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approva, com alteração, os rcspecti ,·os estatntoso. o o .. o.. 1:-ll 

N. ;jl) C- FAZ!~ :\IDA- Deerd<> rlc S ele ,)e1.('1fl bro de 18~\l­
Conceclc permissão :w Banco Conunercial l'elolense p:tra 
~rnitt.ir hilhetns ;w portarlnr f' :'t \'Ísta. convnrtiveis CHII 

ouro, c approva os rc:-qweli\-os n,_,t,;1L11tos................ l~l:-; 
~o :;o D- F.\.ZI~N!JA- llet'.rnt.o 1ln ,; de Llc•wmhro r\ro 1~8Cl­

Concede a.n B~tnGo União da, Hal1la p'rnlís~ãn para PiniL!it· 
llilhetcR ao p~H·ta~lor (~ (t vi...;ta, ennvertivPi~ t'Ilt ottrn, c 
approva, COIU alterações, I)S re~pet~tivos í~st.atulns... .. . . . 20() 

N. 0.0 E -FAZENDA- JJecret" de tl ele ,)ezembro de l88'l­
Concede ao Banco da B:tlti<t petomi~-;ão para emittir hi­
lhetfls ao portador e :'t vist:t~ con\·!~rtiveis etn ouro. e 
appruva, cnn1 Inodiika<,_·.<lt'S, a~ ;-tlt,erru;'.}es r~~ita.s nos resp~~~ 
etivos estat:ltos ............ o ...... o. o ................ o. 21~ 

N. ;,o F- FAZENDA- !Jecreto <le ~ de ,),•zembro de 18c\9-
Appl'Ov:t o~ estat.lllOR ""Bane" 1ln Credito Real <lo Rio 
Orande rio Stil .............•.... o .....•• o. o •...•.. o... ::!2K 

:'>1. 51- JUSTIÇA.- Decreto rle () <I<• clnzernbro ele 18119- Declara 
a entraneia da cotnarc:t de Goya.nninha, nu ~stado do 
Rio Grande do N<lrte. e m:l.l'ca o vencimento do respPctivo 
pl'OIUO!.Or puJ,[j,·<J,., ........ •., ....... ,. .. ,. •• ... o. o .. • 212 

N. ;):l (')-.JUSTIÇA- !Jr<·.retu "'' 13 <k dez omlil"<> de 1889- ]),,_ 
elarn, :t entrancia d;t c01narc:t d(~ f,J.nixa1lú, n1arca o vcn­
cinlent > dn t"C-'';pcctivo prdllll)lnr puldico. crêa o log::Lr dn 
,iuiz 1nnnicipal c (le orph;l.cl'-i. '1 11 V•rmu do llH''H110 ncme, 
no !<;qt,l'[o cln Cear:i .. o •....... o ........ o •..•.•. o •.. o . o. ;rJ2 

:'>1. [) 1- o!USTIC.\- Decreto dP !O de dezembro de 181l9- Deelar:t 
a entra:ncia <la corna,rc~t dn Trinn1pho, no E:slado Uo 
Pernambuco, e rnarea o ;,-cncinu:nlo do re'3pt;ctivn pro-
motor p1tblico ............................... o ..... o.... 21:1 

No O.t A- AG1UCULTURA- Decreto de 1:3 rle dezembro de lC:S\l 
-Determina que a direcr:ão c eonstrucção rias obras tio 
prolongamento da estrada de ferr<> ele Baturité firrnem a 
cargo da administtoaç~" ela mcsm:t l'strada .... o ..•. o. o.. 24:1 

)!, 54 B- FAZ!~NDA- Decreto de !3 de tlezembro ele 1889-
Approva os rlesenhns e autoris:t :t cunhagem de moedas de 
ouro, peata, niekel c bronze. <lc no1·o typo.' .••.• o ••.•. o.. iH 

----~----·----··-·--

(*) C:om o n. S2 n~o honvn :wr.1). 
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N. ;:;:; -INTERIOR- Decreto de H. de dezembro de i8R()­
Approva, quanto á parte tlo prazo q t!C excede o cort·ente 
a uno fu10 nceiro. o eontracto CPlehra,\lo conl Aleixo Oary 
& Comp. pat·a o .'lervi<~" da limpcz:t <lu <'itl<ulc... .• . • . .. . 21;; 

N. :JG- UUl•:IU~,\.- Decreto de li dn t!czctnl<r<> <l•· l:-\8\)-
El(~vn. o nttrnero do~ enL·pos LiP nr•.illtaria, eavallaria e 
infantari:t elo l1~\:('rciLo................................. 2~1;, 

N. :>7- INTERIOR- Decreto t!e 1-l tle dezembro ele 188()­
Conlirtna 0 aposcn latlorirt q 11e no (lonÜtt i o do antigo 
rC'g"illlf'll roi conec•ditla. ;I() h:lcllarcl Thí~ophilo da~ ~('VPS 
l.A~;l.O HO log:lt' d1• :'.<'i'l'!'ktl'iO d:t lnspt•ctnt•ia (1l•r:t1 il::t 
inqtrtw<::lo primaria, e Sf'ellnd::u·ia tlPRla cidrulo.......... ?·1\) 

N. ;)8- I:'ifTERIOit- llect·cto tle l.J. ele t!ezembro t!e ~-~~9-
Cr&a medalha-:; de diç;tin('\~l.o p:u·a remun•·ra1· Rervi<;os 
prestntlos á hnnwnitladc.............................. 2;)1) 

:'if. ~.8A-INTEH.IOR-Il··•"''~!.u tl" ll do <kr.<'mhro (k IC':l~l­
Provitlcnt~hl. soln·n :1 11:tlnral iz:u;~l.o us e~lr<lllgt~iro~ re-
sidentes n~L l{cpnl>lica.......... . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • 231 

N. ;;R B-FAZJ-:c;D\.-D<J<,reto ,[,, ll t.l" ,[,·zl'mln·o <ln 188!1-
E~tinç:ne as ltecf~hedoria~ de rr-ntlas íntern<~s na. Bahia 
o Pet·nandmeoo. o o o................................... 2;)2 

N. 5-~ C- FAZEND.\-llenel.o tle U t!e tl<·zcmi>ro t!D l~K()-
ltd'orma o st·rviço tle at'r('c;uhu;iio do in1posto (lo gado. o 2G:1 

N. :;~1-.IUSTJC\-DeeroLo t!t- 1G tle dez••tnbt·o de 181;9- De­
clar~L a· entrancia da comarca ck Itapir 1 llla, rnarca. o 
rcneimento tlo t·espectivu pronl(ltur puhlieo e erêa o lo11ar 
(le .J'lih Jllnnieipal ~· d(• nt·pllil.<lS do l('I'IllO do llH~~I\10 
nomE', no I'~Rtado {lo ltio (le Ja.neirn.. .•. . ... .. . . . . . .. . 2:-Jl 

N. iiO- .J I JST[C,\.- DcC!'et<> <ln [ti de dozelllhr.> <[,, IKfl.)- .\.I ter <c 
:t daqsiÚeação tla comarca (lo ltio Lrun!1;lr_y, nn J~:~tado 
d , ~I i nas ner:tes ...............................•.... :- . ~G5 

N. Gl- JUSTIÇ.\.- Deerelo dt' IG <I·' dezernl.n·o tle 1:-lS()- Cr<'"­
o lngn.r dn jniz rnunicipal e dn orplúl.oc.; e111 eada 11111 dos 
l1'l"lliOS d~ ~ant:1 Ln.,i:l do Carangola, S . .r~~s~·· 1k .\l1~11t~ 
l':u·a.hyha~ ~. Jnúo ~~~pütllUt:elto, Yiseondn do L tio 1 :1·aneo, 
S:tnl'.\nna d(ls l1..,ert·oc;. Tre::; Cor:u,·ur•s do l~i1) Vt>rdP, 
tl!nzambinho. Sant<> .\.nLo11i0 elo \ladt<lllo, Dor•·s tlo 
Indaiú. PltiL<delphia e J•:spirito ::ianln tla Yat·g·inlw, 
totlos no Estado tle ~li nas <Xeraes.......... •. . . . . . . . .• . 2;):) 

N li2- .T\íSTI<.,~A- Decret" ele 1G t!c tlezcmln·o d'J 188'.1- De-
clar·:t. a l'ntrancia da cornal'ca da Boa \Tist.a. no i':sLaclo 
elo p,u·anú,, e marca o wncimento du protnoLor pnhlico. 23G 

:'if. G l - .HTSTIÇ,\.- Decreto t.L• i\) <le dezembro de !S.~D- De-
clara a entrancia ela comarca tl~ Palnwira. no t.:stado 
do Paraná. e marca o veucinlr•nto tlo pro1notor pttblico.. 2JG 

N. G4-JUSTH.;.\.-Deeret<> r[P lG de t!ez<•mhr<> <le Hl~\J-De-
rog·a o lleereto n. ltl.l:W <le :!\I de dezembro t!e iS~8..... 257 

N. G:'i- JU::iTlÇA- Decreto tle 1G ,[,• tlezcmhro dl' 1tl8ll- De­
roga o decreto n. tu .OSJ de 2-! ele nnV!':nhro do ~nno 
pa8saclo na parte referente á comarca de ::i. João tlo !tio 
Claro. no l<:staclo de S. l'an[ll ............. , .. .. .. .. • . 257 
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N. G5 .\ -F AZ!!;N!).\- Decreto de JG de Ut'Z<'Jllhro tle lS~0-
Hegttla a expeuç.iio da pt·imeira parl.e do art. 14 rla lei 
''. :3:348 de 21) t\.J ont:IlJro de 1887....................... 258 

~. l)li- :\1.\.iU:-\IIA- Deet'eto de 17 de tlezernhro de i8S9-
I~:lPv:t :.'t eatt~g-oria dt~ e{uki[·:t a :1nla tt{~ geonH~lria. de-
oct•iptiva e topogr:tphi:t tl~L J•;scola .';aval............... 21ill 

N. G7- JCSTIC .\- Decr~to r lo 18 de 1lezemhro de 1s,;0- .\Hera 
o decreto n. 128:> de 3') de nul'emi>l'o de 18G:l na parte 
f1UC ÜCRÍ!"1l0\l :tS fel'ÍllS par:t 1> i'•'J\'0 •••• , •••• , ••••••••• • • 260 

N. GS- 1N n:I~!Olê- llecrPI.<• ri<- J,'\ !l<· rkz!'mht•o !]O 188')- Dá 
provitlcncia,f; relaLiv~lS ao S\·rvi~:o d(' policia A~lnitaria. t~ 
adopta medidas para impe<lit· on ~tltennar o rlesenvolYi-
JllOfllo rle <1n:teS<Jll<•r ••piÜ<'lllias........ .• .. . • . . .••..... 2til 

:.i. G0- F.\Z~::"i'DA- DecJ'eto 1lc• 1\J <lo tlezmnbt'<l de 1880- An­
torisa a snhstitni~iio <lo parag·rapho nnico <lo art. ~~~ 
dos f'Slatntos do Banco do Bl'azil....................... 2():3 

N. 70- .\GRICULTUlL\.- Decreto <le 19 ele dezemhl'O de lt\8~1 

- Prnroga por tt'f'R n1ez.es 11 prazo conceclicll) ao enge­
nheiro :.licol{tO Vm-g-ewiro Le Ctll'(j p:tra a apresent:tGii.o 
<l~>s estnrlos rlelinilii'OS da t•str<HI:t <lc fereo i\e Caxias :t 
S . .Tosé das Capzc•ir:ts. no l•:sk\llo d<> ~laranh;\n........ 2ti:l 

~. 711 A- I::-.ITEIUOR- Dect·<'ln <l"' l\l <le dezembro <lo 188')­
Crê a uma eonuni~c:;;tn cl;-o f r•~s 1118J!lln·o'-' para preparar a 
re!"uL;men\'tçiio <lo .tccrel<l n. <i de 1\J <le no\·cmbro de 
11-\tl'J............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . 21i I 

:c\. 71 - .TlJSTIÇ.\- De"t·do <l•· 211 tlc <lezembro de JKtl.l- De­
clara. a er.tr:tnei:t cl:t e•Hliarc:t dt• Harbalha, no ]"~:st:ulo 
do Cear:'t, ~ nw.rcn. o \·encil!lPll!O cl11 re:-:.p<•etivo prmnutOl' 
publico................................................ 21i:i 

N. 'i:!- JlJSTH.:,\. -llec:rdn <le 20 de rlr"l'lltilr<J de 1~8\J-]k­
dnra a~ entraneia. ela. l'OllJarca. cl·1 C:trmn, no E.:;;tar1o (lo 
ltio de JanPit'(l. E-~ JH<trt··t o v{m~inwnt•.l do l''-'Rpectivü 
promotor p·tblicu ......................... ,,........... ;.?i i~ 

N. 7:1- JIJST!C.\.- ]lecr,•to <lc 20 <le <l<·zcmbro tlr' 18f{l- Dc­
eJar<t :t Ontt..•:::tr,ei:t tia. edlllarc:t d(~ ,1,1..1Jotic·a.hr~-1, no E~tado 
tlP S. Paulo~ t' I!l<tt'Ca o v('ncim ·1d·u 1l() respectivo prd-
molot• publico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 2tiG 

N. 74- JUSTI(: ~- Dccl'et<> <l" 2·l <I" tl<'ll'lll hro <1<' 1830- De­
elar:t a. ent.rancia da t:ornarca dt~ l\Jorrinhns. 1narca o 
vencimPnto aJIHll:,] !lo pt·om~Jtot· p,,htic()~ f' cr;·a o lng:l.r 
tlejuil municipal e tlt~ {lrpll;_lllS no (~rmo tlo tnesmo no1ne~ 
no J•:Rta,lo ele I ;oyaz..... . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21ili 

N. 7-L\.- 'L\RINH.\.- Decreto <le 2) de <lezrm br11 de 18.3',1-
Eleva o so!rlo elas praças <lu llat:tlhiio ;\«val c elo C«rpo 
de :\larinlwiros Naciona<'' ..............•..... ,........ 2ti7 

:.i. 7-1 B -·1\L\!UNJ!A- !Jcc:l'el" <I<' 20 d<· dcz .. ml,t·o <k ~~~,l-
Fixa a F"rça :\:na! p:<ra 1~~111., •• . . .. . . . . . . .. .. ... . . . 21iS 

N. ,74 C- !\I.~ R I 'i li.\- ])p,·rel•t ,]c• ;Jtl (\<• <IPzem hro <I e 1K~9-
, Augmenl:l. os ven(~iin(·n~os tla Jnc·st.ratH;.a 0 dos operaric•s 

das t•ffieinas d~' carapin:1~. potnPirils e t()rneiros do Arse-
nal tk 1\l.,rinha do !li'> d<· .Janeiro..................... 2G9 
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N. 7! [) - i\IARINIIA- Decr<'lo de ;!d dP rlc·~Pm bro rk lRKD­
J•:xtingtw o Ilospi\al d" i\larinl:a d:t llahi:t e en'a nma 
enfermaria no mesmo E si ar! o.... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . 270 

N. Ti- JUSTIÇ.\- Decreto rle 21 de dezembro de 1K8\J- De­
clara a entrant•-ia <la entnart~;t elo Gr:1nito. no l~stado de 
Pf~I·a::unlHH',o. e mart~:t o ot·drn;tdo (lo respc't~livo pron1o-
lor [llthlic" ...........•.......... , . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . 270 

N. 7G- J{)STIC.\- Decl'<"lo <k :!l tle dczPntln·ll d<' 1ti:-I\J -lk­
clara a ·entt·ancia da coniat·c;t (\a Princ.cza. 1na.rca o V('ll­
ci:nent.n elo promotor pnhllco e cn':c o Jogar rk ,iniz 
tnnnit-ip:d f> dn nrph:io:-~ nu lt"'t'lllO do lllt'SlllO ntltlle, no 
J<:st.:ulo <l:t l'araltyb:t........ .• . . . . . . . . . . .. . •. . . . . . • •• . 271 

N. 77 -.TUSTI('A- llPndo dP '21 de d<·Z<'tttht·o ri<· 18~\l-l\e-
yoga o ti~·creto n. to.30:--) de~) de) ow.nhr~~ 11llinw e pro-
Ylcienda Sl)hre seni1:o de segnr::.uu;a p1Illlica... .. . . . • .•. 272 

N. 78- C;OVER"\'0 PRO\'ISOIUO- Decwto ele 21 tle <loz.,mi>ro 
tlP. 1K8CJ- Bane do lPlTit()rio !!~tt·.it)nal o.-; cithul:los 
A1l'onso Ct>lso de Assis Fig-neircrlo, iut,itnlarlt) Yi~ennde 
de Üt1ro Preto. e Cru· los ~\ fl'tHl-,1) de As si~ Fi.!:.!'tL·~ircdn, 
c jleslerra para. o conLinentr: cnropt•n o eida{l;t,'o Gaspar 
Silvciro. :\Iartin<.............................. .• .. .. .. 273 

N. 7:': .'\.-'- UOVJ<;R?\0 PRO\'lSOlUO- l>e<~reto 1le 21 d<· <lPZ~l!l­
bt·o d<• 188,1 ~ lhn • 1!0 lenit •t·io !l:t('ion:d o Sr. D. I 'edro 
de• .\.1CU!ttara. t' S!lil f~llllitin, (' r<'Vtlg·a O del..~r,•to ll. 'i_ de. 
Ui rle novemln'd (1(~ lR~V, c e..;~ahc'lt:t:{~ uutrns proviLlencia~ 27·1 

N. IS B- ClOVI•:I\"\'0 I'!Ul\'l:';Ol{!O- Decrdo d<• :21 ,[,. <lezem­
ln·o 1le ISSD- lle<ig.1a o di:t 15 de se\elllbl'o rle 1.~91) para 
a. elei<:;to geral d:l .\-;~enllllC:t Constituinte e eonroca a 
R'l:t t·.~uttiao para Llous JllP-/,P"> depuis. n:t c:lpit:tl da l~epn- .J--

I<lie::t Fe,ler;Ll...................................... . .. - ,,, 

~. I'J- \1:\IU:-<IL\- ]).•cr·t.o <!1• ~:3 dn<l<'Z"Ill'•rll de l""'.l-l'l'll­
' i'lencía suht't\ a pratú::l~'~'lll du~ P'lrlr•..;. l:'JSlas (' rios 
n:tv·'fl'·'"ei• dlls i<;st.;tdos lJ!lid·JS <lo Hra;,il.. .• . . . . . • . . . . . 271) 

N. ·"ll- .JUSTH.: .\- ])ect·.,lo "'' 2:1<1 · rl"z·•rnhro de JSSJ- De­
elara a enLr:t'ICia 1la <~ Hna.\'(~:1 do IU~Jna.n-;o (lo Pilito 
1\1'ca(lo, 110 }1:st:1do da B ~ ltia, (~ ntal'l':t o y(~!ll'Í,ntent.o L\tJ 

"'"peclivo pt·ornotot'p!tl<ii.·rl.............. .•..... .. . . •. :ll:J 

"\' 81- .Tl:STI~:A- llecrcl 1> de :2:3 d<• <lezentl.>t'O dn ISSÇ) -llc­
e::u·a a en~t~anr~ia d:L e llll:tl'1':J. <li~ lJara·J:qunrm~l. no 
E~kttlo ele~. Punlo. e 111~u·ea () n~ncitnd;tl. 1 J Lh t·c~JH~etiYo 
Jll" •nwlor ptthlicu..................................... 313 

N. 82- Jl:ST!C.\- D.;ado tl<> 2.1 <lu d·•;.ntnbro 1\e t.S"\1- ll<>­
clar;t a cntruncia d:l eo1n:n·ea <le (}Jnha, no I·>.;Uulr) tle 
~. P:llllo, c Jn:trea o n·ueitnentJ do re.;p<~CtiYo proJll'ltnt' 

p·Jl,tico ..................... , ....•.... ,................ at4 
:\. R:1- .JlJSTi(_:.\- Drct"to d<· n ,]., dr" •~ttl•ro 1\e 188\1- lk­

c.lara a en'rant.:ia tla eomar<~·t rl(~ PllJll!1al, ltiJ E.;t:u]o (la. 
B:thift. e IHal'ea. o veneillli'Jlto dn reSllt't~l-iYo prnJuotor 
publico............................................... :JU 

:\. S!- .TlJSTI(:A- Decr"ln tle ;!.; de ii<>J.Atnlm> ,],• IS~\l- J),._ 
t•lara ~~ cnlrancia da co1n;tt·e;1 ela B;1rr:1 d11 I tio Lle Con!:v:.:, 
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no l~::;tado Lla Bahia .. c Jll:tt'C:t o y,•ncirrH•ntn dn l'i~SpPcti\·cl 
promotne pnhl i co.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . • . . 11:; 

:"1. 85-JOSTIC.\-D•,ct-do de 2:l d(• tlntettthm ([,, 18~')-De­
clara a 'Pntr·aneia da CPJ\l:lrc·a d1• l.irlla [)u:tr!e. Inarca 
n v••neirnPrlt11 1lo 1'e..:p•c!iv1J llt'nJlliJ\it)r puldic:o e 1·rt•a o lo­
g:tt' dn .Juiz Jllllllk,ip:tl e 1k ci\'IJh:-111:; tto tr)t':ll!l tlo Jllt•:-:rnn 
nome. no lj:Rtn.do d1· :\lin~J<::: (i-c·ra~·-.:........... .•• . •.•... •. :ns 

?>l. 1í5 .\-I <0\'El~NO l'RO\ISO!l!O- !>.•crf'lo •I, 2l ele Ü81.etn­
ht·o ch~ IHHD- Crt\t ur1ra crJJtllll i-;.;;:l.o n1ili tar para ,iulga­
nwnLr' elos et'ill1 •;;:; 1le r·onsr~ir:vã~~ ccJ!ltl'a a lt··p·!lJlica n 
Ren gqvc•rn,J, applir::J:HliJ-lltt'S :t . .:. J~t•nas Jnilit.:u·eR 1ln St'-
rliçiio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :liG 

N. Sfi- FAZE:"'D \.- De,"·r·to tln:! l <! • d,,,.,niJt·<> tln 1-SS\l -ltr­
vo~a a, t;d>ella li. d11 iii1JHl"ll') d,• indllstriaq P prllfisstlPs 
que :J.(',o!np:udtou o d1•t.;rn:o 11. ~J-.;70 d1: :22 du t'ev•·r(•iro 
r te 1:-\-~~-.............................................. :li/ 

N, 1íl- FAZ8?-lll,\.- Dccr.•to ele:.:'! de rl<•zrmht·o rle 1 S8\)- Cr•'~­
nw.is unt logar 1l0, C'll';Hlor g·1·1·al ~te:· h<·r:ttv::v:; j:tct•ntc:-; (' 
hens <lc anscntrs.... .. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . .• . .• . .. . . :ll\1 

N. ~~-INTERIOR- D,'<'retn <i<' 2! ,], <l<'lemlm> de JSS\1-
Provülr•neía sohn~ a ·:\CI'lll";\11 do ilt'l'l'P[o u. li8 de I~ 1lt> 
nw.;nln 1ll1'/, e an11u, n:1 P'l\'LI~ l' .(,·r~·nl·· ;.t t'')he:lll\:1 (-'\1'-

enLiva <la~ mttlt-:<s............ .. . . . . . . . . . . . .• ..• .. . . . . :'ll\1 

N. 1\\l- .Jl]c;TlC\.- llrn<·l" <I·· li <!c de;.--rnl•r·• ,r., 1-~~:l- .\1-
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1 
n 'll:tl't'.:l o nt·d~·n:t•h do rt·'1p0eLivD 

promotrw pni,Ji''"·......... • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . :l21 
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l>ocLtt'iL ·a ontrancia 1L1. t''lltt:lt'l'''· 1lr• l'alrr.as. nl:~t'l'a o 
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\ll- .Jl'ST]C,\- ]),,.,,.,.to <ir• :?1; .J,. ,j,,z~mhro rlc l~-~\l- c,.,~,,_ 
o log·ar ·~rc- _jniz mntJicip:lll~ 1!·• oe:dt:.L•Jq no l<:rrno 1lo 
1<:-:;pirito :--:.:u1t1) 1lll Pinh:tl. 110 1'::-;L11ln dn S. Panlo ..... 

\ç, - JUsTIC.\- D<>nl'l•>, k :!t; <1<· <l<·tcll>i•t·,, <18 1 ,;i;p- Cr•'a 
n log-:1r ;ln .iniz JnltTliL~ip:~l r' 1lP orph:to..; t'lll earl:t utn 
Uo:-:. tet'JHOS d1• S~'rt'a N1:g~·:1. (~ l)nu:-; Cot'l'egos. nn Estado 
dr• s. Pa11lo., ••.•...................•...............• 
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f,•ilas.......... .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .. • . . .• . .. :l24 

'\. \1/- 1\l,\IUNil.\- lleeroLo dt• :_lj d•• d1·mnthro tln ISS\1-
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cnllo o secrelario drt l'apilani:t do porto 1lo I•:stadu tlo IUo 
ele .Tane ir o ....•••......... , . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 323 

;-.;. ~1S- .\nRWCLTlll~.\- Det·t'i'lo de 21 tlt• r!Pmmltro d1• ISS\1 
- .\utnrisa o eill:ul:lo .fo:tq11illi lgna.t·in l)ert•ir:l a ('111-
pr(•gat• cn1 lllll só (•ng·enhu ct>IlLraL llt•sti narlo ao C:lhrieo 
de assncar e a lcool de e0 un:..t, pelo systerna. (l:J tlill'u:::;ftu, 
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·DECRETOS DO GOVERNO PHOVISORIO 

D\ 

REPUBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DÔ BRAZlL 

------t) ----

DECRETO N. 1 - DE 15 llE l\'OVE:\II1RO DE 188() 

Procl~,lll:l provisori:lm0nte c dect·ota Cl)JllO :1 f()l'lll:t dt~ governo da 1\nr:ão nrazi­
leira a Hepnhli:·n. Fe(ler:ttiva, c estabelece as Jll)t'lll~\8 1;!'1:1~ qnaes ~e devem 

t·eger or-; E-.;tadns Fcdel':t«'"· 

O Governo Provisorio tia RepulJlic[t dos Est:\rlos Unido~ do 
Brazil tlccreta : 

Art. 1.• Fica pro~lamarla provisoriamente e deceetad;t como a 
i()rma de governo da naçfio beaziloira- n, Reput~!ic;t Federativa. 

Art. 2.• As províncias do Brar,il, reunirias pelo laço da fede­
ração, Jicam constituindo os Estarlos Unidos do Beazil. 

Art. ~. • Cada um desses E:;tados, no exorcicio de sua legitima 
soherania, decretarit opportunamente a sua conE tituiçfio defini ti v a, 
elegendo os ~eus corpos deliberantes e os seus g-overnos locacs. 

Art. 4. o Emqmmto, pelos meios regulare.'>, não se proceder ú 
eleição do Congresso Constituinte do Braz i!, e bem :1ssim :'t eleição 
das legislaturas de cad[t um tlos Estados, serit rogith a nação 
brazi !eira pelo Governo Provisorio da Republica ; e os novos Es­
tados pelos governos que lwjam proclamado ou, na !alta rlestes, 
por governadores delegados do Governo Provisorio. 

Art. 5.• Os governos dos Estados federados adaptarão com 
urg-encia toc!as as providencias necessarins para. a manutenção da 
ordem e da segurança publica, defesa e garnntia da liberrlade e 
dos direitos dos cidadãos, rJuer nar~iolirres r1uor estmngeir.o~. . 



2 
. l>ECltETOS DO GOVE!t:-<0 l'ItOVI~OIUU 

Art. 6.
0 

Em qmtlqu~r dos Estrulos, onde a or,lem pul1lica for 
pertnrh:ula, e onde faltem ao g-over·no local meios etficazes p:U'a 
reprimir as desor<len,.; e asse.'iural' :t paz e lranquillidade publicas, 
o!Iectmtrà o Governo Provisorio a intervem,:iio necessaria para, 
com o apoio da forçft publica, ~ssegur:1e o livro oxercicio.dos direitos 
dos eiclar\ãoR o :1 livre ac<,'iío rbs :wtoricl~clos constituulas. 

Art. 7.
0 

Senrln :1 H.opnhlic:t Fu<l<:r:rtiva !1razileir·a.a i()rma rle 
governo prodam:ula, o l>on•rllo l'!'ovi~ori<' niio roconhocn nem 
reconhetõorà nenhum t;·overno lo1:al eontrcli'Íil it fúl'lna repu!Jlicana, 
aguarrbndo, como lhe cumpro, o pronuncianwnto rlo!initivo do 
voto cln. naç.iio, livrernont() oxpress:vlo p :lo su!l'rng-io popular. 

Art. R.
0 

A for·ça pn!Jlie:~. t'<:gnlar, n·pr·csenla<l:t pelas tres armas 
do exereito o pela arma!la nacion:tl, r lo tjllO·rxi,;l:lm g-uarnir;úes ou 
contingentes-nas diversas provitlC!Í:tS, r·ontinuarit SUlJol'dinadtt O 

exclusivamrmte uepenüente do Govc·rno Provisorio da Ropublica, 
podendo os gover!l<JS locDeS, pelos nwios ao seu alcance, decretar 
a organisação de uma gun.rda ci vir::t destinada ao policiamento do 
territorio de cada um dos novo:> Est:ulos. 

Art. 9.° Ficam igualmente subordinadas ao Governo Provisorio 
da Repnbliea t.orlas as ropartiçõo~ c i vb o militares, até aqui ::;ul.Jor­
dinauas ao governo ceutralrht n:t<;ilu lJmzilr·ir·a. 

Art. 10. O territorio do l\lnni<·ipio Neutro tica provisoriamente 
sob a admini,;tração imri1ediata do Oovorno Provisorio rla ltepu­
blica, e :1 cidade do ltio de J:mciro cunstituirltt, tamlJetn 11roviso-
riamente, s·)<le do [lorter federal. • • 

Art. li. Ficam enc:trreg<ulos r h oxccur;ão deste ele c r 3to, na 
parte que a crula um perteuç:t, os S·écretarios de estado das 
divor:;as repartiçõ •s ou ministerios do aetnal Governo Provisorio . 

. Sal:t r las sessões do Governo Pruvisorio, 15 de novom1Jl'o de 
1889, 1° da Ropnhlie:t. 

Marechal Manoel Deodol'o da Fonseca, Chef.) do Governo Provi­
sorio. -S. Lobo.- Rtty Barbosa.- Q. Bocayllva.- Benjamim 

Constant. - iVamle1.ll>olk. 

DECRETO N. 2- DE lG DE NOVE:\IBfto DE 1889 

Pruv\_\ :l deefJlll'ia da pu~;ir~ão da ramili::t Jo r•x-ilJ!jl(~r:ldOJl' r: úq aeer~-..;'4\lla•ics do Sell 

r':-;taiJI'kdru•'ULr• JIIJ ,•,!rangr•il'''· 

O Governo l'roYisoriorln. U.epnhliectrli)~ EstarlosUni1l0S do Brazil, 
quereorlo. prover á tlecencLt rh1 posir;ilu d:c l'amilia r1ue a~;~l.Ja rlo 
oceupar o tltrono do p~tiz, e ús ueccs~irl:tdos 1lo sou estabelecimento 

no estrangeiro, resolve: 
Art. 1. 0 E' concedid'l á família imperial, de uma vez, a qua.atia 

de cinco nülcontos do réis. . 
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A:JtJ·.: fíâ•· Esta concessiio não prejurlica as vantagens assegu­
r.fl4aá~'ehefe ua uynastia deposta o sua familia na mensagem 
~o GQ1rerno Provisorio, dut:ub do hoje . 
. ~"f!· 3. o Revogam-se as disposições em contrario. 
~das ssssõ0s do Governo l'rovisorio, IG Lio novembro de 1889, 
JJ:pa Republica. 
J' Pelo Presidente da Repulllica, o ministt·o r lo interior, Aristides 
da. Silveira J,obo.- Ruy Barbosa.- Q. BocayJ.tva.- Benjamim 
Cvnstant .-Eduardo nrandcnlwlk.- .Aristides da Silveim Lobo. 

DECRETO N. 3 -·DE lG DE NOVBMBRO DE 188\J 

Reduz o tnmpo 1lc servi1;.o de algunw.s classes d:1. Armrnla c extingue nest~ o 

ca~tigo corpot·al. 

O Governo Provisorio da Republica dos Estados Unidos do Brazil, 
attendenclo ao patriotismo e disciplina com que se houveram as 
praças da armada que cooperaram no mo1·imento nacional, qu~ 
dou em result<tdo a proclamação do actual rogimen, decreta : 

Art. I. o Fica .reduzido a nove annos o tempo ua duração de 
serviço na armada para os recrutados e para os procedentes das 
escolas de aprendizes marinheiros. 

Art. 2. o Fica, allolido lli1 armada o castigo corporal. 
Sala das sessões do 6-overno Provisorio, 1G de novembro de 1889, 

I• dtt Republica. 
Márechal ]J.fanocl Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Provi­

sorio.-S. Lobo.- R1ly Barbosa.- Q. Bocayt~va.- Benjamim 
Constan(.- Wandenlwlk. 

DECRETO N. 4- DE I9 DE NOVE~IBRO DE 1889 

Estaheler:1~ os distinctiVIL'-' da b~tulnira n tla-.: :ll'l!Ja:-4 ll'tl'inn.11'"' c rlns ~eUn.-.: e 

,StnAt'·~ da l(~pnbli(_~a. 

O Governo Provisorio ua ltepulllica dos Est:.ttlos Unidos do 
Brazi1: 

Considerando que as córes da nossa antiga bandeira recordam 
as luctas e as victorias gloriosas do exercito e da armada na 
defesa da patria ; 
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Considerando, .pois, que es,.;a3 Cl)res, inclependontemen'(e ·da.: fOr· 
ma de govel'!IO, symbolbam <t perpetuidade e intogridadtl; da P!l-
tria entTe as outras nações ; 1 · · 

D~creta: 

Art. 1. 0 A bandeira adaptada pela Ropublic:l mantem a tradiçãl, 
das antigas ctires 11acionaes- vei'de·o amarella...:.... do seguin~e 
modo : uln losango ~mare1lo em campo verde, tendo no meio a 
esphera celeste azul, atra.-essarla por uma zon<t branca, em sentido 
ohliqno e descendente da esquerda para a direita, com a legenda 
-Ordem e Progresso- e ponteada por vinte e uma estrollas, 
entro ns quaes as dn, constellnçào do Cruzeii'O, dispostas q:t swt 
::;ituaçào astr:onomica, quanto ú distancia e no tamanho rclati vos, 
representando os vinte Estados da Repub!icn. e o Município Neutro; 
tudo srgunrlo o modelo debux::vlo no annexo 11. J. 

Art. 2. 0 As armas nacionaes serão as que se figuram na estampa 
annexa 11. 2. . 

Art. 3." Para os sellos e sinetes da Republiea, servirá de sym­
bolo a esphera. celeste, qual ~' debu ·;:rt no c<mtro rla bandeira, 
tcnrlo em volta as palavras - nepuiJlica dos Esta<los Unidos rlo 
Brazil. 

Art. ·L" Ficam revogadas as disposições em contmrio. 

Sala das sessõos <lo Governo Provisorio, I a de novcmlwo de 1889, 
]o da Republiea. 

Marechal ~Af anocl DcodoJ"o r la Fonseca, Chefe do Governo Provi~ 
sorio.- Q. Bocayuva.- Aristides da Silveira Lobo.- R1ry Bar­
bosa.-M. Fen'az de Campos Salles.-Bcnjamim Comtant Botelho 

·de M agalhcies.- Edum·do lYandenholh. 

bECRgTO N. 5 - DE I \J DE NOVE~!HIW DE 1880 

I\_~~egnra. a continwH:.ã~) do :-:.nbsidio Cn111 que o ex-iillpnr:ttlot· pl'3nsion~).va llo Sott 
bolso a necessitarloR c enfermos, \<nv:l~ P nrphão~. 

O Governo Provisorlo da RepulJ!ica dos EstaLlos Uni1los do 
Brazil: 

Considerando que o Sr. D. Pedro· II pensionava, 1lo seu bolso, 
a necessitados c enfermos, viuvas e orphiios, para muitos 1los 
IJUaes esse subsidio se tornara o unico meio de snbsistencia o 
educaçã.o; 
. Considerando que seria cruelilade onvol rer na queda da mo-
narchia o infortunio de tantos dcsvali<los ; · 

Coilsillemndo a inconvcnienci:t !lc amarg-urar com esse3 soiTri­
mclltos immcrecidos a fundaçrto da !te publica; 
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·Resolve : 
Art. 1. • Os necessitados, enfermos, vi uva;; e orphilos, pen­

sionados pelo imporadot' dnposto, continu:triio a percchm· o nw~n10 
subsidio, emqu<mto dur':tr a re,;poilo do c:vb nm :t inrligoncia, 
a molestia, a viuvez ou a menorilLule em que hoje ,;o aclmrom. 

Art. 2.o Para cumprimonto d'~sta dispo~içi'io, se organisarit, 
segundo a escripturação da ex-mordomia, lb casa imperial, umu. 
lista discriminada, quanto :1 situação tle calla i~divilluo e ú quota 
fJ1W lhe couber. 

Art. :L• H.evogam-se as disposições em contrario. 
Sala das ses~ões do Governo Provisorio, Hl do novembro 

lle 188\J, i" da H.epublica. 
fiiarecltal Manoel Deodoro da Fímscca, Chefe llO Gove!'llO Pro• 

visorio.- Aristirles da :iilvcira Lobo.- Q. lJocaynt•a.- Rt~!J Bar­
bosa.- :Manoel Fcrmz tle Campos Salles.-JJenjwnim CrJi!~tam 
Botelho rle. Magalhães.- Erluanlo 1Vandenlwlh. 

DECRETO N. G- DFl 1\J DE NOVE~lllRO DFl 1~8\J 

nnclarn. qui: sn- consider:.vn ol1~ilorc~ pn.r~ as cn.m~ras gerfl.~-~, pt'ovinciaP~ 

e municipaes todos os ei<l:vEios hrnziloirq~, no p:nzo tios seus direitos c-ivh e 

Jll)litic()~, que sonberemlnr e cscreYt!r. 

O Governo Provisorio da Repub!iclt dos Estallos Unidos rlo Bra­
zil rlor:reta : 

Art. I'.o Consideram-se eleitores, para as camaras goraes, 
provinciaes e municipaes, tortos os cidaúãos lJrazileiros, no go:.o 
dos sens direitos civis e politicos, rJue sonberem ler e e . .;crever. 

Art. 2.• O Ministerio do Interior, em :empo, expedira as in­
strucções e organisará os regulamentos pat'<1 a qualiflcaç[ío e o 
processo eleitoral. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Saht das sessões do Governo Provisorio, lO de novembro do 

1889, 1° da Republica. · 
Marechal Manoel Deorloro drt Fonseca, Chefe Jo Governo Provi­

sorio.- Aristides da Silvefra Lobo.- Ruy Barbosa.- J!'I. Ferraz 
de Campos Salles.- Bc;~jamim Constant Botelho de Magalhaes.­
Ednardo 1Vandenholh.-. Q. flocayuvr!. 
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DECRETO N. 7- nr: 20 01~ xovE,nnw rm 188\J 

Dis~olv~ e extingue a~ n~s:omblf..'t~ provinc,ians (' f~:-..:.'1 pr11viROl'Í:11ncnt~ :t~ 

nttribni1~ile~ do;-; fri)\'tJl'T!fld()ro:-; dn~ E;-;~ad11S. 

O Governo Provisorio da Rc[mblica dos E::>tados llnitlos uo 
Brazil decretn. : • 

Art. 1.° Ficam dissolvidas e extinctas todas a~ assemblóas 
provinciaes creadas palas leis de 12 Llo outubro de lR32 o 12 do 
agosto de 1834. 

Art. 2." Até :'L definitiva constauição t!'os Est:1llos l:nidos do 
Bmzil, aos governadore" dos mesmos Estados competem as 
seguintes attrilmiçõos : 

§ 1. 0 Estabelecer a divisão civil, judieial e ecclesiastica do 
respectivo Estado o ordenar ~- mucla·nç::t do sua capifal para o 
log-ar que mais convkr. 

~ 2. 0 Provitlencirtr sobro a instJ'UC<,'ilo pnhlica o estabele­
cimentos proprios a promovei-a em todus os sou~ gritOs. 

~ 3. o Determinar os casos c regnlflr a f<'! r ma da Úc'SêíTH'opri:1ção 
da propriedade particubr por utilitla<lo publica <lo Esta<lo, nos 
·Estados em quo a mn.terh já não o'toja regulada por lei. 

~- 4. • Fixar a tlcspeza publica do Estatlo c Cl'l':1r e arrccadl1r os 
impostos p:1ra e !la nocessarios, comtan to que e~tcs nilo prejudi­
quem f\S imposiçilcs gemes dos Estatlos t:nitlos do Bl':'tr,il. 

§ 5." Fiscalisar o emprego da" rendas publicas do Est:.t<lo o a 
conta de sua t!espeza. 

§ 6.° Crear empregos, provei-os rlo pessoal idonco e innrcar­
lhes. os :vencimentos. 

~ 7." Decretar obras publicas e prover sobre estmdas o nave­
gação no interior do Estado; ~obro n eonstrucç.ão <le c>1sns de 
prisfio, trabalho, correcção o reg-imen dcl!a,;; sobro ens:1s <lo soe­
corras publicas e quaesquer nssociaçõcs políticas ou rcligio,;as. 

§ 8.° Crear a forç::t policial in<lispensavel e necessnria, e provi­
denciar sobre seu alistamento, or:.2·anisnção o disciplina, do accortlo 
com o noverno Federal. 

§ 9. 0 Nomear, suspender o domittir os empregados puhlicos dos 
respectivos Est:1dos, ú cxcepção dos magistrados porpetuos, que 
poderão ser suspensos para serem tlevid:tmcntc responsttbilisados 
e punidos, com recurso necessario pam o Governo. 

§lO. f;ontrahir emprestimos e rcgnl:lr o pagn.mcnto dos respe­
ctivos juros e amorti,:ação, deponden te.da npprov::~çfio do Governo 
Federal.· 

§ ll. Regular a administraçilo dos bens do Estado o n.utorisar 
a ven<ia dos que não convier ctmsc>rv:.u-,.m::~s sendo esta felb em 
hasta publica. 

§ 12. Promover a organisação da estatística do Estndo, a 
catechese e civilisaç:<to dos indígenas e o estabelecimento de 
colobia~ 
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§ 13. Reptesentar ao Porler Ferleral contra a~ leis, resolnções 
e actos dos outros Est:ulos da Lni:lo, que oiTcnrlcrcm os direitos 
do respectivo Estado. 

,\rt. :l. 0 O Governo Ferleral l'rovisorio rr·serva-se o direito de 
restringir, ampliar c suppi'Í)llÍI' qnaesqnnr rla~ attl'ihuiç·õr•,; quo 
pelo presente decreto silo conferidas aos governadores provisorios 
dos Est1dos, podendo outrosim substituil-os conforme melhor con­
venha, no actnal período de reconstrucçrto nacit1nal, ao hem pu­
blico o á paz e direito dos povos. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 20 do novembro de 
IR89, Jo ua Ropublica. 

1\IA:'<OEL DEODORO DA Fo:'<SRC.\. 

Aristides da Silreira Lobo. 

DECRETO N. 8- DF. 21 DE Non~:~umo 1m 1880 

O Governo Provisorio da RopulJlica rlos .K;t~tdos l'niclos rlo 
Brazil, em "istn. rlas circumstaJJcias actuae,, decreta: 

Art. I. ° Fica ·Croado no exercito um qn~trli·o oxtJ'<tllllllJorario .. 
Art. 2. o Para esse qul'ldro serão transl"r)rirlo,; os olficiacs quo 

Sf'l acharem cmprogndos I'!Yl commi~sõcs n)\ranlias ao J\Tinistnrio 
da !lucrr:1, c o,; que o Governo aclwr ron voJdonto a IJClll do 
serviço. 

Art. 3. o Os omciaes <tosse quadro concorrerão em promoção 
com os de seus corpo~. 

Art. 4. o Ficam revogadas as rlisposiçõcs mn contrnrio. 
Sah das sessões rlo Governo Prol'isorirJ, ·21 rle novembro 

do 1889, l" d[t Ropublic:t. 
Marechal ~Manoel Deodoro da Fomcca, Chefe do Governo Pro­

visorio.- Aristides da Silveira Lobo.- Rtt!f Bw·bosa.- Q. Bo­
cayuva.- 1lf. Ferraz rle Campos Saltes.- Benjamim Conotant 
Botelho de Magalhães.- I<..'rluardo 1Vwulenholh. 
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:<\lter:t a don•nninct~it·l ,]o :cntigo Colle~io <le Pr•<lr•l li e snpprirue "<lc- Impel'i>tl 

- <1~ v"rio~ p<\ah<•l<'''irnent"~ det"'"'[nl!tos do c-!iPHcrio dos Nego cios ,]o 

lnt~~ril)l'. 

O Chefe do qoverno Provisorio rll' H,opu\Jlica dos Estados 

"Unidos elo Brazll docrct:t: 
Art. 1.

0 
O antig-o Collogio do Pedro 11 passa a rlenominai'-so-

lnstitnto Naciomtl de in~trurçiio ~ccnnrlaria. 
Art. 2.° Fic.t :;upprimida '' denomin:u;iio rlc -Imperial- qno 

tinlmm o Instituto do.'> .i\Ieninos CegCís, o Observatot•io, a Acarlc­
mia do Medicina c o Lycêo de Artes e O !fi cios do Rio de Janeiro; 
outt·osim, a do - Capdla lmperi<tl - rlad<t a Catlll"lclr;ü do" Bis-

rmdo do Rio de .Janeiro. 
O MiniBtro c Secretario lle E~tarlo elos Negocios do Interior 

assim o faç:t executar. 
Sala das scssõés do Governo ProYisorio, 21 de novembro llo 

1889, 1" tht Ropn\Jlictt. 
::\L\'<OEL DEànoRo nA Fo;.~sEc.\. 

Aristides rlct Silveirçt Lnbo. 

DECH,ETO N. 10- DE 21 DE ;.~ovEc-lHRO nE 188Cl 

Altnrr\.·it (lr~nnmin:v:Un 1lo .\rehivo l~hlico do lmperio. 

O Chefe do Governo Provisorio dê\ Republic<t dos Estados 

llnidos do Rrazil decreta : 
Artigo uni co. O cst<\\Jelecimento designado até ao presente 

com a tlenominnçito de- Ardlivo Publico do Imperio - tt3rá de 
ore\ em doante o nome do - Arcltivo Publico Naciomtl. 

O Ministro e Sócretario de Esta:lo dos Negocio> elo Interior 

assim o f,,ça executar. 
Sala dtts sessões do Governo Provi~orio, 21 do novembro 

da 1889; 1 o da Republica. 

"iristidcs da Silve ir~ Lobo. 



DFlC!tETOS DO GOVE!l:-10 l'ROVliORIO 

DECRETO N. ll -DE 23 DI~ NOVE~lll!W ])P, 188\l 

Convin<lo regular o trabalho lia clas~iílr~açilo e nnmcr:tçilo dns 
uocrotos OlC[lC<lidos pelos comp:trtimento" do Governo l'eovisorio 
da Repnblica dos Estados L'niclos do Braz i!, o mesmo Uovm·uo 
<lccreta : 

Art. 1. 0 Os decretos oxperlillos pelos rliversos 1\linbtorios, 
antes rlo pnlilicarlos, rlrW<ll'iio ser romottirlo~ ao l\lini~tnrio tlo 
Interior, onde snrii.o rlevi<lamonte numer:~rlos. 

Disposição transitaria.- Os <lecretosj:'t expedir los serão ]Wesen­
tes i1 alludida repartição afim de serem devidamente numerallm, 
datando-se todos elles do. primeiro anno <la ltepublica. 

Art. 2.11 Para o trabalho dn. nova nnm<mw:'Lo crear-se-lw. um 
novo livro compotontemento aberto, rubricado o numerado. 

Art. 3.0 O livro de num<lrnção antrJrior será encerratlo, fa­
Z•Jndo-so incluir nelle os nltimos decretos oxpe<liclos pelo oxtincto 
governo da monarchia ató às sua:; ultimas lln,tas. 
' Revogam-se as disposições.mn contrario'. · 

Sa.la das se'ssões do GQverno Provisorio, 23 do novembro de 
188\J, 1 o da. Republica. 

1\lA.'<OEL DEODORO D.\. FO.'<~T·cCt\. 

Aristides da Silveira Loú8, 

DECRETO N. 12 - TlE 23 DF. NOVW>!DRO DF. 1889 

E~t:tholeco ~ limite <las attriLniçües rlos ehofe~ dos "Est:tdog 110 1pv~ tocrt. (b 

llOIÚP:-tção c Üi•nü::;sitl) dn etupreg~cli)S. 

Convin<lo estrtbelecer de.srlo jit o limito das attribuiçõos <los 
chefes dos Estados no quo tot.::t á nomeJção o rlernissão rlos em­
pregados de cada Estado, do motlo a eYitar nomeações quo om­
baracem-.le presente on rle futuro :t acçiio imme<liata e continua 
do Governo Federal, o Marechal 1\Ia,noel Deodoro da Fon;tecll, 
Chefe do Governo Provisorio, constitnirlo pelo Exercito e ,\rnmda, 
em nome da Nação, <).ecreta: · 

Art. 1. 0 São <le exclusiva comp8tencia, do Governo Ferleral as 
nomeações de clwfes tios Estarlns, de commnndantos de armas, 
chefes de TJOlicia, primeiro provimento de secretarios dos gover­
nadores e magistrados prwpetnos, sendo todos os [no-aros secun-
rlarios r\ependentes <!.e portaria dos Ministros. " 
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Art. 2.
0 

A nomeação c dcmiss1io tle todos os outros cargos são 
cLt exclusiva competnncict 1los c\wfu~ <lo,.: Estados, excepção feita 
dos logares de ~ulministrailoros elos correin~, cnjrts nomeações li­
carão dependente,; da approvaçiio <.lo Gnverno Fodcral. 

Revogam-se as disposições em contrario. 
Stt\a. <las scssõos do Govcrn(ll'rovisori<>, 23 tlo novembro tlo 1880, 

] 0 cht H,t!p.tl>lica. 
1\lANOEf, DEnDOl{Çl DA FoNSECA. 

Aristid!'s rio Silveira Lobo. 

DECRETO N. 12 A - DE 25 nF. NOVE:\!nRO DE 1~~0 
Firma" com.petencin rla autori<h<l<• f•O<le.r~l e tios l<o\·ornadorc< <los F.'tatlos 

quantô ú nomca~iio, nposenta<]<Jri·t, r!etois<io, sn,pensito n liccn•:as rle 

:1lgnmi\R cl:t~~PS t1e fnnccinnal'ing. 

O Chefe do Governo l'rovborio rl:l r:.epulllica dos Esta1lns 

1:nidos do Brazil üet:rota: 
Art. 1." A discriminaç:í.o entre a~ :ütribniçt>cs tla autoridade 

feüerctl e a dos Govern:11loro~ dos E~tados, r[tmnto á nomeação, 
aposent:.doriíl, <lomissiio, su;;ponsiío e Jiccm;as tios l'nnccionarios 
do fazenda, continú:t [t ro.é;·et·-~n peht log·ishtçito em vigor. 

Art. 2.
0 

Dopowlc ,J.,.lecrl'lo a nomc:u;ito <los chefes de rep:w­
tições; efiectu:cn,lo-s'' todas a~ mai~ pot· ~imulcc: acto 1lus !\linbtros. 

Art. 3. 0 l{,ov~>gam-se ns diSI'o~i,;õos em contrario. 
Sala tias sessões do GovortJO Provi,;orio, :zs tlc novotnlJro do 

1889, lo da Repnblica. 
1\!A»OEL Dr.onotco DA Fo:o;sEcA. 

Aristides da Silveira Lobo. 

DECRETO N. 13 - nF. 2\J DE NOVK\!TIRO DR 1880 

Cono:!(fc aó B:.\nco ~lt'I'C:1lllil d1~ :<~nln~ :1 far~1Jl(la1lq 1l1~ OJ!li~sftn, n approY:t 

a. n'[IJl'Ill:t t't·it~ nng s··ns estatllto·~. 

O Marechal 1\Ianoel DtlOiloro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituitlo T'clo Exercito o Armada, em nome da 
Nação, attendendo ao quo requereu o Banco Mercantil de 
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Santos, resolve cortceder-lho a faculdn!lo <le om)~siío, na fórmn, 
da lei n. 3403 do 24 <lo Jw\·nmhro do ISSR, o approvar os re­
spectivos estatutos, meu os quanto ao t()mpo de !luraçiio do Banco, 
quo sora.do 20 annos prorogavois, altoramlo-so nost.e sout11lo o 
art. 2° dos mesmos estatutos. 

S~tla das sessões 1lo Governo Provisorio. 2() de novembro do 
!Si'lD, \ 0 !llt Ropnhlica. 

Ruy Tlarbosll. 

Novos estatutos do Banco Mercautil dD Santos · 

CAPITT:LO I 

DA CONRTJTUir:ií.o, SI::l>F., JllTRA(\o g C.\l'!TAL DO 11\i\C'Il 

Art. 1. o o Banco l\Torcantil <lo Santos, sododatlo anonyma 
c;cistento na ci1lado do sa.Iüos, contimwrit :t opornr .n1 mesma 
cidade o naquollas om quo .J:t t<•m on estaiJolor;a <1!-!0llGiaS. A sua 
sédn para todo~ os olfeito:; leg:ws é a cidarln 1k Santos. 

Art: 2. 0 Sua duração Sl\r'it 1lo :31! nnno;;, conLuio~ dn data om 
qno forem :1pprovados r~sto~ estatuto~. • 

Art. 3." O Cunrlo soei.~! <lo \l:l!lCO ó do rí.O()rJ:OIHH, em 2:l.OOO 
acçi"íes de 200$ c:ula nmn, St'll<lo [i.OOD <:OIIJ o ·~apit:il inlngrrtli­
s:Jdo o 20.001) com 25 °/o do ontrada,,; r••alizad:1s ; licamlo a di­
routoria, ouvido o conselho liscal, nutoris~ulrt a elevai-o a 
10.000:000$, como e quando melltoe ent.~n:ler, oJ,scrvan•lo-se as 
disposições da lei n. 3150<lo 24 <lo novembro do 18i'l2 e son rc-
gnlamento, na parto appl icavel. . 

Art. 4. 0 O Bltnco po1lerá constitui!' o sou capitn.J em moeda 
mdalli~a-sogundo c conformo ent·.·t!Ller a dir,•docia, o as suas 
convoniencias o forem exigin:lo-aflm tle gozar do direito <lo 
emissão do uilhotes ao portador e ú vista, convertivuis uaquolla 
moeda. l'ara este 11m a direetoria soli~:itarit rlo g·nvorno :t ap­
provaçilo destes estatutos e n complltnnto :tutori,;ar;ito, na fól'llm 
do 1lecreto n. 10.202 ele G do julho do 18<'(). . 

Pnr:t esse eiToito tic;c a ilieoctori:t com plenos c illimit;ulos po­
deres-podendo acceitar qn:1lquilr rolim11:1 exi~i<b pr:do ;.;ovorno. 

. I'ar~1grapho unico. O capital do lO.OOO:OIJ.O$ :1in•h poderá sr;r 
• elevado q nando os negocios •lo !la nco e o pt·ogi·osso commereial 

e industrial da província de S. I'nulo o exijam, peht fôrma do­
terminada na lei e rogulamonto das socied:tçles anonymas•e •lo 
accordo com o decreto n. 10.262 rle G de julho de 1889. 
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CAPITULO II ' 

Art. 5. 0 O V<tlor das acçõos rt intogrnlisnr ser~t relt!izado om 
prestações nunca snpPriOJ'!lS a 20 °/o, com intervalto nnncn me­
rwr do GO (lias, o pr'cccdonrlo sempre annuncios com !5 dias do 
an tocipar;iio. . 

Art. G. 0 Os accionistas silo rospons(lvoi!l pelas acçõos f1UO lhos 
forem distribuirias, e o:; rJUO niio roa.!izaeom as clmnmdas per­
ueriio, om beneficio tlo Banco, as prost(lções anteriormente feitas, 
sn,lvo caso de força maior, a juizo (h Llircctoria do Btu1co: rccc­
IJendo este, porém, o jnro da móra, {t razão do I "/o ao moz, 

A directorilt disporá dttS acções (jUrl ctthirem em commisso em 
virtude (1osti1 disposição; e as entradas roaJiz,Hlas - bem como 
qualquer premio que as .mnsmas obtonlmm - teriio ap-plic~1çiio ao 
fundo uo reserva. · 

Art. 7. 0 Tod[l, a. acçiio o indivisível em relaçiio no Banco, c, 
quando pertencer a diversas prlssoas, o Banco suspoJH!orà o exer­
cício dos- direitos que a esse ti tnlo forem inherentes om quanto 
não for propricdarle de um:" unica pessoa. O mesmo se darit 
quando algumas ac~·õcs p·'rtencerrlrn a mais de nmn, pessoa -
pl'o indiviso-nos casos arlmitticlos Pffi direito. 

Art. .8. o A propriedade das acç<1os do Jl:inco se estabolcco pela. 
inscripçio no livro do regbtro. A c8ssão se opera p8lo termo da 
transferencia lançado no rnspnctivo livro do tmnsferoncias e as­
·signado pelo cedente e cessionario ou por seus legítimos procura.-
doros, devendo ficar as procurações archivar!as. · 

Art. 9. o No caco do traosfercnci[l, de acções a titulo de leg::ulo, 
doação causa mortis c successão universal, ou por n,Lljudicaçiio ou 
arremataçiio, o termo de tran,;ferencia para o novo possuidor não 
poderit ser lavra1Jo si não it vi~ ta <lo alvari" 1lo jni:r.o competente, 
do formal de po.rtilhas, coetidiio de duaçilo ou carta do a:djurlicctção 
ou arrematação. 

Art. 10. As transferencias das acções poderilo ser feitas na 
Sl3de do Bn,nco, em suas agencias ou em qualrjuer ponto que a 
directoria determinar, havomlo para isso os livro~ de ·tPans:·e­
rondas ~ de registro necosswios, de conf01·müJarle com a. lei. 

Art. 11. Haverá 1m s!\de ·elo D::mco um livro de registro 
.geral, aberto, numerado, rnhricaclo, soltado e encerrado, nos 
termos do art. · !3 do Codigo Commercial, afim de uolle se lan­
çarem: 

I. O nome, natur:tlidade, proôssão e (lomkilio elo cctda n,ccio-
nista com a indicação r lo numero de Sttas acções ; 

H. As inscripções da propri,:dacle e transforcncia de acções; 
III. As declarações de 8ntradrts do capital reaib:adas; 
IV. A averbação das acçõcs penhoradas, a averh:1ção de penhor. 

se inscreve no registro e. no termo de transl'erencÜL 
Ah. 12. A constituição do penhor dtts noções. não inhibo o 

accionista de tom:w parto o votar nas delibcmçõcs da assem-
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bica gern.l ,c receber divit]cudos, sa-lvo cstipnlnção em con­
trario, relativa aos divillendus, que devc:rà ser commnnicada ao 
ll~oo. . · 

Art. 13. Quando so tenlm 1le elevar o capita.l, e as acções 
sejam toma1las por suliscripi,·ão clireeta, os accionistas terão pre­
ferencia na distribuição em numero igual ás acçõcs que pos­
suírem ; em todo caso, porém, reverterá para o fundo tlc 
roservtt qualquer ngio que se ohtonha. 

CAPITULO lii 

DAS Ol'TmAçiJES DO ll.I.NCO 

Art. 14. O Banco poderá fazer ns seguintes opernçõos . 
fi 1." Desconto e rQdcsconto de letras de cambio e outros 

títulos commerciaes ú ordem e com prazo tlxo, p:tg:weis no Rio 
do ~tnwiro c cidades da Jll'OYincia de S. Paulo, garantidas por 
I!J:liS do uma assignatura de pessoa:·, abon:Hlas, IJem eomo e8c!'iptos 
das Alfamlcgns, ·íetrns do Thcsouro, Tlwsourarias proviuciaos, 
Bancos e companhias conceitumlas, e nota~ promi,.:sorias. · 

8 2, 0 Subscreve-r, comprar ou vender pot' <'Onta propria ou por 
rommis;;;ãu, titnlos tla divida publica gcraes, provind:tes e mnni­
cipae,.:, letras hypot lwcarias, :lcçt1os e obrigações (ii~IJentw·es) de 
omprezas commorciaes ou imlustriac~ de credito 1innatlo-podcndo 
t:uub,lm comprar e vender por conta pt·opria, 011 por commi~são, 
metaos preciosos. 

8 :L" Ell"ectuar de eonbt proprta on 11<: torc;iros opt•raçlíes do 
cambio, movimento do funclos c cottcGLlcr cartas de erctlitu com 
garantia idonea. 

fi 4. 0 Empro~tar rlinh0iro sobro t:af,j e outrns mercmlol'ias, t!UO 
não sejam de lltci I deterioraçiio, armazon:tdos na Al fanrlega, 
trapiches all'anclegarlos ou não, em armazons ·e em viagem, con­
tra conhecimentos, quando taes operações sejam j ulgatlas de 
inteira confiança e com garantias efl"octivas. 

Ni"lo poderá o Banco fazer as lransacçõoo; dOflte paragraplw, 
niio cst:mdo os generos Sllgnros em companhhs acreditadas. 

!::i fí.o AIJrir contas cmTcrJtc,; garantidas com os penhores con­
stantt;S do§ 4° e com titulas commerciaes, cartas •lo ere1lito ou 
outros valores. 

fi 6. 0 Emprestar dinheiro scihre contl'actos de pnnhw t>g-ricola. 
por prazo de nm a tres annos e airula por cscripto varticular, 
assignado pelo devedor o duas tt;slomnrtlras, com as 1irm;•,s re­
conhecidas e dovi1latncnto rcgistt'allo, não podt,llll<) oxcetlor a 
somma assim empregada, :t nm rJuarto elo capit1l do B:\nco. 

§ 7. 0 Receber om conta corrente, sem juros, dinheiro elo par· 
ticulnres ou de quaesquer mnprozas, assor;iações ou estabuloci­
montos puhlicos; ro,·obcr dinheiro tt premio em conta corrente 
o por letras a praw. 
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Art. 15. O Banco a.lr\m das operações mencionaclas poderá 
encart·r~g<~r-so, por comrnis~:to: 

Do nuxili:tr a organfsaç:io de emprezas de -interesse publico ; 
receber em deposito q uaesrjuor valot·os; encarregar-se de co­
ht•an<;a3 UO rliviciendos, lotl'<lS, titulo,;, lteran.Ça, e liquidar ope­
rar:ões; sot•vir rlc internwdiario arl comnH•rcio o á inrlustria para 
com outros Bancos e capitalistas. 

Art. JG. o Banco, comqtmnto nito tenha por fim emprostimo'S 
dirocto,; sobro llypotho,·as dn immoveis urbanos e rumos - po­
rlerit r·eceher os~as hypothecas p:tr:t garantia rle empreshmos já 
feitos-o mesmo acceit:tl-a~ om pagamrmto rle tlivirlas quando 
for inrlispens:wel, procnr<lllllo. convoniontomonto tlispr)t• dos 
nwsmos Jlela t'órma mais v:mtujrn;a. 

Art. 17. Fica S<tlvo ao Banco, no Cé\SO de corrida dos deposi­
tantes em conta corrente, para retiradas immediatas, o direito 
de pagar-lhes por meio do letrus rtividitlas om seis series, ven­
civeis de 15 em 15 rlias, com o jur,J fJUO vencer a conta, de fórma 
a estarem complotamento pagas no prazo de 90 dias, prazo este 
em quo se restabelecerá o pagamento à vista nas condições 
estipuladas nas mesmas contas. 

CAl'ITCLO IV 

Art. 18. A assemhlca geral rognlarmento constitnidrt ropre­
sontrt :t nnivor:mlirlarlo di)~ uct<ioni.;tas o exorCB tu<los os poderes 
em direito pcrrniltirlos. 

Art. EJ. Constitne-se ro;.:ularmonte a assernhléa gel'al com 
um numero de accionistas 'lll<~ represente; pelo menos, a quarta 
parte do capital do l3ttr.co. · 

Art. 20. E' ainda nccoss:trio JHtl'c\ que a asscmblr\a geral 
possa funccirmal' regularmente : 

§ 1. 0 Que a reuniiío tenha sirlo annuuciada nos jornacs, de­
clarando-se o motivo della, com antecedoncia de 15 dias, pelo 
menos. · 

§ 2. o Que no Ioc:tl, rli:t e hora designados para a, reunião, es­
tej:un presentes, ou repr·escnt:ulo~, mais elo seis aceionistas pos­
suidores de qnalqur"r numet·o de acções, comtanto que ~~ somma 
l>l.e!las produza o quarto do c;tpit,tl social. 

Art: 21. Não ~c reunindo, ou não estando representado no 
r.li;c dosignmlo o nnmero do accionistas indicarlo no artifl'o antc­
corlonte, será do .noYo eonvoc:ul:1. a assomblé:t pelo morlo (leter­
minado no mesmo artigo, o r~orn um intervallo nunca menor r!e 
cinco dias, e no,;ta renni<tO se podorit rleliberal' com o numero rle 
membros presl.'ntes, ou ropt·osoill:tLlos, unm hora depois da an­
nunciatla. 

Art. 22. Tratundo-se t]o deliberação sobre reformrt de es­
tatutos, augmento de q1pital, continuação da sociedade depois 
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1le expirado o seu termo, rlissolução antes do sen termo e modo 
de liq~tithtção, a assemlJl(,n, geral ~ó se poderá constituir com um 
numero de accionistas quo represente, pelo monos, tlo·us· terços 
do capital socütl.. . 

Art. 23. Si nem na primeira nem na segunda reuniilo estiver 
presen to, ou tcpresen tado, .esse numero lle accionistas, no caso 
do artigo antcr.otlt•Jltc>, se f'arit tercoira com o intm-vallo •lo einf'O 
dias, o sob ;~ dedamção Jc quo se deliiJül'<ll'Ú com o IlU!lJCro rrue 
estiver J!l'OS'lllte. 

Art. 24. Quando ~f' veril1ear a hypothesc do :ntigo supra, 
além rios anuuncios, se envtu·üo ec~rtas tlc convito a todo> os 
accionistas devidamontC' lmlJilitados. 

Art. 25. As doliltGI':tçõc~ d;~ asseml•lóa geral Se!'ão tomadas 
ú maioria do votos. 

Art. 26. Não poderá votar, embora poss:t tomar parte na dis­
cussão, o aecionista que nüo possuir 20 acçõ~s, polo inenos, re­
gistradas com antece:lencb de qna tro mezc~ no livro de quo 
trata o art. I I. 

Carln, grupo de 20 acções dar;'~ dimito a um voto, lllt1S nenhum 
accionista pudera representar, em C<\SO algmn, mais do :30 votos 
por si e 30 como proeurador. 

Art. 27. Serão admittidos a votar, comtanto quo os repro­
sentatlos rcnnam o~ mq.ni.-;itos exigidos p•·lo :1rtigo antccGdente, 
os tutores por srms pupillos, os cut'<Hiorc~ put• s•;us curatelados, 
os maridos por suas mulheres, os pr.~posto-; pnlos proponentes o 
os procuradores por SGns eonstitnint•·-.;, com tanto qno estes ulti­
mo~ apresou tem prnl'uraçiio com po•lere.-; ospociaes. 

I'o\ragraplto nnieo. Fiea <'llt<mdi•lo qno as rrocm·açõc~ não 
poi.lerão s~· passadas a dirceturc~, Jiscacs ou rpuwsquct' empre-
gados do Banco. · 

~\rt. 28. Os <iocnmentos comproltatm·ios do di1·eito eonf<)l'i<lv 
no arti;.;o anterior <lov.:rii.o ~er. apresnntaclos n:~ SI)Cl'etarht do 
Bancú tros dias, polo menos, antes rle cacl:t renni:"io ordinaria da 
assomi:.Jléa geral, para o !lm Jo se organisar a liste\ nominal e 
explica ti \·a dos aeeiouistas quo concorrem pat\t a c.oustituição d<t 
llita assemi:.Jlóa. 

Esta lista valerá para as convocaçõGs oxtraor(Iinnrias em­
<JU::tnto não se organisar nova, do accordo com as moditicaç.õss 
subsequen~es. 

Art. 29. OrrlinariamentG a votação será symbolica, e por 
escrutínio secreto nas eieições, refornm do estatutos, questões 
possoaes, ou fJUando a· assembló::t resolver soiJ propo~Lt tle algum 
do seus memlX'os. 

Art. 30. Não poderão votnr nas asscmlJJ,:•as geraes : 
n) Os directores, ]XU\t :opprovarem semi !Jala n•;os; contas o 

inventado,; ; · 

h) Os mGmbros do cousollw Jist:al nas doliiH)r:\l;ões ;;obro seus 
. pareceres ; 

c) O accionista sobre qualquer qucstiío do ·seu -interesse pes­
soal. 
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Art. 31. A as-semblea gernl convocada extraordinariamente 
niio poderá deliberar sobre assnmpto alheio ao motivo da con­
Yocação. 

Art. 32. Todos os annos terú lo.~ar, dentro do mez de agosto, 
a reunião ordinaria d::t assemblt'~a geral, que sei'it convocada 
especialmente pam os 11ns seguintes : · 

L Leitura, exame o do!ilJBra<,~ii.o relativa its contas, inventario, 
La lanço. e rel:üorio da ti iroetoria c parecer c!. os Jiscaos ; 

11. Eleição do um membro da directoeia, na fórma do art. 44; 
li I. NomBação Llo conselho Jiscal, de accordo. con·l os presentes 

estatutos ; 
1 V. Conhecer das propostas tla tliroctoria, relzttivas no re-

gimen interno do Banco. . 
ArL 33. A ZJSSembléa serit prcsiditla por um accionista, pos-· 

suidor de; 20 ou mais. acções, nomeatlo pela assembléa em cada, 
reunião ordiuaria. · 

Emquanto niio lhr nome~urn o jn·esidento, os trabalhos preli­
minares s<;rão dirigitlos ·pelo prcsitlontt) da tlirec!oria. 

Art. 34. O presidente da ns~mnl,Jéa convidnrà para S<Jcretarios 
dous accionistus, os qnaes se>ri'lo i1wnmbidos de V<Jrificar o 
numero tios membros prcc;eJües, ou reprcsentarlos, contar os 
votos, fazer a apm'ai;i\o tl<lS mesmos o ler o oxpedientn. Ao que 
servir do 2° ~ccretlrio incnmhc. ospeci:t!mente, a organisaçiio 
da acta, a qual será assipmtla pel::t mos[: depois de approvadtt 
na mesma assomblóa. 

Art. 35. A ortlom <los· Íl'aballws uas reuniões ordinarias serit 
a sê,Q:uinte: 

a)'E\eição <lo presitlentu c nomeação tlo sec!'etario; 
b) Leitura do cxp.)tlieute; 
c) Leitnra, exanll', disr,nss<Io o votação do relatorio, itlven· 

tario, balanço e con~as <la dircctoria o pal\l081' do conselho 
fiscal ; 

ll) Propostas diversas, sua rliscussão c votação; 
e) Eleições. 
Art.. 36. Si pant delUlet·ar sobre os ussumptos mencionados 

no art. 32, n. I, carecer a assemlJ!éa de noYos esclarecimentos, 
poderá adiai· n :;o~s:Io o orduu:u' os exames o investigações que 
foram necessarios. 

Art. 37. As rennii\cs exfrnol'dinarias tl;t assmnblca geral terão 
logar em qua!que1· tempo, quando convocmlas pela diroctoria ou 
polos fiscaes. . 
· Art. 38. A directorb e ob:·igath a convbcar assemllléa sempre 
que o requererem mais tle sc:is a<:ionistas possuidores in totum de 
acçõos que representem niais do quinto do capital so;:i:tl. 

No caso do recns:t <los administradores c fi~caes, é permittido 
aos mencionados acr:ionista:'l fazer po!' si me.~mo,; ''convocação. · 

Art. sn. Nos casos em qu8 a lei on os pro."!üntos estatutos 
determinarem cxprnss::unent ü a. rouniiio tht nssernhléa, é permit­
ticlo a f!Ualquer accionista, si a reunião for retardada por mais 
tle GO dias, requerer ao jniz do commercio autorisaçiio para fazer 
a l'OI1V0''UÇãO. 
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Nos :umuncios p~ra a convocrrçiio se decl:uarit qual o motivo 
!la reunião, o juiz qno a ordenou e a dat:t do !losprrcho. 

Art. 40. Um mez antes d:1 l''>~llliiio ordinrrria d:t assembl<\a 
gorn l ~c rã o deposibtlas no c:n'torio do <'ocriviio. drsignmlo pelo 
~ni:~, do commcrcio e facnltada,; ao exame dos :H~c!Ontstas: 

~ !." Copia do invont 1rio, contendo a !ndie~1çiio dos valores 
sociaes, ntovois o immovnis 0, un1 c:ynopc:c, <hls dt ndas acttvas o 
pnssiv:ts, por· elasscs, segundo a natm·t•za dos títulos. 

§ 2.° Copia tb relat;ão nominal dos acciontstas, com os numeros 
das acções respectivas o estado de pagamento dollas. 

Art. 41. No me:ômo l'razo seriio lmhlicadas pela imprensa as 
tt·ansfcrencia~ das :tcçõf'S l'f':tliz:Hlas no anno, o li:tl:utço mos­
trando em resmr:o a situação da sm:i<~tl:1dn u [><trncm· dos liscacs. 

Art. 42. Dentro de 15 tlias tlepois da reunião d:t assombléa 
geral ordinaria a acht rospccli v a S<!rit publicada pela imprensa. 

CAPITULO V 

DA DIRECTOlUA 

Art. 4:3. A directoria compor-se-h[!~ du quatro membros, dentre 
os quaes so escolherá o prcsitlonto, o secretario e tamhom o 
g••rrmte, quando assim convier. 

Os membros da clirnctoria serão 8loitos pela assemblr>a geral 
dos aceionistas, sahimlo elo anno em anno um, quo poderá ser 
reeleito. 

A antiguirlade, ou a sorte no caso <lo igual antiguidade, de­
si :~·nará o membro da directoria que rlevcriL sahir. 

Art. 44. A eleiç:í.o do;; mnmbros da diroctoria se flmí por 
oserutinio secreto á maioria de votos, podentlo votar os accionis­
tas possuidores de 20 on mais a~ções, tlcciclimlo a sorte no caso 
de empato. 

J\ rt. 45. Não poderão exercer conj unctamonte as fnncçõcs 
de Illenlln·os cht rlirectoria, pac c Jilho, sogro e genro, irm:ios, 
cunhados durante o cuulndio, ;:arou tos por eonsanguinidade, 
dentro do segundo grúo por tlireito eivil, e os socios rias mesmas 
firmas sociaes ; nem poderão Srlr eleitos os quo, nos termos da 
lf'gislação commercial, niio potl<·m nngociar. 

Al't. 4fi. Par:t prooncll()r o Jogar de membro da Llirectorh quo 
fallecor, niio acceitar o carg-o, resignar on tiver impedimento 
por mais llo 60 dias, os outros tliroctnres rle~ignarãu quum esteja 
na,; contliÇ'õos de elogiJJilitbrle cstabolecid:tc) pelo-; ]ll'<'S<'!ltos os­
tatntos. 

~ I." O exercieio do designado para stllJStitnir o fallccido ou 
rcsignaial'io <lorarú até á primeira reunião ordin:t!'b da assem­
bléa geral ou mr'Smo atu ú primeira reunião oxtraordinaria, em 
que terit log·ar a eleição definitiva do substituto, o qual func­
ctonara durante o tempo dos li nado ao :::eu prmleeessor. 

1" Fn~eiculo- BS!l 
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§ 2 J exercício do que sulJstitnit' o impedido p0r mais de 60 
dias cess:trit logo quo o suh~titui<lo se apresento. 

Art. 47. A nenhum tios mcnd>ro;-; <h directoria é IJermittirlo 
deixar tlo ex:orc;:r pot' mais t\e sl•is mezcs as fnncçõcs tlo seu 
cargo, licamlo, no caso contt';JI'i", unlcmlido que l'!J:'iguon o 

Art. 48. SÜ llodcr;';, ser ele i lo 011 nmnmtdo üircctor o accio-log~tr. 

uista possuitlor <lc qn:tltF\Cl' ntunoro !l·~ acçõe,;, niio pouemlo, en­
treUtnto, entrar em cxorcit·io ,.;uat Ll•l\'Osit:tr em c;tuçi\o 100 
acções <lo Banco, de SlHt propriedade, :1 s quaos set•i"'to inalicna v eis 
até a approvação tlc su;L a<lminbtraç[o. 

Paragrrtpho uni co. A c,cur; -co [;tr-,;c-Jt;t, por termo uo livro ue 

quo trata o art. ll. Art. 4\). A diroctol'ia se rc•unirit no escriptol'io U.o J3;t,nco todas 
as vezes que os nogocios assim o exigirem o, I>elo menos, uma 
voz vor sonmrm, incumbintlo ao prcsicloute ;t direcçúo tios respe-

ctivos trabalhos unt';\lÜCl as ""ssüus. 
Todas as ueliberaçõ•:S scri:ío tonuul<Ls por maioria de votos, e 

no caso tle empate torit o presidnnto o yoto tle qn~tlitlaüe. 
Art. 50. A' üirectori~" eompdc tleliliol'ttL' soln'<· tOLlos c>S nego-

cios do Banco em gerltl e dt:si::uadamente: 
I. Dotermim<r as t~txas c praw~ para descontos e emprcstimos 

e -p;trrt o dinheiro t[UO rcec\Jcr a juro 1101' letras, ou contas 

corrontes ; n. T:txnr o maximo tia iJnporLtntóia t!o-; cmprostimos t1 o li-
mito uas operações tt pl';LZO m;tior tlo t[U<üro mozes ; 

Ill. Accoit;cr om paganw11to tlivithts activas t1 outros üiro}tos 
pertencentes a doveüot·es do ll<tneo, e fctzer eossúo tla::i mesmas 

divitlaS e dil'oitos ; IV. Nomear e U.emittir o gerente e mais empregados, marcar-
lhes os vencimentos e lianç tS, c prover sobro as t\espoza,; üa 

auministraçúo ; v. Accoitar bens immcJVCiS amigavolmente ou por meio ue 
adjuclicação, ou ror hypotlwc;l, rpmnüo 11or outro modo nuo se 
possa realizar alg·uma co i> rança, n alienar esses lJcns ; 

VI. H.epr<•sontar o ll:JllCv em .i uizo e nas suas rehv;ues eom 
terceiros, votlen<lo constituir procnracloros, intmüar c clofcJlllcr 
acçõos jm\iciaes o linalmonto cxert:or livro e goral administra­
ção com plenos poderes, nos qnaes devem som rLJsorvtt alguma 
considerar-se eomprelwmlidos o outorg•.tdos totlos, indusive o de 

trrwsigir ; vn. Organist1r o l'Ci.dnwnto interno, de conformiclatle com os 
rresontcs o:;tal.utos, e nxecnlal-os pt•ovboriamcnto muqurtnto n[o 
for appt·ovmlo i'CLt a~:;cml>ka. ~~·t·:•l ; 

VIIL Fazer acrtuhi<:iío do pt·r,lios para assont:,t· a séue do 

Banco o snas agem:LtS ; lX.. Apresentrtr o invPnLn'io, lJ<llaw;o e ri.llrttorio annuacs das 
opol'at;ões o situat;~o tin:tnt:oira do Banc:o, ;wot;·,panha<los do pa­
recm· dos íiscaes, senuo tndo impresso e renrüuo em folheto, que 
sera distrilmido pelos accionistas por occa.siúo da assembléa 

geral ; 
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X. Convocar as assembléas geraes ordinarias e extraorrlina­
rhH, propúr-lhes as alterações úos estatutos quo j nlgar neccs­
sarias, e, 1inalmentc. levar no seu conhedmento qualquer oc-
cunenoia importante sobro que tenham <le prover; . 

:\I. Requerer ao juiz <lo commer.,io a designação (lo escrtvão 
em cujo cartorio deva ter logar o deposito exighlo rwlo art. 40_; 

XII. Esta!Je!et~er agencias onde convier, fechando :.1s que abr1r 
ou as jit existentes, <le :H'COI'do com os interesse~ do Banco e 
mnis s:üisfazcr tod:.1s :.1s obrig:\l;õcs que lhe são impostas por 
estes estatutos. 

Art. 51. Ao presi<lcntc da directoria ou ao gerente, sendo este 
úirector, compete a representução da directoria em todos os 
cnsos por ellc resolvidos, a <JUO se referem os ns. Ill, V, VI e 
Xl1lo arti!!"o nntece<lcnto. 

Art. 52:- Em suas [altas e imperlimentos temporarios o presi­
dente da directoria será substitnido no exercício de suas func­
çGcs pelo'director secretario . 

.Aet. 53. O <lirector que, dentro do prazo de 30 dias, não 
prestar a caução determinada pelo art. 48, entende-se que não 
accoitou a nomeação. 

Art. 54. O diredor que tiver interesse opposto ao do Banco 
em qualquer operação social, não poderá tomar parto na· deli­
beração a esse respeito e será obrigado a fazer o necessario 
aviso aos outros directores, rlcrcnilo disso lavrar-se rlcclaração 
IJ:t, :tcbt das SeS)ÕeS. 

No cnso de que se trnta, a deliberação será tomada pelos 
outros directores e pelos Ih; caos, á maioria de votos. 

Art. 55. Os diroctores n:lo contr~llwm obrigação pessoal, indi­
vidual ou solidaria pelos contractos ou operações que realizarem 
em exeecic:io de seu mandato. 

Paragrr~pho unico. São, porém, responsaveis: 
l. 11.' sociedade pela negligeneia, culpa ou dolo com que se 

houverem no desempenho do mandato ; 
Il. A' sociedade e aos terceiros prejudicados pelo excesso do 

manrlato; 
lll. Soli1l:triam)nto it soeierlade e aos trJrc"iros prejudicados 

pelas violaçues da lei e dos presentes estatutos. 
Art. 5ô. A approv:wão das con tr~s pela assem!Jlüa geral ex­

onera a directoria de toda n qualquer responsabi lida<le com rc­
laçi'.o ao período das ~:ou tas julgadas, salvas as dispo~içõcs 1!0 
art. 129 11. 4 do Codigo CommrJJ'r:ial n do al't. i:J do decreto 
11. HR'?l rle ::!0 rio <lr'zcmlwo df1 1882. 

Al't. 5i. Os momhros rl:r diJ'n<:loJ·ia s 'ri"í.o !'etl'Íimidos com tt 
pon·olltaf'n!ll rlo lO"/" rlr'S lucros liqni<los, <lerluzida a parte des­
tinada ao fttn1lo de reserva, ignalJJHJllte ontJ'e si, nilo podendo 
oxc•Jrler a 13:000$ a retrihnição lt cada nm rlircctol', Cll!IJUI1!lto o 
mn trario não for resol vir lo em assemllléa geral. 

P<1ragrapho uni co. Quando um <lirector exercer o logar de ge­
rente terá, além do honoeario daquelle cargo, o vencim2nto qne 
a directoria designar para a gercncia. 
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CAPITCLO VI 

DO CO~~ELIIO FISCAL 

Art. 58. O conselho fisc:d sol'it con~posto do tres nccionistas, 
eleitos por um ::umo n::t reuniilo orrlin:ni::t d::t ussomblé::t geral, c 
exercerà o c::trgo até no fim do anno bancaria. 

Si dentro de 15 dias contados d::t datlt da eleição os fiscaes não 
o recusarem, serão considerados em exercício. 

Art. 59. As listas pal':t eleição do conselho fisc:tl deverão 
conter seis nomes. Os tres a~cionistas mais votados formarão o 
oon~l~. · 

Art. 60. No caso de recust, vnga ou impedimento de qualquer 
fiscal durante o anno, o prcsidcnto d::t Llirectoria chamarà par::t 
substiluil-o na ordem elo numero de votos obtidos os tres imme­
diatos. Na falta destes, rcrjt!()l'erit ao juiz do commercio a no~ 
meação de pcsson, iJonc:t p:1r:c snhstitnil-os. 

Art. 61. O cargo tlo tiscal scrit gratuito. 
Art. m;. Incumbo aos fisc:1e~ : 
§ 1.0 .i\presentar á <1Sscmhlé:c goral o parecer sohre os no~ 

gocios e operaçõ2s soc1aes do arl!lo seguinte ao tle sun, nomen,ção, 
tomando por hase o inventa rio, lialnnço e contas da directoria. 

§ 2. 0 Denunciar os erros, iidtas e fraudes que descobrirem. 
§ :1.° Convocar extmortlinariamente (\, assemblén, geral, 

quando oecorrerem moth·os gr:t ves e ur~·en tes. 
§ 4. o Expô r n, situação r lo Banco c suggerir as medidas e 

alvitres que entenderem convenientes aos interesses sociaes. 
§ 5. 0 I/esempenhat• as 1mtis ulirig-ações rtno lhes são impostas 

pelos presentes estatuto~. 
Art. ()3. Parn, o bom desempenho das suas obl'ig-ações os 

fiscaes teem o direito de, durante o trimestre, que prccerle a 
rauniiio orclinaria rla ::lS~cmhlr:·a Ç'eral, examinn,r os livros, 
veriticar o estado rla cnixn, c oxigir informações á dil'Cctoria. 

Art. 64. A nssemblé[l, geral não podct•à deliherae sobre a 
approvar,'ão do balanço c eontas som pruvi:t aproseni:H;fio do 
parceer rlo conselho Jiscal. 

Art. 65. Si os fiscacs não apt·esentnrcm seu parecer em 
tempo, ::t assemlJ!ú:t tomnrá ns providencias qne jnl!{ar neces­
sarias, de accordo com a lei c estes ostatntos, e adi:u-á a sessão. 

CAPITULO \"Il 

1>0 f}l·:I~E:\"TI·: 

.i\rt. Íl6. O gerente scrit nomcatlo pela rliroctoria e incumbe­
lhe: 

~ l. o Dar expediente ao serviço dia rio dos negocias e ope­
rações do Banco, de at;eorrlo com as deliiJcraçõrJs d~• llirectoria, 
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á qual prestará contas de seus actos em suas reuniões semanaes, 
ou touas as vezes que ella o exigir. 

§ 2. 0 Assistir com voto conHnltivo :'ts reuniões da, directoria, 
quando niío for director, e somlo-o, não pouenrio votrtr quando 
so tratar de julgar acto seu Oll conferir-lhe attribuições. 

§ ~. 0 Exercer todas as attribniçõos, qno lhe forem delegadas 
pela diroctoria, dirigindo o tisoalisanllo todas as repartições do 
Banco, suas agencias o seus serviços, executanrio e fazendo 
executar as resoluções dos directores, e desempenhando qual­
quer commissão de que os mesmos o encarregarem para 
oldecto determinado em virtude da, procuração, quando não for 
director. 

§ 4.0 Propôr a nomeação e demissão dos empregados do 
Banco. 

Art. 67. Nos seus impedimentos o gerente será substituído 
por quem a uirectoria deoiignar. 

CAPITL'LO VIII 

DA DIVISlo DOS LUCROS 

Art. 68. Só se considerarão lucros líquidos os que provierem 
de operações etrectivamente concluidas no semestre. 

Art. G9. Par;t quo os h a veres sociaes possam e o trar no ca,lculo 
tlos lucros líquidos não é nec 'ssrtrio qnu sn achem recolhidos em 
dinheiro á caixa; basta que consistam em valores tiellnitiva­
mente adquiridos, ou em direitos e obrigações seguras, como 
letras e quaesqner papeis do or,,uito reputados bons. 

Art. 70. O fundo tio rcscrv;c u!Jrigatorio do Banco é de 25 °/0 

do seu capital. 
Desllo que se possa distribuir um dividendo de 10 "/o sobre o 

capital realizauo, é facultativo á directorht o augmento do fundo 
de reserva com o excerlente do lucros líquidos, conservando na 
conta, de lucros o perdas o saldo de lucros que julgar conve­
niente. 

Art. 71. Da importancia dos lucros líquidos tie Cl"h semestre, 
tirada a quota para fundo de reserva (rpmmlo isso tenha logar), 
se tiorluzirú lO "/o para, a remuneração rbt directoria, mt fórma do 
art. 57, e tlo restante se tirará o rlivitlemlo a distribuir. 

Art. 72. Quando houver tlesfalquo no capit<:tl socLtl não se 
distribuirá dividendo, até qne o mesmo capital seja completa­
mente restabelecido. 

Art. 73. O anno bancaria será contado de 1 tio julho a 30 do 
junho lio anno seguinte. 0.~ dividcnrlos SGriio pagos nos mezes 
do janGiro e julho rlo cada nnno rm sórle do Jl;wco, ou em qual­
quer outro Jogar determinado pela dircctoria. 

Art. 74. Todo o accionist<t quG se ansentar tem direito de 
doposi tar no registro do Banco as acções que possuir pa,ra o fim 
de lhe serem enviados os dividendos para o logar qne designar, 
sem outro onus além das rlespozas da remessa. 
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Art. 75. Os dividendos que não forem reclamados dentro do 
prazo de cinco annos contados da dat::t ue sua exigibilidade, pre-

screvem em beneficio do Bttnco. 

GAI'ITULO IX 

DA LIQUIDAÇ:\0 DO TIANCO 

Art. 7õ. O Banco Mercantil de Santos poderit dissoh·C'I'-i>C 
amigavel'llente antes do prazo m:ucado no art. 2": 

§ 1,
0 

Pelo consenso •lo todos os acPionistas. 
!'\ 2.

0 
Por •lcliboração 1la assnmhlóa. geral ronvocada do ac-

corclo com os arts. 22, 23 c 21. !'\ 3.o Pela roducção do numero 1lc socios a menos <lc sete. 
~ 4.

0 
No caso de perda de metade do capital snci<\l. 

Art. 77. Dllcbrada a •lissnluç1ío :unigavcl do Banco, a assem­
hl•'a geral fará a nomeação dos liqnitlant,~s qne serão em numero 
de tres, accionistas ou não accionistas. 

Art. 78. Incumbe aos liqui,lantrs: 
§ 1.o Organisar o inventario c \Jak<nço do Banco nos 15 dias 

immediatos á sua nomeaç1ío. !'i 2. o Arrecadar os bens, intentar acções, defendel-as, alienar 
os valores moveis e immoveis, f'ohrar as dividas activas, pagar 
as passivas certas, e praticar em f'eral as operações e :1cio:-i r[UO 
sejam necessarios p tra a lirtni•lação. !'i 3.° Convocar a assr.mhJ:.,a geral para resolver as questões, 
cuja decisão dependPr dc1 sna deliberação. 

Art. 79. os liquid:wtcs silo rcsponsaveis pelas perdas e da-
mnos resultantes de negligencia, cnlpa ou dolo no tloscmpcuho 

de suas funcções. Art. 80. De seis em srJiS nwzos os liqui•lantcs darão conta à 
assembléa geral rlo ost:tüo da lirtnitl«çiio o das e:msas r[llC a tive-
rem embaraçauo ou rctaeda• lo. Art. 81. A assembléa g,Jral póde resolver que, ainda antes d.e 
ultimada a liquidação, cstawlo pago todo o passivo social, se fa­
çam rateios pelos accionisbs ú proporç:io que os haveres se fo-

rem apnrando. Art. 82. Terminada a lirpü•laç:io e pago to•lo o passivo, os li-
quidantes formarão o plano do partilha do re-;tante do activo li­
quiüado, e organisarão snas contas acompanhadas de um rcla-

torio. Contas c relatorio serão suhrnotti(los it asseml1léa geral de-
pois de interposto o parecer rlo consolltn fiscal do anno ern que 
tiver lagar a dissolução. Art. 83. Podem ser nomeados liqniLlantes os dircctores do 
anno em r[Ue tiver lagar a•lis.;olnçiio. 

Art. 84. A remunernç'ío dos liquidantes pelo tralJalho da li-
quidasã.o será determinada pcl:t asscmllléa geral que fizer a no-

meaçao. 
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DECRETO N. 13 A - DE 26 DE NOVEMBRO DE 1889 

Regula a concessão d~ natur~dizaçõc~. 

O Governo Provisorio rla RepulJ!ica dos Estados Unidos do 
Braúl decreta : 

Art. 1. o O Ministro e Seerebrio de Estado dos Negocios do 
Interior e os Governarlorr~s Llos diversofl E,;tatlos 1icam antorisa­
dos a conceder naturalizaç·ilo a todo o estrangeiro que a requerer, 
independentemente das formalidades exigirias pelos decrdos 
ns. 808 A tle 27 tle junlto do l85:J r. 1950 rle 12 dejulho rle 1871. 

Art. 2." A natnralir,:1çlío seril eonredirla por portaria e isen­
ta tio qualquer irnpoot0, na l'r.lt'ma do art. H dn. lei n. :1140 
tio :lO de outubro rln 188:!. 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
O Ministro e Secretario rle Estado dos Nü~·ocios rlo Interior 

aRsim o faça ext~cutar'. 
Sala das sessões do Governo I'rovisorio, 26 de novembro 

r lo 1889, lo da Repuhlica. 

MANOEL DEODORO DA FoNSECA. 

Aristides rla Silveira Lobo. 

DECRETO N. [.! -DE 27 DE NOVF.~InRO DF. 1880 

O regulamento que baixou com o decreto n. 5323 de 30 de 
junho de 1873 será executado com as Rr'guintos alterações, quanto 
a Recebedoria rlo Rio de Janeiro: 

Art. l. o Fieam extinetos os logares <lo chefe de secção e os 
de lançarlores. 

Art. 2. • Ficam creados os logares de njudan te !lo administrador, 
de tres 1 os escripturarios, de cinco 2<)' ~~ de quatro praticantes. 

Art. :1. o O serviço do hwç·.uncnto dos impostos será rlesem­
penhado pelos cscriptur:lrioc; rle conllan<;a <lo a•llninistr:1dor. 

Art. 4." O ajndant•J do :l'lmini,lr:ulor tm'il :1s altl'ihuiçõ<JS o 
os Yeneimentos dos actu:ws elwfcs <k sc·cçiio. 

Art. 5. o Os la nç:\llorcs ex lindo~ sen'i rii o como cs•:ripturarios 
arldidos, com os vnncirncnto~ q1w aetualmente lhes competem. 

Art. 6.• A' proporção quo se forem dan<lo vagas nos aetuaes 
logares de lançadores, serão os novamente creados tie escriptu­
rarios e praticantes promovirlos na f<\rma das leis de Fazenda. 
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Art. 7. 0 Quando vag:•r o Jogar tlo actnal chefe de secção 
extincto, o aju,btnte do arlminbtt':ttlot' terá pelo accrescimo do 
serviço um angmonto do quotas tb porc·:nlagom da ronda, a 
juizo do Ministro da Faz<Omla. 

Sala das sessõ:JS do Governo Provisorio, 27 de novembro ele 
1880, Jn dêt Ropublica. 

l\L\:"!O:El. TlEOJlot~<) n.\ Fo'fsRc.\. 

DECRETO N. };) - l>l~ 28 ]lfj NOV8~[Dll0 ll:E 1880 

O Marechal Mnnoel Deodoro th Fomec~rt, Chefe do t}overno 
Provisorio, constituído pelo Exer~ito o Armada, em nome da 
Nnç:io, atten<lollliO ao quo rc>rpwt·nu o Il·lllCO l'rerlial, com sudo 
nestfl, c:tpital, resolvo :1pprovar fi~ altct'ilçõos feitns !!OS r>~tatn­
tos do mesmo B:1nco, rel:~liv:llnentn :'c inr·.0rporrtçiio, nos ditos 
estatutos, das disposirSíes rd:~tiv:ts :tn fli'COr1lo 1' ·lebr':lcln com 
o Governo prtrn. anxilios it !ft ,·onra, o á c reação •lo umn. car­
teira commercial com cscripturaçiio o capital especiaos. (') 

O Ministro e Srlrretal'io do Esbrlo dos Negocias da Fazenda 
assim o façlt execut:tr. 

Srtla das sessões do Governo l'rovi~orio, 28 rlo novembro de 
1889, I o da Repu blica. 

1\L\ XOEL DEODORO llA FO:'><SECA. 

Rtt!! flarlJow. 

Est::ttutos 

CAPlTl]LO l 

Art. l. o A companhi[t :cnonymrt estabeleci< la nest::t praqa sob 
o titulo <lo Banco J>rotlial, o tl~pois constituitlft sociedarlo de 
credito real prn' 1locrolo n. 52\G do 1 tlc 1'0verciro de 1873, 

(') ~\s alter~u;iies .iCt estiLo f<Jit~s nos presentes eslatu\0s. 
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de conformirlade com o§ 1", art. 13, da lei n. 1237 de 24 rio se­
tembro rle ISG-l, contint"m a funcc:onrtr sob a mesma denomi­
nação, de accon!o com as rlisposiçü:'s conti<!as nestes estatutos. 

O Banco Jicn, sujeito its leis c rcgnlamentos r1ne forem applica­
veis ao seu objccto. 

A clurac,,ão do Banco ó até l89CJ, fim elo prazo de :10 annos, 
cstipnlarlo em 13 do abril de 1860, rlaüt rh sun, fnmlar)io. 

A proroga<;ilo thlsto ]lt'azo ,,·t po:lc~rit ~cr dotet•minada por 
deliilor'açiío da as~cli!IJ[r·~a gcJ•al do~ accionbtas, c~p:~eialmcnto 
convocada para esse tim, com um anno do antccerlcndtt c dc­
pnnrlentc do approvação do noverno. 

Al't. 2. o A sede tlo Banco ó na cidade do Itio r lo Janeiro, qne 
sor;'t tamlJcm o f'<lro para todo~ ns sr·u~ contJ•:tetos o ac(•ües ju­
rlicia0s, qno os mesmos po~sam ot·igint\1', cnnrli<;ão r[nC rlove ser 
explicitanwnto inserta nos inslt·umotüos do contracto. 

Art. 3. 0 A eircnmscripç~o territorial do Banco Predial, como 
socierlatlo rle r;rodito real, ó o mnnicipio neutro o províncias do 
Rio rio .Janeiro, S. Paulo e l\Iinas Goraos. (Oecroto n. 7580 do27 
de dezem hro do IH7\l.) 

Art. 4. 0 Nilo sorá perrnittic!o ao Banco fazer mais operaçües 
da natureza das que lhe eram !'<1cultadas pelos arts. 2", 16, 17 
e 18 rios antigos estatutos. 

Art. 5.° Conforme o disposto no art. 4", a secçi'Lo predial tlei­
xm·ú de existir logo que termino o ultimo contracto. 

ParagTaplto nnieo. O armo eeonomico rlo Banco abrange o 
período do l de janeiro a 31 rle dezembro ; devowlo, porém, as 
contas ser enumeradas por semestres. 

CAPITULO li 

JlA TI.E.\I,IZA~ÃO IJO C.\T'TTAL E Slü lll'J'T.JCAÇ':Í.O 

Art. 0. 0 O capitttl social continúa a ser de 4.000:000;i;, re­
presentado por 20.000 acções de 200S carl::t uma, dividido em 
duas series iguaes, do conformidade com o disposto nos estatutos 
approvados por decreto n. 75il0 de 27 do <lezembro de 1879. 

Art. 7." O capital social di.-idir-se-h:t rio mo< lo seguinte: 
A primeira ser i e realizada do 2. 000: 000$ para fundo da car­

teira hypothecaria ; 
A segnnd<t serie ,Jo ignal f]Uantia fica omittirla na importancin. 

tlo 2.000:000$ om 10.001) acçües •lo 200$ carl:1. uma pat'<L fnndo 
da carteira commercial. 

8 l." As operações eles Lu duas carteiras serão completamente 
distinctas e escripturaclas separatlamonte, posto que sob a mesma 
rlirecçilo. Nenhuma parte do •o<tpilal on f1111rlo do uma poderá ser 
applicada às operaçües ria outra. 

8 2. 0 O augmento de capitn.l para qualrpwr rias du:ts carteiras 
dep1mtle de antorisaçilo ospocilll da assemblól1 g-ora! o do ap­
pruvação do Governo. 
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§ 3. o A parto do capital destinada á carteira commercial 
só pouerá ser realizadn, por prestações nunca inferiores a lO 

0

/o, 
e com intervallos de :lO clias, preccüemlo sempre annuncios com 
15 !lias do an tecmloneia, poln nwnos. 

Art. 8.
0 

Os accionistas são responsavcis pelo capital das 
acções que subscreverem ou lhes forem cedidas; e, não realizando 
nos prazos üxatlos pela dieectoria as respectivas entradas, [Jer­
derão, em bono!icio do H:cnco, as prestações qne honverom 
effc~ctuado, nR cpuv1:; s<Jrfio l<lVH<Lls it cont:t <l<~ fnnrlo tle reserva 

on ele reserva especial. Exceptn:un-;;e, tntlavia, os c::1so:; em qne occorrerem circum-
stancias extmorrlina l'ias, tl<lVi<l:lln<mto jnstitiea<la~ 11crantu a 

c li rccturia. As acções integealiswla:; jlo<J,,m pass 1 r ao IJOrtaclor o vice-
versa, mediante a vis<> pnr oscripto ao cnnsellto cliecc:tor, snjeit:m­
do-s" :w prt;;,amonto d:c tax:t qno fot' <Jstalldeei<l:t para t:ü serYiço. 

Art. \l.• A inscrip<;ií.<l <lo propl'i•~•l:ule e :.t tr:ul:iferenc:ia Lias 
acções sómon to se opera por :teto lanc;a<lo no registro c lo Banco 
em livro sellarlo e ruurica,lo, as:iignan<lo o to r mo de transferea­
cia tanto o codento como o ce:;sion:wio, ou seus legítimos procura­
dores, munidos de poderes ktsLmtrlS. (,\.rt. ll do rlocroto n. 8821 

de 30 de dezemuro ue 188!.) 

Art. 10. O Banco Prc,lial, como sorie<larln de c:rnrlito real, 
dn eonformi<lado com o <leerdo n. !"J2ll• rle 1 <lo foYcreiro rlo 
187:l, pocl<)rá Ilo1a carteira \typot\tcc:wia: 

!'\ 1.
0 

Emprestar solll'O h~ pothoca de proprierladc;; ruracs, ao 
juro que foe combina<lo e com amortisaçi'ío caleulada so\Jr,, o 
prazo convencionaclo ,~n, <livi<lu, entre lO o :10 :umos. 

§ 2.• Emprestar sobro !J~·pothec:1 ck immoveis urbanos, pa­
gavcis por annuirl:vlo~, cal<'nl:ulas <lo morlo qn'' :t amortisação 
total s:J re:dim em 10 :cnJJ<),.; no mínimo o nm ::o no m:tximo(§7° 
do art. 1:1 da lei n. 12:',7 <lu 24 elo sdemhro c lo 18M). 

§ :1.
0 

Emprestar sol1re hypot\wca :t curto prazo, eom ou sem 
amortizaçi'ío (§ 16, n. l, <lo art. l:l da !Pi citacla). 

§ 4.• Itecnller cl<3po.;itns r~Jll c•<nl:t conont·~ <lc capit:Les, com 
ou sem juros, empreg'amlo <)Stes c:apitacs, pol' pt·azo quo ni'ío 
excoclerit lle 90 cti:ts, Pm cmprestimos g:crrmti<los pc'l' ldras hypo­
thec:trias e apoli10es <l:t di Yi<la pnl•lic:t, on na colllpl':c elo l•ililetcs 

do Thosnnro. Os <lcpositos assim l'f'<'ehi<los n1to pllclori'íu exco,Jer a impor-
tancia do capital rcalir.a<ln, nem serão retirudos sem aviso previo 
<le 60 dias(§ 16 do art. 13 cln. loi n. 1270 de 24 do setembro 

<lo 18G4). 
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§ 5. o Empresta.r aos agricultores sob o penhor de colheitas 
pendentes, prorluctos :tgricolas, de animaes, machinas, instru­
mentos e quaesqucr outro3 accossorios não compt·Pltcndiclos nas 
escripturas rle hypotheca, e quanrlo o sejam, preceden•lo con­
sentimento do credor hypothccat·io ( decreto n. ~l272 do 5 tlo 
outubrode 1885). 

§ G. o Emprestar aos lavradures, em virtude do accordo cele­
bra• lo com o Governo em 28 de junho de 1889 : 

a) por ltypotheca de propriedades ngricola;;, pelos prazos de 
5, 10 c 15 aunos; 

l1) por penhor agricckt d•) frncto . .; cnlhi•los e penclentcs c 
animacs, pelos prazos de lllll a trns annos; 

c) por penhor iL.~Tícola de machinas c instrmw•tltos rlo lavoura, 
pelos prazos rio nm a. cinco ann••s; 

d) por cauç-ilo de apoliccs da tlivid8. pulJlica, hillwtes rlo Tlw­
sour•), letras hypothccarias e acçõcs ou titulo~ rlr3 companhias 
g·aran ti Lias pelo Estado, pelos prazos de um a cinco annos; 

e) por lotr8S com tinas lirnws, pr:lo mt:nos, de lavrador••s 
n.bon;ulos, ou de mutuario lavrador c outt'<l pessoa abonada, pelo 
prazo de um armo. 

Art. li. O Banco potlcm1, pcl:t carteira commercial, com 
cscripturação separada, de modo a nilo confntHiir-sc com a c8r­
teim ltypothecaria: 

].o Fazer· emprestimos garn.ntidos: 
a) por titulos do Estado e commerciacs, h ordem o prazo fixo, 

at6 um anno; 
b) por fundos pulllicos n apolicos provinciaos transferíveis 

nesta praça; 
c) por cal'l:as do aliono, liilhotPs da AI Canrlegn, Casa ria J\foorla, 

conhecimentos o títulos da 1\Innir~ipali•l:vle ,~n, c,·,rte ; 
d) por proliuctos agTicolas, do nmnnf'<~ctura o ra.hris; 
e) por g-eneros t!e pt•odncr;:í.o nacional c estrang-eira, qno não 

s•jam de facil doteriorar;ilo o se acliom rlupo,;itarlos nm cstrcbele­
cimontos particulares, trapiches, J\\t'amlega o f<LIJric:ts, devi­
rlamcntc seguros em ccímpanl!i:L de conlianr;a do Banco; 

f) por acçõcs de bancos e comp::whias, r1uo tenham cotação 
real; 

!!) por debenwres, ouro, prata, diamantes, pctlras preciosas e 
letras hypothecaria~ ; 

2. 0 Descontar titnlos h or•lem c prazo f!xo, nfio excedentes a 
sois mezes, pagaveis nesta praça; 

:J.o Encarregar-se, por comtnissfio, d:t compra c venda de me­
taes pre.ciosos, do apolicos g<)rao;, pl'Ovinciaes c de qnacsquor 
outros tüt!los o valol'es; rl:t r:ohrança do juros, di vi•lcmlos c 
rcmh de tttulos e valores pertencente~ a toreoiro3 ; 

4. 0 Sn!Jscrever, comprar e ven(lcr, por cont:t propria e alheia, 
fundos publicos, acções e obrigações :w pol'tador ou nominativas, 
de bancos e companhias, letras llypotltocari8s c r1mtcsquur títu­
los, valores c propriedades; 

5. 0 Receber dinheiro em conta corr()nto c letras :t prazo fixe, 
nunc~t inferior a GO dias. 
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A importnncia, destoe; i!upmito.i nfi:o porlcri~ ser emprog:tdrt om 
operações a, prazo ;n:tior t!e cru:~ trr > mezcB; 

0. 0 R•Jceb.;r r:m depo~ito titalo.s 11 valoro,;, nwrlianto commis­
siio; 

7.'' Emitlir ohri!-façõ:JS ao pol'tr1<lot' ou nominativas, por conta, 
propria, nos termo.-: cl:~ lei 11. ;iJ;-,1) do 4 rlo ttovomiJro do IN~~. 

Encarregar-se tle fundar est:\11 ·ledmontos inrlustebos ou crn­
pre/\a,;, SrJii :t frirm:t nnoll~'llt:t, rle rcr;onlwcicLt utilirlallr;, o l}llO 
assogm·oul vanLig'JllS roaos. A impoetancia ria,; o!Jrigar;;õr;s ao 
portarlor, ou nomin:divcts, cruo r:nlittir p:tr:t üü lim, niio oxcerleri\ 
ao c:tpitfll social ele carla um r[t;;,;r•' cshlil'loeimonto,; nn nrnpro­
zas, noa termo;; tht lr1i n. :31;;0 Lh: ·l r h novembro uo !H82 o sou 
regulamento; 

8. 0 Assumir n rosponsn.hilirlatlc rio prtc;·amento dos juros e nmor­
tização tlo olJrigaçür;-; emittirl:ts por esta.holr-cimontos inclnsteines 
ou emprezas, Holi a forma ;tnnnyma, modi:mto convençfío. 

Em qu:tlquor dos c:tsos referidos, o Banco cxorc•Jrit immeclbta 
llscalisação nos cstaliolocimmlo> ou t:mproz.~s, ns quaos garan­
tirão a responsaiJi\irladc gn:J o Banco assumir com todo o ac:tivo 
sacia.!, privil·,~ios, conc:o,;sõcs, rlir,~itos, eapit:cl e qmw~qnot• van­
tag·nn,; CjtHl lhos pllSSam arlvit·, 

No emtanto tí-lhe~ lic:ito liiJcJl'taeom-~8, mn qtLtlqn :t• cpoc:r~, 
UflSSU iiscalisflçfLI), fitzenrlo rrl ·<Jlllce ao~ r:o['t·c~ tln B:1nr:o r>S titulo,.; 
da responsnbilirl:vle rlll•cr·t:1. on inrlit'()Ct:t 1''11' ollu assumida; 

0." I<:mprehondcr :1. coloni,:tr:,:ãn das tct•t•as <Jne arlqnirir ou 
estivorom Sr:rvindo d 1 gar,mti:t a op''l'a,:õo~, fnnrlanrlo nucloos 
ou dividi11<ln-:1s om lotes, r:om<J trtai:-> vanLtjo~o pat't:cOl' ao conso­
lho rlirodor; 

10. Operar om camhius tnr cont:t pr·opria (J alhei:c; 
lI. Conce:tor crotlitos no <Htr:wgeit'o n no paiz, I! abril-os om 

sou proveito, garantinrlo-o;.; ou nlin com tittll<JS ou v:dorcs, su­
guudo for conven~ionado ; 

12. Fazor ou contractar com tr'rcPiros emprcstimos ou outras 
operações, para os GclVorno-; g'0t'al e peovinc:iaes, l\1unicipalitlarlcs, 
sociedades anonymas c parlicubrt", ill'J\lia.nto convonçã.o; 

13. Usnr da, faculrlncln d:t emiss:io de not:1.~ ao porta•lot• e á 
vistil, nos brmos da lei n. ;~,W:l rlc: 21 rle novemht'r) tln 1888 e 
sou regulamento, l}llltnrlo r:ompetBn t.,:nl8nto h:tbilitarlo. 

Art. 12. O B:1nc:o não concrH't'nt':\, nr1m assumit•à rosponsa­
hi!idad0s sem qne previam<mto C:u; 1. ll.,tnLbr 'l oxamirl:'r, por 
protissionf\.lS Ll J su:t conlLirlÇit, tr\rl<) fJ~Hmto dissee respeito i\, 
org,ulisação ou oxi..;tend:t de est:I1Jelecimentos ou emprezas in­
dustriae::, quo pretrmrlerem sou n uxilio. Em ncmlmm caso taes 
resprms[lbilidades Scl'ão sup<Jriorcs :lO p:tro;;or rlos referidos pro­
lis:;ionacs. 

Art. 13. Quan·lo se tr<•.lrtr da cc>rg,tnis:1çãD tl•' J~tabolocimentos 
ou em prezas intlustri:ws, nos termos jil referidos, o Banco, antes 
do omlttir as ro,;p Jr.:li\·a; ohri:_:·ar;õo . .; ao pol't:vlor on nomilu1ti v as, 
rocolherit [lOS sons cofees a porç~o rlo c::tpit:.ll, que for c:onveniente 
ren.liz:1r, das ac:ções rJue eonstituirom o fnnrlo so~ia,l tlo c:ub um. 
Esta. somma pcmnanocor:t no B:tnco em cont[l c:orrento com juros 
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c niio poderá set· levant1da :1ntcs de solvidos todos os compro­
missos C]tW com elle tiverem Laos osta\Jelocimcntos ou omprezas. 

Art. 14. Quantlo, poróm, os osta!Jolecimontos ou omprozasjá 
tiverem existenci~t legal, nc~ste caso o Banco, an tos do assumir 
a responsabilidade do pagamento do servit;o <los juros e amorti­
zação das obrigaçüo~ po1· t>llo~ •:lllitlidas, oxigi1·á a entrada nos 
seus oof1·es d<J lü "/o :t 20 °,f., tLt respeclivrc cmbsiio, t•uj:t SOillllHt 
ficará sujeita :'t cowliçfío do artigo antecedente in (inc. 

1\rt. 15. Cm moz antes d~t epoca mart::l<l:t par~t o pagamento 
do serviço de juros n amol'tiza<:ão d:1s oiJJ'ig:l(:üe:' t•d'<Jrirlas no 
art. li, n. fJ. devoJ'ilo os t·cspocli vos cstalJ..tocittiCI: tos f:tmr reco­
lilct• :wllanco a importanci<c conospondonto. l'lo entretanto, si 
poe eonveniencias dos esta belecimcn tos ou em pt'l?Z:l s, compro­
vadas perante o conselho rliec;ctor <lo Banco, for neccssario 
npplicnr a respectiva importancia a ontrus misteres, o llrtnco o 
pcrmittirú, fazenrlo por sna eonL1 c a de!Jilo dellc's o pagamento 
dos juros e amortização. E~ta Cr1nces,,ii.o, porem, só terá logar 
em clous semestres consecutivos ; c, cles<lo •Jne seja necessario 
oxcctler esse prazo, o Banco dar:t po1· 1illllo o contracto, exigindo 
stm liqui•laçilo. Emquanlo, pot·,\m, existir em cir<'Hiação obri­
g.tções com a rcsponsabilirladc c]., Banco, csto üu·it c1lectivo o 
pagamento rio sm·vi~~o dos juros n :tUIIWiiw<;:io nas npoeas deter­
minadas, seja qual for a sitnaçiio rlos estaiJolcdmeutos ou emprc­
Z<lS emissoras desses titulos. 

Art. IG. Nrts ro,;pcctivas cscripturas se mencionarão as con<.ll­
ÇÜJS que tenham tio reger os oontractos. 

,\rt. 17. Nos títulos commcn·ciae~ que se descontarem ou que 
forem admittidos como g:lt'nntia rle c•mpt·cstimos ao Banco, não 
se contarão as 1irmas <los membros dlJ c, ,nscllto, nem de sous 
soeios o,;tensivos. 

l'liio serão admittidos nas oporaçíJcs do H:tnC•l letrns u rjWlos­
<JllCt' titulos <le individnos ou 1iJ•nws, que tiverem i':dlido, antes 
de SLta legal o completa reh:tlJilitaçfío ; c, em nenhum casn, a de 
firma que tiver pmticaclo, para <'Oill o Banco, aclos do nü 1ü ou 
lllllS!llO do llcsloaldade mercantil. 

O Banco não póde emprestar soh penhor do suas acr;ões nem 
<lc':contar letras suas provenientes ele dinheiro quo reccbor a 
premio. 

Art. I 8. Nos cmprcstimos, além do penhoe acccitarà o mu­
tnario letras ao Banco até o prazo de oito nwzcs, e ns fJllO se 
fizerem pot' meio rio conta~ correu tcs sorão liquidados quando o 
consolho rc~olvor, nfio havcnrlo pt•azo Jixo oxpres;;o. 

Art. 19. Si o penhor constar do apolices o acções tlc compa­
nhias, serão previamente transferidas ao Banco, c, si em outros 
olijectos, o mutuario autorisnrá por oscripto o Banco pm·a allwar 
ou negociar o penhor pelo meio 1]1!1) ontontlnr melhor, si a <li vi< la 
f]lle garantir não for pag-a em sou voncimcnto. 

Si o penhor for em mer~a<loria-:, serão estas proviamentc 
seguras, sempre que isso foe possível, e ~n-aliat!as por um ou 
mais corretores indicados pelo conselho. 

Art. 20. Si o cousellw rcsol ver que a ventht do peJIIJOr ~e 
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faça em leil11o mercantil, serit este j)receilido de aunnncio~ por 
trc,; c lias consccnti vos, tcllllo, porc'nn, o clono do 11cnhor o direito 
do re,;~ata\-o ntó contc)c,);\1' o lc.,il:"io, p:1g·ando o que dever c as 

dcspozas rt<<O tL ver oee:J;;ioJ\:I'lo. twalizada, a -.;emla em leili"'lo, c Jicptid:vla a divicla com todas as 
despczas, juros c commissilo •lo 2 °/o, o s:tltlo, si o houver', será 
entregue (L quc>m de direito vo~tcnc·er; o cmrtuanto existir no 

Banco niío voll!:-·rit jnro :ll.~\1111· Art. 21. t'lo valor n.,al .\<) c:vl:t um ohjcdo qno for aclmittido 
como Tlcnhor se f:wá um ab:üimon to r:1zoa.vcl quo garan tn, o 
Banco do prejuízos peorcnicntcs üa baixa desse v:üor no mer-

Art. 22. O Bftnco nito üc,;cont" as suas proprias letras de cado. 
dinheiro recebido a 1n·emio, nms lho e licito aclrnittil-aS, "[lOr 
exccpção, em tr,,nsacçues com o proprio estabelecimento. 

CAPITULO IV 

J>AS LGTllAS Jli:I'OTilECAlUAS 

Art. 23. O Banco Predial, autorÍSl<tlo pelo decreto 11. f')2lô do 
1 tlo fevereiro de 187:~, o r;m vi!'lwln tl;c faculclaclo concr;didtt pelo 
§ 1", art. t:l,dtt lein.l2:l7rlo24closctemlwodc l81)4,emittirt'tcom 
o nome do « lotrns \lypot \wcarias )) ti tu los rle di vida tran:;missi­
.veis e paga v eis pelo moclo tlutcrminado no~ artigos aclean to e,;pe-

Paragl'apllo unico. A cmiss~o üo << lotrns hypotllocarias » não citlcados. 
poderá excedor :t importêmcia tl:t divida ainda u~o amortizatla, 
nr;m o decuplo 1lo capithl social realizado (§ G

0 

do art. 13 da lei 

citada). Art. 24. As letras hypothccl\l'ias representam o rõ:ITJital acloan· 
tado souro hypothecas, reunindo :t triplico gar~wtb cl<t 11ro­
pricdade do immovel, elo fnnc\o social, c fundo de reserva; e 
preferem, mn virtude tlo t:tcs garantias, a rpmesí[ncr títulos de 
divi<\:1 c\tyrogrnph:ct h •l1l privilcgi:vla (arts. 58 o 59 do rcgu­
htmcnto das sociccl:u\cs de c r• ·cl i to r"al). 

Parilgr<l]lho tmico. A;; lolt'<tS ltypothccarias podem ser nomi-
nativas ou ao 1•ortador; mas uma c outras assi:znadas 1)elos 
emvrcgmlos quo o consel\10 dit·ector dcsignnr, c selladas com o 
sollo do Bftnco, e oxtt·a hicLts 1lo n:n reg·istro c lo talões. 

A üircctoria poclcrit antori,;:tr o deposito gcr:tl o guarda üossas 
letras n:-t caixa soci:tl, p:lS~~~.nclo-sc. :\ son dono ccrtilicatlo nomi­
nativo do deposito ; dctcrmin~m•lo, ontrosirn, as comlic;õcs em quo 
111io tl ~ sclr ]X\SSilÜoS esses ccrtiticaclos, o modo da entreg-a ou troea 
dos titulos, o do p:tg-amr;nto rlos juros reSllectivos o suas despezas. 

Art. 25. A simplos tl'a•lic;ão e snillciente par::t a transfercncia 
das letras ao port:11lor, sondo as nominativas transmissíveis por 
endosso, cujo elieil o 6 apemts o da cessão civil, e sem responso.-

bilidade pat·a o endossante. 
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Paragrapho unico. O qne fica diS[IOSto no artigo antecedente 
nilo excluo outro qualqner meio legal de transferir a propriedade 
das ditas lotms. 

Art. 21i. A~ letras hypotltecarias e ~;ua tr:wsrcermcia silo isentas 
do sello proporeional (~ 1:~ riu art. J:: rb !ui cit:ula), o o so11 
valor llUlll:a SOI'á lllOilOl' de 100;::; (>:i ,Jo do art. J:l da lei CÍ tada), 
podendo sot· negociada~ em qu:tlquer pa,rtu, qualrruor <[UO seja a 
circumscripç:ilo territorial em <!UO foram n·o:ulas (art. ·17 do 
regulamento das soeie,l:Hlo~ 1lo crc:lito 1·eal). 

Art. '27. As lotr:ts liypotlwca,r·ias serão nnnwr[ulas por ordem 
relativa ao armo do su:c omissão, conslamlo ,lollas o j nm, tempo 
e modo de pagamento, ol1sorvando-se sempee qno o intonallo 
entre [c epoca da cobrança das annuiLlades dos mutuarios e a do 
pagamento tio juro aos portadores lias letras não soja menor tio 
tros mezes (arts. -18, 53,. 57 elo regnlanwuto ela~ ~ocicúmlcs tio 
credito real). 

Art. 28. A directoria tlo Banco Prorli:tl mandará publicar com 
antcccrlencia o dia do po gamcn to do .i ut•o das letras hypothc­
carias, que será semestral (art. Sü do regulamento citado). 

Art. 2\J. As letras hypothccaria,; não tu em c poca fL\a do paga­
mento, mas serão rosg:1.tadas por· Yia do ~o1·toio (art. 4D do re­
gulamento citado), do nwdo 1pw o 11Jtal rio valor nominal das qne 
1ir:arem em circulação não exec1b a smnum Jl'•la qnal ncssn epoca 
o Banco Predial for· crcdot· por· 0111 pre,;tinws hypothcc:trios. 

Art. 30. 0 [l>li{allWlltl) por Slil'llliO (ar-se-ha llOlll a quota 1la 
amortizaçilo ,[os mntum·iu.;, o <:Olil a i:nportanr:ia dos pa,L:·amentos 
antecipados, quando t),;Ít)S !'ol'um ''m dinheiro (art. 50 du rogula-
11\ento citado). 

Art. :ll. O sorteio rlas letras hypothecarias terá logar, pdo 
mllnos, uma vez cada mmo, c soric l'<lgt!larlo pelo disposto no 
art. 51 do decreto 11. J471 llo ~: lle junho de 1865, do modo 
se.~·nintc : 

~ 1." Todos os nnmcros conesponrll)ntes :1os rlas lotras hypo­
Lhcr:arias, •~mitlirlas ,[nl'antn o mes111o :umu, sorão collot:atlos om 
uma rotl:c do vidro, da qual tir:•r-s,~-lm, á sorte, a quautitl:ttle de 
numr:rns correspondentes it ~mntna clostin:ttht pelo Baneo l'rodial 
lJQl':t cada resgato annual. 

~ '2. 0 Os nnmeros designarloc: pela sorte serão pulJlicarlos, o 
[H'Ot:01lcr-sc-ha :10 p:1g:nnonto no 1lia annnn~iarlo. 

8 :L'' ~i pelo angmnn to pmgt•r•,;si v o do letras n sortear não 
se pudor conelnir o sorteio :1t,·~ its :: ltor:~s rLt tardo do dia :ui­
nnnciado, :;eriio as 11rnas IJIIP eontiverom os reo,pcctivos numoros 
fech:HLls o lac.r:Hlas, l:t>Tanrln-sc um tC>I'mo dis-;o, a~signa1lo pela 
dire1:toria, o eontiun:u·-srj-ha no; rli:u "r'guintus, ató esgotai' o 
ntlliWro rle letl'm; a sortear, oiJSul·v:mdo-so as ü•rnmlidarles-:1cima. 

Art. :12. A directoria l'orm:~rú, sondo pos'\ivel, um plano mar­
cando prr~mios 1le <livorsos valores ]J<U'a o·; cinco on f;ote pri­
meir·os mun,'ros oxtrahidos tla rmla (art. 5:~ do rr•gnlanwn to 
citado). 

Art. 33. Desde o dia anuuuciado p:tra o pagamento das letras 
hypothecarias cessam os juros das letras sorteadas, cujos nu-
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meros forem publicados (r~rt. 5·1 Jo regulamento citado), e seu 
capitallicará it tlisposiç11o ue qtwm do <lireito ror. . 

Art. 34. As letras hypothecnrias amortir,auas pelo sortmo 
s wão, no acto dn, amortizaçiio, sclladas com o Si" \lo denominado 
de annullação, c consorvaclus 110 :trchivo do Banco Predial parn. a 
tomada de eontas. f'<t7.0II<lo-sc~ JWS rcsp,•ctivos talões a tlndaeaçií.o 
de estarem annulb<las c rctir<ttla~ tb ·~i!'cula<;i"t<J, :;cn<lo quei­
madas antes tlo sorteio scl!nint<), c layramlo-sc de todos e,;tes 
actos termo assignn<lo pel<~ adminbtraçií.o predial (art. Gl do 
regulamento citado). 

Art. 35. As letras hypotlw<~:teias com que se tlzcrem os pa-
gamentos antccip:Hlos scrií.o sdl:~<l:i,; eom um sullo t•spo,·ial 
cont>.mdo as lcttras- l'. 1\.- e tleveeií.o sei' inteodnzi,tas n:t 
circulação logo rtne houver novo~ O!liprestimos (ltrts. G2 o G3 do 
regulamento citado). 

Art. 36. AS letras hypothecarias nilo toem ncçií.o directa sobre 
tal ou td immovel hypotlwcado ao B·mro Predial ; mas serão 
garantidas indeterminadamcll tr3 por todos os immoveis hypotlte­
cados ao mesmo Banco, pelo qnt) os portnllores destas letras só 
toem acç11o contra o Banco Pre<lial, entirhtde collcctiva (arts. Gü 
c 64 do regulamento ciltvlo). 

CAPITl:LU V 

D03 E~frRESTEIIO~ llYI'OTIIECARlOS 

Art. 37. Os emprc~timos nm que se devem fundar as letras 
hypothecarias só IJodcm c !l'cctnar-se sobre primeit·t~ hypotheca, 
constituída, cedida ou subrogada, conforme a lei n. l2:l7 de 186'! 
e re:.;ubmento respectivo. 

Paragrapho uni co. Consideram-se como f'eitos sobre primeira 
hypotheca os emprestimos <lestinados ao pagamento dns hypo­
thecas anteriormente ins!:rit•las, qnamlo ]'Or esse pag;~mciltü ou 
subrogação lt hypotlleca do Banco Predial venha a licar em pri­
meiro lagar e sem concurrentõia, comtanto qne pnl'te <lo cm­
prestimo neccssario para opet'ar a sulJrog<lÇiio iiqüü em poder do 
J3ltDC0. Art. 38. Nenltnm cmpre~timn hypothccnrio será feito pelo 
Banco Predial excedenrlo a met:11lc do y;dor dos immovcis rnr<tes, 
c tres quartos dos immovGis ur!J:mo~ (~trt. 13, § 5'', d:.~ Lei hypo­
thecaria, e art. 20 do l'flguhtmmlto cilatlo). 

Art. 39. os cmprcstimos sob h~·potheca serão feitos aos mu­
tuados, em letras hypothccari<~S ao par, podendo o Banco l'retlüü 
negociar essas mesmas letras de accordo com o hypotlwcan' o 
(arts. 21 e 22. tlo regul~mmüo ci~ado); senclo possivcl, p:wto 
desse emprestuno ser:c lmto mn dmlleiro. 

Paragrapho unico. Si o mutnario preferir recebo r em dinheiro 
o emprestimo, este se e!rectuará em moeda corrente, ao juro que 
se convencionar, nuuca snpeeiut' a 8 ''/o (:~t·t. ;n <lo rcgulameulo 
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citado), o, em tal caso, as let!'as pt·ovoniontes !leste omprestimo 
serão negoeiadas pelo Banco, como o qnanrlo lhe convier. 

Art. 40. O Banco não ctnpro~taril menos de 2 :000~, nem mais 
uc 200:000? sob hypothcca de cada nm dos immoveis ruraes. 

Todavia. e permithlo ao,; p8quenos lavradores r8unirem-se 
para f,tzer um emprestimo collectivo, hypothPcan<Jo collectiva­
!llente os sons immoveis (art. 2rí <la lei n. :l471 de junho de l8G5). 

Art. 41. O tPmpo t!o~ empr<:>stirnos hypotlweal'ios não ~writ 
maior de trinta aunos, HGlll uwnot• de dez (art. 28 do rt:gula­
mento cit~,do). 

Art. 42. Os emprestimos etrectnarlos sob hypothecas pi'ediaes 
a lougo prazo serüo reemhol~:t yeis pot· annnidades, png.1s em di­
nhoit·o c scmostrallltento (art. :l:l do ~'''fiULi!nent<l citado), no:; 
mozes de janeiro o julho, eumprcliondertd.o e~sas anuuidades o 
juro de 8 °/,, uo m:t:'inlo, uma commissão em !Jeneficio das des­
pezas da administração, nunca maior t!e I ~5°/o no anno so!Jre o 
emprestimo, e a quota. th amortização, q ne variará conformo foi' 
o prazo t!o emp!'e~timo. 

Paragrapho unico. A annui,Jarle relativa ao capital emprestado 
será ignal em todos os annos, o distribnirl:t por estes de modo que 
produza a oxtincç·ão da divida no pr:1zo escolhido pelo devedor. 

Art. 43. Não oiJst<wte a rl8tet•minação rl;~s epoca~ para o paga­
mento das annnidailes (art. 42 deste~ estatutos), ]Júde o devedor 
remir-se com antecipação, no todo ou em parte (pagamento 
anteciparlo), deduzindo-se proporr~ionalmente a annuirladc nesta 
hypothese (nrts. :34, 35 e 3G rio regulamento citado). 

l'nragraplw unico. Quando os pagamento-; antecipados forem 
em letras hypothecarins, que serão recelddas ao par, o Banco 
Predial terá o dir'Jito de haver sobre o capital reembolsado uma 
indemnização, que rleve ser !Ug:t no mesmo neto e que a dire­
ctor'i:t estipulará larts. 37 e ;~:-; rlo regulamento citado). 

Art. 4-1. No a c to do emprestimo o l3clllCO Predial receber1t logo 
do mutuario, ou derlnzirá rio c;q)ital, a annuidade respectiva ao 
jlrimeiro semestre (art. 24 do regulamento citado). 

Art. 45. Súmente p:>Llm·,\o servir de hypothcca para os em­
prestimos concedirlos pelo Banco Predial os immovois que 
trênham r,•rHiinwnto certo e Llura,louro, flcallllo excluirlos : 

I." os theatros ; 
2. 0 As minas e pedreiras; 
3. o Os predios indivisos ou communs na sua totalidade a 

diversos proprietarios, excepto unanime consentimento destes; 
4. o Os preclios, cnjo usut'ructo s' aclm S()par.tdo r lo rlireito de 

propriedade, salvo exprcs,;0 con~ontimento do proprietario e do 
nsufrnctuario (§ 5° do art. 7" r lo regnbmento citado). 

,\rt. 4G. No:J edificios occupado,; por faln·ie:ts on olficinas 
tomar-se-ha sómente em consi,lerar;ão o valor daquelles e dos 
machinismos, independente rle sna applicação inrlnstrial. 

Art. 47. O Banco Prerlial ter;'t direito de exil,dr o reembolso de 
sen capital antes do termo do contracto: lo, uo C<\SO de ter 
havido rlissimulaçiio de hypothecas le~,aes, que pesem sobre os 
i mmoveis rlados em garantia; 2", quando <.!entro do prazo de um 

l" Fasciculo -i)Y.J 
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mez nilo seja avisado por seu devedor da alienaçiio total ou par­
cial, que tenlm feito do immovcl hypothec~vln; :3°, finalmente, si 
por deteriorações, supervenient ~,.;ao~ bens ltypDthecados, estes 
representarem apenas um terço da, quantia <iovida, podendo o 
mutuario, nesta ultimn. ltypothcse, rnl'orçat' a hypothcca ou 
substituil-a (§§ 1°, 2° e Jo do art. 7° do regul<•mento citatlo). 

Art. 48. Os immoveis hypotltecados ao Banco Predial e sus­
ceptíveis 1le ineendio serilo :-;e,:;nros á cu:;ta dos mutuarios pelo 
Rmco, carregando-se-lhes na annuidade o premio do seguro. 

Art. 49. No caso de sinistro, rccehid:t <lo segurador· tlirecta­
mente pelo Banco l'rcdi:d a intletmüzação, o mutuario terá obri­
gaç5.o lle reedilicar a propriedatlo, pnn<lo-:L no <>stado primitivo, 
dentro do prazo de um anuo, o mais t:11'Jm·, :L contar do tli:t da 
liquitlaçfío do sinistro. 

Paragrapho Illlit~o. Dumntc este porio<lo, o Banco Predial con­
servDrú, fL titulo de garanth, a p:Lrto da intlemnizaçi"lo nocos­
saria para o png-amento <la ~mnui1l:ulo no anno 1l:L rccditlcnção. 

Art. 50. Rr)etlificatb :t propried:ulo inc:<'illliatla, o flanco l'rc<lial 
entregará ao mutnario a parte ll:L intl,;mnizaçfío roti<ln, dcduzintlo 
o sou creLlito exigivd. 

Paragrapho nnieo. Si, porém, ate ao lim tlo anno, na conf'or­
mitlade tlo art. 49 destr•s e;;tatuto~, o doYctlor niio tiver' !oito a 
reedifieaçãa, ou si antes desse tempo lizor oliidalm<mtc cons­
tar ao Banco a delibcraç;\o de niio reeJificar; ou si, tendo rcedi­
üc:tdo, o Banco onteml<)t' quo ft hyprrthcea niio offereee as mesmas 
ou sulfidentes garantias; <)Jit qualqner destes c:1sos o Banco 
Predi:ü se pagará pelo valor rl:t in<lumnização do sc;rurador­
por elle rctitlfL, de tudo o qnc lho for devirio, como si ÍilSSü um 
pagamento antecipado, mun<H a incle!lmiz:ll;.fio de que trata o 
llaragmpho unico tio art. 4:~ destes m;tatutos. 

Art. 51. As avaliações dos prodios ofl'et·ecitlos ú hypotlwc:a con· 
tinuam a ser feitas, como ato agorn, pdos peritos do Banco Pre­
dial, tomando-se, c:omo tem sido olJsorvado, por base, par:.1 e.~sa 
avaliação, o rendimento liquido, o preço vendaval dos prcr.lios, 
a natureza da construcção, a localid<ulc c o quo recommenda o 
art. 46. 

CAPITuLO VI 

D A 1J l lt E C T O n I A 

Art. 52. A administração do Banco compôr-sc-ha de tros 
dircctores, eleitos em assembléa gorai, por escrutinio secreto e 
maioria de votos. 

Si no lo escrutínio não houver maioria absoluta, proceder-se-ha 
a 2° entre os candidato3 mais votados, em numero duplo tios que 
tiverem de ser eleitos. Ern caso de empate, decidirá a sorte. 

No segundo escrutínio será bastante a maioria relativa de 
votos para designar os eleitos. 

Art. 53. A eleição do director-presidentc será feita com a 
designação especial do cargo. 
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o conselho director escolherú, d'entro seus membros, o vice­
presidente e o secretario. 

Art. 54. Os directores, antes do ontrnrem em exercrcw, são 
ol>rig:vlos a garantir a rosponsabilidado da sua gestão com o 
deposito e ponhor do 50 acç08S do proprio Banco, as r]tmes ficarão 
inalien:weis até sois mezes depois que tiver cessadq o exerci cio, 
salvo motivo que deva prolongar este prazo. 

l'ar~.grapho unico. A caução ou penhor far-~e-lm por termo 
no livro do registro. 

Art. 55. O conselho Llireet<~r exerce o seu mamlato por 
seis annos. 

Paragrapho nnit;o. A assembléa ger[tl porlerit reeleger a 
rlirectoria, quando expira r o pmzo de seu mandato, no torlo ou 
em parte, como julgar mais convcnior.te aos i ntorossos do B:mco, 

Art. 56. Não poclerão exercer conj uncl.:unon te o cargo r! e 
rlircctores accionistas que !'orem sogro n gonro, os cunhados du­
ranto o cunhaclio, os parentes pnt' con:-;ang·nini<ladc até 2n griw, o 
os socios elas firmas sociacs; o não !Joderão ser eleitos os credores 
pi;.;noraticios, si não possuírem acções proJwias, n':m tão pouco os 
impodiclos do negociar, assim qnalitic[tdos no respectivo couigo. 

Art. 57. No caso IJUC rocaü a escolha, rla assomhltla em pes­
soas que reunam qualquer dos impedimentos mencionados na l" 
parto do artigo antecedente, serão rlrlclarados nullos o~ votos 
obtidos pelo monos votado e proceder-se-1m em acto successivo a 
nova eleição. Havendo igualdatlo de votos, a sorte decidirá. 

A r!. 58. Nem um membro do conselho poderá deixar rio exer­
cer· o sou cargo por mais de sois mezos, c, quando o exceder, 
cntemlor-se-ha que resignou o manclato, salvo si mesmo ausento 
presta r serviço ao Banco. 

Art. 5D. Para substituir o cliroctor falleci<lo, impedido, que 
resignar o cargo ou deixar do acceital-o, os dons rliroctoros em 
exercicio designarão qualquer accionhb qne tenha as condições 
re!]Ueridas. 

Qm1n<lo, porem, se rlorom duas y.1g-as, será então rcunid:t a 
assomblóa geral. 

Art. GO. O cxcrcicio dos escolhidos peb rlit'r>ctoria não irá além 
da primeira reunião ordiuaria on extraordinaria da assomblóa 
get•al. 

Para os que suLstituirem os impedidos, cessará logo que estes 
se apresentarem. 

O prazo do exercício llo substitnto, definitivamente eleito em 
assembléa geral, terá por limite o tempo quo faltava ao seu 
predecessor. 

Art. 61. A' diroctoria compete: 
§ l." Fiscalisar a estricta observancia das regras destes estatutos. 
§ 2. 0 Deliberar sobre to<los os contractos, compromissos e ope-

rações commerciaes especitlcarlas nestes estatutos, que tiverem 
çle ser feitas pelo Banco. 

§ 3. o Determinar as taxas dos emprostimos, as rle dinheiro que 
se receberem em rleposito, bem como os prazos dessas operações, 
oLservanclo sempre o disposto nestes estatutos. 
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§ 4. o Nomear e dcmittir os cmprcgaJ.os c marcar-lhes os ven­

cimentos c fianças. § 5.
0 

Alterar ou moJ.ificar o regimento interno c fazd-o 
cumprir provisoriamente. _ . 

§ 6.° Convocar a assemblea f.i·er:ü pelo orgao J.o seu presulente, 
para lhe propor as alterações ou motliticações que julgar neces­
sarias nos estatutos, e levar ao seu conhecimento o que houvet' 
J.e notavel relativamente ü administração do Banco. 

§ 7,
0 

Nomear, qmul<lo o jnlgnc conveniente, nm ou mai~ em­
pregados de sua conli:H1<;n, :t l[ncm, sob sna responsalJtllclade, 
poderá delegar u3 attrilmiçüei 1pw rmtemler Jlrccisas para melhor 
expediente dos neg·ocios c operações do Banco. 

§ 8.
0 

Designar os ompregarlos r[llD tenlwm do assignar as 
letras hypothecarias e oiJl'igaçõe:i. 

§ \J." Tomar tOtlas a:i rcsoluçües e fazrr executar tocl::ts as me-
didas que forem necessarifls ao IJom amlameuto c segurança dos 

negocias rlo Banco. Art. 62. Todas as Lloliberaçfics da dircctorin, serão tnnwdas 
por maioril1 de votos e l:wçaclas om adns, la vrndas em livro 

para isto destinado. Art. G3. O direetor quo tiver interesse opposto no <lo Banco (:m 
qualquer operação soci<ll não poder:\ tomar parte nn, respectiva 
deliberação, o serit obrig-allo a famr o ncccssario aviso aos outros 
directores, devendo disso la vrar-s•~ declaração na act[t das ses­
sões. No ca~o de quo se trata, a <lclibernçiío será tomad:t pelos 
demais clireetores c pelos lbcaes, á maiorilt dos votos (lei 

n. 3lr-JO, art. 21). ,\rt. (\4. A directoria llc,·rrit reunir-se 1liariameute para tleli-
berar so!Jl'ü o . .; negocio . .; do Banell. 

Art. G5. Ao pl~esilll:Iüt:; compete: 
§ 1." Apro.;enLtr à asseml1lé:t g·orrcl dos aceionistas om stWS 

reuniõe> ordinaria~, e em nome da rlirectoria, o relatorio ;Jnnual 
clas operações c ost;tr\o do B;uico. 

§ 2." Pre~idir ás ses:;ücs (\;c tlii·edoria, fawt' executar tieJmr:;ntD 

o regimento interno. 
!:; :3. 0 Assigmtr os llalancctes mrns:~es. 
§ 4." H.eprescntar o Banco om sua,; rol:~ções rom tllrceirosou ern 

juizú, sendo-lhe facn\l;u\o conslltnir mambtarios o assignar 
contr;1ctos, (]ScriptUI'<IS, de. 

§ 5.
0 

Nus ;-;em,; impedimentos sr:;rá ~HiJslituiLlo pelo vice-presi-

dente. § G." Dirigir e inspecciolWl' a cscriptnraçiío geral do Banco e 
toilo o seu cxpmliente. 

§ 7 ." Regnlarbar o methorlis H' a cscripturação rlo Banco, de 
modo :t facilitar qualquer exa111ll qno Sl) torne ncccss~rio. 

§ S.• Organisar o !'0latorio annnal, rlcmonstranrlo circurn-
stanciadamente o moYinwiJto da~ transacções do Banco. 

Art. 66. Cada membro d:t diredori:t vencerá o llonorario flxo 
de 6:000~ annuaes e mais 2 "in rht somnm de,;tinada a dividendo. 

Art. (i7. Os momilros da <lit·er;toria não contrnhem obrigação 
p:ssoal, inrliviümtl ou soli•lari:t pelos contractos que reali~arcm 
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no exerctciO do sou mandato (tloct·c:to n. 0821, art. 50). São, 
porém, responsaveis: 

1.0 Ao Banco, pel:1 negligencia, culpa on dolo com que pro­
eeclerem no desemp3nho das respectivas attribnições ; 

2. 0 Ao B:mco c a terc8iros prejudicados, polo excesso de 
manclato; 

:;.o Solidariamente ao Banco c a torcoiros, pela violação da 
lei e infracr;ão ele estatutos. 

Art. GS. Examinada e reeonlwcirla a culpa, logo que pela 
assemble:t geral for votada a accmmção, o diroctor ou tlirectores 
nclla incursos ficarã.o ipso (rtcto <lt:mitti<los, c immodiatamente 
f'O procederá á eleição do~ t~eeionistas fJUO tiYC:I'ctn de substituil-os. 

CAPITULO VII 

Art. G9. A a;;semhléa ger:\1 tlo Banco Prerliril é a reunião dos 
Reus accionistas, como tacs inscriptos no~ registros <lo Banco 30 
dias, pelo menos, antes rla rounüto or<linaria ou extraordinaria, 
e possnidoreK de lO ou mais acçõc:;. 

Art. 70. Para QUO a ass•.•mblé t gCJr:Ll possa validamente t'nnccio­
nar e deliberar é indispcusuvel que e~toja pre~cntH o numero 
<lo accionistas fJUe, pelo menos, rcpt·esento a 1Jll<1rta parte doca­
pital. 

Si este numero se não reunir, nma nova reunião será con­
vocada, por meio <lo annut1cios nos jornaos, ile(:l:iran<lo-se qne a 
assemhlé:t geral dolillcmrú, fJWtlqncr· fJllC Sr~ja a somnm dCJ c:t­
}Jihcl reprosenthtlo pelos accioni~ias que comp:trt'cercm. 

Art. 71. A assem11l.·:,t geral qno tiver de delibel'ar sobre as 
mo<liticações e alleraçõos d·1s <:statntos, aug·mento tle capital, 
ou liQuidação elo Banco, carece, para vai ida mente se constituir, 
da presença de acçionistas tpw, no minimo, representem dons 
terços 1lo capital social. 

Si nem na primeira, nem n:t segunda reunião, comparecer o 
numero de accionistas exigi<lo, convocar-sCJ-lm terceira, com a 
tleclaração de quo a assemblé:t deliber:trit, qna.!Qner que seja a 
som ma do capital representado pelos :1ccionist3s presentes; c, 
neste caso, a, convocação f:lr-se-ha, não só por· annuncios, como 
JIOr cart:ts. 

Art. 72. 1\R doliberaçõCJs ou resoluções da assCJmblea geral 
serão tomadas per ca]Jita. salvo quando reclamar um on mai:> 
accionistas que o sejam pebt ropre'!CJnt<~ção de capital, em cujo 
cr~so correrá a votação por escrutínio secreto, na raz[o estabe­
lccitla, 

Os possuidores <lo acções ao p()rtudor n~o po<lorão fazer p:trte das 
assembleas, nem envolver-se" nas discus~õCJs, votaçõBs e tlelihc­
J·nções, sem depositar n:::~ Banco as mesmas acções, ate ao tlia 31 
1le dezembro, quando se tr<t!Gr tle reunião ordinaria, c lO rlins 
untes do lixado para a reunião, quando se tratar do cxtraor­
clinarins. 
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As acções que estiverem caucionadas são dispensadas do depo­
sito; sendo, poróm, ncccs~ario o aviso por· e~cl'ipto nos prazos 
acima especiHcados. 

As procurações devem S<'r entr<:gnes na secretaria do B:wco, 
oito dias antes (b r<etHlião d;ts assontiM~as, sob pena de não 
pl'orluzirem efl'cito algum. A pt'OY<t do deposito ou avbo uas 
acções e <ht (mtt·oga 1\as JH'oeut·ar:i)<;c; sut·it J'<~ib unicamontn colll 
recibo tirmauo pelo socrotariu do Banco. 

Art. 73. Durante os oito dia~ precedentes ao da reunião (ht 
assembléa geral suspendur-se-hão as transl'erencias (las acções. 

Art. 74. A constituiçilo do penhor por parte do accionista que 
houvm· tl'ansferido as suas :tcç<-><'S :1. toreeiro, não o inhabilil;t 
para discutir e votar n:ts n.,setn blt'1as geraes, mas a accionistas 
que estejam no caso do fazer parte il<t assemblé<t. 

Art. 75. Serão tarnbem rvlmitti<los a votar: 
§ 1. 0 Os tutores, por seus pupillos. 
§ 2. o Os maridos, por suas mulheres. 
§ 3. o Os prepostos ue firmas on corporações. 
§ 4. 0 Os inventariantes legalmente reconhecidos. 
§ 5. 0 Os procura<lores, com pcvlcrcs especiaes, eomtanto que 

não sejam conferidos a 1liredoros on memlwos do conselho tiscal. 
Art. 76. A votação será sempre por escrutinio secreto na 

ruzão de um voto para ca1la grupo de <loz acçõos. 
Art. 77. Não poderão votar nas nssomlJiéas geraos os tlire­

ctores para approvarom os seus lmlanços, contas o inventarios, 
e os üscaos os seus parocoms. 

Art. 78. Ainda que sem direito tlo votar, por não possuir o 
numero de acções exigido nestes estatutos, ó permittido a to1lo 
o accionista comparecor as reuniões da asscmb)é[L geral e tliseutü· 
o objecto sujeito :.1 sua deliberaçfio. 

Nas assembléas goracs, em •1ne se houver do dolil>erar sobre 
avaliação de quinhões uos bens, consas, ou direito.>, poderá votar 
todo o accionista, ainda que nilo possua o numero ele ttcções exi­
gido nestes ests.tutos (decreto n. ~8~1, art. 71, § 2°). 

Art. 79. Compete á as:;crn!Jlóa geral : 
§ 1. 0 Alterar ou reformar os estatntos, não lhe sendo, porém, 

permitticlo mudar on transformar o ol•jecto e~sencial do l3nnco 
(1lecreto cita•Jo, .art. G:l). 

§ 2. 0 Julgar as contas nnnnn8S. 
§ 3. o Approvar, reJeitar ou moditlcar o regulamento interno 

que for organisado pela directoria. 
§ 4. o Eleger os membros 1la dimetoria e os do conselho fiscal. 
§ 5. o Deliberar sobro [L rcspons:tbilidade dos memLros d,t 

directoria. 
Art. 80. A assembléa geral reunir-se-1m ordinariamente nos 

mezes de abril e extraordinariamente nos casos seguintes: 
§ l. o Quando n directoria o jnlgar nccessario. 
§ 2. 0 Quando sete ou mais aecionbtas, cujas aeções repre­

sentem, pelo menos, um decimo do c:t pita! realizado, assim o 
requeiram. Neste caso, a convocação será motivada e poderá ser 
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feita pelos proprios accionistas reclamantes, si a directoria e o 
conselho ti;cal se recusarem a fazol-a. 

§ :l. o Por convocação tio conselho liscal, sempre flUO ententlcr 
haver motivos gPaves o urgentes para fazcl-a. 

Art. 81. A con voc~tçilo extraot•,linn.ria será sempre motivaria, 
o a assemblea poll.erit ~ómentc tratar rio ohjocto pam ']UO houver 
sirlo <:onvocarla. 

Art. 8:!. 1\ oonvocaç:io orrlinaria ou oxlr;\Ortlinari;t se f;wú por 
annnncios pui.Jlicados nos jornaes, tres \·czos consecutivas, o 
qninze dias antes do indicado para a reunião, com a declaração 
do lagar e hora. 

Art. s:l. A reunião or,linat·ia da assemlJlóa geral terá 
por fins espociacs o soguinlo: 

l. o A apresentaç;i,o e leitura ,Jo rclatorio th tlircctoria c pare­
cer do conselho fisc;cl, abrangontlo um o outro o poriodo bancaria 
determinado no parscgrapho unico, art. f)o, tlo~tes estatutos ; . 

2. 0 O exame, disc-ussão e delibcraç[o sobro o balanço e contas 
annul\eS; 

il. o A eleição da directorhi para o preenchimento de vaga 
ou para a substituição determinada pela t1nalisação tlo prazo do 
mandato; 

4. o A eleição do conselho tlsca l. 
Si, para deliberar sobre qualquer dos assumptos mencionados, 

a assflmbléa geral carecer de novos esclal'el!irnentos, poderá adiar 
a sessão e ordenar os exames c investigações quo forem noces­
sarios. 

Art. 84. A approvação elo balanço o contas, feita som re­
serva, importa a ratilicação dos ados e operações relativas 
(decreto n. 8821, art. 74). 

Art. 83. Nos casos em que a l•!i ou os estatutos expres­
samente determinem a reuni[o ela assemblóa geral, é permitticlo 
a qualquer accionista, si a convocação for rotartlada por mais do 
dons mezes, requerer ao juizo comrnercial que o autorise a 
faze l-a. 

Nos annuncios para a convocação clcverit dedarnr-se qual o 
juiz flUo a autorisou e a data do tlespacho (lei n. 3150, art. 15, 
§ go). 

Art. 86. Um mez antes da reunião ela assembléa geral serão 
depositados na secretaria da Junta Cornmercial e ahi facultados 
ao exame elos accionistas : 

I. o Copia do inventario, contendo a indicação dos valores 
sociaes, moveis e immoveis e, em synopse, a das dividas acti­
vas e pa,;sivas classificadas segundo a natureza dos títulos ; 

2. 0 kelação nominal tlos ai'Ciotlistas, com o numero das acções 
que possuírem. 

Art. 87. No mesmo prazo serão publicados pela imprensa o 
marpa lbs transfcrencias de acçõos etrectuadas dumntc o anno, 
o balanço mostrando em resumo a sitnaçfio do I3anco, e final­
mente o rarecer do conselho fiscal relativo ás contas annuaes. 

Art. 88. Quinze dias depois da reunião da assemblea geral a 
ach< respectiva será tambem publicada pela imprensa. 
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Art. 89. As reso!u.çõ~s da assomhléa geral, qne tiverem por 
ohjecto a alteraçfío rlo est:1tuto-:, :tugtnonto do r~:tpit::d, ou liqui­
th!çfío tlo Banco, serão pn!JJic,uht~ no JJiario 0/ficial, por via t!e 
certidões das respeetivas acta~, rJue se farão preeedentemente 
n.rchivar na secretario, da Junta Commercial (decreto n. 8821 , 

art. 39). 

CAPITULO Ylll 

]lO CO:-!SELI!O fiSCAL 

Art. 90. O Banco terá um consnlho composto de trc,.; fiscaes 
e tros supplentes, accionista,.; on não aecionistas, cuja eleição 
será feita pel:1 assombléa m se,.;..;ão ortlin:wia nnnnal. 

Art. 91. O mandato tio,; fiscaes e suppl•• ntos rlurará por um 
só anno, nms poderá sor r.mov:ulo. 

Art. 92. As funcçõr;s do l:onsellto serão exercidas polos tres 
fisca0s nomeados, em cuj;ts vag·as e impedilllentos servirão os 
supplentes. 

Art. u:l. lncnmhe :tos tros moml>ros do conselho em exercício 
apresentar á direetoria, para I !te d:u· pu:hlicirladc, c depob á 
asscmbléa geral, o parecer s01Jro o,; llegoc;,os e opcmtçõos soeiaes 
do periorlo bancaria tlo anno snl,sot[UeJJte á sua nomBação, 
tomando por base do parecer o !Jal:tllço ü contas ria rlirectoria. 

Art. 9-!. O conselho fiscal, tlnrante o trimestre flUe preceder 
a reunião ordinaria cb assembléa, terit o dit'eito tle examinar 
os livros, veritkar q e~tado da c:tixa o da carteira, e exigir da 
directoria amplos esclarecimentos sobro todas as operações rlo 
Banco (art. 56 do citado decreto 11. 8821). 

Art. 95. No parecer flUO ap;ocs,~ntar, além do juizo sobre os 
uegocios e operações do anno, deve o eonselho Hscal denunciar 
os errm, faltas e fraurlt~s qne deseobrir, expr!r a situação tio 
Banco e snggorir as merlirl<ts n :tl vitres rpw entender a bem da 
associação. 

Os fiseaes quo doixarem t\n denuneiar no.o; seus rdatorios 
nnnuaes a rlistribnição do llivitlendos não del'idos o f!lUlüSf!UOl' 
outras \'raudes pratic;tdas no decurso do anuo e constantes tlos 
livros e papeis snj8itos ao son exame. serão havidos cotno cnrn­
plicos dos autores do~scs tlolictos o, CtJ!t1o taes, pnniLlo,; (tlocroto 
n. 8821. n.rt. 130, paragrapho nnico). 

Art. 96. Si os fiscaes o supplentoe; nomeados pela assemhléa 
não acceitn.rt•m o cargo, ou se tomarem impeditlos, a tlirectot'ia 
requererá ao presidente •la Jnuta Commerci tl a nome3ção de 
outros para servirem Llnr:I!Jto o impe:limento. 

Art. 97. Si os tiscaes m1o apresentarem o seu parecer no 
tempo pretlxado, a directoria con \·oc;trá a assembléa geral, a tlm 
de que ella tomo as providencias que julgar necessari:1s. 
(nrt. 59 do citado decreto n. Sk·2l). 
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Art. 98. Quando a. dit'ectoJ'ia julgar conveniente ouvir o 
conselho fisc<tl sobre qualquer objeeto, convirlctl-o-ha p::mt assistie 
it respectiva reunião, dtl que lavrat'-,.;e-hct a devitl<t actlt, qnc 
serit nssignada por todos os presentes. 

C,\PITULO IX 

Art. 99. O Banco terá dous fundos de reserva distinctos, um 
para cada uma. das snas carteiras, os qn~es serão formados em 
partt's iguacs com a quota maxim:t de 10 "/o cb somma "lestina<la 
a dividendo que, sal v o a hypothcsc al,aixo, 11iio excederá do 
12 "/o ao anno. 
Cc:~ará a accnmulação dos fundos tle re~crva f]uando a sna 

importancia attingir e conservar-se na r.1zão rk um quinto do 
capitnl realizntlo tlo cada e;trtcira, porlendo, no-;to caso, o divi­
dendo ser elevado até 18 "/o ao anuo, o . .;criptnt'anrlo-St'l o saldo 
dos lucros, si houver, na conta tl.J lucro~ :-;nspen:;o:-; c na razão 
de metade para cada earteim. 

Art. 100. Não se poderá distribuir rJivirlenrlo algum ao,; accio­
nistas emqnanto houver tlte~falqnc no capital nealizaclo. 

,\rt. 101. Os fttntlos rlc reserva são exclusivamente destinados 
a refazer o capital qmtndo tle,;f'alcado em virtude de perdas, e 
porlom ser convertidos em títulos tlo Estado, letras hypothecarias 
e acções do proprio Banco. 

Paragrapho Hnico. o conselho Llirectnr poder:\ disp<k desses 
titulo> quando o j nlgue conveniente. 

Art. 102. As contas actualmento existentes de «fundo de 
reserva>), « r~serva especinl »e« lHcros suspenso~ » pa~sarão a 
fazer parte ela nova, cont;t, !!c « fundo de resc·rvn >). 

CAPITULO X 

Art. 103. A acção f] \lO competo aos porLHJores de letrns hypo­
thcearia~ (art. :m destes estatutos) do Hnneo l're<lial, eomo 
societlatlo de cretlito real, contr:l o,; mutuarios, a insolvahilidado 
destes e sua liqtül~1ção frll'Ç:tda, serão reguladns pelo quo e:-;tit 
determinado nos cnpitHlos 4'', 5" c 6° elo decreto 11. 3471 de 3 
de junho de 1865. 

ArL 104. A directoria JII'Ocurarú sempre Hllimnr por meio 
ele arbttros todas as contostaçõCJs que so poo;sam originar no 
meneio dos negocio;; do B:mco, para o quo ob~et·variL a respectiva 
lei vigente, ficando a mesn•a diroctoritL autorisada a demandar 
e ser demanclacln, e para exercer li v r.' e geral arlminbtração, 
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e plenos poderes, nos qnaes devem som reserva alguma con­
siderar-se comprohenditlos e outorgado~ todos, mesmo os pot!ercs 
em causa propria. 

Art. 105. A' diroctoria compete o direito do julgar o pro-
cedimento dos ompreg:ulos no dc:;ompcnlto dos deveres a seu 
cargo e na absoluta discriç·lo, r[llO lho,; cumpro guardar, áccrca 
das operações <lo Banco 011 da.-; JW~sna.; ncllas intr>rc,;sa<l:\;;, rlo­
torminnnrlo o regimento intnt'tto, :lté onrlo t'<ir po:<sivul, o modo 
pratico por que tal direito dnvc snt' cxorr~ido. 

Art. 106. Fica suhcntemlirh quo, em tudo quanto Jltc forem 
applicn.veis, vigoram para o Danco as dbposiçõr;s tl:t !oi n. :n5o 
de 4 rle novembt•o d) lRR'2 c a.; do decreto n. 8821 do :10 de 
dezembro rlo mesmo armo, c rle to<Lts ns outr:ts leis e regula­
mentos quo tiverem relaçiio com o srm ohjecto c tln.;. 

Ficam revogarias as disposiçüos Jns estatutos por que so tem 
regido o Banco Prc11ial. 

Fmncisco de Paula Jl1ayrinh, presirlen te.- Florencio Jose 
Freitas dos Reys, tlirector-sccrctario.- Banio rle Santa Jlfar­
fjarida, directot'. 

DECRETO N. 1r. -r> E 2.'l nE NovDmrlo v E 18RD 

A pprova as alternt;:".iJcs feitas nos f>Statutos (lo Banco Provincial de I>.Iinas 

( lr~ raP~. 

O Marechal Manoel Deodoro 1l:t Fonseca. Chef<l do Governo Pro­
visorio, constituído pelo Exercito e ,\rmada, em nome da Nação, 
attemlemlo ao que reqnereu o Btwco Provinci:<l rlc l\linas Gemes, 
rcsol v c approvar as alterar:•! os !':Jitas nos ostatntos do mesmo 
Banco, na, parte referente:\-; opnr:tçücs de crerlito rc;tl. 

O Ministro e Secretario do Estado dos Ncgocios da Fazenda 
assim o f<~ç t executar. 

Sala <las sessões rlo Governo Provisorio, 28 de no\·ombro de 
1889, ]0 da Rcpublica. 

M.\XOEL DEODORO JL\ FoNSI'CA. 

Rtty Barbosa. 
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DECRETO N. 17- DE 28 DE NOVE~Inlto DE 1889 

Approv:t a altera~.ão foitrt. HQS estatuto~ do Hnneo do Hra;.-:il 1 na p.'trtn l'(']a .. 

tiva ao regimcn administ.rativq d,, swt {':tix:t !ili::ll (1 1' S. l);ut\o, 

o J\I:~rr<'hal J\Tanoel !),~o,]oro da Fnm:rw:t, Chr{(J do <;ovorno 
I' t'ovisorio, cons titni' lo pt:lo Emt'ei to u :\ rm:v L1, em notno d:t 
Nação, attendendo ao quo reprcstJtllou o prositlente do Banco llo 
Brazil, resolve appl'ovar as alterações feitas nos estatutos rJo 
mesmo Banco, na parte relativa ao regimen adminbtrativo rJa 
su:t caixa Hlial do Estado de S. !'anJo. 

O J\linistro e Secretario tle K;tatlo dos Negocio,; d:t Fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisol'io, 28 ele novembro tle 
1889, 1° 1la Republica. 

J\TANOEL DEODORO DA FoNSECA. 

RH?f Barl!osa. 

DECRETO N. 18 - m: 28 111·: X(JYI:~JBI~o IIE 1389 

Approva. as alterar:õc~ feitas nos Pstatutos do H::tnco dn Credito l{eal do 

~- Jlattln. 

O Marechal J\Ianoel Deodoro d:1 Fonseca, Chefe 1lo Governo 
Provisorio, constituído pelo Ex•Jreito e Armad::t, em nome da 
Naç~o, attendendo ao qne requereu o Banco de Crerlito Real de 
S. Paulo, resolve a.pp1·ovar as emendas f.;itas nu~ estatutos do 
mesmo Banco, com as seguintes nwiliticaçõ ;s : 

Ao n. 8 do art. 15 accrescentc·-se : - sem to• la via compro­
metter-se pela su:1 execução, mt de lJllalrpwr f'ót·nta assumir-lhe 
a res ponsabilhladc. 

Accre;;cente-s<J :-Art. 06. Con,;ideram-se como parte inte­
grante destes estatutos todas as disposições das leis m. :ll50 de 
4 de novembro de 1882, 3403 de 24 de novembro de 1888 e seus 
respectivos regulamentos, uo flltc for applka.vel ao Banco de 
Credito Real de S. Paulo. 
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O Ministro e Secretario tl<l Estaclo elos Negocias tLt F<tzenth 

assim o faç<t exocn ta r. 
Sala tlas ssssõ ;s tlo Governo Pt·ovisorio, :28 elo novembro do 

l8SH, lo cl<t H.epulJlica. 
::\Í.\"fOEL DBODORO IlA FoxsgcA. 

DECRETO N. Hl - n1: 2N n1: xon::IInRo nr. 188\l 

Cnncc(l~ ao Hanco rl~ Cceditn n.~al <lr) B[•·tzil, ('')!Jl ~·~I]C: nr:sta r.:-tpit:ll. :1. fncttl­
darlr~ dn clllittir hillwtcs :til pnrtarl:Jt• n (t yj-;t.1 1 cnnvcrtivni') em ouro. 

O Ma rechall\Iano()l Deodoro da Fonsnc:l, Chefe do Governo Pro­
visorio, constitnido pelo Exercito o ,\rmath, em nomt~ tbt Nação, 
attentlendo ao qne reqnoren o B 1 n~o th; Cro li to Heal tio Braz i\, 
estabelecido ne~ta cidatle, I'tl:'Ol vn f'OIW<'<lot·-lhe :t facnltlade de 
cmittir, até! ao triplo do fnntl" nwtalli:·o do lO.OOO:OO:l!!;, bilhete:> 
a vista e ao portador, convertivPiS em onro, nos term<JS rla loi 
u. 340:~ de 2.! tio novembrr, dt• li-:RN n St"l rep:nbmonto, consicle­
ramlo-se como express\llll'l1te in~··t·idas n:t r.:forma do~ cst:ltntos 
tio mesmo Hanf'o, jit appront<h por elecreto n. \O.:lüK ele ~K do 
~cte:ml,ro tloste anno, as sngnintos clan~ul:\S: 

l." B.esal v a p:tr<t o ll:mcn, na h:>·pothosu ele corritl:t dos clepo­
sit:tntes em cont 1. corrente, pw:~rctir:I(L\S immec;iatas, elo direito 
de pagar-lhes pot' meio dr1 lotms f[UO vcnçrtm o mesmo juro, e 
sejam divididas em sois s 'rir,s, corre-;ponrlcntos á data ela, exigen­
cia, e resgataveis rlo l?> cw J;) di:t~, elo motlo quo, ao eaiJo tlc 00, 
esteja rest:t helecitlo (' pagnrnen t<J :1 vist:t ; 

2." Autorisnçã<l ao Banco rnra, pr;la respectiva cwteira com­
mercial, celebrar contrario;.; tll1 pnnh·<l' agTieol:t, por prazos do um 
a tr·es anno,;, e ainda por eseripto pnrticnlar, as·;ignatlo JWlo eleve­
dor e elu:ts tcstcnmnlws, com ns tirmns rcconhecitlas 0 devidnmente 
re:"istradas, até 20 "/"tio eapital ll''rtent:onte it cliüt earteira com-

mercial. 
O J\linistro e Serretario de E~taclo dos Nego~ios ela Fazenda 

assim o f,tça executar. 
Sala tias ~essõos do <; oYCl'!ltl Provisot'io, 28 de novembro tlo 

1880, l" da ltepubliea. 
i\L\"<OEL DEoiJono DA Fo:o<sr.c.\. 
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DEClUn'O N. 20- J>E 28 IJE C>lOVE~IBIW J>E 188\.J 

C:oneellf' á ~oci~claclc Commercio, est:llwiPcir[a 11:1 rapit:ll da. H:1hia, 'a f:Jculdarln 

dr~ Plnittir bilhdPS ao pol'bdnr, Cílll\'r~rtivPis P:n Jtl!H"l:t meb.llica. r• Ú. vist:1. 

O ?\Iaeccltal Manoel Deotloro th Fonseca, Chefe do Governo Pro­
visorio t~onstituitlo pelo Exercito n Arnmtln, em nome da Nação, 
attendenrlo ao que repre~cnton a Soded:ule Commorein, est;d)(~lc­
cicla 1m capital tio Estado da Bahia, resolvo eonceder-llw a facul­
dade de emittir bilhetes ao portador, C'lllYoetivds om moerb me­
tallica e it vista, nos termos da lt3i n.:340:3 dt' :.:'4 de novetllbro rio 
armo passado e regulamento n. J0.2GZ rle G do julho proximo lindo; 
não podendo, porém, a dita socied:ule elfectuar a omissão antes 
de apresentar ao Governo a eertid:\o do deposito da decima parte 
do capital snbscripto, nem o prazo tla dnraÇ'fío do estallolecinwnto 
cxc,Jder de 20 annos. 

O Ministro e Secretario tle Estado dos Negocios da Fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessõCJS do Governo l'rovisorio, 28 de novembro de 
1889, ]o da Ropublica. 

1\L\:'i'OEL DEODOÜ.O I> A FONSECA. 

Esta tu tos lia Soeietladc Cowuwt't:io 

TlTl'LO I 

1>.\ ()Jt(;_\NISA(\o E J>Cll.\(<\o 1>.\ StiCIEI>.I DE, SL\ sr::I>I•i E C.\['!T.\1. 

Art. 1.0 A associat,,ilo arrorryma rle11ominada S<Jcioua•le Com­
mercio, fimrlath em IH18, com séllo na c:tpital tla provineLt tht 
Bahia, approva•la por decreto impori:tl n. 7:~20, contiuúa com a 
mesma denomina.ção, reg-mHlo·se pnt' estos est:ünto,; e püla legis­
lação e~pecial das sociedatles anonynHIS e dos lnncos rle emis:,ão, 
no r1uo lhe for appliea vel. Sn:1 dnl'ação s·;rá do 50 mmos, con-· 
tndos tlo dia do registro dest<lS ostatutos rm .Tunta Commcrcial. 

Art. 2." O furrtlosocial é de seis mil contos tle rúis (6.000:000;!;) 
jit rcaliz:vlos e dividido como se acha em GO.OOO acções nomiml­
tivas, de 100$ cada nma. Metaclo deste capital, tres mil contos 
(::3 000:0008;), r1ue constitue o limite maximo par:t l1as•l de sna 
emis~ão, será convortirlo em moedas rltl onro, n:wionans,inglozas, 
soberanos, meios soberanos e l'n\llcezas de 20 o I O !"t·ancos e em 
pr~rcell:1s nunca menores de ~oiscelltos contos de r,]is (GOO:OOO:f;), 
equivalentes a· lO o /o do capital socinJ. Qnanrlo, port·nn, a Íei 
VLmha :t admittil-o, a base metallica acim::t indic:tda poderá ser 
constituída tamhem em moeda::~ de ouro •lo outros paizes e bar­
ras de ouro. 
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Art. 3.° Caso a assembléa geral r lo libere elevar o capibtl, os 
accionistas terão prefcl"encia n:t snbscripção das novn,s acções, 
c sr'> rlepois de expira rio o prazo que a rlirecçiio annunciar par:t 
esta snbscripçiío, as acções re~tante~ scrfio franrpte:Ldas a qnaos­
qncr snbscri;,tores. 

Art. 4." As entradas do valor• rbs acr;õr'S, rlo que trata o ru·­
tigo antecedente, serão f<:ila,; na rnzão de lO "/o, rnnrliante in· 
tervallo nunca infrlrior a :m clhs rle uma :"L ontra, J>rccedcmlo 
annuncio nas folhas rliarias, ao menos por 15 rlias. 

Art. 5. 0 Na fnlta de entrarh no 11razo designar!o, o accio­
nista ser:"t multaria em 10 "/,,da importanci:t ret:wrbd:t; si dc­
cot"I"idos mais rlom; mozns c !lo n:!o I i \·<'r rn:tlizarlo as outras em 
atrazo c pago a multa, pr:mlcri\ as prcstar;ões pagas crn ben,:­
llcio do funrlo de resrJrva, bem como o direito a::; acçõos respe­
ctivas, que a dirccção emittirit de novo. 

Art. 6. 0 As acções sr,rfio tr:1nsferidas sem endosso, por meio 
de termos, lançados no competr'nt•· livro qnc a sociedade terá, 
em cumprimento do § 3" do art. 7" etc !oi n. :ll50, e serão as­
signados pelos transmittentcs on seus procuradores especial­
mente autorisarlos, 0 pc:los <liroctorcs cLt semana, depois rle 
pago o devido imposto. 

TITCLO ll 

Art. 7. • A Sociedade Commercio t<wit direito de emittir hilhe­
tcs ao portador e a vista, convcl'tiveis em rnoerb metallica, do 
que trata a segumla parte rlo art. 2°, o suas operações s[o as 
seguintes : 

§ l. o Descontar letras de cambio, da terra e outros quacsquer 
títulos commereiacs iL ordem o com pt·azo, titulas do Governo 
gcrnl, provincial e municipal. 

§ 2.° Fazer mnprcstimos sobre I>cnhoros dr3 diamantes o mo­
taes preciosos, apoiic,,s ch di,-irla publica, c outros títulos do Go­
verno geral, provincial c mnnicipal, letras hypothocarias o 
acções rle estabelecimentos bancarios logctlmcntc constituitlos c de 
cornpanhins acredita<las; sobro títulos particular,;s e mercado­
rias não sujeitas a rleterioraçfio, depositadas na Alfanclega em 
armazens alfandegados, ou nilo, o seguras contra os riscos de 
fogo. 

§ :J. o Fazer cmprestimos do um a tres annos sollre pr•nhor agrí­
cola, constituído em colheitas ponrlentos, !'rue tos agricolns, ani­
maes, machinas, utrmsilios o irrstrnmontos rle lavoura, aintla quo 
por escripto particular, assigna!lo po lo <leveüor e duas testemunhas 
rorn as firmas reconhecidas e devidamente reQ"istrado, não exce­
dendo porém o total do tacs emprestimos -a lO 0 / 0 elo capital 
social. 
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~ 4." Agenciar c c1Tectu~ r por conta propria, ou r lo terceiros, 
mediante commissão, cmpre~timos nacionaes, provinciaes c muni­
cipaes, autorisados por lei. 

~ 5." AlJrit' creditas. 
!Oi G." Encarregar-se, por eonUt de terceiros, mediante com­

mis,;ão, 1b compr<t c venrla de fundo~ pniJlicns e títulos com­
lllCl'ciaes, da vcnd:t de d iant:utl e:;, pe1lra,; preciosas, r1tw ti ver 
roc:Jhirlo em sua gu:\,J'rla. 

~ 7. o Ter um·~ cofl'e 1lo uoposito~ volunLtrios p:u·a títulos e 
valores, mediante o premio estipulado. 

~ 8. 0 Receber <'m conta conente de movimento com ou sem 
juros, rlinheiro-; de p;nticul;Jrn,;, dn quae,;queJ' emprezas, c csta­
J,nJn,~inwntos pulilicos, toma.t• dinheiro a prt•mio um eont:t cor­
I'Ollte e por letras :t dias de vi:; ta, ou a vencimento 1ixo, porlrmrlo 
ser cst:1s nominativas e ao portatlor. No caso G.e corrida. rios de­
po,;itantes em conta correntB p 1ra. retirarias immodiatas, a. so­
cieclau<~ reserva-se o direito ue p:1gar-lhes por meio do letras 
que vençam o mesmo juro e sejam rlivillitlas em s :is scries cor­
respondentes á data. da exigencia e resg;üa v eis de lG em 15 
LI ias, de modo que ao CcÜlO de \JO düts estrja rcstalmlecido o ll:lga­
mento á vista. 

~ 9. o Comprar e vender por conta propria mctacs o fundos 
puldicos ,[a rlivida intcrn:t ou extcrn:1 do lm]wt·io, das provín­
cias e municípios, acçõos tio hanc,Js o companhias. 

~ lO. Fazer movimento do fundos de uma para outras pra­
ças tlo Imporia c do estrangeiro pot· meio '-'B operações t!e cambio, 
e concedet· cartas de crerlito sobre tiança ou penhot·es mercantis. 

~ 11. C:1ucionar nesta ou em outras praças titulas e valores 
para garantia especial de seu:; sartnes, bem como caucionar ou 
redescontar titulas rlc sua carteira qn;l!ldo ententler conveniente, 
com ou sr•m endo,;so do estalJelocimento. 

Art. 8. o Observar-se-hrlo nas opcr;u;õe3 do qne trata o artigo 
antecetlente e seus par;lgrapho;;, as r<"gras seguintes : 

§ l." As letras de particulares ru~sarlns directamente (art. 70, 
~ 2") devem ter duas ou mais tirmas rle pessoas abonadas, senrlo 
dellas uma,J)elo menos, residente nesta capital, salvo si á re­
spons:tbilida e do tleverlor acerescer gar<ttili<t snfficiente em 
titulas. 

§ 2. o Não podem ser descontadas lctr:ts garantidas unica­
mente por Jlrmas de directores, nem as que ti verem alguma 
firma de rlirector da semana. 

~ 3. 0 Nos escriptos de ponlior (art. 7", §§ 2° e 3°) rleverú a 
sociedade ser sompre autorisarb expt·essamente pelo devedor a 
alhear, merliante leilão merc:mtil,' on negociar o olljecto da ga­
rnn tia para o pagamento da r! i \'iria Yencicla, esti pnlanclo-se ~t 
favot' th sociedade a adjwlicação facultativa pelo preço eerto rl:t 
estimação ajustada no con traeto, não tendo h <L v ido com pratlor. 
Não serão admittidas á caução as acr;ões das companhias que niio 
tiverem realiza!IO ao menos a quinta parte rle seu capital, e em 
caso algum as r la propria sociedade. Si, findo o prazo rla obriga­
ção sobre caução ou penhor, não se e1Tectuar a sua so.!ução ~.entro 



dos 30 dias seguintes, seriio os títulos c penhores vendidos em 
leilão mercantil, precedendo annuncios por oito dLts nos jorn::vJs, 
sem declaração do nome •lo devedor. Rectlizada a venda se 
embolsara a socierlarlc da quantia Llovirla e dos premios, c rleduzi­
tl:ts as despoza~, o restante, qn:u1r!1J h~ja, ficarit no corre á orrlern 
do mutuario, que ~crú. arhnittirlo :tlé ao dia e hora do leilão a 
remir o ol[jecto da canção ou ponhot·. 

~ 4. 0 A al,ertnr:t elos crerlitos (:1rt. 7", !:i~ 5° e !2) se realizará 
por meio de termos lavmdos pelo Sllr;rctario rh •lirectori:1 e as­
signados pelos respon~a,veis. 

§ 5. 0 O credito peide ser tlatlo p:wa outl'as praças do lmperio 
ou cstrangeirns, nas quaes a socierhde tenhil correspondentes. 

§ G." Os valor~s ou titnlos so1lro os qnaes é antorisada a 
sociedade a operar por estes est,üntos, devem ser a curto prazo 
e de í\tcil lií]nida<;iio. 

Art. \J." O valor dos titulos IH'opostos it garantia das tl'nns­
acções, niio ultrapassará pa.r<t o<se tim o do sua commum estima­
tivn o cota<;ão, com as sc•g-nintr,:-; ro·lner:õe,:, pelo menos : 

10 n/" p~ra ns titnlos rla rlivi<ln pn1Jlit:a, g-eraos, provincines e 
municipaes. AS mercadorhs, os o1,jcctos de penhor ag-rícola e 
mercantil, as acções o letra,; r[,, t•sta1)1)locimentos lc·gnlmente 
constituiclos, serão admittidos com o abatimento, que a <lire­
ctoria arbitrar, com tanto qne nuuc t seja inf,Jrior a lU "/, do 
respectivo valor corrente ntt prnça. · 

20 o;., para o ouro e pmta, t 'tHirHe em vista os valores vori­
ficados por certitliio dos contmcto;; ~ppt·ovar\os pel<t directori~t. 

Art. I O. Siio commnns u csscncia<;s a torlns as opeeaçõ:)S que 
se seguem: 

a) ronunci:t de ftiro rlomicili:trirJ o rlo qnaesqner outros peivi­
legios por parte dos devetloen~ o seus garantes; 

b) o1wi~açiio imposta a<JS ro~ponsa v eis, tle elfectuar os pnga­
mentos nesta cidade, si no contracto niio s J design:tr por<L osso 
fim a s:itlo das agonchs o ;;uccm·sae,; <Ir~ sociedtule ou outro 
log~r; 

c) estipulaçfio dos jnro' eommitutorios para o caso rlu impon­
tnalirlnrte no pn,~anwnto: 

tl) prestação do garantia n~r·onhcci'Jamente itlonca e sniiiciento, 
S[\ja tirleijtB:>oria on real ; 

c) reforço tle gara11 tia, a .i uiw d:t dircrçiio, até :30 dias depois 
de conhecida pelo,; princi pac1s rcsponsa v eis a deliiJeração respl!­
ctiva ; 

f) O prazo do vencimento rlas oln·igações que niio pe!'teneem 
à carteira dos emprcstimos ú !<L Yout·a niío excederá do seis 
mezes; 

g) prevale~erüo para os elllprostimos agrícolas as estipulações 
exaradas em leis, regulamentos o contrtÍctos celebrét<los com o 
Uoverno pelt~ sociedaoe ou por estabehcimentos congeneres, 
nos casos omissos ; 

h) os juros sr1rão pagos adiantatlamcnte ]!elos mutuarios, 
excepto quando a iS!I<l se oppnzerem as disposições c clausulns 
das operaçõ2s a quo ;;o eefeeo a segnllllrt prtrte du antecedente ; 
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i) é licito aos mutuarios ou seus fiadores remir as l!iviuas 
antes de vencida:>, sem prejuízo, pol'ém, dos juros e outros 
encargos, estatuídos em favor da sociedaue. 

TITL'LO Ili 

E~!ISSÃO DE BILHETES 

Art. ll. 03 bilhetes ao pot·Lulor e á vistlt, convertiveis em 
ouro, serão dos valores de lU$, 20$, 30$, 50$, 100$, 200$ e 500$, 
de estampa especial para cada valor, devendo conter, além da 
inscripçiio do valor que representam, a numeraçto e designação 
da serie e estampa: 

a) o nome da Socierlacle Commercio e sua série ; 
b) a assignatura tle chancclla do tllesoureiro ua Caixa da 

Amortização; 
c) a n,ssignatura, do proprio punho, do presiuente da socieuaue 

ou tio directoe que o substituir. 
Art. 12. Os bilhete:; em circulação nunca poderão exceder em 

valor ao triplo do deposito que, em ouro, tiver a sociedade em 
seus coft·es, conforme o (lisposto no art. 2°, e sempre que quizer 
alargar sua emissão augm3ntará o deposito d 1 que trata este 
artigo, não podendo em c:1so n,Jgnm elevar a emissão a mais do 
tl'iplo da metade do seu capital ou fundo social realiz,ldo. 

Art. 1:1. A sociedade obriga-se a pagar á vistct, e em moeda 
metallic:t, os bilhetes de sua emissão, excrJpto: 

a) os que se formrtrem dG pGdrtços ; 
b) os fJllG não tenham IJcm intelligiveis o numero, a sorie, ;t 

estampa e o nome da sor:ieriado. 
Art. 14. i\. societl~tlo sujeita-se à flscalis:~çiio de um funccio-

• nal'io do Governo, nos termos do art. :n do <leernto n. 10.262 de 
julho do corrente anno, aos encargos estabelecidos nos arts. 35 
e 40 !lo mesmo decreto c a totlns as mais tlispmiçõ.)s, assim como 
ás da lei n. 3403 de 24 de novembro dll 1888 rJnc lhe sejam 
applic~weis. 

Art. 15. Os portadores dos bilhetes terão privilegio para seu 
pagamento com exclusão dG qnae:-;r]uor outros credores sobre 
todo o capital activo da sociolla<le (decreto n. 10.262 de 6 de 
julho de 1889). 

TITULO IV 

DAS Cü:'ITAS ANNUAES 1 DIVIDE\'DOS E FUNDOS DE RESERVA 

Art. 16. Na primeira reunião ordinrtria da assGmbléa geral, a 
commissão fiscal dará seu p:trecer a respeito rios negocies e ope­
rações do anno e sobre o mais que lhe incumbe na fórma da lei. 

1° Fasciculo -1SSD 
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Art. 17. A directoria do seis em sois mezos, a principiar lle 
1 de julho, procedcr,·t a um h:1hnço, afim 1lc conltocor-se a somnm 
dos lucros luwidos no semestre :mtcriol'. Depois de approvado 
este lmlanço pelo consullto tbcal, serão deüut.idos nunca monos 
de 5 °/o par:t o fundo de reserva e 5°/o pélm ser :tppliciwel 
á remunerayío dos directores, o restante dividir-se-ha pelos 
accionistas. 

O fundo do reserva é <lestina,Jo cxdusivamont') :t rormrar as 
perdas quo possam dar--se no capital 1la sociedade, o 25 "/o do 
mesmo rundo será empregado em ouro ou títulos il:t divi,Ja pu­
blica interna de juros e capital em ouro. 

Art. 18. No tim 1le cada ar1llo social, que sera o civil, e dentro 
de um moz, a diroctoria apresentará ao conselho tiscal, com o 
relatorio dos seus trabnJhos, as contas do :.1nno findo, o bem 
assim lhe communicará, por escl'ipto, as modidas que houver de 
apresentar á assemhlóa geral. 

TITULO V 

DA AmiiNIST!lAÇ':\0 DA SOCIEDADE 

Art. 19. A socieLlade será administmd8. por uma directoria 
composta de cinco membros, eleitos do entre os uccionistns pela 
assembléa geral, por escrutínio secreto. 

Fctr-s )-ha annualmento a eleição tle um mcm1bro th directoria, 
de módo que no tim 1\e cctua qninr1nonnio torh ell8. soja substi­
tuidn,, sal v o reeldçiio. 

Art. 20. Para substituir os directores, em caso de impedimento 
por mais de 30 dhs, ou rle vaga, haverá cinco supplentes eleitos 
pela mesma fórma por que siW eleitos os dircctores, e em lista 
separada. 

Art. 21. Em garanti8. da responsabilidade de sua g-estão, 
tanto os directores como os ;-;uppleutes, antes de entrarem em 
exercir~io, depositarão no cofre rb soci01lade 100 acçõos, lbS quaes 
não é permittido dispor, emrptanto durar o mand:tto e até seis 
mezes depois rle termina1lo este, si :mtes não tiverem sido ap­
provadas as respectivas contas. A uns e outros é proltibido 
accumular funcções do gerente de outras socied:tdes bancarias. 

Art. 22. A directoria terá um presidente e um secretario, 
annualmcnte eleitos pela rnesm:t dieoctoria. O presidente, 
além do voto como director, terá o do qualidade para d,;sem­
patar, e, na representação da socierlade, porlerá constituir manda­
tarios. Na falt(\, do presidente servirá o director nmis antigo. 

Art. 23. A directori(\, reunir-se-1m em sessão ordinari8. uma 
vez por semana, e extraordinariamente sempre que for· pr,~ciso ; 
p:wa hav,)r se:>sã.o cumpro rpto estej:un presentes, pelo menos, 
tres membros da directoria. Do sua,; sessões se lavrarão actas, 
em que os fiscaes terão o direito de fazer incluir o seu p8.recer, 
sobre negocios que se tratarem, si estiverem presentes. 
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A direcção de semana, compostl\ rlo presidente e dous directores 
que alternarão, ficará incumbida de tlirigir o serviço corrente e 
operações da sociedade, no cscriptorio da qual tlevcrão permane~ 
cer quotidianamente durante as horas do expediente. 

Par<tgrapho unico. Niio poderão servir conj unctamente os 
cargos de administração da sociedade : os que forem sogro e 
genro, cunhados durante o cunhadio, e os parentes por consan­
guinidatlo ate ao segumlo gi'áo, e os socios de firma comm:~rcial, 
assim como os impeuitlos de negociar segunrlo o disposto no 
Codigo Commercial. 

Art. 24. Além das funeções que legalmente o por estes esta­
tutos pertencem á directoria, compete~lhe: 

Paragrapho uni co. Requerer ~t') Governo n:t Corte ou na 
pruvincia, a bem da sociedade, as concessões, antorisações e 
vantagens permittidas em lr!is ou regulamentos e bem assim 
celebrar contractos com os poll8res J•uulicos, ohl'igando-se a 
quaesquer clau.;ulas ou concessõr~s. Fic:t ent•Jndido que na fa­
culdade tle que trrtta este paragr.tplw se inclne a de requerer a 
approvação destes estrttuto~ o a antori,;ação para emittir bi­
lhetes ao portatlor e á vista, convertiveis em ouro, bem como para 
praticar todas as mais diligencias estatuídas nas leis vigentes, 
quando necessarias ao funccionmnento regular da sociedade e de 
suas operações. 

TITULO Vlj 

DO CO:'<SELIIO FISCAL 

Art. 25. H>l.verá urna com;nissão de tres fiscaes para inspec­
cionar todas as operações d:t sociedade, examinando, ao menos 
uma vez C<tda trimestre, o est:ulo drt caixa, cscripturaçfio, livros 
c documentos. 

Paragrapho unico. Terão, além dos direitos e deveres que 
lhes incumbem, em virtude d<t lei 11. :li 50, o de poderem assistir 
ás sessõ3S da directori·t o ao.'> tr:tba,Jhos da commissilo do,; di­
reatores de semrma, dando sna opiniito sobro os ]]l)gocios de que 
se tratar, examinar as contns e o relato rio ria rlirecr;ão ~ara 
aprestmtar o seu parecer a r,Jspeito de tndo á assemiJléa geral. 

Art. 26. Os fiscn.es sel'fio eleitos annualmonte dentee os accio­
nistas que toem voto na assemuló<t geral, S9mlo substituídos em 
suas faltas e imp3dimentos pelos immediatos em votos. 

TITULO VII 

DA ASSE~IBLÍ<JA GERAL 

Art. 27. Sómento terão voto electivo e deliberativo na asscrn­
blóa geral dos accionistas, ar[uelles que sei:; mozes antes dare­
união possuírem sem interrupção, c como proprias, 10 ou mais 
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acções, salvo os casos expressos na lei, c nos de acquisição por 
titulo de dote ou succcssão, nos quaes não se attendera ao tempo 
da transmissão. 

§ l. o A mesa providenciarit para qnc no recinto tias sessões 
não se confundam os accionistas votantes com os demais, de 
modo a facilitar a inspecção rlns votat;ões symbolicas. 

§ 2. 0 Os votos serão contados nas soguintes proporções: Um 
por 10 acções, dous por 50, tres por 100, e a~sim por deantcJ mais 
um para cada 50 acções que o accionisb de mais possuir, <le motlo, 
porem, que nculmm votante represente absolutamente mais de 
lO votos. 

Art. 28. A assembléa gemi terú um presidente, um vice­
presidente e dons secretarias. 

Estes funccionarios serão eleitos pela mesma forma estabclc­
cit!a para a nomeação <los direetorcs, c scrvirii.o pelo tempo de 
trcs annos. 

Art. 2\J. Haverá todos os annos no ll1''Z de f0vcreiro uma 
sessão ordinaria de assemblóêt geral. 

Paragrapho unico. A's reuniões ordinarias e cxtraordinarias 
da sociedade precederão annnncios consecutivos e motivados nas 
folhas <linrias por 15 dbts, qnant'l ús primdras, e não menos de 
tres dias, quanto ás segunrbs. 

Art. 30. As procur;t<;õcs seeito cntr8g-ueq no cscriptorio da 
societlade, tres dias antes tl11. eleição, e só potlcrito ser conferidas 
a accionistas, não o po·lcn< lo sct· a directores ou fiscaes. 

DISPOSI~'ÕES <3ERAES 

Art. 31. A dissoluçii:o e liqnidnç,\o <la societbde terii.o logar 
pela terminação do pe::tzo rk su:t dumção, por dcliboraçi'io da 
assemblea geral dos acr~i,mist:ts, ott em qtutl'Juer das hypotlwscs 
mencionarias no al't. 2fl do ll •cr·do n. lO. 2G2. 

Art. 32. A sociedarlo poderá <tclrJ1tirie, arrendar ou construir 
os cditicios neces~arios cto seu serviço. 

Art. 33. A dircctoria tic:t nntorisacla :t acceitar quaesquer 
alterações on mo<litlcações '}no o Clovcrno tenha por conveniente 
fazer a estes estatutos. 

Art. 34. A sociedade continnarú a fazer opet'açõJS <le credito 
agrícola, nos termos do accorclo com o l\overno Imperial de 8 de 
julho ele 1889, e mais decisões, em escriptneação especial e com 
capital fornecido pela parte do fundo social ni1o sujeita à con­
versão em ouro. 

Art. :~;:,. Par:t todos os casos não previstos nestes estatutos 
vigorar:\ o decreto n. 8821 de :m de dez~'nilii'O rle 1882. 

Art. 36. A Socied:tde Commercio não poderiL fazer emprcsti­
mos clirectos sob hypothecas de propriedades immoveis, ex­
ceptuados os da carteira agrícola, mas si 1 h e for necessario, para 
garantir-se por divirh anterior, po<leriL validamente acceital-a, 
devendo, porém, liqnidnt• no mais curto prazo possível, assim 
como as que uctualmento tom. 
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Art. 37. A' direcção compete executar e fazer executar 
fielmente estes estatutos e as rlecisõos drt assembléa geral, re­
presentar a sociedade em juizo, sendo o sou manda to pleno nos 
limites da, lei o dos estatutos, e nelle se inclue o direito de 
transigir e o rle resolver amigavelmente as questões entro a 
sociedade e seus devedores ou terceiros. 

Art. 38. Os directores siio responsavois pelos seus netos de 
mandatarios, nos termos d~t lei n. ::li 50 rio 4 do novembro de 
1882 e seu regulamento. 

Art. 39. Entende-se renunciado o cargo de director para 
aquelle que deixar de exercei-o por mais de um anno. 

Bahia, li do novembro de 1880. (Seguem as assignaturas.) 

DECRETO N. 21-DE 28 DE NovrmnRo DE 1889 

Approva. o plano de uniforme~ Uo ExPrcito. 

O Chefe do Governo Proviwrio dr~, RepulJ!ica dos Estados Unidos 
do Braz i! decreta: 

Artigo unico. E' approvmlo o plano dos unifvrmes do Exercito 
que a este acompanha. 

O Ministro e Secretario do Estr~,do dos Negocios da Guerra 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 28 de novembro de 
1889, [0 da Republica. 

MA:\OET. DEODORO DA FONSECA. 

Benjamin Constant Botelho de !Jfagalhties. 

Plano de uniformes do Exercito approvado por decreto 
· desta data 

ESTADO-MAIOR GE::-!ERAL 

O que está arloptado, f,tzendo-se as seguintes moditlcações: 
A corôa dos dilferentes emblemas l~ sub5tituida por uma es­

trella tias mesmas dimensões. 
O bonet com cinta bordada, a ouro terá trancelim dourado 

cobrindo as costuras e formando um laço sobro a copa. 
Nos acampamentos e em m~trclta os generaes poderão usar 

talim de couro da Russia com o clmpeamento em uso no estado· 
maior general. 
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CORPOS ESPECIAES 

Primei1·o uniforme 

Ch::tpéo ou c::tp::tcete com pennacho. 
Sobrecasac::t com ::tlamal'es. 
C::t!ças. 
nragonas. 
Banda de soda. 
Talim de cadarço do s0tla. 
Fiador dourado. 
Espada. 
Luvas de pellica bt'anca. 
Botas de couro da Russia on botinas. 
Esporas. 

Segundo tmiforme 

Capacete sem pennacho ou bonet. 
Sobrecasaca com alamares. 
Calças. 
Drago nas. 
Banda de seda. 
Talim de cadarço de seda. 
Fiador dourado. 
Espada. 
Luvas tle pe!lica branca. 
Botas de couro da Russia ou botinas. 
Esporas. 

Terceiro uniforme 

Bonet. 
Dolman de f!anella, azul ferrete. 
Calças de flanella azul ferrete ou de brim branco. 
Talim de couro. 
Fiatlor de couro. 
Espada. 
Luvas brancas, de pellica. ou de pelle da Suecia. 
Botas de couro da Russia ou botinas. 
Esporas. 

Chapéo 

Armado e de pello, conforme ostà adopta.do. 

Ca.pacete 

De adherente, coberto de panno azul ferrete, com duas palas 
de sola comprimida, sendo a tht frente de fórma circular 
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e a posterior de fórma circular truncada ; uma crur. de metal 
dourado sobre a parte superior da copa, com o pé voltado 
para traz, em cujo prolongamento seg-uo uma lamina do mesmo 
metal até á extremidade d~t pala. Do cruzamento dos braços da 
cruz sahirá um espigão vertical de fórma pyramidal, tambem do 
mesmo metal, em que deve ser collocado o ponnacho. Escamas 
presas a (lmts caerancas a meia distancia d:ts extremidades das 
palas, assentando a do lrtdo direito sobre o tope nacional feito de 
marrorJuim. Cinta 1lo polimento em torno 1la parte inferior da 
copa, com om,03 1le largura. Na frente um embloma formado de 
quatro bandeiras do metal dourado, tendo no centro uma calloto 
espherica do metal prateado e lisa, sobro a qu,ü sorit collocado o 
distinctivo do corpo, feito de metal dourado ; acima do ornbloma 
será posta uma estrella do metal dourauo com Qm,03 do cliametro. 
Um ventilador em catla lado tia copa. 

O distinctivo uo corpo será: um castello pr,ra engenheiros, 
UlllD, esphera para o estado-maior de 1" classe, uma estrella 
para o estado-maior de za classe, e um caducou para o corpo de 
saude. 

Pennacho 

Do pennas, em fórma de chorão, sondo: preta<; e brancas 
para engenheiros, azues para o estado-maior de la classe, azues e 
encarnadas para o estado-m[l,ior de 2" classe o brancas para o 
corpo de saude. 

Sobrecasaca 

De panno azul ferrete, de traspasso, com duas ordens de 
oito botões cada uma e do comprimento do braço estendido 
até á extremidade da palma da mão ou á linha das pri­
meiras phalangcs. Pestanas nos bolso.;; da parte trar.eira, com 
tres botões cada umrt. J\langas como as usadas actnalmonte, com 
tres pequenos botões sobre a costura. Gola em pú, com as di­
mensões usuaes: do mesmo panno da sobrecasaca para o estado­
maior de za classe, de velludo carmezim para engenheiros, de 
vell udo preto para o estado-maior de la classe e de velludo cór de 
vinho para o corpo de saude ; nas extremid[l,des da gola, o clis­
tinctivo elo corpo bordado a ouro, tendo os pharmaceuticos a am­
phora. Botões das dimensões usuaes e com o clistinctivo do corpo. 
Passadeiras iguaes às adoptadas, sendo o panno o mesmo da gola, 
e tendo uma estrella bordada a ouro em cada extremo com om,QQ2 
de diametro. 
· Alamares de cordão de ouro de Qm,OQ5 ele cliametro, com um 
laço no centro. 

Calças 

Do mesmo panno da sobrecasaca, com galão, conforme está 
adoptaclo, quando o official estiver a pé. 
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A mesma, sem galão, quando a cavallo. 
De fianella azul f0rreto. 
De brim branco. 

Drago nas 

As adaptadas, sendo ambas de crmotão n. 4 para os officiaes 
superiores e de canotillto n. 1/4 prwa os demais officiae5. 

Divisas 

Nas mangas da sobrecasaca o rio dolman, como actnal­
mente, sendo um g;tlão do adoptado para o posto de alferes 
para este posto ou 2° tenente. rlous para o de tenente ou 
1° tenente, tres para o de capitão, quatro "{lara o de mnjor, 
cinco para o de tenente-coronel B seis para e de coronel. 

Fiadores 

De cordão de ouro, conforme o arloptado. 
De couro preto. 

Banda 

A adaptada para o primeiro uniforme. 

Talim 

De cadarço de soda o ouro, conforme o adoptado. 
De couro, tendo a correia da cinta om,035 de largura e as das 

guias om,OJ5; guias de couro preto, envernizado. 

Dolman 

De traspasso, com dnas ordens de oito hotões carla uma 
e <lo comprimento rlo hmço estendido tü'\ á extremidade da 
palmv da mão ou á linltlt dns primeiras pltalanges; callcollas 1m 
altura dos quadris e voltadas de deante pam tràs, elo mesmo 
prmno do dolman e com tres botões pe(]uenos em cada uma. 
Gola em pe, como as usadas pelos o1Ticiaes dos corpos ar­
regimentados, sendo do nwsmo panno ou de ve!lwlo, con­
forme os corpos e s~gunrlo o estabelec:irlo para, a sobrecasaca, 
neste plano; distinctivo do corpo hortlado a ouro, como na sobre­
casaca, nas extremidades da goln. Passadeiras nos hombros, 
ignaes ás adaptadas actualmente. Mangas e botões como na 
sobrecasaca, tendo cancellas do mesmo panno. 

Espada 

A adoptatb, tendo os copos fechatlos e Q1D,90 de compri­
mento. 
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Botas 

Do couro da Russia, segunuo o que está e.c;tabeleciuo. 

Esporas 

De metal branco, presas por ~arreias <lo couro preto, enver­
niza<lo, conforme côtá adaptado. 

Bonet 

Do panno azul ferrete, rc<lon<lo, com pala inclinada sobro os 
olhos, c O,OR de altura; cint:t do mesmo p:umo para o l'Sta<lo­
maior ue 2" classe, e do da gol:t do dolman para os outros corpos, 
com om,04 de largura; vivos do mesmo panno. Cordão de ouro 
de om,005 de diametro, preso nas extremidades lht pala por 
ineio de dous pequenos botões iguaes aos do dolman. 

N:t feente o emblema, formaclo pelo distinctivo do corpo e cer­
c:J.dura de fumo e café, encimado por umrt estrella de Qm,03 de 
diametro, tudo boruado :t ouro. 

Capas de h rim branco ou de oleado. 

CAPELL:i.ES 

Uniforme unico 

Bonet 

Tgu3;l ao dos corpos especiaes, tendo a einb <lo mesmo panno, 
sem vtvos. Cordão de ouro sobre a pala, preso por dous botões 
pequenos e pretos. O emblema é formado por nm livro aberto, 
bordado a ouro, e sobre elle uma cruz ineliuada bordada :t prata; 
sobre o emblema a estrella horr hula a ouro. 

Sohreeasacct 

De pnnno preto, do trnspasso, eom duas ordens de oito botões 
pretos lisos, devendo as abas tocar ao joelho ; na aba, atraz, 
dous botões na feição; manga apertada proporcionalmente para 
o extremo inferior, sem abertura, mas eom tres botões pe­
quenos, pretos e lisos. 

Volta 

Conforme o grito canonico. 

Divisas 

No canhão de cada manga uma, estrella, bordad:t a, ouro de 
Qm,03 de diametro para o tenente, duas para o C<lpit:lo, tres para 
o major, etc. 
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Banda 

Como a dos officiaes arregimentados, sendo a malha e franja 
de retroz roxo. 

Calças 

De panno preto. 

Luvas 

De pellica preta. 
Sempre que tiverem de montar, usarão botas e esporas ignaes 

ás dos outros officiaes. 
Fóra das formaturas, poderão usar os habitos ta lares prescriptos 

pelas leis canonicas, trazendo no canhão o distinctivo do posto. 

CO!ti'OS AltltEGI\mNTAllOS E E'-'T.\llll l\L\IOlt DE A!tTILHAltTA 

OFFICIAES 

Prímcíro uní(ormc 

Para todos os officiaes 

Capacete com pennacho. 
Dolman de elasticotine azul ferrete com alamares dourados. 
Dragonas. 
Banda de seda. 
Talim. 
Espada. 
Fiador dourado. 

Para os officiaes .los corpos a pé 

Calças de elasticotine azul ferrete com listra. 
4uvas de pellica branca. 
Meias-botas de couro da Russia. 

Para os officiaes dos corpos montados 

Calções de elasticotine azul ferrete com listra. 
Luvas brancas de pelle da Suecia. 
Botas de couro da Russia. 
Esporas. 

Segundo uni(01·me 

O mesmo que o primeiro, sendo o capacete sem pennacho. 
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Terceiro uniforme 

Para torlos os officiaes 

Capacete sem pennacho. 
Dolman ele ilanella azul ferrete sem alamares. 
Talim. 
Espada. 
Fiarlor de couro. 

Para os officiacs rios corpos a pé 

Calças 1le flanella azul ferrete com listra, onde brim branco. 
Luvas brancas de peile rla Suecia. 
Botinas ou meias-botas. 

Para os ofliciaes r los corpos montnrlos 

Calções rle flanella azul ferrete com listra, ou rle brim branco. 
Botas de couro da Russia. 
Esporas. 
Luvas do camurça. 

Quarto tmifiJrme 

Para todos os ofliciaes 

Bonet. 
Dolman de ftanella azul f(ll'l'ete sem alamares. 
Fiador de couro. 
Espada. 
Talim. 

Para os officiaes dos corpos a pé 

Calças de ftanella azul ferrete com listra, ou de brim lwanco. 
Botinas ou meias-botas. 

Para os ofliciaes dos corpos montados 

Calções de ftanella, azul ferrete com listra, ou de brim branco. 
Botas de couro da Russia. 
Esporas. 

Capacete 

O mesmo dos corpos especiaes, com as seguintes modifi­
cações : Sobre a callote espherica do emblema, ser:'t collo­
cado o distinctivo da arma, feito de metal dourado·, que é: um 
castello para a engenharia, uma granada para a artilharia, duas 
espadas cruzadas com as pontas para cima para a cavallaria, 



DECRETOS [)O GOVERNO P!W,'!SORIO 

c duas carabinas cruzarbs com as boccrts pwa cima para a inf,tn­
taria. O numero do corpo, do metal prateado, na artilharht e 
engcnlwria, será col!ocarlo soht·o a granada ou castollo, o 
de metal dourado na inlimtari[t e cavallaria, sorit posto 1le!Jaixo 
do cruzamento das carabinas o esprvlas. 

Pennacho 

De pennas em fórmn. de chorão, senrlo : encarnadas pam 
a inf<.tntaria, brancas e encarnadas para a cavallaria, pretas 
e de côr carmczim par:.t a artilharia, c pretas c brancas par:.t 
a engenharia. 

Dolman 

íJ mesmo dos corpos espcciaes, com as seguintes morlif\caçõcs: 
O comprimento !lo rlulman r'l o rh mang:t csten!lid:t. 
A gola ú tle panno encarnarlu pétr:t :.t infantaria e cavallaria o 

1le panuo carmozim para a artillwria c engenharia ; terá nas 
extremillarles o distinctivo r h arma !Jorrlrulo a ouro, !lo morlo de­
scripto no capacete, s·wlo porem a gramula deitada. 

As canccllas são 1lo mesmo panno 1la. gola. 
O rlolman tera vivos brancos para :t cavallaria e nas outras 

armas da mesma côr da gola. 
As passarleirns são do mesmo panno rl:t gola e terão no contro, 

bortla<lo a ouro, o 1listinctivo da arma, licantlo voltadas para 
trás as lJoccns <las c:1rahinas, :1s pontns rins esparJas, D. chamma rla 
granad:1, as ameias r lo castcllo e as. estrellas como nos corpos 
cspcciacs. 

As mangas terão cancclla, como as sobrecasacas comnmns, c as 
cancellas serão do mesmo panno da gola. 

Botões com ::~s dimensões tios usados actualmente, <lo metal 
dourarlo fosco, com nma orla. rle ouro liso, tendo os de artilha­
ria e engenharia o respectivo dbtinctivn. 

Alamares <lo eorrlãrJ dr) ouro de oru,oo5 rle diamotro, com um 
laço no ccn tro. 

Calças c calções 

De clasticotine azul fllrrete o do fbnella da mesma côr, com 
listra 1l~ panno da gol:.t de Qm,Ot 1le largura. 

De bnm branco. 

Drngnnas, ospada, botas e esporas 

Como nos corpos ospeciaes. 
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Banda 

As rio uso rios olllciaes arragimentarlos. 

TnJim 

De couro, como o descripto para os corpos cspeciaes, sendo, 
porém, britncas as guias pctra a infantaria c c:tvallarht. 

Os oJllciaes montados usarão pasta com o distinctivo lht arma 
e o numero do corpo. 

Ficulor 

De cordão de ouro, como o usado pelos oiiiciacs de infantaria. 
dos corpos espccia.os. 

De couro preto envernir.ado pa.r~t a artilharht o on;.~·enharia o 
do couro branco onvornizarlo para a infantaria o cavallal'i:t. 

Bonot 

Igual ao dos corpos cspociaes, com as scgnintos modificações: 
A cinbt será do mesmo p:tnno da gola e os vivos s·.~rão igun.cs 

aos tlo rlolman. O emblt)!l1a é formado do mesmo mouo com o dis­
tinctivo da arma, e llnh·e este o a ostrotla irit o numero do 
corpo, feito de metal prateado. 

Capas rle ole[tdO e do brim branco. 

ALFERES-ALP:I!XOS 
• 

O~ alf<!rc,; alumnos rio Exercito tr)rilo os mr'~nws uniformes os­
talJelociclos par<1 a ~trma ele engenharia, ar~crcsccnrlo o uso de 
umn. estretla, bordada a ouro, com om,Q'J do tlianwtro, em c:.vla 
uma 1las mangas e a 0111,06 acima da divisa. E'-lhes, cntrdanto, 
pcrmittirlo o uso do uniforme ria arma e corpo em fJilC estiverem 
servinrlo, aduicionandi) sempre as cstrcllas. 

PESSOAL DOCE'l'TB, DIC Am!I:-<ISTIL\Ç,ÃO g OUT!lO~ 

Os lentes, suLstitu tos, professores c adj nn tos r las escolas mil i­
tares e do collegio militar usarão o uniforme rios alumnos tlarjtwl· 
las escolas com as divisas correspondentes a seus cargos. Si fo­
rem militares, poderilo tambem n~ar do nuitorme do corpo ou 
arm[t a que pe1•tencerem, devendo, no caso de gCJzarem de gra­
duação superior a que teem, trazer, além da divisa clessn. gra­
duação, uma esphera bordada a ouro, com Qm,Q3 rle diamctro, em 
cada uma das mangas c a 0111 ,06 acima da til visa. 
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Os offici:ws qno gozat·om do g-rarlmu;iio por exercício de cargo 
arlministrativo ou rlo honras rlo posto superior áqnello que toem 
no Exercito, usarão o uniforrnu do cm·po ou armtL a que perten­
cerem, com a rlivis·t da grarluaçiio on honr;rs, tr,tzondo, porém, 
uma esphera de metal pratuarlo com om,o:l llo tliametro em cada 
uma das mangas o a om,UG acima da divisa. 

OFFICI.\ ES ltEFORMA!lOS 

Os officiaes t•eformados usarão o uniforme do corpo ou arma 
a que tiverem pertencirlo, snnrlo, porr'lm, o rlistinctivo do capacete 
e do bonet rle meta\ pt·ateado e orla goht lJord:tdo a prata. 

OFFICIAES I!ONORARIOS 

O que está estabelecido, com as seguintes modificações : 
Os botões da Robrecasacn, serão foscos com um:t orla de ouro 

liso, sem distinctivo. As rlragonas o rlivisas serão como as rlos 
o1Iiciaes do Exercito. 

Obsen·uçr7es 

O arreiamento para os corpos csp::Jciacs e arregimentados será 
o adaptado, com as seguintes morliücações : O sellim será com 
borrainas, sem ln,voms e terá coldres com capelladas rte panno 
para os corpos esp2ciar~s e ofllcbos honorarios, e de couro 
envernizado para os mTr:ginwntados. As capollmlas e mantas 
terão o d:stinetivo 1ht arma ou corpo e o numero do corpo feitos 
de metal dourado. O sollim drJ,.; capellã')S srwá sem colrlms e 
capelladas e a m:mta sem distinctivo. Não terão tambem dis­
tinctivo a manta e as capellrtrlns tios otllciaes honorarios. 
A manta e as capelladas estabelocidas ~ctualmente par:1 o 
segundo uniforme servirão 0m.todos os caso:l. 

Os olllciaos dos corpos a pé ns:triío o capote o os dos corpos 
montarlos o poncJl, '• conformo os modelos actuaes. Nas extre­
midades da gol:t do capote o rio ponche serão dispostos vertical­
mente tantos galões quantos sej:un prllciso3 para indicar a gra­
duação o1ficial. 

Nos actos solemnrJS rle cnrar:ter particular, os olficiacs poderão 
usar calç:~s ou cal~·ões do ~:asc,rnir'a branca, com galão dourado do 
quatro cordões dr3 (Jm,Q3 1le !argurn, na costura exterior. 

Não é permittirlo o uso do clt:tpóo armado aos olllciaes dos 
corpos espBciaes, quando estiverem a cava !lo. 

Fóra de serviço, os otnciaos poderão usar sobrecasaca de 
el:.lsticotine ou de panno azul ferrete, tlo traspasso, com gola, 
vivos, cancellas das mangas, etc., igu,tes aos do dolman, calças 
do mesmo panno ou de brim branco, e botinas. 

No serviço interno dos quarteis os officiaes usarão, segundo 
as estações, dolman de brim branco com o distinr:tivo de metal 
amarello na gola e respectivas divisas. 
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O talim é sempre collocado por baixo do dolman o a hawla 
por cima elo mesmo. Nos co!'pos c:'peclaes a blmfb é posta 
por cima da sobeecas tc<' o o talim de c~Hlarço fie seda sobre a 
barHla. 

Os veterinarios usarão o uniforme estabelecido par[]. os olliciaes 
do corpo, sem di visas, c tendo cada manga um V de galão 
dourado tlo Om,Ol3. 

PRAÇAS DE PRET 

Primeiro uniforme 

Capacete. 
Dolman com alamares. 
Charloteiras. 
Divisas de galão. 
Calças. 
Polainas ou perneiras. 

Segundo uniforme 

Capacete ou gorro. 
Dolman sem ai amares. 
Divisas de panno. 
Calç'lS. 
Polainas ou perneiras. 

Capacete 

Em tudo igual ao tios officiaes da arma. 

Dolman com alamaros 

De panno azul ferrete, tio mesmo formato tlo dos oillciaes da 
arma. Gola, c:mcellas o vivos rio panno fia, m:;sma côr tio tios 
oflici:ws. Distinctivo-; da gola o botões •h m0t:tl amarello, iguaes 
aos •los olliciaes. Passa•leiras tlo mesmo pannD do dolman com 
om,OJ3 rle largura, sendo de galão douratlo da mestmt largura 
para os officiaes inferiores. Alamares de cordão •le lã amarella 
de om,005 d·~ !liametro formando um laço no centro. 

Os sargentos ajudante c quartel-mestre usariio do dolman de 
flanell" azul ferrete com os distinctivos f la gola e os alamaros de 
retrnz amare !lo. 

Os musicos terão o peitilho encarnado e ahtmarus de cordão 
prateado. 

Os cornetas e clarins terão peitilho branco sem alamares. 



DECRET03 DO GOVfmNo PlWVISORIO 

Charhlteiras 

As que actualmente usam as praças do cavallaria. 

Divisrcs 

De galão dourado de Om,OJ3 de largura, cosidas sobre panno 
preto, S8gundo o que està adaptado. 

De panno com a mesma largura, sendo : para a artilharia e 
engenharia, carmezim, cosidas sobre panno preto; para a caval­
laria, encarnadas, cosidas sobre panno branco; c para a infan­
taria, encnrnadas, cosidas sobre panno preto. 

c,tlças 

De panno azul com listra, como a dos officiaes da arma. 
De brim branco. 
De brim pardo. 

Polainas ou pcl'!1eiras 

Polainas de couro preto para as p!'ctças dos corpos a p<J. 
Perneiras de couro envernizado pJ,l'<c as rios cot'pos montados. 

ÜOl'l'O 

O cstabclccirlo pelo rlecrcto n. ::lG20 de 28 de fevereiro do 
!8G6, todo azul, tcnrlo mL l'r·ento o distinctivo rl:t arma feito 
de panno amarello c de um e outro !<.~.do abas de p~umo :-tzul. 
Terá Om,l45 rle :-tltura, Om,2:l de comprimento, e alm:; em fórm~t 
de semi-circulo com um raio rlc 0"'.12. Sohre o distinctivo será 
collocarlo o numero do corpo, feito de metal ldranco. O tlistinctivo 
será um castello par:t a engenharia, uma granadct par:c a arti­
lharia, uma estrella para a cava llaria c uma cometa Jlara a 
inf:tntaria. 

Os sargentos ajudante e quartel-mestre ns:crão, em Jogar do 
gorro, um bonet igtml no dos olllciaes, sendo o cordão e os bor­
dados de retroz amarello. 

Dolman som ahtmares 

De panno ar,nl f<3l'l'ete escnro, com uma ordem de oito botões 
na frente, ignaes aos rio rlolm m, com n !amares. Gola, cancollas, 
mangas, vivos e distinctivo::;, como O:i do primeiro uniforme. 
Passadeiras elo mesmo panno. Platinas do mesmo panno cosidas 
na costura do hombro e lixas a um pertneno botão junto á. 
gola. 

Para os sargentos aj ndante e quwtel-mestre será o mesmo 
dolman de primeiro uniforme sem alamares. 

Os musicas usarão o mesmo dolman, com uma Iyra de metl\l 
amarello na gola, alem do emblema. 
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Bonet ~om galão. 
Dolman de elitsticotine azul ferrete. 
Calças de elasticotino awl ferrete. 
Talim. 
Fiador. 
Espada. 
Luvas de pellic,t branc:t. 

Ser;wulo uni(o;·,ile 

65 

Bonet com g.tli'io, <~om ou sem cnpa <le ole·:t,lo ou de brim 
bmnco. 

Dolman tle tlanelh azul ferrete. 
Calç:ts tle flanella ;tzul fiJn.,to on de i>l'im i!l·anco. 

Terceiro tmifm·me 

Bonet com cn.pa tle br·im branco. 
Blusa de brim pardo. 
Calças 1\e brim branco ou par,lo. 

llonet 

Ignal ao rlos corpo3 es[ncia()S, sen<lo a cinta i\e velludo azul 
escuro, com vivos lmmcos, o ten<lo a meio e em rorla um galão 
,[ouraclo de om,OI3 de largura. O emblema ú um castello enci­
mado por uma estrclla rlo Om,03 de iliametro, tu1lo bordado a 
ouro. 

Capas do olea,[o e 1\e brim branco. 

Dolman 

[)e elasticotine llll de 1\anolln. aztll fcm·oto, com o fül·mato e 
dimensões <los dos corpos especiaos. Goln e cancellas de vellutlo 
azul escuro. Castello hord:trlo nos extrornos da gol:t. Botões 
com castello. P:t~S<tdeiras de velln•lo azul escuro com castello 
bordado :t ouro. Uma estr.Jll<t borth<l:t a ouro em ca.da hombro, 
como está adoptatlo. 

Talim, fiador, espada e blusa ile brim pardo- o que esta 
adoptado. 

L o Fasciculo - 18~0 5 
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De elasticotine azul f•3rrute. 
De flanella azul ferrete. 
De brim branco. 
De brim pardo. 

As praç::ts dos corpos monta1lo,; marão lnv;tS de algo,[ão lmmco. 
As praças dos corpos 11 ontarlos tm·ão ponche e as dos eorpos 

a pé capotes, ~eguntlo os modelos estabelecidos. 
Para o serviço rm estação calmosa as praça;; usarão dolmans 

de brim pardo do mesmo formato 1!0 dolman 1le segu111lo uni­
fiwme, com gola, cancellas e vivos das côres esttbelecidas neste 
plano, botões de osso branco, mas sem os distinctivos da gola. 

Sala, das sessões 1lo Governo Prodsorio, 28 de novembro 
de 1889.- Benjamin Constem/ Botelho de Jlngrdluies. 

DECRETO N. 22- JJE '.'D I'" xonmrmo DE 188\l 

Autorisa a Companhi::t d(• S. Christ,)v:LIJ .1.. tl·ansCt~rir a ontr1~m os priYilt•giog d.P. 

,~pw ~~ ccssionaria, Jicandn o nr1vo Ge:-;-.:.i<ln:t rioJ ~njPito :ts llll~:->ui:ts uhrig:a('.r)es. 

O Governo Provisorio d:t 1V~pnl<li•'i1 1los Estados Cnidos do 
'Brazil, att<'ndendo ao qtw rcqner,·n a Companhia de S. Christovão, 
autori:-;a-a a transferir :t outrem os peivilegios elo qno é cessiona­
ria e aos quaes se referem os Decretos n~. 4082 de 22 de janeiro e 
4133 de 28 do março de 1868 ; n. 4322 do I 0 de janeir·o, n. 4:)4l de 
20 tle março, n. 4:383 de 23 de junho e IL 4385 de 30 de junhv de 
1869; n. 4615 do 19 de outubro 1le 1870; n. 5307 do 11 do jnnho 
e n. 5466 de 12 de novembro tle 1873; n, 6017 do 30 de outubro e 
n. 6073 do 24 de tlezembro de 1875; n. G:lGI de 25 de outubro de 
J876 e 11. 8285 de 22 tle outnl1t'O ele 1881; o. 8991 1le 18 de agosto 
,de 1883; n. 9135 de 16 de fevereiro de 1884 c n. 9627 de 14 de 
;agosto de 1886; fic;<ndo o novo ccssionario sujeito ás llli!Smas 
·obrigações. 

Saht das ses~ões do Uoverno Provisorio, 29 de novembro de' 
1880, 1° da Republiea. 

1\!AXOEL DEODORO DA FO,';SBGA. 

f). BocaljUVrt. 
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DECRETO N. 2~ - llE 29 l>E NOYE~lBWl !!E J88U 

:·o:)l{•r]~ :tn B:tncn rlo Bt•:t.;,il :1 fac:tldarl1~ dr~ Clllittir hilhetr•s ;~ ·,!'-~ 1 r~ :'1..0 
portarlor1 conYerti\'ei" Pm Oll!'o: t• apt,rrl\':l, ~·o:rt altr·rar.:r)e~, ;·-; • ;: 1 r•nd:l~~ 
ft•tL!~ UilS St~ns P-'-'t:ttllt(l:-:., 

ll \lnrcch:d Manoel lh)o<loJ'o th Fonser·:t, <'hefe 1lo novemo 
l':·ovisol'io, ~~ottslitnirlo pelo 1•:.\ct•cito c Anna<!:~. 1'111 nomn tb 
l''açilo, :tttoniler)f[o ao qtw r.•qnnron o HaJwo do Ht·azil, lhe 
c<>nced'' antoris:tçi'io para emittiJ' l>illt"tcs ú ,-isl:t e no portador·, 
convertivei,; em ouro, nos ternJOS da lei n. 3403 de 2·1 de uo­
Yernhro elo 1888 e seu regulauwnto; e approva as emendas feitas 
1~0~ estatutos elo mesmo Banco, com ns seg-uintes a]tt)raçfies: 

SniJstitna-se o art. 3" pelo ::;cgninte: - « A tluraçiio do Banco 
SC"il. de 20 armos, pro roga v eis a .i uizo do U overno. >> 

A•l !Oi go elo art. go accrescnnte-se i,z (li1e : - « Reserv[lndo o 
H:tncu p:tl'a as opet·ações sobrr) es~a c~pecie tle pe•Jhor urna 
•i'Jot:t cujo l11clximo ser:\ de 20 ''/o uo capital.» 

Srda substituído o n. 7 do art. ~O pelo ~o~·nint':- <<o Banco 
u~co será obrigado rr ruc,,lJBt' e a p:1 g-,tr o:; l>illwtos f) uo se for­
marem de pedaços, e os qu•_, nfio tmham bem intelligiveis o 
numero, a se ri e, [I estampa e o nome do me~ mo Banco.» 

Nos artigos em que ust:lo empreg-ada~ as p:tlavms- Ctirte­
!'J'ovincia, ou províncias - Imperio- c -'Governo geral ou pro­
vinteial- diga-se: « Cidade dl> !tio de .Janeiro- Est::vlu,; - Re­
puhlic:t - c -Governo Federal. 

O Ministro e Secretario de Estado dos 1\r;!:;ocios da F,\zemla 
''~sim o faça executar. ' 

S:tla •l:ls sessões <lo Clon•t no ProYisoriu, 29 ele novPm~•ro 
de 1880, l·• ela Itcpnhliea. 

Estatutos do Banco do Brazil 
TITULO I 

Art. l.• A socierlade anonyma, que actnalnwn te existo no Rio 
<.le J :tneiro sob a rlenominaç:lo- Banco do Braz i! - reorganiz:t-se 
para dar maior clesenvolvimr,nto ás suas operaçfb;,na fi,rHHt que 
estabelecem estes estatutos, eunscrvando a me~ma denumina<;ão 
-Banco do Brazil. 

Art. 2.• A sécle do Banco, a stm a<lmini:;traçilo gorrrl c o seu 
fc\ro jnriclico, continuam sendo para todo~ os cll'eitus lcgaes 
nesta cirlade. 

Art. 3.0 A duração do Banco ó proroga•ln até ao anno 1te Hl50. 
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TlTUUl Il 

CAPIT.\L, SUA ltEALIZAÇ:\<l !<: Fl'~!Hl llE llE~EllVA 

Art. 4. 0 O capiUtl so,·iitl 1i rle lOO.OOO:OOO:i;, estando clesrle já 
realiz::vlos 3:3.000:000$. reprcscntcvios por IGS.OOO neGões de 
200~ cada nma, proccrlundo-su :·t omis~iio 1ln mai~ :n:J.OOO acçõos, 
t:unbem du 200* c:vla urnct, pal'<t cnmpletar o napital social. 

Art. 5." A,; :3:35.000 ;tcçõcs r lo 1pte trab o artigo anterim· serão 
distribtli•las aos actuaes acclonist:1s do Banco, na proporçi" 1le 
1luas sobre cada umct das j:t possuiuas. 

§ !. 0 A inSéripção das novas acÇ'ões sn üu·á ell'ectiva pela en­
tra,la do promio de 40:\i por acção, cnj<t importancia serú. !Avaria 
a fundo de reserva, e tla de lO oj., r lo capital. 

~ 2. 0 ,\s restante:; on tr<1.rhts <lu r':l pit:d o ll'edua r-se-h :to como 
o exigirem as conveniencias das opilt'at;il<lS rio Jl:tnco, com previo 
aviso de :JO 1lins, niio poclondo exr·eder nnn<'a ele 111 o;,, do valor 
ele cada acção. 

Art. 6. 0 Os subscriptores <l:ls novas a.:ç<ies, que não realizarem 
as'entra~a> do capital no pt·azo le~tipnlado, pagarão sobre o tempo 
que exceda I "/o ao mez. 

::; !." Decorridos 60 dias do prazo e~tipnlrvlo pnr.t a realização 
das entradas de capit;d, os suhscript 'ros remissos perderão em 
favor do fnmlo tle rosen·a do Banco '' importancia do premio en­
tregue e as entradas quo houverent realizallo. 

!:i. 2." A •liret:loria, do Banco proce:lerit it cmhsão tl'' novas 
acçi!r)S l'lll suJ,stituição its rrue pertencerem <lOS snbscriptores rtue 
não satbtizerem o pagamento das entrarias no pm;t,o lixado. 

§ 3.0 O .:ommisso das acções potlet·it ser relevado p.ll::t adminis-
tração •lo Banco, provado o caso de força ma iOJ'. . 

Art. 7." ,\s acções em rrne se diviele ,, capital social serão no­
minativas e transferíveis sr'JJnentr~ po1· termo lançaelo no compe­
tente registro do Bttnco. 

Art. 8." O fnmlo de reserv<t se irá augmentando com a deducção 
de 18 "/o dos lucros lirruidos do Banco, provenientes tlas opem­
ções effectiYamente concluirias em l'ad::t semestre, at ·, attingir ::t 
50 °/o do capital realizado. 

TITULO lll 

,\rt. 0. 0 O Banco potlcrú: 
§ \. 0 Emittit· bilhetes ao pol'tatlor o ú vista, convertiveis {t sna 

apre,;ontação em moeda tn0Ldlica, nos tel'mo~ do rlecreto 
n. I0.2G2 tle 6 llojulho de 1880. 

~ 2." Descontar letras de cambio, da term e outros títulos 
comnl€rciaes á ordem e com praz0 cm·tn c determimttlo, garanti­
tios por •luas assignatnras, ao menos, de pes~oas notoriamente 
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abonarias, residentes no Jogar r>ndc se üznr o dc~conto; c hem 
assim escriptos das Alf'andcgrts, !Jilhetes do TliCsouro, cautelas 
da Ca~a da Moeda e letras do thesour:1 !'ias JH'ovincia"~ pagaveis 
na Cô1te. 10 Como oxccpc;<\o ele regra po•lerit nma ~i· ll:t~ nwncionadas 
assignaturas ser de 1wssoa residente no Ioga r do desconto, 
mas a importancia dos títulos assim descontado~ nunca ox('oc\Prá 
a <lr>cinm p;ute do fnndo oll'cctivn dol1:1neo. 

/J) !'oi' ox<'"Jl<)i.u dr1 l'>'gTa i.c:·nalm<'lll<' porl<'l'<l ,J,·~cnnta.r· letras 
com uma sú tirllla, rcsidentr> na C<il'ln, 111m; IIUill'.' <'Xl>nd•ll'it :1 

iluporlnuci<t a lO "/o <lo fundo eliectivo do Uanco. 
§ 3." Contractar com o novorno quaesrpwr opcraçilec;, servir­

lhe de interme•liarin para movimento de fundos no paiz o nos 
mercados ostra ngeiros ''constituir-se ~eu lJanqneiro on agente 
tinanceiro, me1liante as conrlir;õc~ que Corem I'Stipnladas nos 
I'esp,Jctivos contractos. 

~ 4." Contractar ou lan\ar cm(n'e,;timos pm' cC>nta •los gover-
nos provi11ci te~, caimu·a,.; nittiiicipam; n <·olllJl:lllilia-; ou parti-
culares. 

§ 5." Encarregar-se por cornmissão rl:t compi'<< ,. ven<la de 
metaes preciosos, de ~cpolices da divitb Jli11,Jica, o le l}lmosquer 
outro-; títulos e valores, e d:t eohrant;a •lo 1lh it\.•nrlos, juros, 
letras e outros títulos 

§ 6." Receber em cont:c corrente as sommas IJilC lho ('orem 
entregues por particularns ou estnhelecimentos pnhlieos, o pagar 
as quantias de que este~ 1\i,:puz!'rcm ató ú imporl:tllCÍ<t do que 
l10uver reeelJi•lo. 

~ 7. 0 Tomar dinheiro :1. t•remio por meio de coiJtas col'!'nntes, 
ou pJss:mdo letras ao port:tdor ou Dominativai:i, não podendo o 
prazo, em nenhum dos <lous caso:>, ser menor do GO dias. 

No caso de corrida dos depositante~ em t~onta corrente, par.1. 
retiradas im:rwdia.tas, o Banco ter.\ o direito tle pag:1r-llws por 
meio do !<'iras que vem;am o lllesmo juro, •li,·hli•las em sois 
serios, correspondentos :\data da exigencia, e rosgnhweis de 15 
em !5 dias, de morlo que ao cabo de \liJ dias c~teja I'estahelecido 
O pagamento a vish (art. \", ~ 2", ll. l! h) do <Jerl'CtO Il. :-J403 
de 24 de novembro de 1888. 

~ 8." Sul1Screver, comprar e vender por ront::t l'rop!'ia, titulos 
da divhh publica intermc (gel'al ou provincial) ou externa do 
Imperio, acções e obrigações de companhias, que ofl'ereçam 
soli<la gara11tia, bem <\Ssim comprar on vendm· metaes preciosos. 

§ \1. 0 Emprestar sobro pe11hor de ouro, pr;tta '' diamantes, 
títulos da divida publica g<•t·al ou provincial, acções e oln·iga­
ções rle companhias acreditadas, qtw tenham cot:tção real o na 
vroporção da importancia realizada; do titulas particulares, 
qne representem legitimas transacçil<;~ rommer·~ia0s e <le mer­
cadorias não sujeitas a <'Ol'l'npçii.o. ,J,;posilatl<ls em armazens 
alfandegados ou nii.o, o em viagem contra conhecimentos, 
sempre que taes operações offereçam garantias e sejam liqui­
daveis em curto prazo ; e solH'e penhor agricola nos tormos •la 
lei tle 24 de novembro de 1888. · 
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!ii ]l). Fazer movimento de fu udos de um::ts para outras praç::~os 
do Imporia. 

:"\ 11. Fazer operações do cambio por conta propria on dü 
toreeims com as prn,:as do lmperio ou estrangeiras. modiant•) 
as commis;;ões do estylo, inelusivo <L del-credere, o concedet' 
cartas de credito, pode!l(lo cancionf\1' títulos e valores par:t 
garantir taes operações. 

:"\ 12. Abrir conta cnrrentn garantid;t <'Olll cartas de credito o 
com penhor dos ol•jcctos mo11cionados no:"\ \)0 deste artigo. 

Art. I O. O lhnco terit 11111 co!'t·e do dcpositos voluntal'ios ]!<I r-<L 
titulo~ d,, credito, pe,Jras pr,?ciosn~, moe1lfl, joias, e onr•J O'l 
prata em barras, recebendo um pl'ümio n<::. p!'Opor~;iio do valo1' 
dos oiJjcetos doposita,los. 

!'l l." Este valor sr•rá estimadn pol<t parto, do acconlo ,.,,l.l 
a administt·açiio. 

;:i 2. 0 O Banco d;t!'Ú. recil•o dos llepositcH, nos quae:.; dcsigmnú 
a natureza e valor Llos o!Jjcdos tleposita•los, o nome, residencia 
do depositante. :t data em qne o clopo,.;ito for.f'eito, o o numcrn 
do rc7istro da in scri pçiio do~ llll'Smr ·~ oi >jcdos. Tao~ recibos Hiín 
seriio tram;feri v eis por Yia lln <'IH I osso. 

Art. ll. Nos emprestimo,; ,]r; '!lll) lt>nta o § ()"elo art. \)·,o 
D:mco rocel!8rú, além do penhor, lr:tr;i,.; a pr;tzo que niio exC')'[a 
do seis meze;.:, as,.;ignadas unicamente pelo mntn:1rio. 

§ l." Estas letras set'iio sujeitas em seus vencimento-; ê'ü 
mesmo processo que se segnii' nas l,•tJ':tS de desconto. 

!'i 2." As suas gar:mtias seriio ex cu titias no menor prazo possi v e! .. 
. \rt. 12. Si o penhor consistir em apolices da divi1la pnl>lis;'· 

ou acções do companhias, o lllltttmrio dc.-erú transfcri1-a~ ure·· 
viamcm te :lll Banco, em canr:iio . 

. \rt. 13. Si o penhor consi~tir em papni~ do credito, ncgü­
cia vci~ no CO!llllli'I'Cio, ou em ouro. praLL ,. outras mcrca,]oria~, 
o Banco exigirá consentimento por oscripto do devedor, anto­
risando o mesmo Banco para negociar ou alhear o penhor. ot 
a divida não ror pag-a em ~eu voneimcnto . 

. \rt. 14. As mereadori:~s quo tiverem 'lc servir ele penhor 
aos emprestimos do Banco ~eriio pr<)Viarn·~nto avaliatlas J!OL' nn~ 
on mais conctorcs de~ignados pel:t admini~tra<;iio. 

,\rt. 15. Si os omprestimo~ ~obro penhor contrahido~; por 
meio de lctt'aS ou em contn cOJT<ml<) uiio forem pagos no scn 
vencimento, o Haneo poderá pruccdc1> à venda do penhor c•m 
leiliio merc:mtil ou na Boba, sendo titnlos, por intermcdio ,!c 
um corretor, procedendo em qtw lqncr dos casos annuncios 
puhlicos rl.urante tros difls consecutivos, mas o dono do penhor 
terá o direito de rosgatal-o <lló ao neto elo começar o lcilJ.o, 
pagando o q I te dever e as de:;pezas que tiver occasionado. 

l'nragrapho unico. Veri!icarh a, YOIHla, e liqnid;ula a divi:!a 
com todas as 1le:;pezas, jnros '' eormnissi"io do I o;,., scriL ,, 
saldo, si o houver, entregue a quem. de direito for. 

A1·t. lG. O Banco só poderá ompt'estar sobre penhor : 
l." De ouro ou prata, com :1hatimc'nto elo 10 °/0 do valor v.•l'i­

ficado pülo contraste ; 
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2.o De títulos da divid::t publica, onro c prab amoed:vlos, com 
abatimento de 5 °/o, ao menos, do valor do mercado ; 

3. o De mercadorias, com ab;ttimento de 25 o /o ao menos, regu­
lando-se pela deterior:1ção :t que forem sujeitas; 

4. 0 De títulos commerci::tes, com abatimento nunca menor de 
10 ° /o do valor qne representarem na or·casião, [tttemlc!lllo-se ars 
prazos do sons vencimentos ; 

5." Do <lianvmtes, com abatimento tlo 50 "/o, ao mono:;, do va­
lor flUO lhes fc)r cl::ldo por perito~ nomeados pela :ulmini~tração, 

6.o De oln·igaçõos e ac•;õos <lc comp:mhins, monos as do pro­
prio Bunco. qne tenham, pelo monos. 50 °/o tle son valor reali­
z:ulo, com a,b:ttimento nnnc:t menor tlo 20 "/o tb cotação tl:J. praça, 
:t t~rit•·riD da a<lmini~traci\o. 

Art. li. N:lo serão ailmiltirhs a desconto nem em cnução 
letras em flUO ti,'j'Urem como responsa v e i,; os dir,;ctores o presi­
dente, ou tirnms do fllle sejam soei o,;. 

Art. 18. Não serão ndmittidas nas letras de desconto ou 
caução as llrmas de inrlivirluos que tiyercm freito Cllncordatns, 
olitirlo moratorins, ou !'allido judici:tlmento, ante~ tle stm com­
pleta c logd rch:t.hilibtç:lo. 

l'aragraplto nnico. T:uulJom não sorit ntlmittitl:t em qmtlfluer 
tran~:v·çilo, seja tle flUO naturrlz:t 1ür, n. llrma rlnqn··lle flUO uma 
vez tivet· praticado algum a..to rle mit Ce p:tra com o Banco. 

1\rt. 1\J. O cadastro das 1irmas que po<lom ser admittidas no 
Banco serit revisto annu:tlmento, fazendo-se as alterações con.­
venieutcs, não só fltUtnto a inclus~o de firmas e exclusão, como 
taml1e!ll a respeito do qwmtwn de ~na re,ponsnhilitl:tde. 

TITCLO IV 

Art. 20. Csanrlo o llan::o <h Ltculrl:ulo tle cmittir lJilhotesá 
vista e ao portador convol'lin:is em mor•<la ml'tallica, reger­
se-1m pelas disposições seguintes: 

l." A emi~sf'w sera de valores do 10:~, 20:), 30), 50$, IOO:J;, 200~ 
e 500:), de est:Jm[l:l t3Speci:t1 cada um rlestos valores, contendo, 
alem da ntunernr;ão, a designação ria scrie e estampa; 

2.° Cont 'l':'io o nome do H;ulco omi-sor c a sua sede; 
3." A assign::t.lnm tle cltancella do tlwsoureiro da C:tixa de 

Amortização ; 
4." A assignatura do prosi<lente do Banco 011 de um rlirector; 
5. 0 Os bilhetes em circnhtção nnncn po<ler~o exceder em valor 

ao tripl::J tio <leposito cxisten te na caix:t r lo Banco em moe<Ja me-
tallic'' ; 6. 0 O Jl;mco obriga-se a pagar a vista e om moeda metallicà os 
bilhetes da stut omiss:io; 

7." Não ficam comprclwmli!los na tlisposição auterior aquclles 
bilhetes que se formem de pedaços, nem os que não apresentem 
numero de serie a que pert··ncem ou tenhmn outra flualqll')J: 
falta sensível, quo não permitia reconhecei-os; 
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8.0 O Banco sujeitar-so-lta a torlas as disposições estalielecillas 
vor lei vigente sobre fisca!isação da emi,fXto; 

9. 0 Os portadores dos l1ilhetes ter:lo privilegio para seu paga­
mento, com exclusão de rpwesquer outros credores, sobro oca­
pital e o aetivo do Banco ( rlcereto n. 10.26:? rle () rle julho de 
1889 ). 

< '. \ I' I T f ' LO \' 

Art. 21. O Banco scrú arlministrnrlo po1· uma rlirocto!'i:t com­
posta de um pre,irlent•• o ~eio; dirodorns, ""' rJII:lO' tros exol'­
cerão as funcr::.ões rle g\ ·ron to,;. 

Art. 22. A diroctoria s Til oloita ••m assemliléa gorai por 
maioria de votos e dur;~rú tres an111H o man<l:lfo tias qno 
succederem á primoit·a. 

§ J.o Si no primeiro o . .;crutinio nil<> lionver mniorin absoluta, 
proceder-se-ha a sr"guntlo entro os cantli<l:1t0s mai' v"t;ulo~ em 
numero duplo dos qno tiverem rio se!· olr>itos. 

§ 2. 0 Em raso tio empalo rln•·idir;, a sorte. 
§ 3. 0 No segundo r·sct•ntini" \.ast:trit a tnaioria ndaliva de 

votos pnra rlesignnr "s rdeito~. 
§ 4." O Yice-presitlr'nle. :-en .. t:tri" ,. gl'l'l'Jiies o:erilo eleitos 

pel::t d irectorilt rlon t r e ~eu' nwm ht·o~. 
Art. 2:~. O presidento e os dirnctores nã•• pod•·rilo nntt·ae 

em exercício som possuírem e depo~itarmn no Banco: o peimeiro 
200 acções e os segundos 100 t·arl:t um; "~tas acçõos serão 
inalienavei~ em(juanto rlurnr<'ln su;rs respectiYns fnnc•:ões e 
::ttr'l seis mezes depois rpl•> cessar o JJJ;(JIIlato. 

Art. 24. Niío porlerfto exr·nc,;r ~Con.iunctamnnt·· os r·:1t'g·os do 
administrador· do Banco os que f'on·tn sogt'o '-' g·enro, ou cunha­
dos durante o cunhadio, os parante.·; por consangninidade l\té 
ao 2° grao e os socios de tit·tnas conun0reiaes. 

Art. 25. Não poderão ser eleitos 11s impedidos de negocinr 
segundo as disposições do Coei igo Commercirtl. 

Art. 26. Recaltinrlo a oscollt 1 da :".;oml<léa em pessons IJUO 
reunam f]Utdr]uer dos irnpetlimonto; ntoncion;~dos no art. 25, 
serão tleclarados nnllos os Yntos que roc:dlirem no monrs 
votarlo, e procerler-so-lw em :tel" sm·c<·o-~iYo a noYn eleiçiio, 
para completar o numero rios IJWl tiv••J'<'m de ser eleitos. 

Paragraplto unico. Quando IIIlll Ynt· i~ n;ddade rle votos a sorte 
rlecirlira. 

Art. 27. O presirlente e os dirertores não podem <leix:n' de 
exercer por mais rlc S<ds moz,;~ as fnncçõco; do seu carg·o, tieando, · 
no caso contrario, entendido quo" re~ignnm. 

No impedimento por mais do :lO rl ias, 111>1 no caso de tY'nuncia ou 
fallecimento, será cli:tm:Hlo peta rlirerloria um acciouisla para 
preenchrn· o cargo. 

Parngrapho unico. O exercício do nwnrlato dos cscolhirlns não 
dnrarit além rla primeira reunião ''rrlinaria ou oxtraortlinaria 
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•la assomilléa g·cral, it cxrcp<:fí'• dos que ~ubstitnir<"m o~ impe­
didos, cujo cx•~rcici•l cessarit logo qne os suh:-;titnirlos ~e aprn-
sentarcm. 

Art. 28. Compete á dircctoria: 
§ 1. 0 Doli!Jerar so1JJ'G a cmis;;i\o o sul•stitnição thts notas em 

circnl:'l<;ão. 
§ 2." J\ppt·ovat' c altnrnr o c;Hl:íslro, Cawnilo-llw 1 eg·nlar-

IllOtll<) :1s modific;tÇÕl)S l{ii" j1t\gar COII\'<Jiliüll\1)-i. 
§ 3." N1Jlllcat·, tlcrnittir o snspourler '" empt·eg;írlos do 13anco, 

marcar-lhos os veJ1<'imontos c as 1lançns quo do>·rm pt•ostar. 
§~."Examinar os balanço' utcnsnos e atmmws e os rolatorios 

das opm·:H;ões dn cada ~<"man<~. 
§ f>." Elal•m·:•I" " J't•g·ni<llll•·nl•• inkriHl <' altr•r:tl-o qu:mtlo o 

julgar· nece'isario, subnwtten•lo sua tlo·liilm'a<:ii" it tla nssemhll):t 
;:or;tl, ainda que exr•cuta<la l'l'"viamciJt<). 

§ 6. 0 Marcar o dividendo s••mostJ':il. 
§ 7. 0 Procura!' ultim:Jr por nwio; ;uni~·avcis, t·or· traw,acçiio 

ou arl•itramento, as c"ntr•staçi•<'S •·ntn• o Banco e t<~i'''"iro:i. 
§H." llctorminar o maxirno e nlin'nw d:1~ t:~\:\s rln,; dr•s(·ontos, 

do:.; cmprostim"'" do tlinh<d!'O qw· s•· rnrelir:r a jnrn, o n maximo 
rios prazos por q1w se ell'ecl u:IJ';Io ;1;; tr:ttlS:IC<;Õ!)S dos tlo·,;cuntos o 
emprestimos. 

Art. ::0\l. ,\ tliroctori 1 ro•nuit'·:i<'-lt:. nn::1 yez por Sl)l1l:llla e ex-
traordinariamente semprn que o pr!'Sidenl<· :1 t·onvo('<\1'; po<le!'á 
delibet•ar estando presente o presitlentn o lr•·s di redores o snas 
deliiJer:lçõcs serão lançadas etn :1d:•s no liHo eo1npdRnte. 

"\rt. 30. ,\ ropatti\itu •lo credito :1gricol<1 n :1 hyp t.!!l)caria 
1\carão a cargo de um tlus dit'l'dnr<'S-f,!<'l'Pnlcs, cnj:h l!c<·isões 
<leponderão d;l approvação do prl'sidente. 

;\os outros dons cabe a. gn~tão d:1s dr·mais opr•r:•r:õrs do Banco, 
guardadas a:; dhposi•;·-"~" do·slcs ··~l:ll11lo~ " :1:' do re>!!itn•mto 
int··rno. 

Art. :n. Compet•~ ao prrsidnntc do Bauco: 
1. 0 Aprosrntar á a~seml>l<'·a ge1·nl dos a~·rionistas ~~m suas re­

uniões ordinari<IS, e em nome da :Hhninistrnção o rrlatorio 
annnal elas operações o estado do Banco; 

2. 0 Presidir as se;;sõo,; da rlir•·<~toJ'i<l; 
:l." Executnrc fazerexecul:lt' !iolnwnto estes o:;tatutos. o regu­

lamento interno e a,; decisões da dimctori;1. e tla assewlJka gorlél; 
4. o Convocar extraonlirwriamente a directol'ia sempre que 

julg·aJ' eonvcnicntP onvil-a sohro qn:wsqnot· assmnptos concer­
nentes ú administrnção rlo B:•nco: 

5." ,\s:;ignar os l>alnncotr:s que se pnl•licarctn e totl:> :t eor-
responuoncia do Banco; · 

G." Representa.r o Dauco <'lll suas rt'1<1Ções com terceiros ou em 
juizo, sendo-lhe fa•·ulUHlo para isso constituir nwndatarios; 

'i . 0 1\emettcr ao l\linistcrio da Fnmnd:1 t) puh!ic:1t' aU1 ao dia 8 
üo cada mcz, conf'ormo o mod<llo <lo Thosonro, 11111 IJ:danço que 
mostro ,.,,m clnreza as opf'l'<lÇ'iics I'oaliznda~ Jl<> mez :mterinr e 

o estado do aetivo o passiyo do ostallelccimonto no nllimu r lia do 
mez respectivo ; 



8. 0 Procurar ultimar por meios amigaYeis e compromisso 
arbitral as contestnções <]ne se po:-:.-;am su~citar entre o Uanco e 
seus clevcdores ou terceiros, ouvid:t a dil·c•ctoria; 

\).o Superintemler c0nstnntc•mente todos os serviços da admi­
nistração, com direito de provocar sohre ellcs deliberação tlnal 
da clireotoria eJ;ll sessão. 

Art. :3:2. O presidente e diJ·ootores-gcrentes não poclee<"io ne­
gociar por conta propria. Os dircetores-g·erontes, além disso, niío 
poderão ncoeit:tr cargo~ pniJ]i. o~, ou r lo flllalrtnor natureza, em­
qu:wto OXeJ'COI'Om O ma m:ato I [o l\:11lCO. 

Art. 3:l. O presidente elo Banco vm1cerú o honorario ü,J 
30:000.'-', e cada um dos directo!'l'S o elo 15:0uOS por anno. 

O presidente e c\iroctores-gerontos t'·rão mais 1 1/2 "/o, dividido 
igualmente sohre a import<mda elos diviclendos que se distri­
buírem aos accionisbs. 

Art. 34. E' permittitla aro ·lni,·ão •la liirectoria. 

TITC LO Yl 

Art. ~l5. o 1\:cnco tc•t'il um conselho Jiseal, composto do seis 
m•)mhros o ontros Ltnlos ~uppl,,IJt,,s, o],;ito dontr-e us :1ccionista~, 
pela ;1sS,Jmhlt'·a gernl, na s··~siio orrlill:ll'Í<L annnal. 

Paragrllplw mti,,o. O !lHlndal<l do,; li~r'acs •lnrar[t por mn s/) 
anno, mns podera ser rc•twva•lo. 

Art. :lG. lncnmbe ao conselho tisc;d : 
1. 0 Reunir-se orliinari<tmetJtc; em S•Jss:lo, da qual se lavrará 

acta, uma vez por semana para in formar-se da situac;-[io •lo 
Banco, inrtuirir sobre as opcra,Jír),; da sem:wa antel'ior o nego­
cios correntes, e consnltar sol,n; os ~1ssumptos qne lhe !orem 
suhmettidos pela c\irectorin, e exlraot'Llinm·htmcute sempre que o 
julgue conveniente, comparoren,lo com ;1 maior as~iduidade pos­
sível no Banco. Par<t lmvel' ''c·ssfio bastam qnnti'O nwmlJros do 
eonselltO fiscal ; 

2." Preparar e apresentar em t ·mpo sen parilcer para ser suh­
mettido ~~ nssomhl,.·a geral, cnlt'e;:ando-o a nLlminbtrac;ão para 
crue estn o faça publicar eom antoce•l"nci,, ; 

3. 0 No parecer qne apresentar, além do juizo sobre os ne­
gocias e operaçõc~ do armo, cnmpro ao eonselho fiscal denun­
cinr os erros, faltas on fr·::uHles que pot' ventura possa desco­
brir,-oxpór a situação do B;l!leo o snggerir as providencias que 
entender de ntili,lado pal'ao estabelecimento; 

4. 0 Para seu inteiro esclareeinwuto terá o conselho fiscal 
o direito de examinar os livros, veriticar o estado dn, cai:'\"a e da 
carteira, e exigir rb aclministraçií.o todas as informaçõ<JS de qne 
precisar; 

5." Convocar extraor;linal'iamente a :tssembléa gernl quando 
entenda que occorrom moti\·os nrgentes e grave,;; 
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<i." Quando rJUa!qnet• membro do conselho üscal resignar o 
cargo, deixrtr 1le comrar,~cnr em mais de rJIWtro sossõcs con­
secutivas ou fallcceJ', convocar-so-lta para o snhstituir o sup­
plente immetliato em Yotos. A nem nm dos membros é per­
mittido ,Jeixar tle exercer por nwis de seis mezes as funcções 
do seu cargo, e rJlmntlo se reali1·· "cita ilypothese ententler-se-lw. 
tel-o resignado ; 

7. 0 c:.uln um dos memllros llo coiL;elho tiscal, em compensaçilrJ 
•los seus serviços, receberá rJII<Itroccn to,; mil reis men~aes. 

TITULO \!! 

Art. :17. "\ assemhl(m geral <lo \:;tnC<l ~erit eonslitni<lfl pot· 
accionistas de 20 ou mab ;·cr;ões e []Ue se anhem in~criJ<tas 
nos regi:stros tlo Banco no nome de carla um rlo~ <\ccionista:- re­
feridos, quatro mezcs, pelo menos, antes da reunião da nssemhlé<l. 
geral orrlinari:.1 ou extrnonlin;lri:l de flll" se trata. 

Art. 38. A assemlllóa geral porlerit rllllihrmw lng:J !mente 
:Jchanrlo-sc reunido numero 1le acci(lnht:h 'lll · represente, pelo 
menos, a qtwrta parto do c:tpilal sclf'i:d. 

P:trngrapho uuico. Si no di1 design:ulo ~~~te numeroso nã<> 
rcunie, nova reunião ,:erú. cmiYorarla, com antecipação de cinco 
d.ia s, por nn nu ncios no~ ,iorn:te~, 'lec lar<~ mlo-~e que Iw~sa reun iã" 
se delihcraril, qualcJlWr rJI!C seja a ~omllla do capital roprosen­
taclo jll'los nccionistas prcscntr•s. 

,\rt. 30. Quando a convoc:tçilo tiver por objr•,óto a I'efnrma 
tios estatutos, a a'som;,Iea g<'I':Ü ,.-, pmlcJ·ct <.leliherai' aeltanrlo-se 
reunido nunwro do :1ceionbtns cpu.· repre:o:1·utc, pelo menos, dou-; 
terçoo; do c:~pital social. 

~ I. o Si nem tm l" nem na 2" reunião eomp:wecor o numero 
l'equerido de accionistas, f<~r-s •-lm ~)" CJJnvocaçã.o por annunci~:s 
e por cartas registradas nos que residii·om nesta Côrte, decla­
rando-se CJile :.1 assembló:.1 poclerit cloliher:J t' vali,Jamentc, q ualrJUOl' 
11ne seja o capital representado pelos ;~ccionbtas flUe comp<'.-
rec,•rem. 

!'\ 2. o A müecipação tios ann uncio~ da 2" e :;a eon vocaçõe~ ser~\ 
de cinco dins. 

Art. 40. Podem votar na assemhJ,.,a geral os a<'cioni~.tas q1;,' 
tiverem transferido 'nas nc·ções a terceiros em c:wção. 

Art. 41. Durante os oito dias qno precetler:tm :10 da renni:ío 
cll\ :.1ssembléa geral, fic:crão snspcn,;a~ as transfet·enci:Js. 

Art. 42. Serão admittiLlo~ :.1 Yotar n:t assomlJlea geral: 
l. u Os tutores o curadores J'Ol' ~eu~ roprcsent:lrlo.; 
2. o Os mnriLlos por snas mulheres; 
3. 0 Os gerentes de firmas socine,; por e::otas; 
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4." Os repres<'ntantos l<·g;tes <le quar~quor cot'poraçõcs; 
5. o O invonlnl'i<lllle do\ irlnmente ant< ,,·i~:Hlo; 
6." O rcpre:o;onl:l!lto do !llti~S·ts f'allidac; doYidanwnlo anto­

risado. 
!'l I." l'ara a eleiçi'io <los membros da, ;v\ministrnção do Banco 

e con~clho fiscal, bem como para todas as <lelibet'ações em assem­
bléas goraes ordinarias un oxtraordinarias, são admittidos votos 
por Jll'l'cnração, comtanto qun snja esta, uutorg:1<h a :1ecioni:;tas 
quo possam por si faz8r 11:1r!o tias m<':;mas nssemhleas, em tlUO 
se tratar darruellos asc.mnptu~. n nnmcro d,• votos do pro­
curador não pódo exe1:~!er o dos (jllll I li c competirem r o mo accio­
nista. 

§ 2." As pmcurações, quer pam a ro!(wi<Ll olei<;ão, qne1· para, 
as <lolihor;lções tio qualquer· natureza, inc\u:;ive rerurma <los esta­
tutos on liquidru;iio do Btneo, <le,~eriio conte!' poderes o~pcci:lOS. 

8 :-1." T<~nto as proc\ll':l<,'il<·s d · rpw lr<ttam (lS paragr:tpho.> an­
_tocndontcs, r:o11JO os donnnt,lllos rcspec:ti~;os aos IH. 1 a() doste 
a,rti;.:o, devem ser apre~ontados na socret:u·ia, do B:wco oito <lias, 
pelo menos, :1ntes da reunião du cn.ia as.;0m1Jiéa, S') tratar c terão 
vigor sómenle até ::lO rle selomJ,ro do anno sHIJsoqueuto. 

Art. 4:~. ns membros da ac\mirtistJ·açiin não poderão votar 
sobre os balanços, invcmt:1ri"s 0 cont:1s quo ]JI'estal'em, nem o 
conselho fiscal sobre os paroc<)rns q11e formular. 

Art. 44. Qu:tl!(\o se tratai' da eld<:iio de qn;tlrpwt• momlJro tla 
a,<lministração. rio eonselho !bcai. J,em corno tb alteração d.os 
estntuto~ on da liqnid<iÇão do B:mco, o.-; V11tos set·ão por escru­
tínio secreto, cont.1dos na I'az:lo ch nm por 20 acçõcs, mas 
nenhum accionista, tcrú m;,i.; de 50 votos, seja <1Ual for o numero 
de acçõ·•s que rnprc8<·ntc, pro1'riao.; on alheias; totL1s a~ outras 
votaçõ.~)s serão zwr cu1,ua, salvo resolnçi\o contraria, da. :lssmn­
hlea geral. 

Art. 45. Torlos os accionist;~s, cmh"ra não f:tçam parto da 
assemblua g-m•;tJ, JHH!em as~btir ús suas sessões o discutir, sem 
voto deliberativo. 

Art. 46. Compete it a~semhlóa geral : 
l." Alterar e refornmr os e~tatntos do Ihnco; 
2." Approv~1r, rejeit:u· on modilirar " regulamento interno 

organisa·lo pela administraçiío; 
:Lo Julga,r as contas annn:ws; 
4. o Eleger a. directoria e o conselho li~c:d. 
Art. 47. A <l:iSemh\ea, ::teral rennir-so-ha, ordinarimnonte no 

mez do outubro e extraor~linari:unente nos casos seguintes: 
1.0 Quando a, sua reunião for reqnorir\a, por um numero de 

aocionistas, cujas acções formc·m. rto menos, um qninto <lo fundo 
do capital tio Brt nco; 

2. o Quanrlo a direetoria julgar necessa,rio ; 
~~. 0 Qnando o conselho 1iscal entender que occorrem motivos 

graves e urgentes para uma convocação. 
ê\ 1. 0 Nas sessões extraordinarias a assc,mbléa geral só poderá 

tratar do ohjecto para que fot• cc~nYocada. 
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§ 2. 0 A convoenção oruinarirt se fnrú por erlit:11 pnhlic:ulo nos 
jornaos lt'OS vozes con~ecutivas, e pelo menos 15 <li>~S antes do 
ill<lic ltli) para rc r·cnni:io, c a cxtnwrdin:1l'ia eom cinco <li:<s <lo 
aq.,teccr Iene ia. 

!!í :Lo O accionista escreverit sou nome e o lllllll<ll'O <le ru·ções 
que possuir, no livro de pJ'()Sença, qne estar:t sobre a mesa, 
sempre f[Ue houv,)t' t'eurlião rle f[Ualquer assembló:t gemi. 

§ ,Lo Si o aceionbla for reprcscntrtdo por terceim, eRcreverú 
este o seu nome, decLit'ando <pwmrepm~ent>~. e o IIUillCro de 
acções do representado. 

Art. 48. A ass ,mhlé:t g·errtl ordinaria ou extraordinar·ia serú 
prc;;itlirla pelo pt•esi•lcnte do Banco, r1ue in<lictJ'it <lons :u:~ionistrts 
presentes para secretario~, os [jl1:1es. senrlo appr·ovado,; pela 
asscmlrléa, tomarão a~sento ua nws·1. 

Art. 49. A rennião d<t assemhlé:t geral rmlinarirt lerá por 1im 
especild a leitura do parecer rlo conselho fiscal, o exame, 
ui,;cUSS<lO C <ielilrCI'<1Çii.ll SoiJI'() O illV<~!Ü<tl'iO, halnll<)O e contas 
annuaes de l d•J julho a 30 tio junho o immo<liat:urwnto depois a 
eleição lt que tiver rle proceder-se. 

P:1ragrapho unico. Si, para deliberar sobre a materh sujeita, 
carecer n assemblr"J 1. di} novo" escl>uecimentos, po<ler·ú e !la auial' 
<t sessão, determinando os exame~ e investigações necos-
sarios. · 

Art. 50. A approvação <lo balanço e contas, sem reserva, 
importa a ratificação dos ado,; e opora<jões referentes ao anno 
lrancario. ' 

Art. 51. Nos casos em que a lei ou os estatutos expressa­
monte deter·min;un a renniiio rla assembléit g·eml, é pormittido 
a qtwlquer accionista, si a convocilçi'io l'or retat·darla por mais 
de rlous mezes, req nr•t·or ao juizo commercial que o antorise <t 
fazel-<t. 

Paragrapho nnico. Nos rmnnncios para a corwocação deve 
tlcdarar-se [jnal o jniz f[U'l a antorison e a <lata do dr~spacho. 

Art. 52. Um mez antes <la reunião ordinarht rla assemllléa 
geral seriío rlepositad.1s na secretaria 1la Junt<t Commercial e <thi 
l"acnltadas ao exame dos ilccionbtas: 

J.o Copia do inventario contendo a indicação dos valores 
sociaes, moveis e immoveis o, em synopse, rias divitlas activas e 
passivas por classes, seguntlo a natureza dos títulos ; 

2. o Relaç~ão nominal dos aceioni;;tns com o nmuero de acções 
respectiva~ e o estado do pagamento <lellas. 

Art. 53. Nn mesmo prazo seriio publicados pela imprensa, as 
transferencias das acções realizadas no anno, o balanço mostrando 
em resumo :t situação do Banco e o parecer do conselho fiscal. 

Art. 5-L Dentro tle 15 dias depois da reunUío ria assemblótt 
geral, a nct<t re~pectiva serú tamlJom puiJlica<la pela im­
prensa. 

Art. 55. As actas das resoluções da assembléa geral que 
versarem sohre alteração dos estatutos, augmento <le capital ou 
liquidnçi'io do Bcmco, SiWiio publicadas no f)i,,rio Official e archi­
vndas na secretaria <la Junta Conunercial. 
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TITl:LO VIII 

Dl~PO~I<:GE~ GERAES 

.\rt. 56. O ll;mco continnarú a f;tzer opernções de credito 
agrícola nos termos dos acconlos d ~ D lle outubro de 1888 c rio 
I de a~wsto de 1889, em escr·iptnrn,ção especial c com o capital 
fornecido pela carteim h~·pothecaria em liqui<lação. 

Art. 57. A base melallica para a emissão serit ~t do CZ~pital do 
B:o,nco, dednzirlo o que estiver offectivameute cmpregallo na 
carteira hyp0thecaria e o da secç:l:o de ct·e,\ito agrícola. 

Paragrapho unico. A:-: notas do Bn,nco :~ctlutlmente em cir­
culação passarão a ser convertiveis em onro, computando-se 
para a somma qne o llctneo tiH:r de ernittir solJre base me­
tallica. 

Art. 58. A administraç)io do Banco reqnererit aos poderes do 
E~tado qaaesquer merlilias qne julgar conveniente para credito, 
segurança, prosperidade e tirmeza dos direitos adquiridos pelo 
Banco, e particnlarmentn para qne as acç:Jes on fmlllos exis­
tentes no Banco pertencentus a e;otrangeiros sejam, mesmo no 
caso lle ,g·uerra, inviolavuis, como os dos nacionaes. 

Art. 59. O Banco poderit estabekcer, dentro ou fóra rlo Im­
pllrio, as caixas filia<'S e ~gcncias IJIW lorctn ttecessarias para as 
operações que julgrtr com·enicntc cll'octuar. 

Art. GO. Os llividenrlns ao,; accionistas scriío tirados dos lucros 
líquidos uo Banco provenient•·s <le operr~çõcs efTectivamcnte con­
cluídas no respectivo semestre, de<luzidas as rlcspezas de arlrni­
nistração e a quota corrcspondent,_e rto fnndo de reserva. 

Art. 61. Os bens moveis, semoventes on de raiz, que o Hanco 
houver de seus llevellores por llleios conciliatol'ios ou judiciaes, 
serão vendidos no menor pmzo possível. 

Art. 62. O Banco poderá comprar ou po.ssnir os ··diflcios que 
forem neccssarios para seu "Siahnlccimcnto. 

Art. G:l. O presidcn te, os clire ·tot·es, os membros do conselho 
ilscal e todos os cmpl'egadoi d,t lLtnr:o são responsaveis pelas 
perrlas e damnos qn•• caus:ti'.'Ill ao cstaiJnleC'imento, provenientes 
ue frawle, dolo. malícia 011 negligencia culpavel. 

!'\ I. o Si a a;;semhléa geral rc-sol ver que se promova a respon· 
S:lbilida<le do memlJro da a<lministrrtçiio ou <lo conselho fiscal, 
como ineurso ne~te artigo, li<·ar:'t pot' e,;se facto e desde logo re­
vogallo o mantlato do que h ou \'OI' de ser a<'CÍonatlo, procc<lnn<ICI-Se 
em acto consecutivo e immedia.to it. eleiç:lo para preenchimento 
da vaga, que se considerará definitiva. 

§ 2. 0 Não se considera revogado o mandato do membro <la 
administrar:ão, quando a a.cçilo íor intentalla. por qualquer accio­
nista, ind:opendentemento rla tleliberação da assemtJlóa geral. 

Art. 64. A directoria fica autorisada para demandar activa 
e passivamente, e para exercer livre e geral administração com 
plenos poderes, nos quaes devem, sem reserva alguma, consi-
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derar-se comprehendidos <' outorgados todos por dir,Jitos reputa­
dos net;essarios para tal tim. 

Art. 05. A posse de unm ou mais acçõcs constitue plena 
adhesão aos pt·eseJltes estatutos. 

Art. 66. Todos os casos omissos nestes estatutos serão regu-
lados pelas leis <JUe regem as socicd:tdes anonymas desta natu-
reza. 

TITCLO 1~ 

LI <J 1"11>.\ <.'.\O 

Art. 07. A li<Jni<lação rio Ban~o terit logm· p..ta detcrminaç:ío 
do prazo <la sua duração ou por delilJer:<ção <h as~cmliléa geral 
•los accionistas e f)!ll outras 1tnJOtlws0s ele conformiclacle com o 
<Jue dispoem as leis vigentes. 

Os accionistas appt·ovam a reorganisa<,'iío do Banco, conforme 
estes estatutos, c nomeiam, dando-lhe po1lere~ para acceitae 
rrnalqtwr moclificaçi'io que o novcrno faça aos mesmos, a seguinte 
dircctorüt qne serYirit nos primeiros seis annos: 

Presidente, scna1lor Manoel Pinto de Sou;;;a Dantas. 

Directores: Visconde rle S. Fnmcisco.- Senador Thomaz Jvsd 
Coelho de Almeida.- Banio rlc Quartim.- Conselheiro Dingo 
Dua1·te Silva.- Commenrhdor Lui:; r1lres ela Silua Po1·to.- Lui:; 
J!artins do A.maral. 

DECRETO~- 2·i- 1\E 2\) nE ?-10\'E~IIllto nE 188\) 

(:oncetll' ao Banco Cormncrcial do Rio do .Janeiro n faculdade (le endttir bi­

lhetes á vista c an portador, cnnv(•rtivei:-; em ourn, e :q)pro\'"a as allera~,Õr>~ 

<Jos seus f'Statutos. 

O Marechal Manoel Deodoro ela Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
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Nação, atterlllcndo ao rt'tc t'OrJIHlt>m o Btneo Commcrcial do Rio 
de Janeiro, lhe concoJe a facnl,Lvl,l 1le emittir hilltetes :'t vista e 
ao portarlor, coa ve!'ti v eis em ont•o, nos to r mos d:l. lei n. :l-103 de 
24 de novembro do armo pass 11lo, o :.;on regulamento ; o appt'ova 
as altet'ações feitas uos estatutos do mesmo B mco, menos rtuanto 
ao. tempo de dnr,wiio rlo estabelecimento, rtnc dcvet'á ser de 
20 anno:.;; fazcm1o-se no:; te ,;()11 ti r\ o :1 necrJSSr\rLt omend:1 na se­
gnnrl:t parte do art. 1 . 0 

O :.\Iini,;tro e Sect·etario de Estarlo ,[os Negocios 1la Fawmla 
assim o faç:t executar. 

Sala das sÊHSÕ3S do GOV13t'!lll Frovi-;or·in, 2\J de novembro de 
188\J, ! 0 1la Repuhlit;:t. 

l\IA:-.OEL DEOIHJJto Jl\ Fo:-.sr;;cA. 

Rlly Barbosa. 

Estatutos !lo Banro Commcerial do llio de .Janeiro 

CmiPREHENDIDAS AS REFO!OL\S VOT.\1>,\S E~I ASSE~IllLI:~AS I>!<~ItABS 
EXTRAORIH:'{ARIAS DE )8 DE ,\I:OSTO DE 188G E 29 m; FEVERI•ilRO 

]li': 1888 

Decveto n. 887 I, 1le 14 de janei1·o rle t88:!- Approva, corn a mo­
di(icaçr1o abaixo indicrt•la, ns nlteraçties Hltitnrt rrw11te feita~ nos 
estotutos rlo Banco Cou~nuwcittl i/() Rio de .lo,,!eiro 

A ttenden,lo ao flUO me J'()(]UOren o con3ellto tlirector do Banco 
Commorcial do !tio d0 .Janeiro, c t0nilo onvi1lo a S8cção do Fa­
zenda do ConsCJiho 110 E~t.uJo, Jwi por bem, 1le conformid;ldCJ com 
a minha imperi:d resoluçío ele 24 do dezembro pl'oximo passrulo, 
approvar as ai ternçõos ultim:unente feiU1s nos estatutos do 
mesmo Jlanc1, snpprimillllo-so, porém, n:c Jo art. 10 as palavras 
-sem respon,.;:lbi\idade 1lo Banco.(') 

Jost) Antonio S:1raivn, do meu ('on.-;olho, Sen:t~lor do lmporio, 
Presiuente do Conselho de Ministros, Ministro e Sscretario de 
Estado dos Negocios d:t Fazenda e Presi,lente do Tribunal do 

(') Est:t suppressão já foi atten,lida no corpo do~ estatutos. 
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Thesouro Nacional, assim o tenlm ententlí•lo e l'ava execntn,r. 
Palacio do FUode Janeiro em li de j;uwíro tio IRH'!, 61° ria Intle­
pemlencia e do lmperio. 

Com ~t rubrictt de Sua Magestade o lmprwarlor.- .los!! Antonio 

Saraiva. 

'I"I'I'IJI,O I 

Art. Lo O Banco Commercial do Iüo de J;uwit'o, companhia 
anonyma, que tem operado e continúa a oparar nest:~ pNça e 
naqudla em que estalJcleccr c:tixas !i lia~ uu agencias, e •le de­
positas, uescontos e emprestimo~ garanti, lo~ por cauções e por 
hypothecas a curto prazo, tio pre•líos urbanos sito,; na cida!~ do 
Rio de Janeiro, rlcntro dos limites m:u·eado,.;, :dém da~ demais 
oper,lÇÕllS adeante ucsignadas. 

Sua duração serit de 40 annos, cont:Hlos •I<' data <lo decreto 
imperial, que a pprovou estes e:>tatn to~; não podendo, por bso, 
ser dissolvido untes, além dos casos dnclar:ulo . ..; na lei, sinão por 
perdas que importem em mab •lll meta• lo rle s•~n c~a pit .t realizado. 

Art. 2." l) fundo soci~d d0 B;mco é de IO.OOO:UOO!i; rlivididos 
em 50.000 acções de 200$, eom to• lo o capital t'ealisadO; ficando 
o conselho director, ouvida a commissi\o lisc<tl, antorisado a ele­
val-o a :.!0.000:000$, como e qnanclo melhor entender, observan­
do-se as disposições ria lei n. :\150 do -t •le llOI'tltllln·o •In l8R!, na 
parte applicavel. 

Art. 3." A transfercncia rlas acçõcs sor;\ ft?ita nos registro~ do 
Banco, ou de suas tiliaes, o agenci;cs no Imperio <Ht no estran­
geiro por tm·mo assignwlo pelo,; contl'actantes ou por seus 
legítimos procuradores, munirlos tle snl!icientes poderes. 

Emqnanto não for realiz;tdo todo o valor tLl,.; <Jet;ões, nenhuma 
transferencia so fará, sem prévia appro1·<1ç:"'ío rln administraçã.o 
do Banco. 

§ !. 0 O conselho director porlerú, qna\lllo o entenrler, facultar 
aos accionistas a conversão rias acções que possui rem, no todo ou 
om parte, en1 titulos •lo <H:ç.ões por nndosso "" ao pm·tador, tle 
conformidade com a rot'el'id<t lei n. :nso d;l 4 de tH>v<·miJro !le 
1882, nu parte applicavel. 

§ 2. o Os pos:midoees dest1,.; acções, p;tra podere:n fazer parte 
das assembléas geraes, rlepositarão no Ba,nco os respectivos 
títulos, dez dias, pelo menos, antes da reunião. 

Art. 4. 0 O importe das acções será realizado em prestações, 
nunca inferior a 5°/o do seu valor nominal, com1intervallo não 

10 Fascicnlo - 1RBQ G 
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mmwr· tle GO ·dias c prccetlnllllo sclllpl'" ":m tmcios com antecipa­
çilo de 15 dia:,, pelo menos. 

Art. 5.0 Os accionistns :-:ão r.:-;pons<1vei-; pelo valor das arc;õe:, 
que lhes forem distrilmidas, ,, os que nii.o realizarem o p<tg"<1-
monto ele qualqncr· ch:unacla do capit<ll nn prazo fixado, pel'de­
rão, em hcnctirio do Hanco, a,; pre~! n•:<-i<'S • {I to hon vet'Cill a n tn­
riormente cfiectuado; salvo, coml\t•lo, casos d<: Cor·ça mr~ior, c 
os em qnc so derem circnmsüull:i;t,.; att••mlivcis a jnizo cl<t nrlmi­
nistração rio Banco, re,:c'liendo, pol'~m, ·:5tc o jnro da móm !l:t 
r:J.zão d:t tax:1. do sen,.; emprcstitttos p<'lo menos. 

A adtnitliStl':IÇiíO dispor.'t oppot·lun:I.IJl ·ntu das :u:<Jíc:~ qnn 
,,~.!tirem em commisso, e cpt:dcpt•)t' prectt:" ''' dl'tdicara ao t'nt!dCl 
do J'eSCl'\':1. 

Art. 6." Todos os semestres, clos l•;•:i'"S hplidos do Bmro, I·c-
l:,ttvos ;\s operações respecti1·a~ <t. ci\•l:t um, ']HC a :t~lministraçãn 
resolver sejam distrilmiclos, se dcdnzir:"l. de() a lO "/o Jl<ll'<t Cnmlo 
dn peserva, Cawndo-~o tio reslanl•' didrlendo aos acr:ionistas, o 
qual não oxcr•derá de 12 °/o au :<llllil, ,J,,n:ndo rJtHtlf{l!Ol' sobra 
~or eonscn'vacht sob o titulo cle Jn<:t'o~ ~uspeusos emquanto SG:t 
importancia, com a rlo fundo c lo rcseJTa, n:!o attingir· ú quint;~ 
parte rio capit:tlrea!izarlo, depois d<> I[' c•) se pmlorit rlivicliJ' to< lo~ 
os lucros. 

Niio se disLribuil':'t rliYirlonclo •'ill'Jna:Jtn se tler rlesftdque no 

c:•.pital realizado. 
Art. 7." O funrlo rle resen·a, f,n·u~ru lo ~e.:.;-nn<lo a rlisposir;iio do 

a1·tigo antcceclc>nte, c'J cxclusiY:tmeJJte de~tin:lflo para opportuna­
lli8Dtn fazel' face :'ls perclas ,Jo eapital ~;Jcial. antes rio quo pmleril 
110 lnclo ou om parte snr· nmp!·eg;vlo r•m titnlos d<t di viria publica 
i11tcrna. ou ex torna. do lmporio, nnl rf,·l,.:ut<CnJs do emupanltias, 
ktras ltypothol'arias, on qnae,;qw•J' <~!li:·"~ titlllo~ de et·.,dito 
r,•puta<los de solicln. gm'antia. 

Art. 8. 0 O anno bancado decorre do l de julho a 30 <lo junho 
do anno seguinte, devendo, portanto, os dividentlos semc,straos 
ser pagos nos primeiros 15 tli:ts <h ,irtneiJ'O e julho de c:1da 

armo. 

Art. 0. ·• O Banco potlerú : 
~ l." Descontar letras cle caml,io, rl<' ter'l'ít o outros titulo~ 

enmmcrciao,; it ordem o com prazo íixo pagavois na cid:ule do Rio 
de .htv•iro, 6:-trnnti<los por m:IÍ~ !],.. 1!111<1, ;~s<ig-n:-~tnr<t dn pes­
soas notoriamente :tbonaclns, S8nrlo, pelo menos, nm;c delh1s 
residentn na !lli'Slll<t cidarle; e li •Jil a~sim e,;criptos das Alfan­
<legas, !Jilhctes rlo Tltcsonro, loiras clas thesonrarias provineiaes, 
tle bancos e companhias conccitwt•las, •:stahslccitlas nesttt praça, 
c notas JH'omissorias, sendo l'ara estas neceSS[I.ria a approvação 
vlena do conselho director. 
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~ 2. o Encaercgar-se, por f~omrnissão, da eompr;c o venda de 
mctaes preciosos, de apoliccs da tlivid:1. pni:Jlica e 1le quaesquer 
outros titulas, de [ldministrar propriedacleo; e da cobrança de 
1lividendos, letras, titulos e outras fJliacsqnor· r·emlas. 

!"\ :L" !{ecelJor· em cont<t r'OITCtlto as somnws quo lhe forem 
ontregur,; por parth~ulare . .; ou osLtldeeinrentos publiens, c até 
sua importancia rmgar as quantias de fJlle dbpnzcrmu, conforme 
for convencionado. 

!"\ 4. 0 Tomar dinheiro n pr·emio por nwio d·; rontaq rnrrentes 
on pa~sanrlo lotr:1s com os pr'al.llS o cnnrlir,·ilr~s qnc a ;\llntinistra­
ç:io previalllente e,;tahd1rcur·; nã" podendo, pnr·,··m, o prazo sor· 
menor 1lu :m 1lias. 

A impol'tancin deste~ deposito-; sori sempre empregada em 
operações commerciaes realiz:LVcis em ,;eus vencimentos e a 
prazo nunca maiot' <le s'·i~ mezes, on em emprestimos sob 
cançiio de titnlos e Yaloros de prompln realizar;fio. 

!::\ 5.° Compr<lr n vender por· conb propria motaes preciosos, 
e l<em m:,;irn cnmprar, venrlm· c snh~cr·evut· titnlos da divirla 
puhliea, interna nu externn do llllperio, ~wr;õcs e titulo'"> <lo 
companhias o emprozas, lutras hypotlrecaria,; e obrigaçõe . .; de 
profcrencin, (lebentures. 

§ G.o Fazer omprestimos sob penhor de om·o, pt·ata on 
diamantes, de apolices da flivirln puhlica geral o provincial, 
titulos e acções de companhias o omprezas act'erlitadns quo 
tenhnm cotação real e, pelo menos, nwtadn rln capitalt•ealizado, 
bem como sob letl'<lS !Jypothec\l'ias o ohrig~lÇÕlJS d8 preferencia, 
rlcbcntcwes, 1lo titulos partir;ularos qne reprc,;cntem legitimas 
transacçiles cnmmon;Lu:s e do merr~1olorias nilo ,;n,jeitas n cor­
r·up~:ão, <lcposihdns n:ts J\JC.lnrlo.c:·as ,. at·ruazr:n~ ~drand,·g·arlos on 
particulares. 

A intpOt·tanci:t <los titulo,; rle~ccmtnrlo., em 11ue houver mmt 
só firma residente un cidade rio ltio ele Janeiro, a rlas notas pro­
missorias, a rle acçõss, letras hypothecarias c titnlns de pl'Ofe­
roneia compradcs 1lc outras companhias o em prezas, não oxcedcrit 
á metade <lo capitnl realizado <lo Banco, nem ú quarta parte os 
emprestimos a curto prazo sob hypothocas dr; predios urbanos 
sitos na drlado do Rio tlo Janeiro. 

§ 7. 0 l\Iodiante contractos oscriptos, abrir contas correntes <lc 
movimento rle fnnrlos o emprcstimos a bancos, companhias,. 
1irmas sociaes e partieulares, sob deposito rle dinheiro, rle titulos e 
valores dl'scontaveis pelo Ihncn. on qne estnjam no caso do ser 
por elle admittidos como ranção tlc emprestimos, o bem assim 
sob irlonea Jiança mercantil. 

O Banco não pôde emprestar sob prmhor rle suas acções nem 
descontar letras suas provenientes 1le rlinlteiro rJue r"cdher a 
premio, <0nrlo-lhe to<lavi.1 licito '"lmittil-!\S em tr:1ns:Jrçr>8S com 
o proprio cstal)()lecirnento nn nas que inten·ier por· conta dt) ter­
l:eiros. 

Exceptuad~ts as ope_raçõos .g-ar!tntitlns por canção do ouro, 
prata e apo_lrces da dr vrrla. pnbl.JC_st mterna e ex terna. do Imperio, 
ile conformidade com a rhsposrçao do art. 14, não so confiará a 
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nenhuma. firma, não ea<l:lstr:"h<, 111ai~ de GO:OOO:o-;, s:ilvo delibo­
rr~çilo especial do eun~olho. ~ 8. o Fazer movirrwn tn rle Cnnilos por conta pl'npria o <lo ter-
ceiros, do umas para ontr:1!i praças rio lmpPrio e estrangeiras 
por meio <lo operr~<;fíe~ de c:nnbio, mnwssas monetari;~s ou de 
fundos publicos, n:1cion:ll'': on vslrangeiros, po<lendo estalieleem·, 
por conht do llaneo, caixas tiliaes ou :l{.l'<'llt:i:IS. 11:1,.; nw,;11tas prn.­
ças, afim de elfcctuar-s<: ns rdnri<lns oporações ou onlt':tS quaes­
quer de credito, in<ln~trines ou comntct·cincs, promovendo a fun­
dação de ernprezas '' eoii!Jlilllhin,.;, ,. (~onlr«etos sobrn opnraçfíes 
iitl:lncoiras nas praças tio ltii[ll'l'io ''nas do cstr:ln!-'<'iro. 
~ 9, o Conceder cartas <in r~rcdifo ~<<ll itlonun, tian<,·a n~rH·ean­

til ou canção de valor·r~s aec8iL<vni~, isto 6, do~ qno o llilllCO 
pódc admittir om suns opct':«Jí<l~. 

§ 10. Caucionar no p:1i7. o<t cill outra qualrtn•'I' prnça estran-
geira, títulos o valores par;t gat•:~nlb espeeial ue :;cJH saques, 
on par~1 ontra .Jualquor open11::Tr> <1<' credito, hem r,omo eaueionar 
ou reLie,;contar titnlos tle sn:1 c:utcira, q<nmlo <mtendnr· conve-
niente, com ou sem endo~~() do Banco. ~ 11. H.Pceb<)I' em deposit" 1·otnntario lilnlos <lo crorlito, di-
nheiro, potlrns preciosa~. llli"'d:l~, .i"i:1~, onro e prata. <lr; quere­
ceberá um premio r•m }li'<'\"'~'''''" d11 1·alor dos ol>,ir·t~tn~ depo-

sitados. ~ \2. O Banco 1ie:t antori~:<<lo a contrahit• :Jmprr•stimos por 
vi:t rle obrigaçõllci (delw;llll,·c.-! ao port:<dor, nbS<'I'vantlo p:u·:t o' te 
11m as rlispo,içõcs da lei n. :w-,o tlc ·1 de Jtovenll,ro do 1HH2, mt 
partn (jll<' llw for applicavel. 

Art. 10. Nos titnl<H collllrt•'l'<'i:te~ 111!0 so rlescontarelll Oll (jU8 

forem arlmi ttirlos com<> ga 1:a n ti:~ 1l" <llll]ll'e~tinws ao Banco, não 
se contarão r~s ílrmns d11s !liUJIJl'ros do ,·ono-,e\ho, nrllll d" seus 
socios osl<msivos. 

Nfto serão a.-lrnittirlos nas oporaçõ ·s do Bnnco letras e quacs-
quet' títulos de iiHiivirluns ou 1irmas que tiverem [al\i<lo antes de 
sua legal (J completa rchal,ilitação; o em nc:J\IUm caso, os tle 
Jlrma quo tivet· pr:<tie:t~lo p:tnt I'O[I! o ll:1!J<~<1 actos rle 111iL fé ou 
mesmo tio desleald:,,\u mercaitl i I. 

Assim mais, não st•rilo arlmittidos I'OlllO cauções, titulo-; ou 
acçõc . .; 1le companhias o einproz:,~, cujr1 capital não esteja, pelo 
menos, m8t:uk reali7.:~do, "':ndu, porém, lieito roc:ebel-os excll­
peionalmente em pagamont" ou rot""r:ço de garantia temporaria­
mente, si att,·nuiv•:is eir(·lun~tanci:<S bso a~:onsellwrem; de­
vendo-se, porém, aproveitar rptalqnr•r ensnjo favot·an•l para 
di,;pôr desses titulos. 

Art. ll. Nos emprestimos, além do penhor rece1Jirlo, acceitarit 
o rnntuario lelt':<S do ll:~ncn :iló ao prazo rio oito rrwze,.;; e os qne 
so tizerem por meio do eont:~s <:on·cnte,;, seriio li<tnidados qnando 
o conselho resolver, não lmvenrlo pr:1zo lixo expressado. 

i\rt. 12. Si o penhor f~on:-tar· Llo npoliec,; c acções rle com­
panhias, serão previamente transroritl:1s ao Banco, salvo a dis­
posição do ~ no do art. D° CIIDSiantc LlO 2" perioflo, e, ;,;j em 
outros ol<jcetos, o mutu«rio aatoi·isará por e~eripto o Banco 
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para alhear ou negociar o pnnhot· pelo mflio fiU'' ontcndnr me­
lhor, si a divi1ln fi!W g·:wantit· niío fot• pag-:1 em seu venci-

mento. 
Si o penhor for em met·cadol'ias, s,;t·ito esta~ previ:•mente so-

guras, sempre flUO bto (in· po.-;sin:l, ,. :tvali:trla-; Jllll' nm ou 
mais corrctot•c;s, indic:1do;-; ]Wlo r'Oll~c,Jlto. 

Al't. 1:~. Si o eon~t·llw t'<'~o\Yer qnn a vt;n<la 1\0 P"nltor se 
fnça ülll [ci\:\o IlWI'C;\Illi\, ,;,•t·:·l 1•,;\r~ pl'<'l~l'lli<[O de :I.IJIIUHCÍOS 

por tt'I)S 1\i:ts COIIS<)C\lli \'Ih, \1'111\0, jiOI'IJlll, O dO!lO do \'ll!lliDr O 
direito de re~gat:d-o nté cottteç:u· o loilito, p tg·ando o qun <le­
v~cn· e as desp"z:ts IJUü tivor oceasi·m:Hlo. 

lten.lizatLt a. vcn<l:t nm lniliío u \iquid:1•la a tlivitlfl com todas 
as dnsp"z:1s, .illt'ns n <~omtni..;,;:í,!\ tJ,. ·! ",1

,., o s·ildo, si o houver, 
snr,'t ontrcg·ue :t rptollt d'' dit'llilo l"'t'lnnl'l)l', ,. l'tllqUanlo ox.is­
Lit· no ll.itH:o nií.o vcnóerit .i ut•o "l gum. 

Art. 14. No valor ro:d dc cad:t uhjcdo rpw f'nr· admitti•lo como 
penhor :-;c fat'it nm :<batimento J' IZ"'' V<ll qufl g:trant:t, o B:tnco 
de projuizo~ proveniente~ d:~ liai·ct <lo-;..:n v:tlot• no m•Jt'crtdo. 

'I' I ITI.O P1 

/)(( n.<s,:mb/do qer"l do Rrr;!C0 

Art. l'l .. \ :~sscm!Jl,'u g·et·:tl rlo B \lle•> s•; '·um porá 1los acciu­
nisLts qn:; po,;snircm vintr; <! mais at'çõns, nm:t \'ez que a JlDSSC 

dellas ~".ia :1ntcrior de qu ttro nt<'ZI'S. i"·lo tn<•no-;, no di:1 lixa• lo 
prtra a reunião d:t tiHlStll<~ :t:i'<)!lthl ·a. 

Arl. IG •. \ assomiJ!éa g ·t·al jnlg:tt'-S<:-lm Iq·:tlnwnte consti­
tui<la para tlcliher:ll' m"t·n Indo quanto for d:t sn:t competcncia, 
ael!:UJdu-su r"nnidu-; :tceiottist:t..:, <[tte t'lljll'O:ioJitem, p :lo menos, 
um qnal'lo do e:~pit tl 1'0 :liz:tdo, u':coplo qttando su tr.1ta.r da 
rcfut•ma do,; e-;tatuto~, 011 d:t liquidação rio B·tuco, :'u;er,;a rlas 
quaes nada so po lill'it r:;-;ul vur, "''lll nsl:u· ;m rupt'<l.-;,;ttl:tdos d<<US 
tm'Ç<JS, polo lll<:IJOS. do nwstJto l':tpital. 

Si, p<,t'i~tn, nos dia~ dnsigna.<l11s p tl':t as t'oJtnii>:•s niio comp:t­
I'O<:<JJ' llllllWI'O snlli<:i,nt<; do :tl~l~ionbt:t·' qnn t'••pt·t~-;onte o e:tpital 
aeim:t cxigi<lo, r,r_,,_\i~o 1101\·,s ~~onyor·:t ·i)r)'i. qh~··rvando-se as 
dispo~iç,->,JS drl a !'I. I:'\ !;;i::; :;" ,. ·1", d, l<)Í d<l .1 <l<J !llll'<)lillit'O 

<le 11<82. 
Todo-; os :w.~i<Hli><l:tc: po:lnr:\.01 a"i,;l iJ' :11h tr.,lJ:t.ilH>' da a,;,;om-

bl<ia :.:ut•:tl. 
Art. 17 •. \ as'iemiJléa ;..:m·.tl '"''" pr:,sidi<l:l pnlo pt·esid<Jntc elo 

Banco. e ~en·irito <lo scerutario~ dPns at:.-ionbl:h qtw Cnt\Jlll para 
isto conYi<latlos pr1lo pr,•sidotJte. 
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.\rt. 18. Todos os anno.;; ai~": :n do agosto, no dia CJHC for 
fixado pelo conselho, se rel'mirá a assemhlé~t geral para lhe ser 
apresentado o relatorio annual da administração do Banco, 
acompanhado do balanço geral, conta de lucros e perdas e pa­
recer da commissilo fisc:~ l. 

Art. 19. A assemhlé<~ :.teral se reuniri~ extraordinariamente : 
§ 1. o Quando for pedida sua convocaçilo por sete on mais 

accionistas cujas acções importem, pelo menos, em um 'Juinto 1lo 
capital refllizado do Banco. 

§ 2." Quando o conselho a julgat' nece~.~aria, não poilemlo 
nessas reuniões tratar sinilo do objecto para rrue for convocada. 

A convocaçi"í.o ordinaria ou extraordinaria se farit. ror et.lital 
eublicado nos jorn~~s tres vezes consecutivas e 15 tlias antes tlo 
fixado para a reunmo. 

Art. 20. A votação da assemiJlért gerar serit assim regulada: 
Nas assemb!lias gerac;s <'arla 20 ac\ões •l:'1 direito a um voto, e 

assim progressivamente, f;tznndo-se o calculo sobre o n11mero de 
acções rrue o acciouista possuii' ou representar·. 

Podem votar na assem1Jl0\;t geral o:;; tutores p0r seus pupillos, 
os maridos por suas mnlherês, um <lo:; soeios pela, íirma, os pre­
postos do corporações e os procuradores, sen1lo acc:ouist;1s, uma 
vez que os representado::; estoj:un ll<l caoo r lo fazet' parto rla as­
sembléa geral. 

A votaçilo (exceptuada sobro eleições) po1lcr;i ser ~ymbolica, 
emqnanto não for reclamad<l a de• ('Scrntinio . 

• \rt. 21. Nenhum accionista poder:\ Yotar ou Set' votado, salvo 
a eventualidade prevista no art. 28 e da, eleiç.ão do conselho 
1iscal, si a posse de suas :1cções nilo f'or anterior, pcl" menos, 
cruatro mczes ao dia da reuniiio <b assem IJlrla !-!·eral. 

Art. 22. Compete á assemiJJ,·,a g·eral : 
fi 1. o Alterar ou reformar rrs estatutos do Dance. 
!3 2. o Approvar com ou sem al tr1l':tç0::s o regulamento interno. 
§ :3. 0 .Julgar as contas annuac~. 
§ 4. 0 ~omcar os membros do conselho c da commissilo fiscal. 
§ 5.• Resolver sobre qualquer oh,jecto para que for cilnvocaria 

pelo conselho, dentro rios limites de sua competencia. 

~E<:< \o 11 

,\rt. 2:l. O Banco serit administrado por um conscll1o com­
posto de tre;; mcmh~os, dentre os quacs serão por elle eleitos 
o presirlente e Tice- presitlen te 1lo Bn nco. 

O vice-presidente substitue em tndn o presidente em seus im­
pe,limentos ; e, na falta de ambo~, farú as vezes de presidente o 
~3cretario rlo conselho. 

Art. 24. Os membros do ronselho serão eleitos pela as­
sembléa geral dentre os accionbtas de 100 ou mais acçõcs, 



por escrutínio secreto e maioria ahsoluta de votos, o quando 
não hajlt esta no primeiro escrutínio se procederá a segundo 
entre os ca!Hlidatos mais votados em nnmero tlnplo dos que 
tiverem de ser eleitos, preYaloeenclo a maioria apurada neste c 
dceidmclo a sorte no easo de empate. · 

A1·t. 25. Não podem servir conjunctamente no consol!Jo, pae 
e lilho, sogro e genro, cun liarlos, olfHJU<IJlto durar o cunhallio, 
os parontes até ao segundo gráo, c os socios de firmas com­
merciaes, nem eleitos os crndoJ•es pignomticios, qnc possuírem 
:tcçõos, e os imporlidos •le legalmente negoci:1r; não se contando 
por isso na apúração r! o escl'ntiuio, por nullo~, os votos darlos aos 
que estiverem nestas circnmstancias. 

Art. 2(). O conselho JlCH!erit nomear um on mais g·crentes, 
par(t melhor ordem. uni!"nrmidade c promptidão no oxperliente 
dos negocios do Banco, lixanLlo ~nas attrihnições e deveres em 
•lisposições espociaes; c emquanto não forem nomc:Hl?S, ou nos 
~eus impcdimentof', po•lerão suas attribniçõ~s s:!I' e·wt·ctdas pelos 
ompr'lg<uio~ que o conselho design.1r. 

Os gerentes não poderão no~tociar por cqntct pt"<!pria omqu:mto. 
exercol'Olll este cargo. ' 

Art. 27. Os memhros do consBlho serão snhstitnido,; Litmrw 1-
>:l<:mtc pJla terça parte, porlenclo, porr~m, ser reeleitos . 

. \.rt. 28. Vagando algum logar de membro rlo conselho, c~te 
c> preencherá nomeandu para esse fim aecionista que tenha a 
nccessaria qn:dilicação; e esse nomearlo nxet·corú o dito cargo 
até ú primeien t'cnniiio rb a,.;sonlbll3:l gemi r[tH: o proenchoric de­
tinitivamcnte; e o dircctor :1ssim eleito exerccrú o dito cargo 
por todo o tempo qtw exer.:eri:t o a quem substitui!·. 

Sempre qne so tiver rio proceder :\ eleiçilo rie algum membro 
do con:;clho, ó licito a este apresentar candidato de sita prefe­
cencia, e rpm!lflo tenha logar est:t apresenbção no primeir'o o8-
··rutinio ela eloição se não cc.ntarão votoc; •hHlos a outros in-
rlivtdnos. . 

Nl'l caso ele não ol•lel' o aprc.'>enta•lo m:li"t'ia abBolut:c •In Yotos, 
correrá segundo c~scrntinio no rrmü procctlr•riio os votanteo; em 
inteira libet'rla•le. 

"\.rt. 20. Nenhum memln'o do conselho poel12rio deixar de 
exercer as Cuncçõfl~ rlo sen cargo por m:li3 de s•'is meze~, c dn•lo 
este caso se entenderá que q tem resignado, oxeeptn ,;\, mesmo 
H!!Sc>nte, representar, ou prestar scrvi•;os ao Banco. 

Nos impedimentos temporarios dos memhl'OS do co::~sollto, ]XJr 
mars •le 60 dias, pollcrit o impedido s0r snlHtituido, at."' quo cnm­
p;croça, por accioni,;t(t n•nuo~t<lo pelo consr;J IH>, o rpt:d toric :t ne­
cessarLt f!'laliticação. 

Art. :10. Nenhum memJ,ro •lo conselho entrara no exercício 
deste ca1·go, f;Btn depositar WO acçõ3s, das qnaes não po:lera 
rlispór emquanto não forem julgall:cs as contas elo ulti!ll<J se­
mestre em que tiver e.-;:ercido o dito c:tr.:,:o. 

Art. 31. Compete ao conselho : 
.~ 1. 0 Eleger o presidente e vice-presidente do Banco, bem 

""mo o sec1·etario rlo conselho, para redigir a.~ actas das se;:;slíes 
que fizer. 
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§ 2. 0 DetermiRar a hxa rlo~ descontos. a dos omprostimos o 
a do premio do rlinhoiro í[IW l'OC ~IJr)l' a juros por letras ou 
contas correntes. 

§ 3. 0 E~t:thelocer as condiçõc~ o rc;.;r\1S com rJIW rlovem ser 
recebidos, conscr·vados on rutirndo~ o.; depositos. 

§ 4.o Fixar o nMxirno d.t impcn·tanci L dos ••mprostimos, 1lrt 
subscripç:1o, compm o vonrla rl<> apolices d:t divitla pnhlict, de 
acções do com[>anhias, das notas pr·,,mis.,or·ia.,; o limite das ope­
rações a prazo maior do í[ll•ttro JIWZOS u o dos relativos a titnlos 
em rpw lwj:t uma sr·l tirma ro,;i•lnnln Iwst:t cirlade do l~.io do .Ja­
neit·o, bem como a Íll1JlOI'l:nlci;t dos l'nnuos que se ntovert'lll p:tl'<~ 
as praça,; estrangeiras e do lmperio. 

§ 5. 0 Relaciona!' as tirmas com qno o B>UlCO po lerá ueg:ociar, 
fixando o maximo rLt í[W111tia que p•Hir~rú o:cr r:onriarla. <L cada. um. 

§ 6. o Nomear o 1lemitti1' l!S rlirr•ctrll'f':i, adminbtra.dores, ge­
renbs tias ()aix:t:l lilirws, agonr:ias o crHTnsponrlentes rlo Banr:o no 
Hrazil n no estt·;~ngoir·o, li.\:wdo~ !!11·~ ~~~'' or.Ic:n:ulo~ n 1-(l'fl.tilicot­
ções, ou quacsquer voiH:irlll~ntos. 

Aos directores, admi d-;trarlor·es, g:nrcntcs das caixas ti !ines e 
agonchs, e corTO'iJl"lHlon tes rl,J B<t n~o, o cunselho rlirector 
designará as attrihniçõcs <' <lr)l'f'l't;,;. 

§ 7 .o P1·opôr ú. a-;semhll''' gr•r:d o •JtW jnJg;tt' nocr's~ario on 
conveniente ~HH intere,;sr:-; d" B:tJJeo nrn oiJjedo de sna eom­
petencia. 

§ 8. 0 Organis~r o r.·;.:·nl:nncnto int•:r·no tle aecorrlo com o.; es-
tatutos, nxeculal-o pl·ovhorinrJll'llle ··ntrJn:mto nií.o for appro­
Yarlo peh as~ornblr)a g•·t·al. 

§ 9. o A pprovar o r•d:tl.orio rias opr)J';tçrí ·s n est:1.1lo do B meo e o 
balanço que drJVem ser :ljll'''sr:ut ~<l<lS :uuJU<tlrnentfl iL assomhl•\a 
geral, os quaes serão impres,;o-; r• franqw,a•los aos r~ceionistas, 
tres dia;; antes, pelo meno~, rl<l lix:1rlo ptr:t :1 reunião tb mesma 
assomiJlóa. 

§ 10. O conselho tlire'tor pntlr)r:\ nomear commissõrlS fiscaes 
ou rle s~·ndicancra, nos lo;_:·.rrnci r•J\1 '['W f'nne"ionr;rn :1s c rhas 
Jiliae~ ou agencias. prerr:J'i11d" a ·r·ioni;IOIS. 

,\rt. 32. O conselho t••r:'i duas ;.;r•ssilr·~ por nrez, pelo men03, 
e serú. v:'tlirlo quanto rlelii~<)t':lr. qn tWlP rn,;olvHo pot· dons voto,; 
cmworrlt;s. 

Art. :::l. l!:tvl'r:'t no B:tnr:"' ""'" t:Oitlrni-;"fio lisetl compost:l de 
trcs morntrrrh o de tl'r>S ;-;npplentr•,; olr•it•l:'i p :la assemhló:t geral 
na ~ossão or•linaria annn01l, d••Jltn• os "eeionbbs quo possuírem 
50 on mai'l aeçr1:~s, sng-undn o rli:-iJHlslo no :1rt. 24. 

Art. 34. Dando-SP V;1ga em :1 lgnm dos logrtr•os do fi~c:ws, sol'à 
chanutrlo r> snpj<lentA pr~lrt m·•lr•rn da vot:1çfi•>, e no crtso rle <)lll­

pa.te o 1[118 tivor maior nutltCJ'o riu "er:fí<>S. 
"\rt. :15. To, los o.; :utnos, do 2 :t lO do .iulho, srrií.o n•ür·e~·ues 

á cornmissií.o fisc;1l eopi tS exacta.-; do J,:t[;tnço c do quacsí[URr 
contas qn0 tenh<tlll rio SOl' npr·,)~ent:trlas à as-;0mi!lé•t gm•;tl, para 
que a mesma commissão :ts oxatnrnrl o em sou relatorio •lê sobre 
tudo parecer, que concluirá p1·oponrlo :\ ::t'lsomblé:t g•~1·a! a apr 
provaçií.o ou não rhs I'Otllas :tnutwe-;. 
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O parecer rla comm'ss:ío flsl:.;l "CJ'Ú entreg-ue ao pee.>iclente rlo 
B:mco afim rle qne possa ser i!tl]m:sso o annex:o ao relatol'io elo 

conselho. 
Art. 3G. Para os neeessarios exam•)S s·,rão feauqueados it 

commis~i'lo fiscal to•los os livros d:t cscriptuJ':tÇão ;;or:1l rio B:uwo, 
e os respectivo-; 8lllprcgnrlos darão :\ mesm:1 commissão to1l0'> os 
esclarecimentos qu•• clla exigi!' c dellc-; ll,•ponrlerem. 

Si no procrsso do oxamrl da mesma commissão julgar neces­
saJ'io omir o rons:;llio :1 ro ;pr:ito rio f[ll:llqnnr ohj<'do, solicitará 
a estt: oppo!'inn:1 Cll!lt'm·~·JH?i:l par:1 t:•l 1int, 11:1 1111"1 t•>•l:ls as ex­
plic:li;ões e csclareeimnnl•>S llin serão thulos, !Ir; tnmlo a h:chilital-a 
:~ recligir o scn parer:er com torla elare:n e peecisão. 

A comntis-;ão !isca\ podr;r:'t sor onYida pr:lo c,msellto a re>p•lito 
de qn:ilqnm· oh.iecto, sr;mpl'•' qm: o4e jnl::H·' p,rmv 'nionte r•on­
snltal->, pJ'ill(:ipalm•mle n1n <'lllill'.e!'Ut1<'i:l~ wdl'<IOI'dinarias. 

Art. :\7. l!:lYOr:\ snmp1·o nos dia~ ntoi~ de ~··1'\"ir; 1 110 Ba.nco 
umn r·oJnlllis~:i." interna •:o1npo,;L• rlrl rJ,ns nnn1hros do eonsdho, 
onde 11111 ,;ú o rln .--:·er·~ntn ld:~•la ., r~xis\.:IIr·i:t dn-:to) on dn nm­
pre.--:·ario fJlW f:t1;:t a.s ~n:>~ Y<'Z •s pat':l o r•xpn•li ·ttt<: üi:1rio rlo3 
negor,ios do mesmo H-1nco, qn:· snrúo rc:sr,\vido:-; d1' mnl'onnirhlde 
com as dnlihera<;i'írl.; do e•>n.;nllto. snn•lo prrci.;o o :~ccordo rlr. 
nmilos p:tt·a qne snja v:\lirlo o qn<J r!oliilet•:lrnm. 

No r·:ISO 1lr• nãCJ coi!I'OJ'darelll rlr'Cidiril o lH'r',;irl<'ntr>. do IJ:tnco-, 
e na au,;enr:ia dPSt<', si o ohjo'"'to f,,,. ur.::onte, qn:1 lqner ontro 
memlwo tio rons·'lho que pos~·~ ser ennsnltado, dn mociCJ que 
lw.i:t Sl'lll]ll'll doth ,-otn.; r:oncw l•lS n111 rpml<JilOt' d ·lil>nr:1Çin to-

mad:~ poh 1lit • eommi-;.;:"lo. 
Art.. :1~. Comprt<.• :1n prnsirl1111lol do Banr;o: 
~ I. u ,\ presenta J' :\ :tss<'!l1l>ll'::t ger:>.l drH ar;cionista~, nm su1s 

renniõ:'~ nrdinarir~s n etn no\l\8 do •:nn-;nlho, o rolatorio :1!1nn:tl 
rbs opera<;ões e rstarlo rlo H:lll<'O, 

!::\ 2." Pre~irlir ao consdlio e i1 :t..;s :mhlóa ·:·era\ dos acrin-
nistas, sol' ot•gão •lelles, rng·nhr sr:n~ tl':til:l lhos. OXI,r,ntar" f':IZCl' 
e~ecnlrtr linlmr;ntr; l"it"s r>.;\:d.ntoc:," r•'.::ulalll•óntu interno, :1-.; rle­
lil>et·açõ·,,.; do con,;"\ho o t\:1 as:c ·mliléa gllt·al. 

!::\ :)." C<mvot:ar 8Xll'.lot'rlinnJ'iamonl<> o conf\•lllio. sempro 
qno julga l' c:Jil vr•nicJJto on vi \-o ,;oi>l'•l qn:wsqtu•t' ass11mptos con-
cernent<e~ !1. a1llllinistrnr;ilo do ll1nco. 

!::\ 1." .\ssign:~ro" hahlll:nto,.; qnr; "'' Jmldicaenm '' to·h a r'orre-

sponclntll:i:l •lo H' m:u. 8 5." R1~prosent li' n ll:liii'O em su:1~ rcl:u;õ"s l' >111 tor·cniro" ou 
em juizo, senlo-lhn l'acnlt:Hlo para i;;.;o l'nn,.;titnit· nmn>l:lbrins. 

!::\ (\." Di!'igir o insp:,er:ion:ll' :t e.;,:t·iptnr.lç\o g•r:tl •lu ttmco 
e todo o S8ll exp1~rli••nto; propr!t• a nom,,;çii.o e 1hmissão 
clQ tor\us n.; empreg·ados, po·lntl lo stHp"nrll'\-o-; si nntmdm' osse 
acto nor·nssnrio. <l:ttHlo lle\111 I"' rtr' ao consn\hn eJ\1 ,;11:t pt·oxima 

reunião. 
Art. 39. O honorario on rdrilmiçilo :umnal drJ r:lila Jll<'mhro 

<lo censo 1\11) rlirector é t\8 I 0:0110~ e mais a por . .;nn tag-em do I 
0 

I 0 , 

tamhem a c:uh tlirector, ~ohrre n~ 1li ,·idnlldos qu<:' <; • cli~tri\n1i rom 

aos accionistas. 
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Paragraplw unico. Emrpt:mto, pot· ·,m, a porcentagem que con­
tJer •lo actual presidento do H1nro não attingir a 12:00J$, será 
l!'>t::t somma inteirarl:t pelos ln•·t'O'-' d" B;tnco dtu·anto o tempo em 
que exercer o c:trgo de rlircdot• "" B:tllf'fl. 

'l'l'l'l1J,O 111 

_ü>t. 40. Dentro •lo~ praws lixarlos ll<H rcgnlanwntos do 
.r_loverno serão pnblic:ulo~ c remcttitlo' á sccr0taria rl:t Junta 
u·ornmercial os balnncetcs •lm: op•.:r:IÇ<J<lS do Banco e feitos torlos 
os depositos c puhlic:it,'ilrs dn qnc tratam os arts. :r:>, :::l e 7G do 
l'egulamenton. 8821 rln :lO dn dezembro rlc 1882. 

Art. 41. Si o conselho entendei' neces,;nrio, p tra 'liW sejam 
mn.i,; v:mtnjosos seus ,:aqnes ~oJ,r·c pra:;;iS e~trangnit':IC:, on ontras 
nperaçõcs do credito, tct· ~qni Oi! n:c Em·opfL llllt rlt:posito ou 
•·:tnção de titnlos dfL diYillfL pnhlic 1 int<'t'tl:l ou. externa do lm­
perio, ou ontt·o,; qnrtcsqnr•r titnlo' dr> ''i'erlito, pa1':t ga.rantia 
nspecial dos sons s:lfJlli'S e li';>JIS~<\''' •s, o podni':L r.~wr, ronforme 
o pcrmittir o capital rpw ~e (ot· J'e:tlizanr!o c sem prejuízo de 
outras operar;ões . 

• \rt. 42. O consoll1o prncnr:lJiL ·-:nmp:·n n\timne por mr:io 
<lo arhitt·os a~ cnntesUiçõ••'-f qn" ~8 I' >S,:J!ll SliSr·il:t!' no m•~neio 
dos ncgocios do nanco. 

Art. .n. O r•onsrJlho ilirr)rlo1· Jic:l :llltrH·is:Hlo par:1 J'f'fJIH't'nt' 
:lOS poderes do I•>;tadn, no Imp,;t·io dn lll'<JZil I' no cstt·ang·niro, 
•ttuWSrtnor tttndidas rpw jnlg.Jt' cnnvr•nicntc~ p:u•:t :1 1''\Ccnr;iio 
deste,; estatutos, e para r~t·r·,Jitn e ;:;cgm'<tllÇ'Il do c~laiJclnci­
monto em torlas ns op·;t';H;õr·~ f!tW <Jfl'ectum·, o prtt•ticitbl'mcnte 
par:L quo as acções on fnnrln,; m:istr•nt8S no Banco, JH'l'tencentm' 
a estrangeiros, ~rJj:un, mr· ·lltn no c:iSO ilD gnnl'!'a, inviolavei~ 
como o'\ do . .; nacion:ws. 

Art. 44. Os hens !lto\-rJis, SO!Itn\·entc,, on de r:üz, fJUC o 
Banco houver de seus <levcdure,.; por tllf'ios r:oncili:ltorios ou 
judiciaes serão ven•lirlos no mcmo1· pram po,.;sivcl. 

,\rt. 4;). O Banco podiJrit J>O~~nit· edifícios propr·io,; par;L sem 
··staholorimento. 

Art. 4G. A li•Jniclac;ito do ll:rnco, nntc~ on •kpois rlo prazo 
rlo sna cxistcncia, se lnrú. de con l'ormirlacln com o rp1<> ro~ol\'er 
~~ assemlJlú;t gemi de suus :1c•·ionbt 1,; ,;o!J proposta do conselho. 

Art. 47. O conselho rliror:tnt' lir::t no Imp<;rio do Br:tzil· ou 
J'r)r;t dclle, anlorb:tdo pat•:t <lmna.nrl:tr r• S•lr rlomatllla•lo c JlfLra 
•Jxet•ccr livro o g·eral :dministr·ar;ilo com plenos Jrn,lores u~s 
•Juacs clevcm, som rcset'\'rt alg-nma, eonsi•l••rar-sr: eomprchenrli­
·los e ontorgaLlo~ tor\o,;, mc~iun n-: poderes em c.ws:t pt·opria. 

Art. 48. (h memhros do eorhllll!O •liroctoe o !:;creu to,;, os •li­
;·ectores, arlmini-;tratlores on gnreute~ d:ts r:a'ixa,; 11liaes c os 
:<!!entes on correspondontPS, silo J'csponsan:is pelos abusos que 
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pi'<"tticarem no exercicio do suas fnncçõos. hem como todos os 
empregados do Banco. 

Art. 49. Todo o aeeionista rrue ausentar-se Jl''>de <lopositar no 
Banco as acç<>es de rpw t'ot' proprictario para o tim do lhe sm·cm 
remolticlos p~tra on< lo lletormi na r os lli vi<l<mto~ I'especti vos, 1 i­
vrcs do commhsão; sendo -lhn ponnittido rorehol-ns o!lllo o 
Banco tiver caixas til ia<',; . 

. \ rt. :JO. Emrruan to niio f,H·nm ,•mitt ido,; os titn los ,.perma­
nentes das acçõas, se dar;\ aos accionista,.; canto las pro'~i,;oria~ 
que as representem, c0mpreltemlcndo, pot'Óill, e;vla nnm, toda' 
<lS aeções distrilluidas a c;ttl:l ;u~eiun ista. 

Art. 51. Desde rrue estn,; estatnto:-; forem <lJllll'OYarlos pela, as­
,;emb[,·la gemi dos accionistas, ,[/\verá a uirectori<t <lo Banco ar­
chival-os n:1 Junta Conmwrcial, fazendo ns pniJlicações <le rrne 
tr:1ta o;ut. 3",!:\ 5°, 1bt lei n. :31;-,IJ llc 1 tlc novcmlJI'O tlo 1882. 

Art. ::í2. As :10.000 acçõ,•s da ultima eiiiisc;;(o, com a nntt'~tda 
reali:r.atl:t de 120$ c:11ht nrrm, serii.o eom~,.t·tida~ em 20.(\111.', na 
propot•ç[lo do nmttcro f]U8 r;l(l:1 :lcc:ionisl:l]"'"~t:it•. 

Os nccionist<ts possuidores <le,I;H '!0.000 acçõ:·s l'Oalizarii.o o 
)l<lgamento de 20:'; soiJl'n cada acç:lo f]Ue llw-: eoul<Cl', rocchontln 
•> titulo ,lctinitivo de 200:';, com a~ entraria,.; toda-; rc;tliz:uJas. 

ttio 1lo .Janeiro, }()do fe,·creii'O do 1~88.- 0.-; membi'OS elo con­
'elltn director- C!oH•Ie "'' 8. Sn/rwlor de J!ut/n.,inll.li', presitlcnte. 
-B"n7o do Flrrmengo, vi<·,~-prosi,Jcnte.- .Torro J!nnciu ria Silvr• 
J?rrt/u·o, seci'ctrrrio. 

E~T.\TCTOS ])0 HAc;CO 1'0:\DlEllCL\L J>O ll!U 1!1: .1.\\I:lllll 

. \ltc.-lfçrjcs ofrerecidas pelo consc/110 d;,·,•clnJ' C<il ,,.,,C,JiiJ/,ia ueral 
r/e [) de mtWIJrO r!..: 188[) 

Primeil'lt pagina. Onde diz - decrülo n. 887~1, tlig-a-:;e : «de­
ore· to n . s:n 4. )) 

,\rt. !. 0 Depois rlas pr1lavras- de Jl!'IJdins nrl>ano.; sitos na 
cidade do lüo <lo Janeiro- :wcrosccnte-~e : ,, ,. sol< penhor 
n!rricoln. » 

· Art. 2. o Fira assim redié:·i<lo : O Cnnrlo soei~\ 1 1lo B<tnco ,j do 
vint'' mil contos de réis en1tuo mil n.:,<>c.; <J,• :!Oo::;ooo com to<lo 
'J capitaljil emitti,lo, acltanrlo-sn doze I;til conto,.; realizados e o 
I'e,.;tunte em vi~t do realização. Metade dest' fnnrlo poderá ser 
convertirb em moedas de ouro n:teiotwes, in;.:loza~ (soberanos e 
meios ditos), fmncezas de lO c 20 francos, e tamhcm em moe­
,las 1le ouro rle outros paizes, e banas do onro f!U<cJl!lo a lei o 
perm i ttir. 



92 llEC!tETOS ])1\ r;OI'JC!t!'!O f"IWV!~O!UO 

Log-o que o naneo tenha eonYertidu rlons mil eontos e os t ·nha 
depositado nos sons cofre~. pode·,.;,, pr.,ee. lonrlo a utorisaçiio elo 
Governo Imperial, começar a emiss:to "" liilhul·J~, ao porbdot• e 
a vista, elos valore:; marcad(ls na lei at•) ic somma cor~;espon­
dente ao tl'iplo, e progres.;iv:IJtW!lto p·)rlorá converter outras 
sommns para emittir· ato :10 mil ~~nt1to1 d·~ róis qnan•lo o conselho 
diredot· entender convnniunte. 

~ 1".-lo nrt. :1." Dnv<J <'Oll\01':11' a-l-;im: 1~· facnlta<ln aos 
acéinniSlas a convers·lo, et1·., I'Oti;·:l!t<lo-~•· :ts palavras- pot• en­
dos,:o ou. 

!'i 2" do llWS!liO al'li;.:·o. En1 \og·:tl' rJ,• d<~'- dia,, diga-sn: dou-; 
mer,es. • 

§ 2" do art. 9." .\ceres.~onte--;o: po•lendo contr;u:t;u· e nn 
os Governo ;.:·eJ•al <) provineiaos '" munkip:did:ules, medi<tnte com­
missão, quaAsqnnr opAraçõe·; <I·· cl'Oditn on "c'·viços qnor no Im­
perio, i]IWL' nas pr:tça.; r•str<~IIC!•'it·n~, por int•'l'lltedio de seu" 
rtgentes. 

!'i •I" do me.;ntn artigo. 1\e•·t·e.;<:i.\ltte-"'~: No caso dn corrida 
do,.; depo.,;it~lllte,.; mn conl:1 cotTente "'~ rutirar\a-; livros, s••rá l'a­
cult:ulo :to Ihnco pagar por mili" dr! letra,; qne vonç:Llll o mesmo 
juro em seis se1·irs de i ;i em 1:, di:t,.; l'llttl:vlos rLt 1bta rl:t exigen­
Ci:1, do mo<lo qne ao ~~"''o de \111 di:~s liqn•J l'-~slali:•\oc.···lo o paga­
mento ic vistn. 

§ 12 rlo nwsn10 artigo. S1._j:t "11\'J'L'Í!lli<lo tmlo . 
. '\rt. 12. Aot:rllsronto-61J :'\o v:tlot' real ele carla oiJjncto 

que fnr ndmittido ,·omo l"'nli,t', s·• far:\ nnt al~:1tinwnto t•a;;:o:l,·el 
quo g-nt•anl:l o Banco dn Jll'<'.iltizos Jll'rn·,•nit•ttto,; da li:~i\a t!PSS<' 

valor !lO moreado. 
A1·t. 14. Sor:1 as'iÍilt t'~>rligi<lo : O B illCO llr:c :tntori,.;:l<lo 

par.1, du aecordo 1:0111 o rlisp<l<'l<; 110 art. I" d:c \<'ltra-II- do du­
croto n. 10.262 11<: G <l<J julho d' LSN\J, l'azm· eontracto.; do pcmhor 
agricoht por rn·nzo de utn a. tres :ttJnn,; o ainrla por escripto par·ti­
eular as~ig-nado pelo rleveclm· e duas test<JP111llli:t,; r•om a~ lit·mas 
reconhecid:t,; o dovidament.e r.•g'i-;tr.lllo, p:,\r:ndo dr:stitJ:u· a este 
gerwro do oper.11;õllS <~l<i no Jll:tXÍillil r\r: [I) "/ .. do eapilal rr·ali­
zado. 

Art. 15. Emlognr rle -qnatrn nw;.e~. di.~·;1-sr•: 1\ons 11\0/,llS. 

Art. 10. m nJ! dn-•:;tpital J',·:tliwrln. dig·a-se: capit:tl social. 
Art. 20. ll"[Jili;; ""~ i':tl:t\'1'.1-'-''l"' JJtn!lllll'll:i, :tcl·reoe<3ttl·~-s ~: 

dS inv~_:nl:triaJJI<·S p •lu ;tC!'l'Yil Jli'U inrlit·i ... u-e o 1nab colHO ~~shL. 
1\rt. 21'. !Jepois da p:da\ J':l-r<·uni:"ío, rlig:t-so: onlin<~ri:l .. 
Art. :l2. Em vez da pah\\Ta-qu:\11'1<1 (.:,;cripta em pritJliJir·o 

loga1·), di·~a-se: quanto. 
Art. :19. Snppt·im:t-so o p:tra;_:Tapltr' unico dest•· artigo. 
Art. SI. Este :u·tigo p.t:iS:I a ;;<:r rorligid0 '""im:- os rlivi­

dendos 1leste B tncn quo 11~0 f'orcn1 red:t.ln:uloo.; no prazo 1ln eineo 
annos, prescrevem em f'a v o!' tln f'tu11lo de r·eset·va. 

Art. 52. Ser:'t nssim r'"'lie!'ir!O : 
Des<le que estes estatutos forom apJn'ovado,; pela ass:.:;mblea 

geral dos nceioni-;tas, deverit a dit•oct<ll'i:t do !Ltneo requerer ao 
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Uoverno a sua appronç{to o :u-.·hival-os na .Junta Comnwrcial, 
f:-wmdo as publicações 1\e fJilO trnt:1 o :n't. >l", !'i 5", da lei n. :l!50 
•le 4 de novembro de lH8'2. 

1\rt. 5::1. o conselho rlirectot' tic;L antoris:1olo com po1ler"s ge­
t•aes <l illimitatlos \'ara reqtwt et' :;o Go1·et'n" Imperial a emissão 
rle notas no portn< oro il vi~ta, 1icanilo ign:tlmentc antorisarlo :t 
:Jceeitat• fJUaesquer :tltcr;~c;i\e.-; qttl' o mesmo Govl't'll" li•nha :le 
fazer em cumpl'irnonto 1la lei c snu regnlr~nttmto. 

llio de Janeiro, 30 1le setemlit•o rle 1889.- nanio tlo FlamenrJo, 
presidente.- Joao J1Irrncio d·• Siit·a Fmnco, lice-prcsidente·.­
A. P. de Andrwle, socretm·io. 

O Cltr'fo 1lo !lovorttu Pl'ovi,;orio da ltopnl1liea olos Estado:;; 
t:nitlos do 13razil !lr]creta: 

Art. l. o E' declar;Hla tio primcit·rt entranr-i:t a comarca de 
ltatib:~. crra1b no Estado d" S. Paulo pela lei n. lll de 7 de 
f'evereit·o de 1885. 

1\rt. 2." O promotor publico rllL rrlf'et•itla conmrc:1 t<·eil. o ven-
cimento annnal 1le l :2011~, ~endo SilOS 1le urrlun:11lo u 400$ 1le 
gratiticaçi\o. 

O :\linistro c Secretario ele Estnrlo dos Nr,gocios da .Jnsti,,a assim 
O faça I)XOCUtar. 

Sala 1l:1s sessões do Governo Provborio, 2\l do novembro 
de 1880, I" da ltopnhlica. 

11!A ?-<OEL DEoTlOIW llA Fo:-:~ECA. 

JI. FclT<t: de Cam1ws Saiies. 
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DECRETO ]\'. 2·1 13 - l>E 2~1 IJE :--!OVE:Illl!W DE INSG 

Drcla!':t a cnlrnncia t!:l I'•Hll:tl"(;tl di).-...:. •. !u-.~·· !],. r::u'l'Pi!'n. !lll I·::-;tarllr dn 

:--:. 1':11!1.,. 

O Chcll •lo Oo1·erno PmYi::,wio d:t gepnlllica do,; Estwlos 
t:nlrlos do Braz i! ueerch: 

,\rt. ]."E' tleclararla tle ]" entr.mda a comarca <lc S .. Jost.i dn 
Barreiro, ct•cada, no E~tatlo <lll S. l'atilo pdé~ lei n. I de I ,J,~ 
ft•verert·o do l80j. 

Art. 2." O promotol' pnhlico <h reCot•ida c'>mare:~ terá" ven­
cimento annnal do 1:100~, :;t•ndo 00118 de Ot'<lcuado e GOOs tle 
gratiticnçiio. 

O l\Iini.~tro e Soc:rctario tlc K;tatlo dos Negorios da Jn~tiça 
assim o faça ox,•cuLtt'. 

Sal:~ das sessu()S do !:ovl'l'IW p,·,,vi,;m·io. 2\J <lu tlovemhro de 
IR89, 1" da ltepnbliccl. 

.lf. F~iT•': ,f c ('ampos Sal/es. 

lJECitETO N. ;~4 C - JJI•: ?9 l>E 'ion;:IIB!W DE lilR~I 

lleelara a r·ntrauria d:t r'I)Jll(l!'(':1 110 ~~li~C()l"l'il, ll.•) Estado <le ~- l'anin. 

O Chefe do Governo Provi:;ori<> tl<L ltcpnlJ!ica dos Eslwlos 
Cniclos do Brazil decreta : 

Art. 1." E' (\eclar[ldlt de l" entrnnch a comarca elo Soccol'J'o, 
creada uo Estado <le S. Paulo pol:t lei n. 12•1 de 10 de maiu do 
corrente anno. 

Art. 2." O promotor pnhlico 1\n, rcfcri<la comarr:1t terit o ven­
cimento annnal (lo I: 2UO~, scwlo 000$ de or<lenado e 400$ ele 
gra tificaçiio. 

O l\linistro o Secretario de Estado dos Negocios da, .Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessõe~ (lo Governo l'rovborio, 20 de novemlJeo 
de 1880, I o da Republica. 

'\L\:\OFT. DE,Jf;OI:O ]>,\ Ftl:'\SEC.\. 

JI. Fe,·,·(l,; de Campos Sallcs. 



O i\Iaruclml !\Ianocl !Joorloro da Fonseca, Chefe do Govertw 
l't•ovi,'.Ol'io, constitnirlo pelo Exr~rrito o ~\1'tt1:ul:l, em nome da 
1\:tçilo, tonrln em consirlel';t<Jío o quo llte ropresenton o !\linistr" 
rlo~ i\:ogoc:os <la .Ju,;ti~·:t Ú•·m·ca da in•·r•rteza em <JUO lahot•:uu 
a-; :~.utorid:vlo~ jm1ieiari:~.s, qnanlifl ao tr,J!anwnto olfki:ll c0m 
<}UC se rlovem correspondur entro si, e os particulares r[ttant<> 
ao que devem dar ús mesma~ antorirlarlcs, lrmn como, em gr,ral. 
o~ sct•vontu:trios do jn,;tiça sohrr~ a ,;ulrstitnir;ão do algunw'­
das l'ormulas d:1 oxtineto rogimPn uwtwrr·lJir'o ; 

Consirlot•anrlo quo, emqn:wto o poder competente não pmvor 
d<~linilivantntlto nost:r e n'ontras matr•ri:ts da ordem social do~ 
Estado" I 'ni•lns rio Br:1zil, eonv<:tn matrtr•t' :1~ pr;txes trarlir:io­
naes rlü f'úro quo nilo furem incoJnpativei,.; ~olll " t'l'!.dllJell re-
publicano ; ' 

Consi,Jemnrlo quo il l{epn!Jlic:t importa que tenha a magistra­
tura totl:t a inrloprmdenci:t e lwnoraJ,ilidarle esson~iae:4 ús alta~ 
funcç·õcs tlo qno se aclm ÍIJYO:'tirla; 

Dect'cb pro\·isoriamonte; 
1\rL. 1." C<JntimW.Jll no f'<)l'O :1s J'oJ'!Illlbc.:, nc.:os e estylos geral­

mente o!Jsern1dos e leg-;\lmonh antoris:vlrh atú ltojr), c,)rn a~ 
S~'!:;nin1cs rostricçõcs: 

·~ l." E~tã<l abolidos os tratamentos Ll<l ',[agest:ulc o Sonhot• 
qne pelo alvará Lle 20 rln maio drJ 1/li\J -;e <l:tvam ao.~ trilmnac:s 
superiores, o c mantirlo o üe E!"TL'I"i1> Tribunal. 

~ 2.• 1\s ca1tas do sentcnç:t r: qnaeS,[UCr outros actos e 
do~:umentos jttdiciar-ins sorilo p,ts·;aüos pelos juizos o tt'ibunae,; 
cornpot"ntes em son nome e com a autot'iLln<le quo lhos confot•e 
a lei, sem dopondencia ou invocaçlo de poLler estr:J.nho ú ma­
g-istratura judicial, salvo as re<}Uisiçõo.-; do neco~:;ario auxilio rla 
forr;a publica on rio provirlcncias administrativas (jUO lhos 
incumiJ;t fazer ás antoridados eompotont?s, estabdecidas 011 ro­
r:onlteci•las pelo Governo rlos E~t:vlos t;uiLlos do Braí:il. 

§ 3. 0 Nos mandados, :~.lvarús, ctlitaes, procatorias, cartas Llo 
sentet1ça e mais actos jwliciarios as~ignados pelo juiz, quer do 
ruhriccc, (]!ler com o nome inteiro, os o se ri vil o~ não porií.o antro 
nome que o patronímico ou titular rle qtw legalmente uso o juií: 
e orlo oillci" pdo (jttal conhece rio feito, sem mr~nção rle f}l!ao:-,­
quer outros títulos, conrlecoraçõcs ou <lignidarlcs <JUO tenha, cull­
formo detct•mimt lL Or,I. li v. 1", tit. 7\J, ·§ \l.o 

§ 4. 0 Os csl:rivães e mais serYentnarios <lo justiça eliminarão 
do sons titulas a phrase «por mercê rle Sna l\lagostarle o Impe­
radon; o não porão nas certidões, publicas-fôrmas o mais actos 
rle seus olficios outro titulo além do dtt escrivaliia, t:1bollionato, 
e em geral do cargo que exercerem. 
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_\rt. :!." E' prohil>ido IWS l'<''[ll:rinl<'nlo~, :111tos e do,,mnont?s 
puhlicos tr:>tnmentu qt!c n:lo S~'.FI C<>!ll'Orltdo por lot on antoi't­
sndo p<elm; e't~·Ios do t(lr\1. 

Art. :1." !{evo.:.:nm-~o ''' di<prhiç<íc,; e!ll eontrario. 
O 1\linistro o Secretat·io ,J,~ Estado dos :\egucios da .J u,;liça 

assim o fitc;a cxccutnr. 
Sala das se:-sões do noverm• l'r11vbnrin, :30 rle 1101 emhro de 

I 889, I o da l{epuhl ica. 

Jf. F'er,.rt~ r/e ('aii!pos Sal/es. 

DECFU~TO N. 2fi - I> i·~ :111 i>i·: :-;on:~llmn I>i: lfi8D 

f)r'<.:i!!I1:1 r~ nrde1n ~"'!l 'JlW 11". _ini;;,P~ '-'!lh~lit11!rJ'-' dr·~ta C:lj'it:-tl dt>YI~r;\•1 ('rHIJWI':lt' 

c<ITrt n~ jnizl'" dP dil'"itOJ • :-:n!,,filllÍI··-.,r·r l''''"ÍI'l'nf':tlnr'llt~' nn ;11ltl<l .],. 1"~)0. 

O Chefe do Govm·n" I 'rovi,;orio ela Jtepnhlie<l dos Est:t<Jus 
L'nidos do Brnzil, p:li'H ex<'l'll\<'ío dos nrts. :1" c 4" do <let'l'nto 
n. 4824, de 22 dn nuv<•mi>t·o de 1871, <kcrcta fJllO no am1o 
de 1890 os jnizm; snlistitntos dnst:t, capital cOOJH~rem eorn os 
juizes de direito u ~r) snJ,stitu:un do mor lo s·•gninto : 

Art. 1.0 Serão immodiatos suppkntes: 
O 1." juir. substituto, r los Ceito~ <lrl · f'at.rmtla. e 1hl anclitori:l de 

marinha; 
O 2° juiz suho;titnto, rh1 I" l';rr:t comntercial e ria awlitoria. de 

guerm ; 
O 3" jui7. substituto, rlas I' c 2' vam,; eivcis; 
O 4° juiz substitllto, tl:t prov"dori:t e da l" var:r rle orphãoo>; 
O 5• juit. substituto, cl:1 ?" Y<1t'a rlc orphfi.os e rl:t ~a vara cont-

mercial. · 
Art. 2. 0 Na substituição r los juizes snlistitntos se ohsel'varit a 

ordem em que se acham ~:ollocarlos. 
Paragrnphn nnicn. Esta substituição recipi'oca terá logar 

ainda nos cnsos em qn.e nãci se trat:11· de actos c!>) jnrisdicção 
plena, sempre que, por impe•limcn to ou vnga, Jicar esgotatlo o 
numero 1los tres supplcntes rlc cnrla substituto pwa o elfr)ito de 
passar a jurisdicção, quanto ao preparo dos feitos, ao substituto 
1mmedia~o ou aos seus respectivos supplentes, c assim por 
deante, mdo ter as varas aos vereadores da camara municipal 
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sórnent~ qnando csgotacb to·J<t a escala (\t)~ snli;tituto.-; e seus tres 
rtospccttvos supplentes. 

At·t. :3." H.uvogam-so :ts !lispo,;i!;õr;s em contrat•io. 

O i\Iinistro c SrJCl'cJtario do l•:iltl•> do' Ne~·ocio' rl<L Jnstiç:t as-
sim •> f',tç t executar. · 

SaJa rla., Sr}SSÕJS rlo l}ov:Jrno l't·ovhot•i,>, :liJ de novembro de 
\88\l, \'' dt ltopulilica. 

JI. Fer.·a~ de Cwnpos Sa/les. 

DECRETO N. 27 - llt·: :JO Dt·: 1\'llVE~IBito DE 188\J 

pc~ig"tl'L il rlr•li~lll da snl)stitlli•~~q l'IVipt' )1'·1 d01s .i1li/e:-:. d1• dil'eitn 1]0SL1 C~pibl 
H l allll·l r\p 1"' ),I. 

O CholiJ rlo Go1·et'IIO l't·ovborio d:t ltopulJlica dos E~tados 
Unirlo~ do 13razil, p;1ra. :t W\llt:nçií.o rlo art. 4• 1\o decreto 11. 4824 
do 2:! 1\n no1·ornbt'o d,• 1871, diJcruLt qun no aunn proximo futuro 
dn 18\)lJ os jniz,•s elo ÚÍI'uito !lesta c.1pital sulistitnam-so conforme 
a ot·uem !'st:tlielecid t tM J'!Jiaçií.o rJIW com 0sto h:.ixa assip;nada 
pelo 1\linistro e S3 ·t·eLtrio de Estadu dos Negocios da .Justic;a, 
que a~sim o l'aç~L execnttr. 

S1l<t da-; so-;sõe> uo ii!WI'l'lliJ l'covisorio, :lO de novembro de 
188\l, 1" ,[a l~epuhlie 1. 

Uclaç{io n rpt13 se rc(ae o tlccJ·eto 'Testu dota, designando a ordem 
em I]UC devem s•r~stiWir·-·"' os juices 1/C direito d11 capital no 
Ctrlli'J rle 18UO . 

.Juizo ,[,,s Feitos da Fazenda 

1. 0 Juiz commorcial da 2" var.t. 
2. 0 Auditor do ma.rinlm. 
3. 0 Juiz do civel da i' vara. 
4." .Juiz do civel d:t 2" v:mt. 
5. o .Juiz commm·cLtl Ja I" vara. 
G." Awlitnr cJ,, ~ucrra. 
7. 0 Jmz 1\c or6t!iloo>da [a vat·a. 
8. 0 Juiz de orphi'íos da 2" vara. 
\J. o Provedor de cape !las e resíduos. 

1~ Fasciculo- 18)0 
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ProvcLior de c:tpPilas e rcsi•luos 

'l." Auditor 1lo nmeinlta. 
'2." Awlitm· dt) g-n•~rr·;l . 
. :l." .lni,; oommcrcial rln. I' \'nr:L 
4." Juiz commc~rcial rh 2' vara. 
5. o .l niz tio orphãos da 1 a vara. 
6. 0 Juiz •Jll ol·pllfios •Lt 2" vam. 
7. 0 Juiz elo civnl 1la ja vara. 
H.• Juiz do civel •la 2" va1:1. 
\). 0 Juiz tios f,)itos 1la f<tz•mrla. 

Jui7. rlc oephiios rhl Ja vaea 

1." .lniz do civ"l th la var:1. 
2. 0 .Jni;r, tlo eivcl da::'" v:tra. 
:3." Auditor de guceru. 
4. 0 Aurlitoe de marinha. 
5." Juiz commereial r la 2' vara. 
6. 0 .Juiz commereial da I" vnra. 
7. 0 Provedor ele cC~pellrtS c re,;idllllS. 
8." .Juiz dos feitos r\:1 titz.,nda . 
. 9. 0 Juiz de orphiios rla 2" vara. 

1." JtJiz do civel tb 2a vara. 
2. 0 Juiz tlo civel da Ja vara. 
3. 0 Anrlitor rio marinha. 
4. 0 Awlitor ri•~ gn )rr:t.. 
5. 0 Juiz dos ["cittJS rl:t ÜlZC1111a. 
6. 0 Proverlor de ctpcll:IS <) re,;iduos. 
7. o Juiz commercial da \' vara. 
-8.• Juiz commercial da 2a v:1ra . 
. 9. 0 Juiz de orphãos 11ft ta vara. 

Juiz commcrcial ria l" vara 

·1.'' Jtii.z Ue·0rphiios d:t l" vara. 
2. 0 Jui,; de orph~os <la 2" vam. 
:~.· Provedor do capcllas c resíduos. 
4." Juiz dos feitos da fazenda. 
5. 0 Juiz do civel d~\2a vara. 
6.o Juir. do cível da l • vara. 
7 .• Auditor de guerra. 
8.• Auditor de m:trinha. 
~.o Juiz commcrcial da 2a v~Jra. 



1. 0 .Jui;r, dn orph:\oc; da 2' vara. 
2." .Juiz tle oqdt:to.~ da i" vara. 
:J." Juizt1ocivel •1:12' vara. 
4." Juiz do civel tl:b ]"vara. 
5." Pt•ovetlor de capellas e resíduos. 
ll." Jnit: tios feitos ua fazen•la. 
7." Awlitol' ti e m:trinha. 
H." Auditot· de gnoi'I'a. 
0." Jui1. cJ!ll!lBrcialLh 1 ·vara. 

1." Juiz commot•dal da l · vara. 
2." Juiz coutmerei:1l da 2" vara. 
:3. 0 Juiz dos leitos <la, !'.Lzen:la. 
4." Provedor •lo capella~ o ro~iduosr 
5." Autlitor de guen'<t. 
6. o Auditor de marinh:1. 
7." .J ui?. de orplliios da 2" vara. 
8." Juiz de orphãos tia ~" Yai':t. 
\J, 0 Juiz do cível da 2• vara. 

t.o Auditor tio guerra. 
2. o .Juiz commercial da 1" vara. 
::l.o Juiz de orphãos 1..Lt 1" vara. 
4." Juiz tle orpilãos da 2" vara. 
5. 0 Awlitor de marinha. 
6. 0 Juiz commercial da:!" vara. 
7.o Juiz dos feitos da fawnda. 
8. o Provedor do capellas e t•e,;iduos. 
9." Juiz docive1 dn. l" var<1. 

Auditor do marinha 

l. o J niz dos feitos da fazend:t. 
2." Provedor de capellas e resíduos. 
:~." Juiz commercial üa 2" var:c. 
4. o Juiz commercial da P vara. 
5. 0 Juiz de orphãos da 2" yara. 
6. o Juiz do orphãos de~ la vara. 
7. 0 .luiz üocivel Lia 2" vara. 
8. 0 Juiz do civel da Ja vare~,. 
9. 0 Auditor de guerra. 
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,\mlitor do guerra 

1. o Provedor do c:cpellas o resíduos. 
2. 0 .Juiz doi> feito:; tb fnzerula. 
3. 0 .Juiz de orphãos rln, 2" v:tra. 
4.o Juiz ct,~ or·ph:tos d:c I" vara. 
5. o .Juiz tlo eivol d:1 I" vara. 
6. o Juiz r lo r~ivel r la 23 vara. 
7 ." .Juiz commercial tia 2' varn. 
R." Juiz commci·cinl rla !" var:1. 
9." Auditor do m:u·iuha. 
Miuisterio dos Negocias da .Justiç1 no Rio rle J:meiro, :JO do 

novembro de IRR9.- M~. J•l;rm~ de Onnpos Srrl/cs. 

Elt~V:1 il f'~1tr•,!.!IH'i:l de• crtdPir.t a nnl:t •h• 1Ji...;t,q·i.'1 r• Ll<'\l(~.l naval da E...;~rd:t 
1\"aY:d. 

O Chefe do Governo Provi~orio tL< Ropnblica dos E~tatlos 
Unidos do Brazil decreta : 

Fic·.1 e\ev:vb ú categoria do cndoira a anla tio historia e ta­
ctica naval, ataque e udcs:t tio coslit u operações combinadas do 
mar c torr·:t, cujo cootnciento do valor pelo rcgulamonto tia Es­
cola Naval dn 0 tl" março do cot'rcnto a11no e igual aos tbs oa-
tleiras '\e direito. 

Sala das sessões do Governo l'rovisorio, :w do novembro tle 
1889, 1° tl:1 ltopnblicn. 

1\IANOEL llEODO!lO 1>.\ Foi'\SECA. 

DECRETO N. 27 B- DE :lO I>B i\OVI<i:lll1RO DE ]R8D 

Ahre nu 1\Iini~tP-rin fl(IS Negocins d[\. ~I:1dnha unt ('l'Cilitn snpplcment~r na 

importanch d1' :2~1:~~t~13l. :"t VPrha -- -:\Inní~~·lc~ naY:H''-'- fln CXI'tTidn 

<l<e 1880. 

O Marechal Manoel Deodoro rla Fonsoca, Clwfe rlo Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito o Armada, om nome da 
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Nação, considerando que o deficit que apresenta a verba 
-Munições n:waes- e motivado pelo grande consumo ile 
artigos de solll'e~alcntcs com o movimento que ultimamente 
teem ti< lo os navio:-; ,1,, m:winlm rle f-iH )tTa, o, com relação nos 
enconraçados Uiaclwelo o /lquida/)((H, o gT<i!lde 11is1wndio que 
a boa conservação de sna:-; nwchitws obrig-a :t l'azor, resolve 
abrir ao Ministerio dos Ncgol'ios da l\larinha um credito 
snpplonwntar na import;wci:t r1o 281:\181sl::t, ú dita vorha 
de -1\luniçõo:-> naYaes- t1o oxercic:io do 188\1, Yi~to ter sido 
insn!licim11o o credito Yotado ['ela h'i n. :n\17, do '!-1 do noYcmhro 
rlo !1'88. 

O 1\Iini,.;tro c S 't'rctario rl1; Esl:ulo drH ~eg·"d",.; 1Lt :\lal'inlm 
assim o faç:t cxecnt<1r. 

Sa[it, d;~s sessões 1!0 llo\-eJ·no Proyi,:ol'io. :~o de nnyemhro de 
1880, to da Republica. 

l\IA:>OEL \)EI)]l(\]l() ]1.\ FP:>SECA. 

_\hl't~ :lO ::\filll~kri I d11S :\f~.!:!'Ot'in~ d:t .\Iarinhit 1l J! Ct'1•ditn :-;llJip\PliH~TÜ[tf n:t 

l'npnrtauci·l d~~ :};:-)íl')~:riS, \"l't'k)-lfi)~Jd 1<·-:.--d .. ~··~~·Jcil~l') d" 1"·'-'.l. 

O l\1arechnJ 1\Lwoo\ Ucorlor·o rl:i. Fonson. Cl}l){•~ do lluverno 
Provborio, r:onstitlli•1o pr:lo ExüJ\;ilo <J .\t•:rt<irl:t, em ttollte da 
Naçi'to, rc>snlve ai>rit· ao Ministr~rio dos ':\1·_é!1"'i'h il:t ;"~l:Hinln um 
credito snpplemontar na import:wei:c iln ::G:;J4r,.::~\7t\, a verba 
-Hospitaes-do exercicio ile 188\J, Yisto tur ~itlo insnlficiente o 
credito votado pela lei n. :n~l7, de 21 do no\-Olllhl'•l 1\e 1888, para 
occotTet• ao augmonto rle despcws qne toem si·lo foi tas om eonse­
quenci:t <lo grande nnmer·o do praça,; enferma,;. 

O l\lin istro e Secretario do Estado <los Negocios rbt illarinha 
assim o fr1 ça o xecn ta r. 

Sala das sessões elo Govornu l'rovisorio, ~lO ,te noYcmlwo de 
1889, l" da H.epuhlica. 

l\IANuEL DEOI>Ol~O 1•.\ Fo:"~ECA. 
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DECRETO N. 27 D - DE ::o !>lê '\OVE~ll:I'() !JE 188\) 

t,~On\:Pil(~ permis~ãn :to ~ngl'nheit·o ~d~nn "'' Y:•-.:cnnc~·Ill,"i rlr> ,\lmni111 p.1rn 

lavrar ouro e ontt·os minC'I'~l~'S nr1 l·:~l·ld·) dn Ui•) rJ, • .l:u1 ·it·1), 

O Governo Provisol'io dos Est:trlos C:1irln;; do HI':tzil, ntton­
dendo :to rpw requereu o eng-enllnii'O Ndson rln Ynsconcnllns o 
Almeida, l'CJSolvo concetler-llw ptlrmis~:l.n p:tra lavrar OUJ'O e 
outros mine1·nos, no log-ar donomin:1rln Sei<) rio Ahriihão, mnni­
r:ipio de Nova FrilJnt'go, Est:ulo dr1 !Un rln .J:nwit'o, motliantn :ts 
clausulas rp1e com este baixam ns;;i:-:·n:lda~ por Qniutino llo­
caynva, Ministro e Secret:trio rlc Estnrlo rlos Neg-ocios Extcri0rcs 
o interinamento dos da A!!ricultttra, ( 'oll1!1Iercio r~ Obras Publi-
<'::t2, que assim o faç:t executar. · 

Sab das sessões do Governo l'r<wisnrio, :lO de novembro de 
18~9, 1" ria Rcpnblica. 

Clausulas a que se :rPf"•~re o I~ecreto 
n. 27 l~ desta data 

Ficam conrerlidas ao eng-enheiro Nelsnn de Yas~oncollos e 
);Juwi<h dez datas mineraes'rte 141./!íll braças qnadradm; (6Rô.070 
metru3 quadrados) para lavrar ouro c outros mineraes no logar 
1lenominado Seio de Abrahão, município ele Nova Friburgo, 
Estado do Rio de Janeiro, por espaço de :-,o anttos. 

[l 

O concessionario porlerú proccd,1r aos trabalho~ <ht Lwra da 
mina, por si ou por meio de uma comp,wliia anonym:J, organi­
sada Llentro ou fóra do paiz. 

Ill 

O terreno mineral, de que trata a clansnln, I '• serit merlido c 
demarcarlo dentro rio pr:1zo rle rlon.; annos rontndo dr'sta data, 
ilevendo o eoncessionario apre~entar ~to Govenwdor elo Estatlo 
as respectivas plantas, dentro do mrsmo prazo, e obrigando-se a 
pagar ns despczas rla vel'iticação feita pr•r engenheiro nomeado 
polo mesmo 1 :overnarlor. 
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IV 

O concessionario tlc;t obrigar lo : 
1. 0 A submotter á npprovaçüo do Ooverno a planta tlos tribalhos 

rb min<t IJUe arloptar. E:;la planb deve1it ser levant;~da por en­
gunhoiro tlo minas on por p('ssoa rr•conhrcitlamr'nto ktlrilitada 
nesses tr:1ha lhos, e, unm v e ;r, appruvada, não poder;\ ser alterada 
sem permissão do mesmo ( ;ovm'IIO. 

Fica ontenditlo que os tr<1 h;1lllos do c: r ,-;~s, poços ou g;\leri;IS 
não porlorão srr fdtn" sol r os erliticiu~. e :t l:J metros 1le l'ircnm­
l'<>renr~ia. rlolks nem snh r•s c:rlrrinhn-;, r•strarlas n ·~ rn;ws pnlrlicos, 
e na distancia de lO metnH rias srias 111:1 rgcns. 

~." .\ collocar e couserv<H' n:t rlit•err;;"lo riu snnit;o da l:tvra 
engenheiro drJ minas on prot1ssion:1l rlc reconltccirla aptirlüo, cuja 
nome:H;ão seriL snhmettirLr ao r:ovomo [lll'" -;,.r conlit·nmd;t. 

:3. 0 A sujeitar-se e a cmnprir· ;~s instrncr;õo.; tl rr·g·nlamentos 
para policia das minas, oxbtentes ou qn,~ forr)Jll cxpetli<lt•s. 

4." A inrlemniz:u· o t!arnno o Jll'f'jnizo-; causado~ p<dos tralralltos 
tia lavra, provonion tes t[,l culpa nu inr~hsnt·v:uwi:c no plano 
approvarlo pelo Governo. 

Esta imlemnizGção consistirá na somm:L arhitnrda pelos porilos 
do Govoi'tiO ou em tralmllios e srn•yir;os nocr•ssnrios p:rra !'l'lltOVCI' 

on rommliar o nml causado, r· na oiJrigar;ão do prover ú sul<sisten­
cia rlos inrlividnos r1ue se inntili.;;~rnm para o trabalho o das famí­
lias dos qtw fallccerem em IJnaesqner d:ts hypotlte-;cs acint:\ meu-
ciomt.rlas. 

5." A dar conveniente direrr;ão it.,; agnas nmprog:~tlas nos tra-
lmlhos da mineração, ús que IJrotar:·m dos poços, gal,lrias ou 
córtes, rle mo<lo qn · nilo tiqnr•m nstngnarlas Jte!ll prejntli'tnem a 
terceiro, hc;m como a não porturlnr os lll:til:tlli'Í:ws inrlispensavois 
aos almstecimentos de quausqner povonçlí<~s. 

Si, para. exeençiio 1\r;st:l ch1nsuln, l'or inr\ispensavell"t~sar p0la. 
propriet!.rdo alheia, o conco~~ionario proeurarú ohtet' o consonti-
mer.to do proprietario. · 

Si llte for neg:ulo este conson timon to, o eoncessionnrio I'Of!HO­
rerú ao Governarlor do Estarlo o nr:co~~:u·io supprimontt', oiJri­
gamlo-se ~t 1)rcsbr 1iança i dou,~~ pelos projuizos, perrl:1s e tlanmos 
que pwlorenr ser caus:ulo' ii Jll'OP~'ierb(le. 

Ouvi,lo o interessado, qne aprosentarit os motivos de fi\lfl. 

opposição, o GOY<'!'Imtlor rlrl Est::Hlo concutlet'il on ncgnrit o snppri­
mento requerido. 

Conee,li<lo o supprimonto rle licença, o eoncessionarin prestará 
fiança on depositarit em algnma rl:ls estações f]:.;· tos do Estarlo 
a somma quo for arhitrn.rht por arlritt·os nomeado' pelos interes­
s~ttlos, sendo nm pelo cmH~e:,sionnrio o outro p ·lo proprietario, 
os quaes, .-:mtcs de começ:t.rom os tr.rllallio~, accorrlarão em um 
terceiro prrra desempatar,Jetlnitiv:\Jllento entre eJI,~s. 

Si niio chegarem a accordo ;\cerca rlo t 'rceiro, c:td:c um npre­
sentarit um nome, o a sorto rlesignarit o terceiro. 

Tratando-se do terrenos elo mnnicip;dirlailt'S on rJ,J propriod;cclo 
nacional on do Estado, dr~i~nar~ o arlritro o ]•rcsideute da 
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rnsp'ctiv:t C:tm:1ra, o insrwetor d:t Tlle~onr;~ria on o •lircctor d~t 
Tllo:.;om·aria rlo EsL11lo. 

G.0 A romottor semestralmente :"t SoLOrotarirc rlc E~l:t1lo dos Nc-
gociOS~fh Agricultura, Commcrcio c u!Jras l'u!Jlicas, por intcr­
medio 1!0 cn!:;onhciro tlsc;ll da tnin··raçilo no E~tado, reL1torio 
ciremnstanci;Hlo dos tml•:dho-; [()itos o em eX<)l'IH;ilo, •lecl:u'<l!Hlo 
a quantidaúc de tllineral cxtrahido c apm·adl', os rn·o•·o,sos em­
pregados para a npuraçilo, as machinas c <•pparelho~ existentes, 
força motora <lelles calculada em cavallos, comhnst i vd gasto, 
e, finalmente, o numero •los tr;li•:llharlm•ps n do~ dias de tr;~halho. 

,\lóm <lc~te r<'lntorio, dnvr)!'Ú. prcst:n· lodos os csclnre<:iilWlltos 
<JtlO lhe forem oxif!i<los pelo <;ov<'rno on por seus delegados. 

7. 0 A remetter á mesmn Seeretaria amostras de qnrrcsquor 
outros mineraes 1\i rr .. rentes •los lLl Slt:t concessão e os fosscís r1ue 
forem encontrados nas exc:tv:~çõrs. 

A inob~er·vancia desta chlusula serit punida com a multa de 
1:000$ ~~ 5:000~, a arhitrio do Governo. 

8." A pagar a taxa annual do ~:inco réis por braça quadm•la 
(4'",i:\4) 1lo teneno miueral e o inl[•osto rl•· '! "/,.do l'Ondinwitlo 
liquido da mina, na cont'ut·nti<l:ulo do i::i l" do art. '!:l da lei 
n. 1507 de 2G de setembro <le I Rt:•7. 

U. 0 .\ pcrmittit· ao eng<•nh<)it·o tiscal ou :1 qu:ll•1nor onlro rom­
missario do Governo o ing1'< ·-'C:O nas minas, nas ollkinas e 
quaesqucr outros Jogares do ~eniç:> d<l tninct'<~Çiio, prestando-lhes 
os esclarecimentos -de que car•·cnrem pat•a a IJoa cxecnçilo das 
ordens <lo mesmo Governo. 

Cndnca esta. concessão: 
Si não forem começados os tra\~;dhos preparatorios p;n·a a mi­

nera~·:lo •!entro do prazo do dons :•ltnos •!rpoi,; de medidr's P •l•)­
marc:l<los os terrenos minor:ws r·nn~<)di.los; 

!'o r a! 1:11111 mo d:1 mi n:1. 
('onsidorar-se-ha ~dJan<loll:ld•• a mina, J•l'OV<Ill•lc:-,,~ que o con­

cesslon:\l'io suspenden o.; tr:li•allir:s Jllil' mais 1!0 \lO di:1~, sem 
causa •lo f,n·ça maio!'. 

Pa rn que o cnnce~sionarin ~':.j:1 ad llli ltido a pro.-ar f'm·çrt maior 
•) indispens 1vnl (jlW contmlnliqnn illllnediatamentn :1o (ioynl'll:lllor 
do Est:uto, ao en;:·enhoit'o tiscal a snspen~ão do,; tr:1halllo~ da 
lavra e as C3nsas que a tiver<'In rlelel'lllÍllado. 

Roconlieci•la oilloialmcnte a força mai<>J', serit marca•lo prazo 
razonvel para recomeçarem os trabalhos rla mineração. 

Na reinr.idoncia de inf'rnf'ÇÕ~'S IIPstas clausulas, será imposta 
pena pecuniaria. 

A. ti·ansferencia •lesta concessão, qualquer que seja rc sua 
fórma, deverá ser cPmnmnic:~da ao novorno, o qual poderá 
approval-a ou não. 
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A inl't'8J'<;iio do IJtmli]UCl' 1lr>~t:.H 1'1:\llsnlas, pnm a rtnal ni'io 
tenha sido commina1ht pena esp<:eial, ~crú punida COIII a mult:t 
de 200$ a 2: 000:';000. 

!tio de .Luwiro, 30 dn II0\'011il't'o <I<' lSS\l.- IJ. llocafj/!1]!1. 

lJECltETO N. '!7 E- liE :m I•I·~ '-:un~:II!ilto nE 188\l 

Cnnfirm:t :1_~ JH'nsilr~~ ('(JllCndlrbs 1}1) drJPlitJii) rlll illlti<..:·r· ['l'!...rí·~JI'll f' tJill~ ~·' .'lch:t­

Y:tl\1 p~'ndentes de :1ppr••\ :1•:~-t••. 

O Governo Provhfll'io 1la ltr"[H-thlica d<H Estul<H L:nirloi! do 
Brnzil <loerot[l. : 

.\rt. 1. 0 São conlirmn1las ns JH'll~IJes r:nnccdidas no domínio do 
antigo regimcn c rpre SB aehav:Illl pen•l•·ntes h appi·ov:l<;i'io da 
.\sscmhle:t Geral. 

.\rt. 2. 0 As Jitas pensões, respeitada~ ns cl:m:mlns cstal!ele-
cirlas no.s respectivos decretos de conccssi'io, scrüo pag:1S desde 
a data dos m ·smos decretos, exlH'climlo-sc pi1I'a i8so titulo a ea1ht 
um 1los pensiona1los. 

Sala das SPSsõcs do Governo I'rovisorio, :\O 1lc novomill'O <le 
1889, 1° da Republica. 

DECH.ETO ;'1/. 27 F- I•E I I•I·: m:zt-::~II:JW ni•: IRN\J 

ltefol'lll:t o qn:1drn dr< l'ntp!'l',!:!:tdll~ da :--:.ecr~·t:-Jri:l de• 1·:~t·td11 !}11:-; l\1'.~·qcio-.: d<J 

f!ltl•t•int' I' t];'t IJlltt';IS Jl!'olVi<)i;Jld;lS. 

O :l\Iarechal Manoel Deodoro da FonsüC<~, Chefe Llo Uoverno 
Provisorio rlos Estados Unidos do Drazil, constitnido pelo Exer­
cito e Armada, em nome da :ía<{ão, t0ndo em vi~ta reformar o 
quadt·o 1~0 emprogndo~ <la Se~r0l:1ria •k E~tado dos Nr•gocios 
do Intertor, resolve o seguinte: 

Art. I." Ficam sn pprimidos os cnrgos de snii-tlircctor<'s. 
Art. 2. 0 São ereados mais dous logare~ •lo ama1mensc o ele­

va•los os respectivos veneimentos a 3:000:) annuacs, sondo 2:000:!; 
d•! ordenado e l :000:'; de grati1lcação. ' 
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Art. 3." Fica,m rerluzirlos a 7:200$ o~ vencimentos de cacla um 
dos dircctore;-;, sendo G:OOOS rle orrlena<lo c l :200:'; de gmtilicr.ção. 

Art. 4. 0 São aposcnt::ulos com o,; vencimentos que lhes com­
pcti.rem os actuaes :-;u!J-rlirt>ctnres, '1ll" jú tenham o nceessario 
tempo de. serviço pam gozarem desta vantagem. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, I rle dezembro de 
188\1, lo da RepuiJ!ic~t. 

]\L\ :\OEL DEODORO DA Fox,;Ec.\. 

Aristides da Silvei1·a Lobo. 

DECRETO N. 27 G - DE l DE IlEZE~lllRO I> E 188\1 

Fh::t, atr~ nltt•l'ior l'Psolr~cã11 d:1 _\'-'''~'ltJl~l/·;1 Cnn~titnir1tP. 11 ~nhsidir1 1lrl Chefn 

1l1) tli)\'I'I'Jirl J)L'•I\"iS 1 1J'irl, 

O Governo l'rovisorio dos Estados I'nirlos do Brazil •lccreta : 
Artigo unico. O subsidio do CltcCo do (~ovorno Provisorio dos 

Estarlos Unido.-; do Brazil, :dó á renni:to ela Constituinte, que o 
fixará detinitivamente, ó rlo d8;r, cuntos tle réis por mez, sem 
prejuízo clns despezas rle estaln!Pcimnnto. 

Sala das sessões do Govet'no l'rovisorio, l ele dezembro de 
188\J, I" da ltopnhlica. 

A1·istirlcs da SiltJcira Lobo. -llr/wrrrln \\ ·!(.nrlenlwlh.-Benjrwtin 
Constrozt Botelho de Jl!rtgalfu7r>s.-·Jf. Ferra; de l'ampos Srll/cs.­
Dctnetrio ,Vwzcs Ribeiro .·-IJ. lJrJCI(!JUDa.-RH!J JJru·lJusa. 

DECRETO ~- '27 li- DE l rn: nEliDIBWJ nE 1880 

O 1\Tar()ch:d 1\Iii!lO<'l llrodom rl;t Fons,•ca. Chefe do hoverno 
Pr·ovi"orio do~ E..;t:ulo,; !"ni•lo; rlo llt'<lzil, con,;tituido pr~lo Exer­
cito c Arm tdn, em nomo r la Xu:ão, rlec:rota: 

Artigo nnico. O ordenar lo <los .\Iinbtros, membro;; úo Governo 
Provi~orio do.;; Estados Unidos rio Braz i!, até á reunião 1la 
Constitninl<•, qno o fixm•ú, delinitiv;nncnte, é de dons contoJ 
de rriis meus;tes plr<t cada um de !los. 

Sala das sessões do Governr) Provisorio, l de úezcmbro­
de 1880, 1° da ltepublica. 

,b·i.<lit!e.ô da Silveira Lo/10. 
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DECRETO N. 28 - rm 2 DE nEzEmmo DE 1880 

o Cht•fe rlo novor!lO l'rovborio d:t ltqlllhlk:t <lo~ Estados 
Cnitlos <lo I3razil decreta : 

Art. 1." E' <lr•elararla rle prinwir:t entr:1ncia n comarca <le 
Santa Isa!Jol, cre;Mb no Estn•lo do .\lina~ <lor:w~ pela lei n. 3702 
de 27 dr) jnlilo ultimo. • 

,\rt. 2. 0 O [ll'OIHO!Ol' pni,Jko da rr•C<erid:t com:\J'ra tot•ú. o ven­
cimento annn;\1 de I :2008, ;;ondo 800.) rle ordenado e 400~ de 
gra ti li cação. 

Art. :1.° Fica crBr~<loo logar fh jni" Itmnicip:<l e tle orpl!ãos no 
termo <lo~- Gonç,tlo tle S;tpnc:llty, de <JIW :se compõe a mesma 
comarea. 

O l\Iinistro o Secrot:1rio de Est:ulo dos 'í ·;;·ocios rla Jnstiç:1 
nssim o façrt executar. 

S:lla das sessües <lo Governo l'rovisoi'io, 2 tle rlozcm!Jro <lo 
I NSV, 1 o d:t RepnlJlica. 

·. l\IAXOEL DEO!lOJ~O !IA FO:\:'ECA. 

DECRETO N .. '!'J- !li·: 3 111: JJI·:zr.::~JI\I~o !J!·; IS8'J 

!\Olllei:t lllll:l. ('()IJJUli:-\SZi.rl p.1l','l l'];dl'li':ll' 11111 fl1'11jr-•ctr1 dr~ ( >ll..._t\!11i'·\() do>s E.;;­

t~d·l'; Cnid11<; d•l 1\r:1.úl 

O 1\Iarechal l\lanoel Dcmloro d:t Fonsef':t, Clwfo rlo Governo 
I'rovi~orin, con,tituirlo pelo Exercito o Armada, em llü!lle rla 
Nr~ção, re.-;olve nomc:tr nnm cominbsilo compost~. dos Drs. Joa­
rttüm Salrlauha Marinho, na fJU::tlidadn rle presidente, Amerko 
Br:1silicnso rl<J Almeirla Mello, n:t rl·J vico-pl'esirlcntc, e Antonio 
Luiz dos Santos \Vemeck, Fl':tnciOóeo R:tn!:!-rJI Pest:lll:t c .Jose An­
tonio Pedreira de :\I:v2·alhi'ics Castro, na rli> V"t!ac;;, l' rra el:thorar 
um projecto de Constitniçãt) rln J~cplllilir:a do~ E~tado,; tnirlos do 
Braz i!, atim <lo ser· presente á ,\;o;semlJléa Constituinte. 

Sala das sessões rlo GnYcrno l'rovborio, 3 r[,, rlozomhro de 
1889, !0 da H.epublica. 

l\1.\:-.;oJ:L !JFOJH)RO n_\ Fo:-.;:>Fc.\. 
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DECR!<:TO N. :lO- 1m :l DE Jn:zgmmo DJC 188() 

:Snb~tit11n os 1nn<klns do" dlpl•l'll:t'> 1• ra!'la~ rpl·~ s,LcJ (:rmfr~rirlns p0t' v;ulns (~S· 
tal, d ·ci ue:lLds de t'll"lll'l :1 c:lt·_r., r\.J .\[:ni~L Ti') d H );",·.~··JCi''" tlo Intl•t•inr. 

O \\Ltrcch:d 1\Tanool J) >lldOI'<J ,!;t Fon~e,:rt, Clli_'fe <lo Governo 
PJ·ovi,;oJ'i,J, ''I)IISlitnido pi)IO Ex<~l·,:itll n 1\rlll:lll1, ulll non1n d:t 
Naç:to, rn,;ol\'O qnc sej:ull sn!,stitnirlus p<~lo.-; qne co111 este IJ:ti­
xam o~ modelos rios diplomm; e das c.utas f]HU sito eonl'rlt'itlo3 
pohts F:tcu\tlatlcs de ~I~·dieina u r],; Di~eito, Eseola l'olytClC·hniea 
o rlc Minas c lnstitnto "!al'ional rl<l in-;trncçito secunrl:wia. 

í) 1\Iinblt·oc So:'l':<l:tl'ill rle E-;l:ldo rlo-; i'I<Jg·o,:ios rlo Inl<'l'ÍOl' as-
sim o f,ç.t exocnl:lr. ' 

S·tla das ~os::õcs do novcrno Pt·ovisrwio, :3 r18 dezeml,ro de 1880, 
]" rla H.opublic:t. 

:'\1.\:XO!êl. DEODORO DA Fo:'!SECA. 

A:·i.,lirlc., ria Silt•einl Lui;o. 

J'loth•lo~ clo!iil dil,lflnU,.., e ~;u•tt,-. n ••n•• ~l" •·~~:·f<·t·<~ o dC"et•eto daa 1n·e· 
~t>nt•• dnt,;t 

:\'. l 

Xo <dto- r·:rn nom0 r h l~<·pui,Jic' do~ E-;taclo-; Cnirlo~ do 

nrazil. 
J[ui~ almi .• ·o - F:tculrl:ul · de \lorlicin t •h cithrle de ....•. 

"Vo cor)JO rir< cru·u, - l·:u F ..• (o no:ne rlo llit•c.~tor), lJire;tor 

da F:1eulrlade. 
Tnnrlo pn;sunte o tr:t'i!lO rln :~ptid:iu ao grilo rln Tloutor. rp!C 

obteve oSt•. F .... nac:drlo a ... , em ... 1:1 Jl<ltm·.tlid:Hle na na­
cionali<LI<le a que pJrtence) ,. u ''" colLiç\o do gTún quo recelJOU 
no dia ... do ... drL .. , rl8pub rle tnr ,;irlo approY;I<lo (doclat':J\1-
do-so a nota d:t app1·ov:H;iío) nm rlcl'rl->·t drl th,>-;o.,. e nsamlo rht 
autorirlarlrJ qno me eonLr·;m o~ ,•sl:1tuto; rlesta F;tenlrl:trlu, man­
llei p<ISSar :w r\ito Sr. l<' ... :1 Jll'r~;~>ntn r:al'ta de Doutor om l\io­
dicina, para quo po-:s:1 r·xerr:m· a r.·SJ''' ·tiY:t prolbs'lo, com to< los 
os direitns inlteronte; i1 nwsma c:ll'l:t. 

Rio rle .Janoil'il (ou 1\;thi:t) ... r!,, ... de ... 
;... 

.s 
l::ó 

o 
o O Prosi,J:nte rio acto O Direetor da F:leulrlade 

( Assignatnr:1) 

O S'Jerot:uio d:t F:teulrla1lo 
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N. 2 

A Faculdade 1le Metliciua d:t cidade de ... , consi•lorando que 
0 Sr ..... , nascido a .... , em .... (natnraliclade e mtcionali.­
d:ule a CJliO pel'tence), foi examinado e approvwlo em todas as 
m:1t.•t·ins •lo curso ;[c .... , lho eon!"erin o titulo !lo .... , om vir­
tud~> rio (]11'~ lho foi pas-;adc1 O fli"I'SO!Üe rliplon!a, 0011) O (]11;\[ go­
zal'il r lo todos r>s direitos inheronto,; ao referido rlipluma. E eu ... , 
Secret:;rio tia mesma Facultlade, o sul,sc·revi. 

!tio tle hneiro (ou fl:thi;;) ... 1lo •... do ... 

A,;.;i~n:llma do prosidt•tlte •lo nllimo r•xalll·'. 

(,bsiguatnra do diroctnr.) 

(Assign~1lura do secrr"tario.) 

No alto- Em nome da RepnlJlica dos Estados t:ni•los 1lo 
Braz i!. 

Mais aboi:r·n - Facultl;:vle do Direito 1la cid:ulo •lo .... 

1\To corpo ria crlrlrl - Eu F ...• (o nome do Director), [)irector 
ela Facnldwle. 

T<!illlo pre,;onto o termo de aptidão ao gr.\o rle Bacharel, ob­
tido pr)lo S1·. F .... , n:v;t•irlo a ... , <'lll ... (:LJUillll':llitl:Hle e na­
t•ion:llid:tdu a que pcrl0nc<J) o d0 l\1" lt:t\·er sirlo <'OIII;JJ'itlo o dito 
;.'"rào no ui;t ... de ... tle, •. pelo t•m,irlonte o l<>tltes <Jllil o oxa­
minaJ'.tm e approv:tram (a nota de appr<>Y<IÇi"i<'); o, n'antlo Lla 
autori,.JaLl<l qtw me é tlad:é pelos estatutos tlo~ta Facnldade, man­
dei pas~ar no dito Sr. ~, ... esl:> carta, de Bacharel em sciencias 
sociaPS e jurídicas, para que eom ella goze de todos os dir,Jitos 
inh<lt'ente,; á mesma carta. 

S. Paulo (ou Recife) ... ,,,,,., do ... 

O Dit•cctor da Faculrlade 

( As'ligna t urn) 

O Presitlente tlo acto 

(Assignatnra) 

O Secretario da Faculd::vle 

(Assignatura) 
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~. 4 

Xo alto- Em nome da Republica dns Estados Unidos do Braz i!. 
ll!ais abaixo - Fncul<lade de llireito da ci<LHie de .•. 
jVo corpo da carta- Eu F.. . (o nome do Director), Director 

da Faculdade. 
Tendo pre,ente o termo do npti,Jiio ao grito rio Dontor, oLtido 

pelo Sr. F ... , JUtscido a ... , em ... (:t naturaiirbrle e a n:tciona­
lidade :t que pertenee), Baclwrcl em scicnci:t:i sor:iacs e juridic:ls 
pot• csbt Facult!adc (ou J'Ot' <Hjltdla cttt (]tiO tiver tomado 
o gráo <lc B:tcltard), e de lhe ha1·et' ~ido conl't)rido o dito griw 
no <tia .... de .... de .... , d<•poi,; <le lei' ,Jcfcn<li,Jo theses e Si1lo 
approvado nnanimcmcntn (ou por m:tioria <le voto~); e usando 
d:t autoridade que me ó rl:tda pelos <'.>taluto,; t!est:t !•'acuidade, 
mamlei passar <'O dito se. F .... <)Slct carta de Doutor em scien­
cias sociaes e jnridir:as, para que com ella goze de todos os rli­
reitos inlterentes á mesma cart:t. 

S. Paulo (ou JtedCe) .... rle .... <lc .... 

O ])ireclot· d 1 F:tculdarle 
(Assignatnra) 

O Presirlente dn acto 
(,\ssig·natura) 

o Secretario 1la Facnld~ule 
(Assignatura) 

.No ve:·so da carta deve-se <lcclar,tr o numero de votos que 
approva1·am, e si em 1° ou 2" l'scrntinio. 

N. ;, 
Em nome da RepnLiic>t rlos Est<t~los l.'nidos llo Brazil. 

Escola Pol~·technica 
Eu F .... (o nom<~ <lo Director), Director da Escola Poly­

technka. 
Faço saher aos que :c pre,entc virem que o Sr ..... , nasci1lo 

a .... , em .... (natur:did:lll,) ~~ n:wi,,n:cli<la<le a que pertence), 
tendo sido i1pprovado nos ex:tme,.; que fez, em couformid:Lde dos 
estatutos de :o5 de :tlll'il ,Je Jí)l.l, ul,tevu o gT:\o de Bacharel em 
sciencias ..... o qual lhe foi conferirlo no rlia .... de .... de ..•• 

Em firmeza do que mandei passnr esta carta de Bacharel em 
sciencias .... , com a qual o di to Sr. . . . gozarà ele todos os di­
reitos inheren tos ú mesma cada. 

Riú de Janeiro em ..... 

O Lente 
(Assignn,tura) 

O Director 
(Assigna tura) 

O Secretario 
(Assignatura) 

Assignatura do Bacharel 
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N. 6 

Em nome da ~tepublica dos Estados UniLios tlo Brazil. 

Escola Polyteclmica 

Eu F ..•. (o. nomn do Direetor), Dir·c·ctor tla E3cola Poly­
technica. 

Fat:o sabtn' aos qnr\ a presr·nte Yircm qne o Sr ..... , nas-
eido rt ........ , em........ ( n<d nr;ili:!;trle e nacion:ilitlatle a 
que pertcnt;e), o Bacharel em sciendas ... por t•sb Escola, tonrlo 
satisfeito as disposições dos cstatntos de 25 de abl'il de 1874, 
obteve o grúo de Doutor na,; me~nws sciencias, o qual lhe foi 
conferi<lo no dia ... de ... de ... 

Em 1lrmeza do que mamlei passar esta cart:t, ~om a qual o 
dito Sr ... gozará de to:! os os direi tos inhcr,\ntes á Incsum carta. 

Rio de .Janeiro, ... de .... dr: 

O Director 
( Assignatur<\) 

O Lente 
( Assignatm·:t) 

O Secretario 
( .\ssignaturn,) 

Assignaturn, <lo Doutor 

N. 7 

Em nome da rt~publica dos E-;tado,; l'nitlos do Brazil. 
Escola Polytechnica 

Eu F ... (o nome tlo Dil'ector), llirr\c;tor rb Esr:ola l'olytechnica. 
Faço saber que o Sr ... nasci• lo a ... , em ... (naturalirlade e na­

cionalidade a que pertence), foi approvado nas nmterias do 
curso de ... desLt EscoL1, em conformidarl•; elos estatutos ele 25 
(\e abril do 1874, e portanto acha-se halJilitacl0 para exercer a 
profls~ão (\e Engenheiro .... 

Em lirmezct do quo manrlei passar este diploma, com o qual 
o dito Sr ... gozará dos ~irei tos inhercntes ao mesmo diploma. 

Rio de Janeiro, ... de .... tle 

O Lente 
( Assignatura) 

O Director 
( A~sign:ttnm) 

O Secretario 
( Assignatura) 

As~ignatura do Engenheiro 
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N. N 

Em nome cLt Rcpnhlicrt do'l Est:trlos l'nirlns do Brn.zil. 
Escola 1lc :\lin:rs 1k Ouro l'rnto 

Eu F ... , Mini-;tt'" n Ser5l'et:trio r lo Estar[,, r los "\legocio;; r lo Inte­
rior, faço saber quo o Sr. F ... , n<~seir lo a ... , 11m .•• (n:duraliuauo 
e naeiomtlirlrtllc a qu'J pertenr,r•). !'ni appl'O\":trlo n:1s matel'ias tlo 
curso rl:t Escol:t •lo :\lin<H, nos t•rtno-; do '' rt. \J7 •l 1 lt.Jgnla­
monto n.nnexo rto Dccrrtn n. \l IIK ,[o 27 de jnnlto •le l~S~,, e 
porta,nto ach t-SO lnbilitarlo p:ll'a I)XOJ'!;I)l' a r•rolisslo tle Enge­
nh ;iro •le minas, en 1irnwz t 1lo q:t' m:tnrlrli pn.ssrtr este diploma, 
com o qu:d o t!ito Sr ... gomrit do~ rlirr;itos inlwrentes ao mesmo 

diploma. 
Rio do .J;Lnoiro, . . . •lo ...... do .. . 
(·) :\TitJi~tro e Ser:retario d•: l•>.t:lrlo rios :lng·oc:ios do Interior, 

( :\ ssigna t m·:r) 

O Dit·cetor rl;t Escola tlo 1\linas, 
(.\..:signatnra) 

,\ssignatnra do Engenlteit·o 

No verso do diplomrt ~orilo tt·,,nscriptos o,; arts. \:li e I 13 elo 

regul~mento. 

~. \) 

Fm nonw tl:t lt!lpnbli<~:t <los E:-:lados rnidos do Brnzil. 

Instituto ~n,cional tiA in.stt·nc•;:io secuntlar'n. 
En F ... (o nome ,]o Ministr1 rJo lntei'ior). 
Faço <:Clt'lo que, attentas as t'roVil-i de <::tpacirlarlr) !Jllü deu <Jll1 

exames puhlicos, na conf'ol'illt'l:ttlc d<J~ e,;tatutos do ln:;tituto 
Nacional de instrn'.>çilo secumlari:1, o St· ...... naseido a .•. , em 
•.. (naturalitlarle e nacionalitl:vle a quu perteneo), o qual me foi 
apreseilla,[o em acto S!Jlemnn pelo lt<)i\or do Externato, ...... . 
conl'cl'i ao meslll" Sr ..... o gTúo rle 1\:ll'harel em Lettras, no 

di:t •.. de ...... de .. . Em testen>nnho •lo que lhe nnnr\ci pass:tl' o presentA diploma, 
com o qual gomrit 1\os rlil'eitos inltcrentes ao referi<lo di-

ploma. 
E eu ... Secret:trio, sul,screvi. 

ruo de Janeiro, .•. tle •... tle ..• 

(As>ignatura do Ministt·o do Interior.) 
Em qn:tlquer dos rliplomas on cartas, a.~leante do nome SJ men­

cion:trà a íiliaçiio, si !'or Jcclantda. 
Rio de Janeiro, 3 de dezetnili'O ,],) 138\:J.- Aristides da Sil-

veira Loba. 
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DECRETO ~- 31- J>lc :; J>E DElE:IIJ:Ju• n1·: 1880 

O Chefe tlo Governo Pr(>vi~oriu rLt ltcpnlJiica dos Estados 
Unidos rlo Ht'<lzil decreta: 

Art. J.o E' clce.l:rl".\lla rlo i" cntr:\llcia. :1, CO!Il'll'C<I rio nio <l:IS 
Pullras, crc:vla 11<> J•:,;ta•lo de 1;oyaz p •h lr>i 1\. 8':':3 do :.'I d<: 
!lczemiJI'O de 18'l7. 

Art. 2.n Fic;t crc;crlo o log.>r do jrJit, munit·ipal c •le orpliãos 
nos tet•mo~ reunido~ •lo CaJTalinlio e Allcrn:ln, tl•J qno •;e co;npõ:J 
<1 rcl'c!'itl:l comarca. 

At•t. :;."O pi'oll!otor ynlilíco da lllJilll<l ro:lliii'<':L tur:\ o vnn­
cimcnto annnal de 1 :liUO~, 8mlo suus; dr• or·l•m >ri•J c 81111::; tl · 
gral iticaçiio. 

O i\linistro c ,;•)CI'etarir> de E,;ta lo d<h \•·:cocio.; tl;t .Jn-;li<;a 
assim o Ltç t cxecu t ar. 

Sab das sessões rlo Governo Pt·o,·isoJ'iCJ, 3 •le dewmuro do 
1880, I o Ll:t Republica. 

JI. Far"~ de l'umpos 8111/cs. 

DECRETO N. :32- JJlê 3 T>E l>EZI•c\lllltü I>E 1880 

Appt·ovn. o~ es.twlos rdativos :tf1 pl'nlon,!!·rt:JJ('llld d:1 P-:t!'ada d1• tcrr1) 
~nrl)l:;dJ·tnfl) i],: Tatnhy a ft:l.ri\r.~ I' d · Jlql,ltl',d,.i :1 ~:tnt:t Crnz <111 Hi1.l 

JlarJ IJ. 

O Governo Provisorio rla ltrlpnl>lica ,[,,~ E't:ulus t:nidos do 
Brni1, atten•londo ao rJUe reque1·eu a C'.'illpanlti<t da estrada 
de ferro Sorocabain, approva o~ Gstn<loi qtw aprosentou 
para o prolongamento rl:L mesm:t estrada ele Tatn!J~· a ltararri 
e do llotuc:üti n, Santa Crul do R in l'.t l'<.lCJ, aos quae5 se 
rflfere n os decretos ns. 10.09.1 de 24 de novemlrro de 1888, 
10.240 tle 31 de maio e 10.335 rlc 5 rlc setomht·o de lfl80 ; ticanrlo 
sujeita a menciotutrla. ~~ompanhia ás altneaçõ'"s quo se tornarem 
necessarias niío só naqnell•JS esturl0s, r:omn ll:L cxecu,·iio dos 
rospecti v o,; tr;ü>a1hos. · 

Sala das sessÕes do Governo Prvvisorio, :~ de doze:nlrl\1 rle 1.880, 
1 o da Repuhlica. 

l\lA:\CJEL DEonrmo J>.\ Fo'\'~ECA. 

fJ. flocoyurrr. 

1o Fascicu1 0 -i'SO 
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lll)l'~:l<lnt' I' :·l y[:.;!:l, ('.1'\l\ r•dl\·pj...;, 

l\'lS p•...;pr'f'lkl\-..: e:-:.t;tt1l~''"'· 

<>1\['11. 

O :\In.r.x~hn 1 ~Ianoc~l f)corl0t'n da i"o!l~(~Cn, I 'lt('('t) do Cio­
vePllO l't•oYi.-;orio, eonst ilttidn pelo 1-:xet·eito o ,\ nn:\ILI, t>lll 
nome da 1'\ar;:ln, :ittrndenrlo :lll qno rr•qttr·n·n o !l:lllC<l :.kl'l':llltil 
da H:tlti·1, rn,;olvu l'r•!lCL"l'•r-liH' JH'I''!IÍ'''l" p:ll'r1, depni~ 'J'll' apre­
senl:\1' certi<Llo de ll:tYI'I' !'r·ilo '' "''í'""il<> dr> IJII<' tmta o 
nrt. 4°, § \'', rlo rcgnlilmcnlo 11. lU.:'i'·?. ele c, do jnllw 1\•1 
eorrente anno, omittir IJillld ·,; il v<ta'' :\•' port:vlor, conv:;rti­
voi~ em onro, nos tentw,; r LI. lei n. :; 111::, rln 21 de novumhro 
de 18:-:8, o 1lo cit 11lo ru~·nJamrent": •J ''JIJH'ovm· as alkraçõc;r; 
fcitns no-; e~tatnto-; do mr•:<llto Hcitl!'n. l'<>lll cxcepçiío rl11 !'i :\0 

1!0 
art. I:J e 1los :\l·b. lS e 2li, qn<l dr)\'etn :<ct' snppeimirlos. 

O Ministro o Sccretat·io de E,;ta 111 d·'s i'ícgocio,; d:1 Fawnrla 
nssim o f:1ça nxccnbr. 

S;t\a tlas SCS>Õi'S do (~O\'<'l'llO \'1· ,., i-·il'i<l, :l r],• rl·•z,:mliro tlü 
1 88\l, [o i la ltopn1dic 1. 

Projet·to dn eel'uPltla (\o::.; (•:-:t.;tllllo:-: do DatH:IJ Mm·cantil 
<la Bahi;t a s1~l' ::.;uiJlltl'tl idll ú. approrat:<lO do 
Govcmo. 

TITI,l.l> I 

Art. l.o As >CiPrl:itl•: alll)ll\'Jtt:t-I::l!W'l l\[ercnntil <h Jlaltia­
nrn qnl! foi eotn·•·t·Lid 1 "-Cr1.i '" I~''" "'\ :1 '\Inrcan til-d•1 ('011 for­
midade f'üfll :1 .111tori~:\l;iío eo:Jot·•ttlr• <h rl<:<'l'dO !l. •l'.ie\l dn 1'~ 
de junho de Hl7:!, coutinna!'ú :1 i'ttnccilln:tr nr:st:.t praç:~, onrle 
tem sna sô1le, so'1 :HJIWlla !!l':sm:l ,len11min:1ção. rer~onstitnirl:\, 
porem. pC'Ios presentes n·;tatlllrh ,,t•g:ltli~nr.los do :\C'I"lt'do Cr)lll 

a lei n. 315~! rln 4 de novomhrr~ ,[, I C\:-\:.' e doe reto 11. 8:1'21 r]e 
:lO •lo d ·zomliro rlo mesttto :wno. 

Art. 2. 0 O prno ,Je sna rlnr:tç.iín '<:ri\ tlc 20 :onnn~. C'i'ntarlos 
1la tlata da pnblic:a(:ilo r lo.:; prcscntl'~ o;;l:rtntos, dopoi~ de appt·o­
vfldo:< pelo t:ove!'!lO c ;;~Usfoit:'~ :1·: drri't,:i~ !'ormnlid:11ln:; !P~·aos, 
salYa a hypothce'ite de ,]i:'solw;iín •' liqllidaçito antecip:Hlas, nos 
eaS<lS provistos na I~·~isl:lçilo em Yi;::·,q·, e a d•) pror:~~:cçilo ap-
provad:\ pelo 1 :overno. 
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Art. ;;_o O~nn capihl c,lntinn:1rit a S'I' •lr 5.01l1J:Orlil:~ l'<'[ll'!'l­
scntado por ;',0.000:1cç·ücs 1lo ,-,d,lr' snlJ-<Tipto cjilrc·aliza:lo de 
100$ e.1tl:lnnm, podendo :it'l' <•ln,·arlo, por ri<•Jil,Jr:H;:\o rl:\ :~,;~nm­
lil<l:t geral dus :u·cioni,;ta-;, nos c:tsu:; r~ t<'l'IllOS em 'lu'' :1 1<-i. o· 
permitta. 

,\rL 4." No e.1sn do angll]()llt'l ,{,) f':tpital, os acdnni:;t::s ''lltiio· 
ins•:ripto~ nos r·o~·istr·os do Jl:!nco lc'l':lo preli·rc•ncia :'!. dislrilllrit,:ilo 
propPt',:iun:il <bts novas :H:<,·Gr·~. Jlill':\ cnj'1 lim scr·:"io con\·i,ht•los 
por anrnuH·io,; pu!die1do,; em don:i r{,-;jnt'ltlf'S t],~sl:r. •·i, h de, 'llar­
cando-s<1-ll!r!s 11111 JH':lW, dentr·o <lo qnal d''''ht•,•nr Jl•ll' ''"C'I'Ípto 
aO ll:llli'O si aCC<'il:llll Oi! 11il0 il' ilC<:fír•-; ljiHJ Ji!PS tor'.ll'<'lll, l'illlSi­
<k!'allrlu-. .;(] n lit l ta du dcel:II'.u;il" d<'lttro ri•:,;.;' pr·azu e·,rnn r•·nnn­
cin dcc:-;e rlireito. 

,\rt. ;,_o .\s cntr"d:1s, nn oa~o do 1lil<J :~u~·Jlli'lll'' ri·~ capitnl, 
serilo r:-•:tliz:ul:~~ um prosb~·o·~ muw:t m·:i<ll'<)S ,J, ·:() "· .. <'•>:n o· 
interv:dlo de urna :1 outra llllllC:t llllltlnr d'' ,-,,,di"- I'J',''''' l::ntl,, 
aHnnrH;i<)oi eom a :~ntooildenci:t <[,, l~> di·" P'''" IIJ<:no-; . 

. \rt. G. 0 O aceionisla qno n:"io ef]',)Ctll:tr' <1 nntr.lll!l no Jl]':tzo 
Jls:1.•lo pd11 tlirodoria incor·r·crit na ttmll.:l. do I 0 /. ,;nhr,J :t rwe­
sta<;ilo rllt:lr<Lula, o (]Ui' devilrit ~ati~l'il!.Cl' drntro <lo pt'<tzo tlc 
:m dias. 

O qne nilo p l!f:tl' dnt•anto ''st<: pr:~w, sl1 ptld<Jrú (',z<'l-o com a 
multa d<J mais :2 °/o <lentr·o dn outro igual praw. 

l':tl'd~T:lpho unico. ~i, lindo e.-;t" s<·~·,rndo prazo, n aecinnista. 
nilo ti1·,.,. nntra•ln com" presLu;:'Lo retat·,l;ult ,. ns dit:~s Jllnltas, 
perdm·il, em !Jencticio do l'nndo <In re-;8t'\":l, o c:tpit:tl <'Olll qw• an­
toritH'Ill<'tlte tiver· cntt•.lllo por conta das novas acç<)e,; ,. qniles­
quor lw·I·os quo ll11; p8r·ton<run, o nsta~ Sf'r:\o vcll<lid:l~ em lell:lo 
mnr·e:l!ltil, ruvortnndo para n<judlo fundo o premio l(ll•) ollas 
oiJtonlt:J!Il. 

,\1'1. 7. 0 
,\ pena (\ocommi:.;so, Olll'('·Htnto a-; r<:Sp<···til·a, :li'ÇÕ811 

nftn !'orem do novo suiJS'cTipt:J-;, niio is'"lt:t o aec·ioni,;t:t ;lllJIO!I­
tual <h r,•spons:tlJili•iade <]ll' llte (;oul""' p:t.r:t ':om o~ <T•·do!'<'" <lo 
B meo. 

"\rt. B. 0 Toda aeçilo ó imlivisivol em r·el:lçiio :w H:mco. Si 
algnm rle~tns titulo,: pertencer a <livm·s:1,; ]JC'S0:1S, o B:wco sus­
pondt'I'it o exercício do3 direitos q1w r1 t 1rs titulos s:lo inhel'<'11lcs, 
ollHJtl:lnto uma :-i1 pcsso:t nüo for do,;:iinada corno unic:t pro­
priutaria. 

,\rt. \J. 0 A tran-;f'flt'<'.:wi.J. <las a:;çõe-; s<'J po•lerit ser eJJ",•ctmtt.ln. 
no e-;criptorio da. s<';t]e do B:uH~o, jliJI' termo as-;ig-nado prdo co­
dente " cessiou:u·io 011 prw JH'u,:nr:ulor· legitimamente cunsti­
tniclo c r•om podere-; OSJ'oc:i tos pam o ado. 

Art. 10. A trnnst'erenci t d:ts ncç·õcs, no c:1so de augm.onto de 
capital, <l''POI1!ler:i, de approvnç:lo (\:t diroctorin, em<jllêl!llo não 
for· rcali?.ado tmlo o valor del1:1~. 

Art. 11. Serfto intramferiveis as que nfto tiverem 20 '' ·,..r•ea'-­
limrlos <lo sou valor' nominal (art. 7° tb eitatla lei, o 13; du re­
speeti\·o rcf!nlamcnto). 

Art. 12. Caso morr<t ou venha a fallir o accionista mltcs de 
h~tvcr entrado com o valor integral das aC<,'•>e~ snhscr·iptns, será 
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lieito h dil'cctoria, ouvicln o cunselh<J lbc:\1, Yl'nder em leilão ou 
11or intcrmedio do corretor, :1s ro~pc·•·tiyas acçõos, Jic:w<lo o 
pro.lucto dellas depositado no H:tnco, "''!li yenrm· juros, ú dispo-
sição de rJUcm •I c di rei to. 

T!Tl' LO I\ 

Ad. J:l. ,\s opi;t·:tçt-h)~ do lla11•:o , . .,nsiste111 em 
8 \." ])o.;conl<ti' '' l'<J:\cH'.<llll:tt' ldra~ do raml>io, rl:\. lenTa o 

outros títulos contmorciao,, :\. ol'lkll1 P <'Otll JII':tzo rlotorminatlo, 
garanlitlo,; por mais do nma :~:.:signatnt·.t ·le p ;_.;so:1S notori:un•mto 
altonatlas, sendo pelo menos uma ilellas re,;idcnlo ncsh cicbdc, 
c ],em ::tssim cscriptos ria Alf'an•lcg·a, l1ilhetes elo Thesouro c 
letras das Thosourarías, de l>:tnco . .; nn ,·omp:mhias conceitnatlas 
o,; ta belecirlas nesta província. 

Ni\o potlerit. poróm, <lesr:nntat· SIW~ prop!'ias letras tlo •linhoiro 
quo receber~ ]H'l'mio, scn lo-lli ;, ··on\tllln, tirito arltnittil-:t,; por 
oxcepçãn em 11'<1llS:tcç!iJS eotll o me~n1o e~tal,okcimento, on nas 
em qne intervier por cllnl:t d,, tet·•~eit•ns. 

§ 2." Encan·eg;u•-se, por r·.lll!ltllbs:í.-l, da compt•:-t e ,·onrla rio 
metaes precioso-;, apolicos d;c tlivid:t puhlic,t geral, pro1·incial ou 
municipal, e rle qna ·s 11wr outros titlllos e valoro,;, o tla co­
brança de dividendos, letl'a:;, ontros titnlo.-; a prazo ti:i:o c rjlmes-

fJtlilt' rendas. !'i :Lo ErnpresUu· dinh0iro 11:io s,-, soiJrn liypotlwc.t de bons rlc 
r<1ÍZ, não cxciJdcndo a dous \tl<ços •lo; valor0s deste~, quando 
urbanos, c it met;Hlc dos mesmos qn;wt\o rn-;ticos os I11JllS, como 
tam\Jem sol,rc penhores •le ouro, pt'<lla c diamantes, títulos tia 
<livitla publica get'<tl, pro,·inci;ll ou municip:t!, acçõ8S e obrig-a­
ções •lc eompnnhias act•cdita•l:ls, d:~-; que tenham cotaç.üo !'e:tl o 
capital todo realizatlo; tilulos pat·li•·nlares, qno represontom le­
gitimas transacções commorciacs, o more t<lorin,; n:ío snjeibs iL 
corru pç1io, rleposi ta das na 1\.l fatlllega •m em arm tzctb al f;tnde-

gados. Não poderá, comt\l(lo, ~t.:C•lit:w em penltot• su 1,; proprias 

acçõcs. § 4.o Abrir contns conontos simplc,s, o de ct·odito com os 
juros f1Ue se convencionar. 

§ ;,,o Subscrever, comprar n yendcr por conta proprit motae~ 
preciosos, títulos da divitla publica, interna ou externa, geral, 
provincial ou municipal, e obrig:u;ões rle rolnpanhi;tS l'arantitlas 
pelo (;overno, preco•londo a csl<tS opor:~çõc~ accor•lo da maioria 

dos dircctorcs. 
O Banco pot.lerit tornar-se possuidor do ;\cções tle companlÜ<lS 

e sociedades [lllOnyma,;, quando assim for reconheci h mente de 
sou interesso, a juizo rla maiorb da diroctoria, sem que, entro-
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tanto, SPja-llw licito l'azer ria compra e vend:t do la<:H acç.1•3B 
oJ,jc,do do trans:H'<;õc~ regnlar<J~ o ot·ditHI'i:IS. 

~ G. 0 l•';~zor lllOí'Íillellto~ d<J l'lllli]OS de Ulll'l~ Jl:ll';t n:tll';ls lll'<tças 
do Impel'ir•. on 1lo estt•nngci;·o. 

~ 7.° Conct,dct· ral'tas do ct·mlito com g:tr:tnli:t recotJI1ot.:irla­
mént<J idonea. 

~ R." Caneioti<~I' ttc·~l:~ llll <)Jil qn·drjllül' pr:H;:t rlo 1II1Jl1li'Í' 011 os­
ti':IIIg'<Jit'.l, litnlo,; n v:tlnt'<'S p •ra c;.lt';tttliil n'J)I't'i d. rle ,;1•1\S 
,;arJIW~, Irem rotno t•ode'ii'OllLII' lilnlos rln sn:t c ll'lcit',t em <':"o de 
cmot·gcnr·ia ex tntm·d i IJ:tl'ia. 

!'i \l." l~el'()h·•r c·m g·ual'll:t r• dopositrJ dinheiro. out•n. prnta, 
diill1l:ltll••;, p •dJ'as prr"·~·ios:L'. ,ir>i:h" titnl1>' de v:tlnt', lll•llli:11ll<l 
a <'lllllllti,;,.;;l" qtt<J <'s!ipnl:lt·. 

~ 10. Tott\:11' dinheiro a [JI'OI11Íll, 'Jll<llldoa:,,itlt lhrJ <l•>ll\'il'l' pot• 
nwio de coni:Js cot'l'"illiJ~ e Jl'•l' ldt';t,; :<ssic:·n:t·l:~~ Jllll' rlo11; di­
redores, ('0111 jli'<I'-O 0111 qnaiiJII''I' tio; c:1~•l:i rt\llll'il 111 lll''' 1-.:_1 
dia--. 

~ 11. Famr col1tt·aeto 1lo ponll<H' ag-1 ic·ol:t, 11:1 C<HJ(ormid:ule 
tlo 1\i,.;po~to 110 deer!'to 11. :::21·! do;, rJ,• ontnln'<l ti() I~C:~l, por 
prazo lliiiiCa ltlOilOr rln \llll a ti'IJS <111110,.;, n <IÍII<i<l [1<>1' <'S,'l'Í]J[O 
pnl'ticnl:ll'. assigna•lo pelo devedor e rlna~ b• . ..;tetll'll1li:IS, rJillll :1,; 
linn:ts 1' 'Cllnhct'i<las e di·Yid:tlltentn l'eg·islt':lrl:ts, n:ln po l<w1lo, 
prn'Ólll, <'!Hpr~·g;~t• nostas OJ!!~l':l 1 :,~,o.., Jnais de ~!dO) 11 tL~ sull e~t­
pital. 

§ 12. Emitlit' l1ilhct ·s ao pol't:1rlor,. it vbta l'OilVIll'liveis em 
mot•d:t nwl:illic:>, mr·l'atlt<' :1 :~pprovaç:t<l 1lo,; pms •nt•)s c,;tatnto..; 
p0lo lfoY<'t'no <J :c cotnpetente :tnlot•isac_,;·vJ p.ll'<l o•1.issi'io, 11a t'Oll­
t'nt·mi:LHio do diO'posto no rle<?t'et" u. JU.·!G2 do i\ d.: jnllio nltimo 
<' nmis di::posiçõo~ 0111 vi;..:·nt•. 

P:11':1 <~~~n !i111 podnrt't o ILtllt'n c()n:-;tituil' u 't'11 t•:qdt:ll t\11 p·trle 
do ll n r· 111 11 tollrl a li \l' t :1 li i e:~ . 

,\rt. ].!, No t·a~o do Clll'l'ida do-; deposit:tlll<·~ llll1 liU11l;t C:lll'­

rctll•; p:u•:t t'rJlit·:ulas imttli)diat:ts. t'r!~'l'\':1-se o I\ rnrr>" ,Jir<·it" rio 
pa;,:-:11·-llt••s por illi'Í•> rle lol1'a~ qne YOI1(,'.ill1 n 1\ll'~lllll .Íill'u, tliYi­
diti:h ()111 seis. Sl~t·ir) . .;, I'Ol'l'l~.;potl'i"lttr•s :·t tl:il<l d:1 n\i,':·r'11<'i:t '' I'O­
S!!'ilt:••:<)iS rJ,. I~> 0111 J;) dias, d' Jllodo a lk:u·, d••1J11·•• ti,, ~11) rli""' 
rest~k:ecid<> o pagamento:\ Yisl;t • 

. \l't, 1:). Si o pnnlim· consistit' em npolicr~, rm <ICÇÕ<'~ de eom­
panh':h d p:tpois <lo crerlito n ·gol'i:>vcis no c"mnwt·cio, lk tl'ilo 
tae~ títulos rlnpo,.;il:rdos 1111 Han<!ll, tlando o ümpe11ltant1) no aeto 
rn·ocnt':<çiio ao i{ <llt:ll llll pnrlnt·,;.; llic; rc-:p.,dii',IS letras que 
acecit:u·, as:;im pam colmu· os .int'rH ,. tlivid<Jll•los cllJ.~ titnlos 
cancionaolo.;, ''orno [Vl';t nmrle1· 011 allin:ll' o ponlinr, pl'lo 1110 lo 
<jlle<mtendcr melltol', si a tlivid:t nilo f(H' l>a;.;·a um s<~n \'l)l\CiliWtll<l. 

Si CO!lSistir o p811h1)l' em merca•lol'ias, s ~r:(o I'Sl:IS previ:unente 
scg-nm~ e avali:vlas pot• nm 011 mais ~:otTdot·e-; dt;-;ig-n:\dos p1;h 
directoria. 

Art. IG. Si rc>olver clla rjiW :1 venda tlo prmhm· sn ell'ectue 
em leilão mer~antil, scrit oste ]ll'eC<"Ii<lo tlo annnncios por tres 
<lias consecutivos, podcllllo o mnlnario emp••nlt;cnlc ro-;:;:tl:d-o 
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ató começar o leilão, pagando n snnrlélrito c a~ tll'~p<~ms que tiver 

ocra~ionado. 
Si, rr:alizatLt a v-cnrl:t '' lirjltiri:ld:t :1. rli1i<l:t r:om torlas as des-

1J8Z«S, .iuro . .;, c eununb~üe,; de ~ lionv<H' s:1i<lo, ('Sto serit 
entrec;·ne a quem pcrtcnc<él', não I'CJH:<'llrlo jnro :1\gum ctnrpmnto 

p2l'Jtt<IIJ,:crr no Hum·o. ~\.rt. 17. :lo v:tlot· renl 1\e cad:t olrjncloadmitti<ln c·nmopcnltor 
f::tr-:c•:-li:t um ah:üimen to razoa n•l, Plll ordr•Jll a ;..::1 J'a!ltit• o 
Brtllt.:P dn pt·••juizns qtw lhe po~~:1111 rec;nllat· da IJaix:t. do l'"Spo-

ctinl valor no mercado. 
A ri. 1~. Nas cscriptnras dr: liypotltccn~ se ins0riril, eomo 

crm<ii<;ão, Hl.i<,il:lt'-:"C o h~·polhec:tlllu :1 nmll:t do 10 •1,. sobre o 
V.\ ]OI' l'l1l[ll'8S!fldO, akiii do.; jlll'O~ I'Oil Yl'IICÍO!l:td()S e rLIS cnstaS, 
no c:t~<l do c,,J,r~lllça jwli•·ia\. 

!'\ã" ~3 compr•·ltunuulll ncsh tlisposic:ão ns emprestimos feitos 
s"h ll>·potilur~a, em ,-irtwlo <I<· r•oJttrados J<orvoJttm-;t colclJratlos 
pdo ILtnco com o Uov.:rtw, a !'<'~P'-'i [,, dos qn tos :;e g·rtardará o 

que n.dles ror estipnl:\do. 
1\rt. !D. O prazo elo,; titnln:i <],,,cont:ulos c das ldns em 

eaw;iio uã.o ox<·o<lerit t!D S<'i~ ltll'Zl'~. 
"\rt. ::o. Os rcr.:ihos qno u B:tncu <l<·t· <lo~ <lepo~itos :llti feitos, 

o 1111S qn tes su rlesign:tra a nalnt'<'Z:t n 1:dm· tl••:i olrj<•ctrh doposi­
t:Hlo.-, o nmtw e resid<wei 1 do <l<·[""it:lllll', a <LtLt do dr'['osito, 
nk .. não s;·J·ão tran~ferin•i~ pot' ('ndu.;~o. 

:\ri. ·!]. :'-los Oitl[>I'•':ilinw.; <l•· rpw t1·:1l:1 o~ ::o do :trl. 1:1 o 
B:\n•,o, :llr":n do penh:n·. l'<'l'"'"'I'Ú. lolt':l'i a pt•:tzo não oxc.edrntc a 
sr,is nt•IZI':i, :tS qn:tn:i p ~rkt :1' '''!' a.;.;i,c;·Jl:t<l:1~ nnie:un<•nl•• pelo 
multt:tt·iu, .;i for nolori:tllt<·!ll." :tl"rnado snj<·il:t·: <1111 S<'IH venci­
mentos ao me.;n;o JH'oecs,.;o qn•· sn st•!.;nir J;:h ldt'.l:i <lo tloseot:lo. 

,\rt. :d. Niio serãu arlmittid:1s n:ts Jutras rle de~conto ou 
cant;:'io lit'lllfl~ <10 indivirlno~ qnr tunli:1ttl fL1ito eonerll'l\alas, ohlitlo 
mor~tlori:tS, 011 l'allido .iwlir·i:tllttcllk- :ullu' de! sna lr!;..:al r•ull:l-

bilitadio. 
Art. :!:L 0 carl:•stt'o rht-.. 111 n,:ts qne porleJtl S<'I' :v\m1llldas no 

Bancrl serú revisto annnalttJC!Ilo, Ctz<•ndo-~e :1s C<llll <'IIÍ"IÜ<'S 
;~ltorar;<ks, assim rJil::l!lio :'t. inclnsi'io r: oxelns;w, como :1 respeito 
do 'J""'"tw'r ria t·osp,tt-':tl,ilid:tded:1s 111<'"1IIl:i lil'Itt:ts. 

,\!'l. 21. E' proliil,id•' ao H:riH'O <:(J]ll]'l':ti', yr~ttdor e :tccnitar 
em <':1 nção, o XCI' pto pot' 1i:1 nç:1 d" r·:1rc.;·o riu di reclot•, sn:Li proprias 
acçlíc . .;, nã1 se t·omprellr•nrl<'JIIl" JW··S:t pi'Ohihit;ão a. amol'li;~,ação 
ths acç<1cs, uma VtlZ qne s~'.i:1 J'<>ila colll fundos rli,<ponil"<lis, eomo 
•lispf,o o art. :~1 da lei n. :11:-:0 de -1 de Jlovc•mhro de 1882. 

Art. ~'i. 'll'nlwnm ooJH:orrlrta, moratoria, ou quit:1t;:ÍD, per­
doando ou <·xoneramlo dev!'dot·es do sua rcspon~ahi!id:ul<~ para, 
com o Banco, po'leril S<'l' !'f? sol vida snm <<o·wrupuloso o acurado 
eX<1llie c a1rnuenc:ia ria dircctnria. · 

Art. 2'\. :'-las escriptnras dn ltypotilocfiS mrmcionar-se-ha sem­
pre a <le~laração rln r·~tilrcm on nilo os l:cns hypotltocatJ.o:::; su­
j<•ito~ a rcsponmlJilirladrs por ltypotll""~l:; l<•g;ws. 

,\rt. '27. Não se cont]ll'<'hendeJII na limit:tção que se contém 
no linalrlo 1• período do !';i 12 tio art. J:l os contractos sobre 
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hypotlwca c penhor agrieola, que o B~wco ell'eetmn· em virtml<) 
de corwnnçiio com o (;uYOI'l!O Imperial. 

Art. 2H. 0 Jl;tnco porkrit acceitar, para liquitlaç:ío de suas tli­
virl:ts on ro~ponsahilidarlr•s, qu:w:;qw~I' tilnlos, morc:tdorias, im­
moveb o II~·potilot.:~t:;. 

TITI LO lii 

. \rt. ~\ l. . \ a:::sem i,],>,, ger;ll do B;tncr > sorit consti tnüh pot' 
arcinnisLt' rlo 20 on lll:li:; at:r,'(H!~, quo se acharem insrript<:S no 
J'ClSJillelÍHl I'<lg"ÍSII'O l'lll ll<lllW tJ,• C:llb ll!ll .Jpj],"; S<lÍS !118W:>, 
j>:•]O !!18l!OS, ante,; do dút IÍ\~lllU p<tl\1 :l l'<'lli1Íiill Ot'r\ÍII<\l'Í:t, Olt 

c x tr:wi'rl i 11:1 r in. 
Art. :lo. l'ara t<vlo~ "~ olkito:-; ]'O'l,•I·iío os :t.tlt'i"ni,;tas l'azcr-so 

representar nas as,;ernl,[.·a:; g•.:ral'S l'Ol' protom·ar,·iu> ,·onl porlrn·c,; 
<'Sper:i~t es. 

A1t. :n. Os a~cioni,tas qtw tin:rem ompcnh:rd<> on translil­
rido om c.t\11::\o stws ;1cçües poderão, niio oiJ~bnto, Yot:ll' na, 
~~ssemlJI<'>a gr•rn 1, n'sim r·omo cons' ·rval'iio o dit·r•it<> tle rccdlCr 
os respediYos tlivirlendns. ~;1! v o, quanto a n ;te~. conn·nçii.o em 
contrario, que rlcYerit :'<'1' Cil!lllllll!licad;t por rpwm interesso 
tivCI'. 

Art. T2. :'\.1 :t~s,,m1dé~t ç·rll':ll ~eriio r.~prescnta,dos: 
~ l." os mcnorf'~, os f'allidos, r' o~ interiliet<•~. por qualquer 

motiv,J, por seus tulores e l'<']'l''''cntant•·s lo~aes, l]r,\·,,nr!o os tlao; 
1!!:;:;.::\:i f'a\Jiilas SOl' rlt•YirlalllO!lie autm·i,;ado,c. 

~ 2. 0 .\s mulheres por snns rn:wirlc~. 
!:i :Lo As sor:iorlatlcs :\llonyrmts ou corprJl'<tçlíns pr>t' nn1 de seus 

manrlnt:lrios. 
!'i 4." 1\s tlrnws s:wi;tP., pm· um rl.< srJu;; gm·,~ntr·,;. 
>i ;)." Os casaes J>i't' ;;u/i·.:iso p •Jus reôper;ti\'"" iln·ont:uiantos 

lcg'almrmto reconhceirloc. 
Art. :J:l. O aecionista niio pmlerit set' l'l'JlfOSenL\rlo rm assem­

i>lr':1. g-ct·.d por memlll'<JS <h dirrctori:l. on do cntHlllto IÍ'ic:1l. 
Art. ::4. Só porlPill ~ct' rn·or·ttrar\Jn·•·s au:ir>nistt,; qu<J tcnh:un 

direito r\ e Yoto. 
,~rt. :rí. Os tlor:umenlos Cl>mproll:üorios tb qualirlade e tlo 

mtrHhtto a. qu' sn rcláem o,; arts. ::;o, 3~ c ~en.-; ]Xtrrrgraphos, 
dev<·riio soe apresent,1dos mr. sec:rotaria do Jl;rJvo tecs dias, pelo 
mcno~, antes da n:uniiio orrlinat'Í<t tLt as:<oml>ló;t o YiguJ',\riío ató 
:31 dr' janeiro segnint•J. 

Art. :lG. ;'lias renniõ83 mrlin:ll'ia-; o l'Xll'ar>rdiual'ias seriío 
consider·a,los prcs"utcs tanto os :teeionistas que a ell:ts comp,t­
rec:•rom, romó os que se 1iZI1l'em rt•rn·esentar por JH'acnratlor. 

Art. :li .. \. assern],[,·,a podcr:c deli!Jeral' logalmontc adrando-se 
presenk um nnmoro <le aer:ionistas quo ropr·osr~Ilk, pelo mcnns, 
a qua,rht parte do c a pi t:1l soci:d. 
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Pr~,ragrapl!O u11ico. Si, no di•t lhrt~lo, niíc> cümparoeot' e~so 
numm·o, conYoe:\1'-se-lm nova renniiín, <'Olll o intervallo do 10 
dir1~, por meio de ;~nnnrwios no:; j<>t'n:w:i, <'111 1[110 se declarará, 
não so tratandrJ <los ca,os prev'sto,; no al'tigr> seguinte, 1[1!0 

no~~'' nova rr•nni:lo se deli\,nl·ar:',, qnalqncr fJli" s•·ja o capital 
<JIIO J'<'Jll'e"•'illi'lll >J:i ;tC('ÍilJIÍ:iliiS r[lln t:0111p:t1 r)Ct•l'l'lll . 

. \rt. :ix. IJIHUJrlo a coltYoc:~<;iío tiv<ll' por· lirll .lelii!nrar sobro 
aJ[e!':IÇilO riO:i t•statntnS, :>nglll<Jtl[O dr• C<l['ital 011 :;ulrt'<' :t Jiqni­
da<;:ÍO rlo l\111ro, ser:'t mhtr•r, par:J. li:' ver rlt)!ibot'ar;:lo, que com­
pí1r<·r;:t nlll nltllli!IO dr~ ar~riniJic"t:;s <J<Hl l'•']rt'oscntu rlolls tr•1·ços do 
t'apital sot·i:il, n:t t·nnr'ollltirlad" dn di'!""'" il'' a !'I. li:-i tio d· e1·eto 
11. RR2] de :\1) du rlt'!.l'lllll!'Od•• ]NR:!. 

~ !." Si nem n:c primeira, 1w111 11:t segnnda renmao com-
pnt'"CI'I'I'Ill :trcionist:IS qt\11 1'<'Jll'<':'Clll<:lll dons terços do dit0 c:t­
pii;JI. f:II'-O'C-Ii:l t<'·l'C>'ÍI';i ('< •ll\'I)C:II,·~IJ ]'' •I' <111111\IIC'ÍOS e 1':1\·[aS I'ü· 

gisll':t<las :w,; :l>'t·ionht:t' que re,.irlitnn nc~üt c:qlital, com a 
dct·lar:\l;~o •lo f!IIC' :t a:'scml•lt~a üelil,er:u·:\ IH:'''' trt'l'eir•• rcnni~o, 
q nal11UCI" q no soja o C<~ pi \;d rq're,l!ll t:ulo pu lo accioni .;las qtw 
a .. ell:t comparecerem. 

§ 2. 0 Es~a terceira Tí'll11i:!" s ·r:'1 r·<•IIYOC:trl:~ com o inton·,1llo 
tltl. pC'Io menu:-, cinco rli:''· 

,\rt. :l'J. :\o,; <':1;-:o,; dn <'l<•i•;:lo ,•,. d<rt•dtll'l'', snpplrntcs cl 
fisc:lc~, refl)rllla •lo o,;tatnt•JS, l'qnid:l•;;'lo do Banco, J<'S['IlilS:tiJili­
d:Hle da diru<;ii.o 011 d·· :Jl)..:lllll ti" sut:i nwuJi,ro,;, ,,,., votos serão 
contados :'1 rnz~o •le 11111 p:n:' ,.,,<]a 20 rlr'.rJjr·~. n•'o pnde111lo. por<.,m, 
nenhum accinnht:1 tc·r lll:tis do !O yoto,;, ,.;rj:t qnal for o numero 
do ;IC<;Õ<',; ijll<' prs:-U:I Oll I'I'Jl\'1),;<'111<', Jll'll\'l'Í:>S OI\ :tJ!JeÍ:\S. 

~ !." 1\m todll:i os til:l is c:"o~ a volat.·iio sor:'t )Jc;· crr1,ira. 
~ ;2. 0 _.\ (;lj~!t;fiil t'nt•-..:(•-ll·' \\ill' ('~~·J'11tÍJliO ~i:t'l'i)to. 
,\rt. 411. O,; mr•mill'"' d:1 rlirr:,·l"l·ia n:í" vnl;ll':lo ~ohr<~ os lrft­

hm•;OO', ill\'C'tll:tl'ÍOS C cnnt:t' <f'lü Jli'<)'Lil'C'Ill, :h,Íill Clll\10 o CO!l· 

sellio Ji-.c:u.l n:lo votal'it sohrn <IS Jl:ll'<:cnres qne rlet'. 
,\rt. 4\. (),; aceionista< r[l\0 Jl'J':illil'l'lll llll'llO~ •lrl 20 :\C'(,'ÕC'S 

n~o ter:lo rli1·eit•J ri•: \ •il<~r, 11nm ('(lll!'lll'l'•ll'iio para J'nrnl:tçiio d:t 
as"Jnn1llli·,a, gc·ral; ll\a-.;, !•4HI(·t;lo :1:--;:-;i~tit-. ;·,:) It~nnit>e:-:, di:--entiL' o 
pro[H\l' o f]\1\l cnlend<)l'<·lll<'t>ll\<'llietd" ao:i ÍlikJ'rlsscs rio Banco, 
salvo, l[lt:lllto it vot:t:;~w." l1~ Jl"llic"'''' !'1'••\ish no~ 2" ,Ju art. 7\ 

tlaqnelle •kcrl'lo. 
,\rL4:!. A' '''"''Jllilli•:J ée'r'1':il <lllllt[i<:ln: 
") Allul':tl' on J'>'l'"l'lll:tl' "" , .. ,l<~i<tlo'i rio Banco, no qn<l sn não 

comprohemle a í'ücnlrl:llln d•· 111\ltl:u· 011 tr:tnsl"urlllllt' o ohjccto 
essencial tla socierla•lc 1der:rdo cit., <td. n:l); 

IJ) Appt•ovar, rejeitar 011 mcdilíc:H' o t'<•gnhuHcnt<l interno <[lle 
for organbndo pehc dired<'t'ia ; 

c) Julgar ns coutas :tnnn:v·s; 
ri) Eleger os memiJros da dircctoria, o:i snpplentes, os tia com-

missão fiscr,l e a mesa rl:1 assembl···a. g-eral; 
o.) Deliher:1r soliro a l'•'"l'ons:tl,ili<l:t<le dos meml'r"s •h rli-

recç-ão; 
() Augmontm· on rotlnzir o capital social; 
,,) ,\lterar ns quotas destinadas ao fnn<lo do reserva ; 



IJECitETOS IJO «OVEit:'>/0 l'iWVISOit[r1 1~1 

h) Finalmente, resolvei' todo~"" iH'g·oc:ios, tomar qnaesrpwr 
decioiões, n delilierat·, 'll'l'l'OV<1l' o J'<llilica:· todn.; o; <Jr·lrh que 
in teres som ao llaneo. 

Art. -1:1. ,\. asseini>l<':<L g<'l'<il t•,;nni!'·S<,·ll:t t.or\o,; o-; annos n!'di­
nariamente no nwz <lo l'ovot'üÍI'<1, <'lll rli:t <ltte l'llr lixado jll)l:t di­
rcdoria, o nxlt aPJ'<lin:tri:wwn t.<; : 

!.'' IJuando ~na l'<'lllli:ín 1'111' !'l:rptr•rid:1 i"'i' lllltl!r:i·o "'' ar:eio­
ni~tas cuj:1s aeç(í,•s f'ot'llli'lli, prdo nWilllS, lllll 'IIIÍIIto d<1 l'uwlo 
capital do Han<:O, porlrmdo :t t:11n Hll'<ll::'ln. ne,to r:a,o, ser feita 
pelos pmprifJS ae ·innist:t,;, "i a <liJ'<'ciori:t <)o "llrt;cl\io li-'c:ll :-;e 
I'<ICIIS:ll'<'lll :t f;1Z<'l-:1 : 

:!." (~lili!ldO :t dit'IH'.I,':l<l <<.Íllf;_::tl' l'<lll\'l'i!Íl'lli<•. 
:;." IJtmnrln n r'<Ji!Silllin ;!SSilll o nitlr:ilrlr•r·. !''"' <'tl!l,irlr:i':ll' quo 

OCCOl'l'Oill lll >li•:OS gl':tVr:' C l\l':,:-<:llle-; jl'll'll<'()ll\'<ll':i<,'ltll. 
~ 1. 0 i\::1s reuniílt•S r:xtl':t<lt'rliiJ:lJ'Í:h ~ :\,,r'•rnlolr··:t é:•'J':il ,1: po-

drt':l tr:drti' dr• olrjc•<'to p:tra qtw 1'<>1' C<llll'<ll':i'l:1. ' 
8 :!. 0 A l'OllVil•'H<;:l.n oJ•rlin:ll i:t 011 1'\ll' II•J'riÍ!I li'i:l l':tl'-::n-11'1 jllll' 

:1Jlll1ll1t:io~ pllhlie:ulo:; nos ,itn·n:tes, l'"i' li'''~ \'r'!.<::; <'<1ll:ii"'lliií':IS <1 
lO dia:-;, p~'lo mono:;, antr:s do d,·,i~·na·lo p:tn :1 J',:nniilo. 

,\.J•t. ·1!. ,\. :!S:'cmhló:t g.:r:tl !cr:·t lllll pt'<·sidr•nln n rlons se­
Cl'ela!'Íns, todo,; ekitos annn:dt11•1l1IO por tll'lioria rlo vot< :;_ 

o ]ll'r•:;idr•ntr: sr;t•:'t ~ult;:;titnidll l' •I() I'' sr·rTI'liti'ÍO, qw• i) :-;m·:\ 
pelo:''', c c·le p ·los ae,:ionbt:1·; immr: li:tl:tnH:ntn vol:tdo:'. 

Art. 4;,_ .\. nJuniilo Ol'rliiWi'Í:t d 1 a~oce!llili<~a gt•t·al terit por tim 
c:;pocial: 

1. 0 ,\. apl'e..;ont:t~·:ín o l<'itur.l rl<l t•elat<H·io rl:t dirrd(lt·i:1 ,. pa-
r,;crr r lo eon:;ellio liS<'" 1 ; 

2." O ex:une, di:; ·n:;<io, o rll'!iltm':J<;:trJ ,olll'<l o lt:d:tJl(;o <' con-
l<lS :lil!lll:H'S i 

:;.<~ /._ t•lf•ií;i\n dn diJ'C'í'tot·~~s, :11tpplf'\ttt•-..:, d1) ('rl!J<elhn li-..;· ato 
tnn:-;a. d.t :1:..::-;~~~nldea gl'l'<tl. 

l':t!':1g't',1Pilo nnieo. Si para rl,·\il,onH soLr.: :rJ~·nlrl rlus as­
suulpto.-; tn ·tH~ion:.1dos IH)~ ~~ 1~ o ·l·· r·:ll't'r'l'l' :1 :~:-:....:.l'!ttlll···:\ g·t~ral 
do novos p:-.;t:]ctl~~~cirnr~ntos, podnrá :t'li:tt' :1 :-:~~,~:lo 'l tlt'dt~n;tl'·O.-.; 
ox:unt•s e inve~tig·:H:•l:·s nnei'-.,S:tl'it>"· 

Arl. ·Hl. ;\ :lf•!ll'<l\':ll;:'lo, [":la as;•:rttl<lti:t. c.:oi·:rl, rio lul:tnçn, 
cont:1s :lllllll<WS o :teto:; arlmini:'ll':tti\·o:; impod:tJ':\ a l':Üifi,;;u;:ío 
dns aetos o opcr:u;<íes l'Cf(Ji'cm1<•s ::o <11111<1 1~:111C:Il'ÍO, o nxlinguir·á 
cnmpld:l!llt:nlo :1 re,;ponsalJilirlarle dos ill:tnrl:tl<ll'Ío:;, salvo as 
hypotlll'é'l':i pl'nl·i..;t:IS nos al'l~. 74 n7:J ,f,, .-it:ulo dr•r;l'<:lo . 

. \ri. -!7. No·. ea:;o..; l'lll rptn" ki on <h r•,t:Jtntn:-: r:xpt'<:S'illlllO!Ite 
tlolt:rminam a l'r'tllli:\o d:~ a:;:.;üllll>lón, .:.01'1'111, p,,rl,•r:·, qnalqtwt· 
accionista, si a convocaç:to l'ol' ret:H'rLtrl:t por m r i-; rln ,J"us nwzes, 
l'<'qtwror it .Junta COllllllOl'<'i<tl IJIHJ o autot·is8 a l':rwl-<1. 

Paragr:1plto unico. Nos annnnt·io:.; para convoea.ç\o docla­
r;u·-se-ha ojni~: qne antori:::on 1; a rlat<t <lrl rle:-:p:1cho, <l•; :recordo 
com o quo <lispõo o art. 15, ~ \}', rl:t l<:i ti. :n;,o do l r[•) no-
vembro de 1882. 

,\.rt. 48. Cm mez anltJS da rrmni:'lo 1l:t mn,;a orr\inari:t da 
asscmhlóa geral serão ,[cpositarlo; na sncret:tri:l da ,lnn l:t Com­
merci::\1 e i'aeultados ahi <lO ox:\1\lO dos accinnbt:~:-:: 
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]." Cnph do invcnt:uio, rontenrlo a inrlic\(;iio rio.-; valores de 
propricrlade rio Hanr;o, mov,·i~ o inl!llll\·8i~, e, em synopso, a 
das rlivirJa~ acti1·a~ e [l<IS~i1·;1~ pur cla,;-;o~, s ·gnnrJo a natureza 
dos til.nlos ; 

2." ltelat,'<t1llOillinal do . .; :wcionisL:1~ com o lllllllCl'<l d:ts acçi13S 
respoetivas e o estculo do pa.~amr•JJto drdl:1s. 

Art. 4\l. i\'o mnsmo prazo sc:riio p•Jillieadas pela imprensa as 
transferelwi:IS das acçõc;.-; rn;lli:t<VLIS d!ll':\Jltn o anno, o lralanço 
mostrando em l'e~lllllO a siln;lt,·:lo do B;l!lco, u o pat•ecm· do con-
selho !isca!. 

,\rt. ~,()_ Dentro rio !:i d'a-; rln]JOis 1Ll ronnifio <b assomblé:\ 
;era! a aot;t rc,;pectiva sor:·t 1:unllrllll pnlrlicJ:vb pr1\;1 illlpmnsa. 

Art. 51. As adas rias J'o;olur:õ,;s cb nsscmlilóa g-<;ral, IJIW 

vers:trem solJrn :dtoraç:"io rlus e~t:1tntos, aug-nwnto !lo C<tpit:tl ou 
liquirlaçilo rh B;wco, Sl'r.[o pniJliearl:v, na !iillt<l que dol' o expc­
liionte do Gove1·no, depois de archiv:u!<JS, por vi:t tias respecti­
v:ts certirli'ios, na Junta Cumnwrt:hl, em oiJSl~l'Yancia do disposto 
no art. :m do cit::uln dcct•eto. 

1TlTI.U l\ 

Art. 52. A arlministJ·:tç·~o g"ral do Htnco compor-se-lu t!e 
einco 1lit·cdores, os qna •., no:m•:it'ctu 1knlrc• ::;i o pn·s~·L·nte o o 
~ecrotario. 

A1·t. :í:L Os dirnrtoros srr;(r> .;alr.;\itni:ID~ on l'<lt)leitos annn:tl-
mr•nl,,, pela. qninL:t Jllt'\rJ, t'oJt.;id"J':IJIIio-~ · v;t;_:·" o lo;_:·at' do mais 
antig-o. on nr1 c:t.;o ri" i;.:·n:tl anli;_:·nid lllr,, o cLujll<'lln q11u a sorte 
de si n·n,t r -

A~t. :'Ú. P:tra snhstitnirem o~ rlir·cetorll'i Ltlleddos, ou impc­
llirlos, os qne re.-;ign;tt't'lll o e:u·;.:· 1 011 qrt'' <l,;iX<II'<'llt 1\o ar·r;eital-o, 
ltaver:c uineo snpplentr:s [J'll.,t '"''' lilll ülrJito;-; annJLtlmonto. 

Art. fiéi. O snpplotJlo n:t'l "'',:IIJ>:tl':\" lo;.:·ar va,~·o 1lo dircctor 
siniío ató it qwc,c da [ll'illl<)Íl'.l t'eJJlli:"io ot·rlJnari;t <ht a.;somlilún. 
~oral. 
~ Art. :íG. O mandato riu wli-;titn'o clulinitivamento nomuado 
peh aosnmlilé:1 ~-,~l'.t l, no 1':\c;o rk \.,,,,,~, tlr' dil'Od<ll', nfio ~o esten­
der:'! além do tempo qnn Ltl1al' p·IJ'a '"llllpld;u· o pt·:tzo 1\o man­
dato do rlircctor snlistituido. 

Art. 57. A nlciçito l'.tr-_.;,?-ha por r~sr·rtltinio sDr,roto o maiol'ia 
l'~\ati\':1 de voto~, hmçuHio-'u na lll'!la dn;ts ibtas, uma para 
d1roctoros e ontJ'<I ]"1\':t 'nppluntr:s, re.c.:nlaJulo-,;o a urdem 1lestos 
pela votnçfio qno o!Jtiverom. 

l'aragrap!to nnico. Si hPnv,•r r•mp:lto rk()idiril a so1-to. 
Art. 5~. Só poderit sr>t' yn\~1rh Jl<ll'<l dirc-dur oa supplentu 

qnem for accionisht. 
Art. 5D. Nenhum diroctor O!t snpplDntc entrarit em exercício 

sem garantir :t rospon::;abilirl;lde <.lu sua ge,;t:Io com o Jopooito 
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<JU penhor t!o 100 :1eçüo~, f\S IJ'll<'S s•·riío in:di<'IJ<1\'<'is at'' qnc, 
lindo o ma.n<Ltto, sr•j;tlll ap['l'OYa<las as cuntas t•datil·as <~o towpo 
r lo oxorcicio do me,; mo. 

Art. liO. Si nito fot· ofTf'ctna<lo o <kpoc;iln das :1eçõ:•s ilontl'o 
de 31! ili;ts, <lepois <1:-t cloiç<lo, ' nlcmlel'-.,o-lm rJU<l o eleito nilo 
:1rccitou a nouwaçií.o. 

Art. li!. Nã.o podel'iioL'XCl'cer conjnnd:lmo:Jto o c;l!'gn do lliro­
ctot', p:w c tilho, sos·t·o c g-.;nt·o, os innilo~ e cunha1los <lnrantc 
o cnnh:tdio, os paroJJto~ por cuns1.nguinirl:uln dentro 1l1> :!0 gTúo, 
por tlircito ciYil, c os sor:ios rio lirtnas c.lllliiWI'Ci:ws. Nilo pmlc­
rão ser· olnitos ns imprdidos lc~~·:dm.:ntcl de llf'~·ud:n·. 

Art. li2. ~i forom el~:iL1s p•·s,;o:\S l'<llll[li'eil<·ndi<l;r,; na Jll'illlllit':< 
parte do artigo antecedente, ~":rito dedarado; nullo; IH votos 
que tiver obtido o monos vot:1<lo e, em :1clo continuo, pro::e<lor­
;;e-lia :1 nova olniç<l<> p:~r\t enlttplotar o nnmot'o do~ <FIO rlontm 
set' eleito:;. 

Art. ():;. Assim como os momliL'n:-: d:1 direc:lnri:~, pn<leriío os 
snpplentos sct• eleito.-;, c quando 1111~ e mltt•o-; 11:1.o o sejam, 
Sl'l'virilo até qnc os novo' nom••atlr's so :l]ll'<'Sl'lltem. 

Al'l. \d. Qna11<l•1 por 11wtin>' d11 Ltlll'<'im•·IJlo, iii!Jll'<limonto 
lngat, uã,o ltCecit~H;ãu do e:u·;..:n o11 1'(·:-;i,:.:'tl:u,·;lo d(h;t(). V()l'ilir~ctr-sc 
alg-t1ll1:t vag·:-t <le direotor ,. 11iio l'n1' C'l•· <l 111:1i:' :~tJiig·o, na pri­
nwi a renniiio tb assunlJ],-.:t g·<'t·:ll <mlin:lri:~. ~~:riL eJ,,ito rpw:n o 
substitua pelo tompo qne Ih" f'.,Jt:1n, Sl'lll Jll'•'.inizn <h el1:içiio 
pat':t preenchimento do l•·g:tr thHJ :ell•: :t qnent compdi<t doix:tr 
a tlireol):to. 

Parngrapho nnil'o. Em tal I'<~So, a ,.Jci<;iíu f:tr-s<:-lm deposi­
t:tn<lo o accionist 1 na m·na, :11<.1111 das li,t:ts itdicarl:ls no :n·t. 57, 

.ontr:t par:c preenchimento tl:r vaga 011 da~ va~·:1s que houver, 
00111 tantoS JlOillOS <JII<Illi.;tS i'<ll'Olll C:if:tS. <l I'OIISid<'I':Jl'-SO-ha O 

ma,is votado oo111o Sltli:ililnlo d<> dir"d"l' " <[lli:lll l'altal':t lll<ti,; 
teutpo de sorYiço, rlneidin<l•l :1 smtn no c:tso <l•· omp:ttn. 

,\rt. (i:J. No caS•> tlo impcdiuwnto tlo tlit·<Jr:tnr li<JI' ut<IÍS iln :iO 
dias, convocar-se-h;c o snnplüttln m:ti~ nJl:Jilu ,., na falta, leste, 
os imnw<liatos, em ordem 'da Yotil<_::to. 

Esgota<lo~ estes, llOillO:tJ'it :1 dit'i•dori:l. 11111 :lt·cionisl:t qno 
rr;nna as eoncliçõcs 1lu el•·:-:·i\Jilirl:t•le, do :rt'l'Ul'llo <:um u coiJSCJlho 
cfiscal. 

,\rt. 60. A directoria l'ennie-se-lm onlinari:tmtmtn do lS 
em. !Ci dias, e cxtraot'dinariamente l[nand1J fot' culli'OC:Hla p:1lo 
presidente, qtw terá \'Oio rio qnali1l 1rln. 

l'odL·rá deliiJet•ar c:otantlo pruscnt~: o pre,iduntu o dons Lliro­
ctorcs. 

Art. 67. Os dinlc:tortlS :tltet•nar:To o serviço soma.nalmcnte, 
conformo for a designação qun lizcr o prcsirlent<l. 

Art. (iH. Na ('n l t:t de a l;.;nn1 d irer:trH' do S<;lllall:t, o p1·u~i1 lcnt<OJ 
convoc:1rit outro dit'e;dot• qnc. o substitua. 

,\rt. GIJ. Torlos os dil'~ctut·n~ tl•• ~cm:111:t ~er<lo clavienh<rios 
lla casa fol'tc e tlos cofre,;, e rleYor<lo as,;bt.ir ú :dtertnra delles, 
sempre que se retirar 011 se recolher dinheiro, letras ou 'limes­
quer outros ol.Jjeotos rchltivos ao expediente. 
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Art. 70. A <lil'odoti;t t~·r:'t 11111 soet·et 1!'Í<> para l:tvrat• o ler 
ns ruspeelivns ;wtls, quo s<•r;\o a:;,j~·ntda~ p<•lns rliredor~·s 
presentes u n:ts <Jll<li'S sn tii 1 '110ioll<~l"<i.l> ludas as tL,liliel'at;úos 
tomadas tms l'l'sp<•divas \'lilllli<-~us. 

Art. 71. I) prü,idente S<lrá suhstitni,Jn pelo so<~eutaeio o este 
pelo <lireclnt· que aq11nlle d<• . .;i~·n<~t'. 

Ad. 7·!. <:Cmtpel<· ;\ dil'l'etori;t: 
f:\ 1." l~l<lg'<lt'" pt'l,,,j,Jonto ,. o ~<;t'l'<:lat·io. 
~ 2." [) ·lermitt<tl' as t;nas do . .; dcs,•ontns (' nlll[ll't•stimos, as 

tios ,[itliloit·o.; <JII<l o Han•·o n;<:<;kl' :1 j11m po1· ldras ou contas 
COlTGt\te.<, tl iiC'lll :lS.;Ílll O lllê!XÍllltl O O II!ÍilÍIIlO do CitllliiÍO p,tra a 
vc•n1l:t on <lc>lllpt·a. 1],. lt·lt·as cnlll'l' onlr<b [ll';t<;as. 

~ :L(' Estallele~~nt• nA l'nndi!'t~H~:-:. <' rcg·t'.lS <'Oltl qne d,.'\·cut Sl'l' I\.:­
reLitlos, Cllll~l'n·:t<lns 1111 t•l'l i t::u\11; I'" ',j ,. ! <o~i !tlS Oll<Jl'O:iOS. 

:oi 4." Fix:tr" m;txitnn <Ll iliiJH>rLuwi:t do,; emprostimos, o li­
nliln d:\~ OI)(~J';It/J•'S :l pra;.o 1\l;lii)l' dt• lj!l;lt\'11 lllOZn.-i c o da~ l'!~­
lalivas :t titulo; em <Jii'l liaj:1 '" 11111:t li!'ltl:l rc~itknl1; ne:sta ci­
dad<', i1l'lll CO!lll) : 

§ ::>." Ltl'!ar:ir~n:tr as lintt:1S c"m '111<' o ll:tncn poder:'t !ll',':oriar, 
IÍ'i:<tndo O lllaXÍIIlll <ia fjll<tlilia 1JI1<: 1\ l':l<i:t 11\1111 po:; . .;:l S<'t' COil-

liada. 
:oi (i.o [l('~Ol\'1'1' :iol<i\) [o<[ o, O; I'·<IJ!t·:tdll-: <' ('OillJil'OlllÍ,Sil"i IJ\Il) 

ltoll\'<'l'l'll\ d<• :iCl' l'<•itn:.; p1•ln j;;\1\<'1>. 
§ 7 .o ~l:tn·ar '' divi<knd" ~~·t<t•l~tt·al. 
~ 8. 0 :\tHllCtlT, ~311Sp1~11deJ' ü dnlllittit' U:-i Pllljll'0.~'l\.'JO:-;, C llllU'-

Ci\1'-lil<!:i o:i \·ent:im,•n tos " Jj,,n,,·,,.;. 
:oi \). 0 .\ll<:i'i\1' (J t'O!:Íill<'lilo Íii\1'1'\lll" l'a;· l-0 <'X<ll'\il:\1' jll'OYÍ-

SOl'Íi\llll'll to. , 
f;\10. Cntnprit• c l'awr cttmprit· o,.; csl:dnto", o regimento in­

terno o lo<]n:; a,; ,\nlilt::r:tr;l'í<lS <l:t ;t:::i"llt!<l•··a .~·~·t>;d o <la di-
rodori:t. 

§ 11. Cottvo<::'r :1. <t:i:i<,:tlilllía ;..:·er:tl ordittai'Í 1 " extt·:wrdinaria-
mento nns ca~o .. ; em '[\W jHI;..:-:cr <">ll\'l'lti,•tib~, e n:t r·oJtl'cli'Jttida'k 
dos ]!l''"ente-: ,.,t;tlutus. 

~ 12 .. \pprnv:tr 11 roLttori•l <la:i <>[l<:r:H;i'íD:i n oc~:nrrotwi:h t!e 
cad:1 :i<ltnc,.;lro e do <l,t:tllo do Jl;tncu, p.tt·:t "''''' :ultim\lntlltllo ;tprc­
sont:t,lo :'1. assr:tnl,J,'•:t .!:'flt':tl, cnm 11 t'<'c'fl<'<:li\·1, l~:li:t!ll;·o o ]'ili'CI!er 
Jiscal, traJ.:tlltllS ··~[,;,.; I[II<J ~··t·.ln ÍIIIJii'U,,,J, ,. dbtrih11itlo~ pelo, 
aeci~mislits. 

~ 1:3. Con\·nc:n· o SIIJI[Ilontn :c '1"''111 CIHllpdo nntrar em nxer­
cicio tto:i ca.;us i],, al'l. ;d, 011 <]ll'tttdn al~'lllll directot' deixn de 
po-~snir livt'<~S li do~~~tlll):ll'<u~·;tdn,;, as :U\'t-)U:, a qno S1! l't~f(·t·u n 

art. !í\J. 
Art. 7:3. Compete ao pre~idcnl<l <lo B:\ttc~o: 
§ \. 0 Dil'igit• os trahalltn:i rla clirucl11l'Í:t t)lll Sll<tS t'l'.1lll<l8<l e in­

specd(,lt:tl' todos os ramos <lo snnit;o do llaneo. 
!'i~ ... Ex.ccnt<tt• <l f;~z8t' n'<~<·lll:tr o,; e,;lalttl"'• a~ ddiiHJt'ar;õ·~s 

d::1 assemlJlt~:~ g-eral o <lct tlircd,,t·ia, c [,,ut<tt' c:onlt,~cimonto 
dia rio das operações do Banc·o. 

§ :3. 0 Oegnnisare aprc,;t,ntn· it assemJJ!,··a ger:11 dos accionistas, 
om snas re-uniões ordin:tl'ias c um nnmn tlo consolho, o robtori'> 
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annnal 1L1s operaçõe1s e esta<lo 1lo 1\nnro, dr•p"i' d·· npprüvatlo 
pelo nwsmo consnlho. 

Si ·1." ll~:signat' as turmas do sem:ma ,. col!nwar extr:H,rdina­
ri:nnente o conselho tbcal sernpre qtw jnlgaJ' I'Ol!VIll!Ícnle ou­
vil-o ou lhe t•equi~itc qualquer dos out1·o,.; rltrectores. 

s ri." Jlr~]WOsentnr otlicialmento em tod:1s :1s suas rcblções e 
em juizo, porlonrlo par,\ e.-;te liltl cntlc<litnir pt•o,nr<Hiore;-; tio ~na 
contianç 1. 

~ ô." ,\s-;ign:u· ''otn tt:n du;-; <lít·.~dol'•)~ 1L~ sr)Jl1all:l o~ litnlos de 
ru:opons:l!JilithHie 1lo Ban,,o, saque,;" endo,~o-;. 

Na falta do prosiuollt", o-;l<'-; títulos ,,,_~r:lo :ls,ignado.; pdos 
dircl'lot·es 1lo settl:lll[t. 

Art. 71. !lo-; lw,t·o~ d,~ <':~da. ~cm:•-;t l'<', \ <!l'ili···,do; por o•.,·a-;i:'io 
do~ r.·~pe,•tivo;-; \~;il:uH;o,.;, ,. dopo:,"'~ do 111zid.1,; as li<-S]H'/,:1S g<~-
1'.\0S e quota adiante declm·;ula p:tt'<l " t'nrul11 "'~ n~~orY<l, ''' lle­
rlnziriío 5 "/.,para. rntrilmiçiio da rlir.·d<~t'i:l, dividindo-so :L r.·­
spediva imporLm,·ia em sei; i' t.rtes i;..:-11 lOS, dnac; d:1s qnacs ('a­
!Jcrão no pr.•sidente o uma :1 l':tdn. nm do; onlt·<~s dit•.:ctor.·s. 

TlTt:LO \. 

Art. Ti. O conselho lis<c:tl compot·-s;-lta ele tre.; membros 
efl'ectivos e tres supplento ;, que S'Jt':l" os imm,,Ji:ttos em votos, 
eleitos annnalrrwnte dontn: os al'dnnistas pel[t assem!Jló:c !.!er.tl 
ordin:tri:t e por o.<crntinio SO<'l'l'ln, oiJsorva<las ns disposir:õJS rios 
:1rts. :10, f>7, 01 e 6:2. 

Para~raplto uttieo. O m:~n<lato rios tbcaes e s•rt'l snpplunt•s 
poderá SlW renovado por clei1:iío. 

1\rt. 10. Os momht·os nfl'edivos sr)r;lo, no caso d·• ronutwia, 
v;1g-a ou impmlimento, suhstitnidos peb-< snpplentcs ]'"la or,Jem 
da vota<:ã.o, preferindo, no C<l'i'l u<; igual, I:~. lo w .. ;-;ta, o qne pos­
suit· maior n11mero 1lo acçõos. 

Art. 77. ln<,umlu r.o consnlho tisc:al apresenLll' il directoria, 
para llto 1lar pniJ!icida<le e annexar ao rolatot·io annn d, o seu 
parecer sobro o:; negocio; o operaçõJS ~0ciao;; dn anno seguinte 
ao 1le ~n:t nome.1ç·ã.o, tomanJo por \,ase o hal:lnç'J o as contas tlr~ 
directori:t. 

Art. 18. Durante o trirnostre quo pmen1l01' a reunião or<li­
nar:i:I da assem!Jlóa geral, o eonscllto tbc:1l l<'rú o llit'<)i to de exa­
minar· os livros, veri1i,·:tr o est:vlo 1la c:tix:L •l exigir da tlieectoria 
escliirecimentos sobre to·i:ls as oplll'iiÇõ ·s sor·iaes. 

Art. 7\J. Alóm do juizo soht·o os negoeio:i e operações 1lo 
B:u1co 1lever:'t o CO!lSelho fiscal, sob as penas rln lei, denunciar os 
enos, f:tltas ou l'r:wdrs que por vonlm';t rl•scnht·n, nxpor :t si­
tuação do Danco, e snggorir as providencias o alvitres qnB ell­
tendor convenientes. 

Art. 80. Ni'ío pderão ser approv:t·los pe!:t asscmblóa geral o 
lmlauço e as contas, sem parecer previo 1lo consdlto tlseal. 
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Si estn nilo dor o ~nn parn<~''l' <•m l0mp<1, snl'it :ulia<ia a soss[CJ" 
da as~oml<lt'~:t g·er:tl, qw~ lomari1 :1·' \'~''''iti<:Jll,ias qno l'<:rnm nor:os­
sari:lS; poden>lo dcstiltlit· 1H Jllr•Jnln·<h rlo tJtn~nw eonselho, fJ\lO 
l'ol'cm cnlpndtH, n nonw:ll' ouli'IJ>. 

Ar-t. Hl. No caso de r~;lu s>:t· tlO!Jll'rtllo o eonsr:llto Jis<::tl, on de 
vag·:t on imper\inwnto <lo sen·; mctniJL·o~ o do,: I'O:'F'rotivo., sup­
]•lcnte~, a dirC>ctoJ'ia rr•qJJI'ror:J ao presirlnnte da. Jnnb Cnm­
níi•rr:i:ll :t ttrlnwn•::lo 1\u uu\nh qtH: ,,,., sttl>slitn:lllt nn ,;irYant tlu­
r:ltitn n:-r'n impr:<litnen\o. 

,\d. ::i:!. O r:lln-;1'!\to ti-::::11 l""kt'il t:on-:nlt:u· a dit·octori:t 
SC'lll]'l'O 1]11<) enlnn>\er nccr•s..;arin. assim como r8clamar :1. eonvo­
caçiio 1la assemhka ger:ll, qn:~ndo oct·or'J'am motivos gTaves e 
urgentes, e fazer dired:tm<•nte a ronvm·:u;fto, si "<lirectori::\ 
U Í~to se <'CCUS:ll'. 

TlTL!.O \'1 

.\.l'l. c\:3. () [ttlJ>[O I[() I' 'c'íll'\'ll ;\ 1'\1~\ll,;iV:Illlíllll<: d••S[i!lrldli Jl:1!':1 

n:c lirjllirl:ir;i"Lo do ll:uwn l':tzr•t' l';ll'r~ :·IS pr•rd:~~ do cap'tal soei:tl. 
Serit cotbtitni•Jo com ;, "/o ,J,,., ltteru~ liquido.; Yorilka·los p•Jlos 

balanços sr:nwstrae~, l">'lr'ndo '"~' :lll~·llt••nta<h a dit:t qnot:t, :t 
cll:1 do,;\ i nada, qn:ltHio "" liH't '''" ]lr:t'llli ttir:•Jll e a dir·ct·tol'ia 
assim jnlg-at· connmicnt •. 

Logo qnll attingir :1 '!:) ",, d•l e.1pital social cess:1r:·1 a ac­
cnmulaçft" ~em8,;tt·al, si a.;sitlt o julgai' t:"nvenir;nto a tlirecto­
ria, de arcordo com o cotb•lllt·• lhcal. 

Art. SL A di redor ia l'orJtJI'Ú, s"gnnr lo a importnnei:t dos 
lur:ros, separar scmcstraltn<:tltrJ nm:t somma que sm·á escl'i­
ptnrad:l <oomo « lnct·os n:!.o dividido.; "• tlcstinados p:n"l l'oJ'Ialrcnr 
0 capital do ll:\ll"o c O]!Jlill' ao; prr;jttizo.-; UlW ,.;·: f,,rom ro:di-
zawlo. 

A,rt. 85. Deduzi•l:ts tlo,; tlitos Jucr"s a rn[erilh fJttota e a 
somma qn8 l'or tlx:trh p:11'.1 •liyir\r•ntlo d11s acc·ionL;t:ts, p:tssai'it 
o Sll•lo q:te P'll' Yentnr:l li"'tV>Jt' !J:ll'<t :t e'llll:t dos lucro~ nfto 
dividido~. 

ArL Rli. Nr)nlwm <liYi lon<lo <nrit di~trihniclo qnando sn vc-
ri1iqtwm J<Ct'tlas rtn:~ <l<':if'itlqllntlt o (:Clpit 'l ,;oeial, otll'Jitatlto o,.;tc 
não tiver ~irlo int .. gralmente I'l':il:t\lt'rltlo. 

llOS JI!LllFTt:S 110 li\ :\('ll E :il' \ G.\ll.\:\Tl \ 

,\rt. 'S7. Serão do,; v::tlore,; elo 10~, 20~, 30), ;)0$, 100:), 
200$ e 500~, os billicte~ ao pot•t:dor 'JilO o Btnco emittir, p1ga­
veis á vista e em mo2da metal\i,~a, na eunformida>lc do !l 12 
do art. 15. 
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P:u·ac:Tnpho nnico. 1\ cst:w1pa o f\c;-;rnho dn~ 111 •snJos J,jlJwtcs 
v:u·i:trão conf'ot'iliO os valore .. ; do~ JtlC:into-; liilltd<·,;, fJIIO ilc•vet·:"Lo 
contor: 

o) n. nnmernc:ii.o n espilrilicr~f;ão rla ~rri'> n rstamp:t ; 
/1) :t ins<.:t·ip({ilo do valot· qnn l'<']il'c~~:nt:~rcnJ, l"'~·av,;l ao por-

tador o il, vista nm mrurla lllrJl.dlict; 
c) o nom J fio B:mco; 
d) a a~-;igl':ltllt':l da clmneell:l <1:1 C:tix:l. <I•• .\tnodiz:w:\o: 
c) :1 a-;;.;igtlil llll':t do ]ll'r'-.idr·ntr• do ll:irtr'i\ (11\ dr q;l•'lll ,11:\,; 

YI'Z!'S Jiznl'. ~ 
,\rt. Nil. !'ar:~ gannlit• n <'tllis-;fl,, dos r<:f'eri<lo; IJi!h•;t··~ po­

<lerit o B:tnco convnrtcr at<\ dnco mil contos nm m·>r]<la-; do Qlll'O 

nacionnos 0 f't':llH'ews," f m suh,;r;~nos f' lll(]ios ;.;nhrranos, so­
g~tndo <l p:tdt'iillll:t. l1•i fi,, 11 <k c'<'lf'tlliil'l\ dt• Jí-:lii. 

,\rt. Wl. A <'ollV<'r-;:i!J nm f>lll'" dos ditos ('inco tuil e·mtos para 
csl<' 1im l,•sign:ulos no nrtic:·o anke" lulllr•, !·~11·-sr•-!t-1 do nnm sr\ 
vnz on ]101' ptrtn~, e 11:1 prupnr<."L<J <Jil'' J'ot' llr~<'·'~·:·tt·i :. para a-: 
oper:tf,:<íc~ do B·uwo, eoJti{H'Jilll <'ill()ll'i<·r· 111 rllint• a <lit·r•ctori:t, na 
r:1ziio scrnpt·o da tnrçt p:tt'tD do \:1lor tot:tl do~ ilill~t•tr•,;, nu.ia 
emi~~iio tivt~r <1 Btllf:o tln n\tli1:11' 1111 "·r':I~ÍiL", de Jll<Hio qne 
nnnen. podcl'ií,o o; IJillietl'' (]t!lit!i•l·l~ <'X<'I' l··r 1'111 \-:tlllt' ao tJ•ipll) 
<lo drJ[JU-'ito emmot>rlas fl:l ntu·o. 

1\rt. \liJ. C·m,nrvar-sc-lt:i. 'rlllljll'~' ''lll r':ti:\:< :1 partn do rapital 
que Cor cnln-odida, c qtw ,;r:t·:'i C'C<'in,i'.·:uJtr:ntn deslina•Lt ao 
pag:tlll<'nlo do·; liillictos l'lltittitlos. 

;\rl. \)!. ,\ 1liredol'i:i deel:irar·it :1 pt•oporr::\tl nntm o nnmet·o 
,. valores fios billwtos ''Jll'l tivm·em "'' snr-llin r•tltt·.::;nes p(]b 
C:ti:m dn .\morliznçiio. 

,\rt. \)2. Com oxccpção nnir·nnnntn rlo~ J,j]itet",; qnn Sil for­
marem do pnda<;os e fios fJll<l n:lo tivrlrom hem intelligiveis o 
nnmcro, a serie, 11 estamp:t (] o nome do ll:lnco, torlo~ os mais 
SRI':Io p:tgos :'t vi~ta e em lllO"tb nwt:tllie:l, l<>co qn•: :~preson­
tados par:t "ste fim. 

Art. \J:l. Os portaflorr·s dtH ilillwles f'llliltirlos kriio suhro o 
cnpital e oact.ivotlo H:wcopt'il·ilrgio p:u·.t sem pag:tmonto. 

,\rt. \!-!. Para a f~Scriptnrar:ito relati1·:t ú emissão do Banco 
havr:·rit os livt'OS que a t!it•cl't,ri:t. r~nt•mthr cJn\·c:lÍrJntn, ohs,r­
vad:l. a. disposição do art. 27, nltitna. p:,rte, do citado flocreto 
n. 10.2(~2 rlll (i f!n julho nllinw. 

'l'l'!T L o Y lll 

Art. 0:J. Dentro Jos prazos lh:ulos nos reg·nl:<tll'~nl>>s do Go­
ver·no serão puhlicafl'ls e remetti1los á secretaria <h .Junta Com­
mercial os lmlancctes flas opcra<;·õcs do !Lnco e l'citos todos os 
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doposi tos o pnlil ic:1ç·iies d<' q un lt'<l U1111 os nrts. 3?, 3:! e 7G do 
docrnlo n. N8?1 riu ::o dn dnzemi<l" de W82. 

Art n(\. A directoria ]'l'OOIII'ar;\ ~empro ultimar por meios 
conciliatorios as cr>nto>t:,,;i>os quo porventura so Stbeitom na 
gol'cncia dn3 nogocios do ll:llli'O. 

Art. U7. A directoria tka :mlot·i~:111a a roqncecl' :10 Governo 
!Jnpct•i:d a <IJIJil'<>Yn•~iío dos ]>1'''~<'111<>~ I'Slatnto,;, r• a, acoeit:ll' :1s 
moJiticaç<•cs ou altot'açf>os qne r~ !I<: julgar <'Ollvcninnto thz•:J'. 

Art. \IN. Fica ignalnwnto :wtorioada a dit·cctc>!'ia a l'l!fJUül'Cr 

aos podere,; politicns do K•hdo as providencias o conrcssõcs qnc 
j nlga r con venifmtrs. a !Jmn 'lo ered i t• '• ~tlgnr:m•;a o ]ll'O~pcridade 
elo Banco. inclu,;ive autnris1<;iío p:1ra emittit· liilltolc:; :10 por­
t::~dor o ú vist:1, I'Ol!V<'!'til·,,is ''lll JIIOOth ntetallica, na Cllllf'\ll'll1Í­
<bdil d:t lei n. :l.JO:l dn 2cl de 110\'Clllhro do 1N8N e decrot<l 
11. 10.21i2 de(\ 1lr~ julho do eoJTr'JJto :tnno, e do titulo 7" dos pre­
'iontes estatuto~. a:;~im <'Olllo a cclol<rar <'Olll o (111\'0J'no qnne"­
quer contractos qne ontcnd:1 do intemss: do Bnrwu, eomprohen­
di<lo o de emprcsti mos l>:J.l'H :JllXÍ I i os it lavoura, sol< hypotheca 
c ponltnr apTil'olas, 11"s !c:rnws '~~ '"'' a' cl:lnc::Jin-; r[Jw fi)l'<Hll 
estipularia!'. 

Art. \J\J. Tntlo,: o.,: ra:.cns ont:,:,o,: nestns l'~tatntns scr:'lo re~u­
la<los pela lei n reguhmen\,,s rel:ilinh ils srH:iedn·le,: anonynÍ:1s. 
E pal'a tirar anllr<·nti,·:td' qne os ~·~tatutos :ICiJII:t ll'<llN:l·iptos 
silo o8 Jll'OJII'ins, r:njo pr·nj ·cto f'ni aprc:icnta<lv aoo; S1·s. accio­
nhtns e por ~::-;liJs unanitlll'lllOD!iJ ;q>provados, \·:10 a presente 
transcPipçlo assi;.mwh p<da dirocçilo o to lo; os accionist:1s pre­
sentes c por mint socrd:u·io snJ,scripl:t, depois 1\c lhes SIJr litla o 
acharem conf\)l'me. 

(Segnmn nsas-;ignatura:i.) 

~\ppr··n·a :t :!ltr'r~H·iln !'··ih Jl•) :1d. :1> dlls P-.;.talnln~ d•l U:lrlt'l) !\ff'l'C:1ntil dn 
-..:'II!L•l-..:. 

O Marechal :\lanoel Deorloro <la Fon~eca, Chcfo <lo Governo 
Provisorio, constitui>lo pelo E-.:ct•eito e Armaria, em no'Ylc da 
Nação, attellllenrlo ao qur: J'npre~enton o Banco ?lfercantil de 
Santos, resolvo approval' a altoraÇ'ão feita no ad. 3<) dos seus 
estatutos, u qual deverá fir;ar :~ssim re>iigirlo : 

« Art. 3. 0 O fnnrlo sorial do Bmco é do 10.000:000:), 1livitlido 
em 50.000 acç<íes do v;~!nr de 200$ c.Hia uma, sendo 5.000 inte­
gralizadas e 45.0011 com 25 "/o de entmrlas realizatlas. >} 
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O Ministro e Secret~rio •lo E.;t tuo do; Negocio,; da l•'awn<lt 
assim o f<tça, executar. 

Sala rlas sessões elo noverno l'L'OI~is·wio, S •lo dezembt•o tle 1889, 
1° da RepuiJliclt. 

l\iA:-.roEL DEollOIW llA FnNSECA. 

lltty Barbosa. 

DECRETO N. 35 -l>E :; !>E llEZE\lBRO l>E 188\) 

C1·,~;1 o ln,~'tr d1~ juiz Jnnnicip·ll"" d1• llrph,L):-:. n 1 J,.r 11) d 1 !':tt' Jl'l, n 1 l~<a,J,l 1l1\ 

I ~i<) !],~ .hn•!i t'•l. 

O Chefe d,1 nwct•no Prol·is•JJ'i•l da IV•p:thlira <l•>S Est:t<lns UJÜ­
dos rio Jlr\tzil ,[ecrct:t : 

Arti·~·o unicCJ. Fica <~J·ea<lo o Jogar de juiz municipal e do 
orphfios no termo do Carmo, no Estado do Rio de Janeiro. 

O l\linistro e S<Jcrct<trio •l•J K;tvlo dos Negocias dct Justiça 
assim o f:tça execut'lr. 

Sala das sessõ:Js do Govern•l l't'dl'isot·io, !J •I•J dowmbro de 
1889, [ 0 da rtepuhlic;~. 

lof. FcrT<!~ de C't.trii]JO-' Saltes. 

Decbra :t entr:tn~h U:t CIJ'J\"HI~a dH ~ .. 1•J:ll\ 1h H 1:l \'i-.;t 1, n 1 E<;t~t~Io de 

~ • J';t\ll• I, 

O Chefe elo Governo Provisorio d t lVlpnlJlic.t •los Est~tdos Uni­
dos do Bmzil decreta.: 

Art. 1.• g• declan•la de 2" entt•,tncia ~t comarc,t Üll S • .Toão Ida 
Boa Vista, cre;vla nn EsLvlo tl0 S. Paulo pcl:t lei n. \J rl0 7 de 
fevereiro de 1885. 

1° Fasciculo - 1 -<80 \l 
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Art. 2." O promotor puhlico da referida, comarca terit o 
vencimento annual úc I: 400~, sendo ~oos de orderuvlo e 600$ 
de gratificação. · 

O Ministro e Secretario do K;t:rrlo tios Ne;;ocios da .Justiça 
assim o faça cxecutn r. 

Sala rlas seo;sõcs r lo Gr!\·erno I 'rovisorio, :í de dczcmbeo de 
lSRU, i" rht [{.epuhlica. 

:\L\ :-;o EL !JEIIIHIIW liA Fo:-;sEc.\. 

Jl. Fcr•a~ rle !'umpos Sall0s. 

DECRETO N. 37 - 111: :; 1>1: PEZI::-II\1(0 llE 18:'<9 

Appro\·a os ~"~tndos (lo }lrrl\r)H.~:tutentrl da ~·;.;tl'ad:t d<' Ú'rJ'r1 ).Iinas & H.in at1~ 
ao ponto naw•g:tVi'l do ]\,in Yl'l"d(•, :\lll}ll:tl SI' l'('t't~t'I'IJI n:-; di'('J'r•tns ns. i0.122 ele 

1~, cl~ dezetnlJrn d1• f-.;..;..: P fi)_:~l).l dr~ fi) d,• ;t:_.;·q"tr' d1~ t>.:Sl, f' íh::t o l'CSlii'CtiVIl 

capital gar;tlllidl). 

O novcrno Provisorio rla Republica dos Estados L"nidos tlo 
Brazil, attewlenrlo ·ao que rcrpwrr·u a Companhia rbt estrada tlt~ 
ferro :\lin;rs & lU o, :1 ppr•rrva o~ <•,;tnrloô r lo prolong-a,mento da 
uwsma cstr·a,da desrle Trnô Cor:tr/rl).-; ate :w. ponto naveg:tvel rlo 
Rio Verde com 5G,5 kilonwtr·o~ de extensão, a qne se rei'el'em 
os deeretos 11. 10.122 rle 1:í 1lo d·~zembro de 18SH e n. lll.:l09 
de 10 de ngo.,to de 1889, fic;tmlo a rne~ma l'Omp<tnhia. olwig-ada a 
snhstituir· po1· 100 mdro~ o~ r:tir)~· rln RI) nwtt·o:; onrle for pos­
sivol o li.~:tl' no.-: l.nJ'llliiS d:t. el:ttHnla. l • rio rlrwruto n. 10.:)0\J rio[() 
de :tgosto de 188\J em 1.6\J:J:Oil(J::; o respccti\·o capitctl garantiLlo. 

S;rl:t das sessõ 'S do Govcmo Provi~orio, 5 de dezembro de 
1889, l" da RepulJlica. 

!J. IJocayuva. 
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pal':t t'nne~·i•)Jt'll'. 

O 1\farech:1l :\bnoel Tleorloro <Lt FonS<lCil, Chefe <lo Governo 
PI·ovhorio, constilnirlo pr:ln I~XCI'<·itrJ <: .\rmad:1, em nome da 
Na<;iío, ntten<icndo :u) q<l<l l'l:qu rJ'c:n :1 f':·lotw: <ld'f l'u/unir:s l.~ailrrr<!l 
!'nmJJrr.n1;, fi,niierf , 1lev i<la.nwn te r·e pr<:~en ta <ia, rcsol v e conce­
•ler-lhe autorisa<;io par:t fnnccioJMJ' nos E:;t:ulos l'nirlos do H1·azil 
mediante as clausulas qne com e3tc lmixam assignarlas por 
(juintino Boc:t~·n\·a, l\lini~tt'rl e SccroLtrio de Estado das Rehtcfíes 
Eü••ri<H'<lS e inlr:rin:uw:ntr: do~ Negnr:ios da A;_:Ticultllt':l, l;om­
nwrcio e Obras l'nlilins, 1ptü as;im o Lu;:t oxeL:nlai'. 

Sala da,; sessões do Governo l't'o\·isnrio, ::; de rlezomliro rle 
1889, ]"<ia Itepnblica. 

Clausulas a que se ror.~J.·e o Deeroto n. :38 
dci'ilta <lata 

A companhi:t 8 obrig-:o;la a ter 11111 representante no Brazil 
com plenos e illimitado.; potlere; p:tl'<l tt':1tnr e Lletinitivamente 
resolver as questõB3 que se ~u.;cit~U'dlll quer com o (;ovcrno, •Jncr 
eom o.; partienl:~t·es. 

j[ 

Torlos ns ache; qnc pr:tlic tl' no Br:t~il :icarilrl ~njeito,; its t•espe­
ctivas lei~ n regulcuw:nto,; e it jnrisllicr.~:to rins sDn,; tril11c11aos 
jurlit:i:trios o a arlmin istt· tt i vos, so:tt q 11e e111 Lumpo :tlgnm poss<t 
:t referida co:npl!lhia J'cc!:tmat' rJtmlqUr;J' rJxcr:l'l,lilc• rundadn em 
~ens ostatnto.s. 

lll 

No e:1"iO rle :c co:np:whia rlr.liberat· executar ai,Q·nm o1t al.~nn:.; 
•los tins de sua, ct·caçito, •1ne nilo estiverem eml'ompleta connexilo 
com o contracto celeiJraclo com o Govrt'no, lie\·er:\ pr.wianwnto 
solicitar psrmissit•) 1!0 mesmo Go\-ci'n•'. 

]\' ' 

Nenlutm artigo (lo.; e~tatn tos podorú ~o r ·~ntentlido lltt intet·~ 
pretado em s::mtirlo contt·ario :'ts clatJSnlas do contraclo, •lo llUP 
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a companhia ó cessiouaria, o fJU'tl preraleccrá sempre, rruaesqnce 
que sejam os termo-: e a intelligcnei:l da" di-:pDsiç·-•OS •lo~ mosmns 
ostatutos. 

v 

Fica, outeosim, expressamente entenrli•lo rrno o capital c juros 
gnr;í.nli•los tn fômm rlo tltJcl'elo n. 10.151 de 5 de janeiro de l8K9 
são c serão sempre contados mn moorl:t nacional ~~orr·ente, som 
referencia a qualrruer outro padrilo nwnohl'io, nii.o ::;•JtHlo appli­
cavel a esta concessãn a clausuh li" do decreto 11. 699.J de 
10 de ag-osto de 1878 ; e rrue sú sorilo completadas para a ga­
ranti:< do juros as quantias quo l'or<Jlll mnpreg.11l:1S 110 esta bole­
cimento d:t cstr:~tla 1le ferro, tta conf"or·mid;tdu •l:t clansnb :~4" dn 
allut!id•' decreto n. 10.157. 

Fie:~ ainda 1lopcndenle do antnris.-H;ito <lo OovernrJ Fe•lcral 
qnalqu •t' altm·;tçilo l'eili< no~ •·C'l:ltntP' d:1 ,·ompanhi~, qno deverú 
solidtal-a imrnerli~tamente, sol! pena dn mnlta ele I :OIJll$ a 5:000$ 
o do lhe ser cas~ad:t esta. ~~onr-!'ssilo. 

H.io de Janeiro, S 1le rluzemiJro ,],. WN\1.- rJ. JJar·•r!JUM. 

I'ela presente ct•di li co IJIIIJ a companhi:t de l'llsponsal•ilid:lll<J 
limitarh dcnomin:11l:1 l'c/o(ag (()1!1 Colonies Rai!lnt!J CoiiiJUIIl!J, 
limir,:d, foi incorpot';Hla •ln accordo eom ns leis •l•J IKli:! a !KKG 
concernentes a companhias, como ··"mi'anhia anonytna, au~ 
7 dias de junho de 1889. 

Outorgado c assignatlo por· !llilll rm Lonrlms, aos 12 dias 
de junho •le INK0.- 'J'hrn11as 1'. flo/u;n/,,,,1, rfJgistl';lflor :1jndante 
1lc companlli ts anonym:~s. 

PrO"J>f't"to da df'nomlnadn ,, ••,.Jota" nn<l f'olonl<'.~ Rnil ay 
t;ontpnu,- .. lintitt•d ">) 

1. () nomr) da. comp:UJiii:t ,·J /'r·/01"' (1/lrl r·olonir'S R"i[,l'lt!l Com­
pany, fimitcrl. 

2. A s·~de nllicial ela companhia scrit estahelocit.la na Ingla-
tct'ra. 

3. Os Jins para os qmws a eom pn n li ia se estahelceo st\u os 
seguintes : 

a) Para adrruirir, tomar a si n Jev:tr ú execnçilo os privile-
g·ios c yanLag,,n,; da~ sngnintc,.; conc<~-;sõ·.!S e contr;telM, a s:thcr: 
-Um contracto de eoncus,;iío rl:t tado de 2 i de a h ri! de l884 e 
celebrado entre o governo da provinci:t 1lo l{,io Gra,mlc do Sul e 
Abel Gomes da Costa, c Si! v'!t, tr.wsCericlo a. Luiz Juvencio tLt 
Silva Leivas em 18 de setembro de 1881, com um contracto ul 
tct·ior datado 1lc 28 do julho •lo l88!i c()\cbr<Hlo entre o governo 
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pn•>·ineial e Luiz .Jnvrncio da Si!Y;c Loiv;1~, ontro:;im nm con­
traeto do conccs~ão entre" goY('['JIO imperial do Htazil o .Jnven­
eio da Silva. Lciv:1s e!ll ::o dn janeiro du ll:l89 tle acconlo com o· 
decreto imperial soll n. IO.J:Jl de 5 <lo janeiro <lo IHH0, consti­
tnin,lo concessões o eontracto,; :1\llorb:mdu a constru•·çiw, serviço 
c manut<:mçiio de corta e:;trada de ferro no llrazil e concedendo 
,·ertos direitos, priv·ilegios o a gat·:mtüc que ll1es diz IC~peito 
conjnnctamento com todos os contraclos Coitos em oxoeuçiio dns 
ditas concrssõe~ o contrados ou do qualquer dolle~, l•r•m assim 
qnaesrpwr contiriiW<.'ões ou nwdilil'a<;u<''' dn senicdh:l!ltl'S conccs­
~ões o emitractos, o todas :18 g:u':I!Ilias o d<•t:relt·~ do gov<~rno im­
perial do Bmzil on do govorno da J'l·l'critln provineia <[llü lt:tjam 
sido cnnr~e<lido~ ou promulgados, ou quo possam vir a sel-o, com 
rot<•rr:neia. ús sohrcdil:1s cotH'"'~,-,ns o ,·onlraetoc', (llJ ~Pja qual­
quer modilien<;iin dnll<•s, u11 qn:d•JII<~r <'\lnn~:ío "'t J>l'<>longa­
men to de 1:11 caminho do ferro ; 

/1) !';~r:t :tdqttirit•, t~oncLt·uii', r·t>Itlpll'L:tr, t'•JlliJ':u·, !llantcr, 
prolong:11' o pút• <'lll snn·i•;o n Jll•'ll'·itlll:ltl" c;tminlio <k i'<'l'l't•, i>OJll 
como qn<~t:S<Jilill' ontr:l~ litth"s f'<•l'l'<·:rc: ,. ,.~ ,,.,1,; l"'l·l•'li'''''· tram­
\\:<IJS, linhas tcd<:gT:IJilliea", J,•l••jdtt>ll<'', t>ll lltlli'••S ttl•'i<•S qn•wíY­
lJllill' ,J,, coitllll\lllÍI':t~·~o nn :IJlJlltl'•·lll"' ri•• n:tl.ttt'r·;.a -l'll!l'illanle no 
Imperio du Br:~zil, assim como nos L;lHlos arlj<l•:cnle,;; "110 in­
tuito de tal proposito rcaliznr qnnl'St[llül' contr:u:los, o t·cqncrer, 
acccitar o lcv:~r a ofTeito <~S conces,;õtJS n antul'is:u;õcs que possam 
Súl' I'OllSÍLll'l':\,'•\:1;; \lCl'C~,;:II'i:tS 011 p:tl';t <lr•~l'_j:ll' ; •. 

c) l':tt':t :11:eeit:~r qn:\c::;qucl' coll''"~"'''',;, l.ran-;l'ei'Cllcia~ on ces­
,...-íes de, ou lJIIl'l' ~o,ia J':II':I atlqnirit' por !lldo do <'<llllpt•;c 011 pot' 
qn<dlJIH~t· outra l'ór!lla qttr~ sr•.ia tln qn:dqtt<W pe~so:t r>n linna, <llll­
[>l'OZ:L 11\l C'Olll\l<ll1lli:L IJIIO S<'.Í:I· llll iiii!JCl'iiJ do Jll'aziJ IJII l'lll lJII;tlr[\11:1' 
Esta1lo adj:wcnte, qnaesqnm· linh:~c: l'"t'l'••:to:, prollltlg·:~tnoul"s ou 
ramacs do !las, ou q naes·Jn<'l' ,,],r'tl.S l'ul >i it:ct ~. ,·nnc<·~,-,._,~, o1t <ln:ws­
quer' privilogins c direit<H, e para a:-suniÍl' qu<·l' no l11<lr•, IJIIOl' <~Ill 
pal'le:tfl ol,rig·:~r;ií"S•[llll dig:lllll'<'~J>':ito :1 ta<:·; liltll:<sf•JI'l'O:IS ol1raS, 
CülH~ü:)S()CS, dit'l~itn:), C:JilC(~Sç_;(jr~;-1 0\l pl·iviJ('~·i~~~~, !,lll ,f•j:t l'í·l:ttiVO a 
qualquer dos Iins :t qnc :1. ••ntnp:1!1ltí<~ "n prop\>' ull i"'t·a lu:n<~t' a 
f'i a execução das mc~1ll<IS oJ,rns on di"[>lll' dcli:ls; 

d) l':Ir:c adquirir a· l'ct•:n ldat!e de scrYiço, tli1·,:i tos '111 sol'íCil tias 
f[lW.ntn a qnalq111·r linlm ferl'l:a, tr:lln\\"ay, 011 rio ,•Jodrico ou 
se.ia <:lllll r·~la<;iio a qu:to,qtt•~t· r>tllt'lli tlli'ÍU~ "''ttt,,JI!ant<·~ tl•J ,·om-
lll\\!licnção ; 

e) !'ara :ulqnil'ie, cnnstrnit·, mantct• n c·mpr<}g·:tr macllinas, 
mat<:riae~, matcri:tl r<>tl:ulle, v;~g-<-,es, Ill<H:hini~lliO.', e apparclhos 
ncc ·ssarios parn. illumina<;iio rln o<lilit:ins •J •·an·tw,g•JI<S, tmTetws; 
constrncçõr·s, ctnl·ar•::t<;'HJ.-i, Il:tl·io,; '' appt~r<JilinS do todas as 
qnalida<les, on qnalrp!IJt'nntra co11"1. rpw ~uja ulil ou <:<Jlltltieente 
;·,obtenção 1lc qnalquor dus li 11s :c qtw a companiii<l so propõo ; 

f) !'ara compear ou adqnirit· pol' t[nalt[itot• lút•m:c <[110 ,;nja, l.Jom 
como para ven<ler, d:H' do areenrlamonto, cnltiYar, explorar ou 
dispor por qualquer outra l'<'Jrma qnn ~oja de fJI\:II~Sqnol' terrenos, 
minas, mineraes, ou <lo qtwc,;rtuer outro~ hnns qno possam ter no 
Impel'io do Brazil ou em rptalf[!Wl' E~tado llllj:~•:<:ntc, lJcm a;~sim 
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para. ]'romovor o dosenvol vi monto rio distrido IJUC f'vt' atravessado 
por qnalquer linha ferrea fJIW perten,:a ú eomrmnhia, quer seja 
nmprt:gnnrlo para isso eapitae~ on quer seja. por meio do conccss:"lo 
do porçilos do terrenos gmtis, on por fJUIILJSr[tWr outro·; meios rrw~ 
ofl'm·eçam probabilidiidJJ úe attingit· un1 tal Jim : 

11! Pnra se encarregar <lo sorYiço do conc!Jtcç·ito <],. pussag-eiros 
() merl'arlorias em todos o,; s·.•ns ramos, qner por torm qm•r por 
mu r, on tmsim <lo Slll'vi<:n d1J ox p<•di<;ilo '''J IJU:tlf]tWI' uwn­
":':J("rln · 
""h) l'dra con~truir, o<liticaJ', ntili~:u·-so, 'l manter dcsemharca­
ílouJ•o~, c:to.'i, pontes <lo drJS<J::trga, <Iucas, ec;hll'iro~, clqJo·;itos, ar­
mazons, hotf'i,;, estra1las, poutos, canacs, l1oias. pharoes e outros 
signaos, r.J bom a"sim p:n·:t reqnorct·, :wcni Uu· ou levat• a 0 fl'eito 
qnalrJ!IOt' conc:•s,iio par:t :1 rotbtt'IIC(,'ilo de qn:dqncr porto on 1lo 
'lll :I)SIJUeJ' ontras obras pnl,lic:ts ; 

i) Para oxm·ecr o mbtet' t],) proprid:~t·ios rle n:n·ios, '1e em­
b:nca~·[J •s dn dcst:arga, dono~ de ca<·s, Jll'l<]'t'il'tarios r[,. tlocus o 
arma2l'llS, IJO!ll como para impor ctnolum•'ntos de guindaste, de 
ancoragem, de illuminaçilo c outros impostos o portagens; 

j) Para vewler, onerar, d:~r ,J.3 III'I'<'ndamento, trocar· on 
iliS}IlOl' por qualrpwr outt'a r,·Jt·ma quo sr.i:', quer al,~olnta, quer 
condicionalmcnto on por qu;l!qner interes~n limitado, de qual­
quer parte dos bens, direitos on priYile,Q·io' ela companhia ou de 
qnansf]llOr titulos quo lho digam l'I'SJIOitll, quer a troco de di­
nheil'o, quer tlo•arç<Jcs em ontt·a,; eontpanhias ou por ontms 
de valo!' rpte snjam revoga nlis on nito, em ger<t l no,; tonuos o 
conili(·(í8s qno possam ser considur:uhs convonientr)S ; 

h) l'ai':t adr[!tirit· o possuir, IJn!ll como para venr!nr· e dispor de 
honds on titulos que ]Jt'rtonçam ou qne. qner total, quer parcial­
monto se achem pn1· ellas gnr:tntidos a qtt:res1ucr linhas rerreas 
no lmperio elo Brazil on em qn:~l<[UeJ' Estado adjacente, quur 
ostns g-ozo:11 do g-aruntias 011 n:lo, IJI'!Il CCHIIO os títulos, :tcç<íes, 
bonds ou outt·os titulos g:u·antido~ de qnalrpwr outra companhia 
ou ompreza <~gora existente ou que po,S't pat'a o·futuro vir a sol' 
formada o cujo fim soja, quet• no seu todo, qQor em pctrtc ana­
logo ao lLt companhia ou quo tenll:nn a sou l'ctrgo SPrvi~·o tal que 
possa, quer dircctn, quer mdir,,cl:ullontc "nr fJt'<lYnitoso ao desta 
eomp;mlti.l ; 

l) l'a!'a obter o estaiJP!ccimont" d11 s,j,Jo ,]a companhia de 
acmt•do com ns lcb e constitniçiln do lm perio do Beazil on de 
qw:alquer Est:ulo em f]Ue ella tenha 'llle vit· a funccionar, on para 
estabelecer á companhia nma Stído le~t<tl em tal Imperio ou 
Est:.ulo por qiHtlfJner outra J('1rma qtw SPja : 

m) Para tomur cl8 omprestimo ou levantar 11nan tias para os 
fins a IJ!W a companhia se propõe' ou para dar gamnlills por 
qualquer quantia ou quantias em tlinlwir·o rpte po~sam ser con­
sideradas necessarias on a 1losej<ll', outm~im par" J~tzer lavrar o 
pns~<tr liypothecas, l1ond~, dol,orltnr·••:.:, titnln.> de dt•houturos, 
oiJrJgaçõcs, letms, notas, r~ertilicados provborios (scrip) o 
outros docnmontos, snjeito~ a gnrantia, ou s8m ella, un com 
f]ualqtwr onus on S''tn ~i<', solím qnae~qth•r hcns da companhia 



incluindo o seu capital· por chamar on o dinheiro por pagar com 
relaçfio ás chamadas que a rs~e tempo estiYorem em aherto ; 

11) Para pagar pelos fnnrlos pcrteneen te,; á com pan hi:t todas 
as despezas concGrnontes ou inrirlenk~ :\ fnl'lnação, rog·i~tt·o e 
annnncins rlo companltia, bom como do lev:\lltamonto do seu 
capital incluinrlo corretagem c commis>õcs pela apresentação de 
pedido~ o oLtenç:io rlc rv~ções, c ontrosim para solicitar do pflrla­
monto, :t oxponsa~ d:"l. C<llltp:lnhi:l, qn:tlt[tWI' ampli:u::lo rlo.; pri-
dore.; inlwrontes á enmp:tnhia; . 

o) l'ar:t levar· a ofl"eito todo~ on fJ11:1lqnet' <los propositos 1]110 

fie:un acinm mencionados, rpwr como primc;it•:mwnte interessados 
on agentes nlt (jnestão, f]l!Or i~,;o scjt leyarlo a efTeito em sorie­
rlatlo on em con.inncr.~:lo cnm qn:rlqner ontl':l pr'sso:t, 1irnw, 
a,.;soci:H:~o on r·.omp:tnhi:t, n nm qtt:tlqur•t' p:11·tn do munrlo quo 
seja; 

Jl) Para pr:~ticar tnrlo o mais qne pn~sa snr in.-idont:tl on 
conduecn~c :10 alcancn dos fim; :tcinm dcsig·nar\o:.;. 

4. A responsabilidade do~ ,or:ios ó limita<Ll. 
5. o capit;\l d:t cnmpanhi:~ ó do 1..: :r?:,.ooo diYiuido em 02.500 

noções do L lO c~da uma, com a LtC'tlltl:~rle tl() snr :cugmontado e 
outrosim com a faculrlnrlo de poder rln tempos em tomTJOS emittir 
qu:wsqner acções novas, quer rlo capital original quer rlo novo 
c:~"pital, com f]tl:llqner preJ'ereneia ou priorirl:lde quanto ao paga­
mento tJ,; rlividenrlos on do qn:tlfJ11Cl' outnt rr·Jrrna qne seja com 
rol:~ç:to :1. qnacsrtuer ontr:1s :ler;õe:,;, fJil8I' onlinarins quor profe­
renci:ws, on fJHC!' emitti<las fJlWI' n;ta, hem assim para alterar as 
regras rl:t comp:mhi:t tanto qmuito for ncces~ario pnra se rlar 
cnmprimcnto :t senwlhantc pre{~;rcnci:l. ou prioridade, e pnra no 
CelSo d:t subrlivis:io de ac<;õ.~s C'SiahelrcC'r o grito <le direito rlo 
partilha nos lucros por fJH<dt!118l' fúmm que Sf'_ja e rpw possa 
proYit• de uma tal snlHli,·i-;:\o. · 

Nt'J~, o.; rli,·et'Sil~ intlivi<lnos cnjn.; nomes r) r•ndnr8ÇO~ yfío 
ab:lix() exarados, desejamos f<lrmar-nos •·m nm:L· contp:mhia de 
acconlo com este mcmoranr/n,ll rio a~sociaçiio C' rrspnctivamente 
concorrlamos em tomar o nnmot•o do aC'çõcs no capitr1 \ rl:t cnm­
p:mhia qne se aclm em fronte de nosso~ respr•cti;·()s notnes: 

"Vwnero 
"Yomcs, morwlas c 1Jrofi.ssr7o dos sul;scJ·iJ!Iores rlc acçries ']'IIJ 

snl;.<crl'rem 

George Ernest Ho]nYoorl. R:u-cnscrort l\1l'k, 
Hlgll Barn0ll, caixeiro de commct·eio ........ . 

Thom~s Geofrey Pettit-lG Tllomsrm A Yenne, 
Sheatham Hill, caixeit·o elo eomml't'cio ....... . 

Edward Oscar Si!lem- Park Uouse, Eslwr, cai-
xeiro de commereio ......................... . 

Thomas Forter Knowles- IngleiJot·ongh, College 
Roa!l. Dnl wich, ncgociatlte .........•......... 

Richarrl \Vebster-Derhy !toar!, \Yoorlt"orcl, E-;~'-''' 
proprietario ..........•...................... 

Uma arção 
preferida 

ldem 

I tlcm 
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Joseph Bulkley, gerente d:-i The Rio de .Tnnei1·o 
Jiorn Mills & Gmnories, limited, ~O D~-kn ltnad) 
Brighton.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . !riem 

\Villiam Hobert Harris, l Cmmalt lonare, W-
chmond Road, l'uln<'y, caixeiro.............. Idem 

Dataria aos 7 tli:1s de junho rlc l8k\l.- Testemunha ás 
assignaturas snpra, Frcd. X. (harpTe, t'olr., empregado de 
A~hurst, l\!onis Cri~p & Comp.-1·, Ol>i .Jcnn·, E. C. Soll'. 

F.~fnCutos dn df•nott•huula& ~< l'"•'lofns ond (~nlonh·s~ Rnil"·uy f:ont­
ttnny .. I inaih•d ,~ 

Concorda-so no ~Gguin to: 

T -PI: 1\LI:Ill'<.\ Ilfo:S 

I. As rcgms contidas na, t:il>rlla A rl:l rcrlnla n. 1 annn:xa á 
lei do IEG2 ronePrncntn a ·~ompanhias n:!u tf'rit applie;~çfío á pro­
sente comp:mhia, mas o quo S<) se~nn rorHlituirit as r<'gras r1a 
compu nltia. 

2. Na constituiç:lo dos prr:~r·nle~ ••:-;l;llutos as pahvrns que se 
seguem terão re~pedi v:mH·n te a ~ig ni IÍ<'<'<,'<io que :1qui llH'S <'> im­
posta, a nã.o ser quo no ronlr:xto ~e ''('h<• :tlguma <:un,;:t <[Ue com 
isso seja inconsistente. 

a) Palavrns !lO singnl:u l:lo c'<>IIlnnte, indnirfío ig-ualmente 
o numero plural o vicC-lJ<T<~l; 

b) I'alavr:ls uo genoro n~;~,_,.,Ilino l:lo :-/nnente, induir:lo tam­
hem o gennro f'omi nino ; 

c) l'nlnvras r[lW allnd:nn [;-íl) c;c'HIJ<'Illu" pr•:-;sna~, indni1:lo col'­
porações; 

d) « Resoluçfío extraorrlinaria t> :-;ignitic;Irit a rosolnçilo r1uo 
houver· do sm· tomada por nm:~ mairwia de nilo mrmo,; rle tres 
quartns [H'rtcs dos sodos pru,r·nie,; qw·1· em pe:-;son. qnr:r pm· pro-­
cui·açiio, em qualquer ;,:;sr•mJ,Jr;:t g'I'J';d <la romp:mhia (sr·gunrlo o 
as~nm]'to o exigir) r los ~ocio,; que se :1el1:1 erm presentes rJner em 
pessoa qual' po1· procm'a<.ilo, e qne tenh:~m direito a votar perante 
umn rrunifío rlo accioni:-;tas poc;sqir],,,·r•s do nnm clas~c do ncçõcs 
da companhia q1w lqne1' rpw r•:,c;n r:!: s~r: s1•ja; 

c) t<Mez» signitical'it um !llüz <;:ti<'ndario. 
:J. Haverá SC'mpre no Hr:tzll 11m Dgcntn da compnnhia devida­

mente reconhecido a qnrm pc ~"' ocPI' intimarlo qualquer aviso 
official. 

TI-1'.\I'ITAL 

4. As 22.500 :tcçiíes do cnpit:~l primitivo mmwrauas de l a 
22.500 inelusive serfío :1C'Ç'Õ<CS ]>l'<'li•renci:H•s c as 10.000 nume­
rarlns de 22.501 a :32.500 indu~iYr! 'erfío acçiles ordinarias. Dada 
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<t h,vpotheso da companhia entrar· em lit[ili•l:H;:ío, o,; possuidores 
de acções preferenciaes tet·ão jus a eece\,cr por inteieo tiradas 
do aetivo d:1 companhi:t as impodnncias rpw houverem sido 
pagas sobre tacs al'çõe:;:, tl•J prel'ercncia a qualquer oxig·encia 
por parte •los possuidore,; 1lo :tl'r;o-,rs ordina1ias que so julguem 
com direito a qmw"quc1' qnanli:Js por· t'"nta do \.ai'S Doçõu:-;, o 
dad:t a hypotheHJ du capi t:li mo~ trai' llavt•e sido ro•lnzidn. 
r[lwlquet· qmmtia p;1ga ~u lant:atln. ··lll crtJdito tl:IS acções or•li· 
llal'ias, serit a mortiznda :ull~>s d•J q nalqnet• inrportanci:1 qno 
haja sido paga on cro•lit1d:t Clllll rod:\i;ã" ,·,;; ;Jct;i:ítJS pref'cren­
ciaes; cnd:1 rl:t:'So d" ne•;õo·s t•·l':l I'• :-;pedi1 :utwJJto• j11S :1 ser 
cou,;iller:llla no pú quo :Ji':lixo ~e d1·~igna p:tra u li11t de divi-

dendos. 
5. ,\s acções 110 capil:il primilivo d:t oompanlii~t poderão 

ser dbtrillltitlas on tlostinad:J'l ]'OI' qnalqner ontra fórum quo 
seja úquellm; pesso:1s e pelo Y:tlor retril:uitiyo snjrito, Item en­
tendido, i1 prioridatle o~talteloeidll prll0s presntt!e~ estatutos nos 
krmos n cotHliçõc;-; quo a dir·•clot•i:t i'"~~:t ddonninar ; o a 
mesma direc\ão podoril. poe occ:1~ião d:t en1i ,,ão rio qn:10St['tol' 

. flcçõos c·stalwtocBr em relação a Iaos accioni,;ta,.; qnalt[Uor dif­
feren~;:tqnanto ao nnmero do cham:ulas qno tcl'iio tk ser pngas, 
!tom como quanto ú npora e-m que dr;\':t rt;ali;,ar-se o l"'g-amonto 
em Yirlude do t:ws cltnmad:IS. • 

G. i'\" caso de se :1charom m:dricnl:Hias divnrs:lH pessoas como 
possuindo em cornmnm uma :H'1;ão, :1 rr·wons:tlJilid:vlo •!essas 
P'"sor~s sPr:·t tnntn individu:il cumo :>umul:1tiva. 

7. Os tt•st:Jmcnteiros on :ulministl':II\(IJ'I'fl do• Ulll "rdo f[UO seja 
f:dloci,Jo, uma Yr•z quo não so·j::JJI'i'O~,nidore~ C'lll eommnm, o no 
1':1~o d:t mol'lo do nm possuidor nm e.ulllllllllll, :~qwdlo "11 aquelles 
que ~oltroYivornm sr~rão o~ !lllio·os i'''''OJlli.•cirliiS po·I:J. •:omp:lllhia 
como tendo dil'eilo :'ls :wr;o1cs matri··n\:Joi:J~ c'lll 1Wn1o do ~()(;io 
fa\!,)ci•lo, toohnin. natl:t do quo r11[1Ii S•' c•>nl·m t•\oJnm':lrit o es­
polio 1\0 um J'allecido "OCÍO qno Cnr 1 "'sniolr>J' de 11ma acção 0111 
comm11m da l'cspnnsaltilid:Jdo qu:llllo "" :li'r/ü•s quo ,.Jiu tiver 
possuido em ~ociedado com q11a !quer o11t1'a po~"oa. 

8. ,\ compnuhi:t não tc-r:1 oltt•ig·"ção nem t:unpo11co po,Jorit 
ser :t i,.:so <'ompdlirb por 'itJalquer !'t·n·mn qnn :if).i:L dn l'•'"'nlltocor, 
ainrla nwsmo que dbto tl'nh:c conhccimentn, rlir~'ito alg-um e 
qualquer aet;:io que não soja o direito :11isolnto a c\la em favor 
da pessoa quo ollt:íO Jigur:~r n:t respecliY:t matricula eonw sendo 
O fOSSI1idor rloJ!a, OH OS di!'f'Íio~, no C<ISO o\o [l':tll:il'Ct'o;llGi:t que 
passnm a ser alm ixo t!Psign:ldllS. 

\J. Os fundos tht companhia não pntleeão ""r empregn•los na 
eompra de suas prorn·;ns net:ões nem tampouco rlndos pot• em­
prostimo sob garantia !las ditas ac•;iio:-. 

10. Toolo o socio tori1, dieoito :1. receber g-r;1ti~ um eortit!cado 
sob o selln oommnm da compnnltia, dr~ignawlo as acr;ões por 
ello possnidas, J,em como a illtport<m('i:t p:~:..:-:c Jtor t·outa 'letlas. 



A di1·ecção poder:\ pas1:n· em I~LVor de qualquer socio mais do um 
certificado represent:mdo unw 1nrto das :w;ões de q11e elle f'or 
possuidor, m:cs terit o direito d" levar 11m shilli11g por certilicado 
quo houvt•r de passar depois do primeiro . 

. 11. O certitlcaclo elo :wr;iUs q11e se acharem matriculadas em 
nome de possniLlores l'!ll commnm se61 cntregw: :10 pr>ssuidor 
cujo nome fl.~·nrar na t't;spectiva m;tl rknla cln sncios c:m pl'i-
nwi r o 1 oga 1'. • 

1:::. Dado ocaso do se dclcrior.lt' mtt certificado on quo nllc 
vonlm a ser llestruirlo on a pé;rdet·-so. poderit. elle vir a serre­
novado, nwdi:ulte o pagamento llo um shillin~· (ou de uma lJnan­
tia menor que a comp:u;hia po~sa estai>eleccr em assem!Jléa 
geral), uma vez que se :qll'csenlo a prov.t do tal detcrioraçiío on 
perda que a direcção possa con-;irlor:u· satisl'adoria e moLliante a 
indemnização, com ga mntia 011 Sr3m ella, que n, direcçiio possa, 
exif:!'ir. 

13. A llirecção potler:l, <lo tempos em tempos (suhot·llin~(la-. 
mente ~ qn~osqnor condições <'111 r1ne lJILtPsquet• acr:iíc·s ltnjam 
sido cmitthbs), fazer quaeS'JilOl' clt:nn:tdas que ollos entendam 
conveniente sobre os socios [llll' eonl:l da import:wcia quo esti­
ver por p:~::;ar pm· rot1L1 do suas :lrr.~<,es, r·omtanto que o 
respectiYo :l\·i~o se Ctça com a ~ntccipa<;iío, pelo menos, de 
21 dias em rela<;ão a c:1da cltamadn, e quo nonltnma chamada 
venha a oxecdor nm:t qnarla p:rrtc do y;1lor nominal do uma 
acçiío on que venltn, a vencer-se dentru do pcriodo do llons mezes 
dopoi,; do vencimento da ultima chamada que lhe precedera. 
Cada soc:io será obrigado a sa ti,;f';lzer :1s clmmarlns assim foi tas, 
devendo as quantias qno l't>t'etrl dcl'itlas J'Or rpmlquet· ar:ção .:m 
pt·es<'nça das condit;õcs du sn:t uist.ril111i•;iío ser l"'g:ts its ["::;soas u 
nas <)[lOt:as o logaros qnc ltouverum sido <lo:;ig·nados. 

14. Cvnsirlerar-se·h:t uma ch:nna1la como h:tvondo sitio f,•ita 
no momento em qne p:tssat' n re,;tJ!uçiio Lht direcção a11torisando 
tal c\tamada. 

15. Si qn:dqn<·r e\t;rJnad;l qnt: d<'V:t c;r;r s:ltisfeita relativa :1 
qualquer :1c~·:lo, ou si llltalqnu1' qtt;rntia q1te l'or deYilla com ro­
laçii.o a qnalqtwr ncçiío sr3;.!Ut1llo n~ tr:t·mos t!o sua distrilmiçiío, 
não for satisfeit:c 110 dia dr>signado [>:Ira o rcspr:ctivo pa~amonto 
ou untos disso o possuidor de tal ~cçiío ou a pes~oa a IJUem ollrt 
tiver· ~ido distril>n:d:l c;ct·il. obrigada :1. pag·ar jnros sobro tal clm­
marla ou dinheiro ont di vil la do:-do tril llia ató úquelle ení que f' o r 
pago pela taxa fJUe í<w fixada pda direcçiío, comtnnto que não 
exceda de .f lO por cento ao anno. 

16. A direc~·ão poderit si assim o cntendPr conveniente 
receber de qualquer socio q1w :1s~im doseje adiantai-o toJo o 
dinheiro ou qnn,lquot• par!<: dello que for cnt:Io oloviclo sobre 
qualquer tlas acções que olle possnir· além das quantias cujas 
chamadas ja tenham sido feitas, i~to qnor a titulo do 11m em­
J1restimo a ser reembolsado ou de um pagamento feito a1lian-
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hul:unonte por conta da chamada; todavia fllll tal adiantamento, 
qunr ello sej~t reembolsado on nií,o, cxtingnil'it de faeto, tanto 
qwwto ét sua cil't'<L alcam:c t>lll quanto ,•\lo !l<tO fo1· ciTectiYa!llcnto 
rcembols;u\o, a rosponsabili:ladc qllo cntií,o pezar sobre a:; acçCíos 
com relação ás qu;tcs ollc ó recebido ~obre o <linheiro a:;sim 
rocehi1lo ou soht•o qnalqnor porção Llollo IJIW r!e tempo,; em tem­
pos exceder a importlcncilt das ch<utud;tS <Jntií,o feitas sobro as 
1te1;õos ent !'eLtç:lo its <11111<'3 ti v era lor;·ar o adia.ntamonto; n corn­
panltia pag·a!'it juros scgun<lo lt taxa qnc p<>s,;a sm· eonvendo­
mula entre a dirocç~\o e a poss''''' f,tzetHlo o !ll<~smo adiant<l-

meu to. 

17. A transforcnr:ict •lo !JUiw~rpwr acçi!es da rornpanhia quo 
n:lo forr•m roprosen ta das por 11111 ti tu I o "" portador sor<l.o e lre­
tmulas por escripto pela l'úrma lhllal o sor<lo a~~ig·natlas tanto 
pelo ti'Il!lS!'nront<J como ]Wlo tr;tn,;{ct•ido. l'tdu rogisLro de qnnl­
ll\Wl" transi'm'>meilt pagar-se-lia ;, r·<>Hip:l nlii<t '' t'!liolnmen to q uc 
a dirocção p<Jssa vir a cstalJel•~ccl'. cDJlltan\o qnu ll,~,o oxeetb a 
dou~ shil\ing~ c S<:is pence. 

18 .. \ <lirocçtc' potlorit, :-;em qnc pat'<t is~o carer,o:l. 1\il alle~·ar 
raz;lo algnma, rocnsar-so a J'<·g·btr<ll' qn1dqnot' transferoncia <lo 
<lOções cuja. import:.tllL~itt n:io lla.itt ;-;i>\o <'O!llpld:>nHmte pa..~·a <'lll 
favor rle q11alqner vo~soa ljUO nilo tenha sitio pot• ella :t[>provadi~ 
on qne ll1tj:t sido feit11 [>IJl" qu1tlqn11r socio, qll<) qnor indivi<ln:d, 
ljner collcdi\·amotllo SD acll<il' in<li\·id:tdo on re,;ponsltvcl p:tl'a 
c<llll lt contpanhia on ljll<tlqttul' tran::;!crenci<L do acç<íos IJUe!' 
<"Oll1 a sua importancia complel<lllWllto ]"'g·a, qncr n:lo {;;ih em 
f:wor d,,; nm tnenm· ou 1le pe:;soa lllf<~dlllla <lm SllliS Etcn\dat!es 
inl.ollr:ctnaiJS. 

1\l. O instrmncnto de trllll~!'··r<~l!r:i<t, sr:rit d•:pn:;il11<ln jH:rllllln ~" 
C•llll]l:tnhia acompanhado de nm certi!k:11lo da tie<)o nell>J men­
cion·vLt c da cvirlenci<l, qne a tlirecç:lo ]USS<c <nigit· para [ll'OV<tr 
o titulo rpw assiste ao transl'ernnte, L' nm:t vez feito isso, opa­
g:llur:nto do devido nmolnmcnto, o lr'<tnsl'•!l'irlo (:;·t\yo n 1lircito 1la 
t\irocc;iio de se rceu,;ar 110 rr:~·istro .como lka aci1na dito) serit 
matrir:ulado como sacio com wh11;iio <1 tae,; 1\CÇ<-)():i, Jieando a eum­
panhia com o in:;trumonto rio tnmslerencia em sna mão. A cli­
rccç:io pr.ldo Llic;pen:nr a apresontaçilo de qn~t1r1uer C>}J"litk;u\o em 
presença 1\c prova ,:atisl'actoril\ .\e ,;na perda on do h1tver olle 
si1lo 1lcstrnido. 

20. Qualquer pessoa que Y>?nha a t<·r <lircito a uma acçilo em 
conse(jnoncia da morte on <hl f<tlloucia r\c um socio ou por qual­
quer outra forma que nilo seja por meio do tmnsf'erenci::t, fJ\lllerit 
:;ubordimt,bmente 1\as regras acinm espccific·ulas ser matriculado 
socio um:t voz !JUC ~•presente <·c•rtifi,·ado da ac1;ão c a prova 
quanto no scn direito a c! la que a dirccção pos~a <lcver exigit· 
dellc, ou .poderá snbordinadamen te üs sobt•ctlitas regras em vez 
do se fazer matri~ular elle me3mo como o tran,;ferido, transferir a 
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acção nm questão. Pt~a matricula coneernento a tal transmissão 
pagar-se-ha á comp::m h ia o o moi urncnto qne a Jirccção entender 
conveniente, comtan to quo não oxcetla a dous shillings c seis 
penccs. 

21. A companhi;t lerú ltnia e:wçiio ]Tef'eroncial o cal,al em 
to1h1s :1s r1cções quo n:lo tivrrom sido complctnmontc p:1gns, hem 
com<1 om to tios os juros e dividendos <lecl:lrarlos ou '}no tenham 
que vir a ser pagos com i'el:H;·ilo a nllas por todos os dinheiros 
que !'orem devillos à compnnhi:1 (inl'lnindo C"ilanw1h1S feitas, em­
hora o tempo 1lesi;..:nado pai"<t o sen pagamento não tenha aintla 
clwgado) ou por qnaosqnor cnmpromis<os tomauos _pat'f\. com a 
romp:mhia. pelo 11\l d:1 p:1l'tn do pm,~nidoi' quo s'' achai' malri­
enlado como tal ou du qu:llqucr dos JllhSUJdoros a-~im matri­
culados quer S<i,;, IJncr f'Oill <JII<dqn<Ji' outra l"'ssoa, e p,·,rJc tornar 
ofrt:ctiva nnm tal can•;:tn, <pt<·i' por il!<·io d" vend:1, qnr>I' eonlis­
cr~ndo todns on qna!qn1·i' d.1~ ar•,:,·,,·,.; rp1<1 ~'' acliom sujeitas f1. 

tal canção. Comt:n1to qun Uill sr'llt<dli;~nlr' t:onlisco se não veri­
Jique, a não set· d:Hlo 11 c:~so d,• tllll:l divid:t ot! compromisso cuja 
importancia lwja ~ido rt conl11wid:l '' qno sejam súmento confls­
cadas tantns ac<;õcs qnanL1,; o,; nml:ulore,; Hscacs da eomp:ml!ia 
eertilical'em serem equivalentes ll11l<l v;~ !oi' então do nwrca<lo á 
irnportnneia do [;11 di,·id:t ()1\ <'ll<':tr·g·o. 

22. Si qualq ner soei o d•·i xai' dn s:~ tisl'nz<'l' qualquer cllamrula 
li1ita ou •liulloit·o qnn do,·a s<·i' l"'~·o segundo :~s eoncli<;õcs em 
qne a acç·ão mra dbtt·ihnitla, 110 dia que livcr~itlo de.ignat.lo para 
o seu pag:unento a 1lireeç·ão porirJr':"i a qualqncl' tempo em quo 
o mesmo se aclwr aiitda por :c:~.ti,litZ<'l' J"azd-o intimar, tlxigindo 
dellu11nwsnJo p:l:_::llll<'iilo.i,rlll:<illt,lll"t:nill osjnros quo posc:am 
tc1· ~ol<i'OViil1 1 o, lll•lfl l'lllllll 'I""''"JIWI' 11ltr~I'Íoi'ns dc~p••z:1S quo se 
tcuharn dado poe parle da eulllJl:illlii:~ em ~:onseqnonch tlu uma 
tal falta do ]Higmnento. 

2:l. ,\ in ti mação 1lesign:u·:'t um ti ia n I torioe nilo spn1 lo menbs 
do sete dias dopoi~ dn. t•n:ilizar;:"' d'•ll:t 110 qn:il on antes do 
qual a referida c:hant:ula ott qu:ilqw~i' outra snmma, bem como a 
totalit.latle tlosjnros u nmis despezas qno lwjam aeerosci1lo em 
consequencia tle uma tr1l falta do pagamento, terão quo ser Sl\­
tisfeitas, bem como o logae em quo se <leYa realizar o respectivo 
png:.~mento (devendo o log:~r a~sim nomcailu ser quer o es­
criptorio sóde da companhia ou algum outro lugar em que seja 
usualmente costume levar a ofl"oito m.; chamadas por parte da 
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companhia) e declarará outrosim que no caso do falta de paga­
mento no dia ou antes do di:t c no log:u· de~ignados a acção com 
relação á qual um tal pagamento é de vil lo Jií'a S<~mlo su.ioib a 
ser cont1~r.ada. 

z,L Si as exigoncias contirhs em uma tal in ti mação na !'órma 
que licn, dito não !'orem sati~!'oitas, a acr;ão com rel:u;iio h qual 
uma tal intinllv;ão 1'0r<t feita poderiL a fJU<~liJIIOI' tempo, depois 
disso, n;""~o tendo sido pagas todas as quantia-; em rehtção :t ella 
devidas conjunctamente com os juro-; e demais desp8zas que te­
nlt:tm sido feitas, ser· conllsc:Hb pr)r meio de llllHt resolução da 
direcç:lo nesse sentido. 

2;í. Toda a acção q11c for conliscarl<t pas~arit a ser consitlorada 
como sendo propriedade da comp:\llhi.t e pod<1T'it ser· comerYada, 
torn:>1la a distribuir, vendi<la, ou ter q11alr[1ICl' outro destino do 
modo qrw a ilirecção enle\lllcr conYerlieiil<e, e 1hulo o cnso 1le vir 
,olla n ser dislrilmi,la de novo sem que qna lt[itei' qnantia paga 
com relaçüo n ella pelo po~sui,lor· antet~r"li~IIte ~eja 011 nüo er<Jdi­
t:tda como paga, todavia :t rlirncçiío pmi•Jrit :c qn<ilqneJ' tmnpo an­
te~ do qna\quer acçfio assim conti:;cctd:l ser rlistrihuirla, uo novo 
vendida, on levar qnalqn·:r nnlrn tkstino qno sej:1, annnllar o 
contisco delln n ts condi<;ões que'' mooiii:t dii'u ·çfio po~sa julgar 
CO!lYOili<~IIle. 

21i. Tmlo o soei o cnjcts :ccçõos ti \·er·cm si lo con !lsc,ctlas tic.trfio 
respons·tveis não oh~tant0 nm t:tl CrJnlisco pelo pa"·am mto i~ cotn­
rmnhia da importancia <le tolin~ as cltamarlns OU outi'r\S qnantias, 
juro~ e <lespezas fJHO !'orem doYirhs em rrJlaç.iío a lans act;õo-> ao 
tempo que tiver log<Lr o conilsco jushmonte com os j11rn3 tlesrle 
a !lata do contisco até tal pag;unentoJu razão <lu t lO "/o ao anno. 

27. A rlirer:<;ií,o porleri~ ac1:nitar a entrega <le l]ll:tll]llCI' :wção a 
titulo do r:ompromhso em qnalqnei' qw:sti"lo quanto n aclmr-se o 
::;cu possuidor devirhmonte nmtrienl:~do comrl tal. (JI!alqnei' 
noção que assim venha a ser enteegn·J pr'11lo ter uo~tino 1ln 
mesmo mouo como si fôr:t uma ac~·iio confi~c:-l<ia. 

2N. No caso dn tlistribnição de novo, on rhl Ynntl:t ele uma 
ac1;iio confiscntln on ().ntrcgue, ou da vcnrl:t Lie unm acçilo qual­
quer para tornar efl'ectint nm:t nculçiío d,l companhi:t, um cer­
tificallo por escripto sclhulo oom o ,;cllo cornmum da compa­
nhin., declarando que tal ac<;iio f'ôr<t dcvitlnmcmto conlbcatla, 
entregue on vcndi<ht de accordo com o; reg-ulamentos da 
companhia, con~tit11irit prova ~ullieiu:Ite dos l';u~to~ em tal eer­
tilicado dechu·arlos cmltr·ct qne~eS<JUrJI' pr~~,,,.,s prd<JI!dnndo ter 
direito á mesma acçiio. Ao compt·<ulor ou pcs>O<t a qnom ella 
for distrilmida se dará um certilica<ln rlc propriedade, e ::;crú 
elle matrioulad0 eom rcJlação a clla, passando ollc, do en­
tão em diante, a ser consirlet"<crlo o possuidor da aoção nlli­
viarla de torlas as ch unn i<tS on ontr,t'i qn:tnlia-;, juros o 
dcspez:\S devidas anteriormente a bl compra ou 1listl'ilmição, 
e ·nadn terá elle que ver com[~ nppliraçilo quo tiver o tlinheiro 
da compra ou com a transaeção, nem tampouco será o seu 
dircit? it noção afieotado por qualqucr·irrogularida,le que tliga 
respeito tt tal confisco, entrega, ou venda. 
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29 .. \. direr(,'i'io p:Jrlerit emittit· soh o snllo commum da com­
panhia cautelas de acções ar> pol'l:trlol' com relação a quaes­
'lucr acçõcs completamenh• pagn,; e toda·; as acções nssirn re­
tn·csontarlas pnr c:wtcl<rs c'<Jr'iio transt'rJt'iveis pol' mr io da en­
treg-ct rla.s c.tntdas r[lW lhe.-; rlis:-:et·em respeito. 

:~o. (Jualqucr pessoa q1w pt·etender que se lhe 1ussc uma 
cautela de acçiio s:ttisfarit nct occasião de f,lzer o pedido, si 
assim lhe foi' ex:igi,lo lHli:t rlit·ecção, a importancia dos direitos 
de sello (si algum for rlovido) qne lilo eort·o~pondm·, o no 
ea.,;o rln, companhi:l, lt:tvm· .iú pt•.,viamcnto sntisf;.Jito e,-~., direito 
do sollo, nesse C<lSO ,;:ttisf':u•it a rtmtntia ( si algnma Sll dnt• ) 
que :t rlit•r,cção rl0teeminat· com t•el:tr;:to á import:\neia que for 
pag:tvol ú. eomp:whi:t por· nm t tal composi~':Io, o ontrosim.o 
emolumento q1w a rlit'<Jcr;il') poss:t de voz em quando determinar, 
com tanto qu:J n:Io exc:Jrl:t run slJillin~· parct cada, noYct cautela 
'le acçilo. 

31. Suilordinacl:\.mcmte :··~ rlisposirJí.:~ rios Jll'e.o;c:ntn~ estatutos 
e rh lei rio l8G7 concem:•Jit·J <1 companhia.;, o porL1dot· de qual­
quer c:mtel:t rle acçõ,•s ~m·,·, con.;irlcrnrlo como sendo socio 
cht companhia para to. los"~ r: ll'cito-; ; tod:win, n:to tel'ia ellc di­
reito'" !'amt· p:tt•lr~ IWill <1 vni:\I' em qn:llrJIWl' as.;cmlilé:t g-ora!, 
nem a assiguar· f[il<llqncl' ])l)clid .J de rnnni:i,o rlr~ asscmlilérr, nem 
a tomrtr paete em con vnc:tt• ntml. t•onnião elo assemlil:):t sem qnc 
com dou.; di:1s complrJto.; ,[:, antecipação olle haj:t depositado 
perante o escriptorio. s ··do th companhL1, a cautela relativa ús 
acções com relação ás rtnws elle Srl pr·opõe :t votar· on a pra­
ticar qnalrll!Cl' acto. N.enhnllll'i aeções f'[llO !'orem. repr·cscntadas 
por c:wtclas sel'iio lov,trbs nm cont:t t[llciiHlo se tr,ltat• !h~ qua­
lificar;ão LlC um rlir·uetoe. 

:3~. A eomp:tnhia entreg.trá a f[ll:llqucr soc1o qne assim depo­
sitar em S1ms mãos uma cantoLt rio a,~çõe,; pelo morto acim:t 
r.lesignarlo, um cerliticarlo dcr~lae.ttvlo o flelt nome e morada, liem 
como o numero rle aer:lír)S fJIIC t:tl <~<wtol:L ropt·o~cnt:t; c,;,;c ecrti-
1ic:ulo llw rhr:·L direito a toma1· Jlll'tc e <L votar <)tll 'fitalrpwr 
assembléa geral com rd<Lçiir> it,; <Leções quo nolle se acharem 
mencionadas pelct mesma l'rlr'IIta a todos os respeitos eomo si elle 
t'úra um socio tlevir.lamon ttl nw tt·icularlo. . 

Ao rln~titnir• cllc o certificado, a compa.nhia lhe tornará a en­
tregar· :t canteb do act,•õu;; eLlllt l'CL«;:"io iL qn<d osso .. crtilicaclo 
fôra pas,;rrrlo. 

3:3 _ Nenhuma pesso:1 eouto porh,lot·a do um:1 cantel:1 ele ac­
çõcs terá jus a oxot'cor fJUtLlrtnrn· dos direitos inheren tes a um 
socio (salvas as dbposições aoimct desig-nadas para o caso de 
uma assemhléa goriil), sem que apre,;entc somollmnto c.autela 
do acr;õos declarando outrosiut o sc1t llllme, moraria c occupaf',ão. 

34. A companhia niio ser,·, olll'ig:tda nem poderá ser compellida 
por fórma alg-umn, a reconhecer, rriml:t mesmo que disto tenha 
notiticação, outro rlireito algum com respeito ú acção quo for 



I>ECitETOS I>U <i O ,·t·:lt"O I 'llOVI~UIUO 143 

rep!'escotadn por um;t cautela de acçiio n lém ll<l•[uelle direito 
~l>soluto que competir á possOJ. qtto então f•)!' o po!'tador della. 

:35. A dirccção poderá provi•hnciar pela adop~;ão de coupons 
ou por qurtlqucr outro modo I[UC seja, rtnanto ao p:tganwnto de 
futuros dividendos relativos á acçêl,oJ que fot• incluída em qualrJuer 
cautela de ac1;ões e aenteeg<t de um ;~oupon qn:tlquer sel'it titb 
como c;tlnl exonnl'açiio p:tr<L :t com1un!tia l[n:uüo :w •livitlen1lo 
que c lia t'<lpr,>,senta.r. 

36. Si rtn:dqnot• c::wtd:t de acçiiu se •lctl>,t'iorat·, for •lestr·nida, 
on se perder pode!'á ell:t ser renov:tdn, mediante o pagatwmto de 
ntll shilling (ou qn tlr[uet' importanci<< menor fJUO a companhia 
pos~a csta]Jeie~er em ass•Jmi.Jka ~·ot•al em pt·e~onçt da prova de 
lia ver e lia si, lo doter·iol'al!<l., 11 1,1 rni la. 011 pot•. lida, bem como dos 
direitos da pe~so:l. qne redamar a ac•:i'io qne ta.l c;wtel:t l'epre­
sentar !]tte a direcçofio pos,;a jnlg-ar satisf'adori<t e me,lianle a 
inrletnni;mçi'io com garanti:t ou som ellct l[llü a direcçiiJ p1Bs:t 
t~xi.~ir. 

:l7. Si o portador <le umn. CM!lela de :tc<;õ11~ a entrcg-at· para 
SUl' tl'ancada juntamente com to1lo,; os re,;tantr>,S cottpolH <lt) 

didclen,los que llt) rlisserem resp"ito, e rlepositar nas nü'ios d;t 
companltill. um perlitlo por escripto por· clle a~sig-na,lo na rr',rm:t 
e anthenticado pelo motlo qtte :t <lireer;ão pos,;a, determinar, 
perlindo ser matricul;vlo como Sllcio eom rolar;:'io ils 1.1c<;õc)s e,;lh)­
cilic;\dac; em tal c:wtda de ;H~ções e dccla!'anrlo em tal podi,lo o 
seu nome, morarht c occup:u;i'io, terá lelle direito a que o seu 
nome seja nmtriculado como sooio no livro do registro de socios 
ua comp1tnhia com relaç:io á acçi'io mencionad:t ·!la cautela de 
acções assim entregue pu r elle. 

8- !:o;wersr7o rle ar:ç1iCs em litttlos 

:lS. ,\ direcçi'io po:lorá com a s:mcçi'io rla comp:mhia dada pre­
viamente em assomblóct gel'al converter em títulos qmteSilUIJl' 
acçlíes que tenham sido completamente pa:;as. 

:m. Quando qu:tesrpwr acqõc~ lwjam si•Jo converti•Jas em ti­
tulos, os diver:;os possnidore; de semelhantes titulos poderão de 
entiin em rle:mte •tt"<tnsf'.,rir os inter·~~ses quo respectiv:tmente 
nollos tivorem ou seja qualquer• p:tl'te <11) t:ws interesses pela 
mesma f('ll'm'l. e snjeit:~s ás mesmas regras como "'~ rl:'t com re­
laçoão no rnotlo estah·'leciclo para a t!'ansl'ercneia das acçües do 
capital •1:1 companhia on o mai~ appt'oximadamente rlisso quanto 
as eircnmstancia~ o p q·mitt.irem; :t •liroc•:iio pmlerú, todavia, rle 
tempos em tempos, si assim lhe parecer conveniente, lixar qu<tl 
a importancia minima de titnlos susceptíveis 1!11 tran~f'el'encia e 
rleterminar que qualrpwr fl'ucr;ão d8 nnM lihra deixa. de ,;;oi' trans­
ferível com facnhl:Hle, torhtvia, de dispensar a obs·.:rvancia rlc 
taos regras em qttalquer caso partkular. 

40. s~~ntelliantes títulos c!Driio aos scns portadores respecti­
vamente os mesmos direitos qne teriam sido conf'orirlos por 
acções •lo igual importancia rb classe conveetidn. no capital 1!:> 
r~ompanllia, mas de sorte que nenhum de tae~ direitos, exce· 
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ptuando-se a p::~,rtilh t nos lucro, d.t companhin, vonha a ser 
conferido por rpnlquet· Si)lll•)li!,ttlt'J tmporLmcia de titulo~ que 
não tivesse da,lo tn8S 1lireilrH, dad:t a hnlOthe;e de ser es:;a 
importanci[t reprJsenLul:t Jl'll' a"ç:-,•s ,~;t elas;e convertida. 

4!. A companhi<t poderil em :HSIJ!llh\,>;t g·,;ral c,m-;olidar e 
subrlivi,lit· :1S ;;nas :u·ç,-.,,~ on qntlqtwr p.tl'le de!Lts em at:çõJS do 
maior on menor valor. 

4'2. A rosolnç:í.o 0speci;d pela qnal qu;tlf}Uüt' acçiio for sul.J­
diYiclida po·lerá deterJuin<tr quo com relaçilo aos pos;ni,lores das 
acçCílls que resultal'elll dll unm ttl snldidsilo nma de semelhan­
tes a"ÇÕJS pos;:1 ter c Jt'Lt pt•d'el'<JJH:i:t sobro :t ouh"<l, on outr:ts, 
e bom assim que os lncms rlostin·trlo,; ao p:1g:tmento de seus llivi­
donrlDS venham a sor-lhns applil'arlo,; ,]t; con!'urmirlade. 

4:1. A dil'llCtlilo ['o•lf'rit nndhntc approv;t~·i'io da assClmhléa 
gemi da COl!tPnnliia rl.J t'Jill]l'h e~n tempos :IUg"I~lent;u· o Cctpital 
d:t companhm por· meto rl:t r•J!lhSclll rln nov:ts ac~·cJcS. 

44. Semelh:llltc~ act;õc_os ttiiY<ts serão r la importanci:~ c seriio 
cmitlitbs no propllsito e JH>' t'JI'Jllos o condiçlíes ü sujeita,; ú-; di>l­
posiçiles (jUO vã.oalmixo rJ,J,i,!..:'llil'la:; ]'do 'JUC dit: respeito ao con­
sentimento ]"JI' pctl'l'J <lo-J JHH'Ili'l'H'c.-; d1J qnalrJIWr c.las-;o rle ac­
çõcs qnanrlo um tal coll'ii!DtitllOllto s·:j:t not;cs-;ario coJil a Jll'Ol't'­
rencia 011 priorirbdc ]do !Jil8 to,~<1. :1. 1li 1·irlenrlos ou ú tlt,;triiJuiçilo 
de proventos 011 f}Uanto ú vutnçi'io ou ontro qnalquot' ponto acima 
de outrM; :teçries de quillquoi' classe (jllO scj,t, quer jil nnlilo emit­
tidas on por· omittir on coJiliJ ae,;0Js a Sill'Clll rlill'crida-; em re­
lação a outr:~s pelo que toc:t a ,[ivirlrJmlos ott rJn:ulto ú di:>triiJui­
ção rle proventos qtw a comp:tnlti:t pns,;a determinar em assem­
bléa geral e suborrlin:1damente a r[twlqner •lirecção semclhantll 
ou na falta della as tli:iposições 1los presentes est:ttutos terão 
applicaçiio no novo c:t.pital polo mnsJtto modo e :1. todo~ os respoi­
to; como so dit c•Jtii r':l<u::"io ao e;tpit:tl ut·,Jin<trio primitivo tla 
companhin. 

45. A companhia potlcrit cat assemblé:t gemi rerluzir· o seu 
capital, qu3r amortizando ea pita!, rpter annullawlo capital que 
lwj;t sido perdido ou quo nil'J seja representado por nctivo rle que 
se possa lançar milo, rcduzitHlo a I'IJ,;ponsahilida,le sobre acções, 
trancando acçõcs que não tenham sido tomailas ou a respl)ito das 
quaes não ltaj~t compt·omis,;o tom,ulo por· pessoa alguma, ou l'or 
qualquer outra fórm:t que S?j<c confor,ne for jnlgatlo mctis eon~ 
veniente, por.lentlo-se, outt·osim, amortimr capitalmt perspectiva 
de vir ello a ser levant;vlo d'' novo ou de rJualquer outra forma 
que scjn. 
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III- REUKI},o I>OS SOCJOS 

4G. A primoir~t rcnniito da as.-; cmhlóa g·cral torit Jogar lia 
opoca (comtanto fJIIO n;\o ex,~l''h a. qnnli'o mnzes depois 1la. 
comprmhict ha.,'et' sid.o rcgistra1l:') e PO ~itio 'l'W lwnYer de ser 
tlcsigwHlo pela 1lirocçito. 

17. Vorilicat·-so-h;\o <t~s,•mliló:t-; g·ot·ac-; snh-;of]tWnli•S alem 
d<utnelh:-; f! li•) houvoi'nlll 1lc SI' I' l'llllYill'<trla,; pm· so<~ios em virtmlc 
tios poderes quo abaixo vi'lo l''taJ,,docirlo:; nas '']H!C:ts c Jogare,; 
que f(Jt'<elll tlesignatlos pela conqnn!tia om a~-;,·n~J,Ióa gor:d, 
e, si nnnhmmt opo,~a ou lo.~ ll' f" rem aSSII)l do-;Ignados tora 
log;n' uma reuniilo do a,;~tJ!llil18:t gtól'al uma vez Oltl ca<h ltllllO 
em segnida :10 anuo em f]lle a ct>mp:mhia tin)r ;;i, lo oncorpo­
ratla ou 110 ,Jia o log·at' <[IW JHh~·' ,.it· ;c s•.·t· 1k·sigll:tlln pela di­
l'CC(~io. 

48. A nssom!JJ,:.a geral acim:1 mcitrói"n~tb srJri' 1lesi,c;nad<t 
as,;emiJ!ea gorai or<linari;c c todas a~ demais reuniões serão 
desi·gna•hls nssom!Jléas gct'<WS l'xtr;\ol'tlinnri:,s. 

4\J. "\. <li!'ncçito pod,·rú, S<)Jll]'t'<1 1[110 <JSsim llt8 paroç.:t CPtlVC­
nicnte, o assim o ÜI'Ú Stltl!Jll',, qtw llte '"*' presentoJ mmt 
rer[nisi1;ão por oscripto :~s,;ign:ub, por cinco ou mais socios 
quo ,;cjam no, to, lo possnidorns d<l, pPlo mono~. ntn<l de0imrt 
lladc do eapihtl emitlido, convocar ntlte~ rcnniito do ;Jssem!Jlt'la. 
geral oxtraor1linat'i~. 

:JO. Um:t tal reqnisiçito tlosignaJ·it qnal o o!Jjccto da i1SSemblóa 
gcJ•al oxtraor<linari<t quo so pretend1l r·om,oc;tr c g,n·ú e lia deposi­
tada no rcscripto!'io se•ltJ da companhia. 

51. Ao receber uma tal rcr:~nisit:ito a dit·ccção procedcrú 
sem demor:c a convocm' nm<t a,;surnbló:t !lera! cxtraordinal'Í:t 
que ,Joverá verificar-se donlt'O do nm llWZ ;t eontar 1h data d:t 
rocep<:ão de tal rcrtnisição. • 

Nrt Etlta disso o:; signatari1h 1\a t·oqnt:;Iç:to on quacSrJuOL' 
outros cinco ou maio; sacio,; q ne possuam uma delóima parte 
ou mais do capital emitticlo, po<lerão por ~i sós convocar 
umlt asscmlii<''a geral extr<tordinari:t par:t ter Jogar lto Liia 
e Jogar em Louclres que os signaltU'ios 1lc uma tal con­
vocaçiio IJO~sam determinar. 

No caso de passar perante uma tal as~emhl1·,a geral extraor­
dinari<t qualquer resoluçilo quo exija fOr conlirmada por meio 
do uma resolnçito especial, os signatarios th convocaçito ou 
qunesquer socios que possuam a rwcessal'ia importancia ue 
capital potlerito pela mesma fól'ma, porém, sem nlterior re­
quisição convocar a assembl,)a geral extraordinaria quo seja no­
cessaria para contlrmar a mesma. 

52. Dar-se-lm aviso da reunião tlo qualquer assemblóa geral 
com antecipaç[o de sete dias (com exclusão tanto do clia em 
que tal aviso ó feito ou que se suppõe haver sido feito, 
como do dia em que a rcuniito da assemblóa eleva ter Jogar), 

• Fasciculo - 188} 
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dosignrtnrlo-so o •lia, hora <' Jogar •h rcnniiio aos socios pelo 
motlo que. no adeante Y~tll d ·si"·nat!o ou por qu:1lquor outra 
lúrnm que poc.;sa de tcttl[lO em tr'mpo ser o-;talll'!ocirla püla 
companhia em a,;snn)IJJ,·,a ~·,,ral ; mao; a ralta de rocr'hinwnto 
de um tal avi.;o pot• p:n·te d:• qunlqnct· so··!o niío inv:1Jidal':t os 
tt•:tbalhos '1H'J hotn·errm tido logat' no seio •k qmdqnct' asscmiJléa 
o·eral. 
";:;:1. O aYiSr> rõon\·m·anrlo qn:dqnr)t' aso;emhló:c geral ortlinari:t 
.JesiQ·narú a natnreza t'lll gr·r~1l de f(lt:tlf]IIIT nrgorio quo nolln, 
tenlln que se tt'<lt·H' que n'lo ,;ej:t :1 ill'd:lr:uJío de dividendos, olei­
('[O du dit•ochres n conl:trlm·e, fic;t'<tl),, c votnçiío J,. scn' :-;al:wios 
.'m o ex:mw de .:onl:1s apres<,nüHl:lS ]JPl:t ·,Jit'8eção, bem como os 
relatorios da •Iirocçilo e 1los contadores Jiscacs. O aviso convo­
eanrlo uma ~~ssemhlé:t g"l'r:,.l nxii':t•ll'lliil<lt'ia tlovcrit declarar' a na­
tureza ger:d do IWgoei" rlnc t1·m d•~ sr'I' lratarl1' nella. 

5-L Cin~o :;ncio~ que"'' :1r·ltl'lll l'c.;~o~lll!t)Iil•· pn;.;r'nlr•s •·onsli­
tuirilo \llll1JW>nlu1 p•·r<l!Jir· nm:1 :l..;.;cml<J,··:1 g'l'l':tl. 

55, Si dentro 1lr) rn·.•1:t linl\! rll'\'"'~ rl.tqncll:t dn·.Ít'IJ:\d:l p:tra a 
rennlã0 i~i'tu h0111.-(~l' ri 'rn·nul,- :1, t·en!li:ío si tiver sido <~nnYnc;u1a a 
pcdi1lo de snrrit>S .;e COilcidn ''':t di· snl vi•la. Em qnalqtwt· nntro 
cu.;o ~c Cl'll::ider:t,·;, r•ll:i ·Jr!i:td:J p:u·:1 qn:tlqnr'I' di:'l 1l<L ,;r;m:lll:t se­
gniJJi•; e p:rl':L se ICiiiir':IJ' no si h> que o prcsi1lonto p,,,;,;a tl8lcr­
lllinar. 

:Jii. E111 qualq::er rc·Hni:in :1'-'.;im :1di:HI:t os sncins qnr· Sf' :wlta­
rcm prcsentr·~· o IJ'HJ tin•t'()lll r!ircil•> :1 votm·, soja qn:ll ÜH' n seu 
numero on a in>pod:llwi:c dr: :\e•;O•;,; on t:tnlos IJU<' JlOC''Il<llil, pode­
rito resolver snl>r·o l{ll.w.;q,irT :J~snmptos qne po<]l)l'i:lm tei' sido 
rr·gnh11'1!1Ctlh t•r•-;nlvi·lo7; 11:c l'r)\l!liiíu qno durrt l"g:u· :t<) ~ulia­
!lWllliJ. 

C,/. () pre,ideflto da •lit'l!i·l;:\o 011.11:1. Sll:t anse111~i:t o YÍioe-pt'GSi­
tlente !si :d;..!Uinltt,nvrH·), pt·e~ir.lir:t como prc . .;irlente em qu:tllJUer 
as~emlJlóa g.·ral 1la companlii:l. 

:)~. Si em qnal<lll"l' :> .. 'Sr·nt!M·a !:!·r•ra I nem o ]ll'r•sidnni•3 111m1 o 
Yit·e-pre-;irlr·ntn c·i') rt:·lt:rt'r•!ll ]'l"r:~r·nte,; d"ntro d:: um ljltarto Je 
hora depoi..; d~qw:ll:t dn.'i~lltllil ]':tl'rl n :·l:lltlit-to, 111i :ci nenhum 
dcllcs 010 presLtr a ~r·n'ir· dr• pn;.;irlcntll, os Llirectore:; r[IV se 
arharcm pr8scntec.; e,;r·ollwrrlrJ \lltl ri.) ••ntr·c si ]Hil':t deS8!llpenltar 
tnl cargo, e si rtcnhmrt dirl'dor IJWl h:tja sido escolhido se 
prestar a tal d8sen!J'I'nlw, r·nt:lo os .;n.,io-.; prese>Btcs ••sc<Jihe\'ão 
llllltle entrrJ si que !":11;:~ :ts V"Zt:s de jll'i'·:illontr:. 

5~. O prns:J,,nto Jrodr·r:t com :ri'Sentimento da asscmltlr>a ge­
ral 1le nm dia p:ll'a outro e dr3 nm log:ar pam outro, mrts c!r• ue­
nlmm negocio ,;e tratarú. r•m nma r••nni:\.o :l:'~itn :tdi:l<la qne niio 
seja o quo ficon por dcr·irlit· 11:1 rcnniilr> r4no d1)I'ft log ll' an ~tdi:l­
mento. 

60. Qualquer negoein ;qil es<'ll lado rt uma a ssemhléa geral see:'t 
resol 1·ido em primeiro lo[é·<tr ]'OI' um sigual do mãos lcnwtar.las, 
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0 n:t llypotllesc tlc uma igu:dtlatlo de votos o presic~ente tora 
tanto no ~ignal de mã:Js lovanL\llas como em r:tnalr:tuer votação 
mn voto do f[IW !i~.hvlo :dom <lo voto on votos :L f[UO possa, toe 
diroilo como sooio. 

G \. l'erante f[U:Ilr:tncr as,;omllló:t g·cral, a não ser quo se pc~a 
votaç;w, nma declaração por p:1rte tio presidente tlo que a reso­
ln~·ão pass1r:t on nfio e nma V<)Z qnc tlic:so se tenha Lmçado nota 
no livro ri<' :1ctas da companhia, ~erú eon,;idcmdo prova sulli­
cicnto do !':teto; c no c:·1so tio llllm J'()Solnç>ão f[llil cxi,i:t especial­
monto qnalquor m:tioria, qn<l cll:L passara com a nmioria neecs­
saria sem ulterior [ll'OV:L quanto ao nunwr·o ou proporção dos 
votos tmn ltlns l[UOl' pro, l[UCI' r:ontra nm.L tal resolução. 

li·!. I 'cidc-sc peclir por e,:cripto nm:t votaç:lil sobre qn:dqner. 
qnc~t:'lo (qnn não sc!,j:t conecrJwntn ú ekiç:lo d,, nm pt·csi<lcnlo tlc 
mna as~•JntiJ\ód) p<lt' n:t.omcnos ll<l cinco so"ios flne se achem pes­
soalmente pro.-;cmtc~ flUO tenh:un direito a votar o que pos~uam 
f'lltJ'C si :teções ela companhia qw; t'•'tn•nsoJ\t<]lll nrn valor nominal 
n:to inl<Jrior :c .t: 5.000. 

6:). 1\'o caco do so rcqnet'o!' votação soriL cll:t toru:ul:t pelo 
modo, no loga.r, o C]lll'l' immo<li<lt:lllt<mto on :L qn:dqnct' ontro 
telll]JO <inn.tro do 14 dias ,[r•pois do pediclo, conf'ornw o pt•t:siclcnto 
antes ele llnd:1 a rounião po~:'a rlotennin:tr; e o rosult<ulo <lo nma 

· tal vot:u:[io será consiclcmulo como constituindo a r<Jsolw.•'Lo <la 
comp:mhi:t tomada oni.>~ssomblea ger:tl n:t cl:lt:t clll so pnll'edor 
a lal vota~·:lo. 

G l. O pc•litlo tle uma. Yotd<;:lo Jlão porturl•m>;·t a. continuação 
dos trabalhos ele uma as-;eml•lt'·a para tl'atar do flUalfluer ontro 
negocio a[\t,:io á l[UOsli'lo cout t•el;H)io ú qual se rec1nororn ess:.t. 
votação • 

. G:í. S'!horclinadamonte a lJnaesr]IJCr concliçõ~s espcciacs f[Uanto 
a vota<;<ll? do qne pnssa, proVll' flna_lqner- omJsS~co rio novo capital, 
cad;~ suero tnr~t nn_J yoto por :Jr•,;,w de qno cllo iot· po.,snidnr. 

Ci>. ,\. 1·ot~c;ao po:.lc tel' log:~t· <[tWt' .J'Ol' pessoa rp10r pot• moil) 
de vrocnr:tt,,ao. 

Gl. Si qualcpwr socio nilo cstivf'r no gow ele suas f,,culrlad<·s:. 
intellectn:tcs, poclerú Pllo Yolar [•f' la ~tlêt emadori:t, curatm· · 
l•onns, ou outro ctn·atlnr legal. 

(itl. IJ:11lo o <':ISO d,, cln<~~ <•n mais pc~so:1s terem •lir<,ito em 
commnm :~ um:t a.eç:lo, qu:tlqnet· Ulll:t dessa~ pessoa~ poúcr:'t votar · 
eom rclaçao. a ella em qu:il<[ttcr as~,·mhlóa qnm· pe,;soalmcntc 
flner por mow tlc pl'Ot:ura~ão como si ella fúra o nnieo indiv·i,Jn~. 
co~n rlireito a ell_a; e no caso <lo se :~cl1ar mais rle um rlesses pos­
smdores, em soc10llade, presente em qnalrptet· ass,,rni:Jlóa r:tner em 

, l?essoa riucr· r:)pr~sentaclo por procuraç>iío, o ÍJH!iYillno cujo nome 
11gnrar em prnneu·o Ioga r no li n·o (\[L matl'icnla dos socios CO"l 
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referencia. a tal acção SOJ'it o nnico C<l!ll direito a votar com re­

lação a. dia. G\). Nenltnm ~ocio terá <lireito a :1,;,;istir nem a votar qm•r em 
11essoa qunr por procuração l"'rnnto qu:dqner assemillóa ger:;l, 
nem :t tomar parto em uma vot:1r;fí.r1 on a g·oz:1r 1\o qn;clqnm· pri­
vilegio coJJJO soc'o a n:lo Sl~t· qno tod:1~ :1s ,·\J:un:uln" on outros 
qnnc~qtwr dinheiros qun f'm'oin dr:dd,,-; nn p:1gaveis com rol:1ção 
a qn:dqnor :wçfí.o llü qnn o] lo ror pns~nidn!' tonhanl sido pagos; 
o nnn\Jnm stwio lnrú direito :1 votar· <'lll qn:dqnor aSS"llJIM~a que 
tmJI1a. log·:n· d<•[Hljs do expii':I<Io:-; tres 1111'/.I'S da dala dr> rngistro 

. tl:t collljl:l!lhia em <'<'n:-;nl[llUIICi:t dr) <JIJ:ilqiiOI' at'<;iio que ello haj::t 
adrJnirirlo por meio do tr:lllsl'nl'<'!lCi:t a niio :-;er <JUO lt:1ja sitio in­
scripto como T1ossnidor d:~. :1ct;:ín em virtnrle tl::t qual olle ~e julga 
com direito a votar tre~ nwzos pelo nwnns antes da tbla da 
reunião ela a~somhl<.,a em quo ello pretend:1 \·ol:1r. 

70. O instrumento nomeantlo um pror:nr.ulot· snr;L la vrrulo por 
escripto e assignado pelo on1org:~ntn: on si t:1l outorgante for 
uma corpornção r;nalqner, o ~orú ~~~h o sen sdlo cornmum pela 
ft'n"11::t que a direr·ç:ío [IC''~:I <\r; lenl['os em I ·mpo~ approvar. 

71. Ningucm p•'>de e:r?r nonJr::~dr_~ l''''''''ll':'rlor <[W' nilo é'C.i:L sncio 
da companlti~l on qu,• lenha i"'t' 'Jil:~lrJII ·t· n11tr:,. I'()J'IJHl dir·rJito a. 
votar, licamlo entcntlirlo qno d:Hlo "c:l:<P de nm1 corpr,r:l<;ão que 
tigure matrienlatht como soeio Jl''''nidqJ' do act;ões da compa­
nhia poclerú ser procnrn<lor qn:tlqtwr mr.\luhro de tal corpornção, 
e semelltnnte procurador Jlassnrit :1 ser consirlnraclo em quanto 
proYalocer a sna nomançilo, om ·VilÜHlo rlolla, sacio da companhi::t 
com l'ol:lçfío ao numero ele acr:ües r1no rm·em possuídas pela cor­
porGção poln. qtml elle ft\ra nome:Hl", p:1r:1 qnnlqnor 1illl que sojn, 
com oxcepr;ão da transfcrenci:t do ~nnwlll:mlcs act;üo:; on tlo podor 
pGssar rccii10S do qnaesquer dividenrlos quo lhes tlig:llll respeito. 

72. O instrumento nomenndo um procnraclor ~orit tlopositado 
no escriptorio s6tlo d::t companhi:t não menos do dons dins com­
pletos antes daquelle designa< lo para a ronnião de assemhléa em 
que a pessoa. nomeatla om tal inslrnmCJtüo protomle votar. 

4- Reuniões de classc.l rle socios 

7:1. o~ possuidores tlo qn:dqtll'l' cla··~o po1krão, motlianto uma. 
resolução extraordinaria tomarh em uma as,emiJióa geral tlo 
tnes possuidores, consentir em Jwme de todos os possui<lores de 
acções dessa classe na emis;o;ão on c1·eação de quaosquc1· acções 
no mesmo pó <lellas, nu qne tonh:un qualqnCJr prioridade em 
relação a e! las, ou na dispens:t do qn:1lqnm· proferencin nn prio­
ridade, ou de qualquer did,J<Hl<lo acm·esei<lo ou na redncção por 
qualquer tempo que S<'ja ou perma nontc•nHm to dos divi!lemlos paga­
veis com relnção a ellns ou em qualquer plano que tenda à reduc1;ão 
elo capital da. companhia que a1Tecte a classe de acções; e uma 
tal resolução será obrigatoria para. todos os possuidores de ncções 
tlessa classe, comtnnto que o prosonto artigo so não interprete. 
como importando a necessidade pam um tal consentimento em 
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qualqnor caso em que, si não fóra o pres,mte :trtigo, o tim ue 
uma tal resolução putlosSL> ter si1lo rertlizatlo sem elle. 

74. Qua.lqner reniiiiio para o lim d:1 clausula quo :ccaba tle se 
mencionar :teima ~erit convocada o tuv:ul;t :t olfeito a, tortos os 
re:>poi l1JS approxirnar Ltllll'll tu 11 nan to pDssi vel it f1.'iç;-io •lo uma 
as,;emhléa g·eral <JXlraOt'l'lin:u·i, 1L1 .~ompanhia, 1kui•lo· e:>tabelo­
ci•lo qnCJ nenhnm illCio 11110 não S•'.i:t diredor tCJrit dirCJito uCJ 
rCJcl.:hct' :tvi,.;o •lcll:1, ll!Jill a tom:u· padü nelht a não S<:l' t[IW soja 
possuidor· rlrl nc~·õus .ta r~l:ts,;o •!IW srJ trata dil atredar Jlill' CJ~S[]. 
resollw:ío, 1' que a votar;;-i·> nitiJ' r0eai:t siu:l,o soilro o r1no disser 
rc:>pei lo :t nnm nc<::lo tlo tal cla:sse, c rJHe em nam ttl renni;ío se 
po~sa JHlrlir· por escl'ipto um:t vot:tç:lo por qnaesrtnor cint~o socins 
qnu se achem P·~~so:tlllWilte pt'eSOill··S c i[\10 tenham uiroilo a 
votar nossa assemhle:t. 

I\'- l>ll~ I:CTOI~ES 

75. O nu11wrn 1\n rlir·•~clnl't'' nem s••ri1 monnc: •k tt•N; nem 

mais 1\r~ sde. 
76. :\. comp:tnhi:t pntlcrú tln tempos om tumpos, om as~omble:J. 

geral o tlentro dos limite,; qn•;lic:ull :winm pt·oscriptm:, augmentar 
on rerlm:it' o numm·o de dit•eelot't!S quo cl!t:to l'nucd"narom; c na 
occ.asiií.o tlo pa..;,;".r tnn:t re~lllnç;t,) r}llalqner par:t mn angnwnto 
llOtlcrit nonw:\l' o 1Lirur:to:· o11 direclol'<'S :ul•ticionao'l i]llC forem 
nece,;sarios par<~ se en111pl'it' a, !ll<JSlll:1, e po lerit on tl'<lSim tletol'­
minar qual :r rot .. qiio <'lll qnn os dircctor,•s assim :lllgnwntauos 
ou dimillnirlos dcv:tm dnixar os s~·us C<ll'gos. 

77. O~ 1\irectores on tlirnelot' qtw tivor qno •~ontinnar, em­
bora venha. :1 S•)l' nm ~ú, porkr:\ l'niH~cionar, nft,, ohclaute rtnacs­
quer vag:ttm·a,; il\Hl so •lorom n:t dii'<W<;:Io. Comtanto qnn, si o 
nnmero de <lirectores 1'111' lil<)tlOS rlo quo o mínimo ]'t·o,;cripto, os 
restantes tlircctore,; on tlirodoJ' p:t,;,;aric log·o a nomear um Lli­
red•·r on diroctm·os addil'i"n:u•,; p:u·a prc·oiH:Il••t' um t<tl minimo, 
ou a convnc:11' nm:t assrmhló:t ~·eml dct eompanlti:t para se pro­
ec<loe a uma semolltanto liO!llcaçfto. 

78. A direcr;fí,o pod,m\ a qn:dquCJr tempo EO!ll<::tt' qnalqnor 
pessoa q ne s1 '.ia qua P lkatLI p:n·a dit·cdor, q nr~r p:u:~, preoiJeltor 
qua !quer· vag·n I nra <~asual ou em no nma, addi<;.ão :t dirccçilo ; 
mas isto de mouo que o nnmPt'o de uirectoros nito venlta a ser 
em nenhum tempo m:tis rio <]li" o numoro maximo que 1ic:t acima 
eshhelccido a rpmlrJLHll' outro nn!IH'l'O menor f[UC J>ossa tle tCJmpo 
em tempo vit• :t sCJr ostalicleeirlo pula comp:mltia nm assomblea 
geral c' >mo dovenrlo ser o m 1 ximo. 

7'.L Ning-ucm que não Süj:t, nm dircdllr r1ne tonlta que se reti-
rar seeit eleito director (eorn cxcepçito tle um primeiro rlirector 
ou ue um dircctor nomeado pela direcç:lo), a 11iin ser qn8 com a 
antecipação 1le não menos do qnatro o niío ·mais ue s :te dias 
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completos haja, sido deposi Lv lo pemn te o esc ri ptorio série da 
companhia, aviso rpwnto it iutenç:1o ,]e nma tal prop"sta conjnn­
ctamcnte com unm '-lcr~lat·açlo por· e!le e,;"ripta significando rjtw 
aeceit 1 a candidatura. 

HO. Oc; prinwir";-; dirodorns sr>rilo <~s pessoas que forem no­
meadas por um:t m:JiorLt d11s sJtiJ-;criurorcs rJUC :ts:-;ignarcm o 
prospecto da companhia. 

81. A qna,liticação r],, nm directot• que não sejam os primeit·os 
directorcs, consblir:"t em po"i~nir elle acçücs 1la companhi:t no 
valoe nominal 1ln .S 250. 

82. A clirer:~·ão ter:t o direito de t·eecl,et• em ca;Jn nnno a ti­
tulo de rcmnnet'"tção a rJnant i:t de r 2.001}. L'm:t tal remune­
ração serit. rlividicla entre o~ dimctore:-; n:t proporçiio e pelo modo 
qnn dles Jlo:;sam, de t,•Btprs ''ill li·mpos, roBcord<Jt' entn' si ; ou 
na !'alta do eomiJinaçãn, cttt pari<':i ig1wes. 

83. Os n'•g-ocios d:c companlti:~ sr~J'ilq gr~t·i<los pnr ttm~. <lii'C<'Çiío, 
a qual terit a seu cargo torb~ :1s rl"'[iuza~ quo I"'t'tcnç:llll ou 
sej:tlll incitlcnta<•s ú f'orm;H:fio, l'<'g·i~t1·" o annunc~in,.; da. compa­
nhia, Lcm cumo it emi~~ií,,, dll '''ti c;~pil:il, inr~lttindo COl't·ot:1gem 
e commissiJBs pela oLten,·:"in rlo pcdirlo~ '~ ,Jistrilll!içiio rlr1 ae<;ües. 
A direcç:ilo pnder:"t excn·oe torlo~ os porlorns inltnJ'entc . .; it com­
panhia, embora que sttj<~ita it~ dbpn~i<Jíes elo qn:Je~qnet· leis 
que 1lirnanarem do parlarnen to on elos proscmtes e~ta tu tos e 
aqucllas regras (uma vez qtn c! las nit.n sr•jam antinomica~ com 
qualr111er das clisposiçü0s de,;tcs e,;t:ünto,.;) qw~ po . ..;..; ttll ,;()t' pre­
scriptas pela companltia. <·m assr>rn\.tr·~a ;.;cr:tl; torlavi 1 lli·llltttm:t 
regra, cst:tb8let:id:t [wla comp:wi1irt em a;scJJllillt~:L geral po·lcrh 
invalidar rpmlquer acto rpt8 tonlm rlittmnado antet·iot'tlli'nlrl da, 
dirocção qnc teria sido \Úlido ,.j t;w~ l'l'~Tas n:"io li\·e~s.r•Jil sido 
estabelecidas. 

fl.t. Sem restringir a gener~.[i,l:ldr'l do~ l' 1rl,~rcs 1]118 llcam 
acill!;l cnllnci:tdo-;, :1 dit·o ·çilo i''''l':~·it pmti,·;ll' o '''gnintn: 

a) Faler acqni,.;i~'ltll dns cnnc,•-;-;,-,,c .. : n contracto...: nwnc.ion:c­
dos no a,rt. ~~' (.\) do p1·ospud'' d;t cotnp;ulitin, bem ''oJtto do 
quaesquer ontr,Js conce:;sõu:;, rladi v:1s, · dr;ct·du...: o neto.-; [,•gisla­
tivcs c antorisaçües qne poss:un <lilll'tnitt' do go\'ernn do Im­
perio do Flmzil ou da soliroclita provincia do [tio Grande rio Sul 
ou ele ·qualquer outro governo ou antori,lado qur• pos:.am ser 
noccssarios ou t!esejaveis pnra 11)\':tt' á cxeeLJçil.o os negocios da 
cotüp:m h ia. 

ú) Estabelecer direcçi!es loca0:r:, commb~ües rle agmwias 
Joc;ws ou []gencias locaes no Imperio rlo Bra;:il ou em qua,lqner 
Estado adjacente, ·e outrosim nomear rJnacSIJiter pessoas para as 
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Gonstituit'E'm dando-lhes o~ pnrlern3 c anlnt•irladr' sujeitos as 
regeas e pelo tempo e morliante a t·emunerHçfir> fJUe e! lo,; JrOssam 
entendee propt'io, porlonrlo, outro-;itn, rn,·ngar de tempos o!ll 
tempos qualqnm· nomenção semelhante. 

r:) i'\omenr rlo tempos em tempos tllll ou mais, cl'cntrc si, l'ara 
vir a ser o diroctor·-:;r,rnnte ou dit·nctot·r•s-~·r•r·untl's, nos tcnnos 
qnanto á romuncraçiir> o com os podere~ c antorithule r' pelo 
tempo que elles possam cntenilt'l' conYonicnte, pmlcnrlo clles 
igualmente revoga r uma se mel han te nouw~lc·fi.o. 

r!) Nomoar fJII:tlqnor pe,.;-;oa on pessons, qno tomem :1 ;;en 
car;:;o, na qualidarle rlo llrll'i-cottJmi,;sario,; rb CD11l[l'il1hin, 1tuc,;­
f[llC!' bons que pertrmçam it companhi<t ou om que c! la po-;sa ';er 
interessaria OU para (j11<1t'Si[I!Ol' OUll'ilS iln~ rpte sc.i:1. j e f<tZCl' pt'O­
ceJer u levar a ofJ',Jito qn:tr:sqtwt' e~cripturas on netos qne pos­
snm ser Twc:os~~.r·ios cum rolar:ilo a til lirlci-c"mtnis~o. 

c) Nomear, no Jll'O[IIhito drl r\:1\' P\.r•r·nçi\0 :1 qnalqnor in~tr·n­
mrnto 011 de traLtr rio qnalqn··l' nr:..:·,•r;io c·"'<l tio p:lií:, lJ11'il']UPl' 
po,~ua on pes,;o:ts p:u·a Sr'r·vir d·· pnwtlr<~•lo!' ''11 pi'Or:nt':1tloros da. 
rlircec·fi.o 011 rla coll!Jl:lllltia r:olll os I"' lei'<'~ qn 1 r• \Ir:-; r·ntcmlerern 
convcnicn tcs, incln indo 'os potlrll'U:i par<l l""l' •rr ·m compa rcccr IH"­
rant:: torlas as :111tol"irlnrles q11c Cn·c;m colll[llltentr•s e ontro,;im 
fazer to:las aqtw!l:t' rloc[:H'<IÇ'illS ij110 l"orülll JlilCil'S<ll'Í:\S par:t 
IIaliilit:u· a comp:mhia :t ]OY:tl' c:th:llmcnt•J a call'' :rs operac;r)JS 
r1nn lhe di;;:unrcsp. ito em p:,iz n'itl':lllg·rJiro. 

f) Tomar por emprestimo ou Jeyant:u· qn d•JIWl' IJ11:lnti:t on 
qnanti:ts em dinlteil'rJ merliantr; :1. g-arantia e uo,; tr;rmos pelo 
!Jnr' resp•it:t a juros ou q11alqncr· ontra cotha fjllil :;c-j:l, rJUC elle~ 
possam entender cDnvoniente; c no fJropo,;ito tle g-ürantir" 
mo~JJlO Olnprcstimo <l seu juro. ou p:tra. qnalqum· outro tim, 
crear, emittir, e:;t:tlJelecGr on p:h~~r ro,;pnctiv:ultulttn rpnl•]net· 
rlcucnwrc ou deúcntur,:s rosg-:tt:tYCÍ:', titulo~ 011 qn:tlqner ltypo­
tltcca on cwo:trg-o sobre a cm]H'r'~a on :;olri'I' o torlD on qnalqner 
p<U'trl rios bens, fJlWr actnaes, 'Jilel' rutnros, ou solir•J o capital 
d:t companlth que Jlfío tiYCJ' ~irlo ]nY:tnt:ld•J: n i!'ialrtncr rlc0••n­
w,·c o11dc/,c,Jl11res, litnlo.-; o outro-; titulo,; :,:·:ll·:uJtir\os porleril-'l ser· 
pas,;ados lin'rls do qtmlqnr:t' r'ljlli,l:ult; call''~ a enmpanlti:t r, :c 
po-;,;o<t o:n !:1 \·or r lo rjttnlll hl ti tnlo ]li':iS' ser nmittirlo: mas 
a tlirerr:fío ufi.o l'orlcrú, ,em n. s:tn<'r::ío ri•' 11111:t :ts~omiJlr~n. geral 
tla companhia, ldmar rlo ClllJil''''tim", n:;m lr•Y<Illtar ~omnm al­
guma qne pos,;a f':tzcr a rJnanti:t tomaria pnt• unlpl'estimo, 011 
lcvant:Hh pul~t Cillll[l:llllti:t, c IJIW <?nt:ío f',ll' de1·irln, eXI'ild<?l' no 
seu tmlo a eil'ra rle ·.f 2;)0.000, I' ,J,, m01b 'JIW tmlo o dclu,,Jtnrr. 
011 cautel:t de titnlr> tlo deiJ,;n'l',-c, ltypotlwca on o11tro qtwlr1uer 
cncnrg·o seja pass:tdo sol1 o ~ullo com1mtm ria comp<tnltia. 

r;) Pnssar, saccar, acccitar, enrloss:u· e 1wgociar rr)specti va­
mr:nt_e not.ts prombsori:t~, lclriis, clleqnc~, "n qnaosr[U8l' ouh·os 
pape's lll3.~·ocia v eis, comtan to rJ no q nalqner nob Jll'lll1!ÍS~cria, 
lett·<:, cltert_uc 011. ontt•o p~ po l negoei:~ n l, s·tccarlo, ll:LSS[l< lo ou 
accetlo, se.1a nss1gtwtlo pela pessoa ou pc~soas CJ.U) a tlirecção 
possa, por ventura, ,],_,si;.;·nar l''ll"a tal llm. 

71) Empregar ou clar por· cmpre;timQ os fnnclos da compa-



llEC!tETOS DO (;OVEP.:\0 I'IWI"l:'OlliO 

nhia que não sejam nocess~ll'ios pat'<t uso immetliato nos títulos 
de ,;arantia (não s •nclo ac<,·õ ·s ria companhia.), íJUO olles possam 
jnl.!!':Ll' conveniente, podonrlo tlllll'llsirn, dn tr!mpos em tempos, 
var·iar um tal cmpr<'go. 

i) Concmlcr n qnalqnec din•elor rjnt) tenha (jne ir a paiz es­
trangeiro on q1te prcstm· '[il dt[1ter ,.:ervit;o ex!raortlinario, a 
remuneração espcei;1l pelos;;, ·1'\'Í','''~/1'1'•)~t:u.lo~ 'JUC clln.') po:.:sam 
rmtc•llllor convo11ient(). 

j) LeYat• :t ell"eito e111 j;nu1· do qnalqnm· dirt;ctol' on outra 
pm;so~ qno possa incorrer 011 r~L:1r para int·orrcr em responsa­
hilitlado pcs~oal pot• pm·te ou 0111 lienelido ria companhia, as 
l1ypolhecas on rneargos :<olll'o a ClllJil'<)Za on sol11'e o torlo on 
parln 1los linns :1ct1t:Jt'~ on 1'11L111'th, 011 solll'n o <~apitai nã.o 
levantado <h t·omp;lllilia, 'i"'' olk·~ po-;:.::~111 cnt<•ndm· eonve­
nionte ; e uma tal liypolilm:a 011 r·n~al'g"o porlet·ú eonlor <lntori­
sação par:t vellil:l o todos o,; "''lllrl i-; podnr"s, clausulas o tli~po­
si<Jíc~ Olll ([liO SO \'ÍOI' :1 COIIOOI'd:ll'. 

h) Vonrler, rim· do at't'GIHiantnnto, t1·ocar, on dispor por <!11 il­
(jllül' outra fr)rnm quo soja, qnr:1· ;Ü,~olnta 'l'l'~r condicion:tlmento, 
do toda on do íJnal<tncr por<;ilo do-; l:ellS, pri dlogio,; o t•mprezas 
da companhia, nos t<Jl'tllOS e ,.,,nrli<:•-íe·; ') I' :la l'illllll!lül':u;:to fjliO 
e lia pos~;t ou tcnd<~r con V<'ll i<•nl". 

I) P<il' o ~oi lo colllllllllll r•m '1"'11'1"''1' d<•rlllll,Jnto, com tanto que 
tal documento soj;l tam!"'lll ~~~o:i.:;·n:"l" 1'<'1' 11111 di1·,·,·tor JH•Io menos 
"as~ig-na.Jo <'lll se~·niHin l<•c;·:ll' I"'''' ·e··I'd:li'Ío on outro f'unecio­
nario f]HO p:Ha C''''' ti1n s ·.i:~ ,J,•ci:;·rl:lrlo pr:h dirc<'r;i'io. 

m) Exercer os podc•res '"'n'l'cll.,,los 11;1 « Ld rio l8G! concer­
nente a. sollo;; rlo comp:1nlti;1..; •·•, o-; q11;11'' pelo~ pro:-;cntc,; esta­
tuto-; silo conccdirlns ir t'OIIIjlllllllia. 

l'-:5. A dir<Je,;ilo S" pod1:1'ir T'l'llt1i1· p:1ra lrat:u· "" neg·or'ill.', ~11liar 
ou reg-nlar por qualquer mtl1·a !'t.ll'llla as :.:nas 1'0IIlli<les c11mo o 
julgar conveniente, pn,[cnd" nn!J'•>Sitll designnt• rpwl OfJ>'r>non 
(jne so.b neco:;:sario p:mc a. ll':llbrtl'l,'illl dn q11:ilqnor noc;odo .. \té 
(jltn ltaj:t dotnrmina~·,-íll di 11"1''''11''," 'l''"n'"' ~er:"t do dons di­
roct< 1res. 

8G. O prosi,lnn to 11u qnars• l'll'l' d11u-; di rnclorr•s l" 1dm·iln a 
qmdqner tempo eorn-.,car nma l'<J\IIJi:ttJ d,. tlirecr;ãtl. 

87. Qnalqnor fjne'stilo '1110 il;l,j;l rle ser diseutirla em qualquer 
reunião sm·it ro,;nl;-id;t pm· um;l m:1iori;1 do votos, o dad" o caso 
de empato rio Vlllt~e: 11 pr·,·sidr•nte !r:r:'1. 11111 ~··g1t'ldo Yot" ou voto 
do ,Josompate. · 

88. A <lirecçilo po1lo1'Ú ologm· um prrsi<lonto c vico-pi·osi,lonte 
para suas reuniões, e outro~im dctorminnr (jltal o periotlo pelo 
qnal elles rlovam ex<•I'cer as snas !'nnrçiíe~; torbvia, si•nonhum 
tal prosidrmto on vico-pt·,:sirlonte 1'11r eleito 1111 si pm· oceasião <le 
uma reunião c1l!es se nã" acha1'0tll ]li'"~onlrs ú hora design~ula 
para ella, os tlireetores f[ne se n,,•llnrnm pt•esnntos esrolhorão nm 
dentro si par:t sen·ir tlr1 pre~ideJJte em t:d r,;llniií.(l. 
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89. A rlirccçiio porlerú rlclcg-al' qualrpwt· r lo~ por leres qne lho 
são confcritlos, com excopç:-itl tlos pr11lOI'OS elo tom:tl' dinheiros por 
emprestirno o do f;t?.er chmnatlas, a commi:;:-;õi'S qne se com­
ponham tlo socio ou srwios de sna corporaçfío qne olla possa. cn­
tellller cnnvenientc. Qnalqum· eomJJlissiltJ ::1s~im J'ot'l!l<tda tur{t 
quo se conformar no exercicio dos podnre,; qne a:-;sim ;;:to !lüll::t 
tlolog-arlos !'Olll quao,qnr)l' regnlameJÜilS f!itO lltr~ po,s:tm set· im­
llOStiiS rle vez eno~ quallti•J pol:t t!imcç:lo. 

\lO. As r.~nniõe-: o trahallios rln qnalqn•·l' s ·Innllianto eollJ!lliss:ío 
composta do rlous on mais socios ocrilo r'''..:·nl:tda~ p•·Lts di:-;posiçõcs 
aqui contidas como ro.<..:·nlrtnwnto para as rottnit)OS '' tral!idhos ela 
direcç:lo t:m to qn:m to tte,; ,[i,.;po,;it:õcs llt0~ ~c.i:tlll :1 pplie:l.vt·i~, c 
nfto serão tlt),;,·it'ln:trLt~ por qn:t•'~<ttWI' rn:.;lll:ull<'Illo: \()i lo:; pcl~ 
dirocç:to em vit·tndo ri:t.cl:ul~llLt 11llinlt pi·•·r:,·rlr:lil"· 

\H. Qn:tlqnm· acto pratit::ttlo r•m qnalqm•t' l't:tllli:to ria rlit•oc<;:lo 
ou por uma commi:;sfto tht rlit·r:c•;:lo on pot· qu tlqnoi' pe~soa sor­
viwlo rlo rlircctor, sorit, ainda quo mais tal'tln vnnlt' :t t]r:~coiJt'Ír-se 
que se · dora algum rlnl'cilo na nonmtr;:ío ri<' qnalqt1or desses 
rlirectorcs ou pessoas fnnccion:uHlo como acima sr: rkt:l:tra, ou 
ql'w ollas ou qualquer dnlla~ niitl possui:tiii :1 dnvirl:t qn:tlili<":;tçfto, 
tão válidos r:omo si torl:1s ess:H pc~so:t~ tivf:~'>Dlll sido rkdrla­
mcnto nomearias. o ti,·cs~em n rlovirLt tjti:ditkar;:lu tnr::l 

direetot'. 
\1?. A dirncção !itrá lavrat' acl:1s, nill livtw; lul'IH'f1i<l11S p:cra 

osso 1im, llll'!lcionrtnrlo todas :1s rr•;;llliitJít•~ ,. tral,:illtrh rln :t~,;om­
bléas l'',•rans, ]ll)lll <'OillO rl:t; ru11niõe~ rl:1 <lirccr;:ío on ria~ r·oullllis­
sões rl:c dirocç:-io : o tar:; acta·; :;onrlo as"il-'·n:vlas ]~<H' <JIWlrJner 
pesso:t que represento :;m· o prn:.irlonlo d:t rcniJi:io a qn:· elfas se 
reforirum, on em rpto dl:t~ foram lirl:ls, ser:\" :11:euita~ como 
prova conclusiv<t tlo:; f; teto-; nr:ll;tS mo nt·i,m:ulos. 

\13. O C;1rgo ele rlirector se crmsitltJ\';1!':\. v;~grt : 
cr) Si elle exereor qnalqnor emp1·r:go ou po,;tu n:1 c:omp:mhia 

qu" n:lo so,iam antot•is:ulo:; pelos pro,;ent,•s ; 
IJ) Si elle prmlnr o tt,;o rir; :;nas J'aculrl:trln~ inldlec:lmtos, se 

tornar fnllirlo, ou achar em eomposição co !li :; Jll:i crerlore, ; 
c) Si ellc deixar rle possuir n dedrLt <tttalilk tçfío; 
d) Si elle apro:;otltnr it tlit'ectori;t nnm rleclal'<lÇ:-ir) pores-

cripto ; 
c) Si e !lo n:lo r;ompn l'ocer pelo v•oriorlo eontinno rle seis mczcs 

ús reuniões Lh diror;ç:lo, som o r:on,;cntimr•nlo da !l}('Sma 

dirocç:lo. 
\l!. Nonltnm diredor serit tlnsqualilicarlo do son C:tl'!''O rdo 

faeto r lo tm· contract0s com a. comp:mhi:c 1111111 t;tll! pctnco se 
porlerit p<lr oltstaculo a um somelhan t0 con tracto IW!ll a rpmlqnor 
contt•;tcto ou arranjo cnleiH';\.rlo por elle 011 ]H) I' pa rtr tia com­
panhia com qnalquet• ontr:t companhi;c ou so:·ierl:ltl• ria qnal ou 
em que qnalr1ner diJ·edot' ~'\ia sodo, on r[no nDil:t sn,ia pu!' qnal-
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quct• ontt>ct Cónnct iutcre-;sallo ; t[()lll ,.;ct·it tal rlircdor contractantc, 
ou sendo como fica dito :i•Jcio 011 int<_,rco;<:vlo, olJJ'igatlo a dar 
conta a e'ta companhia de fJII:IC:'IJtl"l' lnet·os qne provenham 
de semelhante contracto on arranjo,; pelo ~implcs faeto 1l<~ ser 
elle um director on pelns relaçüc,; Jirlneiarias dahi dcrivantes ; 
toda via nenhum tlirector em taes cirrm11stanr:ias podcn't votar 
com rohição a semellwntc contraeto ou :nTanjo, e a natureza do 
Sêll interc"sse Jevc ser pm· <Jllr) dcsveml:tJa per'ctJ.1le a reuniiío d:L 
direcção em qtw o coniracto 011 a!'l'anjo for resolvirlo, si então 
existir um tnl interesse. on em outro qualrptet• caso, na tn•imcit•rt 
reunião de direcçüo depois de ,;oiJI'eYÍt' o snu interesso. 

95. Na reunião de assem h!: a g·ernl"qne ~c verif1car no ,;egnmlo 
anno que sr• seguir ú.q11elle em <JIIC a comp:llllti::t for in('orporarla e 
na rcnniiío <1<1 asscm!Jl,··a. g'<'J';tl IJIW se llw ~egnir em f]Ua!quct• 
anno snb;crpwntc, um terço dos dit·r•cton·s 'Jitc entfio forem, ou 
si ·o seu numero não for o nmltiplo de t!'es, nesse caso o ntl­
mcro dollcs que maL.; se nppl'Oxitn:ll' ;t nm tl't'l,'rl tel'it qne rleixar 
de continuar a senir. l'm rlit'r•drll' g-l'!'cnle qnu cstr1,ia l'tmc­
dionando como tallwr· nm pnrir11lo rpto nfio lw,i;t expirauo não 
corá o!Jrigarlo ~t rdit·ar-sc r·m l·it'lnrJ,) desta clansn1:1, nem set·it 
seva<lo cí11 conl:t ]l:tra a conL1g·<:Jtt do numero du t:ircctorcs 
!que teem qno se I'etir.~r. 

Ul\. 0,; rlírcctores que tin•t'l'lll qne ~c rdir.1r S<'l'fio :upwlle,; 
quo ti,·et•um <'Xet•ci<lo o sen ,;;~t·.:.:·o i'"~' lll:t is tempo. lbda a hypo­
thesn do ig· ualckule ncstr) po11lo, o ri iredot• rpw tetth<t quo t·oti­
ral'-S<\ a 11ií.o SOl' IJlW l))]i)S l:lll!CO!'dl'lll ClltJ'() .-;i, ser;'t rlt·.,igll<ti!O 
por ll1<)i~> <Lt vot<~<,•fio. 

\li. () directot• qnu ti,· •r <jtl') se rdira1' sct'Ú Slbceptivel Jc ro­
clciçfio. 

UK. i\ comptcnhh, por or:cn~ii'ío da as~cmlr\..,a geJ'id em qne qnal­
qtwl' <liroctor tenha qnu s0 t'<ltit'<~r, preenl'ill·t·iL subot•dinarh­
mcntc a qu:drjUül' r<;;;o]n~·i'ío IJil•) exhlit. l'•'<ltt7,inrlo o nnntero 1le 
tlirectOl'l)S. os lo.c;·~1ros va.<.:·os, pr<wc•<l 'tHlo ú nollteaç·ão <lc tllll 
igual numero de pesso;ts. · 

D\J. Si por· occasiiío de qtmlr]lt"r :l~seml>l.'~:t om qno SI' devam 
e!Og'<'l' dit·octor"s os lop·:~rr·~ <),, 'l"."'~'ill"t'<lireetom' a ri'Lit';lt' nilo 
foretJJ pt'elliH:ltido:J;tw.ss:J c:>:io sulrorditl:i<Lttlli:llle a qu:tl<tll0l' re­
solução l'crluzinrlo '' numc·ro de dircctore~, o,; tlireétoros quu tive­
rem que se retirar mi aquelles rlentr<~ 1:lles cujos logarcs nüo 
lwjam sir.lo precnclticlos o qurl S•) prestem :1 continmu· :c ~ervir, 
serão 1;onsirl )rat!os como lmnmrlo sido reclcitrJs. 

!00. A companhia, em as,<·tJ!lrl ·:t goml, J>Od<·ric pot• meio dn 
uma t"esoluçfio cxtraorrlitwria l'r)!lluvor qtJ:t!qllnt· rlirectoJ' (<JtlC 
não scj:t nm clirector-gcrcnte q11e estc,in fnnccionamlo pot• nm 
pcriorlo que não lwja aindrt cxpir:11lo) :111l<~S rle termirmdo o sou 
pcr·io<lo do serviço ; c pmlcrit outt·o~im Jror meio <lu 11111:1 rcsolu­
çi'ío onlinari:t nomear tuna ontra 1";.-;~u't qnc scj:c qualilicacla para 
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o seu Jogar. A pessoa. fll\e ;ts-;im for nome;trh fnnccinnarft ape­
nas pelo tempo que o director que elle e cll;wHtdo <t su!Jtilituir 
teri:J fnnccionado si não ti v esse sido renw\·ido ; torta via a pre­
sente disposição não o inhil,irit de ser susccptivd de re­
eleição, 

101. Torlo o directnr, fnnccionario on emtn·cg:t<lo rb companhia 
será illllemniz~tlo pelo~ {'uwlos ela mesm:t r·.otllp:lnltia do todai as 
en~tas, rlnsollli>IJbos, rlc:-;pi'Z<lS, Jl'~rda,; ~~ l'l'sponsaiJilirladcs por 
ollc incorrilhts no desempenho do qualepwr ~orvi<;o ch r:illllpanltia 
ou sej<t no desempenho dos seus deveres ; e nenhum iliroclor ou 
funcci~mrio da eompnnhi<t será responsavol pelos actos ou 
omissões de qualquer outro director ou f'nnccion<tl·io, ou por 
havur elle tomado parto n<t cohrnnça <lo rlinhi•iros qne nii.o fos­
sem rccelJi<los por e llo pcs~oalmontl', ou pot· q u:t!q tll'l' JHlrcla pro­
veniente de 1lefeito no titulo do q n:wsqnor bcn~ adqui!'idw; pela 
companhia. ou em conserpHm<lia da inilnonci:t rlc qualrJUUI' gl1.­
mntia pela qual ou so11ro a qual quacsque1' <linhcit·os <.la compa­
nhia furem em[H'c~ga<los, nem ]IOl' qu:t!quer perda iuco!Ticl:t por 
causa de IJUa!quor banqueiro on cmTotol' on. outt'n ag-Pnte, on 
por qualquer outro motivo que nii.o ,umanc ele sen acto volnn­
tario on proprio erro. 

V - COY!'.\~ !·: lll \'! IJE:\ !JOS 

102. A dirccção far:'t com qu•1 sn cottscrv·c unn C'iCI'Iplnr.1ç:lo 
das contas dn todo o :wtivo e p:1s-;i v o, 1·ccuita e ,Jcspuz:t da r:om-
panhia. 

108. Os livros de esr·riptur:1<;ii.o set·ií.o r:rmsorYados no cscripto-
l'ÍO sé,Jc da companhia ou em eJimlrptct' outro Jog:tr ou logctres 
qne a dirocção posst entender conveniente. A não ,.;m· metliant3 
(tutoris·1çií:o da direcção ou ,J,! uma assembléa gol'al, nenhum 
s'tlcio terit <lircito CO'll'' t:tl a inspnc<lionar liYros ou p:1peis :1lguns 
da co!ll[':lllliia ~JUC 1tii.o snj~m o livro di) nl:ltriu!la dn ~ucio8, hem 
como o do rogt~tro tlo llypotlwi'a:;. 

104. O desumholso por parto da compalihi:L em con~c'lnencia 
de, B inci<lenbl it compt'lt tln <Jn.tlqnor ohjecto do Ulll:t Jwtut'oza 
susceptível de g:1sto, púelo ser c!lnsidc'rnrlo como cn pita! desplm­
<Jiilo e ser distrihui<lo por um:t porçii.o di) anno:>, nn :-;or· tr:tl.telo 
})O!' qualrJiltel' outm fórma rpw a ilit·cc,·ii.o po'is:t dr5liét'minar; o <t 
importancia de uma tal de:;pPza que a esse tempo estiv()l' por 
pagar poclorú, par:t o 1im elo ~o calcnhlr os lucros 1!:1. eomp:1nhi<~ 
para o c,rso de 1\ividc!l'los, sor lova<h em linlm do ront•~ como 
fazendo parte do activo. 
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105. Na assemblé~t gerrrl nr<lin~ria qne deve ter logar em 
ca<la anno (depois 1h pt'imeira as~em!,J,.·a g·eral 1Wdinari~1.) a di­
recçilo a pt·esentar:'t á os so1·iec; um IJ:llanço n conta. de lucros e 
perdas fechados o mais tar<l1~ qne for possiyeJ n 1iscalisados 
pela mmm que Yac abaixo clesign:Hh conjunt:unente com 
uin rolatorin d~t dirocção so!Jre as transac<:ões da companhia 
no 1locm·so d11 porio1lo a IJlle t:11•s oon tas :;·;referem. 

2 - Coilsclful fisco/ 

I OG. !'ma ver, pelo menos nm •·a da anno depois do nnno om 
fJIW a •·nmp:1nltia for ill<'OI'pot·a·la, a~ co11la~ 1h comp:mhia serão 
examinad:1s o n uxadidilo do ltal:1 n<;o 1><~111 como 1k perdas ,; 
lucros scJ•it ver!lie:1da por lllll ''illliador lise:li llll con~dores 
Jiseaes. 

W7. Os eont:uloros fbc:tes po lerão ser socios d:t companhia; 
mas ne1llwm •liroctor nem ontr'' fnncloÍI>IWl'io qu:tlquor da com­
p:1nlrict ~er:'1 olegivel omquanto <ncrcorotn rospectivamente os 
scns ~~a r~,o-;. 

108. Os pl'imoiros contai!"''''~ I i~rarJS sot•ilo nome~\! los pela 
direcçilo; outros <'lllllador<'S 1i"':l•'~ ~oJ·:I" nomeados su!Jse­
qunntem,~nl'J pl'l:1 Cl>l!J[':Illlri:l 11:1 :h~l'illl,ka g<'t'.d or,[inari:t quo 
tor:'t quo s, Yerilicar 0111 e·td:t :tlllln. 

10'.); 1\ 'rotJmnor:Jçii.o rln,; JH'illli.'iros cont:ldnt·cs sorú fixada 
f"'la dire<'<;:t,J, adns ~llh'''/llf!lil"~ •·"ntadot'''~ liscacs serit lixaria 
pela COilliJ:tlllrin. 1'111 :JS:iOIIIiJ[I'':I C:'<'l':\1. 

) JO. IJu:ilqlli'l' Cillrltdl'l' li~··al St'l';\ ~JhCOptin;] d1J l'üültiÍÇ[O 
ao doix:ll' o ~rn loc:at'. 

lll. No <<:1so d(, su tl:ll' qu:tlr]lli'l' yagatnl':l C:1Stml no cargo 
ele eonta,[or li:>caL poderú C'lla S<Jl' pt'é'l'lll'ilid:L pela <lirecção ou 
po<lerú :1 rlirer:çi'lo convocar llllm a~,,~ml:l<'J:t ~·era! oxtraortlinaria 
para o Jim do preencher :t nte,;m:l. · 

112. 1\os cuntndoros lisc:w~ S<' l'orn•·eer:\ quando dlos :1ssim o 
pedirenr uma lista dn todos os livros denso <h ,·ompaul1ia, e 
tm·:io o! los ontrosilll acr:c~~~~ :1 fJ'I:ilqn,·J' tlcJIIJl'' qne f'or t'<IZoavel 
tanto ~1os lii'I'O' crliJJo ú, <~ont:h d:t '~"IIIJiallllia. lgnalmcute 
lhes sorú. fornccid:t num cop\<1 do hal:iiiÇ' !,om como da contrr 
de hli'ros .: pr'!'da~ o sr:rú. ~c·n <J,•\·,·t' o il\amitl<ll' :16 mn~mas com 
os liYI'O', t·ont:1~ n d •,.;r·:u·g·,,, qrtn !li r•.; rli.;~et•om J'O~peitn. • 

JJ:l. OS I'OIJt:lliOI'IJ-) Ji..;I,IIOS Ci'l'liiÍr':ll'iíll OS ~OCiOS peJo. que 
reS[HJil!t Ú IJX:H:tid;lo do !J~Iiai!ÇO ~~ <'Ol!l:t 1le ]UCl'O>l O pe!'lb S j O 
po1lerão outro-;im apre:ilélltat' :u1s socios o ml:ünrio •1u: enten­
üerom solm; o a~sumpto. 

114. A tlirecção pmlerá, autos do rocommenrhr Llivitlentlo 
algum, pr\r de ]Ktrto, tirado dos lucros da companhia,, a quantia 
qno e !la. entomlor propria como Cnn,lo de re:;erva, alim do fazer 
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face a continp;encias, ou seja para igualar dividendos, ou para 
concertos ou manutenção de qualquer propriedade da compa­
nhia ou para quacsqncr ontros 1ins que dig~m respeito ú comp·a­
nltin, ; e o mesmo fundo poderá ser appllcarlo de accordo de 
tempos em tempos e pelo modo que a direcção possa determinar; 
e a dirccção pOtlerit sem constituir L>l fnnrlo de reserva levar a 
credito da em preza qnaes'lncr l ncros q ne e !la .i nlguo ser menos 
prudente dividir. 

.J- Dividcn•los 

115. A companlti:1. nm :l~~cml>ló:t g"<'l'.ll po<l<'r:'l. il<)<·larat' um 
tlivitlotHlo a ~er 1';'!-:·o ao,; socio~ ~''!-:·nndo o~ ~''11:' direi!,,; e intcJ'­
cssc~ nos luet·o~; todavia nilo ~·J pndr:rit dr:l'l:li':W dividendo 
algum f[UO vá alóm tlo que c': recr,mmoi!IhldO ]H: h direcr;ão. 

llG. Subordinadmnenlo a f!Hlesr[IHlt' pr·iorirlades rtno possam 
ter sillo concedidas por occflsiilo r la emi,;siio do qn:wsrtner :1rções 
no\':1S, os lucros da eomp:cnltia qno forem ~n~c~eptiveis do dis­
trilmição (tendo-se em visb as 1lispo~i•;õos acima mnncionadas 
com rol:1ção a um fundo de r•'Serva) serão applic:ulos em pd­
meiro Jog:<r ao pagamento rle nm diyirlr:n<lo nunnlativo na 
r:1zão rle ~ois por eento ao :mno em J'ol:H;ão :\s qn:mti:~s ]Wg:ts 
sobro r~s :1cçõos prof'nronei:ws on originaes rla. rornpanlii:t; o 
sujeito a isso serão distrilmirlos como dh·irleiHlo entro os pos­
suidores das :1cções ordinal'in,; rlo :1c~ordo com as qunnti:1s pagas 
snbre as acçõrs orrlinari:1s qno.ellos r,~,:pcdiYamc:nte poss~lirenL 

117. Qmmrlo na opiniilo •l:1 rlirocr;ilo :c posi•;·ilo rln companhia. 
assim o pcrmiltir, porlor-St)-lt:\o p:1g·ar :~os socin~ divirlendo:> 
temporarios pot' conta. do <liri,le!111o do anno cntilo ClllTOnto. 

118. A dirocçfio potkrá 1l0rluzir elo~ rlivirlemlos ou juros a, 
satisfazer :t f[tmlquer socio quae-;quer quantias quo l"l~~am por 
elle ser devidas á companhia por C'ontn. riu cltanmdns ou do 
qualquer outra origem qu0 sé'.ia. 

11 \J. Torlos os dividendos o juros pol'lencorão c ~r:rão 1mgos 
(subordinarlamonte it canção em !';tvor ela companllh1) aos socios 
que figurarem como tacs no livro •lo matricula <lu socios na. 
datn em que tal dividenrlo for rledf!rarlo, ou wt data em quo 
taes juros elevam sol' pagos respectivamente, n:io obstante qua.l­
f[Ucr transferencia. ou transmissilo snbsequcnto rle ac<;ões. 

120. Dttdo o cnso do se acharem diversas pessoas matricula­
das como possuindo em soeiedf!do uma acc,,ão qualqu0r, qnalrtner 
dessas pessoas poderá passar recibo cahal por semelhantes divi­
dendos e juros a pagar em relação a e !la. 

121. Nenhum dividendo voDcerá jnro3 contra a companhia. 

VI -AVISOS 

122. Póde-se dar aviso por parto da companhia a qualquer 
socio quer em pessoa quer expedindo-o pelo correio em carta 
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est:unpillHtila, e senrlo rÍirigida. ao socio com a {lirecção Ja mo­
raJa que elle houver registrar lu. 

'123. Qnalrptcr socio <1110 t;csirlir lúra do lteino l'nido póJe 
Jesignar uma morada duntro do Huino !Jnitlo ú qual so po:;s:un 
enviar qur\e:.;quer aviso,.; quo lhe r.ligam re,;peito, e todos os 
avisos quo forem expr)dirlos com ttllm titl direcção serüo cousi­
der~Hl<H como havendo si<l<l cab;tllll<'llte transmittirlos. Si elle 
não tiver du,:i;;n:tclo nlll 1 tal Jtt<il';t<Lt não tcr;'t direito a <wiso 
al!..!nnt. 

'12.L rJnal<Jl1Ct' avioo, uma voz despachado pelo cot'J'dn, sorit 
con:,idm·ado como tendo si<ln hum intinmdo 110 dia. immerJiato 
àquoll" um qno ello 1'<\ra l:tnt;:td'l no correio ; o para provar 
num tnl intimaçiio lJastarit prnY:\1' l}tW o ;c viso l'út'.t regular­
monto cnrlere<:arlo e lança, lo no correio. 

125. Todos os avisos IJllO f'III'ülll dirigido~ 110 proposi to de 
srrom cntrogne,.; :lOS SOI'ios rlo1·em, qu:tllllo ~8 trat<ll' ele IJUUl­
ljlH'r :Jeç,ão a qno divm·sas pc:.;so:t,; tunilam direito em eommum, 
ser feitos itf]IW!h tle laes pcs~oa:.; cnjo unJtie íign1 aJ' em primeit'o 
loc~ar mt matricula elos socio~, o um avbo as~im l'eito será con­
sidr~ratlo aviso snllieicmtc' a l<<do,; PS po,,.;nidorcs de Ltl acç·iiu. 

J::ti. To<lo o te,.,tamentoiro, adJtJinislJ':Hlor, t:lll'<tdoria, ou li!loi­
eommbsariu em caso de) ülllc:Jh"ia ou rl<l liqniLlar;iiu, ~erá ab~oluta­
mento o!Jl'igado por· qualrjlt<'I' aviso Ceito pula fórma acima 
Jll'<'~cripta si elle tiver sido dirigit!u á nltima morada registrada 
]ki' lal sncio, Pmhora :1 <'<llllp:tJtltia tunll~c notki;c 1lo l'alleci­
mcnto, punb de raculdntles int<.,lkd,t:u·s, Callencia, ou inlütiJilita­
çilo ,Je tal sucio. 

127. Q:1alquer a viso ser i L crinsiderarlo como haven<lo si<lo 
intimado aos port:ulor·es do~ ec:rtilic:ulos do acções si olle tiver 
si•lu anunneiado um:1 vo;r, em dons jornaes, e a companhia 
não será obrigada a in lima r a viS<J algum a portador,ls ele cet·ti­
Jkarlos do acções por nenliuuta onlt'ct !'ill'lll:t que seja. 

l2R. Si, por oecasiilo da ('()Jnp:tnltia entr:tr em .]ifjui<l:u;:"io. o 
nctiv<J que oxceclor lor mais do t[tW o sniliciente pam rcemlJol:iat• 
to• lo o capital pago, o ev:es-i<l sura rli~lril>ltiLlo entre os socios me 
proporção do ea[>itall'ag·o ott l[tte <levet'ia tee sitln pago solwe as 
neç•.iies possui<las po1· elles re.>l"'ctivamnntr> n:c occasi:to de se 
c'omu;;ct· a liqnirl<~ç:"io inrlo[ll)tJrlJ:nt<: d;~-; <[ltantias p:~gas :ttk:tnt:lda­
mcnte pot• eunht de eltan,adas. Si o r)\('t)oSil do adivo fut' o sulli­
ciente ]l<tra reembolsae .a totD li<l:ule do c:1pital pa.!.;·o, tal exr:esso 
de activo sor:c dbtrilmirlo pot• r,·,run ttl rp10, tanto '1Uant6 possível 
fnr, as perda:.; venham a 0'81' p:trlill1adas pclo:i soeios na prorJOrção 
do e:q>ital pago on <flli) dr,vnri:c t•'l' sido pago sobre as acc;õos 
pos-;uidas pol' ülles respediv;unenJ,, na ou~~biüo tle su começar a, 
liquidação Íllllopendenle •la,; fjl):\lllias vtg.ts arlo:\llta~lamunto JlOl: 
co11ta de chamntlns. Tod:tvia esta clau~ttb tic<t vigornnLlo, sem 
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prejuízo dos direitos dos po;sui,\oros do acçl>es emitticlas sob con­

dições especiaeé'. 
129. O liQuichüario pot· oc·ca::;if\o do qualrpwr liquich;ilo (quer 

o lia SPja vGlnnbria, :-;njcit:c ú. ~npcrvis:-to, on oiJl·igatori:~) poderá, 
com S<tllcção de um:t rcsqluçiío extraor<linaria, dividir on tro os 
contribuintes, em c\inlwit'o, qnn\'[1\0l' parto do activo d:t compa­
nhia, o podorit ontt'osim, com ig·1wJ ;.;anc<;i'io, confiar <[lmlquer 
p:trte c\o f\Clivo cb companhia a ti<lci-cmmnissarios <'ltl Jidoi-com­
mi,.;so a licnetkio c\Cl,.; contrilininlos, cont'ot'lll"" liqttitlal<lt'iu com 
igmtl s:wcçi'io possa onlcntlor cunnonientn. , 

1:m. Scrnolhanto lirp1i<l:1 t>~rio poclerit (irrespectivmnente dos 
po<leros que llw silo oon:'eridos pdas lei,; concernentes a compa­
nhias o c8nl0 um poder wldkiunal) com a antorbaç:to ele um8. 
resoluçfío especial, venrler a cmpre/a J'OJII'i'SI~ntacla pel:t com­
panlli:l, on o torto on pal'lc do ;:r~a :1ctivo a troeo de ac<:ões ecim­
plctamente pagas on om pal'le pagas, on de oiJrignç()es ou de 
outros interos~es em qualquer outr;c COJII]l<Ulhi;l, o porlc·rá, por 
meio do contr,1cto de venda, I'OllCOI'rLit· em cpw o prullucto da 
venda srj:t distribni,Jo l]ircct:uncntc pdos sor:ios na propul'l;ão de 
seus rc~pcdivos. interrsscs n~L I:0!1l\l<l!lltia; c no r:aso elas ac,:ões 
r[,•slit colllpanhia s ·t'e!lt do .\iifrll'l'lllc•s <'la~se.'ô, porlet·:·l entmr em 
comhitw<;õCJS q1ütnto ,·, distrilmic;~o pelo q:to dL.;set' respeito 8. 
acções prefcrenciaes r\osta c:on.1p:udli:1, do oilrigaçi3os rl:L compa­
nlti:l compraclrwa on elo acr:õrs c\:1 co:upanhb compr:ll\ora. t1)ndo 
<Jll'llrpwr prc-forcnci:J, priol·irLHln acima, m1 c:o:n maior nnpor­
Lill<'i:t pag·:t do quo a,; <t<'ÇÕc':-> distrililliclas com J'l'i:u;iío :t :ter;õos 
crdinflrias dest:J emnpauhi:1, o pode-rá nltPl'iornton!o pelo eon­
tracto limil:lr um prazo, lindo u qnal r]l!acsrJHOl' acçiíe-:, oilriga­
çi}e,;, on 011 t r os in tt: l'<:s~es n ilo :u'crJi tr1s 011 qurJ e: 1 rnr;:tm c le ser 
vonrli1\o~ srjrtm con~idoratlos emuo tendo ~ido n:c:nsaclos e licarem 
ú di<posiçiío r\o \iqnicLitario ou rla crllllj>:Lillli:t <:ompmclora. 

1:\l. Com relaçi'io a CJII:Jl<]tter Yüll'la :t t'ctzor-sn soln·n as dispo­
siç<>eS tio artigo preee<len tn, on s•>h os p(Jr\eres c lados pelo ::1 IGl 
cbt lei ile 1802 eoncot'nentH :l. cnllll>anhias, ncnlimn soeio terá 
r1ireito a oxigit: do liquic\at;,n·io, qnot' r]lle deixo rle realizar a 
venda, ou tio leYar a etl'eitr! :t rcJ,.;ulnçiío [IIÜorisantlo a mesma, 
on a comprar o interesso· r[l1l' esse soeio trmha nesta companhia; 
mas tlado o caso r\o qnalcjllül' :.ncio so twg;Jl' a ;,cccitar a~ acções, 
oll!'igaçõrê-:, ou interesso n qnr.J r:m prec•rnç:t rln tnmc tal venda 
<'!lo tem direito, poilOl'it dl: dentm do l>rilZO de 1-1 cli,ts, depiois 
de pas~ar a rosolnção antoris:1ntlo a \"(mr\a, por moio rlo av so 
pm' eseripto, t'eito fiO liqnichtal'io, exi~·ir <[111~ est'' !J;1j<L ele v

8
n­

dcl' as He(,'Õ(~~, n!Jti:~·:~ç,õc.~, ()ll int(•rcl:-:-:-;es, o o1n vi~ta disto as 
me~m:ts scriío Yl'iHlid<~s p<'lo n10do IJHe o liqnirlatario po~:o:a na­
tender conveniente, o o l'<':'\'ccti\·o [ll'"rludu liqn!do ~erú entre­
g-ue ao socio qno rerp!Cl'(~l' ta I n·n<l:L 

nrorge Ernnst llop1nml, l~:t Hmscrofl I'<~rlí:, Ili8'll Barnell, 

caixeiro de commorcio. 
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Thomas Geofrey Pettit, 16 Thomson A venue, Shea,t!mm 
Hill, caixeiro de commeJ•cin. 

Edward Oscar Sillem, Park llon~e, E~hcr, caixeiro de commer-: 
cio. 

Thomas Fnstet· 1\:nowles, Inglnl,orongh, Collcgo Road, Dul­
wich, negociante. 

ltich;ml 'Yehstr•r, Ilorhy Uo;11l, \Vo"drurtl, Es~c:-;, proprictario. 
Joscph Hulklcy, gerente 1\;1. 1'/w Rio de Jrmciro Ilom Mills 

,{; Gmnahcs, limiterl, 70 Dykt) ltoat!, Hri~hton. 
William Jlo!Jel't ll;n'J'h, l Cannatt lcnacc, ltic!unoml Road, 

l'nlney, ~~;tixeiro. 
Datada aos 7 tlias tlc junho de 188\J.-Tcstemunh:t das nssi­

gn<~ tnrrts supra -Frerl. 1Y. I '/;rrflple, Sol r., emprcgatlo de ,\shurst 
l\Iorris Crisp & Comp., () Old .Jenr,\', E. C. Sol r. 

Londre:;, 17 Llo junho do IR8D. 
Nós almixo a·;signwlns, dons ,Jircctorcs c o secretario in­

terino da denominada I'clotas mul Colonics Railway Company, 
limitcrl, por esta certificamos qno o acima é copia. verdadeira 
do memormulwn o estatutos da dita companhia. 

Jnlm Ro,oland, tliroetor . 
.rtrch. P. 11Icihlc, itlom. 
Joseph Bulhley, ,;ecretario. 

DECitETO N. ::a - DE G !>E ]IEí:EMmw 11E 1880 

Cren. o logn.r flejniz nmniciprtJ e rlo orphi:t0~ em cn.da um (lo~ tcrmn~ do Carmo 
!lo !Uü Claro c C:unpo lkllo, no E:o:;:to..do Jo Minn~ Gern.e~. 

O Chefe do Governo Provisorio lla RopulJ!ica dos Estados 
Unidos tio Braz il tlecreta: • 

Artig-o nnioo. Fica croado o lngar· tle juiz municipal e ele 
orphãos em cada um do~ termos do Carmo llo Rio Claro e Campo 
Bolln, no Estatln lle Minas Gnraos. 

O Ministro e Secretario Llo Estado llos Nogocios da Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das .sessões do Governo Provisorio, G de dezembro de 
1889, ! 0 da, Republica. 

l'IIANOEL DEODORO DA FONSECA. 

Jli. Fc1·m; de Campos Sallcs. 
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[Dl~CIU<:TO N. 40 - DE (i DE DEZI.:MBIW D8 1889 

nl-'cln.ra :1. ~~ntrancía, da cnlll::li'C:t do C:tcltof'iro dt~ JtapPwirilll, 1\0 Estado t1o 

li:<;piritn :-iant11, I' lllarc:t n V~'lll'i:llC'Jlt<l dll I'I~SJit'(~liYII \'rnrnotnr Jllihlif'o. 

O Chel'c <lo Govet·no l't'0VÍ~<wio <l:c ltc:puldiea <lo~ Esh«lu~ 
!Jnido~ do Bt·azil decreta : 

Art. 1 ." !·~· <1eclar::uh do primeira entr:uwb a, comarca do 
Cachoeir·o de ltap<llllir·itn, cre:ula no E~iado do Espirilo Santo 
pela lei n. 47 de I:l de maio de !881. 

Art. 2." O promotor publico da me:;ma comarcrt terá o ven­
cimento <le 1 :400~, sendo 800s de ortlemulo e GOO$ •le gratifi-
caç[o. 

O "1\!inistro e Seeretario de Est<vlo rios Negocios da Justiça 
assim o faça execut:tr. 

Sala tlrts sessões do IJoverno Provisorio, G de •lezeml>ro de 
188\J, Joda H.epuhlica. 

.1[. Ferra~ de Campos Si'lles. 

DECH.ETO N. 41 - ''" G DE llEZE~I 111:o nB 1 88\.l 

!)~clara a entranci:t da cnnnrca 1l1~ Sa.nLt L r~ o p1Jldina, mn.rt';t o vencitltPnto 

do re~pectivo promotor publico P criliL o logar d1~ jniz Jlmnicipal e de 

orphãns no ter1HO (lo Cad1nf~irn 1le S.ant:-t Lt•opr1ldinil, nn 1•:-.;titÜO do E~pirito 

S[!ntn. 

O Chefe •lo üoverno Pt·ovisorio •h Rcpttbliea ,Jos Estados 
Unidos do Bmzi1 decreta : 

Art. 1.0 E' declar;~da do l" ontr:111ci:1 a comarca de Santa 
Leopoldina, cre:tda no Estado do E~piritn Santo pcb lei n. 47 de 
1~ dé maio de 1884. 

Art. 2. 0 O promotor pul>lico ll<t mesma comarca toril o venr~i­
mento annual dr) 1 :.101):";, sentlo tmos de ord,·n:Hlo e (iiJ();!; do ~:rati-
titlcaç[o. · . · 

Art. 3. n Fic:t creado o Jogar 1le juiz municipal e tle orph[os no 
v~rmo <lo Caclloeiro do Santa Leopoltlina, de quo se r~ompõe a re-
ferida oomarca. 

i') Fa~cicnlo- tSB0 
11 
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O :\linistro c Secretario de E~::•" lo do,; l\cgocios da Justiç-a 
agsim o f:.v;ct executar. 

Sala. drrs sessões do Govern" "t'oYisorio, G •le dozemhr•> de 
!RK9, I" (l;t Repuhlica. 

üECRETO N. 42 - l•! ,·, '11: IJEZE~IBlW DE !i)8!l 

Altf'J•~t f'l"l'oVi_~llr!~:.L·····~~f' :1lg'lllll:l'-; di<..:po...; , . ...., ,],, uf'!ild:lJJJ{'Ot<~ d:·~ · .. ;(:"t ... do 

1>..:•;1' \" '· 

Attenuendo às convenioncias <i» .--n,.;ino c do set•Yiço, o Cltefi~ <lo 
novorno Provisol'io dos Esbr!o~ L;nido,.; do Brazil uocreta: 

Art. J.o As app1·ovaçõcs em to· la~ as ma terias do eursP pre­
paratorio 1las Escolas :\!ililat·e~ d:t !~''jlllh!iL:a dão clir·eitn ao titulo 
de agrimensor. 

Art. 2." Não poderão set• prop,J.-;tn-; para o curso de artilharia 
os alumnos quo nos examo.s •le tod:1s as doutrinas rias eadeiras 
dos dou~ primeiros anno' das rnf"et•ida, eseolas obtiverem mais 
dfl dua~ approvaçi)os simples,."' <Jl"ê tiverem esta mesm;. rt['pro­
vaçfi.o nos exercícios pratico~. 

Art. 3.'1 Ser·ão eonsirlerarlns app!'nvrrrfoq plenamente os alumnos 
quo olitivorem ~1 média de(", a 0, e ~implesnwnte os que obtinwem 
a. média. de I ~~ fi. 

Ar·t. i." O,; alumnos pra•;:ts ch• pr·,•t da Escola l\filit:ll' 1l:t Ca­
pital Fr;tleral constituirão lllll bat<ti!J:I n com quateo companhias 
e ::;oba denominação de -Corro rle .\lumnos 1la Escola, Militar. 

Art. 5.0 Esse corpo fic>tr.1. snhnr·dinado ao comm8ndnnte da 
csr:ola o ter:t a seguinte nrgani~a 'lo: 

T Jm commamlante. 
TJm 1isc>tl. 
Um njudante e nm sect·etat·i". 
Um commanrlante e um snl.:dto1·no por rompanhi:l. 
Art. 6." 0> otncines seritn :11Jdidos its comp:mhias. 
Art. 7." Serit de S'Jb o numet'" de ~:trgcntrmntes de cn.dn com-

panhia. · 
Art. 8." As peaç;lS de prd qc:e tive!'cm approvações plenas 

em todas as doutrina~ dos dons :t'Jnos do cm·so de cavallaria e 
infantaria, inclusive desenho "' 'Jxcrdcios pratíC"o~, e que além 
disso houverem ,fado const:tnlc,-: J:I'uVa'; do boa ronduda civil e 
militar, ~erão nomeados alfet•es-al UJnno,;. 

Art. \1. 0 Só pmlerão m~trieular-~'" no 3" anno da Eseola Sn­
perioJ' de Gnerra os alnmnos rJ'le tiverem obtirlo eiJ/. tod0s os 



annos anteriores dos ';Ui"ô'J) úlilirw·es (') approv~tções plenas, 
tanto n:1 theoria como nn \'I'atic:,, forem propostos pela COIJgre­
gação c obtiverem licença do Governo; c no 4" anno os que no 3" 
tiverem obtido t::trnbem :1pprovações plen~1s em todas as materias, 
excepto o ::tllemão, em quo bastará simples approvação. 

Art. 10. Fica snpprimirio o art. lDG do citarln rogulnmento. 
Art. 11. Ficam revogadas as .!isposiçõos em eontrai'io. 
O Mini~tro e 3ccrctariv de K;tado dos Negoc·io:; da (1uerm 

assim o faç~t executar. 
Sal:1 das sessõ0s do Gol·e,·no l'rovisorio. (i rlc •lezemlJro de 

1889, 1° da Repnblica. 

DECRETO :\. -t·: A - DE (j DE llEZE~ID!tO DE 1880 

Approv:t os esh.t11tn~ d:t ('1f111panlda Pa,..turil \fin11irit. I' :n.:t11rl .... 1-'t ~t 

t'nnccinnar~ 

O Marechal M:mocl Dnmloro da Fom:ecr~, Chefe do Go;-erno 
Provisorio, con'ltituirlo pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, attendendo no qn•) requereu a Companhia Pnstoril Mi­
neira, de?idamente representada, reso!l·e approvar os seus esta­
tutos e antorisal-a a funccionar. 

O Ministro e Secret;u·io <le Estado rlos Negocias tla AgTicnl­
tnra,, Commercio e Obras Publicas assim o faça executar. 

Sala das sessões •lo GoYet·no l'eovisorio, (i tle. d~zem!Jt·o de 
1880, 1 o ela Republica. 

;\lAXOEI, DEOllO!lO DA FO:'{SECA. 

Estatutos dít Companhia Pastoeil Mineira 

CAPITULO 

Art. J.o E' creada uma compnnhia anonyma sol r a denomina~· 
ção de Pastoril l\lindm, •tne se rogerit nas sua' condiçi>es juri-

(') Viile Aviso r[c U dr. j:IIH'it•n 1lc 18'JD. 
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dicas pela lei n. 3150 !],~ 4 de non:rnl<ro e rcf.ntlamcntl' n.8821 
de 30 1l0 dezembro ue 188:!. 

Art. 2. 0 A sé1lc da compnnhia ó na cid;ule do Rio de Jnnniro, e 
o prazo de sua duração ó tle :,o nnnos, contados da uatn, da, sua 
Ínstal!açiw, O qual fOderit SOl' pror•ngado ]101' ilClibcraçãOila :tS­
;.;em!J],)a gerf11 do.-; 8ceionistas, para es~o !im expressnmentil 
convoc~vla. 

Paragrapho unieo. Antes 1la expit·a,~ito 1lo praw a companhia, 
não porlerit set· 1lissol vi1l:l, sin:ll• 1ws casos predstos na lei, on 
vor perdas qne importem em ttt:li,; 1lo metade do capitn,l. 

Art. 3.0 Dissolvida a contp:tnhia, a liqni1laç·;w se effectuará 
de accotdo com a rcsolur;fío da :1ssctnhléa geral dos nccionish\S 
e com o direito vigente. 

CAI'lT!'LO ll 

lHJ FJ'NIJO SOCIAL, AC<.'il•·~,; E ACCIO'i!STAS 

Art. 4. 0 O rnpital 1lt comp:mlti:l ,) rlc l.OOO:OOO::c;, 1lividido 
em ;,,noo nc<;õC'S elo valm· nomin:~ I d,• 2011~ rada uma. 

§ 1. 0 O C<tpital social poderi1 ~<lt' <:loyado ate 5.0il0:001l$ 
Jogo qw:, sobre propost:l. d:l. dirnctori:t <: nos tr:rmos da lr•i, 
for i~so julgado COIIYonienk :10s intnitos sodaos p<ila as'i<itl1-
hléa geral dos accionistas. 

§ 2. 0 Deliberado o nngmcnto do capital soci:d, lica deseJe 
já cstahclecida a pr·eferenei:t ú dbtrilmiçfio propor<'ional das 
novas noções em faYor dos accionisl:IS entfio in~criptos nos regb-
tros da companhia. 

~ :J.o !'ara declarar si ;1cceitaJtt, serão os accionistas convi-
dados por annnncios nos jornae,; cL1 lll'tior circulaçiio, dentro 
de um prno marcado, importando renuncia, ao uircito tle 
preferencia a f:1ltL ch dcclara<;[o. 

Ar·t. 5. 0 As cltnmad:t~de capital S"l':lo r<·gubda,; nos s ·gnin-
tes termos: 

a) A 1 a prestação sel'iL de I O " no neto 1\a subscripçiio ; 
trint:t dia:i depois d:t in,;tal-b) A 2' prestação scriL de lO " 

lação; 
c) .\s outr.IS presl<t<;õe,; niio po lr:;J'<LO oxce<lor de l?i 0

{ 0 , com 
inlcrvallos entro as clt:un:~da:; t'•lSI' •1:ti\·:1s nnnca nwnorcs 
de Gil clia,;, c l'rccJdem:icc de anlll!ncios de 20 dia-; pelo 
m0nos. 

Art. (i." O accioni~t:t que não realizar a entl'alh 1le suas 
acçõ •s <lcntro dos prazos m:1rc:1dos p:1r:t a~ clt::unatlas, poderá 
fazel-o com a multa <lo 10 "'n dentro de :m <lias, a contar do 
encerramento ua clt:tma<ln, 

§ \. 0 Não renlizamlo ns cntr:Hlas no primeir11 pr,Lzo nem no 
supplementar, per,lerit o accinnista em \Jonelicio da companhia 
o capital que tiver pago, e as su:1s ac<;,<íos sorfio declaradas em 
commis;o. 

8 2. 0 As aeções incurs:1s em comtttisso seriio 1lecl:1ra<las 
nullas e substituídas pnr oulms de igual numeração quo a 
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companhía po<lerá recnJittil', kv<CJ1<lo <I SCit pr·orlnctn ao i'utHlo de 

reserva. § 3. 0 Torlaviaa dit•ectoria, att<'ndomlo a motivosjnsti!ic;tdo:Hie 
!'or•;a maior, pode ri\ relovar o e.onunis;;o, a<lmitt in rio o a•·cionista 
a el1'cctnar <LS suas cntrtu\:1,; <oOI11 a multa •le;, 0 /o sol>t•e o vnlot 

nominal. 
§ 4." Fica S<dvo á companhia, a to<lo tempo, o direito de 

compellir por meios jwliciaes o :1t:eionista ronlisso a ~ol v••r as suas 

r e~ ponsahi I idade.;. 
,\rt. 7. 0 As acçõcs scrilo nomin11tiva:< at<~ ao S•lU integral 

pag·;uncnto, realizado o qn:d po<kr:t l'aznr-se :t "11:1 convorsão 
em acções ao port<uloc on c•m :Jcçr><·s tr;l!lsl'nrilni;; prJI' en­
doss", medi;wte rlelihcração rl:t assemblr\:t g·ct':tl do.; accio-

nistas. Art. 8.'' TorLI canção de nc<;iír·~ s•·rit a>erl'"'h nn livro dü 

registro. l'aragrapho nnÍt'o. O :t(]cioni~la qno <:onstituil' 1\lll:l ca\ll:ão 
não fica pot· isso inllibiJo de ex<>r<:m· o~ sons r li reit"s, nem de 
rccciJer divi<lemlos, nxcepto no ca~o <In ,.;r•r cstipularh ossa 
privnc;:lo nn contracto re,.;peetiv<>, <la '[11:11 ,.;c,[,\ ()onlweinH'iÜO it 

tlirC'ctoria. 
>\rt. \J. 0 O.; ar~l'ionbt:1S t<•r:"í.n 11111 \'fl[rl \'''i' C:'~'"P'1 <'•llllpldo 

ele 10 :wr;õ ·s, até ao maximo •k ;,o \Oto~, 'I"'' nllllC<t sor:\ 

eXCr'll it\0. 
§ L" Oô a•·c;onistas podnm fazor-sn ropt'<Jscnt:tt' por proenr.t-

d0ros lustantes, tamlll.llll :Jcc.inJJi~t:J-<, qn•J nitn poclerilo em caso 
algnm ter maisdo 51l \'otos. 

§ 2." Os accionisl:ls monor·cs Ott interrlid<h serão representa-
dos por seus paes, t ntoros on cnr<lllor<:s, a~ mnl h cee-i ca'i<lll:ts por 
snus maridos, as hci'<111Ç:1S iJJ•li\'i,;c-; p•)l' -;ons inY,Jtü:u·i:<ntcs, as 
firmrtS sociaos por um dos socios on ropresont:uttc:s, o em gc1\tl 
as corporaçõe,.; ou pcssorts jnei•lica,; po1· ~r;ns :ldministrm!oros otl 

prep<btos. ,\rt. lO. A companhia lic;c p•>l' r:~tn~ ··st~tntos antoris:vln.j):\!'a 
cmiltie ohrig:<ÇÕ<'S ao port:ulor 1111 prn:~<:<;õ1·~ (dd,.',•l'"·es) aló ao 
v:dor <lo seu capital ~nbseripto. 

Art. 11. Os dinheiros tia eompanhia :iflrilo r•'•:olhirlos a um 
ou mais Bancos a:·retlitatlo~, com os qnaes ~o :1 \,ril'Ú conta cor­
rentü par,1 o nccess:uio movim•:nto de fundos. 

C.\\'lTLJLU ill 

!IAS O!'RRAI'Õlê~ [>.\ Cll~ll'\:"1!1 \ 

Art. l?. A companhi:c tr:m pot' tim as "'\~1\Íllt'l~ "!Hlt':t<;iíes: 
§ \. 0 Em geral promov~;t' por to lo.; o~ moio,; o incromento o 

auxiliar o rlesrmvolvimento ela Íll,lust!'ia p:htoril n:t província tle 
Minas Geraos, a qualespcJl'ialmentc protegerá, nn ,,m Oill!'a;; pro­
víncias, em to1lo,; os seus Jivors•J~ ramos o appl ieaçiíc,;. 
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s 2.° Fazer acqui:iição do privilegio conceJido a Antonio Men­
des Barreto, pr~ra estr~hclecimento 1le duas grandes feiras de 
gado, uma em Bem fica., na estratla de ter ro D. Pedro li, e outra 
em Tres Corações do Rio Verde, na e~tr·ada tle ferro Mina' and 
Rio, com todos os direito~ c favores const:tntes da lei ela provín­
cia de Minas neraes n. 3510 <le G de outubro de 1887 e nos ter­
mos do contmcto celebrado pelo concessionario com a l'residrm­
cia da mesma província em 27 de março de l88S. 

§ :J.o Exccnt1r o dito contrm:to, lnv:urdo a ell'eitv c explor~tndo 
dentro das prescripções tia lei pro1·incial e respectivas instrucções, 
a concessão mencionada em toda a sua cornprehensão, vantagens 
e resultados, onus e o!Jri!.!·açõe,;, o tltmmto o prazo do privilegio, 
que ó clJ :>O annos conbrlos do dü e•n rpw f'orom irwuguradils as 
feir<IS (clauwla 1" !:: to do contl·ac'o de :!7 •I e março ·de 1888). 

§ 4. o Receber gados à commis~ão mediante a porcentagem que 
lor convencionada. 

~ 5." Desapropriar por conta propria, nos termos da lei n. 480 
<le ID de junho de 1850, IJllilcsquer turr,•nos neces~arios ao esta­
Lelccimonto cLts feiras, e fazct• todas as :1cquisições neccssarias ele 
terrenos e fazendas proprias para o inv•"l'llall1ento e engorda de 
gado por conta, propria ou tlo terceiros. 
- § G." l!:stab•Jlocot• pastag ·ns ne~s condiçCíe~ tla !oi c contraeto, 
cobrando ns respectivns tax:1s (cltws"ltl-~ J", G' e 7" do cont~·acto). 

~ 7.° Funrltr c manter ho~pcd:cria~ commoda:::, asseiarlas c bem 
providas para os hoiadr,'ros e ;;eu,: auxiliare), coln·:mdo os gastos 
ordinrrrios segundo a tabellct appi'o\·achL pelo (;overno provincial 
(cfatt.mla ·1" rlo coHtracto). 

§ R.o llivi.lir em lotes os tnJ'l't~no,; atlrJniridos, os qnaes seeão 
vendi,Jos ,;i assim convier, p:1 1':1 :1 formaçiio ck mwleos colo­
nines. 

§ \1. 0 Explorar qualquer intlu~tria r:onnexa ou derivar.b da in­
dust1•ia pa,;toril em tJu:tlqnt•r· tl:ts cspr:cie,.; do gach vacr:um, ca­
valh11', muar, lanigero oi! ontr·o, tendo em vista p1·incipalmente 
a introuucção de novas raça,.; un melhoramento da,; actuaes, e 
augnwnt0 de producçiio de~se ramo da rirJttela tla provincia de 
Minas Geraes em particnlar. 

C.\.P!TL L(l IV 

ll.\ Al>)!J:\'J,;'l'!ur;.\r> 1>.\ < O'll'\'\111.\ 

Art. 13 .. \. comp:whia seri~ :tclmiubtt':HLl pm· cinco rlirectores 
cujo manda~o tel'it a plenitl!(\c e intt'gTi<Ltdc jnridica cl.J poderes: 
o durara seis annos ela data de sua r!lcir;:iio, porlenrlo seus mem­
bros ser reei c i tos. 

Paragrapho unico. Os directore3 seriio remunerados com or­
denarlos fixos e com uma, porcent l!,!·em so!Jre o lu::ro liquido mar­
cado jlE'la assemblea geral na stlêt primeira reunião. 
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:crt. 1·1. Só poderão sot' u!oitos membros 1la ,[ir,)dorh1 os 
accionist<:s IJlW na data da olci,;·ão possuírem 100 ou mais a<~­
•;Ges. 

!'i 1." i'lonltum 1lirector potlerú exercer o cargo sem quo possm• 
100 acções da companhia livres d1~ qualquor onus, as quues fica­
rão sujeitas á caução, que só se levantara. quando cessar o man­
•lato e fo!·em approvadas competentemente a~ contas da. eespe-
di V<L gestão. 

:o; 2." Conf>idera-S<~ vago o logar de olirccl.lw, ~i nr• ['!'azo de 
30 dias a contar da eleic;iio uãc !"or eJfectuada a cauç11o na fúrma 
prescripta. 

Art. !S. Os dir()ctores olcitl's escolherão dentre si o presi<lnntc, 
o vict•-p!·c,;idente. o SN~t·etari" c o tltcsom·ciro . 

. \.rt. l(i. 0 s·.~rente tla COlll}l:Lllliia poderá c-Cl' lllll do,; jJl'O[ll"iiiS 
directorcs IJUC para. esse cal';,!O l"m· nomeado pelos outros, ou 
pessoa 1le confiança, conforme resolver a directoria. 

§ l.'' Recallindo a nomcaç·ão en1 um do:-: Jirectores, prestara 
elle, alóm da c;wção de 100 acç·\Us, uma lbuça cujo v:Llor seril. 
arl1itrado, antes de cnteae em exercício, ptdos outros d[t·eetores 
e conselho tiscal, senrlo-llw t:n!lbem ariJitt'ada lllll:l l"G!lluncr·ação 
vela accumulação dos dou~ e:u·gos. 

?: 2. o o gerente, não diredor. pr,·-br(J u~1w lianç::t ', u.io valor 
será :wbitra1lo ptlla directoria. 

::\ :3.' O g·erente dircetot' ttilo po,l·~rá tomae pai'le em tlelii.Je­
t'a<;i",es da (lircctoria. qu' til'e!"<'lll JlOI' fim excln,ivamrmte con­
fceir-lhe attribuições ou jul;.:-nr o~ seus a do~ . 

. \.rt. 17. :'iiflo pnclet·ão serYir conjunctamente: 
l." Ascendentes e ,[esc<1tH1ent,;s ou ~eu~ affins: 
2.' Irmãos e cnnkvJo,; dlll"cl!lte o cunh,Hlio. 
Art. \};. o dircctor rp1e pu1· e~paço 1lo seis mezes üeixar de 

<ncrccr o cargo, entende-se que u t:·m J"o~igna<l", ,,,1ho lieow;D. 
eonce•!ida pJb asseml,\óa geral. 

,\ rt. HJ. No caso de V<lg:u· algum log·ar <le membro d<t dit·n­
ctori t, os restantes desigtwrflc· o11em n deva l're~ncl, ~r (I. V\ i• 
primen·a assembléa gemi ot'<linaria (art. 14). 

c\.rt. 20. i'lo caso ole simples impedimento 1le qualqner dire­
etor, pot• prazo maior 1le <lous mezc~, será e !lo suhstituido provi­
soriametüe por um aecionbtc1 tl.·~igna<lo pelo> outros <lirodorns 
(art. 14). 

c\.rl. 21. O.o; sul1stitutos de dit·,~etot·es, quer sejam nom'lados 
pel::t dit·cctoria, quer pela assemhl<\a g·eral, íicam obrií(aclos á 
mesm:t caução, sel'vindo e3tes somont'" pelo tempo qtH) !'alta!' 
para ,·ompletar os seis annos. 

c\ ri. 2:!. Nii0 SB consi<lcnr:"t va;.;·o n Jogar do diro<~tdr que 
:tnsentar-se por mo ti V•l <lo c•Cl'\'iÇ•l da companhia, par:t d~:ntro ou 
l'ór~t .,Jo paiz, qualquer IJUB seia o tempo drl ausencia . 

. \rt. 2:1. As deliberações l\(1. <lirectoria serão tomad[lS por 
maiori;" do votos dos directoro~ presentes na s<"•dt· ,h com­
pitnhia. 

Paragrapho nnico. Em caso Lln empatr. o presirlcnte, on qnnm 
c:uas 7e:.t•s 1izer, terá voto ele f!11Ulillade. 
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Arl. 24. Compete à rlirectoria: 
1." Velar pela oxer-uçilo fiel de~tos estatutos; 
2." Nomear, suspender e rlemittir I i \Temente o pessoal da com­

panhia, tlxando-:lhe os voncimm~tns ro~podi':_OS ; 
3. o Resolver acnrca do conumsso 1las acçoe~, nos termos tio 

art. 6° • 
4.° C~lobrar eontractos 1le l]tW pl'ovonh:un direitos n obriga-

•;ões para a companhia; .. _ . . . 
5. o Resolver sobre arqms1ç:w de propnodades torr1 tormos ou 

ontr•as nece~sarias aos tins 1ht eompanhi;~, e bem r.s.-;im sobre 
qualquer alicnaçiio do b1ms de raiz; 

6 " Emittir preacções, observando as condições e formulas esta­
belecidas pela assem!Jl,\a geral dos :1ccionistas; 

7 .o Demandar c ser demand:,da, c tr:msigir· no interesse ria 
companhia ; · 

8." Org:mi:;ar annnalmente o balanço, as contas e o reln,torio, 
n aprr;sniital-os :'1 as~nrul>lúa.gnral :wompanh:ulo~ do parecer do 
conselho li,;,~al; 

9." Fixar no tlm de cada SPm<~str·e, com :lllllienc:ia pr<;I'Ía dn 
conselho fiscal, o dividendo a di~tJ•iJ,uit·; 

lO. Fixar as chamadas do ~~apita!, 111:1renndo a porcentagem 
daR entr'a<la~, rpw nilo e~til·m'<'IIl ti ''"L1s p<'Lo-; presentes esta­
tutos, e o prazo para su:cre:~liz:u;:ío; 

11. Approvar, Jll'ecctlendo proposta do grrente, n plano dn 
quaesquor· ohms :c exerutar pam 115 c:rH'I'Ír:oc; ria comp:urhi:1; 

12. PJ'atiear tinalmente todo~ n-; ados nnce,;sarios it l1o:t direo­
ç[o dos negocio3 da rompanhia. 

Art. 2S. Ao [ll'e,idente da ,.,>lllpanhi:~ e, na swt ansmwia ou 
impedimento, ao vice-pre-;i,.Jonle, r:onlpete: 

l.° Convocar a a:;semhllia c·e1'al ordinari:t dos accionistas ua 
epoca determinaria por estes'· estatutos e, t>xtraorrlinariamente, 
quando lhe for reqnorirln por quem de rlireitn ou IJillnrlo a dir·e­
ctoria julgar eonveniontr); 

2." l're.,idir as reuniões da rliredoria; 
3." Assig-nar com o guarda-li no,; o-; balancetes e balanços que 

houverem de ser puJ,Jicados; 
4 .• Ser o orgilo da arlmini~tra•:ilo e representantl) da com­

panhia nas suas rel:1çõr'' nxterna'' ; 
5." Autoric<ar o,; pagamento" e visar os clwquos as~ignarlos 

pelo thesoureiro ; 
6. 0 De;;empatar a,; votações nas rouniõcs da directorin. 
Art. 26. Compete ao secretario: 
l. 0 Preparar a conespowlenci:t da companhia ; 
2.• Lavrar as actas das reuniões da dir·eetoria; 
3. 0 Dirigir o escríptorio centr:d da companhia; 

. 4. 0 Abrir•, eneen·ar c rnhric<tr os livros em que forem re­
grstrado.> os actos das assembléas gr;raes do.; accioni-;tas o os d:~s 
reuniões da directoria e do conselho tbcal. 

Art. 27. Ao thesoureiro compete : 
l. o Ter sob sua guarda os valores e títulos da companhia 

(art. li) : 
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2. 0 Receber os dinheiros o valores pertencentes á companhia 
o passar os competentes recibo; (art. ll) ; 

3. o E ITectuar os pag·amon to~ a ntori~aclo~ n:t fórma do 

art. 25 ~ S. 0 

Art. ~8. Ao goronte compctn : 
I. o Propor it uir•·r~toria a nomeação e <lo,; ti tnição do pessoal, 

que lho fot' immmliatamente snbonhmulo, pouentlo, em c~tso 
urgente, fazer nomeações interi mts e suspen< ler tcmporariamen te 
qnalqnct' dos seus anxiliarrs; 

:!.0 flidgir o tisc:di,;at• os tt•ah:ilho.; <la comp:\llhia n:t !'eira. o 
suas <lopondenci:ts, <lo qne f<)t' csp<'<:i:tlmcnte enr.;:trt·cg:c<lo, con­
forme se determinar nu reguLtlll<JJÜo da companhia, snporin­
tendullllo immotliatarncntc nos di,·ursos S<!t•viços a ~cu ca.t'go; 

:J.n .\tTec:t<br to<la a renda <Ll lll<'"Jn;t feit'<t n ,;na:-< dcpun<lon­
cias, o <lespen<ler as [H''fll<ma,; qn:l!lti:ts qtte ni'io po,;,;am ser 
pagas por meio <le saque soln·e a dired<)ria, aprn,;tenLuHlo :tt<\ ao 
dia 1:1 de c:11la mM\ um b:tl~nccte do nwt. :tnteriot· e recolhendo 
á ~cuo !bt com[J<tllilia quinzcn:dmontc o ~,tJ,lo que Jt,mv<H' ; 

4. 0 Apt'escntar á dircetol'in o rolatot'i" tt·intons<tl suecinto e 
annn:d minucioso (los serviços :1. sou e tt'g<). 

Art. :!~1. O presidente n qn•tlqnm· nlltt•n dit'<•etor po<lnriio pot·­
manocer nas localitlades da,; f,•ir·as, ![lt:t n<lo b:;o eon veuh<e nos 
intcr·csscs da companhi<t. ~ l." A resi<leacia do gercntu ,·. o!,ri;<•llnt'Í't nas pl'O:{illli<lades 
da t'eir<t a seu cargo. 

§ 2 ." A outra feir;t sot'it governa< la pnt• nm tliredor, ou por 
um propo~to <h dircctoria, pelo modo indicado no art. 28. 

C,\l'l'ITLO \' 

Art. :JO. O con,;ellto li~eal !~ompur-,u-lm do tros momln·os 
eleitos poht asscmhléa g·ern l ua sn,~ilo m·,linaria attnn:t!, os 
quaes scrvirilo por um a uno e podcrilo ser reeleito,; ; SlmS t'nnc-
çõos oão gratuitas. 

~ J.n N:t me..;ma sossiío scriío nlnitos tl'PS snpplrntos para 
snhstitnircm os memht·os oll'edivos do eonsiJllto tbe.tlnllS casos 
!lo vaga ou impedimento tempornrio. 

§ 2." As vagas dos tiscaos, <lepois ll<> esgotnda a·lbta dos 
supplentPS, sot'ão preenchida,; na t'órm:t tb ld, pelo presidente 
!la .JunLt Commnrcial, nwLliante representaçiio d:t diroctorin. 

Art. :31. Compete ao consellto ti:-;cal: 
l. o .\pt'estmtar á assemblé<t gemi, por intormctlio tht dil'o­

ctoria, o parcrer sobt·e os negocio~ e opt,r:tçõcs tio anno soei a I, 
tom::mtlo pot· base o invent:uio, o IJ:Ihtn<;o e a~ cont-<s d<t admi-
nistt·açilo ; 

2. o Examinar, no trimestre antoriot' á reunião ordinaria da 
assemblca gm·al, os livros, verific;n• o estado tia caix:L c exigi\· 
<la rlirectoria to<las as informaçõe,; quo jnJg·<tt' nocossarias; 
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3. 0 No sem pn,recm· e segundo :1,; pt'e:'t'l'ipções legaes, o conselho 
Jiscal dcvcl'á emittir juizo nüo só sJbl'e O) negocias e operações 
do anno, como tamlJcm ,;oln•,. qnaiJSqtwt· erro.>, !';tlt:ts ou fraudes 
rJHe descobrir. cxpontlo a si! n:u;:"io tLt comp:udti:t c sngr:·,witHlo as 
merlid:-ts e alvitres qu:1 cntnnda. net:essal'io>; 

4." Tomar parte na~ dcliJHJt':lçi>e~ ,~:~, dircctor·i:l, qnall!lo esta 
lh'o reqnisitat•, assim wmo ittturpot· p;~rceer solwc os as:-nruptos 
••m que foi' cottsnltado; 

5." Convocar cxtraordimtriatJwnte, em qualquer tempo, a as­
scmblt):t geral sempre rtne oct·un-am mo ti vos graves e urgentes, 
si por sua requisi<;iio escript 1 a tlircctot•i:t o nilo tizer no prazo 
de 30 dias. 

C.\I'lT! LU VI 

Art. :3:!. A assemblc:t gcraJ ,~ :t renniilo <los accionistfls haui­
litatlos, em numero legal o reg·nJ:trmcutc convocada. 

Art. 3:l. Consideram-se habilit;Hlos os at:cionistas pos'iuidorcs 
rle 10 ou mais acr,;0cs c com" t:ws in~niptos no n·gbtro rh com­
panhia, com antecerlen<'ia de no dia~, pelo menos. 

Pal'ag-rapho unico .. \!gnus rli<IS ante~ rl:t reuniüo ria assem­
IJJ,:•a geral onlinaria ou wdrnnt'<litLit'i:t Jk,n·ú suspen~a a transfe­
rencict de acçõr~s, o IJll'' S:) fai":t pni.Jlico por annuncios nos jol'­
nac~. 

Art. :}L A ass:mli.Jléa ,·. in..;tallarla pelo presidente da eomp~t­
nllia, proc rlendo-se logcJ it "leiç:"io do presidente da rcn!liüo, que 
indical'it dons arcionist<t~ par•:t secretario~. 

S'í !. 0 O pre.~idente pr\rlc ~nr r~~··•llltido JIIH' acdnnw<;:io, solwe 
proposta. verlmltle qu<llqnr~t· aeciolli~fa. 

~ 2." Si o primeiro, s<•gnndo " t<;r-ct;ir·n nomc-; indiearlos não 
fm·em aeceitos, p:·ocetlt•r-so-II:t ú f•kir,;ão pur· <;scrntinio secreto. 

Art. :i5. E' numer·o lcg:d pam con:'tituiç'Ü<J da assemhléa 
geral o de accionista~ qu•~ repl'cSe!llem um quarto do capital, 
nos casos geme~, e dons tot•ços no~ espnriaes. 

P.tra~Tapho tmir<J. Süo cspecia('' os casos de: 
1. o Trnnsferencia 1lc sr~de : 
2." Continuação além do tcmw; 
:1." Dis,;;olução e tlxn<,'ilo do modn ,~;t liquid:1çüo antes do 

termo; 
4." Augmento do capital social; 
5. 0 Reforma dos e~tatntos ; 
6.° Fu3ão com outra companltia. 
Art. :i6. A asseml1le't !.!"<'l':Ü ~crú com'oca,Ja : 
§ l. o Pela tlirectori:~ : "" 
or,Jinariamente ; 
Extraordinariament<~ : 
f!) Quando assim deliberar a rlircctoria ; 
b) (Jnando o rcrjuisit:!l' <J conselho fiscal ; 
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t) Quanuo o requererem sete ou mais accionistrts, que repre­
sentem um quinto Llo rcnpital. 

::i 2." l'olo conselho tls('n,l: 
Qnanrlo IWJ ui,; i taua it di t•edoria, a reqnhir::lo não fot• :tl tcnrlitla 

rlentro de :30 dias. 
!'\ :~. 0 Pelos peticionarias rcferirlos no§ to, c): 
Qn:wdo o rcf[Uerimcnto for indeforido ou quanrlo nito tiver 

liclo dc~pacho da Jireeloria rlentro "" GO rli:t~. 
Art. :n. Devem ser motivadas as con \·oc tr;õDs extraordincri:1s 

rl:t assembléa geral, especialmente q1mnilo ellas tiverem Jogar 
;\ rcqnisiçito do conselho fiscal ou 1los accionhtas. 

Art. :~8. Totl:1s :1s convoc:,r:õr:~ da ns;;nmlJJ,··a g'nral serão 
feitas por annnncio,; pnhlir•:lrlo~ 11:1-: folhas de Jll<tior eircnhção 
ria sétlc ria companhia e rla c tpital rir, l\1in:1s (;eracs, r~om antcce­
dcnci[t r le 30 dias pelo menos, trat:uulo-s" de reunião orrlinaria, 
r~ de 15 rlias tratando-se de reunião cxtraordinaria • 

.Art. 3\.l. Não ~omparcccndo numero leg-:d 1lc accionistas no 
dia marc>tclo c trat:tnclo-se do reunião orrlinari:t, con,·ocar-se-ha 
nova reuniiio com intervallo m:tximo de 15 dias, doclar:tndo os 
<~nnundos que a asscmbléa dolihorarú, com f[UalrJUOr numero. 

Parngntpho unico. Tratanrlo-se de nssemblé:t extraordinaria, 
a reunião com qualquer numero só trrit Jogílr depois da I, e za 
convocaçõ3S, com intorvallos de 15 dias mediante amúmcios c 
cartas-circulares aos accionbt:ts rosirlcnte" no mmücipio Ll:t séde 
d:1 companhia, omqmwto as acções forem nominativas. 

Art. 40. Si as acçiles cl:t comp;mhia forem convertirlas em 
acçfies :10 pol'ta.rlor ou transferivci,; por enrlos,;o, só ~c conside­
rarão lmililitarlo3 para tomar parte nas rJiscussõrs e dclibel·ações 
rias assemhleas gcrae,; os aceioni~tas rpH', lO 1lias antes da 
reunião, depositnrem ns suas aer;õo . .; na c:lixa rlrt companhia. 

Art. 41. Ao accioni.;t:1 qno não tenha direito rlc voto na 
i'•'>rrn<L do.; presente,; estatutos, em razilo r lo po,;snir menos rlc 10 
acçiícs, ,·~ permittirJo comp:u·ecr~r ú rr•nni~o r las a-:semlil·,as geracs, 
porlendo sómente rlbcntir o ohjecto ~njcito ;\ rleliberação e atn•c­
sentar pt•opostas. 

Art. 42. O anno ntlminhtl'ativo Lla companhia leT·minará em 
:n rlc dezembro, flnrlando o primeiro cxercieio em :;J tlc dezem-
bro dn 1889. 

Art. 43. "\. reuniiío ortlinaria cl:L assem bléa geral terá Jogar 
todos os annos no me;, de m:tio on jnnho, mas no mez de março 
serão publicados pel<t imprensa da <'tirte c cht capital de Minas 
ncraes o parecer Jo conselho 11scal, o balanço e a not:t da trans­
ferencia das acções clnruutc o auno. 

Parngrapho unico. Si á rlircctoria, ao conselho 11scal on aos 
accionistas parecer necc~sario, depois rla publicaçio do balanço, 
<ldi:llll<lr ~t reuni~o da asscmblóa g-ct·al •m.linaria, f:tr-se-ha a 
convocação, conforme o rlispo-;to no art. :l6, para as convocações 
extraortlinarias. 

Art. 44. Reunidos os accioni,;tas no rli:t, hora e Jogar annun-
C'i:tdo.>, o dircctor presidente in:;tallarit a assentbléa, o na sua 
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falta um dos outros directnre~, o na faltt de; te,; o maior accio­
nista •los qne e~tiveeem pre;et>les. 

Art. 45. O ohjocto rlas rli,;cussõrs e vohçilos na,; munwes 
extraordinarias, sol'it striet:wwntn o qno tiv.~r motivado :t convo­
caç,lo, son•lo nulla qnal<pwr rln!ilicraç:\o (i'>ra de~s:t orliita. 

Art. 4G. As voLH,'•>os pam oleiç:lo, ~.dvo a f:tculdado <lo 
art. :l4, !:; 1°, serüo smupre pot' <lSCl'ntinio srer.,to e por acçõos, 
a~sim como, tratando-,;IJ do re!'ol'nn ''"" e~tatntos, angnwnto do 
capital on liqnirl:tç:\o ria compuJI!ia, tnd:1s as votaç<>es soriío 
s_vmbolie:ts, saln1 rl<:lil>et·;~ç:To em •:•Jtltt•at·b da as~emh!e:t g·em! 
sobre consulta do presidente, o11 roclam tçüo pot' escripto o não 
depenr!ento rle approvaç:to da as-;emliléa, de lO accionistas, carta 
qual pos-;nidor ue 100 on m .is :t<'<:•'•~'. 

C.\l'lTl'LO Yll 

Art. 47. Os •lividendos 1la~ a•·ç•>r~s ~r\ porl•!t·ão ~ol' tit·ados rlos 
lucros li<jnidos proYintlos •hs operaç<->CS otl'ectivamente cun­
cluit!as ·Ll·~ntt·o do respectiv•> ~el11''~tt'8, o <lopois <lo detlnzir·-se a 
porcent8g<~m ct; 5 ''/o suhre a nw~m:c n;n•l:t liqni•b de~tina>la an 
fundo rlo reserva. 

Art. 48. Logo <]ne o fun•lo <lo l'tJserv<t attinj<t a 250:00ll~, 
cossarú a ,[,;tiucçilo da porcentagem d<~stinarla á sua consti'Ucção. 

Art. 4U. Não se l'arit distrililliçiíu do dividendo emqnanto 
o capital social, rlosfakado <!lll virtn<ln de perdas, n:'lo Cor in­
tr~gralmente restaurado. 

Art. 50. O fnnclo de reserva s.•rit co11vertido em titulo . .; 
escolhitlos pl'!a Jircctorit. sendo prefm·i•los os da <livi•la pnhliea 
provinei:tl do Minas U<Jr:w~. 011 l<:lt'a'i llypothccaria,; garantidas 
pebt tnesrrt<t província. 

Art. 51. Si por qualquer evrntuali•lacle for desfalcado o fu11rlo 
de reserva, será de novo refon::uln com n mesma poecentagom 
semestt·almento al<í uompldar n ~ll'l u/ll.•:illP!Il!. 

CAI'IT!JLO \lll 

,\rt. 52. Consideram-se como elementos constitutivos de:>tes 
estatutos ns disposições •la lei da proYinria de Minas Geram; 
n. 3510 de5de outuiJeo de 18R7,aisim romonsclausnlasdo 
contracto celebrado com a l're,i<len<?ia da mesma província, 
por Antonio Mendes Barreto em oxecur;:to da ref.Jri•la lei, e as 
instrucçõos regularnont:trns que fot'<trn expll<lidas por acto rln 
Presidencia. 
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Art. 53. "\ directoria organiselrú o regubmwnto interno rnra 
os serviços respe,'ti vos. 

,\rt. 54. Os accionistas (tCCJitam e npprov<tm os pre;entes 
estatutos, e usando d:t faculdade legal lJasearla no preceito do 
art. z,j, ~ :lo, r lo regulamento n. 8821, nomearn para os cargos 
de directores rla comrmnhia, dut'<lllte os primeiros seis anno,;, os 
incorporwlores abaixo desic;-narJos : 

Antonio Melllles Btrreto, El'!lesto Cyhrão, .\n selmo Fernandes 
rle Almeirla, AdolphrJ Schmi lt, ;\ntonio ~1 trtins 1\l<trinhas. 

DECRETO N. 42 13- !>E() l>E JrEZJ•::\IIllUJ IH: 188\) 

EstahPl~cP n~ marlifestaç-Jíe~ ollicitlf~~ dt~ :-:-yu~r~athi::. r: :.:-ratld:l0 IJW' eleve n :"~'r 
pre~t:"tfl:tS ~·l H~~puhlica .\rgPnlllla ]l1l dl:t ~ dP df'ZI':tlhi'O dP fS'-:\). 

O Marechal Manoel DeoJoro da Fonseca, ( :hefo do (:o v orno 
l'rovisorio dos Est<trlos Unidos do Brazil, constituído pelo Exercito 
e Armada, em nome da Nação, considor.mrlo: 

qne o Governo da Republiea Argentina. por run acto do exce­
pcional gentileza e alta dernonstraÇ'ão da su:t s~·mpatllia pelo 
Povo e pelo Governo dos E~bdo~ Unidos do Brazil, acaba de or­
denar a eelebração rle nm:1 solemnidade ol!icial pelo advento ela 
H.epublica Hrazileinl, marcanrlo para. r:s~e Jim o di<t 8 do corrente 
mez; quo essrt pront tlo amizade o de elenulo espírito ameJ·ic<HlO con-
stitue um novo penhor tle Stlg'uranç<t e cstal>ilid<ule pam as cor­
diae~ relações existentes cntm o Gov,.rno o o Povo ria ILepuhlica 
Argentina e o Governo e o Povo dos Estados Unidos do Brazil ; 

que ess~t affirmaÇ'ãO da solidariedade democratir~a dos paizes 
deste continente assignala mais um progresso alcanç tdo para lt 
gloria eommum dos dous povos e para a victorin do principio re­
publicano, base d,ts instituições que sfio a honra e que constituem 
a forç;t dos Estados Americanos; 

que os honrosos conceitos do Governo Argentino, com refe­
J\mcia ao--; intuitos rb revolução e ITect na ria no Brazil a 15 '.I e 
novemb!'o proximo passado o aos acto,; subserJuentes a esse mesmo 
successo, 110S elevam aos olhos elo mundo civilisado e fortitlcam 
na con1t~iencia nacional 0,3 altos e nobres intuitos que presi!lir'am 
ao glorioso movimento da transformar;fio social c poli tic:t do Povo 
Brazileiro; 

qurJ tão solemne acto de c:ortozia intc<"nacional, penhorando a 
gratidão Llo Governo e do Povo Brazileiro, nos imilõe o dever rle 
testemunhar por uma reciproca demonstração os sentimentos da 
fraternal amisade que nos inspiram o Governo e o Povo da !te-
publica Argentina; 
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Decreb: 
Art. 1. 0 No dht 8 do corrente sr•rú r~r·voracla em torlos os es­

tabelecimentos pnhlicos, fortalezas o rm vi os de guerra ua Nação 
o pavilhão argentino. 

Art. 2. o Os navios de gnerr.a nal'ionaes embanrleirarão em arco 
e o pavilhão :rrgentino snrit ~:uuLI(Io por uma :-;alva do :!I tir·os ao 
romper do sol, ao moio--r!ia. c ao pôr· do sol. 

Art.. :;.o A' noite, to los os ct!ilicios puhli~os, monumento~, 
praças o j:trdins depcmlcntes da a lruini~trnç·:io gemi ser:\o illn­
minado,;. 

Art. 4." Um>t grmrd:1 do ilonr:~ ticarit postaria, <I esc! e as 4 horas 
(ht t:wrle, do:mtc do erli1ido onde tem resirlencia o Exm. 1\Iinbtru 
d:t Republica ,\rgentina, aceerlitarlú ante o Govet·no Brazileiro. 
em ilomen:wem ao mesmo Sr. l\Jiu istro. 

Ar·t. 5. 0 O Ministro elas ltelar;ões ~~xteeiores visitarit o gxm. 
Sr. Enviado Extraorilinario e 1\Iinbtro Plenipotenciario ria He­
puhlica Argentill>t p<lra exprimir-lhe, em nome do Governo Pro­
visorio, os seus ag-radecimentos c, em nome ria Nação, por dele­
gaçi'io do Chefe do Por ler Executivo, o~ seus votos pela feliciri<tde 
da RepuLlica Argentina. 

Art. ()." Este decreto s;rú. communicado ao Ministro Plenipo­
tenciario tia Republic:t Arg-entina e tran>'mittirlo pelo telegrapho 
ao Ministro elo l:l!'azil em Buenos Aires. 

Art. 7. o (),; Governarlores dos E't;Jdo~, Irem como touo o Povo 
Rrazileiro são conviclarlos a assoc-iar-so a esta demonstração de 
sympathia e p·atirli'to. 

Art. 8. o Remetta-se copi:t rio peesente decreto aos Ministros 
do Interior, da Ouerra. e ria 1\larinha, par\\ que seja cumprido na 
pa!'te rrne a cad:'i. um pertonçfl. 

Art. \J.' l'nbliqno-se c :t!'chivr•-sc. 
Sal<t elas sessões do Governo I 't·ovisrTio. G r lo dezembro ri" 

188(), 1 o d;t Itepu blica. 
1\Iarechal Manoel Deodoro drr F'omccfl, Chefe do Governo Pro­

visorio.- Q. Bocayuva.- Bc>1jmnin f'on,tant Botelho de j}faqalhfies. 
-R•ittarrlo 'Vanrlenholh.-Ru!f /lar-lmso.-M((,wel Ferraz de Cam­
pos Salles.- Aristidl's rla Silvei,-o D·''u. 

DECRETO N. 4:1 - [)g I DE DE!.E~IRRO DF. 1889 

o l\Iarer~lml l\Ianocl lll'OI!Oro rl:t FonSef'a, ('hefe rlo GoYerno 
Provisorio da Republica elos E~tarlr1s l'nirlos do Brazil, r!ecreta: 

Art. J.o As prar:as rle pret rle to<ifl'i <lS armas do Exercito 
perceberão rle ora em deantc n :;r•lril' marcado na tab'lla que 
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com este baixa, assignada pelo .Ministro e Secretario de E3tado 
,los Negocios <la Guerra, rrue as~im o tenha entendido e expeça os 
despachos necessarios. 

">rt. 2." Revogam-se as uisposiçõss em contrario. 
Sala lhs sessões do c:-nverno l'rovisor'o. 7 de dezembro de 

1889, lo da Repnhl!ca. 
Marechal Jl[wwcf lkodo1·o dn Fon"'C•'. 1 "h eCo do Governo 

Provisorio.- lJeHjrtmin Con;twu Botelho de J1.uyallu7es.-J1ris­
tides rla s,_zvcim Lo/10.-Ruy Barbosa.-Q11intino Bocayuva.-
11[. Fe;·ro~ de Campos Saflr,s.- Erl1•arr/, ,,~,,u/enlwlh. 

TABELL,\ DO SOLllO DAS PitA<.'.\S DE l'l~I.:T !•E TODAS ,\S AR~IAS 
IHI EXEP..CITO .\ (Jt:E S" ItEl'ERI·: U I>ECRETI) :->. -t::l llEST.\. DATA 

:::i;crgento ajudante .................................. . 
Sarg-ento rrun.rtel-mestre ............................ . 
Priúwiros sargentos .............................. . 
Segundos sargon tos ..•..................•............ 
Sargentos mn,ndn.dOI'eS .............................. . 
FotTicis ...•.................................•....... 
Cabos, clarins, tambores e cornetas •.................. 
AI!Speçadas e soldados ............................... . 
Mestre de musica ................................... . 
Musico 1le l" classe ................................ .. 
Musico de 2" classe ................................. . 
Musico de 3" classe .........•.........•.........•.... 
Telegraphistas .........•..................•.......... 

1S'100 
b;SOO 
1$000 
$700 

1$500 
S500 
~300 
$250 

1.~500 
$700 
$500 
s400 

l$500 

O~ volnntarios perceberão, emrruanto lorem prJças de prüt, 
mais uma gratificação iguJl it rJimrb parte do soldo dn, primeira 
praça. 

Os voluntarios e reerutados rrne, fimlo o seu tempo de g,)rviço, 
continuarem nas fileiras, com on ~em engajamento, perceberão 
mn:c g-ratificação igual á metade 1lo soldo da ]'rimeira praça,. 

Os ospingartleiro8, coronheit'os, S8rJ·a!IJ,,iros, selleiros, carpin­
teiros de seg8, cudwiros e ferradores Yencerão o soldo <le 
soldado. 

Os artit1ces de fogo perceberão o soldo 1le 2" sargento. 
Os clarins, cornetas e tambores-móres, f]Hamlo forem mestres 

,Jas resp?ctivas lmndas, venc8rão o sol1lo de 2° sargento. 
Sala das sessõ8S do Governo Provisorio, 7 de r!Gzemhro ele 

!88\J.-Be1:jamin Constant flotelho r[,• M'!iialh,;e;;. 
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D ECRETO N. ·J4- I•E 7 llE IJEZE:IIlmo IJIC 1889 

(>1J\Cf'!de P"l'tllis..:.iln ;i n:Holllf'/.;t ·k \'ilh ~f:lri:l pal':l lavrai· (ltJI'() .. nutro~ 

lllÚlCI'tll'~ ll•l J·:c..,t:I<J,, tl(~ \f:1tlo1 (~]'(JS'-'0• 

O 1\larechal Manoel Deodoro da Fonseo<l, Chefe rlo novcrno 
Provisorio, constituído prolo Ex:nl'cilo " Armada, em nome da 
Nação, attenrlendo ao que rcqn ·t·on a Harouoza de Vill:t Mat·ia, 
resolve concetler-lhe pei'mb'i:lo p:tl'<1 la\Tar ouro e outros minc­
racs no rio Caltaçal e scn·; allluentcs, Estaclo de Matto Uro;so, 
mc,Ji:mte as clansul<ls rpw com r•stc l>aham assi;;narbs por Quin­
tiuo Bocayuva, 1\linisti·o c S<•crctario 1le Estado rLts Kolações 
Exterioecs e interinamente do~ Negocios da Agricultur<t, Com­
meecio e Obms Publicas, 'llle assim o faça executar. 

Sala das sessões do Goyerno Provisorio, 7 tle rlozemltro ele 
1889, 1• rla Republka. 

\L\ :-;o E I. Dr·;oDono DA Fo'\"SECA. 

Q. BoCfi!JI'W. 

Clausulas a que ;.:e refere o I:lecreto n. -14 
desta data 

Fica concedido ú B:tt·onoza tlr~ \ illa :\laria 25 datas mineraes 
do 141.750 braças 'lnatlradas (fi8fi.07U metros quadrados), prtra 
lavrar ouro e outros mineraes no rio Cabaça! e seus aflluentes, 
Estado ue Matto Grosso, resal Yando os direitos de terceiro. 

11 

A concessionaria podcr;'t procedt~r aos trabalhos ua lavra da 
mina, por si ou por meio de unm comp;mhüt anonyma, orga­
nisarla rlentro ou fóra elo paiz. 

lll 

O terreno mineral, do (!\lC tmta a cl::msula 1", será mecli,lo e 
rl 'marcado dentro rlo prazo de tlou~ anno~, contados rlesta data 
tloven,Jo o concossionario apresentar ao Governador do Estauo a~ 
respectivas plantas, cl>-ntr\l rlo mesmo prazo, e obrigando-se a 
pagar as despezas da verificação feita por engenheir·o nomeado 
pelo mesmo Governador. 
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A cnnec~sionari:t tic;t niJrig-:1 dn.: 
). 0 ,\ snhmott•lt' it appt·ov:1(,':Í/l do Gon;rno a plantt •los tra­

b.dltos da min·1 !JLW :Hlopt u·. 1~-;ta pl:lllt 1 <l<JV<Wá ser levant;,da 
por eng\mhei ro do mina-; on p JJ' p ;sso 1 rcconlwci•l.tmento hahi­
lit:ul:t nesses tralm!Jtos, n, uma vnz npprnva<la, não pudet•il ser 
alt·,t·ada sem pet•mis,;iio do Jl!I'S!IlO (;nn•rno. 

Fict entenrli<lo que"' tral<:tlhos de c:tl':ts, poços ou galeri LS não 
poderão ser feito; sob os e,lilieio-;, na quinze mdros tlo circnm­
forenci.1 d11llns, nem c;nb o~ caminhos. estt•:uLis o e·maos pn1licos, 
o n:t <listan .. i:t dn dez mdJ·o,; •h,; ,;tws m:tt'c.;ons. 

'Z. 0 A rolloeat' n •·ons··t·v:1r na dirc·,·~;:to ·do serviço 1111 l:tn'a 
êngonlwiro <lc mina,; on pr<>lis-;i<>lt<tl <lo re,:onltiJcida :tptidiio, cuj:t 
nonHl:lçilo será snhnwtti1l.1 ao 1; >YOI'n.o p lt'a snr confirm:vla. 

:L'' ,\ snj •ibr-s•J ,. n r~nmprir :t~ in-;tmc.;õ•s 0 rngul:unm1lo,; p:u:1 
polki:< <h\s min~s ex'sl,•nto; nn qn ~ f'nr.)m expl•li.!os. 

4.0 .\in lom!D.iZ<\l' 11 ,Ianmo 1' p:·njn'~'" t':tns·11lo' Jl''los tr:1l>:llhos 
da l:t\"1'<1, pr<l\"<:JÜ mtc'S de cnlp:t on itlilll:WJ'V'l!lci t no plano 
:t l'lll'ov:tdo pr•lo Oo\·n1'11". 

Esl:1 in•lmnniz:tr;lo con~i,;!it·it na. s••mtna arl•ilr:t<lct ]l<llos peritos 
1lo (},JveJ""lO o1tem tl'ah d\103 o sot·vi,;ns neen'iS:tri.Js para remover 
on ronwdi:t.t' o mal C<lll:i:l!ln. n n 1 ol>t'igaç:Lo tk prover:\ snbsis­
tencia d<H imlividnn~ qn:• sn inntili;,:tt'ülll ptra o tr·alnlh<l o das 
f.1mi' iils dos quo 1\illecm·,~m om 'Illl<'S'J'iül' dns ltypoth·lse.s acima 
menciotn L1s. 

!'S." ,\ <lat' conv.,niont~' dirnc1;:lo ús agn1,; emprog-;vl<ts nos tra-
h:tlhos rb minor:tc;iio, ils ljll' hrohr<llll dos poç0s, galerias 011 
cól't•l·i. 1ln morlo fJllO n:i.' ti'[IW!ll f'sta;.ttl.td:ts nem prejndi!]UO!ll a 
tet'coirP, hem como :t nã<J tnl'lnl'i>tt' os m:tnanci 1es iwli,pensaveis 
ao :d><lstecim•3nlo de qn le:"[n·•r p<lYrl:tÇil<l.;. 

Si, p:1r<1 oxernção il<JS!:t cl:~noiitl:l, for indi-:prm.;avol passilr pol:t 
pt'Ojli'ÍI)ihde allwi t, a. ··otl(:.•;.;ionaria pt'o ·m·ru<L oiJtr:r o con.;::nti· 
monto elo propriet :u·io. 

Si lhe foi' nflgado r•,; to cons·.!ntimento, a c.HHO )SiÍonaria. rcqlle­
l'üi'Ú ao (;ovornadrlr do I·>:: h lo o n•;cessario snpprinwn to, obrig:tn· 
1ln-so a prestar !lança i<lo:w:t lH'los pt·rjllizn,;, pcmlas e rhunnos 
qwJ pn1l n·om S"l' c.;\Us·:ulos it proprioda lo. 

OnYi lo o int·•rflssarlo, !]!lO :~pre~ent;u·ú os motivos •le sua oppo­
si('iio, o (;1lV81'11:ttlor <lrJ E,ta1lo I'OllCO<lcrú ou nc.~·:n·it o snpprimento 
l'l'fJlWri<lO. 

t:oncerli1lo o snpprim mtn •le licnnça, a conce,;-;ionaria prestará 
tiança ou 1lop1sitará <'111 :tlg-nm 1 chs eshç5'ls tbc,wz do Est<ulo a 
somma qno for a!'hitr:ul:t pnt· :trl<itt·os nolll!lil<loo.: pelos intoros· 
s·ulus, s·Jllllo um p·3la coner·s~ionari 1 n mltt•o p••lo pt'oprid:nin, os 
!]llt·'S, rt!Ü•JS ele e.Jmeç.u·em o.; tt·ahillho,;, accorchrão em um ter­
r:oiro pw:c •lesernp tl:1r rl :tinitivamentn o:Jtt·o elles. 

Si nilo dt'lg"<trem ;, arr:ordo ;\r:ol'ca rl•> tnrceiro, cada urn npro­
~onl:trit nm nome, <:a sol'le de-;ignrtril o tei'~iro. 

Trat1n<lo-se de terrenos de i\lunicipalichvle~ ou <In prilpriedade 
nacional, <le;ignarit o arl>itro o pt•e,;i<lnnte da rospoc.tiYa Camara, 

jo F,<'dcul•)-1~-i) 12 
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o inspe~tor <la Tlwo;ont·ari<t de F:u<•ndn on o dircctor· <h Thesou­
rari:t do E:;t:ulo. 

G. 0 A r.~mnltcr SCnlQ.Stt·alnwnte :1 Sc,·t·el:tri:l dl) J·:~t:ulo dos Nn­
go~ios 1l:t Agricnl tnra, Connncreio n OiJI':h l '11 hlic:~s, por intcr­
me<lio do cngcnh >il'o lisc·d il:t ruin<'l'<l<::lo 110 E,;lado, rol:ttorio 
·circnmstancimlo <lo,; tra h:tl h os feitos c em <>XCCIH,::"lo, d~;darando 
<L qnanti,lwle do minet•al cxtrahidn o :1p1tr'ado, os processos om­
:Jlreg:ttlos p:~r;t a apnriiçiln, as ll!:\f:hin:1s n :q<p~t·elhos existent:•,;, 
'forç:t moton rlellcs c deul:ula em cav;JJ!os, comhustiv··l ga,;to, e 
'J.nalmentc, o nnmero r lo.; tt·.~llalll:lllor:•s ,. d1l~ r lias dA tt·aha lho, 

Alóm ,[,::;te rchtorio, dcvot'.\. pt·ostat· todos os c,;rl:11'1)Cituentos 
que lhe fl)t'Olll uxig·idos pelo 1:ovcrnu ou por· sr•ns <lclcgados. 

7. 0 A r<Jmettl)t' ú uws,tt;t S<•cret:~ri:c amostr:~s de fJllacsrtuer 
ontrns rnirrer·:ws t!i fferontr'S do . .; da ~rt:t c:oncos<io c os f'o:'sei~ qu' 
forem oncon trado.; nas oxca \':lÇÕ'''. 

A inoh.; •rvatw.i::t desta clau~ul:t SIJt'it pn:1ida com a nmll<t do 
I:onos a :í:OOOs, n, :ll·hitt·i<J do r;ovcntn. 

fl." A P".'.i'.II' a l:t~:<l annu:tl de cir11:o r(Jis p;Jr lJr:Jç:t qu:11lr:ula 
(1"',81) rlu t •rorono mirwr:d n o i111pnsto "" ~ "/o do !'<'tlllimento 
Iiqui<lo da mina, na e'Htfl:n•tui<l:lll<' ''" ~ 1'1 do :l!'t. :::J <la lc:i n. 1507 
tlc 26 t!o sctem1>ro <le 1867. 

0. 0 ,\ permittit· :tn '"llg'tlllh JÍt'(l fbcd ou :1 qn:1lqnor outro oom­
missario do no\·,;mo o ingrc.;,;o WH lrtin;ts, nas o1!iein:1s e quaes­
quAr outros logares do serviço <h mirJet';Jçi'ío, prest[).n<lo-lhes os 
esclarecimentos do rpte carecerem pll':t a IJo:t cx,,,•uçiio d.ts or·dcns 
dG mr,-;mo non ·rno. 

(;[).,[Uc[). esta conccssiio: 
Si niio !'orem começados os traiJ:t!ltos prcparatot·ios para a mi­

nernt,:lo 1lentro do p1·azo do dou.; anno.;, dopois de medidos c de­
marc;Hlos os t.enono., minr~r:tc~ ~~oneedid"s; 

l'or ;Ji~:lt!ilono ela rnin:t. 
Considerar-sc-ha aiJ:u1dona•1.t a 111:na, prov:m<lo-se qne ~ con­

ces;iomn·i:t sn,pen,len ns tmiJ:tllws por r11ai~ rJ,, 1roventa di:tô, 
sem cnu~a tle forç·t maio!'. 

J',tt':l. <JllC a conccc;~ionaria scj:t :1<lmittirL1 a provar for<:a maior 
<~ im!ispcnsavel fJiln eoutlllllltiqnn imlil'l'liatamentrl an Govrrnador 
·de> EsVvlo ou ao en~enlwii'O tbt:,d n. snspcn~:"lo doô traiJallto:; da 
'lavra c as causas 1]1!0 a tivrT<>m detcnuinarlo . 

. Reconlr •cida olfici:tlmentc a l'orç1 maior, será nmrcatlo prazo 
·razoavcl prtra recomeçn.r os tt·ab:llho~ <b mineração . 

. Na reineideneia de inf'racções destas clansnlas, será impo>ta 
pena pecunhtria. 

YI 

A transferenciadesic'1Conce~são, qurtlqucr fJllC S'jaasuafórma, 
doverà s>Jr communica,Ja ao <;ovcrno, o tpLll po lerit approval-a 
Dn não .. 
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YII 

A inft'acçiio tle qualfJll''r desbs clausulas, pam a qual não tenha 
sitio t•ommin~uLt pomL ospecial, será punida com ~L multa de 200$ 
a 2:000$000. 

Rio de Janeiro, 7 ,Je dflZOlllht'o do 1839.- Q. Bocayuva. 

DECRETO N. •i'"i- !>E 7 DE nEZE~!IliW llE IR8D 

D~~chr:t :t P-Utr~nc::t <l:t t;nlll~u·,~:J d1-,. .\.~ll'l. ]•rf'trt, m.1rr.:1 0 orden.1.1l0 do r('~pf'­
ctivo prnm:lt<ll' pnh\i(~r) e •~r,\:1 " lo~~,'~ll' df' jniz l!ll\!licip:l.l •' !], .... or·ph;ln~ Tl'l 

teL'Itlll do lllt'~tD(} J11)!tW. ll l J•~-;t·l•](l d1! ]'r~l'l\~lllllllJ<'<I, 

o Ch,fe rlo f{o;-orno i't'OYÍSill'ÍO da !(t'j>llhlic:t di)S Estados 
Uni,[ns tio Br<ezil dflCl'eÍit 

Art. 1." E' decLu'a(h do pl'imei1'a entmnci:t :1 r•.o.mar·ea tlo 
Agna Pt'eta, creatLt no E.;t:tdo de Pem:unl>n<:o puLt lei n. 1805 
do \3 de jnnho de 1884. . 

Art. 2." O promotor publico 1\~ rrferirl:'t comarc;t illrú o ven-
cimento anmúl elo 1 >100"', sen,Jo 800~ de orde~1ado e liOO$ (\e 
gra ti ticação. · 

Art. :l." Fica cre::Hlo n Jogar tio juiz municipal e de orphão:'l 
no termo de Agua Preta, de que se compõe a referida comarc::t. 

o Ministro e so~retcH'ÍO de Estado dos Nego~ios da .Justiça 
assim o faça oxecuLtr. 

Sala tlas sessõe'> do Governo l'nwisorio, 7 ,J.J dezembro de 
1889, 1° da Republicc\. 

2\lA:>OEL llEoDOJW D.\ Fo:'>SEt:A. 

DECRETO N. 4G- DE 7 nrc nEzE~rm:o DE 1889 

neebr:l. {t 1-mtranci~ rla. com~trca dl"' Ctlor;:-t lle nflitú. no Est:l.dO fle PePn:lT~huco, 
e ma.rc~ o vr~nct!llP,Tl t n do J'P:"PI~cti\'0 promotrH' publico. 

O Chefe tl~ Governo l'rovisorio tl:t H.epuhlica •los Estado:> 
Unillos do Braúl decreta : 

Art. l. u E' dsclarada de 1 a entrancia a comarca de Gloria 
de Goitá, crea,Ja no Estado de Pernambuco pela lei n. 1805 de 
13 de junho de 1884. 
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Art. 2. o O promotot' publico 1!~ t'oi'ceirla com~rca ter:\ o ven­
cimento annual elo l :.100~, senrlo IOilO~ do OI'rlrlnado c GO O~ de 
gr:üitictv;fio. 

O Ministro c Secretario 1lo Est:1rl11 rios Nug·ocios rla .Justiça 
assim o faça execntar. 

Sala rlas ses~õ •s do lioverno I't'ovborio, 7 de rlcmmlrt'O de 
1889, ]0 •la Repu!Jlie:c. 

MANOEL DI·:OilllilO IJA FoNSEC.\. 

Jlf. Fc;·,·~~~ rle Ca>nJ!OS Saltes. 

DECH.ETO N. 47 - nE 7 JJI·' I>lêZEoiniUl nE !88D 

J)r•r·):ll':l :t t'Utr~IHCÍ:l d:1 Ctl!ll:ll'C:l~ dr• \fat':l,!..'.'tll;il"'' no F~t:l!lt• d·1 1\:dli:l, r• lll:tt'C:l 

o \'<'JH'illlf'llto do t'('~pr-\CtiYrl !•J'I>'tllrltti'Jii!I,Jir·o. 

O Chefe do Gon~rno l'I'ovisorio d;l J(r;pl!ldil'a rlr>S E,;! :ulo,; t:ni·­
dos do Br;17,il t!ocrota: 

Art. !. 0 E' rli)Cblrada do terceira I'IItrancia a comarr:a •le 
Maragogipc, erc~rla no Estrvlo da J:ahi:t p(JJ:c lei n. 215:3 de 20 
de junho tle 11084. 

A d. :! . " o promotor pnbl i co tia re fnrid:c comarca terá o 
vencimento annnal rle 1 :ôOO:), srmdo NtiiJ:'!;. de ordenado c NOOS 
·de gratilicar;ilu. 

o J\linistru e Se1:retario do Estado l]q~ I\'egocios da .Ju~tir;a 
assim o fac; a executar. 

Sala das ~essões do Governo Provi~nrio. 7 do dezemlrro de 
1889, ]"da ltrpnblica. 

l\IA:-~orcL Dtco!loiw I>A Fo:-.:~EcA. 

DECRETO N. 48- DE 7 Lllê I>t·;zrc~umo nE 1889 

Decl:1ra :L cntt·:meia r1a. cnHmrcn. de (~rav:tL't, tu::t!'C:l n nr•1enado rlo re;:;;p~ctivo 

prnmotnt· r,nlJ!ir.o o crt:a. o loga.r dr· jn:z l'itUlicip;ll e de nJ'JIIl<l.•).~ no 

t(~J'tno do 1uC~olo wJm~, no Estadn dn l 1('run.trdll!C•). 

O Chefe do Governo Provisorin ch ltepuJ,!ica 1.\os Estados 
Unidos do Brazil 1lecreta : 

AL't. 1. 0 E' declarada de l' entrancia a eomar,·a do Gmvatit, 
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crmula no Estado de Pernamlmco pcb lei n. 1805 Lle lél tle junho 
de 18:-14. 

Art. 2. 0 O promotoJ' pul•lieo da referiti:t comarca terá o 
vencimento :mnual <In I :.10U~, S()ndo 80ll~ de ordenado c f\00~ de 
gr::t tilicação . 

. \rt. 3." Fira cr,•:vlo o Jogar de juiz municipal e <le orvhiios 
no termo <lo Gmv:t til <le ([li() se compüe :t referid:t comarca,. 

O Ministro e· Sccr.ltario de Estado tlo:; Negocios da .Justiça 
assim o faça exccut:~r. 

Sala das se,;süAS tlo l{onJJ'llO l'ro,·isorio, 7 ,Je <lnz<·mhi'O de 
1889, I" d:t Repnblica. 

f)f~Cl.'Trtl :t ('!ltrand:t tla cnlll:ll'l'[\. rle ~- Helllil, Hl) l•>.;tadr) a~~ P~rn;lrllbllCO, 
I' Jnarr· r <1 \'••!lf:irrr,·nl•l dil r··~Jr<·r:ti\'•1 [H'Io •Jnlor pnhlicr1. 

O Chefe do GnYr•rno l'nwi~OI'io <Lt t:r·pnblir·:t dn;; E.-<l:nlos 
Cniclos elo Brazil <lccreta : 

;\l't. ]. 0 E' rlee\:tr;rd:1. de prinH>tJ'a nntratwi:t :1. eomarr:a do 
S. Bento, crmnla no E~t:ulo de l'ornamlrwo pt~ln. !oi n. 1591 
do 21 de junho do 1882. 

Arl. 2." O promotor . vulr\ico d:t n fnri<la r.omarea terú o 
ven<~imonto n.nnnal ,j,, 1:4008, sondo t:OOS <lo ot·t\eJI~ttln o 600$ de 
gr;~ti1ic:1çito. 

n 1\liTJÍStro I) Secretario tJ,, Estado dos Ne;.;·ocios Lia .Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Govcmo Provisorio, 7 do rlnzemlrt·o de 
1889, 1° da Repub1ica. 

MANOEL DEODORO llll FoKSJ<:r;A. 
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DECRETO N. 50- DE 7 !Jic Dr:;:E'-ílllW nE 1880 

Declara it ent.t"tnci<l- da COJ!l:ll'CJ, rlr1 :-~. :,r)ttr' twrJ d~t \Lrtta. nr• 1•;:-;tado de 
PP.rnal!lhuc~o. (~ marea o Vf~ncinH~Illo drr 11'-:jwd:v•r prnulolnr publico. 

O Chef,J do Governo Provisori" d:l l~epnblic;l rios Estados 
Unidos do Brazil, decreta : 

Art. l." E' declarada. de torr~·~i r a oJltJ':tncia a comarca drl 
S. Lourenço da l\Iatta, cre:vla no K;Lulo de Pc,J'lJ<:tiUhuro pela lei 
n. 180:) do 13 de junho 1le 1884. 

Art. 2." O promotor publico rLt rdori,\a comarca terá o ven­
cimento annual de I :4oo:=::, sendo sou:-; du <ll'llena<lo o 600:-; 1\e gra­
tificação. 

o :\linistr·u e Sccrelal'io do EsL\<ln d"s ~cgocios d<t Jnstiça 
:1ssim o faça executar. 

Sal:t das sec;sões do r_lovot•no l'ruvi""''i", 7 do dezembro de 
188\1, 1° da Ropnblica. 

DECI{ETO N. 50 A - I> r-: 7 n1: I>EZE~rimo DE 1880 

Diss rh•" ~l Tlln:a. (;;lr,;:tr','L \jnrtkip·d "" 1"1' ... 1 lj"l <'·•fl:'t>lhrr ,J' lnt<'ndrmc:a 

\r llll i,~ i r1:11 • 

() UOVi)r]lO l'rovisorio ·los Estar lu~ r I tidos 1[0 llrazil: 
Cnn~i>Jorando r~m ~na. o]e,·ada miss<lo n podm· munic-ipal desta 

capital, cujo goYorno d0ve teJ' aulonon1ia pr"pri:t, n!im do bom 
sati,d'azer· os salutares lins do ;o;na irhtitnir,<lo, concot'l'enrlo para 
etfectiva segurança rb. pes,;oa e 1b pt·oprior\:ule de todos os habi­
tantes do nmnicipio u seu termo, para manutenção da saluhri­
d:ule o tr;l!li[Ui!lidnde publica, e IJ•·tiHJslar do todos os muni­
cipes; 

Con:iidrn·ando o estado do decarlencia em rpw so acha a !lima. 
Cn.mara l\lnnicipal desta capital, enlru outrm; cansas por sua do­
lkiente urganisaçiio e limitado~ m•:i,>s dn :u:ção, sog·nndo os ter­
mos da lei 1lo l 1le ontnlJro elo I 8:.'8, instrneçõe:> do 1 1lo dummbro 
do mesmo anno e maio> leis e deerutll_.; posteriores, !]Ue tornaram 
dependente o li\Te exercício do suas fnlte<;C•e,; do supremo podot· 
executivo, e tamhem do po1lcr judir~iario no,; jul~amcntos 1las eon­
travençõe~ ás posturas mnnicipacs; 

Decreta: 
Art. I." Fica dissolvida a lllma. C;tlllaJ'ft :\lnnicipal1h Capital 

Federal rios Estados 1:nido:; do Hrazil. 
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Art. 2. 0 At8 uetiniliva constituitJio dos E~tatlos lJnidos do 
Brazil, ou <llllo:>, si :1ssim CtJnvim·, u Jl<ldCI' municipal desta ca­
pital ~nrá exet•ci.lo por um Conselho dP lntewleni:Í<1 !\lnnicipal, 
composto de sete memln·o~, sob a president~ia de um delles, de 
nomeação do (\overno Provisorio, ao qual competem a" ~oguintcs 
at trihuiçi>os: 

§ 1." llovol' a divbiit> civil tl•l IJIItlli•·ipin ~ seu tm·mo, fixai' os 
limites de cada nllla paruelli<l, erc:u· nov:1s u rep:u'til-as em dis­
tridlls, confot•me o numero <lo seus hal>ilante,;. 

§ 2." Fixar a receita c 1lespeza pniJ!ic:c tio munici['io. 
§ 3.0 Ortlenar a despeza e :ll'l'uc;ul:lr as rundns. 
s 4." lteforrnat• as eshiÇÕI'S o11 "'ll't;i'íes dn serviço municipal, 

como sejam tle c,;cripllll'<IÇiio o ClltltaJ,ilidatlt·, ile anecadnção do 
rendas, matadonl'O e a~·enci:1s :tlltt,,xa'' ; ,·rcamlo emprCf'0S, cou­
serv;uHJ,J os aetu:11'.'> entpregailo~, 1,11 fH'rJYetlllo-os de no\·o~, re­
!lLEinilo os ordentdu·i c marcando Ih vr:ncimr'ltlllS. 

s :J." Onlonat· c Cazet• cxccnt:u· todas as obras llll1nicipac~, e 
prover so!Jre tudo quanto 1liz resp .. ito :'t polieia adminbtrativa e 
economia t!o municipio o seu termo, as:,im conw solu·e a tran­
quillithulo, segnrauça, t:ontnJOdid;ul•; o sal!l!o tl·' tOtlo:i o.-; sons ha­
l>itantes. 

~ 6." !{.ovcr, :1\tcrar, sul,stitnir, rc\-('gar os :1ctn:ws erlitnes o 
postni'<1S rnunicipac~, cr,•attdo Hovos, ~i ""~im o exigir o !Jem 
publico do muoicipio, nos qtra8S poderão commin;n· penas até oito 
dias do prisão e 30S de multa, (]111' seriio aggr;tva,las nas rein~ 
cideucias at8 30 dias 1le prisão e GOS d<· mnltn. 

Art. 3.° Fic:t compDtimlo ao Conselho de lnt,;tHlenci:t :\Inoi­
cipal O julgamento elas contranlllçüe:-; d;tS posturas lliUilicipaes. 

~ 1. 0 Logo qne ror pl'::sr• o r·ontt".IYOiltol', o lise<tl, guarda ou 
in::;pector de qn:utt•iriio 1h ;ll'c:ti v;~ par"cltia formar<\ o auto 
da contnwençiio conuJwltid. qualitie:~t;ão do inft•nctur, o rpml 
serit assignmlo por este, pelo tletl'ntm· o tina" tGstemnnhas, sondo 
intimatlo para apresentar-se no prazo ,[o oito ili;c,; :to Conselho de 
Intemlencia, a11m do Yer-se procrssar, solJ ]'Pll~t,le tevolia, e logo 
posto em liberdade, s:tl v o si for v:1gaLmalo on Stllll 1lom1cilio. 

~ 2." O pro :osso tle contt·aYCnção scr·ú verLnl e snmmarissimo, 
lavrando-SB sómunte um auto, e correl':'t per;Jnte o presidente do 
Conselho de l!Jtewlcncia, de cuja. sentença haverá reeurso, qne 
sen1 interposto no prazo dt• tre,; dias para o 1lit" Conselho ; neste 
julgamento em recurso não votarú o respectivo pro.;irlunte, sendo 
tomada a tledsiio por maioria de voto~. 

Art. 4." O Conselho do Intendencia MnniC'ip:d tn•ocoe•lerit :1. 

exame c syndicancia de tortos os ~1ctos d<~ Camara dissolvida, 1le 
totl•H os contraetos exi,;t.entrl:-:, provi,lencianrlo uo~ termo,; das 
leis vig·entes, ratilicallllo ou annnll:tn,Jo t[n:w:-;'Jill'l' ,Julles, aittll:L 
que e~tejam em execu'.'iio, ~i nntentl •t· quo s'io contt',lrith :toô iu­
teresses communs do mnnicipio. 

Art. 5. 0 O Governo Provhorio re~erva-~e o direito de ro:-;tl'ingir, 
ampliar, on supprimit• tptae~qnct· 1lU:i attl'ihtt'(i'c~ que pelo pre­
sente tlect·eto silo confi:1rlas <IG Con:;olho d,• lntett•lenci:t l\Iuni­
eipal, qnando nssim convenlttt ao iJOlll puiJlico do mtttlicipio; bem 
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como o de Sltb:;tituir em to<ln on on1 p:1rtc o dito Consclllo, c 
de nomear substituto,; no imp•·<linwntn ,J,~ <Ju:tlqner de ·;cus 
membros. 

"\rt. 1'·.° Fica derog;~do o art.':!·, 8 I', <l:t l<·i 11. 20:l:l de 20 •lo sc­
temJ,ro -de 1871, alter~Hla e111 rd:1çiio :w !l!llllicipio desta eapil:d a 
lei de I de onlnhro de 1828 o t'nyngad:~s todas as di,;po~içf"'" em 
contrario. 

Sala das sessões do Governo l'rovisMio, 7 de <lozemht·o de l8R9, 
lo 1L\ Republica. 

DECRETO N. 50• H - I•E 8 !li·: t<I·.ZD!Ht:O TJE j:-:8\J 

Cnnoc.J•' :"Hl Banc•l dn :)crna ndmc 1 p•'l't•J:-:~ LoJ 11:H:l ·~q!ittir l·ilhnt• ~ :1•1 JlOI'· 

tnrl•ll' ·~ /1. \""isl:t, C•lHV••dl\í!Í<.: (' 11 "lll'"· ,. :1 ['!il'' \:1, eOJIII ;Jlti~Ll•.;l•l, ~~~ r•·St·e· · 

ctin·S (•:-.Lttntn::;, 

O 7\lurcehal Manoel Deodoro d:1 For1occe:1. Chefe do r;ovcrno 
l'r0visoi·io, con~titni<lo pelo Exer<·itn •; ,\rnm<la, em Jl<lt!JO da 
Nnção, altendemlo ao que requereu n H:1neo <le Pemnmhuco, 
re~olve concCL:er-lho pcrmi,:::::lo J>é>la emittir bilhete~ ;co por­
tauor e á vi~ ta, conyertivcis em on1 "• nos termus da ld n. éll03 
de.24 de novembro de 1888 e do rcc:nl:t!llento n. l11.2fl2 tle ()de 
julho do corrente anno; e nppro\:11' os e-;t:tlnto~ do n:rsnw B:~nco, 
mer;o~ quanto ao art. ;;o, i'jiW d<'l<'!'il S<'l' assim rl;digid<J:­
{<Ü [•rnzo ro-tipul:~do para adnrn<:;\o du !Ltn<e" ó o de 20 nnnn,;, pro­
roga vE>is. com autorisaçiío do !~tll'c·rno "- St~l>sti.tnam-se L11n bem 
as pal:tvra~:-lmperio, l'rovinci:J, (;,,,-,.r·no OeJ'al o Provincial­
pehls ::;eg·nintcs: -H.epulllic:~ F<Jd~:l'" I, E,t:vlo, Govm·nn Federal 
-c-do Estado de Pernambuco. 

O :!\1inistro e Secretario (],; Estatlo dos Negocios da Fazenda 
assim o faça executar. 

Sala das sessões elo Governo l'rovisorio, 8 de clezrml<ro de 
18~\J, ]"<la l~epnblica. 

l\IAKOicL liEOJ,orw I>A FoKsEcA. 

Rtty flarbosa. 
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Estatutos tlo Batu·o tlc Pceuamhuro 

TIT\'LO I 

,\rt. 1. 0 O Banco do l'en:;llllllltc<1, Cnnrl:lllo Jwsl<~ pi':It;a, ,., uma 
~ncicdarlo bancaria quo so re:,:·r"lit 1"\1' '~~,,~ estatutos e pnla 
lrgisla~·iio r~pecial tias :cocic<hlcs an<·nynws o rio..: lm1eos de 
emis~iio, na pal'lo rjU<) I !te f'm· "pplicn.vl'l . 

. \rl. 2." A ~8d1), o f!lrn jm·idieo e :1 :l(lillini~tr.I(,':Í<l gr)I':\1 <lo 
Banco seriio, para. todc>s os rifei los leg:l<'~, nr~t<~ cid:llle . 

. \ rt. :J." () prazo cst i pnl:vl" para a <lnr;~ çiin do \lawo ,·, de GO 
~nno3. <~ont:ulo,; <l:t rlal:t <lo ~11<~ f'oi'Jll:oçiio, Forl•·JHlo ~OI' Jl>'<Wogn<lo 
pol' delilH~l':ll;iio tla a..:S<)nli>I<Í:l ;.;<'\':ti d<) ..:r:ns a•:cionhta,; e appro­
V<J('iio do (io\·oruo. 

r\ Banco niio podct'á entt'ar <)11l liqni<hll;:\o <111 Sr'l' di'isolvi<lo 
nntns do expirar o pt'azo rstipnl:1do, ;.nm quo "'' veriliquc 
:tlgnma das hypotJt,)ses p1'0I i..:t:ts na le~isl:l(;:\<l elll vi:,·ot' . 

. \!'t. 4. 0 () Cf\j itn\ tiO f~HJl('() !',de 8.()()():11()()~, diYi<JioJ.J tclll40.i\Q() 
ac<;ões de 200~ cad:t nrna, l'od<·n•lo ~cr eJ,,\ :11lo pot' <i••lihcr:t<;ão 
da :1SSI'Illhlt.,:t geral do,; accion'~tas. E~l<' c;q•it:il ~··r:'t con~tifni<lO 
em moedas <In onro, naci<Ht:w~. ing·J,.z·l-;, -oiH•l'<lll•'' <' nwio:; 
sohnr:nws, e fl'ai:cews elo 20 e lU f'mtll'""· 

Qnando, Jl"r:·m, a lei ;-enli:t a. admitlil-o, o <::!Jiil;ll po;leri 
:'01' COllSlitlli<{O t:lllJilillll l'lll \llO!'il<l do 0111'0 d<l OIÜI'O' p:IÍZOS O 
1 arras <lc onro. P<~I':1gr::1pho nuico. 1. 0 ,\ lt·:ntsl'el·ctwi;l ol:1~ nerJíes ~<ll'it feita 
nos registros r~o Banco,<' tiOS qtw n:H c,nns lili:li" e< g·,,nci:ts, no 
lmpcrio o uo ectr:<ng·r'iro," nH·smo l~:1nco r·,.t;rlrel<·ci'l' para isso. 

2." ,\' dit•rctori<t cnrn]rl'ln li''''h'·t' qn:l•ls :1s lili:1CS nngcn­
ci:IS qw: os dtwo!'i'ío ter, pool;•nolo :1 l11oln lClll\"' ollJI]'l'ÍJllil-os. 

:Lo :\e:.;to t'[)SO, ns ;teç_'õn~ (jtli' l~~ln:--hll'Cln d(h f('~hh·ns C~'SS:tn­
trs. :'<•rão inscriptns em qn:dqt!Ol' ontro qtHl o Banco liYot' l'nnc­
cion:tndo e .pw sr'j;t e~colhi<l>l p•·lo pn,;snirlor. 

4." Fica livt'r' :10-; ncrir.ni,;Jac; tr:tn~l'erir :1s ;l('ç<•cS 1k nm rc-
g·i,tro p:trn. ontrn, qnnn;\' ÍE:'O 1\Jes cnnvenlra. 

5 .. 1) !\n log-:1t' cn1 flUe n:--; tH'\'\)j)~; n>tiY('r('lll 1 r :~r1{1...; :-:c clre-
ctu[ll':l o pr1gnmcnto tios re~Jrrctivo~ dilid<'ndr·S. 

13." .\ dirodorb poderil, qn:mdo o entr·n•kr, l':ll'nl1:1r nos nc­
cionist:ts a eonYersiío dns ncçõr•,; que po·<"uil'l'lll, no !<'do on em 
pari<•, en1 títulos do) :lf'<,ÜCS ;ul pul'ln<l<•t', de conlormid:~do eom ~t 
!oi 11. 31511 de 4 1\e n•·Hlllll}'n <le 188:?, na P''rte nppJi,·avol. 

7.'' Os pOSSHi<\UJ'<)Ci <les!aS :\C<Jír•S, p.ll':t JIO l•·J'oll1l l'itl<'l' p:ute <laS 
a :;scmhlens gnraes, ilnpo~itari'ín no B·rneo os n·spectinH títulos 
trc·,.; tli:t:-;, pelo mono~, :rntc·s da n;uniiio. 

,\r·t. 5.'' O c;1pital serit 1·;·~llizado rm prt•stnr;il<"', s<~n·lo a pri­
meira de 5 "/o no neto <ht sur.scripção ; a seg-untla t:lmlem <lo 
5 "/ .. uo aeto da ::1ssigmttura ; o :1s r••,;l<tntns enm int~:rvallos 
nunca menores Llc r.o rli:1s o niio excedendo a 15 °/,, cada nma. 
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Al't. Ü." Os nccionist:1,.; qnr' não cfJ",lctnarem o pagamento nos 
praws·Jixarlos pel:t rlirnctoria o o n•:!liz:tn•m dentro do 30 dias 
sulJsoqnonte-;, incorTnm 11:1. 111111 Lt d() l "/ .. ~olwe ;c prestar;:! o re­
tar·dada. 

Os IJlW excederem este pr<1zo perdt:t•:lo, em !Jonelicio do Banc:o, 
o capital fJllO tiverem pag-o, n a,; snas a~çõr•s sPr:lo dt•claradas 
em comuti.-;~o, salvo o c:tso do Cort;:t III:tior· devi<lamento justili­
cadu per:1nle a diroctoria. 

O Banco \"),]m·:'c rnen1ittir :1,; <t<'Ç'(";s qne .:altit·c·m em comutisso, 
c o sou pt·or neto sei'Ú lenulu :w rundo do reserva. 

1\rt. 7 ."O Banco porlorit estaiJeln~er caixas 1ilinos ou constituir 
agencias nas pr·a<;a,.; t!o lmpcrio o nas do estrangeiro. 

TlTl'LO ll 

lHlS 1-'1:-d 1: ll!'l·:t:.l<.<h:~ 1>0 li 1:\CO 

Art. il." O Banco <lo l'enwnJliii<:o lt•r:'t o dirnito <l•l omittir !tilho­
t,Js ao portadm· e ú vbta, cuuver~ivcis na nweda nwlalli<:a de 
fJUO trata o :lt't. 4", e J<oderit : 

J.o Enc:<rt·egar-se, 'i o i!'"'·,~rll<l proYincial assim o entender, 
nw<li:lnte eotm~Jis~:io, il<) todo~ os p:tg<JIIJ<'lllos ]'OI' .ittrOô t) amor­
tizaçã" da di1·ida p:il>iiea t)xtel'lla, it!lern<t e t!o tll<winwnto tle 
fttnclü.S por COIJ!a elo tllCôOUt'O ['l'OYÍIII'i:\l ll:IS diYCl'ô:\S Jll':lÇ:lS eS­
trangeiras; 

2." l\eguciar, igu:dmcnto pi<r cnttl!tli-o-;iío, emprc:;tinws e credi­
tas por conta do E:;t:ulo, ou da província, tio aecordo com a,; in­
strncçõcs do governo geral on provitwi:d; 

:~." ,\rle:mtat• ao the;ouru pl'ovinci:tl, em conta corrent<) e ;,;oh 
as cowlit;i'íos <!lliJ f'oretJI cst:tl1ele<:idas, as ~otnlJJas do fJI!I) o mesmo 
cart'Cer; 

4." Descontar cl J'c·lescontar lo tras de cambio, da praça e ou­
tros titu!os commcrci:ws ú ordem ('()!1l prazo lixo, contendo firmas 
de reconhecida soiY:thilid:llle, llillwt<•s do thcsonro gor:d c das 
thosour:1ria~ proYin<·i:tes o nutros tilnlo..; <[!!('representem divilht 
do Esta.tlo; 

!'í.'' Fazet· n<lo:mtamentos <'lll cunt;1 correu te e a prazo 1ixo 
sobre penhor de metaes prel·io~os amoetlados ou nfío, diamantes, 
titnlos d:t divida pnhlie:t, lJr:Izileira e e~tr:mgl'il'a, divida pro­
vincial e municipal, letras liypotltcc:Jhas, títulos commereiaes 
ou outrts gamntirlos pelo Estado c <J('Çõn,.; on ol1rig:n~·ões (rlr;ben­
tures) tlo socieilarle,.; anonyma-; :Jct'l'llit:ul:t,.; o nos termos tla le::;b­
laçiio vigente ; 

().o SulJscrcYet', comprar n n•nrlcr pc•r rontn proprin ou de 
terceiros, titulos da <livitl:J pnl>licn. gf'rn!, braziluim e estran­
g·cira, provincial c munir:ip:d, lctt·H,.; liypothecari:ts, aeções e 
obrigações rdcúent"•e:) de lmlJH'ozas comm<Tr:ians e imlnstriaos 
do credito lir·mado, porlcwlo t:unhom eompt•:tr e Yonder mctaos 
por conta propria ? por cmumb,;ilo ; 
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i." Negociar, dentro on f,·n·a rln lmperio, a colloc:tçiio <lo om­
prc~timo,; tlo gnverno geral, da~ províncias o da,; municipali­
dade", :tssirn iéOIIlO 1lc i,l~litni';'·'c' linan,·nir:I.S ,, indn~triallô; ahrtr 
snhscrip'."'''" par:t a. sua. cmi~silo" pat'lit:ip:u· tle tudos o,; e!ll]ll'C­

stinh>S e ~nhscripções ; 
8. 0 :'llog11ciru· tló conta propt·ia qnacs<JllCl' cmproslilllPS ou 

opera1;{í0:; tinancdras c prove!' llllS e outras !llmli:mte com-

mis:,;:í.o ; 
0." gm,ctnnr do conta propri:t '' do t<•rcDit·o,; opm':lcíl<'S dtJ 

Ca!llllio, lllOVilllüli~O UI) rnmlus ,, i'()l\('t'dt.'l' ló<tl'l<l~ de ('\'ndito l'l)\(\ 

garanti:t i<lonca ; 
10. ,\tlcantar dinheiro soht'O atg·,Hl:ío, :~ssncar, caf,·, n ontra,; 

mot'C<.Hlol'ias qnc niío srj:un do fac i l deter-ioraç:'io, arm:twmlllas 
n:t .\l!':uHit•ga, tt·apicht•s alf:IIHieg·a,\o,; on nãq, em arttwzctb '' ctú 
YÍ:1g·en1, t:t<ntra C<>Ilh''''Ílll<'llloo-:, qn;~!!d<l 1:1, .. , Ojll'\';11;\í,·~ L>ll'er<'\<llll 
inteir:t scgnrant;t 1l<J reomhobLl em cnrl<J praz<> '' ,;.•j:utlt'<'l't.::ltl:t'-' 
tio garantirts o!fl,divas; 

11. Abrir contas cort'<JIÜ"-' gar:1ntidas Clllll os prmltm·o.:; :1. rtno 
se rc[ero o paragrapllo antocorlrmte, c"m titulo.; t'Olllllll'rci:leS, 
c;u·tas rio crc<lito 011 v:tlor<'S cll'el'livr,s, :1 juizo d:t rlircctori<'l :. 

12. Jtcr:i.Jbcr em conta col'l'<'!llo 1ltl mov1nwnto, com ou ~em 
juros, <linheirr> 1le particnhreo-:, <lo qu:wsquer emprezas e estnllc­
lccimentos puhlicos, tomar dinltr:iro a prcllli'l, i'lll conta corrente 
e po!' letras a dia,; riH vista on :t v<:n<:imc·ntu lixo, porkillln St~l' 
t•stas nominativa;; c ao portador: 

t:l.. "\pplic tr at<'' :h "/o do :c.en ,;;!pita! :1. r:<ltltt·ados 1!<1 penhol' 
:1gri<,o\:1, por pr:o:w elo lllll a trcs annu..; e ainda poenscripto p:ll'­
ticulai·, a,;~ig·n:ulo pnlo rlovodui' 11 rlnas tP.;icnJll!litas, com as 
tirrnas rer,onlteeiclas c 1lovi<l:1llH'lÜO r1•gbtr:ulo. 

Paragraplio unico. Os Y:llol'<;s ou titnlcs sol>l'C o,; qn:wso 
H:~nco ú antorisarlo a nporat• nus di !Ym,nti's nnm<'l'o~ tleste <~rti~·o 
devem sm· a cnrto pr:1zo, on du i":H·il !iqnid:H;iio. 

,\J·t. \l." Alóm drts opcraço.Js l>.UII:.:Il'ias o r:on'lllUl'Ci:lllS poder:\ o 
Banco, mediante as commis~íJ;;s qnn c-;tipnl:ll': 

Encarre;rar-sc de anxiliar a org;tn is:1<;i\,o ri c empeoz<'\S <lo t)ti li-
lb<lu publica rcconhcl:i<la; 

ltcccltor r;m lh;pDsito titnlos, mctnrs jll'l'ciosos, moedas de 
ouroo prat:l, rliam;ttltcs 11 outros qnacsrp1ot' valores, ncceitar 
mallll:tto pa.ra ,·obr:mça tlo l'lJil>limcnto:-;, p:tra arrcl::ttl:ll' horanças 
e li<[IHllar opm·;~çõo~, som, tmla.vi:l, colllJll't>!llnltor-sL' p<•la sna 
cxccuç:i,o, ou 1lo qu:t!qnnr li'>rm:t a;;-;nmit·-llte a re,;pons:tl,ilid:ulo. 

A1·t. 10. O Bnnco n:lo poderú l'a1.et' cmpn)-;tlmos tlirectos sobre 
hypothcc:t do proprio,\ailns i1mnnvei,;, mns, si Ih<• 1(11' nccoosario 
gflrantir-sll por divitla :wteri<n', pl)dorú y~dit\;UilUI!lo accoi-

ta1-a . 
. \rt. 11. No caso de conid:t rlos rlcposit<llltes em cont:t corrente 

para retiradas irnmctliatas, o Banco rc,;cn·a-~e o direito rle p3gar­
Ihcs pot' mrlio tio letras qnP Yenç;tm o mesmo jlll'O e s<-j:.un tliYi­
tlid:~s om sois serins eorrc.-;pondent,·~~ ;, cl:tt::t d:t exigoncia, o rcsga­
taveis de _15 em 15 r\i;IS, de mot\o qne ao é:tl"' <In ~10 tlias csl<•jn 
ro,:tallclcC!llo o pagnmcmto it yi.;ta. 



188 JlECHETOS l><l r:onmNO PROVISOJUO 

Tl'ITL!I lll 

DOS BILI!ETK-; llfl li\ 'iCil g ~U.\ rUlL\NTIA 

Art. ll. O~ lJilhetes ao pot•ta·lnr n it Yista,rnm·er~Í\'nis em moeda 
metalliea qno o Banr:o r•Jnitlit•, n:t conl'rll'Jniri<Hle rio art. 8 ',serão 
dos valm·es de lOS, ~!o::, :;os, !'íriS, 1110:';, '!OIISr) ~,oos, o do e~tampa 
o desenhos díll'oJ•nntes para r·ada Yalor, duvnmlo conter, alóm da 
nnmeraç:l.o c dosi;:mnçiio d:1 S<>rin e r•st:unt~:t : 

a) :\ i nsori pção tio ;-alo r· q tw rq>rtl,rm lam p:t;,:·a Yd ao portador 
e a Yista om moetia mctallic:1 ; 

b) O 11rnne rio Banco de l'nl'n:unl,nco n :1 sn:1 ,;r\lo; 
c) A <tssignatum de cli:uH·eila di) llicsonreiro da Caixa da 

Amortiza(·.ãn ; 
d) ,\s,;ignnlnra tio prnprio Jllllllin do ]li'';sidontcl do Hanco, IM 

confot·mídade do art. 4·! n. li, tl art. lri. 
,\rt. 13. O,; ililhete' em eir·enl:u;iío ntmca porlerão oxccrJer ·~m 

valor ao ll'iplo do deposito qno, n:c,; ni<wrLi:,; do IJtW trata o art . .J.o, 
ti;-er o Banco em S<>ll::i c' lÚ't•o,;. 
• Art. 14. somprt; quo o l>ant~o fJIIit,oJ' :tlargar :1 sua omi~são au­

gment:Irit o dt•posito do fJitc tmh o artigo antoeedente. 
Art. Lí. O llanoo ohríg-:1-Sf' a p:1~·ar it vista o n:n moedct me­

t:tlli,~a. na [('H'lll:t do al't. ·!", '" J,illtete,; <lo sua emissão, exoepto: 
a) Os qnn ,;o IÜt'lll:tt·om dn ['etl:it,'o,; ; 
/1) Os qne niio tenlt:un IJr}JII intclligiveis o numero, a ~crie, a 

esl<1:npa e o nome do ll:mt~o. 
Art. J(i. Os pot't:uiot·e,; dos hilltdo~ do Banco terão privilegio 

p:wa sen pagamento, com nx,·lus:to rle qnneS•]tWJ'ontros crorlores, 
sobre o capital o o activo dn JJJIJ::illto l31ttco. 

TIITIJl I\" 

ArL 17. 1\ a~-;nrnlJJ,'.:I ~·''1'111 I· :1 t'<'ll!Ji:ío t],, todo~"~ aeeionislas 
pos:'nidore,; dn !O flfi Í11:1i:' :lf'!Ji .,, in~eriptac; nn rec:istro do 
Banco com antccedeJirin 11iio iulr~rinr a quatro mezcs; s:llvo o 
diSJIO:'to na jlarto lln:ll rlop:1rag-r:qli1o mti!:o do art. 4.'' 

Para todos os otl'nítos pndr•JJt os :tccionistas faznr-se repre­
sonbn· TI:IS llSS!•nt\iJ,•:L; !,!'fll':IO~ JIO!' JII'Ot'lll'llt,'itO. 

As sociodarlos anonrltlll~, ou coJ'['ol'a<;iles, snl'ilo reprnsontadas 
por um dos seu~ mnnd:ttario~; n~ firmas sociaes, pnr lltll dos 
seus soei os ; as mulheres raO':tdn,;, por sons m:1ridos: os menoms, 
os falli1ios e os intnt'rlido,; pm· qn:tlqnr•r rwJtivo, por seus 
tntorn,; o rnprnsenlante~ lngw•s; rlov<!IHio ns dot·nnwntos t•.om­
proJ,atorios do mandato ou l'r!JII'es,,tltaçiío ser aprnsonlatios no 
Banco com tre,; dias do antocedoneia ao d:1 mnnião. 

Paragmpho uuico. Os :l<'Cioni~tns qne tiverom transferido 
suas acções em cauçfío, consen·:un o direito de rcpresentaçi~o nas 
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assemhléas goraos, · as~im como o rl.l l'JCr~horcm os rlividen<los, 
s:dvo, rpt:wto a rl-ilo:;, e:;tipnl:v;:lo e111 conlr:trio, rpw t.loret'it S>'l' 

communic:11l<l ao B:tneo pelos interr·~sarlos. 
,\rt. Jtl. l'ara se r.onstitnit· a ;~:.;-..r!l!lliló:t get•:d r., uocesc:al'io IJIW 

estej;t represont:trl:t, no minimo, :1 qnarLt p:u·to d:ts acçõe,; 
omitticla~o 

Si 11rr dia c hora apl'itímrlos n ·i o co mparr;eorom, por si ou por 
pruenr:rrlr>l'r:..;, :r!'r:ioni~ta~, <:111 lllllllr'l'O Slltliciunto para eonstit uiJ' 
a~sr:lll \i\r\:1. g·er:~l, sr:rit por :r lll1111lroios nos ,iur·n:ws eo11 ror:arla 
nova re~tniito e e,;t:t deliiHll'.dit r:tlirlotmcntr:, 'I \l:tlrjlli)lo r[IW ,;nja. 
a somnn riu c:tpital roprr:.-;onla•lao 

Tml·rnclo-se, pot·óm. rla rot'ol'ma rios est:lluto~, :mg·n1ento 
de t'il[rilal on liqnirl:rr,::lo rio 1\.rnco, oi.J,;r•Jora!'-:i<'-h:t o qnn rlispilo 
o al'l. !',;) rio I' ·g·rtl:tlltrJII!O jllotlllllliC:arln pulr1 rlor 0

\

0 c•lo !lo N>l:!l 
1\rl :li) rlt dezembro rl<O IS1l:!. 

1
\rt. i'.l. tl:trerit :rnnr1almontn 1\lll:t a~-;emiJI,.,a g-r•r:rl or.linaria, 

f]llll rl•)\'r•t'Ú. oll'udrl:u·-:;e Ho,; lllllZr', rlc !'r"rureiro on lll:rrc;o, u as 
oxtrarll'rlin:~ri:rs qne :r. rlirectot'i:t ou eon~i!lho li,L·aljulg·at· IWCes­
sarias 011 fot•n:n roqui~it:rdas it rlirr•elrH'i:r po1· ~ctr) 011 111ai,.; :weio­
ni~t:h, qur• I'OJHoosrml<)lll no minimo uma qnint<L par!rJ do c:rpital 
do B:tn1:o, e e\ponh 1lll os motivos rLt reqnisiçiio. o 

.\rt. ::'Oo A~ as;-;e!llhl··as g-er:11c~ ~erfw Jll'(•.,itlirlas pelo pre­
Sillcnte 1\o ll:tnco em r:xorcicio, sorvinclo de seerela!'itJS rlon:.; 
aer·ionista~ quo cite inrlicar e J'onl!ll approvarlos pela :r~setuilléa. 

Art. 21. :\ rs reuniões orr\in:uoia,.; ~·.;r.!o aprosent:l'los :10 exame 
e clelilJer:w:to rln. a-;s;mliléa os reLrtot'io' o eontns da mln;inis­
tra~·:lo r• o paror,er rlo con,elho lbeal. 

])npoi,.; rio jnig·:~rlts as contas, sr•grlil'-:'e-ha a. eleiç:í.o rio con­
sollw li~cal 1 1(\l<' scrit sr•mpt·c annu:tl, o a do tlirr;clui'CS, iptanrlo 
nec();:;;-;aria. 

Nas n~sen1lrlr',as oxtraorrlinari~s sr'nnr"nto se tr·atarit rio a~;;nm-
pto qtli: tirr•J' oe~asinnarlo a eonroea(,':loo 

-',rt o 2:!0 (H rliroctm·o:.; o o,; li;;to:rr·~ niir> porlnill tmn:u· parte nas 
votaç()e.~ referentes its crmt:~s ou :retos atlminhtmtivos, nem 
prxlem, na rtualiJarlo rlo nmnrlatal'Írh, rept'O;i.:ntato olllt·os accio-
nistas 

1\I'l. 2:1. As rotações nas assnmhlr'·:ts gorno.~ sr;riio eonlar\;rs, 
para lotlliS o~Jlfl'nitos, na razão rln 11111 rolo puto 10 :rer;r)rj,;, 

Q11 rn<lo so proeorim· ús oloiçlíns, a votaç:'io set•it sotnpre pores-­
Cl'lllinio seernto, o !]ttanrlo se tratar rle ref'orma rlo estatuto.-;, 
an:;mentD rlo c:rpit:tl ou li!]uirlação rio tlanco, sor·ú P'Jl' acções, 
salvo voto nnanime rl:t assemlJ\loa. 

Torlas :rs ontras \'otaçilcs sorão s;·mlJolicas, S<tl v o ro.-olut;:lo 
om crmtr:u·in da assembléa gm·al 011 recLruwção rlc tros accio­
nistas possui1ores e:\lb mn dc 100 011 mais acçõo-; o 

Art. 21. o~ accíonistas lllll' po~snit·emm0nns de 10 acções não 
teem rlirnito rio votar tWlll i'Oill'rll'l'l1r pru·;r a l'rll'lllaç:lo da 
:rssornltlrh gr)r:tl; mas po lrJill assi~tiJo its I'fllltli<-ír.~:-', discntil' IJ pl'npor 
o que entent.lorom conveniente. 

Art. 250 A convocaç'ío da assrmth\,.);t Q·eral orrlinaria se f.trá 
por nnunncio nos jornao~, cnm an kcerlrmch de l~' r lias ao que f'or 
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ma!'ca•lo para a reunJ:Jo, e'" das extraorrlinarias com antef'ipa~·i\o 
n:Io inferior a cinco dia,.;. 

A tJ'<tn~f'orencia. <1:1,.; :l!~r;õ·~~ ~··r:, ~t!:o:pen.;a iilg-nns rlias ante 
darpwlle que for· lixado p:rr.t '' J'CIIllião d:t as~oJJllhle:J, gel'al, 
dan<lo-se disso noticia por :Jnnn:Jcin nos jornacs. 

Art. 26. :-;as attril,ui;õe~ d:t a~selllblr' t geral se compt·c~hende 
o direito de : 

!tdm·mar os csLttnto,.;, tira:Jdo, pnrem, a reform:t d0pondonl<) 
drt :tpprovaç~.o do g-ovcrnu; 

All.'-;'\lle!llill' 011 l'l~lill!.Íl' o l~.tpit:JJ ~r1Ci:d i 
.Julgai' as contas annn:ws c <l:tr on nr•g:1r quitrtção ao'; man-

•btarios; 
Eleger o.o; <liroctores o marr.ll'-llle,; o; .-encimentos; 
Ele~·er o conselho lis·'.:il ; 
Altcr:lr :1s qnotas dc,;linad:JS ao J'nndo do !'cserv:t; 
l~di!J·~J':ll' soll\'e '' pr·m·•'l-t:u::lo do pram ele rlm'il<:ii,o, dissolnçi'io 

e liqnid:u;:io do ll:w('.o, ,],, conl'oJ'Illirl:ul•~ 1'11\ll a, ln<.:·i,.;I:H:.iin vi.<.:·cnto; 
E, finalmente, tomar· eoniJu,;illlr~ntu o ro..;olvur soiH'e todus os 

interessr,-; do Banco. 
Art. ~~. A a!l[li'OV:\t;':ío, p •la :is,;r>mhl<i:t ~·er':il, <l:Js conta,; 

annn:l(;s o ndo" :vlmini,;trativo~, nxti:~gnc complcLtmorlt8 a 
respons<Jhili<l:uk do'i m:JJHlal:tl'io<, em ]'l)lnç:In :lO [H'riodo das 
mesmas contns, salvo :1s hq,ut!J,,~ ., prcvhtas nos arts. 74 e 
75 <lo <le:·reto n. N8Zl. 

T!Ti i.') \~ 

Art. 28. :\ :ulministJ':H;Io Q'IJ!\il do IL!nf'n serit composta <lo 
cinco direc:tores, os qn:JC,; nonw:u·:"io <lent!'o si os rr,;pectivos 
prosi<leute e vire-presitluntr, qrw ic;·nalmcnto o scJ·ão do B<tnco, 
designando tambem o secJ·ot:wio da mesma <lirectori:L Os vencimentos destes <·lir·•:ctores c o tempo tle rluraçiio do 
man•lato serão marcados p0b asse;m1J!éa qno os eleger. 

Art. 2\J. o~ <lirectOl'l'S s:lo elr:itos jlCia asSellllJló:t geral por 
escrutínio s0creto e m:tiori:1 ali:;olnt:t <le votos. 

Si no [ll'imriro rs:rnti11io S3 <l·e o easo tio não havee maiori[l, 
absoluta, pro.~ecler-se-ln a segundo entre os nonws mnis vota­
dos, em numero duplo aos que tiYerem de see eleitos, e neste 
r:aso hastarit a maioria !'<:!ativa de votos. 

Havenrlo empate, docidit':t a sorte. 
Art. :)0. Para exerccr os <·argos cl1 aclmini~teaç:to e nccessat·io 

ser accionista, e (jtW os diendrlt'U~ dcpll~item no Ru1co os titnlos 
dn 100 acções. 

Estas acç<Jes serão es<õriptnr<ldas como r::wç:io e g-arantia dos 
netos administrativos, n:Io podendo ~er aliemHlas cmrrnanto não 
forem approvadas pela, assomhlü:t g<!ral as contas dos que tive­
rem ixercido o ma mla to. 
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Art. :11. Niio porlerfio exercer conjunct:tm'!Jltc o ctrgo de rlire­
ctor ·s accionistas que frH'om sogr·o c genro, os cnnhaclos durante 
o cnnhrtrHo, o> p:u'ctltfl~ poe COII~rUlJ.''llinid:v[c atr! ao ':' 0 griw, c os 
SOl5iOS r\r\ lil'lllilS CO!l11Ll<\l'r'i:t'1S, ;J~~ÍIIL l'illllO llrio podr~r;l,il ~C!' e}r•itos 
os impndir!os de negociar, de ace<Jt'rlo cont :1,.; di~po.,ic;õe~ do Co­
digo Cornmercial. 

Art. :;2. Qtnnlo a escrJl!m da assembléa gemi tiver recaltido 
em pcs:roas qtw este.ictro impedirbs pelas rlisposiçõe~ rla primeira 
partu do n.l'ligo prncerlnntr1, S<'J'iio dci'LrJ'ado-; nnllos o-; \'<Jtos qne 
tivct· obtiri•J o utc•n s votvlo n pr·or·crier-se-lta, ern neto sw·.r1ossivo, 
:t nova. eleiçiio. 

Art. :n .. \lém dns m:w•LtbJ•ios dircctos ria asscm1Jléa gcr:ll, o 
Banco podera ter nosb capital, nfí.o si1 nm gor.;ntc, como snh­
gm•,;ntos rlll onteos qnrlCsqn!lr ;unili:trr,~, podcnrlo ser notlloarlo 
i1a r:t cxr'rCCI' o log-ar· de ger. 'li to rp1a I IJIICI' dos r! i reelore~. 

QUIJHlo S1 vcriticrl!' r'st:t \tq)IJthr'~"- podn1·it o nonw:Hio exercer 
simiJitaJJnamont<J os rlmts r•:trg-os; 11ilo tendo, porr·,m, o r!irr•ilo de 
vot r r na .. : rldil!nr;tr;:1os da dit'r"·toria, quando ~" II'ala1· üXdit,;i­
vamnnte do coufnrir-llw nttrilrJJÍ<;ií:;s, onjr!!ga.t· do~ ~ons aetos. 

Art. :l4. Qnan1l.o, pot• nwtiYo de f:dlecimento, imp:~rlinwntn 
legal ou rcsignaçlio elo cwgo, s' veriticn t' :tlg'lliita vaga r!n di redor, 
a directoJ'ia porler:'t pn~enclwl-a, n'lmoando Hlll accioni,;ta fJ.IIC 

l'GIIIm as condircilcs rle olo!.dl<ili<Ltúe. 
O mamhto ;lo nr>rn·,a:!'n rllll'rl!'r't nnir:rllllO!Jio :dó it prinwit'a 

rennião da :1ssomblé:L g·oral oJ•dinarirt. 
Nlio podenr\o eornpaT~ocer qn:1lr[tWl' dir:Jctor por motivo jnstiti­

carlo, on po1' anscncia em so1·viço r lo Banco, a diJ•or·toria nomeaeá 
da IIW~nm l'r'wmrt um :\ccioni,t:t nas collrliçlí11S mnncion:ulas, ces­
sando o manrlato dc~to rpm!lllu •1 impcrlir!o on an>onte sn :qwe­
sentar. 

Esh nomnnçfio, poróm, só torú logar, niio ltuven lo numero 
sutnt1iente rle dirnctores Jnr:t porlr•r rlelil,oral'. 

Art. T,. Si :t!gnrn director, s·~m c:u1~1 ,irl~titkarb, deixar rio 
exnrcr~r ns fru1cções do scn car,go por lPinpo r~xr:erlente a qnatro 
mezc~. entende-se qne rrs;g-nou o logar; podenclo este ser prerm­
cltido con t'n!'lne n disp:•sto no artigo prr:ecrlr•n to, prinwim parte. 

Art. ::JG. O; rlirectn'.JS silo l'<lS[l<lDSa.vcis pelos seus :~ctos r! e 
manda ta rio;;, nos tci'lllOS riu lei n. :1150 rle 4 de novembro rle IRR2. 

Art. :37. Silo nttrihuir;ões e rlevcres da r!irectoria : 
1." Oeg:rnisar o carl:l~tro, "qlwl rlever:'l.rrJnlr em períodos qné 

nilo r•xcurlam tlc• um trimestre, o CJwr·-!IIo :ts :t!terHçõr·s '[Jto !'orem 
ncccssarias ; 

2. 0 Re.-;olnlr soh1·e :t funrlaçfio rias cai.\as 1ilirws r1 a!!'onrins 
por conta rio Baneo, detormitmndo a. natureza e O.'-' limitrls das 
operaçiles quo os l'espoctivos dnlcg;1rlos porloei'ío fazur ; 

~L o l\"omeal' c clernittir os ;.torontes rio B:wco e das r:rlix~s 1iliaes, 
sub-gerentes e auxiliares, assim como os r'emais nmpregarlos, 
m:trcando a to:\os o~ seus vcncitnentos e C,tzen,lo r:om elles os 
codractos que forem nccos);trios; 

4. 0 Nomear e destituir os agl'nt~s rio n:mco e con tra~t:'r r'om 
elles as respectiYas commissõcs; 
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5." Tomar coniHcim~nto <hs lt'<llh'IC•:i!e . .;, examinar os b~1l.mços 
mcnsau.; o sn:lL~:->tt•a:}...;, n prn,· ·1lr)1' a q!lli•IU·~l' aYcrigtlac;ão que 

julgm· IHY;o,;s 1 ria; 
li." Fix:tr o di1·i INtrlo <JIW <!OI'<' oi<'!' rli~trih11i<lo sonwstr:tlnwntc; 
7." EIO.!!,'Ol' o pt'<·~ir[OiilO, '' Vilo•~-pn·~id.·Ill<' <'o S03l'Ol:tt'ÍO; 
R.o Jte(jllOl'ül' :t di~.-;o]!lr;'ío ''li [!lirl 11;:!0 clr> Banco, nos tei'lll03 

do art. '2\1. 11. l, <lo rlo.:rnt•> n. ]I) 21i2 de li <lo julho do 1889. 
Art. :l>l. n ]li'OSi<limL•e ···n ~ 111:i i:ll['''·lim·;nto; sor:'t sniJ,;titnirlo 

peJo YÍc't)-j>l'e.-;j,],•!il•> O U:i[' \li!]O t]ÍI'l'i'l<>l' ijll•' nll[i'll ,;i <H [ll'l',;<;lli<l~ 
!lOillC<11'l'!ll. 

O ~·"11'<1l:1t'ir> tN·.'t a sen e:11·~·,) o li1To da~ :wl:t,; <LI <liroctoria, 
:1ssim eo:no assign:u·á oo:n o pre;i.J,•ntc o; tilnloo> rcpt•n.-;ontativos 

<Ll:i acçõt>:i. o sccrd:trio ~orit ~nl,stitni<lo ""I -;•JU:i inqrot!imcm\r)S pJlo t!i-
rector qn" o pt•esi·lllato d<Jsig-ll:1\'. 

Al'l. :l\1 . .\s l'•ltllliõ;.-; orditmt·i I :i da <lit•nctot'i.t tot•:lrJ log,tr s;ma-
n:dttlf'Ittr~ e :ts nxtrallt'ilitl:tt·i:ts <Jil:tli'l" o lll'•'~irlonlo :1-i convo:·. tt'. 

,\rt. 411.1\ dirceturit l'nn~::intt:ture~oll·e v.tlidanwnte qnttt<lo 
rstivorelll lll'i\Sc:Jte:;, pc1l" !lllllu.;, don; tlil'•lc:t•J:·n;, alé:n do pro-

sidnnlt·. 
As ,[,llilur tçõ •,; snr:Io lnnnd.l' p111' tna'''I'Í:t 1l<H volrJ-; pro-

sontc-;, ,]eci•lin lo o prc·,;irl 'llll' <<111 ~'·'"'' do nat:ntl1. 
])o to1l:ts :ts ~··SI> l-i s•· !:11 r.tt·:·l a. J',•,-;p;.:\ÍI':t aeh em livro 

.es:,eci:ll, srm,[o:'" al'Lt'> a-;-;i:.!'ll.ttl 'pul•' pro;ilcnlt3 e pulo ,;e-
cret:trio. 

Art. 41. 11 nnnd:tlo'h dir•ll't,J:·i:t ,·. plt•tw <lontro dos limites 
!los n~t:ttnto; n d:1 hi, n 11 >llil S·J itt::II\C~ 11 dit'<'it'' de tJ':tllSÍ_c:·ir o 
o d'' rn-;ol ,.,1. :UJJi.~·:tv<_,J rt ·ttl,• a,; '111'~'1''"' "'Jll'·l o H 1111:o '' sons 
UllVCdO!'<!S OI\ [Ol'CI\ÍI'<J.-;, <: •J d<: d 'ill:i<irl li' 1\ S Jl' dr>il!:lll·la lll. 

Art. 42. Dnr:u<t lt'"" :u1n·H o Ilt<Uldal.<l t:nnl'n:·i,lo an,; ,Jiroclnros 
o o portnitti,Ja :t stn I'C'lJl ·i,;:í.o .. 

Art. .fl. O pt•,•si<lent•l '' o; dit\llotm·,•,; S'lt':io romunora<los com 
vmtcimontos fi'""• n eo\ll lllll:t p•H'<'IlJJI:I.'iiJ!ll ,;qhrr; o~ divid,n·Jos, 
mat'<::lllo~ pel 1 as .cmi,lé:t .~·er:ll illll su 1 pt·imr,iJ':t t'Olllli:'lo. 

Art. ·14. São attrilmi<,'ÕI.'S e <]ovet'<'S d<> pro;irloiJto: 
\." E\8<'\Ü:II' o ['azer C'\I'<'IJI:n· o.-; ··~t:llnlo~, :1~ dt:liiJ8l'il.<;õos <la 

dil'llC[OJ'ia O d:t ;t·;S·•IlllJ]Ó:l. g<)J':il. r• [c)Jil 11' I'Otllier:Ílllil!ÜO di \t'ÍO daS 
opora,;i\PS do lltncu ; 

• ~.o IU•In·o~"ttht' o!ll ·i il:t11mt · '' ll:tnr:., <'In t<JI!IS as suas ra-
laç,'\ \S, qtti;r pur:1'Jto n ~<li' ·r'" impMial o :1s anlori<l:vlos a<lmi­
nbtr:lti\·:1~, quer em .iuizn Oll 1'<.>t'.t ,[J!lo, SJivlo-llw f:u·nlLtdn 
p:na todo~ esses Iins C·lll~lilnir· tlll!Hl:ttario~; 

3. 0 J\ScÜf.ilHlX ns halllll:·>,;, pt'rlCilt'.\l;õos, cv:Jtracto3 Qi10 ti vcrtlm 
si<lo antnrisa,Jo.·; c a;;;igrnt· t:.Jlll o ,;<J,\i'Cl:trio o,; titulo . .; l'<J[Wü:iOil-
hti vos 1las acr;õo> ; 

4." Convoc.1r o pre-;irlir S'lll<llt:tlllwttt,; :v; sessõ8S or•lin::tri::ts 
da <liroctori:t, c as ex lt'.te>l'• I in 1 ri:1.; f] n•1 j nlg,n· t\dll v eu :,•t1tcs ou 
lhe for01ll requi.;ih lns pr>I' um tios <lii'oJ.;toros; 

5. o !Uterminar as eoJJ,[iç<!es e· :b t:tx:ts dos descontos e das 
outras oporrt~õ.~~ di:uias <l'l ll:t!li'O, de acc<Jr,lo C•)tn o gerente; 

G0 _\s~i;.;nar as nobs em cit•cnlaç:Io. 
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Art. 43. Sào flttrilmiçC>cs c deveres dos gerentes: 
I." Exucnlat' as <lcliber;tçõc~ da dit·,~er;ào ; 
7!. o F;tzct• cnmp:·ir o re!!·nlamcmto ilttm·no tio ll<wco, clo['o;s elo 

:q>provarlo pel:t diroctori.t ; 
:3. 0 Assignar os titulas do rcspon,;alJili<la<le do B:wco, sons 

saques, letras, e111lossos e creditas que abrir ou conceder, o tuuo 
111:1 is que necessa rio for ; 

4. o Org:mis;tr e apresenta r á assemlJleft geri\ l do'l accionistas, 
nas renniücs or!linat'ia,;, o r da torio ann ual <las opcraçüos !lo 
1\.tnco, 1lopois do approY;Hlo pela directoria. 

Art. 46. Quando soj;t conveniente, e par:t o prompto expe· 
diente do se!'VÍço do Banco, a a-;sig-natura do presidente poderá 
::;er procnchid:t pela do outro director, c da mesma fórnm :t do 
gerente ou do sub-gerente . 

. \rt. 47. <) presiucnte com a diro ~torbt cstal>elecerão o modo 
pratico rla allministr;tção rlo B:1nco, podendo, quando julguem 
opportuno, redigir o lll<tllllar púr em cXO(;u~·ão o regulamento 
in terno do IJanco e suas üliv.es. 

T!Tl LO VI 

Art. 48. O funtlo de reserva 1\ destinado exclusivamente a 
repat•ar as perdas que pOSS<tlll verificar-se no capital do Banco, e 
snt·á eonstitnitlo eom lU "/o dos lucros Jir[nirlos vet•ilic<ulos scmes­
lt·,tlmodc at,\ perfazer ;,o "/o do capital social. 

Qtunlio os lucros o pcrmittirem o a uircdorh< o julgar conve­
niente, poderá ser augmentaucc <t 'lnot<t dc,;tinada ao fundo •le 
reserva. 

Art. 4\l. Dos lucros lir[uidos proveniuntes do opcraçücs ctrecti­
vamcnte conclnirlas no respectivo semestre, o rlepois dll feitas 
as deducçües <letertninatlns e autorisau;ts pe:os estatutos, snrit 
tiradft a som ma quo for íixa1bt p:tm r li \·itl,mrlo aos accionistas, 
levando-se o sal! lo que houver a um t eonta ele lucros, que passc.un 
para o semestrn seguinte .. 

Art. 50. Nenhum tlivitlen1lo serit tli;trilmido quando porventnt"a 
se tenham vcriticadn peru,ts quo tlesfalqucm o e;~pital social o 
este nào tiver sido integralmente rcstaurar.lo. 

TIT!'LO Yll 

Art. 51. O conselho lisr~a.l será composto d) at)cionistas pos:mi­
r1nrcs carla um tlJ vL1te on mai,; ~IC(,'ÜJS e constarú elo tres mcm­
uros ctTllctivos c tle tres ~upplontes eleitos annnalu:ente p;l~t 

1' Fm:.cicu\'J-1~~ 1 i~3 
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assemblea geral ordinaria e por escrutínio secreto, observadas 
as disposições dos arts. 20, 31 e 32. 

O mandato rlos fiscaes poderá ser renovado por eleir;ão. 
Art. 52. O~ membros eJfeetivos do con~elho liscal ~erão, nos 

casos de renuncia ou vaga por qmdrJn,;r motivo, substituídos 
pelos supplentcs. A ordem d;~ suhstitniç<"io será regulada pela 
voLição, preferindo os '1\IO tiverem ~ido eleitos por mai11r numere' 
de votos, e, no c;tso do iguahL1<lo na votação, prefcrir;Lo os que 
possuírem maior numero de aeçües. 

Art. 53. Incumbe ao conselho li:·ca,l exarnin:tr, nos tres mezes 
que precederem o enc"rTamonto clu balanço do srgnndo semestre, 
os livros e rlocumentos do B:ti!eo, u veritiear o estado da caixa, 
afim de formular o seu parecer, P qual dovcri~ ser entregue ú 
directuria, para ser pnhlir:a,do n aunoxado ao relatorio annual. 

Art. 54. Tem mais o direito d<! consultar com n direetoria, 
sempre que o entenda neces-;ario, o o de reclamar a convocaç<Io 
da assembléa dos accionista~, quando haja motivos graves e ur­
gentes, podendo fazer direet,mwnte a convocação, si a directoria 
se recusar a isso. 

TITULO VI!l 

Dl~l'OBIÇ'Ül'S lamA lêS I·: TRA N~ITO!UAS 

Art. 55. O Banco sujr~ita-so it fisc;1lização de um funccionario 
do governo, nos termos do art. 31 do citado decreto n. l0.2li2 
de· o de julho do corrente anuo, <tos encargos estabelecidos 
nos arts. 35 e 40 do mesmo decreto e a todas as mais disposições, 
assim como as da lei n. 3403 de 2·1 dr) novembro de 1888, que 
lho sejam applicavcis. 

Art. 56. A dissolução o liquidação dn H;i!1CO t<;r•iio lo.~·ar pola 
terminaçfio do prazo da s1m dmaçiio, por deliJ,eração r la assembléa 
geral elos aceionistols, ou em qualquet· das demais hypothescs 
mencionadas no art. 28 do cit'u In decreto n. lO. 262. 

Art. 57. O Banco poderi comprar, arrendar ou construir· os 
cditicios nocessarios ao seu serviço. 

Art. 58. O anno social tormin,tri em :11 do <lozembro c será 
consitleraclo o primeil'o to elo o t~·mpo qye decorrer desde a instal­
lação do Banco até :~1 de dezllmhro rle 18\JO. 

Art. fJ9. Os accionistas reconhecem e ncceitam a respon­
sahilirlade quo lhes é atlrihuida pola lni, acceitam e npprovam 
estes esLt tu to,;, c, n:>amlo da t'<tculdade r1uc lhes dá o !'i ;~o do 
art. 26 do decreto 11. 8821, nomeam pam o cargo r lo liircctures do 
Banco, durante os primeiros tres annos: 

Luiz Antonio de Scqueira, Thomaz Comb ~r, Antonio Fernando,; 
!Ubr)iro, l\Ianool João de .\.morim, \Villiatn 1\l. \\'eiJstci'. 

Art. GU. A directorirt llc<t autorisarLt a ~1eceitar r]ttaeSr]ner 
alterações ou modilicaçües f]Ue o governo faça nestes estatutos. 

( Seguem-se as assignatnrns.) 
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DECRETO N. 50 c- DE 1:{ JJI<~ DEZEMBIW I> E 188\J 

Cont."..ede permissão ao Banco Comrnerdnl Pelob:ms~ para. PtniHir bilhetes :to 
portador~~ á viRta, convertivei~ ~'tn Olll'l) 1 ~~ approva os rc.-;pcetivus csta­

tTltllR. 

O Tliarech:.íl ::\Itm,;el Doo loro da Fons,~ca, Chefe cl0 Governo 
Provisorio, constituido pelo Exnrcito c Armad<l, em nome 1la 
Nação, attendendo ao que requereu o J3;JIJCO Commercial Pe­
lotcnse, csta!Jnlcciclo 11a cirladc 1le Pnlotas, E~t:ulo de S. l'ndr·o 
do ll.io <it•anrlc do Sul, re!'o[y() cmccder-Ihe p<~t·mi-;siio par·a 
emiti ir bilhetes ao portar! o r· c it \·ista, convcr·ti \·eis em ouro, 
nos termos 1la lei n. :H03 de 2·1 1lc novomhr·o 1lo <'11110 passado 
c do regulamento de G de ~julho proximo Jiurlo n. 10.2G2, c ap­
provar os estatutos do mesmo Banco, no~ rpwc;, em log:w 1las pala­
vras - l'rovi11cia, Impedo, Imperial c l'rovinciae,.; -diga-se : 
-Estado, Eepnhlica, Federal e d1•s Estados. 

o Minhtro e Secretario rle Estado dos Nngocios da Fazenda 
:1ssim o üv;a executar. 

S:lla das sessões do Ooverno l'rovi:;orio, 8 de dezcmbro 1le 
I 88D, I o da Ropublica. 

1\IA''WEL DIWDOIW DA FoxcmCA. 

Estatutos do Banco Commm·cial Pclotünsc 

CAP!TCLO I 

Art. J.n O Banco Commercin I Pnlotcnse 6 uma sociorlado :m­
on~·ma de eesponsallilidade limitar In, organisada de accor1lo com a 
lei n. :liGO de 4 do novembro de Hl82, que terá sua sé1le na cidade 
de Pelobc>, provincia do Rio neanrlo do Sul, c rognr-se-ha pelos 
prosontos e~tatuto~ c mais di,po~ições legaos quo lhe digam 
respeito. 

Art. 2. 0 A sua 1luraçilo será rle 20 annos ;, r-ontar da data do 
acto 1!0 goveruo imperi:tl, quo ::1pprovar os presentes estatutos 
e autori~aJ-o. a funccionar, não podendo entmr em liquidação 
ou ser 1lis~olvido antes tlcsse prazo, sinão COIICOI'J'enrlo ;dguum 
elas circmmt:mcias previstas mt lrgislaçilo em vigor ou resol­
Yenrlo-o a assembléa geral legalmente constituiria. 

Art. :~.a O capital social ri de duns mil eon to~ de réis 
(:2.000:000$), dividido om 10.000 acções 1le :!ilOc'; carh uma, po­
dendo ser elevado por deliberação da assembléa gcl'al. 
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Art. 4. 0 O <:~pita\ sneit t'c,tlizado em Jll'<l~taçõ8S, ~ct1llo a pl'i­
meim rio "lO o /o no aeto da assi!.;natura dos e;;tat11tos, a seg·uml<t 
de 15 °/

0 
dentro do GO dias depois do acto do appeuvação deste~. 

e as restantr.s nuncct maioees rio 15 "/o, com intcrvallos mi­
nimos do GO tlia:-, nas opacas em íJllO o dctcrmin<tr a assBmlJlc'm 
geral. 

Art. 5. o O lltwco o t!rstinmlo a elrectual' toLhes as oper<~ções 
concernentes a cs:abeleeimcntos dt~sta or<lem, e a usar du fa­
enld;tde t!e emittir notas ao pnetadoe c á vista convcrtiveis 
em moe1l:t mct<1llica, de accortlo c:om o plano constante do 
decreto n. 10.:262 de li de julho dr~ Hlô\1, para o qne n. tlirectol"i<t 
solicitarà rio governo impel'ial a 1wccssaria autori::;tl<;:\o. 
~!."O Banco por\m·á: 
l. o Fazer e !li presti mos ou aln·i t' con t:1s corrcn tcs ga1·an ti<las: 
a) por títulos do Estado 011 cllmmércio it ordem c a prazo Jixo 

até au maximo de um anno ; 
11) por cartas 1le abono, bilhetes da Alt'ctnllega, titulos pro-

vinciaes ou municipae~ lcgalmen te nu tori~:cdos ; 
c) por productos ngricolas, pastoris, nw nufactura ou fabrico ; 
,1) por g<Jneros tln prorlucr:<tO ll<trion:tl ou esll'<l11g"Oil'<t r1ue não 

sn,it~m do faeil dcl<'riot·e~r,·:ío ·~ C'O aciH'lll depo~itados eJH 
cstalJelecimentes jJctrliculare~, trapichc.'i, :\ll'andeg;t o fabrie ts, 
tlevidamento seguro.> em co:npanlti:L rle conliança do Banco; 

c) por acções dos bancos ou co:npanhias que tenham cotação 
real e por letras hypotltec 1rias; 

l) por dciJcnwrcs,, C>nro, prata n diamantes. 
2. 0 Descontar c retlcscontar lett'<IS da terr:t c do cambio; 

notas \JI'Oinisso!'ias e on tl'os ti tnlo.-; eonunm·ciacs g<l ntn tidos pol' 
mais do uma firnn de pessoas notoriamente abonadas, sem! o 
uma pelo mono> residente JHJst.t cidarle, e bem assim bilhetes 
do Thesouro, escriptos tias tdl'ancle~·as, letras de bancos e com­
panhias conceituadas. 

:3. o Encurreg<U'-S3 por commissão d;t crnnpra e yen1la de me­
taes preciosos, apolice; •Lt •livid<t pnl>liL:a goraes, provincicces ou 
municipaes 8 1lc qnaesqner· outro.; titulo.; c vai oro,;, e IHllll ussim 
rht organisação 1lc ctnprc·ws c companltias 1\o ntilirhtde reco-
nhecida. 

4." Accci ta r manrla to par<l coliranr:ct de juros c renr limcn to;;; 1lc 
ti tu los pertencen tos a t·)l'C ·it·o,;, aJTecadar lwranr;as o li!]I!Ítlar 
oporrtções. 

5. 0 H.ccehor em conta, ronente 1lc movimento com ou sem 
jul'OS dinheiro <IB particnlare~, 1l<J íjtmcsqucr omprezas ou esta­
belecimentos pulJ!icos, c tonmr dinheiro a premio em conta cor­
rente e por letr·as a praw. 

G." Fazer movimento de !'nnrlns tie cont:t propria 011 do tcrcdros 
tle umas p:1.r:t outras pr:1ças nacionae.; ou e:5trangeiras, por meio 
de operações rle crunbio, remessns munotarias ou tlB t'ut11los pu­
blicas. 

7. 0 Suhscr·ever, Vllllllm· ou compr·ar 1le conta propria, títulos da 
1livida ]Jilbliea g·cracs, provineiaoi ou municipaes, ucç:ões de ban­
cos e comJnnlüas act"editar.hts, nc~tõo:; ou obrigaçõ8S do cmprezas 
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il\llnstrL1cs r lo credito firmado, prHlcntlo tam1tr;m compt ar o vonrlor 
uwtws rio conta proprüt, amond:ulos on nilo. 

8." Fot·nocer carta~ do credito com g-arantia i,Jonoa. 
9." Abrir ereJitos om sm proveito em •pmli]IJC!' pr.tç'1 do paiz 

ou ostrangeirtt para q-r.:antia esp~ci ti de seus s·1qnes, podendo 
11:tt'<t is~o cancion:tl' titnln~ r) valorn' tio sn:1 r~arteir:1. 

l'aragrapho nnico. As opnrar;i)e~ de rl'l<l l1·.ttam o,; ns. i", 2° 
e li0 do JHU':Igraplw antm·ior seriio feitas por intermerlio d<J cor­
retor o por propostt por este as-;ignar.l:t, que tic.trit archivatla. 

Art. G." Além das opGraçõBs constantes do m·tigo anterior, o 
B:mco pod~rà l':tzor contr.tcltH dn p m hor agricola por pra1.o do 
um a tros annos e aimla por n-:,•l'ipto p tt•ticllhu· assignado polo 
tlev<)dor e suas testemunhas e nu as tit'Ill'tS I'Ul~onlwl~irla~ e <lovi­
danwnte registradas, niio podendo, pot•tim, umprngat· no~se.; 
contractos mai' 1le 20 "/ .. do Cilpital realizado. 

Art. 7. 0 (l Htnco nib pórlu t•mpt·,~st•t• so'1 prmh<H' rl<J suas 
acçõcs, nem •lcscontar letras >'11:1~ pt•ovrJnientu,; do dinlwii'I\ a 
pt•nmio, po!lundoap~nas a'lmitt\r e~tas em tt·an-;:tcl;t1"S p11r <~onta 
tle terceiros. T<tmb.Jm n:l.o pn·lerit tl<•scont;cr nr;m admittir como 
garantia de emprestimo, títulos cmnmJt'ciaes que cmll•mham a 
tirm:t rios m:mtbro~ rh atlmini~11'n(io, IWitt letras ou q1mesi]uer 
litnlos tlll indivi1lnos on tlrm:t~ quo h •nvet'l)lll l'nllirln som qne 
estejam l<J.;.;:1lmente haiJilitadas. lgtnlmente niio s·lt·iio aLlmit­
tidos om cançiio títulos 011 acçlies <lo companhias c emprezas 
cujo ec1pital não e;tej,t, pelo mouos, meLtde realizado, salvo 
qnat11lo sejam dados como rofor<,~o ~t outras garantias. 

Al't. 8." Nos emprestimos por cançiio on penhor a prazo fixo, 
o mutnario aceeitarit letras do Banco, e no~ qne se fizerem por 
I118ÍO de contas conentes a direr:tori~t os lirplirlari CJUaudo en­
tender con venien tr~ aos in teresSL'S do B.J.nco. 

Em qnali]ner caso, o mntuario antorisarit, por nscl'ipto, ü Banco 
p;~ra alhear ou negociar o penhor p:~lo nwio qne enton1l<'r melhor, 
si n[o for paga a rlivirLt no sen vencimento on no pro~zo IJIIü llw 
for marcarlo. Si o penhor constar de apolices, acçõ,~s on outros 
titnlos nominativos, S8rão previamonte tr;m,;fet•ir]o,; no Banco. 
Do liquido qn J produzir· o p •nhor, descontaJ'"Se-lta o v;~lor ria 
tliviL!a, juros e commisoilo do 2 "/o rura o lhneo e o r<·sto Jic;~rit 
nesto it dispo,içii0 do mutuario, sem venc:Jr jut•o algum. 

1\rt. 0." O Banco nfío poderit fazer empr.Jstimos directos sob 
hypotlwc,, de immovois; p()úcrú, prwétn, acceit:tl-os valid;c­
mente i]uamlo rlllizcr ga1·nntir-s•" por diYiLb anteriormente con­
tmhirla. 

Art. !O. O Banco poderá rstaholecel' dentro nu fórrt do Imperio 
as agencias Ll11 que necessitar pam f>teili<lade <LI<: snas tran,.;­
aeçõPs. 

1\rt. li. Nrt liypotiJC<o do col'l'i<l:t do~ depositllltGs om eonta 
corrente prtr<t retiradas immerliat:ts, o B:tnco resm·va-se o <lireito 
de pagar-lhes por meio do htms, qne vencerão o mesmo juro, 
divididas em seis series corre,;pomlmJtcs it cl:tta tln. oxigencia e 
resg-ataveis de 15 em 15 dias, de modo que ao cabo do 90 <Jstej;c 
paga toda a importancia. 
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C.\ P!Trl ,Q li 

IH~ ACI,'ÕE~ E llOS ACCTO:'\ISTAS 

Art. 1?. Cn<la hcçi'io ,·~ indivisível com relnçfio no Bnnco, o 
qual não reconhece mais <lo um propl'ietario pnra crt/la acção. 

· Art. I :3. A trnnsfcrcncia das :1cçúos serit lei ta nos registros 
<lo Banco, por termo nssigna<lo pelos contrnct:mtes ou JlOl' seus 
procuradores muni< los <le potleres espcciaes para esse fim. 

Art. 14. No caso <lo morte ou litllnnGi:t 'lo a lgnm aceionista 
antes de integralisa<las as acçõ•,s, po•lerit a •lirectória m:mdal-as 
vender por intermcdio de corretor, ficarlllo o protlucto <lepo~itado 
no llurt:o s<nn yencer juros, á disposição do quem <lo direito. 

Art. 15. As acçcies são tmnsrel'ivcis emquanto não estiver 
realizado o 5° do seu valor. · 

Art. 16. As acções serão nominativas emquanto não forem 
integralh;adas. As que estiverem com totlo o capital realizado 
po<leri'io ser converticlas em títulos ao porta,Jor, mediante pro­
posb por escripto feita pelo respectivo accionista, que se su­
jeitará ao pagamento da taxa qtw for f'~tabdcci<la pela <lirccto­
ria para tal serviço, ou por delibrraçfio <la asscmblé't geral. 

Art. 17. Os <lit•eitos e obrigações relativos ás acções acom­
panham o respectivo titulo e :t propric<l:ule <le uma ou mais 
arçõe,; importa <lo pleno direito a,Jltesão aos estatutos da socie­
<hule e ás resoluções <la assemhléit geral. 

Art. IR. Os accionistas são oiJrigaclos a realizar as entra<las 
tbs acções atti ao valor nomin:LI <la~ mesmas nas epocas determi­
nadas pela <lirectori:t fl aquell<l ou rtquellcs qurl o não tizereP1 
perderão, a f<tvor do B.mco, todas as entr,tdas realizadas e o di­
reito ao fundo de reserva, salvo caso de forc:a maior 11rovada 
perante a <lircctoria dentro tle 30 dias, apcis a terminação tlo 
prazo marcado nos annuncios respectivos. 

§ 1. 0 As chamadas serão feiL1s por meio cld annuncios em <lous 
jornaes da loculidade e publirn.das pelo menos 15 dias conse­
cutivos. . 

§ 2. 0 Poderão ser declararias em commisso, findo o pruzo de­
terminado, as acções de nccionista retardatario, em cujo caso 
poderão ser remetticlas, revertendo o seu producto em beneficio 
(\o fundo ele reserva e do fundo especial, em partes iguaes. 

§ 3. o O commisso sera imposto pel:t directoria, a qual terá o 
direito de não o declarar e compellir judicialmente o accionista 
a realizar as suas entradas e mais os juros <lo 10 °/o no anno 
conta.<los <lo dia em que tiver finalisado o prazo marcado. 
(Art. 2WJ do Co<!. Commcwcial.) 

Art. 1\J. Si as ncçõos de fjlle trata o art. 14 não forem en­
tregues a dire~tori:t no pl'~tzo rpw esta m<trcar, seriio emitticlas 
outt'as em substituição, semlo cancellarlp o registro respectivo 
por meio de termo lavrado e assignaclo pela tlircctoria c o ge­
rente. 
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CAPITPLO Ili 

Art. ?O. O Ihnco seri~ ::vlministrarlo por nnn rliredoria. rln trcs 
mmnhros oleitos pot' escrutínio socroto, em assemlJléa geml e 
por maiol'i:t alrsolnt:t rle votos. 

!:i I. o As clirectorias sor:J.o renovadas em nm terr;o annu:d­
mcnte pela fól'llm seguinte: 

A asscmlrlé:~ geral ortlinaria rlo anno de 189.1 cleget•a um tli­
rcetor Jl.ll'.t substituir nm r lo,; tr·cs nomc:trlos no art. (i\) f!TTC tiver 
sirlo ant<.•riot·mcnte rlcsig:nado pel:t ~ortc; 

A do anno rle 18\)4 elegcl'it outro r]llC suhstitn<t o r[ne :t sorto 
designar do;; dons directores restantes. 

Dahi em rleante seri~ sempre eleito nm tlircctor f! !lO substitua o 
mais antigo rlos que est:vet·em sorvinrlo. E' permittirla :t re­
eleinão. 

l:i '2. o O mandato rle cada rlircctor eleito ou rBeleito será 
sempre rle tres annos. 

§ :l,o Nos dons casos previ·ilo.;;; no § Jo em qne tem de lmver 
sorteio para a substituição, e~to seeá l'eito prJlo consolho fiscal a 
tempo do fazer constar o nome rlo sorteado no parecer que tem 
do sor publicado relativo á approvaç.ão rias eontas. 

~ 4. o O director mais antigo será o pre~idente o o segundo Sc­
crctario1 qnanrlo não occupo algum delles o cargo de gerente. 

~ 5. 0 lJm dos diroctores po:lerit arcnmular o cargo de gerente. 
Art. 21. Só porlem ser eleitos directores, accionistas que pos­

suam pelo menos 100 acçõe~ registradas no livro respectivo, as 
quaes Hearão inadiaveis até rp.w sejam approvarlas as suas contas 
pGl:t assrJmblé:t geral. 

Paragrapho unico. A caução dessas acções será feita no livro de 
registros do Banco antes de os rlirectot·es entmrom em exordcio. 

Art. 22. Não porlem cxnrcer conjuntamente o cargo rle dire­
ctoPos e membros do conselho tiscal o pae e o til h o, o sogro e genro, 
os irmãos e cunh:tdos rlurante o cunhadio, os parentes por con­
s:wguinidarle at'.í ao 2° grào e os socios das firmas commerciaes. 
Tambem não podem ser dirDctores os impedirlos de cornmerciar 
de accordo com as disposições do Codigo Commercial. 

Paragrapho unico. Os voto3 que na eleição recahirem em 
accionistas comprehendidos em alguma das hypotheses deste ar­
tigo, serão considerado3 nullos, proc!:lrlendo-se 1mmediatarnente á 
eleição do que tiver obtido menor numero de votos. 

Art. 23. O director que deixar rle exercBr o cargo por mais de 
60 dias será considerado resign<ttario, salvo ansenci:t em serviç') 
rlo Banco previamente exara-da em acta rla rlirectori<t. 

Art. 24. Qn:1nrlo por fdlecimento, imperlimrmto legn.l ou re­
signnção rlo C<trg-o se Yerit1c I!' alguma vag>L r)e rlirector, porlerá a 
rlirectorh p ·eenclwl-a nome mdo nm ar.cionist;~ qne rouna :u; con­
diçües rlc elegihilitlarle O rlirectot· nome11.rlo nestas con•liçlíes es-
1'eciaes terá as mesmas v,mtagens e o nus como si fosse eleito, o 
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seu mantlato terminarit port',m na primeira reunião orf!in:tria tl:t 
assemhlé:t geral, na qual so p:·oeé,tLorft it oleiçi"io para o preenclti­
rnen to da vaga. 

Art. 25. Dentro dos limites tla lei e elo;; estatutos, o mandato tla 
directoria é pleno e nelle se inclue o direito de transigir e au­
torisar a resolver amigavelmente quesl<l.,s entre o Banco e seus 
devedores ou terceiros, tlemanilal' e ser tlcmamlatlo. · 

Art. 26. O honorario dos tliroctores será ti:" 4 :UOO'li annuaes para 
cada um, pagos semestralmente. O tlirector qne .accumular o 
cargo de gerente perce!Jerit m:lis 4: o ou.;; ann uae,.;, pagos semes­
tralmente pro labore. 

Art. 27. A directoria rennir-se-ha ordinariamente torlos os 
sahbatlos it hora tle fechar o Banco tl examinará todos os valores 
existentes, quer em dinheiro, quer em títulos, lavrando em acL1. o 
resultado tlesse exame, o mais minuciosamente possível.. 
~ 1.0 A dir()ctoria poderá fnn~cion:tr eom dons membro;;, ainda 

qnn um tlelles sej~ diredor• o g-nrentr~, salvo caso de maior 
responsabilidade, em qn.• I h o sorit licito conviria r um dos mernlir''JS 
do conselho fiscal para snppri1· a !itl!:t tlo rlirector que t•stiver· 
im potlitlo (art. :lH). 

::\ 2.0 Torlas as resolnçõe'. que :t tlit•eetori:t tomrcr sorii,o lançadas 
em actns lavradas em livro propl'io, nnnwt·ado e rnbricarlo pelo 
presidente drt assemlJlca gerul quo tiver servido na ultima 
reunião ordinaria, sendo assim considoratla a tht constituição tht 
companhia prtra osso 11m. 

§ :1.• O director Jll'Osidente e o gerontfl si\.o obrig:tdos a rom­
parecer diariamente no Banco. 

Art. 28. Não potlerà ser eleito director aquelle que tiver con­
tracto com o Banco ou exercer· emprego de confiança no mesmo. 

Art. 20. São attrilmições e devere~ rh directoria, alem de 
outros expressos nestes estatutos : 

1.° Fazer as chamadas de capital nas opocrts determin::ulas; 
2. 0 Estabelecer o c.1dastro que sorti. revisto trimestr::tlmente; 
:3.• Confeccionar o regulamento interno p.tra a !Joa orrlem na 

administraqão do Banco; 
4. 0 Nomear e demittit' o gerente c todos os rl0mais empregado:; 

necessarios ao serviço. Quanrlo a gerencia estej:t a cargo tle um 
tlirector, a sua domis<io r lo get'ctJte •em nuh1. implka com o seu 
mandato do clircctor; · 

5." Fix:ar os tlividenrlos a distribuir semestrnJmcnte ; 
. 6. o Convocar pelo orgão tle sett presidente as reuniües ordin~­

rtas on extcaordiJJarias ch nss<'mlilca l..treral; 
7." Apresentar à assem bica geral 'ó relatorio annnal Jo sua 

gestão ; · 
8.° Cum_prie c fazer cumprir o~ pros :n tes estatutos e hem assim 

as determmações le~:aes tias nssem!Jléas g-oraes · 
9." Re3olvor solm3 a f'undru:ilo tias il!~·en~ias por; conta do Hauro, 

tleterminando a, natnrezrt o limites rlas onerações que os respe-
ctivos deleg-atlos poderão fazer; · 

lO. Nomear e demittir os agentes do Uanco e contractar com 
elles as respectivas commissões. 
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Art. 30. São deveres c attribui1;ões tlo pr0sidento: 
l." Inspeccionar J.i:triamcntc o~ ados tio gerente e todas as 

opr)ra~,;ões do B;mco ; 
~." H.epresentar ollicialmcntl) o Banco, conjnntamentn com o 

gerente, em torllts as suas rclaçü;s e em juizo, constituindo man-
dat:wios rptandu neccssnrio sr3ja ; 

3." Convocar as reuniões da tlit•crtoria o ns r la as-;cmbléa gcr;\1, 
qnamlo ns~im o resolva a directoria. 

Art. :31. São attribuições do gerente : 
l." Executar c fazer executar os estatutos, as resoluções tla 

directoria e da asscmbléa geral, c nssistir dictriamcnte a todas as 
operações do Brwco ; 

2." Representar oJncialmente o Banco conjuntamente com o 
vresidente, em todas as suas robções e em juizo, constituindo 
mandatarios qmmdo necessario ~eja; 

:l." Dirigir e inspeccionar tor\n a e~eripturação elo Banco, bem 
~:orno o serviço 1le torlos os Gmpreg·arlos StJIIS :<nbalternos; 

4." l'J'opot' it rlirectori:t to1las as morlidas qne julgai' conve­
nientes ao llom:1wlmnento 1\o Banco. 

Art. 32. O tlil'ector ~ecl'c:Llriu lavrará a,; aetns das reuniões 
!la. tlireetoria o snbstitniJ'Ú o presii!Ptlte no,; sou~ impedimentos. 

Art. 33. A cargo elo pre,;idento e g'l)t'etÜIJ 1ic:t a a:>~igw1 tnrct 
dns notas a cmittir, bem como a dos titnlos de responsabilidade 
do Banco, seus saques, letras, endossos e ereditos qne o Banco 
ahrir on concec\e1', e os balanços e rluaesque1· eontracto~ cJIW 
ti verem siri o antorisados. 

Art. :34. Nos primeiros tlias t!tJ e:ula moz snrão pnblicarlos em 
um tios jornaes dn loc:tlithtrle os balancetes relativos ao mel. 
anterior. 

CAPITULO IV 

nos FlciCATC~ 

Art. ::Jrí. O conselho flscal será composto de !r0s memln'03 efl'e­
ctiYns e tres snpplentes, eleitos annu:tlmente p >l:t nssremblea 
geral ordinaJ'ia e por escrntinio secreto, de acrorclo com o dis­
]Hhto no art. 54. O mamlato poderit sei' I'enov:uln por eleição: 

Art. 3G. Os membro; ell'lJctivos tio eonsolho 1iso tl serão, nos 
casos 1le rennncia on Ynga 1ror qnalrpwr motivo, substituído~ 
pelos snpplcntes na orrJem da. yotação on insct·ipçoão tm rtcta. 

Art. :n. s~·Jilwnte poileriio ser eleitos memiJros do conselho 
fiscal accionistas que prlSSIH1111 100 ncçõns ou m:tis, prevnlecenrlo 
entre elles a incompatibilidarle preYlstn. no art. 22. 

Art. :m. lncnmbo ao cons0lho Jlscal, além do rpw rhtermina 
a lei n. 31;)0 e resp3ctivo regulamento. inspeccio'lar, pdo menos 
nma vez por mez ou em fJU:I lqnet' tempo, os livros e doc~nmentos 
do Uanco, a cxistencia da moeria mctnllica garantidora, rht emis­
são o tudo o mais que .inlgue necr•ssario para formular o seu 
parecer no fim do anno, e tomar no decorrer dellc quaesquer 
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provirlência~ fJUC lhe pareçam nccossarias ao bom andamento rlo~ 
negocias a cargo do Banco. 

o parecer annual será entrognc ú rlirodoria para ser pnhli­
cado e anncxarlo ao rolatot·io qnc tom do ser apresentado it 
ussembléa ger,tl. 

l'ara,QTapho unico. Tom mais o devei' de vcriflcar si a rliro­
ctorh cumpre o disposto no :trt. :::'7, c o direito do consultar· com 
a rlircctoria, solirn tnrlo qn:cnto f'llt,m lei' nccess:uio, hem como o 
rlc l'Pclnmnr a rr:nniiío rb assr)llJhl··:t g-nr.d dos :H)r)ionistas, f]IJaH•lo 
haja motivos urgentes c g1·a V<'S, porlnndo mesmo fazer direcLt­
monte a convocaçfio, si a dii·r~ctoria a isso se recusar. 

Art. 39. O membro <lo co:lsl'l!Jo fiscal f]Un for chamado pr:h 
rlirectoria, no caso previsto no~ l" do art. '2.7, terá voto dolilm­
rativo nas resoluções tommlns, n dn!l:1s dal'it immcrliato conhe­
cimento por escripto aos outros mnmhros rlo conselho em Dir<)cti­
Yiuado. 

Art. 40. Os membros rlo con,.;ellto íisral pcrcell()rfio pelo seu 
trahalho uma com missão do G o f., sobre os llwros lif]llirlo3, depois 
rle de,Juzirla a. fJilllÍ<t 1lo fundo r lo I'<'S()rva, em carla semestre, 
nfio exce!lenrlo em cas•1 nr)nhnm <lf) ti:Ollü.S annnae,:, <lividi<los 
igual monto pelos tres memln·os. 

Art. 41. Ao tisc~ll do govemo nonwado <18 flccorrlo com o quo 
tletermina o capitulo VII do decreto n. 10.?0.? rl,, li de jnlho <le 
188\J, a rlircctoria f1·an<pwar:'1 tudo qn:tnto neco<sario sej:1 pal'a o 
serviço qno lho incnmllll, e crrti'<Il':l J'ar.t a mesa ds l'endas gn­
raes desta cidade no tim do r~:trla semestre eom o honorario que 
lho for arhitrarlo pelo Ministro o Serrotario do Estado rlos Nngo­
cios tl:t Fazenda, segundo o rlispostn rto art. :l5 do citado de­
cJ•eto. 

CAPIT[JLO V 

no FUNIJO Tl8 ltE,;EJn'A E I> 1,: DIVTDE:\'TlOS 

·Art. 42. O fundo de re;rrva. 1\ <lcstina<lo exrlnsivamente a 
reparar as pm·das rpw so poss:~m ,.rTiliea.r no eapital do B:wco e 
ser•it con~tituirlo com lO "/o dos lucros liqnidos veritic:ulos sornos­
tmlmente, até cwnpletar igual IJIIantia it •lo capital reali;:ado do 
Banco. 

Art. 43. Quando o fundo ele reserva attingir a 50 °/ o doca­
pital r<?alizado, será retluzida a 5°/, a pore 'nt,tgom de fJlle trat1t 
o artigo anterior. 

Art. 44. Dos lucros liquidos provenientes de operações effe .. 
ctivamente concluidas no rospe~tivo st•m8stre, rlepoi~ rle rledu­
zidas as quantias determinadas p()r r>stes estntntos ou pela as­
semhlóa geral, o,erá fixada pnra dividen<lo no,; aceionistas uma 
porcentagr'm cert:t sohrr) o r•:q>'t:t I re:1l i1.ado, pas-;ando :~-; frac­
çõos, si a,; houver, para a eont:L <1 ~ lttcr·os ,.;nsp8nsos. 

Art. 45. Quando o rlividcmrlo exro<la de 12 °/o ao armo sobre o 
capital realizado, o excedente sNit di vitli:lo em duas quotas 
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iguaes, das quaes uma será destin;vh a um fundo <'Spccinl ga­
rantidor da, emissão o a outm será rlistrihuida pelos necionistas, 
ou r:J·crlitad;i á contrt do-a juizo da rlircr:toria. 

Art. 4G. O fundo <lo roservrt sor:'L convcrti<lo em titulos d:1. 
<livida pnblica gcraes, [H'ovint:iaes ou munir:ip:ws, on em letras 
llypothrcarias com garantia do Est:tdo. 

Art. 47. O fundo espet·ial gnxantidor <In cmissilo, tio CJIIC trata 
o art. 45, sori' convertido em moc1la metallic,, e nnne:m(\o à 
parto rlo c;qfttal CJUe c,.;tiver dt•posibdo no B:llli'O em ;..;.~r·anlia da 
emissiio, a CJU:tl por esse l'acto n:i.o poder:·, srr anp:tllO!!la<\;t, 

Art. 48. Nenhum di vi 1en<lo serit llistribuiilo quawlo por­
ventura se tenham Yeritiea<lo per,[[tS CJile !lest'alCJttem o capital 
social e este não ti ver si< lo integralmen to resta umrlo. 

C.\Pl1TLO \"I 

Ar·t. 49. ,\ ns.;omhl<ía gcrnl <:a 1'-'llni:lo <los nr:cionistas pos­
suidores rle 10 ou mai~ acçüos inseripta~ rom a :utt{)co<len<·i:L <lo 
30 tlia~ no livro de registros do B me o. l'M:t todos os e ll'dlos 
p01lem os accionistas fazer-se representar por procnm,[ores com 
podt:rrs especiaes. As sociedades nnonymas ou corpomções serão 
repre~cntadas por um <lo seus :ulminbtr<Hiorcs ou geruntos, as 
firmas sociaes pnr um rios socios, as iunlhores t·nsadas por seus 
maridos, os menores, os inter< lidos e o~ f'a\li,Jos por seus tutores, 
curadores on representantes legacs, devendo os tlocnmontos 
comprobatorios 1lo mandatn ou rcpresentaçilo ;.;et· apro,entados no 
B[tnco com tres dias do antecodcneia da rc~nnião. 

Paragrapho unico. Os acdoni~tas CJUC tiverem transferitlo as 
Sll<IS acções em c::wçiio, conservarão o direito do representaçiio 
ntts assemhléas ,gcraos, assim como o dll rc<· ·hororn os <livi,londnR, 
salvo qn:tnto a estes estipulação em contrari<• t\1)\'i<huuento colll­
municadn, no Banco pelos internssados. 

Art. 50. Para se constituir lngalmente a assem1Jlórt gernl ú 
necess:uio que esteja representada no mini mo a rtuar'ta p;. rte 
tias ncções emittitlas, sal vn qnnndo tenha t!e tra tar~se da re­
forma dos estatutos, augmento de capiL' l ou liqui,lação do Ihnco, 
em que se observnra o determinmlo no art. G5 do tlocreto 
n. 8821 r! e 30 de dezembro de !882. 

Art. 51. Si no dia e hora marcnrlos para as reuniões ordi­
narias ou extraordinarias, niio comprehendidas na excepção <lo 
artigo anterior, não estiver presente um numero de aocionistas 
sntficionte para cnnstitnir-so :1 nssemhlért geral, será por an­
nnncios publicados nos jornae,; convoca<l<l nova rnnnifio com es­
paço rle tres rlhs pelo menos, a qna\ delilJ~rarit qualCJu8r qne 
soja a som ma de capital repr8~on t:ul:t. · 

Art. 52. Havorit annualmcnto uma, rouni:\o or,lin:n'ia tlrt 
nsseml1lóa geral 'lu e tio verá e trectuar-so nos mezes do fevereiro 
ou março, sendo a primdra em lHQl, o as extraorLlinarias que 
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a directoria on conselho fi~r·al jnlgae nccess u·i<1s ou forem re­
fJHisitatla,; it dircctoria por sete ou mai~ rwcionistas fJfW re­
presentem pelo menos unm quint;J parto do •·apitai do lktnco o 
exponham os motivos da rcf]ni~i<:iio. 

Art. 53. As assomlll•'as grJI'<I<'~ ordinm·ias serão presiuirlas 
por nm accionista accl:un,trlo na o~easii"io, snevinrlo do secretarios 
dons accionistas rtne fllle inrli~ 1r c C<ll'Clll ac ·oi tos pela :1ssemblea. 

~ 1. 0 A mesa assim constit1Ji'l;L ,;cn·irá nas r·euniõc-; extl':t­
ordinarias que se seg-uirem at i it nova l'<mni:'io dn dSSOllliJ!óa 
g('r:t l ordinaria. 

§ 2." Quando nas reuniõec: e:d1'<10rrlinarias ni'lo estiYer pre­
sente fJll:dqucJ' dos nwnliJ!'os da mcs;t, proeedce-sc-ha para o 
prennc!Jirnento eh \':lga JH;la l!Witll:t J'r'n·rwL acima inr.lic<ula para 
a!,l reuniões ortlinarias. 

~ :L" Os tralxllhos pr~liminares da assom!Jléa serão rlirigitlos 
polo prositlento do Banco. 

~ 4." São incompativeis com o~ rnrgos de presidente e secro­
t:trios <la nssemblé:t geral os tlircl'l.ores o os Jis~aes. 

Art. 54. Nas reuniões ordinari:1s St'I';\o aprtlscntatlos ao exame 
e tleliberação da ass?rnhlóa gm·;tl, o~ l'l)latorios e cont:ts d:t 
:ulministração e o parecer do coiN'liJo lisc.tl. 

Depois de julg·adas ns conta-; ~t'grtil'-srJ-h:t a clei('io do co!1sclhn 
fiscal o sons snpplentes, qno sor<t scn1pre; nnnnal, e a dos dit>c­
ctores qtmrHlo noco,;sarin. 

Nas assemhlóas cxtraordinnrias sr",mentc se trn ta r á elo as­
sumpto uspecial que ti ver orocasionadn :t convocação. 

Art. 55. Os <liJ>ecto!'eS o os 1lseaes em exercicio não ]lOLlem 
votar nas resolnç>ões quo tenham por 1lm julgar· as contas on 
actos administrativos, nom l'<'Jli'Cscnt;H' outros accionistas rm 
qnaliclatlo de :nand::üarios. 

Art. flG. As votaçõe . .; .;m assomhló.1 gr'J'al s0rão r~ontadas p;1r:t 
torlos os elfeitos na razã·1 de nm v-oto para oada. lO acções :tló ao 
maximo de 20 votos por cada. accioni~ta, sal v o caso tle voto una­
nime da assemhléa. 

Qnanrlo se tmtar da apprnvnção tlas contns on netos atlministrn­
tin•s onde nntras qqansqncr t•nsoln<Jins do,;ta orrlom, a votaçiio 
podcriL ser ]Je'' Clt)Jitrt si não lion ver· rcdama~~ão em con­
tJ•ario dq tres aceionist:LS qnc po,snam pelo menos 100 acções 
cada um. 

J\rt. 57. Os arcionisbs qne possuírem menos ele lO acções 
não tr;cm direito a voLt r nem c< •n•·oJTnm p u·a :t formr1çiio <!:L 
asscmbléa ger:tl, mas podem assbtir its runniCios, t!iscntir .; pro­
]101' o que entenderem convenil!utc. 

Art. E·H. A convocação das reuniões ot'tlinarLts rla assomblóa 
geral se lhrit po1' annnncios pnhlic:Hlo:; 1'!11 elotlS jornaes com a 
antncttdeneirL tln 15 elins ')a das "xii'<IU!'dinaria,; com antecip:tr;iio 
nunca inreriol' a cinco dias. 

Art. 59. N·ts attribni<:õc:s ela ao;semblt\;1 gorai se comprehemle 
o direito de : 

l{,et'ormar os estatntos ; 
J\ngmentar o c:tpital social ; 
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Prorogae o prazo d<t dnrat,~iio rlo Baneo ; 
.Jnl"at; as contas annuacs o dar ou uog,ar 'l'tit:tçií,o aos m.\11-

t!n ta rios ; · 
Eleger os rlirectores o os memlit•os do conselho üsecd; 
E, limtlmeute, tomar conltecinwnto o resolver ~;obro tudo 

r1uanto pos;ca interessar ao Hanco .: não vá do encontro its leis 
usU1lielr•r·irlas. 

,\rt. GO. A appro\,açiio pula assu:ublu;t g<)ral das contas :w-
nnaes e aetos administrativos extingue complot:nucnto a re­
sponsabilidade dos mandatarios em rolaçiir> ao período das mes-
1111'S contas, salvo os casos pr1•vistos nos arts. 74 e 75 do decreto 
11. 88:21 de 30 rle dezembro tk 1882. 

C.\PITULO VII 

Art. G1. O prazo de dm'<1çiio do Banco porlerit S<'l' pmt·o.~·:HlrJ 
pt•la assembll'a geral dos accwnistas prece<lundo as fommlirlat!o.~ 
leg·acs, dcpent!0ndo essa tleliberaçiio, no cn,.;o do continuar a uSH' 
da l'nculdat!e de emittir notas ao portador, d:t approvar;iio do go­
vct•no imperial. (Lei n. :,l40:l, art. l" e ~ ;',.") 

Art. (2. O ê\lll!O social termiJm ·~m 31 tio ,jczcmhro. 
,\J't. G:L O fr\ro judicial do Hanco pam tortos os cfl'citos 8 o 

da ~~idade de Pelotas, pl'llvinci:l do H i o Granrlo do Sn\. 
Art. G4. A dissolm:ão c liqnidal:iio do lhneo far-se-lm pela 

fôrma estabelecirla na lei n. :11:-Jo e sou respectivo regulamento, 
ob,.;crvn1lo turJo rpwnto a osso rest•eito dispõe o decreto n. 10.26~ 
tle 6 rJe jnlho tle 188\J. 

Art. !i5. Haverá na surlo do B:mco um livro tlc registros no 
f]Ua1 Ltr-so-ha a insr~ripçiio rJos acr~ionbta-; e indicaçiio tio Hnmcro 
do suas acçõcs, bem como far-se-h<t n·>llo as transferoncias das 
::1cções devidamente assignarht; pelo eetlunte c cossionario ou seus 
legítimos procuradores. 

l'neagrapho nnieo. O B:wco porleri1 al•',In rlo livro rlc lJlle fall:t 
rste artigo tm· outros nas avr!ncias rio B.tnco, onde se t"açam as 
transf'erencias tias acçõos que furem alli nogor:iatlas. 

Art. GG. Ficam fazendo parte destes c~tatnto~, como si nolle> 
estivessem transcripta~, tmlas as disposições d:t lei n. :ll50 e seu 
regul:lmento, bem como do rlo.:reto n. l0.2G'2 rle G de julho de 
Jfl8D, r1ne lhe forum applic;tveis. 

Art. G7. As tle~pezas o ll"ednarlns p~l• rS incorporador·es do 
Banco, até sna cletinitiv<l install;ll;iio, seriio pagc1s pela directoria 
logo qno inicie as operaçõJS meLli<mle docuuwntos justiticativos, 
eom os juros contados da data do dosDmholso de 8 "/ .. ao anuo. 

J\rt. CN. A diJ·r:doria, liea autlll'h:uLt a e~ccoitar qn:wsrpwr 
• mondas on modificações que pot·v•mlm"<t " governo imp :rid 
jnlg<ll' conveniente fnzcr ne~tes e~tatutos. 

Art. GD. 03 accioni~t:1s rer·unhceolll e acceit:un a responsaliili­
tlatlrl IJ!W lhes 6 attl'ihnirl:L por lr·i, :H·ceit:un rJ npprovnm estes 
est;ltutos com as nwdilioar;Ci0s c euwmlas IJUC o governo imperial 
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ent.;mrlor conveniente fazer-lhos; e usa!lllo da faculdade !JUO lhos 
~onl'ore o !'i :3o do art. 21) do ilo,·r·eto n. 8tl~l, nomemn pam o 
cargo de <liroctore~ do Banco, cnjo mandato te!'IIÜn;trá em 31 do 
dezembro de 18\~2, os Srs. Bariio do ,\rroio Grande, c:tpitalista, 
rua Andrade Nevo:; n. :J:J; Fatt~tino .Tr.q>ag.t, cél.pitalista, rua 
de S. Jeronpno n. 7:l; Antonio Fr·:wdsco d:t l{.oclm, negociante, 
rua do 1mpet'.tdor n. 129, <JllO so <:ou,;i,J•lt'<WtllDsde jit empos>a•los 
•los rospcdivos carg·"s. 

Por eleição nomoariio entre si o presidente o sccretar·io. 
Para membro:; do conselho lisc;d tamiJom nom,l:un •los•le jú, os 

Sr,.;. l'ossi<lonio 1\lanscio da Cunha, Bcrtmrdo Jos ·l de Souz•t o 
Pedro da Fontonr·a Lopes, supplcntos Antonio Francbco Vas­
f!llOS, Luiz Maria Corrêa Bt·and:lo e JL'aiJllim 1\laria da Silva. 

Pelotas, 5 <le outubro do 1883. 

DECRETO N .'tiO D - PE R .tll·: I>t·:zt·:~umo nr·: 1R8D 

Concetl~ ao Banco União dn, Hahi:t pf>t·mi'-'~iin p:1ra ~nlittir hilhetP~ an por 

ta(lor e ú, visb, conYf~rtiveis e1n nn1'1l; f' appr1J\·:1 1 ~0111 alterat_;lif'S, os rp­

S}If~ctivos estatutos. 

O 1\fa!'eclml Manoel Deo11m·o dn Fonseca, Chefe do Governo 
Provborio, constitui1lo pelo Exercito o Armada, em nome da 
Nação, attendendo ao que rerptorou o Banco União <la Bahia, 
resolveu conceder-lhe permissão para rlmittir !Jilltotes ao por­
tador e á vista, convertivois em ou1·o, !lOS termos da lei n. :!403 
de 24 de novembro d) 1888 e do reg-ulamento n. 10.262 de 6 
de junho ultimo; e approva os ost<ttutos do mesmo Banco, com 
as seguintes alterações: 

A primeira parte do art. 3° devol':"t ser conceuida nos se­
;:uintes termos: «O prazo tle dnraçiio do Banco será de 20 
únnos, ccintados do dia em 11ue começar a funccionar como 
emissor, por1on1lo o Gover·no, si o julgar convenient0, proro­
gal-o, mediante roqullrirnen to do lllosmo Banco.» 

Accrcs ~ente-se na segun•la parte, it~ (i;u·, do art. 17 o seguinte: 
- « Com por leres espociaes." 

Supprima-so a segund<t parto do a1·t. 4D. 
E suiJstituam-so nos arts. 4", 7°, 8° n 4:3 as p'llavras- Impa­

rio- Provincial- noverno Ger;d- o Governo Imperial- por­
do Estado d:t Bahia- Governo Federal- e - RepuiJ!ica. 

O Ministro e Secretario de E~Lt,\o dos :'íezocios da Fazenda 
assim o faça executar. ·~ 

Sala tias sessões do Governo l'rovisorio, 8 de dezembro de 
188\J, I" d;t Jtopublica. 

I\IA'iOI•:L DEODOllO I>A i<o~SECA. 

Ruy Barbosa. 
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ACTA D.\ CONSTITUil:Ão llO IL\:'{CO l'N!ÃO DA 1lAIIlA 

Aos 8 tlias tio rrwz de novnmliro do anno tio Nascimnnto de 
No~so Stmhor Jesus Chri::ito de 188\l, acl~:~ndo-se presente~, ás 
li hui'as tio tlia, no salão do cditieio <h A~,;odnção Commcrcial, 
os suhscriptores do lhnco L:nião da B<thi<t, al1aixo as,;ignados, 
ropt·esent<tntlo m:tis de dons terço> tlo c:tpital tl<> 1lito Bünco, o 
~r. I'O!lllllcndadoi' Antonio Lou1·eiro \'ianna, um dos fundadores 
do mesmo, tomando a p:üa v ra,d isse que a preson to rouniiío h:t vh1 
sido convoca1la para o tim tle tratar-se da coustitniçiio dt;liniti va 
do Banco, confornw o annuncio pulilica<lo pnla imprensa, e sondo 
necessrtrio para a marclm reg-ular dos tral,allws a nomeaçiio tio 
um prosidou te, convidava os Srs. suhscri ptores a clc:;cr quem 
descmpeulwsse estas fuucções; c sendo un:cnimcmcnte eleito o 
mesmo Sr. commonilador Antonio Loureiro Viauna, este assu­
mimlo então a presideneia d:c reunião, con;·itJon par:~ primeiro 
~ecrotario o Sr. Frct!erico Ilassclmann e para segundo o Sr. Al­
liertu Soares de Azevetlo, e tlb,;e quo, nst:mtlo realizaua em ouro, 
o convenientemente depositad<~, a (lecinm parte do valor· de cada 
uma das acções do Banco, ia, na fórrrm 1b lei, mandar proceder i 
leitura dos estatutos do Banco que <'stavam assignados por todos 
os sulJscriptores, como a leiturn, das certidões do dito dcpo;-;ito. 

O I" secretario leu, em segni<!:t, os e~talutos S"g-uintc> : 

Estatutos do Banco União da Bahia 

TITI..JLO I 

Art. 1. • O Banco Uniiio da Baltia, fundado nest:t prat,,a, é 
uma associação banc;tria que se regerú por estus estatutos e pcht 
legi~lação esprcial das ,<:;ociedad,·s anouym:ts c doel h:mcos do 
enüssiio, na. parte quo lhe fot• applicavel. 

Art. 2." ,\ ~ó(k, o íüro juridico o:~ arlulini:ctraç{io geral (lo 
Banco sr,rão, par:t todos os e!l'dtos log·ae~, IleShL cidade. 

Art. :Lo o pr:tzo cstipnl:ulo para a duração do Banco é <lo 
!iO nnnos, contados da data do sua forma<;iío, potlcnclo ,;e1· pt'l1-
rogadu por tlC'Iihoração d t as-;omblé't gm·:d ([e sons accionistas e 
approvaçiio do governo. 

O lhtu<~o nãt> poderá entrar em li<jni<l:u;ii.u on ser di-;sol\·i•lo 
antes <le oxpiratlo o prnzo c,;tipnlado sem q<w se verifique al­
guma da~ hypotltesc~ provistas na. Jngblaçrw em vigoe. 

Art. 4. 0 O ct~pital do Banco 8 d(J H.OOU:UOO$, dividido em 40.000 
acções de 2008 cada uma, potlendo ser olev:tdo por deliberação 
da assembléa geral do> accioni::;tas. 



E~ te cctpibl scra l'Onstituitlo em mo oclas do om·o, nacionacs, 
inglezas, soberanos o uteio~ soh:3r\tllll:S, e l'rancezas de :!o e lO 
franco~. 

(,luando, po!'úm, a, lei vcnlt t :t a:lmittil-o, o capital pocleri 
ser constituido tamiJcm em mocclas de ouro de outros pnizcs o 
lmt·t•as de ouro. 

Pat·agrapho unico. ]. 0 A transf'eroncia das ncç'<""íes soeá l"eitt 
nos registros do Banco c nos que n:1s ,;n:ts 1lliacs e agencias, no 
Jmperio e no o,;tmngeiro, o rnc;:;mo J:.tneo c.otiilldecer p:tra isso ; 

:!. 0 A' directoria compete rcsol\·ct' quacs as llliae;; c agcneias 
que os devcriio ter, potlrmdo a toLlo tr)t!lpo suppt•imi!-:ts; 

:L" Neste ca;>o, as acções qun coJtstat•etu dos registros cessantes 
scriio inseri ptas em IJUa!q uer outro q nc o fhtwo ti ver l'unccio­
nando e qnc suja escolhido pnlo po,;-;uirlor; 

4." Fica livre aos accionbtas transferir :1s ncções lle um regis­
tro para outro, qtmndo isso lhes convenha ; 

5." No logar em que as ac•;ões estiverem registrada . .; se eíre­
ctuarú o pagamento do~ respuctivo; divirlonllo~; 

G:• A 1lirectoria poderú, IJI!Htlllo o ent ·nder, facultar aos 
accionistns a convers:to das aeçilcs qun po~snil'cm, no todo ou 
em parte, em titnlos tio nc~·lln) :to portlrlol', rlc conl"omtidade com 
a lei n. :JJ50 de 4 dLJ novnmlwo dr~ 11\o·!, na partn applieavel; 

7. 0 
(H possuidores dest ts a~çr1t~s, para puderem fazer parte 

das assemiJléas gcr,l8s, depositarão no Banco os respectivos 
títulos trJs dias, pc1lo men<h, anlr>s tb reuniib. 

Art. 3." O capital será l't!aliwdo em prestações, sontlo a 
primeira dr) 10 "/o no acto d:t :tssignatm·a do.; e,;tatutos ; a 
seguntla, lambem elo 10 "/n, tlepoi~ de constituído o B;mco; t) as 
restante~ com intnrvallos nunc:1 mcnm·cs rle 60 dias e nflo exce­
dentes a 10 "/ .. carla uma. 

Art. (i.o Os accionistas que niio eíl"cctuarem o pagamento 
nos prJZos lixatlos pel:t dircctoJ•ia c o realizarem dentro de :10 
dias sulJsetlllente3, incotTem na multa d,J 1 ",'o sol1re a prestar;iio 
retardada. 

Si, timlo este· prazo, :t prestação rdat··LH!a c a importanci:t rl:t 
multa não tiverem sido J'oalizarhs, p:•rtlor:1 o a~·cioni~t:t o rl.i­
rcito ús quantias com que hon;-cr anteriormente con,;orrido, as 
quae~ reverterão em IJenetici'' do fundo do reset-va, c ns respe­
ctivas ncc:õ,Js set·ão declaradas r)l!l comltli.;,o e de novo emittidas 
pelo Banco. 

Art. 7 .o O Banm poderá e.'t:thrJ!r,cnr c:dx<ts lllinos ou I'Ollstitnit• 
ngenci.a:o, nas prat;as do lmput·io e nas do estr,wgeir·o. 

TITULO li 

Art. 8. 0 O Banco Cniiio 1la Bahia ter:"t o direi to de emiti ir hi­
llietes no portcvlor c i vista, comortin-b na moeda motal!ica t!e 
qno tmta o art. ·1", c podcra : 

I ,o Contracta!' com o goventrJ provincial, si a este aprouver, 
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o pagamento elos juros e amortização elos emprostimos internos e 
Jo~ externos, oncHregaulio-se, nesta parte, do serviço do The­
souro l'rovincLtl e fctzondo adeantttmento, em conta corrert te, <lo.< 
fnnrlos para isso necessarios ; 

2.o Encarregar-se, mediauto IJUalqner contracto, <lo l'L\Sg:tte, 
nesta peovincia, ,[o papel-uwcda <lo Estado ; 

::J.o Negociar cmprestimos por cont<t tia provincirr, da mnnici­
palida<le onde qnal<juer cmproza industrial, rrnor· internos <luer· 
externos; 

.:t.o Emprestar ao Thesouro Provincial, sob as condições que 
!'orem estalJeloci<Lts, as sornmas de 11nc o mesmo carecer ; 

5." Descontar c rc<lescontat• letr·as de cambio, da pt·açct e Otl­
tros títulos commerciaes it orclem com prazo tlxo, contendo lir·­
mas de reconhecida solvabiliclade, bilhotes do Thesouro Gemt e 
das Thesourarias Provinciaes, cautelas na Casa dlt l\Iooda e ott­
tros titulo.> que represontem clividtt do E~tado ou das pro-· 
vincins ; 

(\.° Fazer adeantamentos em conta corrente e a prazo fixo, so­
bre p3nhor de metaes preciosos amoor\ados ou nüo, diamantes. 
títulos cht diviela publica, brazileit'<L e estrangeit•a, <lívida pro\·in­
cial e municipal, letras hypothecarias, títulos commerciaus ott 
outros garantidos pelo E~tado e acr;õcs ou oiJI·igaçõos (tf,;l!entures) 
de sociedar lcs ::monymas aerodi tarla~ c nos termos da legislaçiir.' 
vigente; 

7." Snbscrnv:;r, comprar e Ycmlet·. por conta propria ou tle ter­
ceiros, titulo::; da tlivida publica geral, lJrazileira e e~trangeira, 
pro\·inci:d e mutücipltl, Jet~as hypothecarias, acções e obl'iga­
çõcs (dcben~r.r.res) de ernprozas commerci:ws o indnstriaos de cre­
,[ito tirmarlo, pmlenrlo tambem comprar e YCIHler metaes Jl'W 
conta propria e por commiss:io; 

o. o l'íogociar, dentro ort fúra do Imperio, a collocaç~o fl,~ em­
pt·estimo,; tlo governo geral, das provincla,; e dns municipalida,tles, 
assim como de instit nições tinancciras e industrhtes; abt·ir ;;ub­
scripçõrlS para a sua emissão e participar tle todos os emprestimos 
e subscrip<;õ<IS; 

u.o l'íe;!·ociar do conta propria quaesquer emprestimos ou ope­
raçúos financJira~ e promover uns e outras mediante commissão; 

10. EIIectuar de conta propl'Í[1, e de terceiros, operações dt} 
cambio, movimento de fundo~, e concouer carta~ de credito com 
garantia idonea; 

11. Adeantar dinheiro sobre Cél.Có e outras mercador·i:1s que não 
sejam de f,tcil deterioraçi'io, armazenatbs e em Yiagem, con tr(l. 
conhecimentos, quando tnes opet·açõos ofl'eroçoam inteir:t segu­
rança de reembolso em curto prazo e sejam cr,rcadas <le g·<lt'<m-
tias etrectivas; · 

12. Abrir contas correntes garantidas com os penhores a (].IH} 

se refere o paragrapho antucellentc, com titnlo,: commerciaes, 
cartas de ct·edito ou valore3 elfectivos, a juizo <llt directol'ia; 

J:l. Receber em conta corrente de movimento, com ou sem 
juros, dinheil'o de particulares, de quaesquer emprezas e estabe­
lecimentos publicos, tomar dinheiro a premio, em conta eorre!lí'! 

iJ Fasctculo-i~S\) lí 
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e por letras a üiac; de vista on a vencimento flxo, podendo ser 
esLts nominn,ti v as e a o portador ; 

1,1.o Applicar até 25 °/0 do seu capital a contractos de penhor 
agrícola, por prazo dn um ~t trc,; annos, '' aí nela por escl'Í pto 
particular, ~~~sign~do pelo tleYodoJ' ·~ tinas testcmnnhas, com as 
rtrm;t,; rcconh 'citlas e de'\ i<Luncllt'' J'e;.;í;;trado. 

Parltgr~•pho unico. Os vltlorcs ou títulos solil'c os r1uans o 
Banco c anlol'is:tt\o a operai' nos di!\'or•·ntf's nnmcl'OS de:;tu artigo, 
UCVülll ·;Ol' ~\ Clll'lO prazo C 1\il !'at:il lif[UÍiiaç.iio. 

1\rt. 9." 1\ lém das opct'aÇÕI)S lnncarias c commcrciacs porlerã 
o BancD, metlianto as conunissõ,•s qttc <>-;típnLtr: 

Eneart•eg~u·-·sc 1le auxilí:lt' :t nr;.;·;~ tti~:1çüo de empt•ezas <I' ntili-
d;tlle pHlJlica recunhe<lid:t; 

l~erlDIHlt' ent tl ·pu,;ito titHlo ;, m<JLtr;-; pt'<êCÍo~ns, moerias do ouro 
e prata, <liamantc~ c outros qnaCi'[IWI' valor·cs, accnitar man­
llato~ para cobrança <lo renrlimetlto~, par:t arreca,tlar lteeanças c 
lirJUitl:lr Ojl!)raçüJs, som to•l:t\·i:t ,.,,mpt•mnettcr-se pch snlt ex­
oclll;ilo ou c\ e !]lU l' [110!' f,·, r ma :tSôllll!Í t·-llto a re,ponsalii l ithnlc. 

,\rt. lO. O lhnco niio potltlr:'t f',tWl' emprc';timo~ rlirecto,; sobre 
hypotlwe<t de pr·J]H'iorl:l•lt'"' imnt n·t•i-;: m:,s, si llte fot• neces­
s~triu garantir-s:) pur rli1·ida :II!kl'Í<ll', p<Hl~;r:\ v:t!idamente ac-
coi ta l-a . 

. \rt. li. N'o raso tle <'lll't'i:l:< r],,' rl•'l'"':tantes om ront~t cor-
rente par:t retiradas illiilt:· \i;~ta-;," \l;tnco ro,erYa-so o rlircito do 
pn:rar-lltr)ô por meio do lott'<lS qno Yonçtm o mesmo juro c 
sejam lli,·idithS em SGis :corie,; coJ'l'l'.'i~'on•lnntes ú dat:t da exigen­
ci:t, e resgatavei,; de 15 m11 1:-i r\ia'i, rlo rt.o1lo que ao calio de 
90 dins o~teja rostabete .. ido o pa;.;·an!l'nto ú vhta. 

TITI'LO lll 

Art. 12. Os liilhotos ao portador o ú vi:-;ta, eonvoetiveis em 
momh mGblli :ct fJIW o Baucu etnittit•, n:t conCormHade do art. 8", 
seriio <lo;; valor0s de 10, 20, ::o, 51J, 100, 2111) e 5()1) mil rr'lis, e de 
cstnmprt o r\esonilns di!l't.ll'C!lte~ para eatb valor, devendo conter 
ahm •l:t nnmeraçüo c tlesignat;:io <ht ~crie e estampa : 

a) _A inseripçi"tO do val"r qn'' n·prc-;ent:<m pag-avol ao portador 
ü it nst<t em mo"d<.t mdall ic:t; 

/J j O nome do Banco t;niüo d:t Uahia e smt sédc; 
c) ,\ assignatun do clt:\llcclht do tl1esoureiro rht Caixa da 

Amortização ; 
rl) A a~signatur:t do proprio punho do presidente do Banco, na 

conrormidade do art. 44, It. 4, e art. 4;). 
Art. 13. Os billtetes em circn\açi\o nunca, po1lerão exceder em 

valor ao triplo ,lo deposito rJU<~, 11:1s moedas de f] !lO trata o art. 4°, 
ti yer o Bltnco em seus cofres. 

Art. 14. Sempre rtuc o Banco quizer alargar a sua emissão, 
augmcntarit o de11oSito do <JUO trata o artigo antecedente. 
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Art. 15. O Banco ohrig:'t-SO a pagar á vi~tlt e em moed;t 
metallic<l, mt fórma do art. 4", os hi\hotos rlo stm omissão, 
excepto: 

a) Os rtne se fnrmarom do pcrlaçrH ; 
/J) Os r1ue niio t<cmham hem intr3lligivnis o namoro, a sorio, a 

estampa o o nome rlo Banco. 
,\rt. IG. Os portadores dos bilhetes elo flanro trriio ]Wivilogio 

para sen png:unonto, com O\cln~iírl rlo rjltaOs'11lce outros credores, 
sobre o capital c o acti\·o rlo me~mo Btnco. 

Tl1TLO IV 

.\rt. 17 .. \ assemlr\b geral ó a reuniiío rlo torlo~ os accio­
nistas po,snirlorrJS d<' 10 on m:ti~ :1cr;õr•s, in~criptC!s no registro 
rlo H:mc:> com :mtecerlrmcia n:io inf'r'l'int• a qn:Üt'O llle~e:;, salvo o 
rlispo,;to na. pGrte linal rlo pwagraplto llnicrJ do art. 4." 

l'at•.t torlos os olfnito~, pnrlem rH :1eciorlistas l:uer-s'~ repre­
sentar· nr~s assernh\eiS pm· J>l'O<'tll'rlç:\o . 

. \s so~ierbrlcs anon~·mas on corporaçõo:o: srw:io repro~cnt:trlas 
por t!lll dos sem manrlatarios; ~s lirma~ ,;rwhr~~ por nm rlos seus 
~oeios; :1s mnliH're~ c:1sadas pm· ~rms rn:u·irlos; os mennJ•o,;, os 
l'a\lirlos e os interrlictos por rpwlrJnor motivo por seus tutores c 
rcprc'illl1 tantos lrgacs, dov0;:rlo os r locnmento~ comproh:ttorios 
do rn·>n·lato on roprosf'ntaç-:io ser apresentados no Banco com 
tr·es di:ts de antecerlencia ao da renni:í.o. 

Paragrapho unioo. os a<3eionislrls qno tiverem transferido 
suas :loç,ões em caução conservam o direito Llc reproscmtaçiio nas 
assemblé:1s geraos, a:;sim como o rle t'eCr'lJer o-; rlivirlenrlos, :;alvo, 
rttmnto a estes, c . .;tipulaç:io em rontr:trio, l}nr; Lloverit ser com­
mnnicada ao Rmco pelos in torcss:vlos. 

Art. 18. Para se constituir a as'3emli\6lt geral é neccssario 
rtnc esteja representaria, no minimo, a qn<~rto parto das acçi'ics 
emittidas. 

Si no rlia o hora aprazarlos n:io eomparcccrem, por si ou por 
procur:1rlorcs, accionL;tas em numero snl1iciente par<t constituir 
assemliléa goral, S8rit por annuncios nos jorn:ws con voc:arla nova 
rouniiio, c esta rlclib.war:1 V<tlidam8ntc, qnall}lWr r[ne sej:t a 
sommn de capital representada. 

Tl'atando-se, porém, rla rcfot·mrt rlo I'Statnto,, angmcnto do 
capit:ll on liqni1lação rlo H:1nco, ol·sc)rvar-oe-hrt o ')UI' dispõe o 
art. 65 do rogul:nnento pt·omulg:ldo pelo decreto n. 8821 1lo 30 
rle dezembro do 1882. 

Art. lU. Havcr:1 annultlmonte uma assembléa geral ordina­
ria fJU8 doverit eiiectuar-sJ nos mezcs de fevrJrciro ou março, c 
as extraordirwrias fJUe a dircctoria ou o conselho 1iscal julgar ne­
cessarias, ou forem requ sitadas á diroctoria por este ou mais ac­
cionistas que representem no minimo uma rtnint:t parte uo ca­
pital do Bar: co, c oxponhGm os motivos lht re'1tlisiçiio. 
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Art. 20. As assembleas g-er~ws serão presididas pelo presi­
dente do Banco em exercício, sorvinrlo de secretarias dons accio­
nistas qne cllo iiHlicar e l'orem appr·oyarlos pela assemblen,. 

Art. 21. Nas reuniõos ordinnrias serão apresentados ::w 
exame e deliberação da assemhléa os relatorios e contas d:t ad­
ministração e o parecer do conselho llscal. 

Depois de julgarias as eontas, segnie-se-ha a eleição do conselho 
fiscal, quo será sempre annnal, o :c do rlirectoros, quamlo no­
cessaria. 

Nas assembléas nxtraortlinarins s<imonto se tratara do assum­
pto especial que tiver occasionaLio a conYocaçüo. 

Art. 22. Os directores c os fiscaos não podem tomar parte 
nas votações referentes ás contas ou actos administratiYos, nem 
podem, na qualitl~Llo de mantlatarios, representar outros accio­
nistas. 

Art. :!3. As votações nas assomiJ],·,a~ g·er·acs sol'ão contada:;, 
para todos o.~ o fl'oitos, ua razão <lo um V•Jto para 10 neçõo~. 

Os possuidores de mais <hl lO acçõcs torfío tantos voto.> qu<:tnta" 
vezes 20 acções ele mais possuírem ou rclpre~entarem, eomtanto 
que nenhum tenha mais de lO votos em II~·potheso n lguma. 

Qnamlo se proceder its okiçõo~, a votC~ção serh sempre por 
escrutínio secreto, e quando se trauu· rio reforma de est•ttutos, 
augmento de capital ou liquidação 1lo Banco, será por acçües, 
salvo voto unanime da assrernblea. 

Todas as outras votações ser·ão symholicfls, sal v o resolução em 
contrario da assembléa geral ou t•oclama~·ão do tres aecionista,; 
possuidores, caüa um, do GO ou mais acçõcs. 

Art. 24. 03 aceionistas quo possuírem menos rio lO acçõos 
não teem direito de vota!' nem concorrem par:c a formação da 
assemblea geral, mas podem assistir its reuniões, discutir e pro­
por o quo enten<lerem con ,-enif'nte. 

Art. 25. A cnnvor.ação d:c ass ,mJ,l,·,a geral ordinat·in, se fal'ir, 
por armuncios nos jornaes, eom nntnecdoncia do 15 rlia~ ao qn•l 
for marcado para a ronniiío, e a das oxtraordinarias, com ante­
cipação não inferior a cinco dias. 

A transforenci:c das acções ser<'t suspensa alguns tlias antes 
daqnelle quo for fixado para a reunião dn, assembléa geral, 
llando-se tlisso noticia por annuneios nosjornncs. 

Art. 26. Nas attribuições da as~emlJlé~c geral se comproltendu 
o direito de : 

Reformar os estatutos, ficamlo, 11orem, a reforma dependente 
. da approvação do governo ; 

Augmentar on reduzir o capital social: 
Julgar as contas annuaes, e rtar ou negar quitação aos man-

datarios; 
Eleger os diroctores e marcar-lhes 03 vencimentos; 
Eleger o conselho fis"al ; 
Alterar as quotas destinadas ao fundo de reserva; 
Deliberar sobre a prorogação do prazo de duração, dissolução 

e liquidação elo Banco, de cont'ormidade com a legislaçilo vi­
gente ; 



llEC!lETOS llJ <iJVE:P.:'\0 l'IW\"l'Oll!O 213 

E, ílnalmente, tomar conhecimento c resolver sobre to<los os 
interesses do Banco. 

Art. 27. A approvação, pela assemblóa geral, das contas 
annuaes e actos :ulministrati vos, extingue completamente ~L 
responsabilidade dos mandatarios, em relação ao período <las 
mesmas contas, salvo as !Jypothr>ses previstas nos arts. 74 e 75 
do decreto n. 8821. 

TITt:LO V 

Il.\ AmliXI~TlL\~':\.0 DO IL\XCO 

.\rt. 28. A dit'ectoria tfo Banco será composta •le cinco 
membro:>, os quaes nomearão tle entre si nm presidente, um vicc­
J>!'esitlente, um sec1·etario e um gerente. 

~ 1.0 Quando entt·e os directores eleitos nilo houver :dguem 
11ue possa e queir<~. exercer as fullc<;ões de gerente, a di­
rectoria 11omeªrit um, que poderit ser on niio escolhi<lo entre 
os accionistas. 

~ 2. 0 Veriticando-se a l!ypotltese tle ser nommulo gere11te 
um dos directores, poderá o nomea1lo exercer simultaneamente 
os dous cargos, não tendo, porém, o direito de votar nas tlelibe­
J'ações da directoria, qnan<lo se tratar exclusivamente de confe­
rit·-lhe attribuições ou julgm· dos seus netos. 

Art. 20. Os directores são eleitos pela asseml.Jlóa geral por 
esci'utinio secreto e mitiorüt absoluta tle votos .. 

Si nu primeiro eserutinio sn der o caso t!e niio haver maioria, 
absoluta, proceder-se-ha a segundo entre os nomes m~tis votados, 
em numero duplo aos que tiverem de ser eleitos, e neste caso 
lJastará a maioria relativa de votos. 

Havendo empate, decidirá a sorte. 
Art. :lO. Para exercor os cargo::> <la a<lministração ú nccessario 

S<lr nccionista, e que o dirertor presidente tleposite no Banco os 
títulos de 200 acções e 03 outt·os directores os de 100 cadtt 
um. 

Estas acções serão escripturaths como cauçiio e garantia dos 
actos administrativos, não podendo sm· alienatlas emquanto não 
forem approvadas pela assembltía geral as contas dos que tiverem 
·~xorcido o mandato. 

Art. 31. Não poderão exercer conjunctamente o cargo de 
1lirectores, accionisbs qne forem sogro e genro, os cunhados 
1lurante o cu!lhadio, os parentes por consanguinidade até ao 
2• griw, e os socios de firmas cornmerciaes ; assim como niio 
poderão s;er eleitos os impedidos de negociar, de accordo com as 
disposições do Codigo Commerchl. 

Art. :12. Quando a escolha ch assemblúa geral tiver recahido 
em pessoas que estejam impedidas pelas disposições da primeira 
varte do artigo pt·ecedente, serão declarados nullos os votos 
que tiver obtido o menos votado e procetler-sB-lm, em acto 
surcessivo, a nova eleição. 
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Art. 33. Quando, por motivo ue fallecimento, impedimento 
legal ou resignação !lo cargo, se verificar alguma vaga de di­
reator, a directoria poderá preenc hol-a, nomeando um accionista 
quo reuna as condições de elogi!Jilidaue. 

O mandato do IJomeatlo uurar[L unicamente até ú primeira. 
reunião da assemblea geral ordinaria. 

Não podendo comparecer qn:dqnur tlil'ectol' pot' motivo justi­
Jicatlo, ou por ansonda em serviço tlo Banco, a rlirectoria no­
mearit tla mesma f<>rma nm accionhta nas con<liçiles mcncionad:ts, 
cessando o m:tnrlato deste qnando o illlJ>mliclo ou ausento se 
apresentar. 

Esta nomeaçiio, porem, s<i l<)r:t lo~·at' não havendo numero 
sufl1ciento do Lliredorcs pam pude!' dclil1orar. 

Art. 3·1. Si algum <lirector, fWIIl (':tnsa justificada, tluixar de 
exercer n;; funcçõl!S tlo son cnrgn por tempo excoclonte a quatro 
mews, entende-se quo rosignou o log:1r; podendo este ser pre­
enchido conformo o dbposto 1w a !'ligo precedeu te, primeira 
parto. 

Art. 35. Os <lirectores sfio responsaveis pelos seus actos de 
mamlatarios, nos termos dn. lei 11 • .'!150 do 4 Llo noYemhro rle 
1882. 

Art. 36. São attribniçÕc}S o <L:vero~ <la rlil'ectoria: 
l." ÜI't;'<1 nis;n' o c:tdastro, o r1 ua 1 devorú rever em períodos 

qne não excedam do lllll trimcstr ·, c Cawr-llio as altcraçiles <]HC 
forem neccssarias ; 

2. 0 Resolver so!Jrc a l'tmtlaçilo <l<ls c lixas Jiliaos e ageucias por 
contrt !lo Bmico, clotormina!lllo a n:ctm'uz·t o os limites rias ope­
rações rpw os resp8elivos do leg-ar! os poderão fazer; . 

:~.o Nomear e destituir' o gcr·euto rlo B,mco o os das caixas 
filiaes, assim como tlemittir os rl"spectivos empres·auos, marcando 
a todos os seus vencimentos o f;tzondo com elle::; os contractos 
que forem necossarios ; 

4." I:\omear e deslitnir o::; a;.;·en tos do Banco o contrac tar com 
ellos as resper,tivas commissücs; 

5." Tomar conltccim .. nto tias transac<:ilo . .;, oxalllinat' os balanços 
mensaes e semostraos, o procL'dcJ' a qnaltjuer a vcriguaçiio que~ 
julgar DeCOSSê1l'ia; 

6.° Fixar o rlivirlonrlo <[llO rleYe sut' tli~tribuiclo semestral­
mente ; 

7." Eleger o J>rosident,), o vic•:-prosidonle ''o secretario; 
s.o J{oqncroP a dio'snluç<'ío o li(jnidar::"io tlu banco, no~ ter'mo~ 

do art. 2\J, n. l, do decreto n. 10.2()2 do li tle jnlho do 188\.l. 
Art. 37. O pro>irlrmto em s<;ns imp<:tlirnentos Sllrá su!Jstituido 

pelo vieo-rwo~idenL8, o ostiJ pulrJ dirr,.;Lot' <[Ue entre ,;i os pr'eS<m­
tos nomoar·otll. 

O secretario terú a s<m c:t:'go o livro tlns act:ts Lh di!'ectoria, 
assim como assignttrá com o pro:>i<lonte os títulos represen­
tativos das acções. 

O socrotario será substitnido r:m seus impotlimentos pelo Llire­
ctor quo o presid<mto tlcsignar. 
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Art. 38. As reuniões ordinarias da directoria terão logar 
semanalmente, e as extraordinarias quando o presiuente as 
convocar. 

Art. 39. A uirectori<t fnnccinna e resolvo validamente quando 
estiverem presentes, pelo monos, tlous •lirectores, além do 
presidente. As ueliheraçõos SCJrfio tom:uJa,; pw Jll:l i o ria do-; \'OtO'l pr•:sr:n-
tes, uecidindo O presidente em í'.:lSO do empale. 

De todas as sessõus se l:tYI'Cll':"t a rr:'ipoctiva acta rm li no os­
pecial, sendo as adas assi.~·n~tdas polo pt·r:si,lentc! e l>olo StJ-

cretario. 1\rt. 40. O man•lalo rb dit·edori:t é J•lenn, t!l'tltrn •los limites 
dos o~talntos c •la lni, n nl'!lo s1~ inrlnn o direito •In lransi~it• c 
o de resolver amig-,welnwnto as qw•slões cntl'i) o Banco e seu~ 
devedores ou terceiros, e o 1lo •lnm:m•l:w o srr dmnnncla•lo. 

Art. 41. Dnr<lrá sois annos o m:uul:tto r·IJnf<"ridn aos •linJ-
ctoros, e é permittida :t sn:t reeleiço~n. 

Art. 42. O presirlen te o os 'liroctol'lJ·' :wrilo romnncra• los 
com vencimentos ílxo~ o com nma porcr•nta;.:·otlt :o:ulJr<l os divi­
demlos, marca•los pola a,;~I)Jlllll'"1 genl na sua primeim re-
união. 

Art. 41. São attrilmit;·ões e devores do prosiclente: 
1. 0 Executar o fnzer Pxecnt:tl' o~ estatnto.-;, :t~ rlolih•~l'.H;ões 

1la diroctoria o rl:t assomhló:\ :;cr:tl, <' totnar conlwein;ento tliat·io 
tlas operações rlo Banco ; 

2. 0 Representar onlei:tlmonto o Ba11co em totlns as suas re-
lações, f!Ul't' pm·anto o g-o,·c~l'llo imperial<' as :l!lturidatles :Hlmi­
nistrativas, quer em.inizo on l<·n·:t, tlello, ~Cilllo-1\io L':lcnltaLlu ptra 
todos es~os tins constituir mal\ílat:wios; 

:L" Assignar os !Jalançoo·:, procnt·açoõe:<, contr:tcto,; rpu~ tiverem 
sido antoris:ulos, o assi~tFil', com o secrd:u·io, os til1do~ l'íl['t'u-

sontativos das acçõlJS ; 
4." Assignm· as notas em circnbçilo, o com o geronte os ti-

tulas do r<•spon:'ahilitlark 1lo Banco, sons saqm·.:. letras, ewlossos 
e Ct'CIIitos quo a!Jrir on cmtcorlct· o ttHlo o mais filiO nec,;s-
sario for. O presidente poderá admitlii' que a assignatnJ'a do goront.;, 
qnawlo este nilo ror um •los rlil'octm·os, , .. ()j:t ['OI' si ~ó vúlirla nos 
contractos do penhor merc:tntil c outrosjit ro:;o!Yitlos pela arlmi­
nistrnção rliaria do Banco c n:b cousa:; mínimas tlc expellionte, 
admissão esta CJUC suspendcr:t o ro~taliolccorit tod:t a YOZ que 
julgnr conveniente e pelo modo qne lltc pameer m:li-; acertado; 
quan1lo, pot·,\m, o gerente for ao mesmo tumpo 1liredor, estas 
attribniçõos lhe compoliriln rio dit'C'Íto ü sí1 a direc1:iiu as poJm·it 
snspellílot· ; 

5." Convocar e prcsi•lie S')manalmonl•) as sessões or•linari:~~ d:1 
directoi'ia, o as extraordin;~ri:h qno jnl~ar con\·eni•)ntos rHt lhe 
forem roi[Uisitadas pot· um dos íliroctores; 

6. 0 Determinar as con•lições o as t:uas elos uescontos e elas 
outras operações diarias do Banco ; 

7. o Organisar e aprescntat• á asscmlJléa geral dus accionistas, 
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n:B reumoes ordinarias, o rel:ltorio annual das operações do 
J:lanco, depois de approvado pela directoria ; 

R.'' Admoestar e mesmo su~pender correccionalmente os em­
pregados do Banco, quamlo faltarem ao cumprimento de seus 
1leveres. 

Art. 44. Quando sr"ja conveninntc, para o prompto expediente 
e serviço do Banco, a assig-natnl'a do presidonte poderá ser 
yreendlida pela de outl'o director, e d~ê mc~ma fórnm a do ge­
rente ou elo sub-gerente . 

• \rt. 45. O presidentu com a rlirectorin, cstahelcceriio o modo 
prntico rla administração do Banco, podendo, quando jnlgarcm 
opportuno, redigir e mandar pôr em execução o regulamento 
interno do Banco e suas filiao~. 

TITCLO VI 

ltO FUXIJO ])g rtESE!tYA E 1>0" DI\"JDEc;!JO" 

Art. 4G. O fundo rle reserva ,·, destinarlo exclusivamente a 
reparar as perdas quo poss::tm veritl,·ar-so no capital do Banco, 
e será constituído com 10 "/o •los !unos líquidos verificado·o se­
mestralmente até perfazer 50 °/" do C<lpital social. 

Qmm1lo os lucros o permittirem c a directoria o julgar conve­
niente, poderá set' augmen ta1b a quota, rle~tinada ao fnnelo de 
!'C Serva • 

.Art. 47. Dos lucros líquidos provenientes de operações effecti­
Tamente concluirias no respectivo seme~tre, e depois tle feitas as 
lfc,lncçüe~ detel'minadas e autorisadas pelos estltutos, scrit tirada 
a somma que for íixa•la para dividendo aos accionistas, lenmdo­
;;e o saldo que houver a uma conta 1le lucros, que passam para o 
semestre seguinte. 

Art. 48. Nenhum dividendo serit dbtJ•ibuitlo quando pot'venttmt 
se tenham verificado pcrrlas que desfalquem o capital social e 
e~te não tiver sido integralmente re~taurado. 

TITULO VII 

1>0 COXSELI[O FISCAL 

_\rt. 49. O conselho fiscal ~ei'Ú composto de accionistas pos­
suirlores cada um ele 30 ou mais acçõos c constará ele cinco mem­
bros efl'ectivos e de cinco snpplontes, eleitos annualmente pela 
assembléa gemi ordinarh c por escrutínio secreto, observarias 
:1s disposições dos arts. 29, 31 e :12. 

O mandato dos Jlscaes poderá ser approntdo por eleição. 
Art. 50. Os membros ell'ectivo .. ;; do conselho fis~al serilo, nos 

casos de renuncia ou vaga por qnalqner motivo, substituídos 
pelos supplentes. 

A ordem da substituição será regulada pela Yotação, preferindo 
o~ f!Ue tiverem sido eleitos por maio!' numero de votos, e, no 
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caEo ele igualchule na votação, preferirão os que possuírem 
maior numero de acções. 

Art. 51. Incumbe ao conselho fiscrtl exftminar, nos tros mezos 
que precedeeem ao encen;tmonto do lmlanço elo segundo semes­
tre, o;; livros o documentos do D<tnco e vorilicae o estado dn, 
caixa, atlm de foemular o seu parecer, o qual devel'it ser entre­
gue á directoria, parn, ser publicado e annoxado ao rclatorio 
annual. 

Art. 52. Tem mais o Lliecito clo consultar com a dil'ectoria 
,:empre que o entenda neeo%trio, o o do reclamar a· convocação 
da assomblea dos acrionistas, quando h:1j:1 motivos graves e 
urgentes, podendo fazer Lliroctamente a com-ocação, si a diee­
ctoria s·3 recusar ~·· isso. 

I\tra;.tr·aplw nnico. O conselho poclcr~t fnnccinnar com tr:;s 
membros. 

TITCLO VIII 

Dl:-'POSI<:(iES GE!t.\ES E TitA:\'SlTOI~IAS 

.\rt. 53. O Banco sujeita-se :"t üscalisação ele um funccionario 
•lo gover·no, nos termos do art. :n cio citado de1-reto 11. lO. 262 de 
G de julho do rorrente anno, aos encargos estabelecidos nos 
arts. 35 o 40 do mesmo decreto, c a to c las as ma i~ dispo,;ições, 
assim como ás da lei n. 3-103 de 2-! de novembro elo l88S, rpto lhe 
'e,imn applicaveis. 

Art. 5-!, A dissolução o liqni1lação du Rmco terão Jogar pela 
terminac;ào do prazo da sua duração, por deliiJOração da assem­
ltléa B'eral dos accionista~, ou em fJiutlqner das demais hypotlwses 
mem·wnadas no art. 28 do citado docrnto n. I O. 262. 

"\rt. 55. O Banco porlerá comprar, aerenrlar ou construir 
os edificio3 necessarios ao seu serviço. 

Art. 5G. O anno social terminará c~m 31 rlc~ rlezemhro " ~er{t 
considerado o primeiro torlo o tempo qnn decorrer desde a in:-;tal-
1ação do Banco ate 31 ele dezembro do 1890. 

Art. 57. Os a~eioni:-itas rcconlwr.Bm c accoitam a rcsponsa­
IJililh<le que lltlS é attl'ilmid:t pela lc:i, acccitam e appronun 
estes estatutos, e, usando da faculdade que lhes dit o ~ :io do 
:1 rt. 2G elo decreto n. H82l, no moam para o cargo do directores 
do l:anco, durante os primeiros seis annos, os Srs. : 

Commend:ulor Antonio Louroit•o Vianna, João Soares Chaves, 
::VIanoel Fr!tncisco de Almr:itht Dmndiio, Bora~io Augusto Lopes, 
Augusto Srlvestre de Faria. 

Art. 58. A cl:rectoria üca antorisach a acceitar quaosqu~r 
nlteraco·ões ou mo,Jiiicaçõcs qno o governo faç~t nestes esbtntos. 

(Seguem -se as assignatnras.) 
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DECRETO N. 50 E - !JE 8 !JE JJEZE~IBI~O DE 188() 

Concede :to Banco da Bahia pel'llll:-:~ãi) para cmittir bilhetes ao portador e 
á. \·iskl, cnnvnrti·;;;eis em fillrr>, r' :l.J'PJ'r'\·a, cotn JHndiíicar,•r)r~s, as altcrat;íJe~ 

rrdb~ nos rr~spr~di\"11S P'ÜatltlrJ;.>. 

O Marer:hall\IanoellJL:ocloro da Fonsuca, Chefe uo Governo Pro­
visorio, constitllillo pelo Exercito o ,\rmada, om nome 1l:t Naçfio, 
atteJHlentlo ao que rerjuereu o H:1nco d:t Bahia, resolve conce­
tlcr-1111' pormis;fio para ·~mitlit• J,ilholc>s ao porta1lor c ú vista, 
convcrtiveis em ouro, no-; tet·nws d:t l()i n. 3403 rle 24 de no­
vemiJt'O de 18t-;8 e do I'l~g-ulctJIIOilll! n. 10.2()2 1lc () do julho 1!0 
corrente anno; "np]li'o\':u· a~ :tltnt':t~·iJr·~ l'eitas nos respectivos 
estatutos, com as seg-uint•J:-: mo liliear;ões: 

Substitua-se o§ :lo tio art. ti" pelo ,;eguintc:-« O B:wco porlerá 
acceilar hypotho1;:ts de propl'i••cla<lcs ul'ixmas e rnraos súmente 
par:t g:trantit• dividas antel'iom~. >> 

No titulo i", <ml ve;r, dn '' lli~po~irJí"s tt':tltciilnt•ias »diga-se:-
<< lJi,:]'O~içiJr;S !.:'Ol':LCS. >> 

O l'llinistro n Sr~vi·ntario de E:;l:ulu dos Negocio~ da. Fazowb 
assim o f:H;a cxet'ntat·. 

Sala das scssi1e~ do r :overlt" l'l'<ll·i·;orio, H Ü<) dcwmliro tlc 
18K\l, 1" d:t H.npuldica. 

Estatutos (lo Han<·o da Bahia 

TlTlJLO I 

Art. ]. 0 A sociertade anonyn1:1, ele crcrlito meeeantil c :tgri­
cola denoniimcrl:t Rmco d;c lLtltin, com sc~cle na l'ida1le ele S. Sal­
vador, se reorgani:-:a e pa,.;-:a :1 r•;ger-s · 1lr; accot~rlo com as ubpo­
sições constantes rlnslo,.; e,.;l:tlutos. 

Art. :!." A socie.l:irto dur:tt'Ú '.!U :tlltl<~S. 
Art. :~. 0 O capital <lu l::tnr·<J ó do sc·is mil contos tio r0is 

(G. 000: 000$), 'li vidirlos em trin t:t ntil acr;õ.>s (:;u .CJOi 1 J r! e duzen­
tos mil rúis (200:3) cad~t um~ .. Eslc ca pi tnl ó formwlo da impor­
taneia de cinco mil conto~ de J'•':is (:í .000: 000;:.;), represcntaJos 
])Ql' '.!5.000 :tcçõos que constit1wm a p:1I'te realis:tda do capital 
da. sociorlarle quo ur:t se rcm·;..:-anisa, o d'l. importancüt .}e mil 
contos tle l'<)is (!.OOO:llfiOS), yn,\or• tl: 5.000 acçõJS que serfio 
subscriptas. 

Pamgrapho unico. A primeira peest:cçfio para realização 
desta ultima qnantia será de lO "f,, oll'octua1la dentro de 15 dias 
tlepois do_timlo o prazo man:atlo para a subscripçfio da~ acções; 
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a;,; outras prestações serão de 15 °/o, cada um:L deltas com o inter­
vallo de 30 a ôO di:Ls. Poderá, porém, o acciuni:;ta pagar, si qui­
zer, todas as prestações de uma só vez. 

Art. 4. o O accionista que <l' :ixar· de fazer qualrjlliH' das pre­
sta<;ões noR 11razos esta bGlel'idos, ,.;orit multaclo um uonoti<:io do 
Banco em lO "/ .. <la imporlancia rol:IJ'\b<b, o, <!<'corrido outro 
prazo igual, om mais 20 "/o. Si timlo este ultimo pt·azo, a pr·e­
staç,iio retardada o a importanLia, das mnlt:1s não tiv<'l'Otll sido 
realizadas, perderá o :tccionista o Llil'dto ús <[H:mtias l'Olll quo 
houver anteriormente concotTiuo, as qnaes rovertcriio om IH•ne­
ficiu do fundo de reserva, o :ts rcspecli v as ncçüe,; ticarrlLl pre­
scriptas em tinor do Danco, 'tllo Llo uovu as cmittirit. 

Art. 5." O Danco da Ba!Ji,t pt·opõo-se :t otl'udnar a,; opor:H;õcs 
seguintes : 

§ 1. 0 Descontar letras e f!ll<lC~[ll<l:' onlr''" tilnlos tlo ~'O\ orno 
geral, proYinci~tl o municipal; letras do cambio CJ da toiTa, o 
outros títulos commerciars it oetlem, o~lant\o a:;~i;:nallo~ ao mo­
no~ ]lO!' duas pes~oas «CI'etlit<td:l,:, das tjll:tt'' nm:t dnvor:\ s Jl' m~i­
<lontc n:t capital. 
~ 2. 0 Emprestar, sob penhor Lle pmlr:1~ tlU mel-lu~ pruuiuso~, 

apolices da divida publica, ;-:orul, provinc;:1l ou mnnil"ipal, ac~;ões 
do companhias e empi'ezas fii!L) t •nh:111l cotnr;ilo na pra<,'~\,, morc:t­
dorhs 'lueniio sejam drJ f":H:il ddnrior:u;iio, drJlHbitad:~s n:t .\lf"an­
llc;,;a on nos trapiclws alt:wdug,:ulo;, o \ll<}l'··;ulurias em vi«gom, 
á vist:t tlo conhecimento, e >l'Lts do m·d>Jill, ractma e apuliee rlo 
seguro, ;:nat·tbndo-so :t pt·ccis<t nwt·gc•m conl'ormo as cotações. 

~lmwr·o unh~o. l'odcrú lambem 11 Banco celebt-ctr conlractos 
do penhor agrícola, ül1l]ll'ustandq sob a !,:':tranti:l rle prnductos da 
lavoura, quot· pewlontes, q:tct· ,jit colltidus c• m:mnf':telnl':ttlos, de 
machinas, animaos, in~tt·ntncnto~ o qn:w~quur a1~ee~~ot'ius :tC(ro­
nomieos, nos tot·mos tb lt'gblaç·;\.o em vig"r. Tacs <JIItprc~limo,.; 
serão leitos pelo [H>ctzo tle um :c tres annoc-, o poderã.o :set· cele­
hrn>los por oscripto particular, as~ig-n:ul" pelo tkvurlot• <' tlua,; 
te,;temunh:ls, eom as tirrna,; roconlt>:toi,[as e ÜoYi>btuCJillo re­
gistrado. 

Nestas opcmçi"ies o Banco putl<n'it empre;:<H' at '• ~c>"/ .. Llu ''Oll 
cr~pi tal. 

§ 3." Emprestar· sou g;u·;;nti;t do hypull~·ca tlo imtnovei,; 
urhmos e ruraes. 

§ 4. 0 Receber, om conla conenlo, as sonli!Hb qne lltll !brum 
ontro,;ne~ pol' partieulat•o,;, o:;ta 1 ><;lueiml'!llo~ pn IJ!ie;o:;, I"' ll< ':I rios, 
emprczas c assu<:iaçõuc;. Nu •~a~o do col'rida dos r.lopnsit:uttu~ U<J 
u,;eriptoriu do Banco [l<ll'<t lL·YanL<IIWBlu imtne<ii<~lo ,l<J üws 
son!l1HlS, putlerit o B1neo, "i ,jnlg<~t' convoniunlu, ,;!J'l'dnat' o 
pagnmcnto por meio üo ldras, divi>lirlas em sois seriu~, eada 
uma elas quaos será resgata,!<~ d.: quinw em quinzo 1lias, a con­
tar d<t Ll:tt:t da exigcnl'ia. l·;st:t~ ),•[l'a,; vuncu·ãu u uwsmo jnl'o 
qne as quantias depositadas. 

§ 5. o Aurir ereditos j)Ol' moi o \te contas eorron tes a pessoas 
conceituadas e as que derem garantia sulliciente com penhores, 
caução ou fiança e termo assignado u ospocitlcado. 
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~ ().o Comprar, venuer e snh~cJ·evcr, por conta pl'Opria ou 
de terceiro, mediante commis,;ã.o, metao,; e pedras preciosas, 
ti tu los da ·li vida. publica, ger.d, provincial c municipal, letras 
hypotheca.rias, acçõcs e oiJrigaç·õe~ (deúen~u,.e;) de cmpt'ezas mer­
cantis, e em g-er11l quacsrpwr vaiare:; in ri ustrüws e comrnercia.es. 

~ 7. o ~eg-ociar dentro ou fóra 1ht província cmpre~timos do 
governo g·•)t'al, provincial ou da municipalidade, de emprezas 
ac-ricolas, industriaes ou commerd::w~; enr:arregar-se d:t croação 
<!0 novos Lancos, da. organi:·HtÇ[o 1le companhias e outras asso­
·~!ações, r1ue otrereçam garantias 'J sejam de uti!ida•le pnbiica,. 

!'i I'. o Realizar movimento de f'nn•los proj1rios ou alhr:ius, de 
umas pat'<t outt·as provindas ou para liiJ\L 1 o Impcrio, e fazer 
oper<Jções tle cambw por conl:t propria ou de outrem. 

§ \J." Incumbir-se, mediante <:ommissiío, da guarda, <le quaes­
quer títulos nn valores, de rcceiJor dividcnrlos e rcwlinwntos, e 
rle arrecadar heranças . 

.§ 10. Tomae dinheiro 11 premi<l, como e rpmndo convier, sendo 
as letras assignadas por dons directores. 

Art. G.o Súmentc scriío aolmittit!os a desconto os títulos que 
tiveeem prazo fixo dr~ vencimento, nnnca excedente de seis 
mezcs, <levendo conter a, dr'cl:~raçfío rle serem pag-aveis nesta 
cidade ou nas sédes de agencias do !Lmco, quanrlo sejam passa­
dos on acceitos fóra <le!ln;;. 

Art. 7." Niío se!'ão des ·ontadns as l..tras e outros títulos 
accci tos, passados ou endo-;saclos por qualrptet• dircctoe ou po1· 
lirma ~ocial de qu8 o mcsm•J l<LÇit p:n·te. 

1'\iio se compreh<m<lem nesta proliihiçii:o os cmprestimos sob 
rauçiio rlrJ apolices da divi•h puiJ]ica e acç<les de companhias que 
tenham cotação na praça,, nem os dcs'ontos de titulo~ <1 prazos 
curtos p:lssados on acccitos jlf'las thesonrarias g-eral e provin­
•·ial, pelo Thesouro Nacional c p8lo,; cstailulecimentos bancarias 
do paiz. 

Art. 8. 0 POLlerá o Banco, si entenrlcr conveniente ao melhor 
rlesempenho das mnltiplas operações a qnc é destinado e ao mais 
amplo desenvolvimento rlo rrerlitrJ mercantil, iJ1(lustrial c agrí­
cola, a juizo da dirccçfio, solicitar do governo imperial a appro­
vação <lestes f'Statnto~ c uutoJ·i,;a(;fío para emittir bilhetes ao 
portador c ú vista, convertivcis em moeda corrente do lmperio, 
~endo a emissão gar:'-ntid<t por r~police,; da divida publica interna 
J unrladu ou por capital em ouro, nos termos do decreto n. 3403 
de 24 <le novembro de 1888 e respectivo regulamento, c com as 
obrigações uhi impostas. 

§ I. o No caso em que o !-!'OH'rno untorisB a emissão de que 
trata este artigo, será convertida em ouro ou em apolices da 
divida, publica interna ue capital e juros em ouro, á escolha da 
<lirccçiío, a quinta parte das quanti>~s l[tte no fim de cada semes­
tre forem destinadas a formar o l'undo de reserva, conforme 
está disposto no Tit. VI. 

§ 2.• As notas do Banco actualmcnte em circulação passarão 
a ser convertiveis em ouro, computando-se para a somma, que o 
Banco tiver de emittir sobre base metallica. 



lJECRETOS f>O GOVERXO PROYJ~OI: lO 

TITULO ll 

ll.\ AD~l!Xl~TJ:A<:lo !>O H.\:'>CO 

Art. <J." O Ha,nco serit ailmini,;tr::ulo por um conselho de ui­
recçfio, composto de cinco memhros, eleitos pela nssemhlt\a, geral, 
em escrutínio secreto c pol' maioria <lo v"tos. Caua lista con­
ter:\ tantos nomes <1uantas forom [\S Yag:\s a, [>rccnclwl'. Em 
caso <le empate a sorte decülirit. 

Art. 10. Haverit supplentcs, em numel'o de cinco, eleitos 
annualmentc pela, assembléa, para o íi.m <lc snbstituil'em os <li­
rcctorils. A elciç:lo scrit, lambem, por c~crutinio c por maioria 
(],)votos. No caso uc empate, proct:tlcl·-se-ha tle aceortlo co:tt o 
0~!:t1Jclecido no artigo antceeil<'nl". 

"l 1." Pam substituir o rlirectot• fl\\ll l'altar por mais ,je 
:10 <lias será convidarJo o snpplente mais vetmlo, c, na falta 
ou impe<limento de,; te, seus immmlia tos. Esgotlltl:t a list;c do" 
supplentes, recorrer-se-1m nos rJUe lhes seguirem em Yoto,.;. Na 
litlta, d''ste", o presiclentc cla, direcçfio nomeara qnalrpwr accionbta 
t!ontrc os f!llil possuircm1m :tis de 25 a,cçõcs. 

~ 2. 0 Ntt ltypothe';c 1lo falleoimcnto de rJWtlqlWl' tlirector on 
1le ronnncia, do cargo ou, ainda, de dcixflr tle cxercd-o plll' mai,.; 
do seis mozcs sem estar em servi<:o do Banco ou impo~sibilitauo 
por molcstia gmvo (o que tt1mbmH importarit renunch). proco­
der-sc-lm cont'ormc o disposto no par:tg-r:1plto antcc<•<JontP, at,·· 
quo nit 1• reuniilo da, assemlJlé:t r;·or;tl S<'ia eleito o snl>.-;titnto, 
qne <lo ver:\ prooncltel' o tempo do snbsti tni,Jo. 

Art. 11. Não poderi\o ser eleitos ,Jiroctores. nem f;tzor p:tl'le 
do conselho de üirecçfio : o.,; impo<li,los de ronmwrcictr ('Oill'orme 
:ts tlisposições do Cmlig-o do Coumwr,·i'l ; os tleve,lore~, qttct· ,k, 
Fhtnco fl\\Cl' 1lo terceiro, solJro cujo·; bens ha.ict penltom om mzii.n 
dessas diYi<Lls. S•,ndo qnalqner 1lo:stes eleito, sorit consillemrla 
nnlln, fttu\llto a este st·Hni)J1te, a cloiç-w, '" rar-sc-lta nov:t par:t 
j>l'OCllCh()J' a, falt::t OI\ faltaS. 

,:; 1. 0 Niio po,lcrilo cunjuntamtmte fawr varte do conselho <le 
rlirccção: o sogro e o genro; ~to ao se~·nmlo :.rráo, os p:u·ctlt':ls 
ermsan!.;nineos os cunh:vlos tlnrante o ennh~tdio ; os sodos ch 
mesma· tirma, commerchl; 

8 2. o Não nc11lcrão accumuhr as fnnr:ções de directorcs do Ha,nco 
os -gerentes,' directores o membros do conselho flsca\ do outros 
estabelecimentos !Janca,rios. 

Art. 12. Catb dircctoJ·, ou supplente que i'or chamauo a set·­
vir na falt:t de a,lgllln dil'ector, dr;positarh no Banco. antes de 
entrar em exorcicio, <:omo <:clHÇfio aos nr·tos tle sua gcrencia, 50 
".cções, snr<s ou de outrem, as quaes serfio ina\ienavci..; tlurantc o 
seu exercício c :.Jitlfht uupois, en1quanto a ao~'lmhléa g-.:ral não 
approvar as contas da ndministrnçiio <lo mc:-<mo diredor ou sup­
plente. l\ilo snnLlo Jll'esta,J:t a caw;ii'l dentro Lle :lO <lia'<, ticttrà en­
tenuido q ne o nomea<lo n:lo arceitou a nomeação. 

Art. 1:1. O mm11lato de cmh dircctor Llm~~~rá cinc-' annos, fin­
tlos os rJuaes poderá ser roelci to. 
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Art. 14. O comclho 1lo 1lit'()C':ão terá, a titnlo 1lc remunera­
ção pelo seu trabalho, 5o j, il0s I ucr·os rc[],JiZa1lo~ em cada semes­
tre. E~ta quota será <lividi1h em seis partes ignacs, 1lna-; das 
qu:J.cs pertencerão ao presidente por· sm· permanente. 

Art. 15. O conselho dn 1\irccçfío eleg-er:\ annualmentc, dentre 
sens membro.-;, na Jll'imeir·a ~<':i':ln 'l''c r1Jalit.:u· ilDpois da reunião 
ordinari:t 1\a :t-'S"mlilé:t !!r'!';\1, nm pre,;identc, nm vice-pl'nsi­
dent ·.para snh-'ti In ir· n pr·e,;i \nnte, c um se"rctario, os r1naes po­
der;! o sm· renlci t''" . 

. \o sccret1rio rompcto: hvrar as af'tas 1Lls SI!SSões rlo conse­
lho dr• dii'CC<,'ãn on L1zC'l-as cscrev,•r sol> smt immedi:üa inspec­
~~iio; dirigir· e exam:Iwr· tn1l< :1 escl'Íptm·;tção ,. contabilidade do 
c~t:dJnl,,cimDnto; snhstitnir· o Yi<:<J·]li'I''·identc mn suas f<l!ta-;. 

() '"'ITd:II'ÍO, 0111 ;;r•:J,; impr•diilll'lltr>-.:, s·•r:'t snhstitui<lo pr,lo ,Jii'e­
eloi' 1(111' o presiduJJte de,i~'llotl'. 

l':ll''li.!'l':tpilo nnico. rJn:lJHlo ~n d1•r· :tlg'lll\Ht d:t~ snl•stitni<:õos úo 
quo trata c~te ~•rtigo, o ll log·:~t· sulJ:'tituido vier a v:lg':ll' por se 
to!' rc;<liz:<<lo nlgnnm 1!:1S llypotllrses previstas no art. 10, § zo, 
cntiio o dir·rctor qnc cstiV()l' prcenchr~n to o cargo continuar:·, no 
exercício dclle, 8tó qne s0 l<mh:~ rk pt·ner:dDr, entre os nwmhros 
dr> conselho do dirccç~n, il c[,•ir:iio d" pre~idrmte, vice-presidente 
e secretario, como ditrJ c~tit. ~"111 prejuízo da cloiÇ'fío que p:1r:t o 
loQ'nt· 1 ag-o rle 1\irodor s •r:'t f'r•ita p0la n'''C'llll<léa gceal, ront'orme 
cstit di :posto no nl8'ifllO al't. 10, ~ :!. 0 

Art. 16. Nos negocio" nrr\inal'io; 0 prcvistns o consnlho d0 rli­
recr;:ín sr·t·i: t·cprD,;r)ut-Jdn p ll' !I'I'" d<J sr•us meml1ros, inclusive o 
J<l'D:iidcntc. 

A c,;t;1 commissão in<'nmhe: o s~>rviço s •mana!, altel'll:mdo-so 
nellc o,; rlircctorcs cont'ormc est:tl decorem n:t sess~o em que 
tivm· logat' a eleição de qne trat:t o al'li.~o anteccúonto; I'XectJtar 
to<las :<S rkr·isiles rlo Cll\lSr)lhr•, úo rtt\') ,·J repre:-:rwtantr); realizar 
as transa~ções qne constiltw:n ns ojmraçlí''~ do Dcmco. 

Esta eommissão rDtmil'·S~'-h•l t·.r os os dias nteis 110 Dscriptorio 
do Banco, 1[\\l·ante as lvwas úestina1\a'i ao ;-;erviço. 

Art. 17. O eons~'lho de dirr)~çfío plm10 rennir-.-;r-ha uma \'ez em 
cada s•)m:tna, e extranrdinari lllV!lllr• :C!Jlll[lt'r3 rpw for coJn-ocado. 

E' de sna C'OlllJHlkncia: 
o) I:.eg:nlar a appliraçilo dos t'nndo~ disponíveis c determinnr as 

quautins qtw p:Jder:to ser empreg·:t<h~ em des.·.onto;-;, empre~timos 
o r•n·Jf:~qnel' outr:1s OJH'l',H;(H•s; 

/1) Fixar :1. taxa rl<h cie:;r:on!o,.; e r•mprcstimos, bem como o 
premi<) <los rlinheirns qn" reccl<et· a .inros e o das tranmcçõ•.;s em 
conta con·entc ou ,[,, qnacs']ner o a t1·a~ opel':~ções; 

c) Jtesolver sobre qnalqnl'r propnst[t para a!JJrtura do cre1litos; 
rl) Deliberar sohro a convcni1meia. dre fo1zer compra ou venda 

rle m3taes, moviJn:•nto ·l · l'undos por eonta do Banco, op :rações 
rl<J cambio e tomnda 1\ • dinl1ciro a premi,,; 

c) DDcidir i1cerca d:• <Jnalqnm· prupostt para moratoria, oon­
cm·data ou IJnitação <'XCepcional ; 

f) Crear c supprimir nrnpr,"go;, nonwar e rlemittir emprega­
dos, mr.rcar sna'i attrihni<;líes e srns vencimentos; 
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fJ) Fixftr o dividendo que rl<,vcrit ser distribuído semestral­

mentn; 
h) Ül';.!'::tnisftr o balanço e o rebtorio dft ::vlminist1·ação, que 

deverão- s,)r apr<~seiltados anmmlmente á assembléa gerlü dos 
accionistas ; 

i) JtcprtJsentar o Ihnco ''m .i nizo, po<l<!ndo parft este fim 
cnnstitnie procunHlorcs ; 

j) Cm1voc:tr ;t ass )lllltlé't gtJt'a I. 
As rlcchõcs serão tomaria:; por nLlioria de votos o do ca,[a 

sessão so la vrarit a respocti v;t acta. 
Art. lR .. \o pt•esirlentc ria direrr:ão compete 
a) l•:x;nninnr c insp,•rr~ionar diari<Uil<'ll\<) todo~ n:> rani<'S rio 

serviço rio Banco o fazer oxrJcut<u· lielmcntn ()Stco; <'statntos e 
todas a~ tlecisõ2s d:1 dirr>etori:t c d:1 as"0lll !Jlé:t gcl'al ; 

li) A ;,;siguar jnntnnwntc r:nm ontt·o dircct,,r a.; ar·çõc,; l'0l're-
,;cntativas do Cltp\tal rio ll<mco; 

c) !'residir as sessõc:; rla d ir<Jer;il,o n c<m \'oca I· S"S:iÕO'' ex-
traordinarias f]U t111lo jnlg~r conveniente on lJll:uH.lo Jh,, forre­
qnerido por qnallJUCr dos ontro:; rlirectorcs; 

rl) ,\ssignar a correspondcnri<~ ollki:1 l do Brmco, hom como, 
com ontro rlircdor, as lctr:1~ c ontm; titnlos de rc;pnlh<~ilili-
datle tio e:;tahelecimonto; 

e) Apresentar ao consolllo <l<l direc1;'ío, ailm do Sl'l' por ellc 
examinmlo, approv:11lo o a:;sign<lllo, o relatn1·io annnal das opera­
ções n rlo cst<Hlo do Banco ; 

() Sul,:;titnir por nm dos dircct"res. ú ~na cseolli:l, o rlircdnr tiO 
senwn:t. qnc nfío comparecot'; 

y) Admoestar o m·~smo snspr·n<lcr ~nrr,~r~cinna!mnntJ' o:; em-
rrl)g:tdo:'i do Banco rpmnrlo falt:l\'1~1\l <lO ClllllJli'Ílll<)ll to r lo seus 
dnVCI'''S. 

Art. 10. Os J!irectorcs ,;crEio respou-'avcis 
damno,; qnc caus:ll'em ao e:;tahel,JI~iuJ0Jlto 
fmudc, rlolo, malieia on neglig1mcia culp:tvel, 

pelas )'Crdas e 
prov0nienteo< 1le 
nos termos ,[a lei 

ll. :H50 de 4 de novembro de 1882. 
§ l." Sómente por deliberação lb rt:;';,;mhlóa gor:1l, sobre 

parecer do conselho 1iscal, poderil ser i11tent tlla acç:io judicial 
eontr~t qu:üquet· rlirector·, nos casos rio qu:; trnt:t ost0 artigo, 
cabcmlo á assemhlé:c nomear o mawlatarin r[llü a tcrit de repre-
sentar em juizo. 

§ 2. 0 Logo qne for tnmarl:t essa clcliiJOI'aÇ;io pela i\SSombléa, 
fiearão clrmütti<los o' directnre;; sol,ro fJUBlll a acção tiver de 
recahir, e, si forem torlo ;, pelo pre ;irJcnto da a,;semblóa. ser:Io 
convoco dos os supplentes rc;;pccl i;·os, devendo-se proccrler a 
nova eleição no; termos do art. 1 O, ~ :.'." 

TIT C !f) lll 

llO CO:-.;;; I·~ LHO FlSC ,\L 

Art. 20. Haverá uma commis~ão permanente, eomposta de 
trcs tbcacs, enc,•rrr>ga1los de inspeccionar todas <lS operações do 
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Banco. Esta commissão sera eleita annnalm1mte pela as~emblélt 
geral em sua sessão ordinaria, por· cscmtinio scceeto e por· 
waiori:t ele votos, obseev:uHlo-sn a este respeito o que está esta­
halecido no art. \!0 para a eleir;iio elo conselho de direcção. Os 
tiscaes poderão ser reeleitos. 

Pa!'agrapho unico. Os mernhros elo conselho íiscal teeão cot::~o 
supplentes os fJtie lhes scgnirom em votos, n, no caso de igual­
dade na votnr;fio, serão pret'erirlos l\~ rpto po~suirem maiot· nmlJet'o 
de acr;iíes. 

Art. :!!. "\o conselho fiscal compete: 
!'l 1." No trimestre que pt·ecDrl<ll' it rnuniiio orrlinaria da assem­

hlóa gemi, examinar os livro,; e c!o,~ttmontos, verifica!' o estado 
da caixa, atim de formnlar e apresent;u· ú mesm;c assembléa o 
seu parecet· úcert.:"t das opcr:v;üos 1lo Banco, do lmlanç-o e contas 
1los administradores. 

§;_>_o Convoc~1r a assomhlô:t g-nml 1los ~H~1~innistas sempre fJll'" 
occorrercm mntivos grave,; e nl'guntes, on quando esta convo­
caçfio !()!' rei[Uerill" por sete onnwis acc~ionistas quo repl'esentem, 
pelo menos, a quinta parte elo Cclpit~tl do Hanco, e fJUe anterior­
mente tenham dirigido igual c;olieitaç:(o ao conselho de clirecçil•• 
sem serem por este deferidos. 

Art. 2'C. Os membros do consr•lho Jisral uão poderão ser ban­
fJueiros, nem dircctoros cl<J e,;tabelccim ·n tos banca rios. 

TITCLO l\. 

Art. 2:3. Haverá todos os annos, no mcz ,[e fevereiro, uma 
reunião ol'Clinaria da ass~mlJl,\a geral 1lo;; accionistas do Bancn, 
a fJnal será convocada por meio tle annnncio,; com antecedencia, 
de 15 1!ias o com lk>ignaç,fio ele logat• n !tora. Esta reuni:(o set·á. 
especialmente do:otinacla :t exame c deliborar;ito :'tcrn·ca •lo inven­
tario, balanço c contns ela :v.lmini,;traç:lo, pt'ecedidos ela leitum 
do parec ~r elo conselho lisc::tl. lJepob tl'atal'-se-ha ela eleiçií.o 
,]e um ou mais cliroctorll~, conformo fót· nccessario, o, em se­
gnitla, da dos membros d:tqnetlo consrl!lw. Todavia nesta re­
união poclorüo ser trabrh; ontros as,;nm ptos c tomarias rtuaesi[uer 
deliberações no interesse do Banco. 

Art. 24. A assemblóa geral estará constituida c poderú va­
lidamente deliberar quanclo achar-se pt'esonte um numero rlc 
accionistas quo representem, pelo monos, a 1luarta parli~ d() 
capital do Banco. 

Paragrapho unico. Si no dia c lognr 1lesignJ,dos não compa­
recerem accionistas em nnmero snJficientc, licarú adiada a assem­
bica para 15 dias depois, o fJlle f:tr-se-ha constar por meio do 
annuncios nos jornac~. declarantlo-~e nell•3S fJllC, nesta segnnd:t 
reuniií.o, a assemlJ!úa delibcrarit rJnalquor tl'JrJ Sl}ja o numero d•H 
accionistas i[Ue se apresentarem. 

Art. 25. l'oclerá a asseml>[,~a geral do.s accionistas ,;er con­
vocada extraordinariamente semp1·e 111!'3 a rlirecção ou o con-
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selho fiscal julgar intlispensavel ou for rerruerido por sete ou 
mais accionistas que representem, pelo menos, a qniutlt parte do 
capital do Banco. 

Esta convocação será feita com intervaJlo de lO dias, por meio 
1le annuncios na imprensa, repetidos até ao dia, da reunião, nos 
qmtes se declarará os motivos da convocaçio. Si no dht e logar 
aprazados nrto comparecerem socio; em numero sulllciente para 
que possam funccionar, procecler-so-lm, un, fórma iwlicada no 
paragrapho unico do artigo anter·.edente, menos quanto ao prazo, 
que será sempre de lO dias. 

Art. :26. A assemblt\:1 que tiver de resolver ácerca da lirtui­
•l:J.ção do B:1nco, sua dissolur;ão antes <lo prazo marcado ou con­
tinuação depois delle, ret'orma de estatutos e augmento do capi­
tal, precisa, para validamente <lelil>ei'ar, da presenç:t de accioni~tas 
r1ne represontem, no minimo, dou~ l·Jrços do C;tpital soda!. 

Não estando representado esso capital no di:1 e logar annnn­
ciatlos, serão os accionistas convhlados segumla e terceira vez, 
·~om a declaração, nesta ultima, de f!Ue a as~em!Jlé~t deliberarit 
;;eja qual for o capital rep1·esentlulo. 

Art. 27. A assem bica geral do Banco representa a universi­
•lade de seus accionistas, porém só farão parte effectiva da 
mesma os accionistas de LO ou mais acções. 

§ l. o Os accionistas de menos ele In acções terão direito de 
assistir ás reuniôes, de pedir explicações e expor suas opiniões, 
mas não gozarüo tb faculdade de votar. 

§ 2. 0 Os possuidores de lO acções terão um voto, os de mais 
de lO acções terão ta.ntos votos quantas vezes 20 acções de mais 
possuírem ou representarem, comtnnto q1w nenhum tenha mais 
de 10 votos em hypothese alguma. 

§ :l., A acquisição das acções, p<tra. que doem direito a. votar 
nas assembleas, deverá set· anterior ú reunião, pelo menos, 
tres mezes, salvo o caso de as haver outido o accionht<t por 
titulo de dote ou successão, porque então n<Hla iniluit•it a dat<t 
da acquisição. 

Art. 28. Os accionistas po<lerão fazer-se reprcs3ntar por pro­
<'nração, comtanto que o mandatario não seja director oa mem­
bro do conselho liscal. 

O filho-familia será representado pelo pae, o menor tutelado, 
o orphão e o interllicto pelo re~pectivo tutor ou curador, a 
mulher pelo marido dur,mte a união conjugal, o casal indiviso 
pelo inventariante, a casa pia, irmamhHle ou confraria pelo 
r~spectivo mesario, as !it·mas ~ociaes por um dos socios, as so­
ctedades anonymas por um elos dtrectores. 

Paragrapho unico. E' licito a qualquer, accionista ou não, 
acceitar uma ou mais proeurações, porém o m:mrlatario, em caso 
nenhum, terá direito a mais de lO votos, inclusive aquelles que 
lhe possam pertencer na qualidade de accionista. 

Art. 29. Nas eleições a votação será por escrutínio ; tratan­
do-se de deliberar sobre outro qualquer assumpto, a votação será 
symbolica, salvo, neste ultimo caso, resolução em contrario da 
assembl<~a geral. 

1'' Fnsciculo-18SU 
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Par;tgrupho unico. N[o poderão votar: a direcção do Banco 
para approvar o balanço c contas da administração ; o conselho 
!isca! para approvação do respedi v o parecer. 

Art. 30. A mesa dlt assemblóa geral compor-se-hll de um 
presülente e rlous secrotar}os, quo seni~ão por dous annos, e 
serão clmtos pela assomblna, em oserntllllO socrnto, hem como o 
serit Lnnliom nm vice-pt·e~irlunt~', IJUO snh:ititnirú o [H'OSÍilontc 
em sr•ns imporlinwntos. 

1\'nmero nnico. Na oloiçi\o rln prnsirlontrJ cada ceunla conterú 
rlons Jtcmes, o sorit yico-presirlcntr• o clnito mu segundo logar. 

l)Ll mesmo modo, na eleição rlo,; secretarias, cada cednla 
conterit <lous nomes, rios quacs <> !llais votrvlo sr:rit o primeiro 
secretario c o innnrJ<liato em votos o ~cgnndo. No caso <lo em­
pate <'lll qn:dqner do-;tas dcir;õr·,;, a s:n·tu dccitlirú. 

~ 1." Na ütlta do vic<3-prosidunte, o primeiro secretario, c, 
no imperlimento rleste, o ~e!-!·nndo assnmirit ~~ presirlenci(t da 
assemiJlé:~ geral. Si e~ta su!Jstitnição tiver lo;:;·ar em "ossiío, será 
sómento cmqnanto se procerlPr á Ploi<:i'ío de nm presidente 
(o qno f.•r-su-ha logo, antes •k outra qnalqur'l' doliberaçi'lo), o 
qn:tl, escolhido entre os acrionhta,; pre~cntcs, entrará immc­
diatamentc em exoreicio, c enntimmrá no car.Q'o ató terminar 
o tempo rlo 'lne faltou, si a Cal h f111' moliv:ula p;;t. ausr:m:ia para 
fóra rlo paiz, pot· morte ou renuncia. Uo nw~mo modo procodor­
S()-lta a rnspeito <lo vico-prc~id<:nte. 

§ 2. 0 Na falta do nm on <lil amlros os se·:rctarios, servirão os 
immer\i:1tos em ntos, o, n:1 f'e~lh d<•sto~, os accionistas quo o 
presidente designar ao assnmit· a pt'rlsidcnr:ia, ainr!a que soja 
11rovi,oria. Estes, poróm, ~r·t·vit·ãu <nnnnte na >;cssão para qne 
ltonv()rom sírio dcsig·nados. 

§ :1. 0 Si faltarem todos os mumlJro~ <la mesa o houver numero 
de acr.:ionistas p:tl'<t a s·,ssi'ío, o rd~ttor do con~elho !isca! assu­
mil'ú a pre,idencia da as;cml1lóa ger:tl e pror:erler:'t rle aceordo 
com os§§ 1° e 2° deste artig-o. Na falta rlo relator, o presidente 
será eleito por acr.lamação. 

Art. 31. E' da exclusiva compctcn~ia da ao,smnlléa geral dos 
accionistas : 

Ang·mentar o cnpita\ •lo Haneo; roCormar oo; seus estatutos; 
approvar as conta~ da adminbtração; prorogar a sociedade 
aJ,jm do prazo estabelecido on liqni<lal-a antes deste prazo ; 
approvar o parccet' do conselho !isca! ; eleger este conselho, bem 
como a dirccçiío; destitnit' qualrtuer dos membros rlesta; mar· 
car-lhes os vencimentos ; autorisar outras operações além r.Ias 
mencionadas neste~ estatutos; resolver o estabelecimento de 
succersaes. 

TITULO V 

E~IISSÃO DE J:ILIIETES E SI;A G.\R.\:XTIA 

Art. 32. Usando o flanco da, faculdade de emittir bilhetes á 
vista e ao portador convertivei> em moeda metallica, reger-se-ha 
pelas disposições seguintes: 
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1. a A emissão s~rú de v:tlores de 10,::;, 20$, 311S, 50$, 100$, 200$ 
e 500$ de estamp:t esr1ecial c:ub um tlrlstes valores, contendo, 
além da numeração, a designação <la serie e estampa ; 

2." Conterão o nome dn \l;mco emissnr e a sua, séde; 
3." A nssi~rmtura ue cltan~olla do thüSO\ll'eiro da Caixa rle 

Amol'tizaç.lo; 
4.' A assig-11atura <lo prc~iilento tln ll<\IHoO 011 do nm dit•ector; 
5."" Os bilhetes em cirenlGr;:w 11\liH:a poderãn exco·lm· om v;Lio!' 

ao tt·iplo do rloposito existente na c,\Íx<e do B:1nco e111 moe•\a uw­
tall ica ; 

G.~ O Banco obriga-se a p:\~.,u· i1 vista em moe:la metal li<: 1 os 
bilhetes <b sua emis~ão; 

7." Não licam COlii[H'eliewlirl<l~ 11:1 ili,;prhi<;iio nntei'ÍO!' liilltctr'S 
fJilC se ('ormem de pltlnçn~ e rH CJIIC não trmlwm lium intclligi­
V<'ÍS o numero, a seric, a cil:tnlJ'" c o nomn do mesmo flanco; 

~-" O Banco ~ujeitm'-"ü-lm :\ tod:cs a~ disprhi<;r-, ·~ u~laucl<Jcirlas 
por lei vigente sobm the:dis:Jção <h emb<í"; 

\l." Os porta<lores dos bilhetes teriío pt·i ,-ilegio para seu pag-a­
mento, com exclnsiio de ']U:tCS<]UOl' outro-; rrcdores, sohr·c o c,,_ 
pital e o activo rio Banco. (llcct·do 11. \ll.2C>'2 <lc r, de julho rio 
1~8\).) 

1TlTLO \1 

Art. :n. De cscis em seis mcze.;, isto <\ em :lO rio .i tmho e 31 
de tlezem!n·o, o conselho de t!ircrt;iio prucederà a utn IJ:tlant;o 
para conhecct• os luaos prnc<:d,ntcs do lran,;.tcç<-JC:i ell'ecti\·a­
men to conclui<i:ls clonlro do semestre. 

l'<ll':tgrapho uni co. Destes [ll(:t·o:::, dcprri,; drê tit·;~d;tS t11rla:-; as 
rlespezas, tle<lnzil'-::>e-hf'UJ, pdo .,,,no.;, tl " ,, j>.tl·a l'nn-h rle !'C­

serva, o quctl 6 <icstitwrlo ct r,•pcU'<tr tH pr<•jttizus <[llU possam 
sobreYit'. 

Art. 34. O que restar <le !urros li<1lti<lo . .;, feit:ls as Lbtlnl'çiies 
acima estalJC!eci<las, serú ti i vitlir lo polo:> accionistas proporcio­
nalmente ás suas acções. 

TITULO \Il 

DISPOSIÇÕES UEIL\E-i 

Art. 3;:). O Ba,nco continuarú a. Ctzer operações <le credito 
agricob nos tet·mo,; tios accordos em esrciptura<;ão especial de 
1 de julho de 188\) e 12 <lo setembro de lil88. 

Art. 3Ci. A base metallica para a emi:;siio será a do capital 
do Banco, deduzido o que os ti ver effecti vame1.te empregado 
na secção de credito agrícola. 

A commissão: Francisco RodrirJUCS Mon.wio Filho, relator. 
-ur. Jfanoel de A.ssis Souza.- "~Ianoel r/r( Siloa ,lhes Pereira. 
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DECRETO N. 50 F- DE il DE DEZE:\IBRO IJE 1889 

o Marechal Manoel llcorloro rla Fonseca, Chefe do Governo 
Pt'ovisorio, constitLiido pelo Exercito 11 Arm:uLl, em nome da. 
:'llaç:\o, attendendo ao que reqnr•reu o Han,~o de Credito J{c;al do 
!tio Granrlc rlo Snl, estalielceido na cidJrle de Porto Aleg-re, 
resolve approvar os seus estatutos, ('Olll as seguintes alterações: 

.\ccrescente-se ao art. :~7, in (iu~, o seg-uinte :-Reg-ulamento 
n. 9;)HJ de 23 de janeit·o de lilkti, titulo ;.;o, c Lei n. :i40:3 de 24 
de novembro de l8R8, art. 1", ~ 2", n. :? C. 

Supprima-se no 1lnal do pri··~JCit·o pcrimlo do art. 82 a palavra 
-cmit til las. 

o J\Iinistro e Secretario de Estnllo rios Neg-ocios da. Fazenda. 
;lS~[m O Ji1ç:t c:-.ecutar. 

Sala rias sessões do Governo l'rovisorio, 8 de dezembro de 
1889, l 0 da Repuhlica. 

l\IA:->OEL llEonmw nA Fo:-.-sEc.\. 

Estatutos uo Baur:o de Cecdito Heal do Hio Ot•antlc 
do Sul 

CAPITULO 1 

Art. 1." Fica constitnida pelos presentes estatutos uma socie­
dacle anonym:t de conformitlacle com a lei provincial do Rio 
Grande do Sul n. 1786 de 8 rle abril de lRWl, e de accordo com a 
lei g-eral n. 12:17 de 24 de setCiuiJro de !8G1, e regulamento de 
:: rle junho rle 1865. 

Art. 2 .• 0 A snderl:vle ser:'c denominaria Banco rle Crerlito Real 
dn Rio Grande do Sul, e a sua duraç:'lo será de 30 annos, con­
t.:ulos rla <lata do acto ,[o governo que appro,·ar os estatutos que 
devem reger este estabelecimento, de accordo com o~ 10, art. lo, 
1la lei provincial de 8 de allril de W89, do !Un Grande do Sul. 

Art. :3." A sede social é na cid:vle de Pu r to Alegre, capital 
da provinci<t do Rio Grande do Sul. 

A circumscripção dos emprestimos hypot!tecarios limita-se á 
mesma, provincia. (~ Jo, art. I 0 , da lei provincial do Rio Grande 
do Sul, n. 1786.) 

Art. 4." o Banco cstabeleceric agencias onde mais convier ; e 
estns, além do que lhes é preceituado nestes estatutos, terão um 
registro de inscripção c transl'erencia. de w~çõ2s. 
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Art. 5. 0 O capital do Banco é do 5.000:000:';, rlividirlos em 
25.000 acções de 200$ cada uma, garanti111lo a província o jut•o 
annnal n:t razão rle 6 °/o i;,, letras hypotltecarins que o Banco 
emittir, o bem assim n amortização •las me::;ma,; lett·as, l•~i pro­
vincial n. l78li de 8 de aliril d•J 188\l, art. Jo, contracto cr~ln­
brarlo com o concessionario ineot'poraclor Yiscondo do Figueiredo 
em 8 do agosto tlo correntn anno. 

l<};tas garantias vigorarão logo f[UO o llanco iniriar as sna' 
oporar;ões. 

Art. 6." o llanro não principiariL a l'uncoionar SL;m ter reali­
z:ulo 25 °/0 do seu c,tpital. ("\~o, art. 1", •h lei pro\·incial do l~!o 
Urande do Snl n. l78G tio 8 do al,ril rio 188\l.) 

"\rt. 7." O Banco podoril: 
§ I. o Em prestar sob ltypotlwca do propriedades rmacs o 

urbanas ao juro maximo de 8 ''lo p~ra as amortizavois em 10 
annos, e de 9 °/o para os prazos mais longos. (§5°, art. 1", •la !oi 
provincial do l<.io Grande do Sul.) 

§ :2." Emprestar sob hypotheca~ convoncionaos a prazo curto 
com ou S"m amortização. 

§ :\. 0 RecelJot· dopositns em conta corrente com on sem juro~, 
empregando os capitaos em olnprestimos garantidos por letras 
hypothec:arh1s, apolices d<t divi•la puhlica ger;tl, a prazo nuncr1 
excedente de \lO dias, ou compr<t e •loseonto de hilhctos do Tho·· 
sonro Nacional. 

Os dopositos recobiclos niio potlorão exceder a metade do capi­
t:ll roali·t.ado. e niio podel'ão s';r retimdcs som aviso pt·o\·io do 
CO •lias. (Art. 13, § 16, n. 2, da lei de 24 do setembro tlo 18G4.) 

~ 4. 0 Tet• um cofre de dcpositos voluntarios para titulr'S 1le 
credito, po•lras prociosns, join:<, moedas, ouro e pr:tta em batT<~, 
havontlo disso ~t porcentagPm quo for convencionada. 

O Banco dará recibo elos •lepositos, quo designem o valor dos 
objectos, nome o resi•lencia •lo porLtdor, !lata, numero e insrr:­
pção dos mesmos ohjectos. 

Este,.; recibos não serão transferíveis por endosso. 
§ 5. o Praticar to1las as operações porrnittidas pelo decreto 

n. 3471 de :l d0 junho de 1865, som prejnizo •lo o!Jjocto e~sen­
cial 1la socierla1le. 

Art. 8. 0 Para os depositos haver;\ nma caixa especial, escri­
ptnrnÇ'iio o contabilidade distinctas, de modo '[no se possa conhe­
cer a sua importancia, suas garantias o applicflções, e os titnlos 
do omprestimo om qno sr; converteram o empregaram os 
mesmos tlepositos. (Al't. 3", regnbmento do 3 do jnnho do 1865.) 

Art. \).o Cada al'ç:lo d:'t direito sem rlistincção, o na proporr;ão 
do valor realizado, a nma parte nos lucros sociaes, e na pro­
priedade do capital. 

Art. I O. A importancia 1\as :1cções ser:'t realizada em presta­
ções nunca snperiot·es a :.'0 °/o d" son valor nominal, com inter-
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vallo de 30 dias, pelo menos, c prcc::rlcndo :wnuncios tlc !:i dias 
antes nos jot'naes de l'ol'to ,\lt:gro o d:t c:tpital do lmperio. 

Art. 11 • Realizados 2;) o /o tia i m portnncict de cada acçilo snb­
scripta, preetwllida assim a eondir;ilo do Sl 2", art. 1°, da lei 
provincial n. 1/tlli de 8 de alil'il Jc ltl8'1, cada accionista rece­
berá um titnlo provbol'io d:;~ :u·t,oõcs snJ,sct•iptns, as quacs 
serão n0minath·:ts o imliYisiveis. 

lto:tlizada :t ultinm eltanm,J:t, H:t·ão cntrognos os títulos doíl­
nitivos. 

;\~ transf'orc:nci:ts c'or:"'io feitas nos t'<•gi"tros rio Banco n:t cirhcle 
do l'orto Alcgt'<', ou IH\' Stt:ts :tgnnei:L;. 

Art. 12. A propt•iodade rk lllll:t on mais acçues importa, de 
pleno dirdto, :ullwsão aos esta tn tos da ·;nciedadc. 

Art. 13. Os at·L·ionist:ts silo niH'i!..:·:trlo' a re:tliz:u· as entradas ,[c 
,;w1s acçucs, atr': ao vn lot· nclJnin:ll, lt:ls ,;pon' quo fort:IIJ lixadas, e 
os que o não lizoroltl ]Wl''lcr;\o e111 lr•Iwlicio do Banco as peesta­
•:0,,; quu houverem feito nn ··ll'l~l'lnwl'>, :<s qnac-; serão leyadas 
:'i cont:t tl" fnndn de resu1·va. o11 !'l~·;,·rva ~·~p<·c!al. 

Exceptuam-sc. tmhtvi:1, o-; ca.-:o.; C!IJ quo occon·eJ'I'lll circnrn­
stand:IS oxtmonlitmt·ias, d'!l·id:<ltJ<•nt,· .in ·lilic<~.la,; pnrante a •li­
!'octm·ia. 

Fica ontenditlo qn() t\ lltll ,[!rl'i tn CiJIWL'Ilido :'t Llit'cdori:l, o com­
mis.;f) imposto peh mr:,;m:1 a a•:,J•··s <3ll.ias nntl'adas 11ão tenh:tlll 
~ido realiz:ulas, e a :t~llllinistrat;:lo [,:lll direito, llil'> dr)clar;mdu o 
Cilllllllis,;o, a eumpollir jwlie'alnJ<~Jlln o :ll'cionista a realizar o 
capital de sn:1s ac<;i'íos t' mai; I) .inro do ~~ o;,. an an11o contados 
tio dia em que lin:diz:tr u ]ii':\ZrJ !IJ:II'<:a,[,,, indo[•Cntlento do qual­
qum· ~~il:\l;:"lojudicial. (.\rt. 2cl\ldo Cor!. do CtJ!ll!IICt'Cio.) 

,\rt. li. ,\;; li:IJI!;:IS ljll!l tiv<'J'<'III dn j<l'l'SLll' "" t•x:wtoJ'l'S pro­
vinci:ws, ou as caut;ocs dos quo co111 a prodnr~!a do IUo Grande 
do Sul contmctarem, po<lul'ão ~.,)r' 1, ita~ ''111 lulras hypotlwcaria~, 
ao par, emittidas pelo Hanco. (~ :)•, <trt. l", da lei l'l'OYincinl 
n. 178Ci do JUo Gr:wde do ~11L) 

.\rt. 15. E'n compo!I:ial;:l'l rl:1 ~<ll'~llili:l do jnt'O.' o :nnortização 
das letras ltypothecari:ts <JliU :1 pruvinci:t prosta, o Banco entt'arit 
annua !monto para os cnf're~ 1!:1 lll,~Sllla proYitll'ia com 1/2 "/o do 
valor tntal das ll'tr.ISOJ!litti·J:,, dttJ':IIIIo o :tlll!O. (1::\ \l", art. 1°, tb 
lei pro1·incialn. I /SG de c:,[· :1 1,ril dc 188Cl.) 

CA!'l !TLU li! 

]J.\S LJ·:TJl.\~ IIYI'OTJ!EC.\JUAS 

,\rt. lo. O Banco, :wtori..;ado r'IIl Yil tnd·~ tht C:teuldade conce­
dida pelo§ 1:: rlo :t!'l. 1" da lei 11. 1'2:31 1lc '24 de setembro <le 1864, 
o de acconlo C1llll o l'ugnl:tmcnto d<) :: do ,innlw Lle 18()5, art. 1°, 
emittirit cou1 o nome de L!'t••rs IIIJ}Jollu;w>ic!s títulos tio divida 
ao portador, transmissi \-eis pela simplc~ tradiçilo. 

Paragrapho unieo. A emissiln dn letr:1s hypothecarias não po­
derú cxGeuer a importancia •la divida ainrb não amortizada, e só 
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depois de realizado todo o capital sulJ~cripto, poderi1 extler oce 
quintuplo tio mesmo capital (:::i~l0 do art. ] 0 1\:t lei provincial 
n. 1786), e em c;JSO algum potlerá exceder ao decuplo <lo capit<1l. 
(§ 6"do art. 13 da lei n. 12:17 1le 2-! ele sC't••mhro rk 18GL) 

Art. 17. A emi~,;iio 1las letras liypotlirc:n·in,; s,·, po,Jr~r:\ S()l' 

feita na s(~,]<) soci:ll. 
Art. 1~. "\s letras li~·potlt<•e:trias sr~l'iio :1'' pol'ln,Jot'. 
A simples tratliçiio é snilicicmtc p:ll'<t a tr<~nsl"erenci;t. ,\s lo­

iras hypothce:trias sito is,~tllii,;dnsello proporcional (arts. 41,,~2, 
43, H :1 -16 do tlcct•do dt~ :: tl••.intJit<> i],• l"li'l), po,J,·ndo ,,.r ncg·octa­
•Lis ülll qnalqtiCl' p:tJ'l1•1 I' O ·;<'11 Y:tlill' llllll<'<1 Si'l';'l llli'IJI)(' dt: \1)1)~, 
e vencerão o . .; jm•,.,; de li "io :tlllllt;tn,;, p:tg·o,; '''lt!<'Sl.t·:ilttwlll'' na 
sede SOCial Oll Clll fJil:t\qnet• dn ~ll<IS agun :ia,;. 

,\rt. ] \). :\S letl':lS \J~·pot \li'C:H'ia,; Si'l':ÍO :tssigna;\;\S pnlo prC­
SÍilentn o g·ct·entc, c marc:t<las •:nlll" ~ trinJ1,,1 do !1;\IJC'CI, c oxtra­
hi<la~ de nm regbtro <1,1 ta\<1<•-.:, d<•Y:.>ttd<l >'•'1' l:nnlH:Ill l'nhri<'a<las 
polo tiseal <lo ;ioverll!l provitll'i:tl. (\rl. ·:", 11. 1, da lni pt'oYin•·i:ll 

n. I iRii.) 
,\rt. 211. ,\s lctms hyp<Jtho"ariaf' scl'iiO nunwr:11tls P''r ordrm 

relativa ao anno tlc sn:t emi,;,;iio, con~ta\lllo deltas o jnro e 
motlo 1lo pagamento, ob,;~rvando-srl sempre 'lile o intorval\o cn­
tt·c a opoc:t da ~oliranç·,t. d:ts ;llllllli<l:ldr•-.: drJS mntn:n·io.; <' a tlo 
T'ag·anwnto 1\n.inro aos porta,lo!'l'~ tias letra~ nnnc.:t S~'j:t monor 
de tl'c-.: mezos. 

1\rt. 21. A ,[it•cdori:l 1lo !l:lll<~O mand:JJ',\ pnldi<::ll' com antoce-
ilcncia pclo~jornacs a ,]aLI do pngamrnt11 rio.; jnros tlas letras 
hypot\wcarias. 

Estn.;jnros soriio p1gos em 'lnalrp1ct' <las ''.~:-enci:1S em qnc fo-
l'Plll :tS ldr;lS :tjll'll.;l'lli:!ll:iS. 

Al't. '!·! . . \s lotra.; hyplllltec:Jt'i:t,; ll~" t'"'ill''P<w:J lix:t de pa~a­
mcnto, mas serão rosgat:1d:1S pol' vi:t dn sorteio de modo qne o 
total <lo valor nomin:d thls qnc tic:trem <'lll cli'l'nlaç~o nii<J 1'\l'.o<l:t, 
em ca>'.n alg-um, a ~omntrl pol<i qn:d n,.,.,.l '')llllo<t o H:\ll<'O !'or Cl'O­
dor por cntprcstimos hYl" ,t\Jee:u·io'. 

Art. :23. o pagam,.nto por sorteio Ctr-sc-lm l'olll :t qnot:t <1:1, 
amortização dos mntnal·ios, c C'lllll :1 import:1neia do~ pagamentos 
antecipados, fJIWB<lo estes l'<>í'Cll1 Cl'it•>' em :linh<•il'o. 

Art. 24. O sorteio das \etms hYi'"ti!Ccari:ls tt~r:t Jogar uma 
YOil cacla anno no mcz rle julho, com a-;:;btencia 1le um ou mais 
metnlJros Lia <lirertoria, c <lo IL<calilo governo provinci:ll, olJser­
vanJo-se as formalitladl~~~lo art. 51 do decreto n. ::171 de 3 de 
junho de 1865. 

Este sorteio terú Jogar na ~ódc socia 1, c· na casa em 'liHl o 
Banco !'unccionar. 

(),; numeros dcsignarlo,.; pei<t sorte s"ri"10 pulilic:t<los na citln,dc 
de Porto Alegre, nas suas n~·"nci:1s e c:1 pit:tl do lmp<,rio, cJl'c­
ctnawlo-sc o pagamento no ili:1 em'tnc fm· nnnunci:vlo. 

Art. 23. Des,le o dia :mnunci:ulu para o p:1g<tllli:llto d<Ls letras 
hypothecarins, cessam os juros das letr;ts sorte~li las, cujos 
numeros forem publicados. 

Art. 20. As letras hypothecarins amortizadas pelo sorteio 
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serão, no acto da amortização, se !latia~ rom o se !lo denominado d<J 
annullação e conserTadas no archivo do Banco, fazendo-se nos 
respectivos talões a declaração de estarem annnll:Jdas e retiradas 
da circulação, :;endo queimadas antes do sorteio seguinte, 
hn-rando-se de todo~ estes actos termo assignado pela admi­
nistração. 

Art. 27. A importancia rias letras hypothocarias SDI'ÍOa1l::ts, 
não sendo reclamatl:t rlcntro t!e cinco annos, contados da data do 
sorteio, será depositada na thesouraria provincial. 

O deposito será annunciado com antccedencia de 15 dias, tl 

todas m; despezas para a realização do deposito correrão pm· 
conta 1lo portador 1lessas letras, sendo logo deduzidas 1ln quantht 
que ti Ter de ser rlepo~i ta da. 

Art. 28. As letras hypothccarias com quo se fimrem os pag·a­
mentos antecipados serão r·arimkulas com as lottras P. A., e 
deverão ser intro1luzidns na circu!:Jr;ão iOf.!'O que houver novos 
emprestimos. ( Art. G:!, regulamento de 3 de junho de l8f)5.) 

Art. 29. As letras hypotheearia:; não tecm acção directa sobre 
tal ou tal immovel hypothecado ao Banco. 

São garantidas indeterminadamente: 
§ I.> Por todos os immoveis hypothcraclos ao B:mc(l. 
!'l 2. 0 Pelo fundo social (capital). 
§ 3. 0 Pelo fundo de rcserYa. 
Além dessas garantias, as letras hypothecarias são por smt 

natureza títulos privilegiar los, com preferenciaa quacsquer outros 
titnlos dr~ rlivida. chirographaria on privilef.!'hllla. (Art. J:l, § 17, da 
lei lle 2c1 tle sotcmbr·o do 1H54, c art. 5\:J do decreto de 3 tio junhn 
de 1865.) 

Art. 30. Os portadores elas letras hypot!Iecarins ~ó teem acçii•.1 
contra o l3::mco, ontidwle collectiva. 

CAP!Tl'LO IV 

DOS E~!PRE~TDIO~ 1 I \TilTJfEC.\ !tiOS 

Art. 31. Os emprestimos em que se dr:vum fundar as letras 
hypothecarias, só potlcm cffectuar·sc sobre a primeira hypotlter<~ 
constituida, cedi• la ou subrogaLla, conforme a lei n. 12:17 de 24 
de setembro de 1864 e regulamento de :1 de junho rle 1865. 

Paragrapho unico. Consideram-se como feitos sobre primeira 
ltypothecrt os nmprestimos destin:tdos ao pagamento dn;; hypo­
tlwcas anteriormente inscriptas, qnanrlo po:' esse pagamento ou 
subrogação a hypotheca do Banco venha a ficar em primeiro 
logar o sem concurrencia, comtanto r]ue pnrtc do emprestitnr' 
neccssario para operar a subrogação Jlqnc em podr!r do Banro. 

Em qualquer caso, o cmprustimo não se rcalizarú sinão pre­
sente o credor cedente. 

Art. 32. Nenhum emprestimo h~-pothecario será feito pelo 
Banco excedendo a mctarle do Y::tlor dos immoyeis rnrae,.; c don:> 
terços dos urbanos. 



DECRETOS JlO GO\"ImXO l'IW\"IciOl:IO 233 

Art. 3é!. O prazo para a amortização dos omprestimos hypo­
thocarios SlWá convencionado entre 10 e :10annos. (Art. 1", fl4°, da 
lei proYincial n. 1786.) 

Art. :14. Os emprestimos hypothecarios serão feitos aos nllt­
tuarios parte on, dinheiro e parte em letras hypotheearias, on 
nestas unicamente. 

O:; emprestimos >;eriío feitos em letras hypothel·arias, ao pa1·, 
podendo o Banco ne.~ocia r essas mesmas letras do :1\'COI'llo com o 
hypothecante. (,\rts. 21 e 22 do regulamento ;[e 3 do junho 
de IR65.) 

Art. 35. Si o emprestimo for f8i!o sil <'lll dinheiro, 1ir,a ao 
Banco o direito de negoei:n·, qnatHlo o como lhe conviel', as letras 
ltypotlteea·cias provenientes dessu emprestimo. 

"\rt. 3(). O emprestimo rural sB oiiectuaeit ao jul'o maximo ;[e 
R "/o par:t os de lO annos, o ~~ "/, tambo~n no maximo para os de 
lon~·o prazo. (Art. 1", §5°, da lei provincialn. 17136.) 

Art. 37. Os emprostimos a curto prazo sob penhor de co­
lheitas pendentes, productos agrícolas, de animaos, machitias, 
instrumentos e r1uaesquer outros accessorios não comprehendidos 
nas escripturas de hypotheea, e quando o estejam, precedendo 
consentimento do credor bypothecnrio, seriio feitos de accordo 
com o art. 10, §§ 1°, 2o e 3", ;bt lei de;> ;le ontuhro de lfl85. (Art. 
Jo, § 7, da lei provincialn. 1785.) . 

Art. 3fl. O tempo dos empre~timos hypothecarios não serú 
maior de :10 annos, nem menor do 10. (Art. 2fl do decreto •lo :1 do 
junho de lflG5.) 

Art. :l9. Os emprestimos realizados a longo prazo "erão r8-
embolsavds por annni•ladcs rmgas ~L dinhCtro semestralmente, 
comprehendendo annuidades o juro no nwximo de 8 "/o para os 
lle 10 annos, e de !J 0 /., tmnbem no maximo para os du prazo 
mais longo, uma eommis:;ãn de 1 Ih o;., em lHmelicio dns Llcspe­
zas de administt·açiio, e amortização á vont:.t•lu do mutnar\IJ, mai,; 
ou menos avultntb conforme for maior ou menor o prazo do cm­
prestimo desde 10 aL) :~o annos. 

Paragrapho unico. A annuidade relativrt ao capital emprestado 
será igual em to1los os annos, c distribuida por estes lle modo qtw 
prorluza a oxtincção ela divida no pmzo escolhido pelo devedor. 

Art. 40. Não obstante a determina<,:ão das cpocas para opa­
gamento das annnidades, pôde o devedor remir-se com anteci­
pação no torlo ou em parte (Jmgamonto antecipado), de• luzindo-se 
proporcionalmente :1 annuidade uessa hypothc.,;e. (Arts. :14, 35 
e 36 do decreto ele 3 do junho de 1865.) 

Paragra.plto unico. Quamlo oc; pagamentos antecipados forem 
em letras ltypotheearias, serão estas recohi;ln,; ao par, e o Bancl) 
terá o direito de haver sobr" o capital roomholsatlo nma imlcm­
nização de 3 °/o, quo serú paga no acto, dcixand" u:-;ta de tut· 
Ioga r quando o pagamento for a dinheiro. 

Art. 41. ~o acto do emprcstimo o Banco reco\,erit logo do 
mntuario, ou lleduzir:i. ;lo capital, a annui;ladn rospcctint ao 
I" semo,;tre (art. 24 do decreto de :l de junho de ISG5J c mais a 
porcentagem de I o;,. soLre a importancia do omprcstimo. 
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Art. 42. O Banco fica com o r.lii·cito rle estipular nos contractos 
as multas conveneionaus quo entenrler estabelocet• para, n easo 
rle f;dta de cnmprinwnto dos rlr:vnrn~ rio li~'l"'tltecantr•, akm 
rias eomlil,'ões relativas aiJ Pillprnstimo. 

Art. 43. O Banco terú o direito do exig·ir o reoml.Jolso doca­
pital nmprestado ante,; elo termo rio eontr;tdo : 

1.0 l'ío caso rle tnr lta ,-ido di~si111nlaçiio do llypothecas l1·~aes, 
que JWSem sobre o-; immovci,; da los em g:lt'-llllia; 

2." Qn:utrlo rientro do prazo rle 111111llnr; nilo so.ia avis~do por :wu 
dircctot· d:t alion:u;iio total ou parcial qne tenha f'uito do ÍllllliOVel 
li~·potlwc:ulo ; 

:l." Finalmentt:, si por dderiorar:i'í<•s sntwrven;<Jntes n~ bens 
ltypotlteca<l0S repre~nutarom apenas tllll terço tl:t qnantirt doYirla, 
podendo o mutnarin, nesta 11llin1:t l!ypot!Jo,;e, refnr<:nt• a h~·po­
the<>:t ou snbstituil-:t. l:::i:ii l', :!·• <l :;" d" art./'' do decruto dD :~ rle 
junho dn l0fiG.) 

Art. 44. Na r.~tt:t drJ pagamento por pal'te rio mut11ario das 
prestaçõe.> rieterminarl:1s, poder:\ rlr: aer:o:·<lo eom a direetnria rea­
lizar o pag-amento posterirli'Jl!Ciltr', p:E!':rnrln o juro de I o'n no 
mez p:•lo tempo da múra. 

Art. 4;). Fallitlo o mntnario f' n:io nlih•Jirifl ro!H'Ol'rlata cln seus 
ereri01·es, rica de-;de logo v~:nr·i•la n di1·id:1, <:o ll:meo, inrlcpen­
dcnte rb r,rlministrar:ilo rl:c m;,~,;:r. Jll'IW<Jdr;r:l :\ exceuçil.o ll ven•l:t 
~la hypotlwca par:t o ,;cu ]•:t!.!·:uucnto, tpnrln o dit·eilo 1l0 irror~erler 
aos '<pw,;trn logo que a l'a\\r•nr:i:l tl.r ri<'<'I<II'<Hia. 

Art. ,IG. Na ~:xeeur;~n da 1!~-[Hlthnt::l, '' l:anco re~·nlar-<ie-ha pelo 
rlispo,;tn nrl decreto n. ::3-171 rJr: :l <Ir) jnnho dr: 11-\li;). 

Art. 47. O ll:tneo noJIJnarú. srm,; JHll'ilos para a> :tvaliaçiíes dos 
immovei,;, snjeiL1nr!o-sn o millll:lrirl i1s mesma~ r]llll denlm SOI'\'it' 
de lmso aos emprestimo-;, de h:ll'JilO!li:t C<llll o r0~nl:tmento qrtrl a 
<lirnetori:t fm•ntnlar. 

Ar! . .ti-\. Os inJJ!lnvuis 1!.1 polil'l :a rio~ aq I ::111r~l), sn·;roptivr•i-; rfn 
incendio, caso pos,.;:un sr·gill':tl'-sr•, s•·l-o-lt:i.o it r~nst:t d11~ Jllnlna­
rios, c :rregaurto-se na~ a:Innirl:trle~ <t pt•mnio do seguro. 

Art. 4\J. l'i'o easo <le ,jnistrn. o Ban<'rl rnC•lberit dired:tmentrl 
<la r:omp:<nhia segnrndrll'll a I'<>SJtedi\·a inrlemnir;aç~o, a f[Ual 
será de,.;tinnrl:i ft r~·rJditil':ll;iín do p:·r:•lio I' ·lo mntmtt·in, :~ltaten­
do-S•) a pal'tt: rolali\a '"' p:lg:utJr•JJto da :utnniriade no tempo ria 
reerlitic;H;iio, a qn:1l, mna, ye;, J'-'it:1, rlat'Ú. direito ao deY<'dor d•J 
reeeiJrl' O total rl:lf!llOJl:i Íllrlnl!ll\i/,:l<;ilo, rJer\uzinrJo-Se 0 f(lle 
e;;tivct• rlevenr\o plll:ls annirlarlos YC'ltcirlas. 

Al't. 50. ~i, por,·:m, at<i :w 1im <Ir• 11111 anno, na eonformi<iade 
do arl. 4U, o tlovr: l-1r nilo tiym· feito a reeditie.lçiio, 011 si antes 
desse tempo 1izer eo1ht:1r ao llatieo ollki:tlnwnte a rleliberaçiio 
drJ n:i.o reerli!ical', on. si f,)ndo rc<J,lilicario, o Banr:o entenrL•r qne 
a h~·pothec:t niio ofTot•ece as me~111:1~ garantias; <'lll qu:tlqner 
deste,.; ea,.;os, o Banco SIJ pa~:1rit prJlo Yalor rh inrlomnizaçilo do 
so~·nra<lor, püt' nli•J retido, d<l tndo qr10 llir: foi' rlevido, eomo si 
fora pagamento ant·H~ip:ulo, mcno~ a in<ir>mnizaçilo a rrne se 
refere o :ll't. 40, parag·r;~pho unico. 

Art. 51. Poderão Sr)t'\·ir de liypotlleca J><ll'it os llmprestimos 
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concedidos pelo Flanco os immoveis flUe tenham J'G!lllimento cnrto 
e duradouro, licaudo cxclni,los : 

1. o o- theatro,.; ; 
2. 0 As minas e potlrci!'as; 
3.o O:; pre;lios ou estal_~elocimento~ rnra<'S inliviso'l ou r:om­

muns na sua totalidade a 1livcrsos propridrn·io:>. 
l'n.I'<Ig'l'apho unir:o. Torlavia, si todo-; o-; con1lnmin<H rl:1 JH'O­

!'l'it>dado in1iivisa a~sig·nai'Cill a t''''l'''r'li\·a prnpD~ta I) a oscri­
ptnr:l, porlcl'ilo snr adntitl ido.<. 

Art. fl2, O,; pro< li os cnj o nsn[rneto "o :1f'h:t t' Sl'f>:lrado do 
tliroito 1le propricrl:ldo, n:to ,:crão :t<'l:citos cnt IJ~·rHltheca, srdvo 
si o prnpt•ieLlrio n nsul'l'llC'tiWI'Í•I oll't•l'()t'r'l'r'lll :1 l'I'IIPOSI[I con.inn­
tanwnto. 

1\rt. fl:3 .. \ proposta dt·\-<'1':·1 St'l' aeolllp:tn!l:ula dtl to:lo ·. ' ' ' 
títulos de pt•oprin1lade lr.~·alizado~ t'llt ordelll. 

l'al'<I.~Tapho unico. Feita ell:l, o B:1nc·o Jll:lnrl:it•it pt·occtlOJ' :t 
avaliação ll exame pm· inl.i·rnH·dio 1k sr:n pllrito, n11 ele stw~ 
ng-enl'ias, depositanrlo <le:.do logo tl ]>l'tlpon"ntc) nni:t <[tmnthl 
r:onvcnl'ional p:H'a ~~s ili"J"'Z:i·: das yerilic:'l;iír•s ,, :IY::tli:u:õ<•s. 

Art. 54. Nilo silo :ldn!ltlirlos à llypotli<'Ca lJr'lt:i entro l'tljos 
condominos c:xistnm mt:nnr,•s, aind:1 <JIIü o jniz d-J orpltãos :~n­
torise o~ eonlract11S c os tntm•r·-.; :t~si~·Jwlll a~ prnpo~t:ts. 

,\rt. C:í'J •. \ atlministr:u;ã.J do 1::1!l'''l enl!lJ"il'-sr-lt:l ,]1') 'lll:ttrc, 
tlirpc:tOri'Ô ükÍfiJS pd:t :tSSI'Illirk·:~ ~-1'1'111, ll.'i tliJ:\<:S <:l!fl'tl ~i t[<•'i­
ig'll:tl'ãO o prcsickntc, I[UC is·n:tllll•clllt:" ·. ·ra do J:aucu, ,. o ~"''J'.··­
tario ch direct,wia. 

üm dos dircl'loros podc•I'Ú ac.rtlmnlaJ' o carg·o '''' ~·r:rentc. 
Art. rJ6. Os dirodol'<''> sr:rão ,•Jeito~ I"' Li as,r:mlrlt'·a ~-,·r:ll po1· 

escrutínio scc:roto c: mnicwia :tlrsolulrt d1, votos. 
~i, no pr·inteiro o,c['lttinio, se duro ca,o do não haver maioria 

absoluta, ]H'liCedor-se-ha a ,:cg-nnrlo cn tre os nontos mais votados 
em numero duplo tios quo ti•.<Jl'Otlltlo ser ulcitl'';, e tw,;t'' t·ac;n 
bnstaril a maioria rol:ttiva do votos. 

Havnnclo emp:lt<', ([i-cidirit a sorte. 
Art. 57. Para oxcrcor o em·~o de direclor ,·. ner:essario po~suir 

pelo menos 100 acçõcs rogbtr<Hl:ts nns lin'I'S do Ban,:o, as qnar•s 
ticarão inalienavois até sois mezes rlopois que tiver ce~~ tdo .. 
exerdcio, salvo motivo qun dova prolong[tr e,; to prazo. 

Art. flR. Niio porlerão nxcrr·m· conjuntamentn o cargo de 
diroctores, accioni,;tas flUO l'ot·cm sogTo e genro, o . .; cunhados 
duran to o cunhadio, os parentes por consanguinirla1lo :tle ao 
2° grúo, o os socios de llrmas soeiaos. 
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Art. 59. Quando a escollm da assemblea geral tiver recaltido 
em pessoas que estejam impeditlas pelas disposiçôes 1lo artigo 
precetlente, serão rleclarados nullo . .; os votos que tiver obtido o 
menos votaLio e procmler-se-lta, em acto succes,;ivo, a nova 
eleição. 

l'arilgrnpho nnico. Nii.o poderá ser· di redor a'luelle que ex:m·cer· 
emprego de coutiança, do Banco, ou <JUO tenha directa ou in­
rlirectamente contracto com o Haoco. 

Art. GO. o director pr•·sitlonte c o gerente são obrigados a se 
reunirem diariamente no B:wco, pam deliberar sobre o~ negocias 
do mesmo. 

Art. 61. O mandato ria tlirertoria rlurarú cinco annos, e ser:i 
pcrmittido reelogel-a no todo ou em parte. No raso do impe­
tlimento de qualquer director, os direetore;; em exercício tlr's­
ignarão nm accionbta para prnenr·her a v:1ga, provisoriamente, 
até que a assembl1;a geral fi1ça nomenção rletinitiva na pri­
meira reunião que ;.;ri seguir. O eleito completará o tempo do 
su!Jstituido. 

Art. f\2. Exercerão o cargo de directores, durante os cinco 
primeiros annos, a começar <la 1\ata r h in~bllação do Banco: 

Os Srs. Frederico Dnval, 
.João Guilherme FcrTeir<t. 
J\Iig·nel Teixeira de Carnlho, 
Tito Cha1·es de Barccl1o~. 

Art. (i3. Ooi diroctoros tcriioo ordenado annnal 1le 4:81ll):'; carh 
nm, e o qne exercer o rar·go de g·erent" mah 5:200~000. 

"\rt. G4. No imperlimon to do- presirlente, sniJstitni 1-o-ha o se­
cr..tario, o no de qu::dqnor dos di roetores, o g·r•rcrlt••. 

"\rt. t\G. Snrão lanç:Hlas em ad:t~ lavnulas em livro para issu 
de3tinado tmlas a,; dolílJera<,·(les 1la direetoria, das '!lwes con­
stnrão em rletalhe as resoluções (jllo forem tomadas por maioria 
de votos; o gerente terit Yoto de1ihemtivo, e em ca.:;o do empatn 
o presidente terit o voto de desmn patn. 

Art. 6G. A' rlirectoria compete : 
§ 1. ° Crear agencias 1lo Banco onrlA mais convier e estahelecr't' 

para e1las um regulamento adeqnnrlo. 
~ 2." Nomear e clernittir o gercmtr• quando este logar não for 

exercido pot• algum rliredoJ', <l torto~ os mnpregados rio Banco o das 
agencias, marcanrlo-lhes os seus vencimentos, e determinando o;; 
S•3rviços respectivoo; em regulamento pal'a eSSé' tlm estalJelr·cido. 

§ :~.o Fiscali~ar 't estr·icta obsrêrvancia da-; di::;posiçõc;; deste;; 
estatutos. 

il 4." Convocar a assemhlr''a geral orrlinaria dos accionistas na. 
epoca rlekrminarla, e extraot'din:<ria,:, quando p<H'ecr>r· JJOccs,;ario, 
na quando reqnnriclas por an~ionistas qne representem um terço 
do capital social. 

::i 5." Deliberar sohro todos os Cl)ntractos, compromissos e 
operações especificada,; nestes r>tntutos, qne tivC'rom rlr3 sei' 
feitos pelo Banco. 
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~ 6. 0 Assignar pelo seu presidente as letras hypothccarias 
conjuntamente com o gerente. 

§ 7 .o Dcliherar sobre as chamadas tlas entradas tlas acções, 
ouvindo previamente o gerente. 

§ s.o H.enuir-se e d'tr o seu voto Q'l<tmlo seja consultada pelo 
gerente, on quando entenrler conveniente. 

~ § 9. 0 Exigir do g·orcnte, sernpt·, que .inlgar eonvcninnte, in­
r(lrmaç<•os e esclarecimentos so!Jrn negocio~ do Hanr:o. 

§ lO. Convocar a assemblé<e :;oral pelo ot·:;·áo <lo sen JH'esi­
dentc, para propm· as alterações ou morlilicações CJile j1tlgar nc­
ce~sarias nos estatutos, e levar ao s ·n con hecinwnto o que 
houver cln notaYd rnlati,·ament<' ú :vlministraçiio do Hancn. 

§ 11. n.~]'l'OSCnlar por intormoclio do srm presidente o Banco, 
em todas as transacções, em juizo on l'úr;t dellc. 

~ 12. As acçõcs do Banco serão as:-;igna<las pelo prcsiuente <) 

secretario 1la tlirectoria. 
§ 13. H.tlmetter os balancetes mrnsaes, balanço o relatorio 

annnal no governo geral o provincial. 
s 14. Fixar o dividendo r1ue eleve ser tlistrilmido semestral­

mente. 
l'i 15. O presitlente e gerente assignariio CJitaJüo for noces~ario 

no 11-ln<~o e niio esteja previ~to nos e8tatntos. 
§ JG, A directoria poderit funccionar com trcs de sou~ mem­

bros, e 110 easo de empate de votação o prPsiclente terá o voto do 
dt•s:•mpate. 

Art. 67. "\o gerente compete: 
!:i 1." lJirigir c Jll'ovidenciar sobre o an(l:tmento das op0rações 

<lo Banco, consultando sempre a diroctoria em easos <le maior 
import:mc!a. 

~ ::'. 0 Examin:tr e resolver mediante approvaçiio d:1 tlirectoria 
a;: propostas de cmpi·cstimos e mais op·)r:H;<ics do Banco. 

§ 3." Prestar ú dir:)ctot·ia todns as infvrmar;õcs <Jne clla julgat• 
neccs~arias. 

~ 4.o Dirigir e inspeccionar a esc ri pturaçfío do Banco. 
~ 5. 0 Executar c fazer executar to<las as resoluções da clirc-

ctoria. 
~ G.o Fiscalisar a cstricta observancia tio regimento interno. 
~ 7. 0 Assignar todo o expediente do Banco. 
Art. 68. Compete ao tiscal do governo provincial: 
~ J.o Rubricar todas as letras rpto o Banco cmittir. 
!:i 2.o Examinar todas as avaliações sobre as quacs se tenha 

de Ützcr emprestimos h~·pothecarios. 
~ 3.0 Exigir da administraç:\o livros c informações, exami­

nando si foram bem executadas as disposições dos estatutos e de­
liberações da assemblea g·ernl. 

§ 4." Velnr pela estrictà. oltscrvancia dos est:üutos <lo Bant.:o e 
das leis que regem as associaç·ões rlesta natureza. 

!:i 5. 0 Dar semestralmente ao governo tla provinci:L um rela­
torio circumstanciado do estado c operações do Banco, tendo por 
hase o balanço e conta da administr,tção. (Art. 2• da lei provin­
cial n. 1786 de 8 de abril de 11l8\J.) 
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C.\.l'ITIJLO Yl 

DO COXSELJ[() FISC,\1. 

Ad. GD. O Banco tcrú mn conselho compost'l do ires fiscaes e 
trcs supplcntc:', tv:cioni.-;tas qnc po~sn:tlll pulo monos fiO acçües, 
cuja cloiç:"lo sr~rit reit:~ annuallll<'nlo pd:t assomiJlé<t gct•al. 

Art. 10. lncumlm •tos memlrt•os do conselho ti;;caL conjun­
lanwntu com o fiscal tio g·oy,:rno prnvineíal, aprcsentctr ú dir·e­
ctoria p<ra dar pnhlieida<le, n tl<'Jl"i-; it :<SS<!Ilthló:t ;.:·oral, o [nrecor· 
sniJn' o,; uegoeios o opc:ratJII:s sut:i:ws no jll)t'iorlo bant.:arin do 
armo suiJSl>t[nuttltJ it su:t llOill<l<lÇ'ilo, tonmndo por h:tse o lmlanço 
O I'OillaS <h tlii'Of'[ol'ia, CX:IlllÍ!l:lllrlo ;t:) :IY:tli:u:ÕOS O Olll[ll'eS[itllUS 
ltypotltor:ario:i. 

,\rl. 11. o consc:llw fiscal sr·r:'t composto do tres memhroo' 
ofl',•r:tivos, c de lros snpplont<J~ oluito~ annualuwute pcda as­
scrnlrlé~t g·oral m·tlinari 1, o pur r)~ct·ntinio ><ecruto, oiJSet·vada:-: 
a.; tlisposi<:firlci tlo~ arh. :,(;, :,R n SU. 

O ruanrlato dus lheaos porlc'l'it ser t'<•no1·ado pol' llleiçilo. 
i\l't. 1:!. O;; tm•n!l.n·o,; oil'<•di1 "' "" r"ns<dlto liscal :;orilo, nos 

casos do ronnnc·ia on 1·:~.~·,, p<rJ' qnalrj\ll'l' tttotivo, ::;niJ::;titnidos 
pelos ,;upplentos. 

A ordem d:t :;nl,stitniçilo serit rcgnlada pcb votaçilo, prel'e­
rin.lo o . .; quo tin•t·r;m si,[o el<3itr,s por· maiol' numero du Yotn~, 
c, no C'aso do ignaldarle na Yular:;:lo, jll'oi',·ririlo o;; r[ll<l pos,;ni­
t·um maior nunwro <lo ac<:õos. 

,\rt. 1:3. lnenm!Ju ao conselho íiseal examinar, nos tres 
lllOZ<l'i t]UO jll'Oló()(lül'!'lll O r)]]CCl'l'<llll ·n tn r lo !Jal:tllÇ'O do SO.~IllldO 
sOJJl<'slre, os livros e dm:nmonto,; do Jl,tnco, e vorilic<tl' o estado 
da caixa, afim drl Í()t'lllltl:t r· o sen pat'ut:cr, o qn:tl elo verá sot' en­
tregue à dirodor'i<t, pat\t :.:<H' pnlrl ic:adu o ~\lltwx:Hlu ao rclatorio 
annn:tl. 

Art. 74. Tom mais o diroilo de consultar com a rlimctol'ia sem­
pre r1uu o ontoncler nec :ssario, c o r lo ro ·l<un;tt' a cO!lYucaçiio da 
asscmiJl,~a do~ aecionist:ts <ltmnrJo ltaja motivos graYes e urgentes, 
po•londo fazer dircctamen to a cun Yocaç·ilo si a directoria se 
reeus~u· tt i~so. 

CAl'lTL.:LO VII 

DA ASSE~IllLI::A GER.\L 

Art. 75. ,\. as,;emblé:• gero l ri a reunião dos accionistas pos­
suidores de 20 on m<tis ncçõe~, insr:t·iptos no,; registros da 
Banco. 

Art. 76. Todos os annos, no moz do a;.;osto ou setembro, terá 
log-ar nma ussem!Jléa geral, ordinaria, que so reunirá na sede 
social. 
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Art. 77. Além elas asscmliltlas gerao~ ordinal'ias, l~:wcrú as­
sembléas gcracs cxtraorelinarias qunwlo a rlirt!ctoria entender 
conveniente, ou re(jneridas pot• accionbtas rrnc representem um 
terço rlo capital social. 

A convocação da assemhlóa :::ernl OI'Ilinarirt f'erá sempre feita 
com antcc:ctlencia nnnca meno1· de 15 dias pt'ur~utlcndo :11111111Wios, 
c as extraortlinarias com r~ineo dia>'. 

Art. 78. A nssemlilót gor:il cotltpor-:-c-lia de t"tl<H os ae,~io­
nistns r1uc po~snam pelo metHh 2il ac<;ões. 

Podem os acc:ionhta~ na rtmniãn dn as~nmJ,lúa m ütwr ro­
Jll'<'Scntar por lli'Ot'IH':tdnt•t)~ t'lllll i""J,•t'<'S p;tt·a n :tcl<l, n <'~J'O<~iai­
IIl<'nto o tlll 1·olar. 

Nas r<)U!li<>L·~ rio aSSt)llli,J,'·a,: ;,:·t~l'.lt'" <'\li' tm•.litnri;t;o:, ns pnr!ures 
da procnraçãn devem indicar t'\Jll'n~s;unctll•l o lim da c:onl·o­
caÇ'ão, ele ,•nnJ'oralirl:ulo Ct'lll o :tlllllll1<'in. 

Art. 7'1. Scrilo t:uniJC!ll :ulmittitlns a n>l:tl': 
~ 1." 0Silll'll0l'CS porSPIIS lnlnre..;. 
~ 2. 0 As mnllierrs ea~arla~ com !in·;• :trltt!Íiticlt•:t•"·lo de ~ons 

bens, por snus m·t ri< lo:-:. 
§ :l." us intorrlicto:-: pot' s<~n,; enr:ulores. 
():; t!OCUIItCJJtn,.; CO!tlpt·obatorio> d:t l'OJII'r•srml.1t;ilo r!t~n~ttt Srll' 

cntregu;)S n:t st'"lo tlo B:m~o tres rlia,; p ·lo mrnos antns dar]11Clle 
p:tr;t t]IIC u~tiver convoc:ul:t a renn':1o. 

Art. 80. P<~r.t que a assomiJ!ea gorai ot·rlinarh possrt Yalida­
monte Cnnccionar <J elt•lil>ct•at·, ú inrlisponsavd quo e,;toja pru­
sentc numer11 rio :tcciuni:'tü,; que pelo menos tcprcscnto a 
quart:c pnrtu do capital. 

Art. SI. "\s ass,,mJ,[r'•as gcr:w,; cxtr:wnlitt:tt•ias ~ilo c:onsti­
tnirlas por accionista; que J'r'Jll'usunlotn Jl ·lo nwno,; md:ulrJ 
do capital soei a!. 

,\rt. S·!. l'at•:t sn t•onslitnit· :1. as;,•I!Jid,'•n ~·,·ral ,·. IIO:~r·ss:trio 
(j\W r:steja l'Cl'l'•JSülltarla, !lrl lltin'mo, a <JII:trL't parte rl<ts :tet;ürJc' 
omittitlas. 

Si no rlia e hora apenzad:t.nil" r·omparr·t~I)I'Ulll :tl'einui:it;1s em 
nnmet·o sniTicicntc p;tra U:Jlbtituir as~"tl!IJ\,·:a g-<ll':tl, set·ú, por 
annmwi11s nos jornaes, eonvoe.u\a l!OVa ronni:lo, e esta rleli­
IJerarú V<llidamentu, r1ualquut' <JIIO ~c.i•' a surllllla do capital 
rept•,•sen tatla. 

Tmtanrlo-se, pnróm, da míorma dos estatutos, augmento d u 
capital ou liqnitlação do Banco, observar-se-lia o (jne dispõe o 
al't. G::i do r·egulamento [i' umulg-ado peio de~rcto n. 8821 de 30 
rle dezembro tle 1882. 

Art. Sl. q.1.tl:t 20 acçõcs dit direito a um 1·otu, r: a~,im pt·o­
gressivnmente. 

Art. 84. Sob a presiclencia inter·ina do presi<lente rlo Hanro, 
serão instrtlladas a-; as.-;emhléa,; gr'raes orclimll·ias e extmoedi­
narias, e em seguida se proeerler:l. :1 nome<tção de um ac­
cionista 1);\ra presidente da assemblóa c elo dons outros para 
lo e 2·' secrctarios poe acclamação. llc todas as reuniões se 
lavrará nm:t neta, que dever:\ ser assignatla pelo presidente e 
os dous S3cretarios, e S81' approvarht nrt reuniüo su1Jsequent8. 
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Nas assembléas g-eraes extr.:tordinarias, <t acta t!cverá ser re­
digidtt e approvada em acto continuo. 

I'aragrapho uni co. Os membro,; da •lirectori<L e da, com missão 
fiscal 1Úiu poderão ser eleitos memln·os da mest t!a assem!Jléa. 
aeral. 
·~ Art. :\5. Compete :'ts assemhlóas ordinarias: 

~ 1." Approvar, rejeitar, ou rnoditic:u· o l'egulmnento interno. 
::i 2. o Nomear a commiss:lo tiscal e snpplcntes. 
~ 3." .Julgar as contas annnacs. 
~ 4. o Dc.>liiJerar sobre qmtlqucr medida organica a lJem •la 

ordem e marcha do Banco. 
~ 5." l'r·ocetli'I' it elei~·üo tios t!irectort),; quan•lo preciso. 
:'i ti." Prover a tudo que ror necessal'io :t liem dos interesses 

socill.eS. 
Art. 86. Compete a asscmhlóa cxtraortlinaeia: 
;'i 1." Alterar ou rel'ormat' os c..;tatutos. 
~ 2. o Resolver a liqnidaç:lo do banco. 
~ 3. o Alterar o objecto e lim social. 
§ 4." Nomear os liquidantes no tim<lo pmzo social, ou nos 

casos de liquidação anteciJUtlll.. 
Art. 87. Os liquidantes nomeados llcam constituidos mantla­

tarios legaes de totlos os accionistas, com potleres de transigir. 
Art. 88. Si os liqui<lantes cnt<.•ntlcrem mais conveniente pro­

cednr á transfere~cill. a uma outra sociedade de todos os lJens, 
t!ireitos e obrig;tções activas e pas'>ivas, cou vocm·ão uma assem­
IJléa geral eXtraordinaria, par:t deliberar sobre a liquit!ação 
as~irn i'eita, c nessa, reunião terão voto os accionistas, qualqner 
que seja o numero de ac•;ões, prevalecendo neste caso o capital. 

,\rt. 8\L Aiwl:t que sem tlircito •lc votar por não possuir o 
numero de acções exigido nestes estatutos, 6 permittitlo a todo 
aecionista comparecnr its renniiks da assmnlJléa geral ort!inarill. 
n cxtraortlinaria, o discntir 0 ohj<;eto sujeito á sua tleli­
lJera•;ão. 

C,\PIT l LO Ylll 

D O > J 1 t \' I ll F :\ J 1 O ,: 

Art. 00. O protlncto liqni<lo <l:t re~:eib do Banco, voriticat!o 
pelos balanços sfllnestrae,;, terá a :tjlplic<tção que segue : 

Si a, importanr.ia rlornonstr·arla corresponder· a 9 °/o ao anno, 
DU a menos, solire o valor do c:tpital realizado, àistrilmir-se-lm 
<'lll divirlenrlos; 

Si for além da quantia precisa para um divid·•ndo na razão 
de 9 °/o ao armo, será este distribuído, c o excedente até 20 "/,1 

•lo valor do mesmo •lividewlo crcditar-se-lt<t ao fundo t!e re­
serva. 

Salvo a lJ~·pothese que de futuro os· poderes competentes 
Yen hnm a reduzir esta porcen tn~cm, e neste CelSO prevalecerá 
a '/Ue entllo for estipularia. ~ 
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Ao lucro quo ai!l([a, possa J',:star, preenchido o que pmced0, 
a a~~cmbltia gera! dos act:ionhtas opporlnH:ImcHto desig·Har:·l o 
destino que deva toe. 

Art. 91. O fnndo tle resen·a é exclusivamente destinado· 
rmra fazrr face ús perdas ,[o rapihl soda! on J'am snhsti­
tuil-o. 

Art. 9::'. Só pot!erfto lhzcl' pal'!c dos dividendos do B;uJ<·n o,; 
lucros liquido;; pr·ovcHien tos de opcr·ac;!>es e I reei ivamonlr• ('I)Jl­

clnitlas 11os respectivos sr;mr•stre:<. 
Art.. 03. Não podnrá sm· distr·i!,nido dividr'!Hlo algum aos ac­

cionist:~s, emqn:mto houver ,[,,,;l'alr]ne 110 eapit:d r0alizat!". 
Art. \J I. u Cnn,lo ti e res,;r•v;l. ,;,;,·a t•onYer·lido em títulos tLt 

divida pnhlka, on em ldras li.l·pot!H•e;lt'ias tio mesmo Banco, e 
servirá para reconstrncção dn capital e indemnizaço.ão dos pro­
juizos qno possam occorrot·. 

Art. \!5. Us dividendos niiu recl:lltta,los 'lontt·o de cinco annos 
reverterão em IJenelicio do !'nndo de resena. 

CAl'lTIJLO IX 

Art. 96. O:; hens immoveis que o Banco ohtiw:Jt', por accordo 
com os mutuarios, on que llte forc111 adjnrlic::tdos na~ condições 
do art. '16, tloveriio ser vendido~ em loiliio publico no menor 
prazo, a juizo da dirccloria, do1·endo o Banco retirar ria cin:nla­
çfto ns loiras ltypotlte<:arias provenientes t!es,;e:; imnwvcis, as 
qnaes serão rcmitlidas por,.no.-o~ empn~stimos. 

Art. 97. A 1lirectoria prorm·ar:'t ~nmpr·e ultimar por meio de 
arlJitros totlas as contr;staçües qtw po:;sam surgir· n" meneio 
dos neguei os do llanr:o, p:tt',t o '!IW ulhr;rv:u·it a rc,-;l"'c:l i v a lei 
vigente. 

Art. \IR. O ll.>t'O jurlieial p<~t'a di-;t:nssão 1los pleilo,; quo se 
tler·em entre os aecioni:;ta-; c a :ulininistrnç;\o, <jllt·r relativos aos 
nl'goeiOS SOCÍ:WS, (}UOt' por :t!JtlSO 01! ddi<'to do3 1.\Íl'eCtOJ'CS, e O 
rl:t cidade de Porto Alegre, ronunciomdo os directores a qual­
f! no r· outro l()r·o 'Jlll' possam tm· pat·;~. rnsponder· no d:t êéde social, 
ainrla me~nw rtn•utto aos acto~ <le allll~o, e.\cesso de mandato, 
culp:t ou frawle. 

As :~cções ciYis o crimin:1os correrão sempm no unico 1'6ro 
competente, pela convenção qno será o J'rit•o do Bauco. 

Art. 99 .. \. acção quo compiJtc aos portadorc:'l de letras hypo­
tltocarias tlo Dao,w, contt·a os mtüuar-ios e :t dissolução c liqui­
daçi1o do l>nnr:o serão regula. la:; pelo rlncreto n. 3•t74 de 3 de 
junho rle I Nü5. · 

CAPITULO X 

I >!Sl'O~IÇÕI·:.-; TflA NSITOil l .\> 

,\rt. 100. A rliredori<t licct antori~:vla a al'ceitar qualqner mo­
dilkaçfio ·>li altnra•;iio qnr) o g-overno l'o11;a a '''lr•s e:;tatnt,Js. 

1° Fascicu! J - 1 )-.,'.J 
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llECRETO I". Sl - 1\E ~) 1\\•: i>F:!.F\IlllW DE 1880 

DeClara :t cn\rancict d:t C<lllléll'C\ <k l<n.t:llllltllh:t, ll<l ]·~s\:tdn cln llio l:ranclc do 

-:'\·H't~', n ;_q;u·ta u '\'1'1\Óllll~lll<l ;!llltlt;d d1l re~p,.etivn pr(nnntor publico. 

o CJwrn 1lo (;oyerno Pro\ i~11!'ÍII 1b l!<:Ptlhlica Llos Est:uios Uni-

dos <lo Brazil llecreta : · 
Art. 1." E' tlcclarad:l do ]>l'inwit•:t rmlr.1nc.ia n .. comàrc:t d~ 

l)oyanninlla, cre:vla no Est:l<lo \lo lüo 1 lralllll) do :\ol'lo peht let 
n .. NH tle2Gtlojnnho,]o \88:!. 

Art. 2." O pr<1motot· pnhlieo <la rol'eriLb comnrca terá o venci-
monto annnal <l<: l:·!IJil:;, Sl~n<ln f)l)l)c; <le Ol',\en:11lo c GIJOS do gra-

t i tic:H;i'io. 
O 'tlini,:tro e Soc;t·otari<> du Est:ul'' ,]o,; ~c~ocios <la Justiç::t as:;im 

o faça ex<ecutar. 
Sal:t<laS scso;õ:"s ,]o ClovrJt'no l't'<l\·j,:,rio, '.ltlo duzoml>ro 1lo 1880, 

1°'<h l~epn1Jlica. 

JJ. F e ,.r. i c ele ( 'ampàs 8alks. 

llcdar:t :t entr:mci:t rh c<nlllll'C:t iie i)nix;1d:·,, ll""''"' n ,-cncilllf'"t" tln re­

spectivo p1·umotor pnldic.,, cr:·cc <> l"P:"~' d·· jn·; t<CIIIIt<:ipd c tk oq>hiius n•l 

tcrt•IO rl11 tn•'..:..'llfJ tl•JJJtr', 110 1<:-;t:HlrJ d11 C~''tr:·L. 

O Chefe r lo ( \o\·m·no l't·ovisot in d;t Repn1,\icJ, tlo;; Estados 

Unillos do Brazil dccret<ê : 
Art. 1.0 I~' tlecl:lr:11lt 1lc 1" cntJ'<I nria :t conmrcc üo Quixmlá, 

cre<ub no E6t<<ÜO do Co.trit pd:t lei n. ?107 de 2B de novemlJro 

do 1885. Art. 2.0 O peomotor pnhlicCJ 1tt rel'ct'irl:t comarca terá o ven-
cimento annual do I :-lOIJ~, scn<lu sou;.; du onlcnado o GüOS de 

~ratilicação Art. 3.° Fie~, c_reado o log:tr Llo jniz municipal c <le orphãos 
no termo de Qmxaua, ele quu s•J compõe a mosnm com'lrca. 

(") ( Oltl o n. ~2 nfto hou\·~: nrto. 
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O lllíníslro o S,•eeetario rlo E-;ta·lo do~ Negocio~ d:t .Ju~tiça 
assim o thça exocnt<~r. 

Sala das se.;sr:í.3s tio Govornu l'ro,·isorio, 10 de dezembro 
tlc 188!), 1° ela ltepuiJlica. 

l\TAXOEL ]lEOI>OllO Jr.\ FONSECA. 

JJ. FeiTa:; de Üliii]JOS Salleg. 

fJEC!tETO N. 5! - Iri·~ ]() DI: JrEZimi:JlO IrE 188!) 

nechr:t a Pntr:lncia (l:t C01JJ:Il'i~:I do Tr:mnphn, 1\11 J.:...;bdu r1n PPI'Jl[LJHbuco, e 

lll:l.l'C:t o \·cnci!liCJÜ•) d1J J'nspcctivo IJt'\1/tlllbJt' JH!hUcqa 

O Chefe elo Uoverno l'rovi~ot·io da nepnblicn, dos Estados 
Cni,[os do Brazil decreta : 

Art. 1.
0 

E' tloclar:Hla rlo l" ontranr;ia a comarra do Trium­
pho, croarla no Estado do l'ernamLHtco peta lei n. 1805 de 
13 rle jnnho d' IHR4. 

Art. 2.• O promotor pnhlieo rb refodda comarca terá o 
vencimento annual tlr) 1:400S, sonrlo SOU:) do ordenado o GOO:]? do 
grati!ic:1ção. 

O Ministro e Sr:cretario de Estar! o do,; :-\og·ocio; ela Justiça 
assim o f:1ç:c executar. ·-

Sah das sessue.; rio Govomo Pro\"i~orio, 10 de tlczr•mbro 
de lb89, Jo da RepuL!ica. 

1L\"í0EL DEODORO Jl.\ FOXSECA. 

JJ. Ferra::; de Ca1i1pos Salles. 

])et~l'lllill:t I{!!'~ a Jir~cçâo e COll'-;tf"nCI::lo (l:t-.: nhr:t~ (ln proinn~amentn diL ~~~ti•n,dri, 
de ferru de Baturitr! nlj\lCUl a cargv da arlnliui:'jtl'tll:<lr) dn. lllC'SllUt c~trada... 

O .l\farocl!al liTanoJ! D,~n,loro d:t Fonscc;l, Cholo do Governo 
Provísoeio, constitnirlo pelo Exet·cito o J\!'liiada em nome da 
Nação, tletel'nlina IJ'le a dit·r~[)ryto o eon~tr~1r:çii.o d;1s obras do pro­
longamento da estrarla de forro tle Batunté, a que se referem 
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as instrurr;ões approvadas por portaria do :\linisterio tios Ne­
gocias <la Agricultura, Commcreio o Olll':lS Pnlilie~s, tio ~O de 
janeiro do corrente armo, 1iqncm a cargo dct admmistraçao da 
mesma estrada, na fórma do respectivo r<'gnlrrmento. 

Sala elas sessões do Governo !'mvisorio, l:l tlo tlczcmiJrci de 

1889, 1° tla Ropublicr~. 

JJcuwtrio 1V1'·H<'-> Ribeiro. 

ApproYet os d "senhos e outoriS<l " cuult:t~O't' d<> ttt<wd;~o, d<• onro, pl':1\et, 

nic]{f>l n hr,ltlM', 1\P Ilil\.,1 t_vpn 

n llhrechal :\Ia.no:1l Deodoro tb Fon~cc:1, Chef'e do Govm·no 
Provisorio, con:-;litnitlo pelo E'\ort·ito n ,\rm::u\:1, em no1no tht 
Naçilo, rrttondendo a lJllC, por ter sido extincto no Brazil o ,;y­
stema monarchico ropt·e,;onlativo o at:li:<r-,;n n,;taiJolreida a ft'n•Jn:t 
repuiJ!ic:ana, torn:i-so nocessario :litemr "cnnilo das mc:cdas de 
ouro, prata, nickel e bronze adn:ilmonto em circul:u;ito, r•·solvc 
appro,-ar os tlesonhos CJUO com este baixam, prol'osto,; pelo 
DirectOI' interino da Casa ,J:L J\loorl:l. pa1·a servirem tlfl typo it 
abertum dos cunho~ d:t primoim e lir;.ão I'cprJlJiioana tias ro!'eritlas 
moedas, substituimlo-so nas •lo oru·o o lciiim<~- Lillor•la,lc c 
Patria - pela data de 15 tle novemlJro elo !880 -; o bem assim 
autorisal' a cunll:~gem tias moelas rio novo typo, observadas 
(]Uanto ao peso, modulo, ligr1, tolerancia c quantitl>Hie das de 
c~da metal e valor, as rlisposit;õus clns decretos até ago!'a em 

vigor. 
O :\linistro o Sr,cretar!o do Estntlo dos Negoeios da Fazenda 

assim o faça execuhtr. 
Sala rlas sessões do Governo Provisorio, 13 de dezembro rle . 

1880, 1° •l:.t Republica. 

MA'{OEL IlEO!JORO DA Fü:"'SBCA. 

Rr.t!f Barbosa. 



DEC!tETO~ DO UllYEltNO PR'JVL·;Qlt[O 245 

DECRETO N. 55 - f>E 14 ]JF: DRZf·~MllRO DE 1889 

.\ pprova, qn[l.nto :'t. parte (lo pr·a:.w qu(~ exc~,]e o corrP-ntc annn fin:tneeiro, 

o contracto Cf~lebr:tdo COlll Alcixo nar)' & Comp. p.'tr:t o s~rvi(;.() d(~ linlpezn 

fl:l ciJ:ulc. 

O Chefe do Governo Pt·ovi,;orio d:t ltepuhlicn, tios Eshdos 
(lnitlos do Bt'azil detTela: 

Fica approv:t<lo, quanto ú prtrte do prazo tixatlo na clausula . 
18•, que excede o conente anno tlnanceiro, o contt'acto cele­
brado em lO de ngosto ultimo com ldeixo Gary & Comp. para 
execução do serviço tle limpe7.:t tlt cid tde do Rio do Janeit'o. 

Sala tias sessões <lo Governo Provis~rio, l H de dezembro de 
1889, lu tLt Republict. 

A rislides riu Silveira Lol1o. 

DECRETO N. 5G- rm 14 nF: DF:7.E~IflWl nE 18g9 

Attendendo its conveniencias do s~rviçn, o novm·no l'rov isor i o 
dos E-;ta<los TTnirlos tlo Brazil dtJt~I·eh : 

Art. i." Fica elevrtt!o a cinco o nnmero de re.úmentos de 
artilharia de crtmpanlm, a cinco o rle b:ürtlhõe,; de posição da 
mesma arma, a 12 o de regimentos do ca valia ria e a 3G o de 
batalhões <le infantaria. 

Art. 2. 0 As praças art'egimentarlns tio Exercito, de que trata 
o :u·t. Jo do dect'eto n. 10.015, de 18 de ago:;to de 1888, ficam 
orgnnisndc\S de eonfi'lrmichtdo com os quadl'os rjue a este acom­
p:mham. 

Art. 3. o Fi~am em vig-or ~s ctcnn is disposiçõ3S do referido 
decreto n. 10.015, que não for0m contrarias ao que fica csta­
beleeido. 

Sala tias sessões rlo Govemo Peovisnrio, 14 de tlezemhro 
de 1889, 1° da, Republica. 

MANOEL DEODOlto TlA FoXSECA. 

Be;ljamin Constant Botelho de Maualhaes. 
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AltMA !>R CA YALLAIU.\ 
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:";:1l:t das Sf'SS•lt~S do (.foverno Prnvi-:./Jl'ln. I '• de di'/.Wnhl'o do t-.:-\~L-Benj,r,min 
r.;p,>:.{fiPI. 

DECRETO N. 57- DE 14 DE DEZEMBlUl DE 1830 

Confirma a aposentadoria rruc no clominin dr1 antigt) l'W:!:i'nen fni C')0Ct~r1i1~ ao 

Bacharel Tltcophilo 1las Ncvr>s Le;lo nn ln,!!'l.r de s~~cr·dnxi•l 1h lrHp0ct•}ria 

~~~·r;:tl d.'l. in:·itrncf}ã.o primrt!'ia (: ~pr,1wdaria rlPst~ ci.Jarln. 

O Governo Provisorio 1!rt Hopnhlica .do~ Estatlo~ L:ni1los do 
Br\1.Zil decreta: 

Art. 1. 0 E' confirmrvl:t a apo,enta,lol'ta flll'l 110 rlominio do 
antig-o regimen foi concetlirl:t pelo de1'1'<Jlo r!P 2·! ,J,~ dr·zemhro 
de ltlSS, dependente rle :tp]n'o\·ilçií,o d:t .\;-;stemhll\:t nl)J'rtl, ao Ba­
charel Theopltilo 1las Nove~ Ln{ío no log tt' de "' 't?I'obrio ria 
Inspectoria Geral tl::t instrncçilo pl'inMria o :-;or:ttndal'ia üosta 
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eidarle, com o ordomt<lo proporcion:tl a<• t<!mpo do serviço que se 
Jiquid:ISSn . 

.Art. 2." RevogiWJ-so as di~["lsiçiíél:l <'lll r~ontrn,J·io. 

Srtb rlas sessões do Governo Provrsorio, J ! do rlozmnlJro do 
188\J, l" da ltopnblica. 

DECitETo N. ;,s- !>E 11 J>J: I>J:zi·::IIBJ:o J•~<: l8HCJ 

Cr1".;t llH'thlh:l~ dr~ 1]i~tinc\itl) Jl:ll':t l'l':lllllli'J':It' Si'l'\·i1:n-; pn•.;;;t:u!o~ ;i ltUlll:L­

ni~bdl•. 

O (;ovorno Provisorio da R<·pniJlica. dos l·:C;I:Jdos Oni,!os rlo 
Braz i l decrda : 

Art. 1.° Ficam crer<d:1s nwrl:1llla~ il•• <listincçiío p:F;t remu­
nerar serviços extraorrlinarios prest:ulo,; it ltnnmniclrtde quer JlOl' 

occAsião rle llJWfragios c risco,; maritimns, qner em c:csos tle in­
cendic>s, do reste o!t de rpmlquet· •·alllllli<lflrle. 

J\rt. 2." ,\s ditns mcd:tlh:LS S<!r:lo drJ l" c rle 2" classe. 
Si 1. o ,\s de l" cl:1 sso seriio rlt' onJ·o, c sr'J SJ concederão ás 

pessoas que em qnalrpwr das Cll!l'l'g<'IF'ias dnrl:lrJul:ls 110 ;lt't. Jn 
se distingnir,•m por ,;c.ccorJ·os wdr:<ordin~rio~ n rlc snhido valor, 
on jlOl' SCJt'Viço~ pe.-;,;rmcs prcst:ul"s com rbeo rl:l pt'OJI!'Í:t vida. 

§ 2. 0 ,\s do 2"·clasc:c scriio <l<J pmta, c :-c conferit•ão :'tqnclles 
qne lwn V<'l'IJII1 mos! 1'<\ll<t rb<Jica<;ão 11:\ o ··omtmun pc la humll.­
nirladc e prestado servir:os 11 ·sso:H'S tilo impo!'lautet.; qne se 
tornem <lig·nos rk nm:t csp••eial con~i,JnJ':H;iío. 

At·t. :)." Serão cunll·<d:l'' 11:1 Ca,a. <la '.Io<;~la e t<:Jilo mn fr·entc 
as armas rh ltepui,Jiea <) aiJ:1ixo <le;;!as a p:llavm- Brazil­
c no revorso a. seguinte i11Scr·ipçií0- .\mor ~~ fratclrni<lade -, 
a ót'a rio armo em qne f,Jrem c;OJH'erlirl:ts c a <lata rlo serYiço 
]li'OSU\l]o. 

;\rt. ;!." Seriío C:Jtli:edi<l:Js pot• dr·r~rdn 110 qn:tl sn fitrá monç:ío 
tlo acto pt'lllicallo e d.<s pl·incip:\l':i citTnm;;tancLls <lo que tiYer 
sido re,·estido. 

Art. 5." Devem se r ~sarJas pcnrlc11 tos <la CllS:l rh faeda on ca­
saca c se discriminn6io prlla c<·n· da fita, a saiH•r: 

;\ Jlta do C<Jt' verrle-HJ:ll' prtnt os serviço . .; 011 snc~":orro~ pre­
stnd(.)S em ~a5os de nanrr,,~·io,, iner•nrlio.; no mal' on outros 
riscos maritimos ; 

A <1<~ cút' rle fog-o par;t o . .; prc:ct:ulo; om c.rtso tlc inccndios 
ncc~orridos em tert•a ; 
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A de côr amarella para, to<los os outros scrYiços ou soccorros 
prest,.do~ rm tcrT:t. 

Art. 6." O <~idadiío brazileiro on estr:wgoiro, fJUC tiver oh-
tido fJUUifJuer das medalhas do di~tinrçüo, niín ticarit inliilJi,Jo 
de obter e usar outra~ a rtne f'aç:t jns rm conforrnidndc <las dis-
posições <lo nrt. I. o 

1\rt. 7." .\s medalhns c o rrspcdi1·o <lecerto, rJnr servirá rle 
titulo, serão expe,Jidas gratuitamente 1do Governo Lh ltepn-

blica. 
Art. 8." Fica, revogado o decreto n. 15:0 de 14 de março 

de 1855. 
O Ministl'o e Serrd;~r·io rlc Esl:\,Jo rlos ;.;,•gocio,; <lo Interior 

assim o th<;a executar. ' 
Sab rlr~s sessõ8S do Governo Prtwi~orio. I·! de dezembro rle 

~~~\J, I·• lht ltepulJiica. 

Aristides da Silveira Lobo. 

DECRETO N. 58 A - rm 14 l>E nF%E~IJ\lW nE 188\J 

O Governo Proviso!'io tios E~t:11los \'nirl<lc; do Hrazil. eon~tilnido 
pelo Ex,•r<·ito n Arma•la, em Jlilllll' da i\:1çií••, con~id•·r·:tndo qne 
o inolYi<lavel acontccilll8lltO do di:\, r;, <k ]1()\'('llllii'O de 18H\l, 
afsignal:mdo o gloril1SO :1(.\Ycilto 1la R8pnflliea Brazilr•ira, Jirmou 
os prirwipios rle ignald;tdo e rratr,rnidade fJtW prendem m povos 
educado~ no regimen <l:t lik·rdade e nngnwntmn a ~rnnm:L dos 
csf,H'ÇOS neccss:trio.c; ils conquhlns do progre~so e ciYilizaç:io 
da humaniJado, resolve decretar: 

Art. 1." Si'lo con~iLicrados c'll<vlãos li!':t!.ileiros todos os esti·r~n­
geir·os quo já I'••sidhm no Br:~zil no dia Hí 1le novGmhro de 1889, 
s:llvo ,j,~elai'a<;:io orn contr·ario roi!n, per:111!n :1. r"spectiva mnni,~i­
Jlalidade, no prazo <lo seis mezes tl:t puhlk:~ç:io rl<>~te dr~<:I'<Jto. 

Art. 2. 0 Todos os e~traw.;o l'llS que ti,·crcm l'8si<lencia. no 
paiz dur:mte <lons annos, clesde a ·,LLta do pt·cs ·ntn <lecreto, 
serão considera<los ilrazileiros, s:tl \'O os fJll') se !)XCI nircm desse 
direito me<lir~nt0 a declaraçi'ío rle qnG trata o r~rt. 1." 

Art. 3.0 Os estrangeiros naturaliza,Jos por este ,\r;croto gozarão 
<le to,]os o:; dir·citos ciyi;.; n politict•,; do~ ('i<laclfíos natos, po<lendo 
desempenhar todos os c~u·s·os puiJlit;us, CXl'c•pto o <k Chefe tlo 
Estado. 
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Art. 4. 0 A rleclaração a que so I'eferem os arts. ! 0 e 2", será 
tomada perante o secretario rJ,t ntuniei palirlade ou corporação 
que provisrwiamente a substitua, em livro esp3cialmente desti­
nado a tal tim, e assignrula p 'lo docl:tmnte o pelo mesmo secre­
tario ou representante da allurlida corpot'<1Çiío. 

Art. 5. o Ficam r wo~-adas as d isposiçõ )S em contrario. 

Sala das s ?~sõ ·s do Govomo Provisoi·io, 14 de dezomlJrO de 
JSS\J, ]0 dcL l{opublica. 

MA:-<OEL IJIWDOIW nA Fo:-<SECA. 

Aristides rla Silveira Lobo, 

DECH,ETO N. SS B- ()(o; Jc1 I>E lJJo:ZE;\[1\JW fi!' 188\J 

O 1\Iarccl!al Manoel Dr)odoro da Fon~oca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Ex,•rcito o .\rmarla, em nome da 
Nação, considernndo: 

Qu8 em todas as <''pitaes n cirlarles importantllS, onrle ha 
nlf'anrlegas, a osi:)S incumJ,e, nntre n,·,s, a arrcc:Hlaçãn das 
J'CIIIIas intornns, com v:~nt:Lgom para o ,.;m·viço; 

Que o decreto rio 29 de sdomiJrll rle lfl:í~ extinguiu as H.e­
ceborlorias ele renrlns intern<tS do Parit o do Rio Granrle rlo 
Sul, pros~'rovendo que a arrecadação se effectuasso pelns ,\1-
fandegas respectivas; 

Que :qwnas os Estado~ rla U:tliia e PnrnamiJU:'O eonstitnem 
excopção á regrrt cstrdJelocitla a o.-;te ro~peito, em relação a 
todos os onlros: 

Quo essa excepção nfio se fnnda em motivos ele ordem 
publica, sinão sim em meros interesse~ oloituraes, entretidos a 
beneficio rlos antigos pnrtir!os; 

Que, s;dvo quanto á capital rh ltopull]icrt, não ha 1':1,;([0 para 
a coexistencia do duas repartições do remias goraes na mesma 
cidade ; 

Que, já no rolatorio t.lo 188G o Ministorio da Fnend~t lem­
brava a conveniencia de nnifornwr ne . .;te ponto o regimen 
rlaqnelles dons Estados com o dos outros; 

Que a oxtincção dessas dn1S rep trtiçõB:i snporlluas envolve 
para os cofres publicas uma economi t de cerro:1 rle cento c vinte 
contos rl~ r.~is ; 

Decreta : 
Art. 1.° Ficam cxtinctns as Rccehedoeias de rendas internas 

nas capitaes dos Estados da Bahi8. c Pemarnbu·~o. 
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Art. 2. 0 Incumbe i1s respectivas Alfanrlegas o serviço de lan­
çam9nto 0 urreca:bção dn,; t·nn•las euearrcg:Hio :ttú :1gora :t 

essas Receberlorias. 
Art. 3.0 os empre:;arlos rias HPceJ,erlorias extinetas, cptc hou-

verem sido nomeados na f',·,rm:t d:1s leis rlo F:1Zenda, ficam 
aclditlos :'t AlfmJdega, p:tra ~orem aproveita,Jo~ como ao ,;et·-
viço molhor ee>nvior. . 

Art. 4.0 Esses funccinn~rioc;, cmquanto ni:to tiverem outro 
destino, perceberão voneimcntos ig\mes ao ot•rlonad.o e por­
centagem, que percebiam no corrente exeJ\:icio. Desses ven­
cimentos dous terr;o~ f(l]'lllar:'lo o onlemvlo o um terr:o a gra-
tificação pro laúo1·e. 

Art. 5. 0 Revogam-se as disposiçõe,; em coritrDrío. 
Sal:t rias sessões do Goverll<l l'l'•l\'iSOl'iO, ll do dt•zomlll'o do 

188\J, to rh Rr1'JUhlica. 
:\!A:-;OEL llEOI>OllO 1>.\ FO'!SFCA. 

Ruy Barbosa. 

DEClU~TO N. 58 c- DE 14 lll·~ I>E/.E~lBlW DE 1889 

O Marechal 1\l:moc! Deor]OI'O rl:t Fnnscc;l, Cltdo <lo (;overno 
Provisnrio, constituirln pelo l·~"''rcito e ,\rmarla, em JWliW ria 
Naçáo, eonsirlcrnndo : 

Que não se !Ja~ô:t no intcro,;se pnJ,\i.:o o regulamento 
do 2\J de janeiro de lfl84, quo <lcslig·olt <la ltcceiH'rlorin. <lo 
Rio de Janeiro e suhordinon rlil'ectnmento ao Tllesonro Nacional 
a agencia do imposto <lo gado, imprimin<lo-llw o caro.cter llr~ re­
partição do Estado com antonomi:t propria u a categoria dn 
dircctot' ao sen chefe ; 

Que, te!lllo ess:t eotaçiio 1beal por nnico encargo liscalisar o 
arrecarlar o imposto rio garlo rloo:;tin:ulo ao consumo desta e<lpital, 
nilo póde deixar do constituir nm ramo da rcpartiçilo geral a 
que se cornmette, nosi<t cidade, a llsealisaçi:to e arrecadação rias 
rendas internas ; 

Qne do e1ctual regimen resulta inevitavelmente onfl'aqnccor-so 
e defraudar-se o serviço 1iscal ; 

Que esm orgnnb~1çiio cn volve um pessoal excessivo, bastando 
para o expediente a sou cargo o ngente (actnal director) e o 
ajutlnnte, recorrendo-se it provi•lencia de destacar um funccio­
nari da Recebedoria na::; faltas e impe,limentos tomporarios rle 
força maior ; 
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Decreta: 

Art. I. o Fica re,·og-.vlo o r<'gnlamen to de 2() <lo jrmelro de 
1884, qtw croon a dit·c,~tori<t do impostr) do g·ado, restabe!ecen­
t!o-c;0 par<L o-;se scrü:o o r·ec;·nl runen to du 30 do dezembro 
do 1881. 

Art. 2. 0 
.\ disposiçilo do art. 1 I dr:,;to J'egul:unrnto é f<<culta­

tiva, niío S'J notnll:1nrlo liel do ;tgonto e :<.indanto, ~iniio qu:u11lo :t 
alllttottC:Írt <lO ,;·.~r·l·i·;r) O OXÍQ'Íl'. 

Art. :J.o O n<lmini-;tradoe <lrt !to ·ehedori<t proporá ao Minis­
tro d:t Fazenrlrt as morlidas convenientes ao hum awlamento do 
set'Viç·o r!:t IIQ'eJ'WAirt do imposto do !!'rir lo . 

. \ rt. !. " o pE!'!'>c;o:il r le~s:t rqur ti•;:l:o tcrit os Ycuciuwn tos se­
guinte,;: 

~)"/o rLt renrlr1, lotarlrt em '!GO:UOIJ~, ropal'tidus em li O <]\lOtas, 
cada nnmno valot· rlo ?IJ.J!1i:>l5. 

!Jc~,;as fJUOtas tocarilo · 
_Ao agen t(~ 25. 
Ao 8Scr·iviio IG. 
Ao ti:ical O. 
Aos gu11 rtlas G. 
Al't. 5." i~evogam-se as rli,;posi•;iJc~ em contrario. 

Saht <Lts sessões rlo Gonlt'll" l't'nl·isclt·io, 11 do llozemlJro de 
1880, !• da R·lpublica. 

:\IAXOEL fh:or>oJw IL\. Fo:-.~EcA. 

Ruy Barbosa. 

DECRETO N. 50- DE lG DE !JI·:7.J•:}!!nl0 DE 188() 

O< :!10ft! <lo Goi'CJ'no Provi~m·io da, !{rpHbli<·a <los E~tados Uni­
tios do 13razil decreta: 

Art. 1. 0 E' <leclamda d•} scgnnrh entrancia a comarca do Ita- , 
piruna, creatla no Estado do ltio rln Janeiro pdo docroto n. 2 de 
li do <~orrnnto. 

Art. :!."O prml!otor publico dr1. rol'rl'ida comarca tr;rú o ven­
cimento annual de I :-IOO<;, ~umlo 800:) rlo or•lon:vlo o GOO~ de gm­
tificação • 

. \rt. :~.o Fic1 Ct'oado o Jogar rl0 .iniz mnnieipal o de orphãos 
no turmo de !ta piruna de l]llo ~o conJ pt1e a mesma conwrc:1. 
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O Mini~tro c Secretario <lo Estado do~ l\cgoc;ios Ll:1 Justi(,Oa 
assim o útÇit executar. 

Sala das sessões do Governo I'roYisorio, I G do tlezcmbt•o de 
188\J, I o rht Rcpublica. 

Jlf. Fer,·a:; de Cmnpos Salles. 

O Chefe do Governo l'rovisorio da Hcpublica, dos Estados 
Cnillos do l3mzil <lecreta,: 

Artigo unico. Fica eleva<la, a segun<la cntram·ia a comarca <lo 
Wo Lambary, no Esbulo dtl l\linas Geracs. 

O 1\linbtro () Secretario de Estarlo dos Negocios Llrt Jusfiça 
assim o faça executar. 

S;tla rlas sessões do Governo Provisorio, lG de dezembro Llc 
1880, lo da, H.cpublica. 

1\IA:--!OEL DEODORO IH FONSECA. 

DECRETO N, 61 - llE )(i JJE IJI<:ZI:MHIW DE 188\) 

C r: :1 n l1lgrtr de juiz nmnicipnl P 1k nrphã.n:o> em e;ulauut 1los tr~rmos de Snnt:t 

Luúa do Car:tn~nla, ~- .losc~ 1ln \L~JJI J•ar·ahyha, ~- .Jni•J .:'\t'P'JJilllCCll:), Vis­

cun<le do H .. io Branco, S:1at'.\nn:! tlus \<'l)tToS. T1·cs Cot:u;i),·s do l-tio YerU~ 
?\lu:~ambinho, ~ant11 Antonio dn "\[:tch:Hlo, J)oll'I'S do Indaiú, PhilarlPlphin. e 

E:::qJirito ~anto da YargiDha, hnl1,:-; no E~tadt) d'~ ::\hn:ts (;er;u'S. 

O Chefo tlo Governo l'roYiuwiu <ht ltcptthlica <los Estados 
L'nirlos elo Umzil decreta : 

Artigo nnico. Fica croado o Jogar rle juiz municipal e de 
orphãos em cada um dos termos de Santa Lnzi<c do Carangola, 
S. Josa de Além Parahybu, S. Joito Nr"pomuçeuo, VL;comle do 
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Rio Branco, Sant' Anna tios ·Ferr<,s, Tres C mações do H.io Yerdc, 
Muzaml1inho, Santo Antonio do Mnchado, Dores <lo Ind::tiú, Phi­
Jarlelphia e l~spirilo S:wto rLt Y:IJ'ginh:l, torlo,; no lhtarlo de Minas 
Geracs. 

O ;"~iinistro c Secrebrio rl<~ Estarlo rlos Negoeios da Justiça 
assim o faça execn ta r. 

Sala das sessõe~ 1lo novcrno I 'rod~nt·io, IG de dezcmJ,ro rle 
1880, I" ria ltepniJ!ica. 

1\L\ :'f<JEL lJ I:ullorw nA FoN~EC.\. 

M. Fe1T11~ de GriliJ'osSn/lcs. 

DEC!tETO N. G-2- Dl>i ](j llE llEZE}!JlRO TlE 1880 

DecLtra :t cntranci:t da com;u·crt 11:1 Jt,J:l Yist~1. n0 Fsbdil rln P:tra1ü. v marca 

() \'PDCitll!~lÜI) dl) [lt'illllii!.IH' pllhltCI\, 

O Chefe do <1ovcmo l'royisorin da ltepnhlica dos E~tnclns 
Unidos do Brazil decreta : 

Art. 1. 0 E' declarada <lrJ primeira ontranci:t a comarca da 
Boa Vista, no Est:1do do 1-'aranú, rrstahelcciúa pel:t lei n. \!G8 rle 
2 do lllCZ ]IJ1i!O. 

Art. 2. 0 O promotor publico da rd'erirla comarca terá o ven­
cimento annual rio 1:400$, sendo 800;5 de m·rleuado e 600~ de 
gratificação. 

O Ministro e Secretario de Estar! o r! os Nego1~ios da .J nstiç.a 
assim o faça exe~utar. 

Sala das sessões do GovoJ'no l't•ovborio, IG <!e dezemhro rlr1 
1889, I• da Repuhlica. 

]\L\ :\1JEL IJJ.:OJJOIW !>A FONSEGA. 

J!. Fcrrn: de C'ampos Snl/es. 

DECRETO N. (i:J - I>J·: !li T>E DEZEMBRO l>E IH80 

Decbr·.:t :t Pntranci~l •1.:t coTn:lrc·l rl.1 P:drnr~ir~1, nn E:-d;1dl) dn l':tr:ln:'t, ,, r:1.:trc.1 n 

vr~nl:irJwllt•J d'l ]!l'lllJJI•!IJl' {!liblir:rJ. 

O Chefe rlo Go\·erno ProYi~urio da l~cpnUica, dos Estados Cni 
<los do Braz i! decreta : 

Art. 1. 0 E' rleclaraua de prirneim entrallr~ia :t comarca ria Pai-
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nwir:1, ereada no E~tarlo rlo l'.u·.rn;'t [Hla !<li n. \J:í2 de 23 de 
ontubm ultimo. 

Art. '2. 0 Opromotor pulllieo da t',JfrnirLl eomn,re:t t<w:r o ven­
tirnento annual de I :400;!!;, c;enrlo NIJO$ do orclen:trlo e GOO$ de 
gratilieação. · 

O Ministro e Scrrr•t·u·in rle E~tadn rios Nogocios dn, .ru~tiçn, 
assim o f:tr.~a exeeuh1' . 

Sala da~ srJ-;;;ões rlo G<JVCI'JJrr l'ru\·i~ni'io, lG do rlczembro drJ 
188\l, i" da Repnhliea. 

.1/. J<'c,-m-~ de Campos S11lles. 

DECJI!nO N. ô4- llE IG !>E I>l·:zJo::\1 rmo DE !RSCI 

O Cit<Jfe do (hJYOl'll<l l'ro\'iS<lrio rl:r !(r_•pulrlie:t dos Estados 
[;nido~ r lo Bt'azil decrett: 

Artigo unico. Fie.t rbro.~:ulo o rleereto 11. IO.l:l9, rir~ 29 de 
rlozembro de ISRS, f]UO rleclai'Ott ospoeial a comarca de P:tra­
ltybuna, ur> Estado de Minas r)or:to':i, visto lct·-se veritlc:;clo não 
e,;br ell:l ligaria it sódo rb ltolaçi'io p •r tüo facil communicação 
f]lle no me-;mo rli:1 se po.o;sa ir o volt;u·. 

O 1\linbtro o :--;,Jcret<trio r\,) E~t;lllo dos Negocias tia .Justiça 
assim o f:1ça executar. 

Sala das sessõ8S do novot·nn Pmvborio, IG do rlozonJi,ro de 
18'-1\l, L" d.t RepuiJlica. 

1\!AxnEL IJ~<:rmoRo Iü Fo:'<I~ECA. 

JI. l•'en-.t~ rlc ('mnJ!Os Saltes. 

J),:r·.lg.t n d.,r.r·t~h n. to.o-.::{ de :?l !],, n<1v·~·nht'•l .11) ann•l pi!,s~:ulrJ wt pn.l't1 

r·,;fer,•nt~~ ú C•11tnrea d · -...: Jq;Ln drl l~i.1 Chr'1~ n,1 E-.:tadl) !],: :--:. \ 1nnll). 

O Ch8l'o do Governo l'rovisol·io ria l{•J]HIIJliea <1<Js E~ta<los 
nnidoJ do Hmzil dect'ota : 

Artigo tmico. Fica. do rogar! o o rlccreto n. I O. 08:\ do 2·1 do no­
vembro do anno passil.do na parte om quo declarou especial a 

1' 1 Fac;cic11lo - t.SSQ 17 
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comarra de S .. Toão do Rio Claro, no E,;ta1lo rlo S. Paulo visto 
ter-se verificado nã.o se achar a !IW:illl L coma rcn nas con'r!ições 
do art. l" dn lei n. 20:1:~ 1le 20 rlo sotembro rio 1871. 

O Ministro e SBCI'etario rle E-;tarlo rio' Neg-ocios ,]a Justiç::t 
assim o faç~t execnt::tr. ~ 

SaLt rlas sessõ:Js rio Governo l'l'ovi-;o!'in, H'> rle rlezcrriliro de 
188\J, l" tht Repu1Jiic·1. 

:\IA:-~oEL DEOIHJIW lU Fo:-;sEc.~. 

,v. Fcrrrz:; de Campos Sallcs. 

1 EC RETO N. 65 A- 1•1·: 16 I li·: I>EZI·::\llmn lll·c INR\J 

H('.'!llh :t ~~\:1:r:w).:) da prl~n~ír:l Jl'1l'lt• d,l :trl. I í d:t ]I' L n. :3:3í"\ d1• 20 dn 

rnllubt·n d·· 1:-.;~:, 

O '\larech:tl 1\l:tnocl Dcotloro ,!;J Fonsr•c:1, ChcCe rlo no,'crno 
Provborln, con>titudu prln ExeJ'ci!t• e .\rm:<tla, em nome da 
Nação, :lltentlenrlo :to que lhe rr·presnnt:n·:un o-; prnsidcntes do 
l\lnntc-Pio nora! de Economia dos S<'rvi•lores elo Esta•!o c dos 
consclh•'" arlministr:1tivrH fio·; patrimonios dos Institutos rios 
~nt•,!,J:i-:\lll!los c tio; l\kninos C•\g-os. o JH'Ovl't!•lr d:t Sant:t C:ts::t 
ria 1\li~nricordia no d:t irmantl:ltlfJ do Santis~imo S.tct·amcnto da, 
Cawlelari:t de~h C:1 pita I sobre os 1'111 kil':u;o,; rptc, ]I OI' inexecução 
da parte prohihitiv:t tio ar·t. 14 <Li ld 11. :n1s <lo ~o de outubro 
de ]Ri-:7, encontra a regular o:-;tmr·t,·'Ln tl:ts lot•·t·ia,; conceclirlas 
ás rnos!n:J.s institui<;õcs, rlccrcta: 

,\rt. L" O ii:;cal das lotcrins g·orac~ proYcrit a que conti­
nuom a ser sncecssiva.m•mte e·d.J•;IIiirla'i tant:1s lotr,rin,; qun.ntas 
íên':JIIt necoss:;ria,; par;c indcnmi..:at· :'1 S:tnta C:t:i:t da 1\li:-;erieordin 
rlcsta. C:tpital 11 estaltdcr:im<~lllo~ annt'\'"• o 1\lonte-l'io Geral de 
Economia. tios Servido1·cs •lo E~t:ulo e P1 Institutos dos Meninos 

rCégo3 e •los Surdos-Mudos, elas lot•"l'ia~ que ti 1·erem deixado 
de s<Jt' extr:tltithts, soguntlo o lliilll•cl'•l qw: :mn1I:tlnwnto deveria 
cor.r,Jr' nos tnrmo,; da~ rosp.~div:IS eon<:tJ-;~ilrJ.', c do ~onfornli<la.rle 
cocHo dispo:; to no artigo >J lei ~lCim;t citatlos; propondo ao Go­
vcrno, no tlmtlc r':Hla anno, as· lott'n::-; tptc clevcl'iio ~OI' extra-

. !tidas no seguinte, como é 1\e <'St~· lo. 
Paragrapho nnieo. O:; tho~mH'rJiro~, por sn:t parte, cmprcg-a-

:t'ão tod<L a diligenei:t e Jli'OJlOI'ilo as mctlic\as r[ !lO julgarem con­
venientos, p•.wa qne a indemniza,;ii:J S'l t·e:liizc dentro rlo prazo 
mais cuete possivel, cnntinn:w•lo em vigo~ a tlispcbiçi\o do 
art. 22 tla :lei n. :l22\J de :l de setembro rle 1884, que nntorison 
o Minhtr'o rla Fazenda para alterar os planos das loterias, 
sempre que convier e indrpnn,l<JJJiemnnto de decreto. 



Art. 2." Emr1uanto niio se cotllp1d<1l' a dilft intlcmniz;tçiio, 
ú ftbsolutamentc prohibida a vencia ele Lilhetes t!e quaesquer 
outras loterias nest<l C;tpital Fetleral e no Esü\llo do 1tio de .Ja­
neit•o; mantirlo. todavia, o ac,r-ordo de :2 de .iunho de 1881, rel'e·­
rente ás loteeias do mesmo E:>tado, e ficando os infractores 
sujeitos as JH311itS do <tl't. 14 daquolJa ]r'i, I'Olllll O determina O 

mencionado art. 14 da dn 20 de outubro de lí-1:-i/. · 
Art. 3." Para eJrectivitlado da proltiiJiç:lo c v-isto srr notorio 

quo tom ella sido illudi•la pobs agonei:1s e escriptorios do lo­
terias prohibitlas quo, sou o protoxto de rccelior cncomuH.mrla:-; 
de IJilltetes para fi.H'!t de~ta cidade, :lnnnttciam o p:t~·;nnr:nto r]p 
todos os prcmios sol'tlJ:ulo~, c elfecti\·amuntn pa~:un, trocam r' 
venLLmJ bilhetes quo, não podendo ter aqui <:it·cnlar;ilu, npparecurn 
nas miios de diversos intcrmerliario~, qno o~tr•Jt~i\·anwnte os 
orrerecem nos tlomir:ilio~, n:1s run~, pr<\Ç:I~ c 011 tros log·arrs tle~ta, 
Capital, as autorirlarle~ policiar'S farüo feclt;H' tae,; ag-encias c 
eseriptnrios, appreltcnrlonrlo o-; hillwtn~ da~ lut••ri'"' 'J'H' nullcs" 
na:o rllaS forem encontr.ulos, '' pror~cderiio L:untr·,t u:' inf'!·arture>' 
na fc.Jrnm das leis at•ima eit.ad:1:', 

At•t. 4. 0 No intuito rio faeilitat' ao publico a rompra de 1Ji-
1hctes, sem o agio a que o ollri;..;am o~ votHledore:', os theson­
rcieos rias loterias gernes itirií.o em divr,rso;; pontos desta, cid;Hlo 
pelo monos 1:2 casas ti liaes, onde anDuneietll a veurl:t dos IJillwte~: 
pelo seu preço real. 

Para as dospezas de manutençilo rlest:ls C<1Sa~, os tlte,.:ourriro-: 
continuarão :t perceber o :tugmento de :-l 0 /,, q118 ti\'Cram em 
Slla commissã.o, rJ u;\1 IJIWt' que ,;ej :1 o phwo tia lotr•rin. 

Art. 5. 0 Logo qlle termine a inrlemniwç-iío do que trata estn 
rleereto, o l\linistro th Fil~cnrla e,.:talrnler.c·rit :1s regr:~s ;t 1[111' 
devorií.o su.ic'itar-s·· n,; lr>l.rlri:ls dns ontms Estnrln~ ria I:r·pniJlit~a, 
que r1ueir:un t·lr it venrh ll<lSln eirhrlrl os sens J,ilhutr•', r·ri!Ito (it­
cultrt o snpr:tcitatlo art. 1-1 •h lei 11. :1:\48 de 20 rlc ontnlll'o de 
1887, mantida, quanto its lole•J'ia,.: cstr:lngr•ira,. :i :d,solnta pro­
hihiç:lo dos arts. 13 tla lei n. :~UO tio :Jo de uutnht·o dn 188:! n 14 
da de :3 de setembro elo 1N8-L · 

Art. 6." Ficam revogadas as rlispDsiçr->OS em contr:trio. 

O 1\linistro e Sc.~rotario rlc E'tarlo do.; ::\'(·~·cwio,; da Fnzcnd .. t 
assim o Etçn. exeon ta r. c 

Saht da,; sossõ·'s do novern•l Pt'o\·isorio, ]l.j rk rli'if'lJI1'n·:l dn 
1889, I o rht Hepnhlica. 

-:\1.\'WEL DEO!Jf1l~O !J.\ i<fl:\~FC.\. 

Ruy n(lr!Josn,. 
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DECRETO N. 66- J>E 17 llE !>EZE~IIll\0 DE 1880 

Elm:1 :'t c:1tcu:nl'i:l d1• r:11leir:1 :1. aul:1 dn .c·•'~>"!"\1'!:1. d~·~erird~\·:l I' topn,unpl1i:t 

da E:-:c,•la ?\:lv:d. 

O Marechal Manoel Deodoro da [êons<~C<I, ( 'l1e fo do Govemo l'ro­
visnrio da ltepnhlica dos E~ta<lns Cnidns do ilracil, decreta : 

Fica eievalht a cadeira a aula rlü geometria descriptiva e 
topo.~raphüt, tle Escol[\ Naval por St~r o cociiicicntc ele importancia 
relativa i!.!tH1l ao rbs cadoit'a:; ths ''·'':r;iíes do ~dencias mathe­
maticas. 

Sala das 8es~õos do Governo Prnvisnrio, 17 rln dezembro <k 
1880, ]0 J!r~ l<ep!iblica. 

l\fA:'<OEL !JE<JJ>OI\0 J>A FoxsEC.\. 

Rrlu"t·rlo \Yundcnholh. 

Altr•ra 11 dr't'l'd<l n t:Z~:\ d" :lO 1le nnn'lllllt''' ri~· !<,·: 11:1 t•:lrt~ qw~ dr•sÍI?Hdll :1~ 

fprias lJ'I r:1 11 1 ,',I' I'• 

rl l\Iareclt:1 L l\L111ocl lleorloro d<t Fonscc:1, Clwf'o <lo Govel'llO 
Provisol'io dos Estados Unidos do Brazil, con"titnidn J'clo Ex.n·­
cito e Arm:HI:I, em nome da Naçiln, att ·ndendo: 

A lJUe o regimon republicano, nm que se eonstitniu a :\a<;ão, 
e osseneia !mente do trabalho e acti vid<ule ; 

Ao que~ representa em geral o fúro, pertnrl,ail<J em snas fml•~­
ções por ferias excessivament8 diLtta<la~ c l'epetid<lS:. 

Res<JIYe reduzir de 40 a 17 dias a~ f'<~ri:1s do Natal, qnocome­
çarfí.o a 21 do dezembro o terminarão a 7 do janeiro, reduzir 
igualmente do 15 a 8 <lir~s as ferias rla S<'ltlilll:t Santa, IJUe cor­
rer:lo <le rlomingo de Ramo:; at:· o d mingo ,Ja Rosurreição, e 
supprimir as ferias do Espírito :-;,wt". 

Cnnsideranrlo, entretanto, quo d<•\ 11111 >'~'!' tidas como rle festa 
naciona I :~s gloriosas datas de t:l ,[,, ma i•' o l fi do novemln·o, re­
''·ol v c mais qno S<!)rão o !las f'ori:~das no fm·o. 

Ficam assim r~ I tera(hs as disposi<,:iíes do decr<llo n. I :!8::í de :m 
do novelllill'O Je 1853 e revogadas tortas as nwb em contra do. 

O Ministro e Secretario de Estarl•1 dos Negocias da .Justiça :ts,im 
o fnç.a exoeutnr. 

Sala das sessões rlo novorno l'I'IlVi,ol'in, IR do :<l,:zcml,ro <lo 
1889, l 0 rla Ropublica. 

1\TANOEI, DEODOIW ll.\ FOXSECA. 
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DECRETO N. ()8- rm 18 l~E DEZK\IBT\0 llE 1880 

l)ú I•r0videncias r0lnlh·:•s an :-.''lTlr;u rJ,~ p0llcl:1 s:-tnltaria e r1.rlopltt me1licl:JS 

para i~t~pedir 1111 att,·nn:ll' •) d••-:;(•flyidnuP'lltn dn·qn:-~,,S,JII•'!' t~pidntnias. 

O Maroclwl l\lanorl I l0odoro r la Fonseca, Chefe do noverno 
Provisorin dos Est<lílo~ l'niclos do Brazil, constitnido pelo 
Exe>rcito o Arma<la, em nome da :\'ação, attondendo ú urgente 
nece>ssidade rle regularis:1r n sel'viço do policit~ H:lllitaria nesta 
capital c arloptal' medidas trJtHl<mtcs a impedir ou attenuar o 
desenvolvimento 1[,~ l]\lacsqnor epidemia~, resolve tloeretar o 
seguinte : 

Art. I. o O ins]H!CÍ\H' geral dfl hygicne tflm liher<ltule de acção 
immeui<tta, com iuicittti nt de execnç:io. em todos os assumptos 
de :-:anrlo puhlic:t, m'_c:·entcs mt regnbt.men ta dos, competindo-lhe 
intervir dired:t ou indircctametll<l na Jhicalizaçã<J de to< los os 
serviços sanitarios ,[c torTa . 

. \rt. 2. 0 ,\o mesmo inspet·toJ' incumbo a or8·anisaçilo c di­
recÇilo 1lo servi<;o rog·nlar de nssislnnd;t publica. 

Art. :1." Para garantia das rrw<li<las de policia s:1nitaria, pre­
ventivas <lo <lesen vol v imentn da~ cpidiôtll ias, 1ir~.un estabeleci< las: 

I. A noti!icaçfto cnmpulsot•i<l, illllllodiata, dos casos do moles­
tia transmi~sivel pl!lo primeiro medico lJUe soccorr·er o doente; 

1 I. A desintec(lo oiJI'igatoria, applicada aos locaos e ol!iectos 
infecciona< lo<, nos mesmos casos de molestia transmissível; 

II!. O isolamento no,;ocomial lJil:tndo o doente não estiver em 
condiçCk:s de receber ll'<lh\Incnto no proprio domidlio, porca­
rcnda de re<:nr,;os. 

Art. 1.'· São considernd<ls molcstia-; tr<tnsmissiveis de notifica­
<,:ilo compulsori<t <tS seguintes: fehre amarclla, cholcra-morbus, 
pesto, diphteria, vttriola, '"~c:wla.tiua o s~rampão. ,\ f'ebre ty­
phoitle, tulJerculose, corpJe!uclw o l,eribcri, cmbom transmissi­
,·eis, são de notificação th.cnltativa. 

Art. 5. 0 A vaccin:tç:lo contra a variola e ohri~;atoria nos pri­
meiros seis meze~ de vida, como llll'tlilln de protocçiio á infancia, 
senr\1J as rcv;tecin:tções <le d0z em rl<•z armo~ t'acnltati v as. 

Art. 6. 0 ~\ int'rac~:;""io 1ll' lJU:tlqncl' do,; artigos procet!ontos sora 
prmicla do seguinte morlo: 

l. O medico lJUO faltar it notificação imme<liata rlas molPstias 
ir:Jn,;mis,iveis incor·1·orit na multa de cem mil réis (100$000); 

Il. O proprietario, locntctrio ou rno:'arlor rle lJ1mlqner · predio 
que fe oppuzet' ao ;;:erviço de desinfecção, ou emiHlr<lçal-o, incor­
rerit na multa de cem mil réis (100$000); 

li!. As demais in!'rncções ús disposições <los regulamentos sa­
nitarios serão pnn'idas com a multtL de <lcz mil réis (lO~) a cin­
coenta mil réis 150:1;) n o dobro D:'IS reinci<lencias. 

Art. 7. o Não h a recurso das multas commina<las neste lle-
creto. · 

Art. 8. o As multas serão pagas na Inspectoria Geral rle Hy­
gienc ao empregado <lcsignatlo pelo inspoctm·, d0rüro do pram 
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improrop·rtvol de 48 hor·ns, oontnrlo <lo monwnto em rpw fot' cn­
tJ·e:.me a comprtent~' intitn:u:ilo. 

Art. \l." O instrumento de intim<l,:ilo <h mnlt:t servirá ao 
mesmo t''mpo ele gui:t \Hl':t o re,;p,,elilo p:tganwnto. 

Art. 10. Deconitlo o prazo d,, 4x hc,ras <la intim:1çilo ao mnl­
ta<lo, sem qn • t<•n!t:t sid•> pap·a :1 iJIJ[lol'l:tlll'ia da mnlla, o in­
SJl8"tOt' k\·:uit o L<do no •·nnlweilll<,nfo <Lt PJ·oenr:t•loria <los 
F'<~itos <l t F <Z'!tl<l:t, p:tra qno c,;l;t lJI'Olll,>Va inmwrliatamente n, 
acn•> cx<•cntiv:1. 

.\rt. 11. l':ll·a a r:srriptur:IIJio cl::~ militas pag;1s llftYCt'it um 
lin·o de l:1 l:t,>. nnmr•t':tdo n rnl>rir·11lo pelo in·'p<·ctOJ', no rpml 
se i< tS<~l'e\·er:\ u ]'UI' ordcnt clt r·on" lo ;c ic:a :1,; importa tl<'ia :; I'<'<~ehida,;. 

"\rt. 1·!. [j;~ itnport,llldl pa,c:·:t "" pas,;:u·iL recilJo cxtrahido de 
um ltvr·o de taliio, n:unm·ado o ruiJI'i<·:ulo pelo inspeetor·. 

1\l't. 1:3. "\ i:np"rtn.nci:.L rcccl,id< '''l'Ú i:·llJ!lcdiat:tllll'llte roco­
lllirh a nnM c:tixa, cnj.L <:il:vve 1lc:<r'iL ,_,,,1, a gnar:la do cmprt'gado 
a <[IW :-;c~ refere o art. R." 

.\ri. !4. :\o nltillLO eli:t ntil ri" moz .-r• ri:<rit iJalançiJ á e:tixa 
11:1 pr·e~enç,·t elo inspcct<n·, e em sc·g-uida :-),: recolher{t ao .The­
""llt'" N:!cional, eom ltma g<1ia extt'altirla do li1-ro ,],, t:tlilo tio 
que tr:th o :tl't, 11, a importancia d r~ mnltas. 

,\I't. 15. O cmpre~·ado qm• <'SI i\-<'1' incnmJ,ido de l'ecübor :t 
import:lnci:t das nwltns a'i~ip·twr:\ a gni:t e a guanlarú com o 
•:ompetente recibo. 

:'\a mo.;,na, oc<·a:;iiio o in~pector onviar·it :~o '.finistro elos Nego­
dos do In teriot· nm <[narlt'o dc•m• >nstr·:,ti v o do movimento <la 
<::tixa. 

,\rt. 11\. o ',Iinistt·o 1lo Int<:ri<JI' d:1r:'t a'' proeur:l<lot' dos Feitos 
•h F:tzetHJ'a. Utll :1d_jnnto, :llint <i<' <Jll<' e~t'' [>l'O!Il<Wa a ac•çilo ox­
"Cnfi·>:l. p.tra :< eoiJt'atH;:I, el:1s nmlt:-t:-; d" qHe trata o art. lO • 

. \lóm desse aHxiliar do procnJ':ulut· elos Feitos d:1 Fazenda, no­
meariL 1tm escrevente que sin·a no~ I'll"l""ctivos processo,;. 

Art. 17. (),; duns l'unccionario~ a _qne ~c re t'ore o ar! igo :tu te­
cedente pr:rcoiHlt'ilo o,; moo'tnos ,.,,ncimentos e cn:;ta,; qne pela le­
gislaçiio fiscal e 1 bom ao ]H'nr:tmulol' <) oserivão do,; Feitos d:t 
FaZ<)tl<la, 110 tuc:ant'l its multas ele l'uja f'niJranc::t <:~tiverem en­
carrc;.:·adv.;, !ic.mllo s:dvo an GonlrW' o rlit'c'ito de qual<pwr gra· 
liflcaçilo que repHte indi,;peus:1vel. 

Art. 1:'3. o inspDCt<ll' g·r,r.t! do llygiene, :d1!m tlns instrncções 
quo tl\·ce do or·,c;anis:lr p:<rn. tn<•c<t<,'iío d:<s medirl:ls ot·a cotHi­
g-nadas, :-njdfarú :'1 appt'O\'açiio elo t;o1·c·r·rw, com a maior !Jrc­
vici:Hio, novo l'e.c:·nlamrmto p:na attrmd<·r· aos Ynr·ios assumpto:-; 
que llte estavam commottidos nu qm· baixou com o Decreto 
n. ~1::;54 <lo :1 do fcvoreim de 18R(i. 

Art. 19. Ficam rcvog,tda:-; as di,po~içõcs em contrario. 

Srtl:t cLts ses;õ0S do Governo l'r·o·.-i'"t io, IR d<) <lr·zomhro do 
188!1, ]u da Jtepublic:a. 

1\L\XOEL llEor,otto nA Fo:or:-EcA. 
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1hHC'l d!1] ];!',1Zil. 

O 1\hrcclwl Manoel Jlcod()J'O 1ht Fon~cc::t, C!Jd1• do n111·crno 
l'rovbc>rio, I'Uilotituido ['do EHTcito c :\t'Jll:HLI, em nonlo ria 
Na<:·ão, :: ttemlonrlo <tO qnc l'l']ll'CC'<'IIt,,l1 o H:mco <lo Hrazil, pol' 

seu presitleJJ t1•, aos C'l'lllr:H·to:' :1 nki'ÍI•l'<:~ o ao consh·:1 ug·inwn1 o 
a fJIW ti1i snltnlc·ltido n:< <'l:<IH•r:u;i'lo """ "e11~ ul1illl< s l':,t<!lnlo'i, 
irnpondo-~o-lhu a ol<rig·al,'<lO do coJlV<'I'li'T' de~do log·o ns not:1s 1Lt 
sua nntig:L Cllli"siLo, aint\:1 Clll cirr:ul:u,;;"in, n:t irnportancia de 
doze mil IJit:llrocnnto~ sctcnh c ,;de eont,s trezentos" eincncnta 
mil réis, par·a oh ter a file11lrl:1rle 1le 1]1\C tt·n ta a lei n. :l40:l de 24 de 
noveml,ro de 18~8, regulada. Jl':lo deto!'()lo 11. I0.2G2 de (> rlcjulho 
rlo cotrcnto anno. resol\·o ::utori~:tt' :c ~llil~titni.;:lo do p:tt':tgt·ap!to 
unico do art. 57 dos mesmo~ eshtHtós JWlo ~rg11inte: 

<< ,\s notas do Bane'\ aetnalmcnto em circltl:u;ãu, na import:n1cia 
do doze mil 'luatrocentos setcntcL c sete contos tr·ozerltu::; ,, cin­
coent t milrub eontitll\:tt~:Lo :1 s0r resg:1tarlas como ató "'llli ; en­
trando, porém, no systoma commum tl:t embsão solm; ha~·; mo­
tallica, logo que o novcmo tlodar:tl' ro~gatado o papol-moetla. >> 

O Ministro o Secreta!'io ,[o Eshrlo dos ::\ogocios da Fazenda 
assim o faç"t executar. 

Sala rlas sessi)o.; do Govemo l'ro1·borin, 1 \J tlo df'zetubro rle 
188\l, ]"da l{opuhlica. 

r.!A:'!OEL Dt:l)tJillt<l t>.\ FoXSEI.'.\. 

DECRETO N. 70 - llE 10 t>E liEZD!JlllO t>E 188\J 

l)rorog·a 11or tl'I'S lllC7.t'S o pr.vo couccdiJn n.o ~ngenltei!'!) :r\icoJ;'to Yergucit·o 

Le Cncq para a :1pr·nsentar.<i., d•1S f'stndus d1•1initiv1>S da PStl ;1tla de f,'l'l'll de 

Cax.ia~ a~- .Jns•: d:lS ('aj:l...:l'ir:t'-', !liJ E:-.taíl•• d11 ::.br;u1hJ.•1. 

O '\Iarechal 1\fanoel Deodqro dn. Fon,,;ea, Ch0fe do 00Yill'Il0 
Provisorio ela \{epnhlica tio~ E,;taLlos l"nidns do Brnzil, ('Onsti­
tuido pelo Exercito o ,\rrnarln. em JH>trw ria ?\nr;iíll, :ütcn<lundo 
ao que rerplCren o eng,:nhdro l'\icolúo \'ergnrcim L 1 Cocq, 
coneessionario d:1 !'str:Hb de l>l'l'o tlo Caxia~ :1 :-;. Josi1 rh>s Ca­
jflzeira,;, no Estflrlo do :\l:1r:mhiln, a qne ,;e reCet·,•m os decretos 
ns. IO.lo:l Ú:) I rio dezembro de 1888, 10.2:JO o IO.:ll3, de 31 de 
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maio c 10 de agosto do corrente <llllll\ re~olve prorogar por tres 
mezes o prazo tlxado na clausula l' deste ultimo decreto para 
a apresentução dos rstudos definitivos d 1 snpramrncionada es­
tra<la. 

Sala das sessões do Governo l'rovisorio, I \J de dezembro 
de 1889, ] 0 da Repnllliea. 

MANOEL Dr.onono DA FO:\'SECA. 

ncmctrin N tliWS Ribeiro. 

DECRETO N. 70 A -nE 1\J IJE nr.zr.Mmw nE 18oV 

C1~rrt lllll~l ('()JJHniSSâo ~~f~ trf'~ I}]CUJht'nS pr!rfl prr•pnrill' :t rPf!UJ:-unr,nta\ãO 

do fli'Cl'cto H. () rle 1'. 1 dr' TFt\-•'Jllhl·,. r],-. 1'~.1. 

O Governo Provisorio dos E~tatlo~ Cnirlos dCl Brazil, consti­
tuído pelo Exercito e 1\rmarla, em notnr da Nação : 

Considerando que convem pr·eparar a regubmentnção do de­
creto n. 6, de I 9 de noveml,ro ultimo, de modo que o mesmo 
S"j:t conhecido com anteccrlcnt•in por todo o paiz ; 

Considerando tambem que ó haso cssencinl da elei(i'io futura 
para constituit• o ramo leg-islativo da sohcr;1nia nacional o conhe­
cimento do censo eleitoral, decreta: 

Art. !.° Fica CJ'eada uma commissão composta de treo; mem­
bros, que são os Drs .. Joaquim Fel i cio elos Santos, Antonio da 
Silva Jardim e Benedicto Cot·tleiro de Can1pos Valhl.dnres, os 
quaes ficam encarregados do sr;rviço r]() rpw trata o presente 
decreto, com o vencimento de s,·i~ contos de rr'is anmmes. 

Parngrapho unico. A referida eommi:<são flca autoi·isad<t a 
entender-se directamente com todas :1s antori:lades jllfliciarias, 
ecclcsiasticas e a•lministrativ:'s da C:t]Jital Ferleral e de todos 
os Estados da RepuiJ!ica, afim tle oh ter r e! las os dar los neccssarios 
á rcn lização do presente decreto. 

Art. 2." Revogam-se as rlisposições em contrario. 
Sala das sessões do Governo f'rovisorio, I \J de dezembro de 

1889, ] 0 da Republica. 

MANO EL lJEOTlOI\0 I>A FONSECA. 

Aristides da Silveira Lobo. 
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DECRETO N. 71 - DE 20 DE IlEZEl\llliW ]))<; 1889 

Declnra a entrnncia d.1. comnrc:t riA B:trhalha, nP E~t:1rlo rln CP:-t!'(l, r~ lll:trcn. o 

vencimento tln re;o;;pcctivo proJtJotnr pnhli<'o. 

O Chefe do Governo Provisorio da l'lepnhlica tios Estados 
Unidos do Braz i! decreta : 

Art. I. u E' declarada de primeira entrancia n comarca de 
Barbnlha, no Estado diJ l'o:lril, n;;;t:mr:Hla rel:l ki Jl. 2002 de 
28 de ngnsto de 18~2. 

Art 2. 0 o promotor publico terá o vencimento annual de 
l :400$, semlo 800$ de otdenado e ()(~.0$ de gratificação~ 

O Ministro e Secretario de Estado dos :-le!:(·ocios da .Justiça 
n:-;sim o faça. executar. 

S:d<t das sessões do Gm orno PcoYi~orio, 20 t!o llczembrt:> 
de 1889, 1° d~t l{epublica. 

1\!A '>OEL lJEOJ>ono liA Fo'f~ECA. 

J[. Fc'i'rt7,C rlc I 'rliii)JOS Srtllcs. 

DECRETO N. 72 - J>E '21) !IE TIEZE~lliHO l>E !881) 

Dcclar;1 a cntr:1ncia tln Ci)lllarc:l (lr1 C:1rn;n, no E-..;t:ldll do l!io) d1• Janeiro, 
C lll:ll'C:t I) \'f~llCill.lr'lltO (ln l'(~f:[Wdi\·n JlriliJIII!nr jlllhliCn, 

' 
O Chefe do Governu Provicorio d:cEepniJlica <lo~ Eola1los Unidos 

rlo Brazil decreta: 
Art. 1. 0 E' declnradn de ~r·gn11da entrnncii1 a colll<l!'Ca do Carmo• 

crm•da no Esbulo do Rio rle Janeiro pelo rlcereto do 12 do cor­
rente. 

Art. 2.. 0 o promotor publico da referida' comarca terá o 
vencimento :l nnua I 1lc l :40(i$, ~endo 800~ rle ordenndo e 600$ 
de gr:ttificr~ção. 

O Ministro e Secretario de Est;ulo clo3 ';egncios lla Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo l'rovi~o1·io, 20 do dm~emlJro rle 
188U, ]0 da ltepublica. 

l\IAKOEL DEoiJoRo IL\ Fo:>:iECA. 

N. Ferra;:; rle CmHpos Salles. 
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J)~~~·l:lr:t :1 l'lltJ·:IIH~i.l rla Crllll.'l.I'C: t rl1• .JalJ.,t.i<::d,:d, no J<:.-.;bdll d1• ~- : 1auln, I' rn:rrc:t 

'' n~Hciru,•ut:J drJ rr~:...;vectl\·:, pr111nubH' {llhlic.,, 

O f'hefo do Governo Provisorio tl:1 ltepnblie,t dos Estatlos Cnidos 
do lli'ilZil tlccreta : 

,\rt. ]." E' rloclarn<b tle ]H'imcir.t nnli'ttllC'ia a comarc:t <lo 
JaiJoticahaJ, cre:ula no Estado <lu ~. !'anJo pula lei 11. 11·~ de 
2! do altril do !885. 

Art. 2." O pmmolor publico da roferid:t comnrca tor;i o ven­
cimento annnalrlo !:400s, sondo RUO . .:; •lo OL'don:ulo e GOO$ de gm­
tilicação. 

O Ministro c Secretario de I·:sLulo dos ~ogocio,; <la .Justiça nssim 
o façtt exccn tar·, 

Sala das sessões <lo <lovcrno l't'•>vi,.;orio, 21) <lo dezembro de 
l8NJ, !"da Ropublica. 

]lr;CRETO i'\. 7-i- DI•: 20 111: lll<ZJ·::IIJlllO I>E l88U 

l)•)l'l:lra :1 niiLt':IIICia d:t L()lll:Lr(':t d·· ).[•lt't'ÍllJt,,s, lll;l!'l~a o Vl'~JcirrJI•nL•I ."tnitJJaJ 

dr> fH'Oirlllti)J' pn!Jli,.,,, f~ CL'•'.:t 11 l.1;t:ll' dr' j•ti!. 1111!Jlicil1:d 1_~ d!' nrpJt;'i,l:S JLr) 

teru1o d•1 BIPSUJn Jl•)Jl.lf', n' Est;~dl) d1! (;,,y;tz. 

O Clieti~ do novnrno Provi,;orir> d;l l~<·]niltli<~a do-; Esh\llo,; [;ni,los 
do llrazil docreta: 

Art. !."E' declarada do ]'rirnril'll r•ntrancia a eomarra rle 
Moninhos, crottda no Estado dn (~oyaz [>ela lei 11. 8·2G do 2! 
<lo dezembro do 1887. 

Art. 2. 0 O promotor pnhlico da r...r·,·rida comarca terú o Yrm­
cimfmto a nanai do l:fiOOS, H~11dn i<f)(l~ dn <ll'derwdo ·c tliJO$ do 
;rratili<~ação . 

. \rt. ::1.° Ficfl cr••ndn o log·ar <In .iniz municipal o de orpllãos 
no termo do 2\Iorrinhos, do qno sr• coml'Õr3 a comarca do mesmo 
nome. 

O Ministro o Secretario de Esta elo do,; Negocias rLt .Justiça assim 
o faça exccntar. 

Sala das sessií:s tio Governo l'rovisorio, :?0 de dczemltro de 
1880, lo da Repnblica. 

l\L\ :-;o 1-: L D Eoi>OlW 11.\ Fo:-;sgcA. 

JI. Fer>!l: de ('am 1Jos Sa/lcs. 

<>'V}PJ .j'I:AJV 
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DECRETO N. 74 A- DE 21·1 nE DI:z::~rmco m.: 1880 

J<:l<'\":1 n S1dd•l d:l'-' pt':\!.''1~ dr1 ]Ll t:dl1:l.•1 ~:n·:d I' rJ,, ('rll'[' 1 tlr~ \f:tl'llllwt'll'..; 

1\:lt'iiiJt;ws. 

O l\Iareclml l\Tanoel Doocloro rlrí Fonseca, Clwfe rio Go.-erno 
l'rovborio da Ropublica <los Estados Cnidos do Brazil. decreta : 

Art. 1." .\s pl'lÇ;IS de pret ,[,, H:lt:ilh:"ln :'\;1.Yal o do Corpo <i•l 
l\larinhuim.; N;lcionarJ~ p•~I·eulior;(L> d.; ora em deanlc o ~oldo 
maJ'cndrJ na:; ta!wllas ns. 1 c'.', qnc ~om e:;te lnixam, assig-mula,; 
pelo Ministro c Secretario <ie l~stad<J dos Negocios <la 1\Ial'inha, 
fjUe assim o tenh;t. entonrlirlo e 0xpeçn. os rlc:i]lar·hos nccessnrios. 

Art. 2." 0-; inf'l;riores cspccialht;IS, quando se :wharom no 
exercido do :m;tc-; ospocialidadr•s ott cc-;on·erem as rnneçiles de 
1ieb rio artillwri<t e rle torpe,los, ;ljllllante6 rkdcs, cliuCcs rle 
peçn, ear'!'eg;lt\ores. cheCes de :;ccçií.o (!,; motralharloras, p:ttrõos 
do Linehas tcwpe<los, g-:lg<·iro~ r; ~ot:ts, nw~tro,; dn ar·rnns, hom"ns 
do leme o c.tlHJS mariÍ1lwiros, tcüíu. :d•·nr do soJd.,." g-r;lfilieaçilo 
de 3~ mensae~. 

,\rt. :J." ltevog:nn-se as cli~posirJír's em C>~nlrario. 

Sala <las ~essõcs do Governo l'mYisorio, :,o de clezom1,ro de 
188\1, !•' tla Republica. 

l\L\XOEL DEoi,,n,o D.\ FoxsEcA. 

TalJella n. 1, rins sot,zns d•1s Jn·uços do flntoflu7o 1V,wnl, '' 'J",; se 
refcJ'(; o decreto n. /L .L des!a t[,rta 

Sargento ::tjmL111te ......... _ .. ISIOO diarios 
Primeiros sargentos .......... . ISIJÜI) )) 

Segundos ~argen to~ .......... . SiOO ,, 
Cabos .•....•.....•..•..•...... ~:wn )) 

Cor nelas .................... . :<liJIJ )> 

TamLore-; ......... _ ......... . S300 » 
Soldados.. . ................ . :;::::,o )> 

Tabe/lrt 11. 2, dos snlr!ns 1los pro('fl.< do ('r.,-1w rf,, J[arinhciro-' 
.Y,IciOiJIICs, a ']1lC se n>ferc o ,fccrclo H. I 1,1 dcsta1lutr1 

Sargento njntlante .......... , :l~S.()(](j lll011Sa0S 
Primeil'os snr·g-entos ......... . :m.::ooo ,, 
s,egnnrlos sargenl o:; • .......•. 
l< Ol'l'Jel:i .................... . 

::'~>::)UOú >> 
:!O:"UUO » 

CaLo~ ...................... . ]\181100 )> 

I\Iarin!Jeiros de I a c)[JSSe ..... . 1·1"1)1() ,, 
?.Iarinheiros de 2" clas:;e ....•. JUSI)IIQ >> 
Marinheiro:; de :3·• .ch,;se ..... . ~I,;OUO >> 
Gt·tunetes .........•.......... iS~OO ,, 

Sala das sossur's rlo Goven1•1 Provi:•orio, 20 rle •lezem1>ro rlr.• 
I88D.-Erluu,·rlv -H'amlenlw/h. 
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O M~roclml 1\I:cnoel Deo•loro d:t Fon~ccn,, Chefe do r"'}overno 
Provisorin, constituído pelo Exercito e Arm:Hia, em uonte 11:1 
Nação, decreta : 

Art. 1. 0 A forçn, nav~l activa pam lR\lO constará: 

~ I.'' Dos ofliciaes da "\rmada o cl:l~sos e~tmexas que for pre­
ciso ~~mlJarcar nos rmvios do guerm e no~ tr:msportes, conforme 
suas lota•.:õe~, e dos c.;t·\(los-maiorc.; das esquadras c divisões 
fl[LV;\CS. 

::1 :?. 0 .Em ,·ircumstancirts ordina1·ias, do quatro mil pl'aç:1s .de 
pret do Cor·pn tle mariuheims 1'\acionaes, excluidas as pmç:1s 
das coml~:tnhias de fognistas, •lu cr:nto ,. quatm pra~,as d<t com­
panhia (e marinheiros de 1\Lttlo (;ros~o e tle mil praças tlo Ba­
talhã0 Naval, das quacs podoriío ser cmh:trcaJas •luas mil e se­
tecentas; e, em ~;ircumsta1wia~ r:xtmnrdinarias, de· seis mil 
praçm; tl('~tes !'Ol'pos o do m:trinlt:tgem .. \~ escolas do aprendizes 
marinllt•iros lcriin duas mil pr:t~·:ts. 

1\rt. 2. 0 l':tra Jll'<'enchm· :1 l'orç:c ch~crotada, ['l'Ot~edur-se-ha 
na r,·n·rna tia lei n. 2550 tlc 2G .J,) sotentiJro de 1874, ticando 
o 1\linistro da 1\Tarinha nutori>':ulo a conccdot' o premio Je rJua­
troc~.mlo,; mil réis aos voluntario,;, de quiuhonto~ mil réis aos 
cng;tj:tt!os e de sebcentos mil r1·,is :Jnoi reongaj:Hlos e, em 
circnmstan~ias extraordinaria", a contractar nacionaes e es­
trangeiros. 

Art. 3." Fieam ex tnnsi v as :HJ di redor Ja> ófficinas de torpe-
dos as •lisposiçõe~ contid:1s 110 arl. ()" (ntlclitivo) da lei n. 2941 
rle 8 de novembro rio 1879. 

Art. 4." Revogam-se as rlisposiçi!e,; em contrario. 
O Ministro e Secretario tle Estado dos Nef.ioc:ios da Marinha 

assim o f:v;a executa r. 
Sala tlas sessões do Go,·erno Pt•oyborio, 20 de dezembro de 

188\l, Jo ela Republic;t. 

".fANnFr, IJEOJ>OIW IJA Fo:'>ISECA. 

Eduanlo '\Yandenlwlk. 



2G\J 

Dl~CRETO N. 74 C - D!c 20 nE DEZ!Dllll~O Tll' 188!1 

Angmflnt:t o,q vnnci'H~lÜI>:-:. da nn~!':tr.1nçn. ~~ !111~ 11pr•!':u·t11<.; d;l". n!\icitLt'~ d1~ e:ll':l­

inaQ,1 pnle(~iru~ e tqrw~u·us r lu :\t'S(~Jl~ll dr~ ~I:1 rin\1;1 1l1• lU() de J;,lll•ir'l. 

O Mareclull l\l;woe\ Deodoro rln Fonseca, Chefe do Governo 
Proviso!'io, constitnillo pelo Excrr~ito e .\rm;\IL1, em Jrnmo tla 
Nação, dllcr·etn: 

Ficam augrnenta1los o~ vencimentos da tl'le~trança e dos ope­
rarios das ollicinas c!D e trapimts, polceit·os e torneiros 1lo Ar­
senal de :\larinlm elo Rio ele Janeiro, de conformidakle com a 
taLella, annexa. 

O 1\linistl'O " ~ec!'etario de l•:staelo 1\os Negoeios r la Marinha 
::<ssim o !'<IÇa exeçntar. 

Snln, elas se;sõ~s 110 Governo Provi:;orio, 21J r\,) 1lezcrHln·o ele 
188\J, i" da Repnblica. 

Edtwrrlo H'awlciiho/ h. 

TA 1\I':LLA A IJUE SE REI'EitE O llE~IZETO .:"!. 7-1 C lll•iSTA Jl.\ TA, 
AUr;~!E'iT.\NJ>O o.; VENCDIE:\'TOS 1>.\ \[Jo:..;'l'ltA'ir:·.\ E ltOS OI'EltA­

lUO;; I>AS OFFIC!:--!As DE 8.\ltAI'l:\',\S, l'tl[,J•:I•:Illil:-i l•: TOI::\fl•:IRO~ 

1>0 AltSJ·:'i.\L !tE ~!AlU:--11!.\ 1>0 ltl\l ftl·; J.\:\EllHJ 

Directoria das conslntcçrius nauaes 

Ol1icina rle ~.:a rapina~ 
01\iein:~ r\n poleeiros 

o torneiros 

Cla~ses ------------------- ------------------
Jornal Gl'atilic. Jol'nal Gratific. 

Mestres ..•........ '4$.500 3;';500 4:1;500 3S500 
Contramestre~ o o •• 3$500 3$000 3:';500 3$000 
Mandarlor ......... 3$000 2:)000 
Oporariosrlo I "Classe 2';(\110 1$\JOO 2Sii00 18900 
Dítos de 2" rlit<L ... 2:!;:100 1$700 2:";:mo ISIOrl 
Ditos r1ól 3" dita .... 2-,')0llO 1.';500 2::;000 IS:JOO 
Ditos rlc 4" dita .... 1$600 1$400 l$GOO 1$-!00 
Ditos de 5• üitt~ .... 1$300 1$200 1$~0 1;::200 

Rio do Janeiro, 20 de llezoml1ro do 188\J.- Eilua!'(lo \Va11. 
dcHholh. 
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Extingnr~ n J[rlo;.:pib11 dt> \Itrinha. d:1 l~:tllá P er~··:l 11111:1. l'llrl'l'lll:'--ria no !lli'S:J:I) 

1·>-.~:l do. 

O :\Iareclml :\I,1noc! Dr\o,]ol'<l <la Fnnsc:·:1, Chcf<: cio (;overno 
Provi::;m·i,l, constitui<lo pelo I~xor1:ito c .\rmada, em nome drt 
Nação. aJtewlendo a qne o rnrlnzido numero ele enfermos <Jne 
:tnnualmcnte são tr.tt:lllos no llospital dn :\l:trinha do Estado d:t 
Hahia niioeomp~JIIS:t :HJxccs~i\·a d<J~[H'Z:t qw; sn t:1Z como P",;soal 
rtlli existent•>, resolv•• cxtingnir o ref',;ri<lo ltospital c crear 
uma enfernnri:t <:Olll o pe;.;oal m::neiona,[o na relaçi'í.o que a 
cst,· acompattha, as~igtnda pe>lo :\Iinistro o Secretario de Estarlo 
,Jo;; Negocias 1la Marinha, r1ne n-;sim o f':tç·a executar. 

Sala das sessões do Gcwcrno l'I·ovi,;oJ'io. 20 · 1le •lezeml1ro r\e 
1889, to •!:L ltepnlilica. · 

l~'r{1('' ;·tlrJ 1} ~(r 1 Jrleilltolh. 

Relaçr7o rlo )W'RO(!l rla E,;(erJJw,·ia rir· J[r,·in!w do Rstwlo ria 
j]((hi(!, a q1(~ se ;·e fere o d cc•ctn rlcôta data 

1:m ,·irnrttiiio. 
lim prirnoii'O ünf,Jrmr;ii·o. 
t:m segn1tdo •·nC•,I'llJOÍl'll. 
I )OllS ,,crvcrücs. 
l'm cozinheiro. 
Sala 1lns ses~ii8s do Govm·no ProYic;<wio, 20 <lB dezembro ,]e 

Jf)8<:l.-R•/IIarrlo \Vandenlw/1:. 

DECRI~TO N. 'i::í- l<l·~ :!I f> E I>EZE,IllllO l<E 1889 

})(' ·hrit :1. Plltr:lnci:t (h Cr)lflill'C'l fl.) (;t·nnitn, ]li) E--t;ldn rl(~ Pcrnauilmen, I' 

m:uc·l r) nrrl1~!Lt•ln dn rr•spr~clL\·n pt·nntrltl'l' l'nhlicr1. 

O CheC1 do . Gon'l'llO l'rovisoi·io d~ RcpulJlica dos E:;ütd H 
1; nirlo~ <lo llrazil de,:rota : 

Art. l. • E' declararln, ,].; pri nwir:t <>ntrancia a comarca <lo 
Granito, crend~ no Est:vlo de l'ern:1ml111 ·o p()las leis ns. !S91 
ci,, 21 <le junho du 1881 ,; 172::í <lo 2:: de aiJril do 1883. 
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Art. 2. 0 O peomotor pnhlico eh J'e!'•1l'i<l:l. r·om:tt'c::t tci'á o 
vcncimnnto Hllllll<ll ele 1 :GOQ::;, sowlo ROO~ de orde•JHtclo c 800:]:i 
flc p,-l'atilicnJto. 

O l\Iini:-;tJ'o n Sccrot::tl'io <lo Esta< h elo:; Ne<..:·ocios ela .Juslit::t ::tosim 
o Caç1. nx ,,·utat'. 

Sah (!a,s se3>Õ '" rlo Governo Provi~orio, 21 <le .dozcmlit'o_ de 
188'J, I o da Republiea. 

l\L\"'O!cL llrwnmu1 n.\ Fo"'sF:r.\, 

Jf. Ferra;; de Cwll)!OS Sr!/lC.<. 

DE(;ltETO N. 7G - nr-: 21 T>E nEt,E~rnr:o !I E lRR\l 

' nl•clrt!':l. il ('\Üt'ancia d:l cnllUl.rC:l Ih. Princr}"Z.1, lil:ti'C:\. o vr~nc:iuH'lltn do prn~ 
HJntor pnhlic·l e 1r/•a o log:1r rl~ .ini;; nmniri11;d e rll' lll'flh;lns 11n tr·rrnn dn 

DIP~•no WI'Jlf', Tl<l Esta1l1J d:t 1':11':\h.yb:t. 

O ClJ,,fc elo Governo l'rovi-;orio da H.epnhlica rios Esta<los 
l:nielos elo HI·azil cle()reta: 

Art. J.n E' <locl:tr:lela de primPii';t nJltl':l!lf'i:l ;c com:J.I'C;t th 
Princet,:J, cre:Hb. peh lei n. 751 1lc '.!7 elo novembro de !RR3 110 

Est:ulo eh Parahyha. 
Art. 2. 0 O promoto1· pnhlico dn. referirl:t comarc:t terá o 

vcncimonto annual (\e 1 :-!OU:';, scnelo ROOS uo Ol'llOilfFlo o GOOS 
de gratilicar;iio. ' · · 

Art. :3." Fica cre::trlo o Jogar 1!8 juiz municipal (J do or,pltiios no 
tm·mo d:-t Princezil, de r1ue s 1 comvõe a comarca do mcsnn nome. 

O '.Iinistro e SecrCJtario 1\c Estado do-; Negoeios lb Justiça 
assim o faça executar. 

Silb el:ls sessões do Governo l'roYi~orio, '.!1 <In clowmhro de 
188\J, 1° da Republica. 

MA'iOEJ, lJEOT>OP,o n.\ Fo:-~sEcA. 

1li. Fen·az de Crwlpos Sa/les. 
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DEC(<.ETO N. 77 - oP. :'I pg DEZ!'~! BRO lli<J 1889 

ltevoga o fl~cret1) li, 10.3 )) !lr• 9 ele outubro ulti!11n e providench sobre ~er .. 
vir:.n de ~~'gnr:lnr;a pnhliea. 

O C:hcf'o dr1 Governo Provisorio rbt R0pnldic:t rlu~ Esl<Hlo.~ 
Pnirlos úo Bt'<IZil, tendo em considot'.IÇil.o o 1[110 lho representou 
o l\lirJistro e Sccrotnrio do Esta•lo do3 N0gocio~ th Justiça sobre 
a illegnl oxecnção 1b !oi 11. :nD7 · dn 21 dn novembro de 1888 
na parte rC'lativa a autorisnção para se addir· ao Corpo Militar 
d0 l'olieia Ulllt Corça sulivoncionall \ por cstaho!ecimontos c 
instituições, sem augnwnto 1!a dnspeza 1lo E:;tado: 
. Considerando IJUe o decr0to n. IO.:~D:S do D du outubro ultimo, 
em vez d:c !'orça antorisa.da, creon nq;a f,:'ll:ti'<Lt <·ivic:t exclusiva­
monte a cargo do Thosouro ~acionai, ~em haver no ort;'anwnto 
consignação alguma pela qual poss 1 S<;t' p:1g:1, 1Jistr:thin1lo-so 
il'regul:n·rrwnte <In '·erha- Corpo 1\Iili(ai' dn l'olieia- as IJIWll­
tias que tecm sido aiJonarL1s ao p0s>oal 1h :ulminist!'ação, com­
posto de :39 homens com honras o gradn:H;Cies militares, e nos Ir)! 
guardas immediatament8 aJbt:ulo.; : 

Considerando rpw es5a gnanla ~~ivica. destinaria a serviço re­
SCI'vado dn policia, eu,.;taria, no seu esta<lo completo, 558:0li8~51l0 
aos cofres publico,;, r]rwndo ·. OX]Il'es,;o na lei quo t!olles nem um 
rr:nl dnvi:c sahir pnr;r constitui\-:~ on rommwr·al-:r; 

E attcndendo tlnnlmento a que é tanto mai~ injnstiflcavel esse 
illegal accre~cimo do rle;;peza, qn:mto ó cedo, quo elevada como 
foi pela rnfr"rirla lei n. 3:l\l7 de lfl88 :r Corç:t do Cor·po Militar 
rle Polieht :1 1.487 praça>, inelnsivn :n;, 1lo cava!laria, nãn se 
pódo apoi:11' a arbitrari:1 <TI•nção dn outro cor·p" t!10 5fil guardas 
na insullicioncin dos lll<:ios coor.:itivos para a olrscr•v;tn<:i,t das 
m<'rlidas pnlici res, preventivas ou mpre,.;sivns ; c muito nwis 
convem par<r as diligencias de caractnr resDr'varlo a escolha 
de pr),.;~ofli;, em numero muito mais rcrlnzido, que, sutnciente­
mente remnnorallas, offAI'eç1m todas 'IS .!..:·:uantias cssencia~s :'t 
ordi•m pnhlir::t ()a liher·dark individrr;t] ; 

Decrot:r: 

Art. 1." Fiea revokado o decreto n, 10.:395 <le 9 de outniJro 
ultirnrJ, e Dxtinclit, a guarda cívica JHH' olle erowla. 

}u·t. ~." W antori-;auõ o Chefe rio Policia rla Ctpihl Federal 
a contraetar cir!arlão;.;, em numero não exctJdcmtr; a 35, para as 
diligencias po!Hacs de c tractcr rosel'va<!o, com o vencinwr'lto 
annunl de 2:400$ cada um, ~enr\o dous t"rços·de orrlena•lo e um 
terço de graWicnção. 

Art. ;).o Serão subrnotti1!;1s it approv;11{:1:o do r Inverno as instrnc­
ções qne o Chefe de Polieia org;uJisar· par·a o :iOI'Viço reservado 
da segurança publica. 

Art. 4. 0 ltevogmn-se as disposiçõ:s em contrario. 
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o Ministro e Secretario de Est::vlo dos Negocias da Justiça assim 
o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 21 de uezcmbro ue 
188\J, 1.0 da l~epublica. 

MANOEL DEODORO DA FOXSECA. 

JJl. Ferraz de Campos Sal/c.>. 

DECRETO N. 78- DI~ 21 TlE DEZE~IDIW TlE 1880 

Dano do lcrritorlo na~~ional os cidadii..os .\!l'nnso Ct•lso de AR~is Figueiredo, 

intitul:ulo Viscontlc de Ouro Prctl), e Carlos .\tl'ons·J de As~is Figw·lrPlln, e 

<lt•stf't·ra par::t o contiiwnte europen o ciil:uLio (laspar ~ih·r•l1·:t l\Iartins. 

O 1\Iareclml :\Ianoel Demloro tla Fonseca, Chefe tlo Governo 
Provisorio dos Estados Unitlos tlo Brazil, constituído pdo Exercito 
e ArllUttla, em nome da Nação, eonsitlcralltlo : 

Que a manutençi1o da ordem e da paz interrw. da Repuulica é o 
principal dever do Governo Provisorio e constitue um interesso 
social superior >t to las as cnnveniencias, quer de ordom pulitica, 
quer de ortlem pessoal ; 

Quo ptn' actos positivos'~ m:wife,;taçõos puLl ic:ts deprimentes 
tlo caracter naciomd e inf(msas it or(lem tl:t política estn!Jelt)cida 
pelo pronuuci:unento da opiniii.o nacional, alguns chladãos pro­
curam fomentar, dentro o fól'a do Brazil, o tlescretlito d:é p:ttria 
por agitações t[Ue porlem tl'azer a pcrtur!Jaçiio tla paz publica, 
lançando o pctiz ás cJntingencias perigosas do uma guef'rcl civil; 

Que por mais constmngoclora quo eej:t a nece,;sidado tle 
recorrm· a morlirlns rigot'osas, das qnaos resultam limit:u;õ.)S ao 
principio da liberdade indivirlual, não se pórle comtmlo sulJoe­
ifinar o interesse superior da p:üri8. aos interesses indivitluaes 
dos inimigo' della ; 

Decreta: 
Art. J.o Ficam banidos do territorio nacional os cidarliios 

Afronso Celso do Assis Figu'iredo, intitulado Visconde do Ouro 
Preto, e Cérlos AITonso de Assis Figueiredo. 

Art. 2.° Fict desterrado do territorio nacional, com a obri­
gação de residir em qualquer dos paiws do continente europeu, 
o cirladão Gaspar ~il v eira Martins. 

Sala das sossõ·3s do Governo l'rovisorio, 21 tlo dezembro dll 
1889, 1" da Republica. 

1\Iar 1chal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Pro­
visaria.- Q. Bocayuva.- M. J<erra~ de Campos Salles.- De­
metrio Nunes Ribeiro.- Ruy Barbosa.- Benjamin Constant Botelho 
de Magalhaes.- Aristides da Silveira Lobo.- Er/twrdo H'an­
denkolk. 

10 Fasciculo -1839 18 
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DECRETO N. 78 A- DE 21 DE DEZE~IBRO DE 1889 

n~ne do territorio nacional o Sr. n. p(~dro dt' .\lc:lnlarn ·~ Rll1. familia, ~~ rf~­

voga o decretfl n. 2 ele !,j df~ novt•lJbro de 1:-i~\J, 1\ cstalwlect~ outras prO\'i­

dencias. 

O ~Iarecltal l\Irtuoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisot·io, constituído pelo Exereito e .\t'lllalb, em nome da 
Nu<;ão, con,;i(lcrundo : 

que o Sr. D. Pedro <le Alcantara., depois tle acceitar e agra­
decer aqui o snhsidio de 5.000:0008 para. <ljwla. de cnsto do seu 
estabelecimento mt Europa, ao l'úcelJer tias mãos do general, que 
l h'o apresentou, o llecl'eto on:le se consign:t eo;s;t medida, muàa. 
agora. tle deliileração, declarando recu:ial' semelhante libera­
lidade; 

que, repcllin(lo esso ado do <rovct·no lt•~puiJ!icano, o SI'. 
D. Petlt·u do Alcant<tra pt·ctewle, ao mesmo tempo, continuar a 
p!rceliel' a dotação annual sn:t e de sua Lunilh em virtude do 
direito que presume sulJsistit•-llto por Cn·ça tia lei ; 

que cSS<\ distincção envolvo a neg-açiio nvi<l•~nte d:t legitimidade 
do movimento nacional, e cncort·a rcivinrlicnçõrs incompatíveis 
hoje com a vontade do paiz, cxprc-;sa em todas as suas antigas 
províncias, hoje Estados, e com os in tc!'nsscs do povo lirazileiro, 
agora indissJ!uvclmento ligados á osta!Jilirl<ulc do rcgimen 
repul1lir~ano ; 

quo :t cc~saçiio do rlireito •la nntiga f:tmili:t imperial á lista 
civil r·~ eonscquoncia imntcdi:rb ria rcvolw::to naeion:tl, que a 
<lopoz, abolintlo :t monarehi:t ; 

que o procedimento do noverno Provisorio. mantendo, a 
despeito (lbso, essrts vantagens <10 principc dec:dürlo, era sim­
plesmente nmit prnvirlcnci:t ele benignid:vl·~ repnblic:um, tlestinada 
:t attestat• os intuitos pacilir~llS c eoncili:\<lnrcs rio n•Jvo rngimon, 
ao ntesnto tempo que uma ltometwgcm ret:·os\YJctiva à digni­
dade que o ex-imperador occnpara como Chcf'c (o Estitdo; 

que a attitudo presontomentc assumiria p ;lo Sr. IJ. Pedro 
de Alcantara neste assumpto, prcsnppondo' a soiJrevivrJncia de 
direitos extinctos pela revoluç:l.o, r'ontr\m o pensamento de (les:tu­
toral-a, e anitrta vclleitladcs in~onciliavei:; com a situação repu­
blicana; 

que, const•:znintemente, cessaram ns razõ9s tle ordem p:Jlitica, 
em quo se inspirara o GovorltO Provi,orio, pl'oporcionanrlo ao 
Sr. U. Pedro de Alcantara o snbsidio do G.UOU:OOO;;, e respei­
tando temporariamente a sua dotação; 

Decreta.: 
Art. 1. 0 E' banido do territorio hrazileiro o Sr. D. Pedro 

rle Alcantara, e com elle sua famililt . 
. A!'t. 2.° Fic1-Ihes vedado possuir immoveis no Bmzil, devendo 

ltqutdar no prazo de dous annos os IJens dess~t especie, flUe aqui 
possuem. 
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Art. 3. o E' revogado o decreto n. 2 de 16 de novembro de 
1889, que concedeu ao Sr. D. Pedr~ de Alcantara 5.00~:000$ de 
ajutla de custo para o seu est?belectmento no cstrang-erro. 

Art. 4.° Consideram-Rl3 extmctas, a contar de 15 tlesse mez, 
as dotações do Sr. D. Pedro de Alcantara e sua familia. 

Art. 5.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das se:;sões do Governo Provisorio, 21 de dezembro de 

1889, }o da Rcpublica. 
Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Provi~ 

sorio.- Q. Bocayuva.- M. Fm·raz de Campos Salles.- Ruy Bar­
bosa.- Aristides da Silveira Lobo.- Demetrio Nunes Ribeiro.­
Eduarclo 1Vanrlenlwlh.- Benjamin Constant Botelho de Magalhacs. 

DECRETO N. 78 B - ))E 21 llE llEZE~IllRO I> E 1889 

Designa o dia 15 de setembro ele iS90 p~r:t a eleição r;ero.l d:t Assembléa. 

Constituinte c convoca ~ sn,:-~. reunião par~1 di)US mc1.cS depois, nn. capital 

da Ret•uhlica Federal. 

O Marechal Manoel Deouoro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio dos Estados Unidos do Brazil, constituído pelo Exer­
cito e Armada, em nome da Nação, considnraudo: 

que o Governo Provisorio, penetrado do sentimento da sua 
grave respousauilidade, não tem outro interesse sinão em limi­
tai-a na ordem do tempo, approximamlo a organisação deti­
nitiva dos Estados Unidos elo Beazil; 

que é absoluta.mente segura a situaçilo ela R11puhlica, havendo 
para a sua estaltilidade e consolidação a maior conveniencia em 
apressar a solemne manifestaç~o do eleitorado sobre o novo 
reg·imen político, ji~ legitimado pelo pronunciamento geral de 
toJas as opiniões no paiz ; 

que da sua dedicação ao serviço da uemocracia c do seu 
respeito a mais franca expansão da vontade nacional já ueu o 
Governo Provisorio copia C<tbal e decisiva, este!1llendo o sutrragio 
eleitoral a todos os cidadãos nfi:o analphabetos, e decretantlo 
a grande naturali~ação, que chama as urnas immensas camadas 
populares; 

qne, entretanto, a reunião da Constituinte demanda providen­
cias preliminares, subordinadas a certo lapso de tempo inevi­
ta,vel, quaes sejam a organisação do regimen eleitora.!, o alis­
tamento do novo eleitorado, o prazo indispensavel á convocação 
deste e a preparação do projecto de Constituição ; 

Decreta: 
·Art. 1.0 No dia 15 ~le setembro de 1890 se celebrará em toda 

a Republica á eleição geral para a Assemi:Jléa Constituinte, a 
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qual compor-se-há de uma só camara, cujos membros serão eleitos 
por escrutínio de lista em cada um dos Estados. 

Art. 2. 0 A Asscmblóa Constituinte rounir-se-ha dons mezes 
depois rm Capital da Repuhlica. 

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala das sessões do Governo Provisorio, 21 de dezembro de 

1889, 1° da Republica. 
1\Iarec!Jal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo Pro­

visorio.- Aristides da Silveira Lobo.- M. Ferra:; de Campos 
Saltes.- Q. Bocayuva.- Benjamin Constant Botelho de Maga­
lhães.- Eduardo 1Vanclenholh.- Ruy llf!rbosa.- Demet1·io Nunes 
Ribeiro. 

DECRETO N. 70 - rm 2:l rm llEZE~!Bil0 rm 1880 

Provirlcnci:t srd>t·e [t praticag-r>m doR porto~, ('()~ta~ n rir)~ nan~ga1:1ÚS dns 

E::.tarln~ Ull~t!'lS dn nrrl:il. 

O Governo Provisorio dos Estados U•1idos r! o Brazil, coustituitlo 
pelo Exercito e Armada, em nome da :\'aç;l:o: 

Considerando, que a navegaçiio llnvial c costeira, dos Estatlos 
Unidos llo Brazil se estendo por centenas de leguas entre aht·o­
lllos e escolhos de torla a especie, tlxos uns, moveis outros ; 

Considerawlo, que par[l as pot·mutas por agua entro os Estatlos 
marítimos d:t União, o entro o::;tes o os nwrcados ost!'angeit·os do 
nosso e de outros continentes, n:\o lmstam aos navof'antos quo 
demandam nossos portos, costas e !'ios as indicações ltplrogra­
phicas existentes nas cartas e roteiros ; 

Considerando, quo para a importação e exportação annual, quo 
o paiz actualmonto registra, na irnport~tnci~t do centos de mi­
lhares do contos, avultado é já o numero do embarcações mer­
cantes a vapor e ú vela que proc,u·am ancoradouro o abrigo em 
aguas do nosso extenso litoral o fluviaos; 

Considerando, que as cifras parciacs sobre o commercio de ex­
portação da lJacia do Amttzonas o de C<lda um elos 20 outros 
Estados da Linião, continuam sempre crost~cntos, attestando o 
valor o recursos do s6lo ; consoquontemonto: 

Considerando que o augmonto das transacçõBs entre o interior 
e o exterior do paiz, proveniente desse accroscimo, elevará pro­
porcionalmente o numero das citadas embarcações; 

Considerando, quo nestas condições e em protecção dos nave­
gantes o do commercio dos Estados Unidos do Brazil, é ur­
gente organisar o serviço geral e parcial das praticagens, afim· 
de dirigir com segurança os na vi os de tr1das as nacionalidades; 
mercantes ou de guerra, que nas aguas territoriaes ou ribei­
rinhas dos mesmos Estados por navegação interior, costeira ou 
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procedente de alto mrtr, naveguem, demawlem porto; ou ancora­
tlouros cujo accesso seja dillicil ou perigoso: 

Resolve que seja executado o Regulamento que comeste baixa. 
Sala das sessões do Governo Provisorio, 23 de dezembro de 

1880, 1" da Republica. 

MANOEL DEODORO DA FONSEQA. 

Eduardo \Vanrlcnholh. 

Hegulamonto geral para o ser'viço da praticagem 
dos portos, costas o rios nn voga v eis (fos Estados 
Unidos do Brazil 

TITULO I 

Da praticage1n en1 ge•·nl 

CAPITULO UNlCO 

T>O SERVIÇO DA l'RATIC.\GE~I 

,\.rt. 1.° Fica estttl:elecido o soniço th praticagem para as 
eml:arca~'ões de tOlht:; as nacionalitlatles, de guot·m ou mercantes, 
que nas ag-mts territoriac,; ou ribeirinhas dos E,;tados Unidos 
do Brar.il por navegaçiio interior, costeira ou procedente de alto 
mar, naveguem, demandem pm·tos ott ancoradouros cujo ar-cesso 
seja dilllcil ou perigoso. 

Tal s~:rviço tom por 11m dirigir com soguranç:t c;;sas ~:mlmr­
cnçõcs e facilitar-lhes, niio só a mudanç:1 qne ollas s0 proponham 
fazer de ancoradouros, como os RoccotTos do que ]JOS'ictm neces­
sitar nas eventualidades de perigo ou sinistro. 

Art. 2. 0 A praticagem de catb localidade sori exercida por 
associaçiio, salvo quando a falta de recursos ou por outras causas 
niio possa ella organisar-se, caso em quo o Govemo federal 
a auxiliará ou a fari por administraçiio, cCJmo jul,!.;ar mais con­
veniente. 

Art. 3.0 O serviço da praticagem, uma vez estabelecido, 
licara, em cada localidade, sob a exclusiva direcção de um official 
reformallo da Armada nomeatlo pelo Governo federal, o o pessoal 
sob suas ordens no referido serviço empregado deverá ser ma.tri­
culado na respectiva capitania do porto. 

O offlcial da Armada a quem competir a exclusiva dirocção do 
serviço da praticagem em um logar, si nesse logar nã11 houver 
capitania do porto, reunirá ás obrigações do seu cargo funcções 
iguaes ás conferidas aos capitães de portos. 

Art . 4. 0 Será livre a praticagem da costa e do interior dos 
rios e lagôas; niio obstante, porém, o serviço local dtllla será 
regitl o pelos rogulnmontos propostos, sob as bases do presente 
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regulamento, pelos capitães de portos !los respectivos Estados, 
estudados c revistos por commissionado ad hoc, o approvauos 
pelo Governo federal. 

Nesses regulamentos serão fixadas: 
I.• As condições e provas das haLilitações dos praticas; 
2. • A fôrmt dos títulos legaes quo c !lei! devem exhiLir; 
3.• A retribuição que lhes cabe em cada traLalho do officio; 
4.• Os uevercs e rcsponsabilidauo-; dolles durante osso tra­

balho; 
5.• As obrigações dos commamlantes, c,Lpitães ou mestres 

das embarcações sujeitas à dirccção do pratico ; 
G. • As penas a que commanclantes, capitães, mestres e praticos 

ficam sujeitos durante o exercício da praticagem por motivo 
della. 

Art. 5. 0 A praticagem rcmuueratla só poderá ser confiada a 
individuo quo oxhibir o titulo do que trata o artigo anterior, sob 
a respectiva pena do couigo, além da que no regulamento es­
pecial da localidade for estabelecida pela inobservancia desta 
determinação, conformo a importanci:1 chl. praticagem exercida. 

TITULO li 

Da praticagen• por associação 

CAPITULO I 

Art. G. 0 O pessoal ela associação da praticagem compor-sc-ha, 
além do pratico-mor o do seu ajudante, do numero do praticas, 
praticantes, atalaiadores, patrõe~ o rom:.ulor'oS, especiticados 
nos respectivos regulamentos. 

Art. 7.• O pratico-mór e o seu njudanto serão nomeados pelo 
Governo federal, mediante proposta fnndamentalla do Director 
da associação ao Governador do Estmlo, que a transmittirá com 
informação á Secretaria de Estado dos Negocias da Marinha. 

Su poderão ser propostos e nomeados para estes dous Jogares 
praticas do quadro, escolhidos de entre os que mais se recom­
mendarem por seu comportamento, probidade, zelo e proficioncia. 

Art. 8. 0 Ninguem poderà obter o titulo de pratico sem provar: 
1.0 Que é cidadão brazileiro e maior de 21 annos; 2. 0 Que tem 
bom procedimento, verificado por folha corrida; 3.0 Que sabe 
ler, escrever e contar; 4.0 Que satisfez o exame de habilitação 
profissionnl, prescripto no presento Regulamento. 

Art. 9.0 Os lagares de praticas do quadro serão preenchidos 
pelos praticantes que, nos termos do art. 88, se mostrarem 
habilitados em exame. 

Para a nomeação terá preferencia o mais antigo ; dada a 
mesma antiguidade, o mais velho, e em identidade do todas as 
circumstancias, decidirá a sorte. 
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Paragrapho unico. Na falta absoluta r~ e pr;~tic?-n.tes habilitados, 
poderão entrar para o qu:-tdro dos pl'ntJCo::> wdtvttlnos estranhos 
it associação; deverão olles, por,:-m, satbf<tWt' as contliçõe:-; csü•­
LelecirJas no art. 8. o 

Art. lO. Ninguem seri arlmittido ao Jog-ar de praticante sBm 
haver provado: 1. 0 Que écithulão bmzileiro c maior· rlc 18 nnnos; 
2." Que snbe ter, escrever e contar: 3. 0 Qno tem noções tb art0 
de marinheiro; 4.o Que conhece o:i rumos da 'tgnlhn .• 

Em igualdade de condições entre os candiuatos, sor;io prc18ri­
dos: Jo os marinheiros nacionaes e fnsileiro:i tmvaes IJilO tiveram 
baixa Jo serviço rht .<\rmarla l>Or conclusão rle tempLl; 2° os re­
madores; :-:o os Jilhos do:-; prittico-;; ·1° os li lho,; lLt gGn te do 
mnr, em geral. 

Art. Jl. Ninguem porlerá exm·ccr o cargo tle atalaiatlor sem 
provar que: 1° sabe ler, o~crever e contar; 2"eonhecc os ~ignaes 
peculiares rlft praticagem c os do codig<J internacional; ;)o exer­
cita com perícia üS sig-naes estipulados par<~ intelligencia d" ata­
laht com as emharc<l~'ücs que reqni:;item o nuxilio da associat;i"ío. 

Art. 12. Os praticos, praticantes o at<daiatlot·es scrii,o, pot• 
proposb do Director d" as~ociação, nome<ttlos pelo Uovcrnmlot· 
llo E'itado onde tiverem tlc exerct;r a praticagem, Jawlo-:-;o r:o­
nhccimrmto ao Governo fotleral. 

Art. 13. Quando a renda (\a praticagem o pcrmittir, c a ne­
cGssida(!e do serviço exigir, a as:<ociação po(lorà angmontar o 
cll'ectivo dos seus empreg:<uos com um on nw.is e,;crcventcs para 
torlo o qnalqw~r trahalho de cxporliente. 

O escrevente será pr·oposto pelo pratico-múr o nomeado pelo 
Director dn, assor,iaçiío, q nu depois da nom~ação (laric soioncia 
ao Govornarlor do Estarlo. 

Art. 14. O,; patrões e romador0s, que srwão contractatlo,; pelo 
pratico-mor com sciencia e nppmvaçilo do respHctivo llirector, 
deverão possuir, além tb intlispen~avel robn:;tez pam a vith rlo 
mar, a precistt idoneillaclc, c tm·.:i<J pr~fcr~nei<1 a,; ex-pt'ii.Ç.:ts cltt 
Armada. 

Art. 15. Na organisação elo qnntlro da pt·aticng·om, tmla:; as 
nomr,ações serào reitas livremente pclü Governo federal. 

P::>ragrapho unico. O quadro de qne trata este artigo só pode ri• 
ser alterado por acto do Governo feueral, mGdiante proposta do 
pratico-mór, informação do Llit·ector da asoociação c tlo Gover­
nador do Estado. 

CAPITULO li 

DAS ATl'RIBUI('ÕES E DEVERE~ DO DIRECTOR, DOS PRATICOS E MAIS 
l'E:OSOAL 

Do Director 

Art. 16. O Director da associação é a primeira autoridade da 
mesma associação: suas ordens são terminantes e obrigatorias 
para os empregados da praticagem. Exerce superior iuspecção 
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sobre a execução de todos os serviços, e sol,ro os programmas 
dos exames para a admissão na associação, aos <Juaes presidirá; 
regula o detorminn-, de conformidade com o presente regula­
mento e ordens do Governo federal, o fJUO pertencer iL associação 
da praticagem. 

Nos seus impedimentos o Director serà substituído pelo pra­
tico-mór. 

O Director, como chefe da associação, é o unico responsn-vel 
pelas medidas fJUe man1lar executar, o ó n nnico orgilo ollicial e 
legal que põ:• a associação em relação immediat::t com o Mi­
nbtro da 1\Iariuha o com o Governador •lo Estado, e sempre que 
fizer sniJÍ!' ú presença elo iioverno f,:der:tl ou do citado Gover­
nador qualquer proposta, •larit sua opinião soh!'C el!::t. 

O Virector 1la associação só rece!,e ordens do 1\linistro da Ma­
rinha; nenhuma outra autorida1lo tom ingerencia no regimen da 
associuç:'io, e no exercício dn suas attrilJUi~·íles ;;(\ so communica 
rlirecta e vorbalmonto cnrn o pratico-mor on com quem suas 
vezes Jizer orn tn1lo r1ue for rola tiro ao serviço da praticagem. 

Além rlas attrihnições quo lho siío conlàiii:IS pelo presente 
regulamento, ao Director incnm!Je: 

l. • Correspon1ler-se directamentc, em oi Jjc:do do serviço d:t 
pratictJgem, com qnai<Jnor ::wtoriilado civil ou militar; 

2. o Inform~r ao Governo feLier:d e ao Gov.,t"llaLlor do Estado 
sohre os indh·iduos que,julgar i,loneos pnra os logarcs relativos 
no s·•rviço da praticagem, quando não lhe competir a nomeação; 

::l." Nometlr de entre os empregados ela nrlministraç;1o, na 
üdta on iml'odimento de qualquer dellcs, quem os substitua 
interinamente, danrlo logo parte rk~s1: :1cto ao novorno ferleral 
o ao Governador do Estado, si o provimento do em prego não for 
da sua competencia; 

4. 0 Dar liconçr~ aos empre~·ndos da pr:tticagem sem perda de 
vencimento, nilo excedon1lo do tros di:1s do um:t vez, nem do 
15 em mn anno; 

5." Inform:w ::mnualmcnte ao nover·no federal solJI'o o com­
portameuto e modo por quo des,,mponltam os seus devores os 
empregados da praticagem; 

G.• Manter na associaçã.o a maior ordem e reg-ularirlade, ·pro­
curando inspir:tr a todos os empregado.-; princípios de disciplin::t, 
respeito e pu!lllonor; 

7. 0 Iniciar o detalhe rlo serviço geral, ordinario e oxtraordi­
nario dos omprf'gados sob suas ordens ; 

8.° Fiscalisar o dispen1lio de todas as quantias recelJi(las pam 
as despezas da associação ; 

9. o Determinar e reg-ularisar o serviço 1b escripturaçã.o; 
lO. Requisitar para o servir;n d::t praticagf'm o material e 

quaesquer artefactos necessarios ao mesmo serviço, e bem assim 
a compra de livros precisos para os registros e lançamentos ; 

ll. Impor correcoional e administmtivamonte as penas pre­
scriptas neste o no regulamento ospeoi::tl da praticagem ; 

12. Apresentar annu::tlmente ao Governo, no ultimo mez do 
anno civil, um relatorio do estado d::t asso(liação sob os pontos de 
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vista do S8rVÍÇO o u::t ::tclministrnçfio cLt prati<:Ggem, compre­
h8n'lcmlo a conta dos trabalhos do anno tlndo, o orçamento das 
ucspezas pnra o armo futuro, o a propost:t do,; mnl hor:unentos, 
mo·lific::~çõcs ou reformas conducentes it boa, marcha ,]os trabnlllos 

da associação ; 13. Assignar o rubric::~r as folhGS de p::~gamcnto o outras, de 
conformidade com o prescripto n::ts tabcllas juntas a este 
regulamento ; l·L .\ssistil', s·)mpre rpw jnlg·:ll' conveniente, no serviço ua 
11rrtticJgom, o ilesempeniH1I' este e todos os outros serviços e 
obrigações fJUe lhe forem preccitna1los no presente o n1> regula­
monto especial da. localicl:ldo soh :,ua cliroc,:fio. 

,\rt. 17. Ao pra tko-mó1· com pelo : 
1." Detalhar o serviço dinrio dos praticos e mais pe;soal ini­

ciado pelo Directol', temlo em vbt:t ni"'to rolar·thr as omlmrcações 
qne quiY.erom transpor a barra ou mudar Üil ancora,loueo ; 

2. 0 Providenciar· para fJHO, rm cventnalidar\o tlo perigo ou 
sinistl·o, soj:tm prestados os soccorros r1no o caso exigit• c as cir-
cumstancias permitt\rcm ; 

:3. 0 Ter as cml.Jareaçõ·~s sempro promptas p:wa scl'em ntilisadas 
em qualquer .,rncrgcn<~ia, empl·,·g·"ndo-as elo rnudn pm· qno lhe 
p<H'Cc,~r mais convonionln ; 

!.° Fazer com quo torlo o pessoal <lo promptid;Lo Sil conserve 
cles<le o romper do dia até ao p1!r 1ln sol, o:.; ·mpro qu ~ for necos­
sario, nrt respectiv<t cstru;-ão; u oln·ig:n', em cm,os nrg·ent,:s, todos 
os nmprcgarlos (\;1, as-;ocia<:fto a ;H·ndir, solJ ~~1<1~ -~~rdnns ou de 
nm sou ajudante, a qnalqut•r :.;inistro qn'~ se d(, ; 

5. o Provhlenciar para fJUO :t'i ('lllh:trca~ões rk,ii;ll:tllas para o 
serviço fr'1ra 1\a barra ou nas sna~ proximid:tdo~, saiam it hora 
conveniente c se mantenham em posição adequada, tanto para 
attomler ás embarcações que pretenderem enlt•ar, como 1mra re­
ceber os praticas <laquollas que sahirem; 

G. o Manter todo o pessoal da praticngem no cumprimento 
e::mcto dos sons deveres, dando parte ao Diroctnr da associação 
de qualquer infraeção, falt::t ou tlelicto commcttir.!o pelos seus 
subordinados; 7. o Fazer apontar diariamente por sou ajudante, todo o pes-
soal que comparecer para o serviço, cx:uninanclo cuidadosa­
mente a relação nominal, que sen-irá de base para a feitura d::t 
folha de pagamento. 

Tal relação será rubricada pelo Diroctor cb associaçi'io no 
logar em quo for exercida a prntic>~gem; 

8. o Propor ao Director da :1ssociação qualrtnor medida que se 
lhe afigure de utilidade para o servi~o, tanto com referencia aos 
praticas e mais empregados, como ao material; 
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9. 0 Pilotear os navios da Armada qne tenh:tm de transpor 
a barra, canaes, etc. ; 

10. Ilabiliblr os praticantes no conhecimento de todo o serviço 
da praticagem; 

I I. OIJserv:n· ou fazer 0bservar amiuàad:tmente o estado dos 
canaes, dos bancos on escolhos que forem varia n~is, quer nas lnr­
ras, quer nos portos e Jmhi:1s, maximo depois d:1s mudanças dos 
ventos quo maior intluenei:c exerçam sobre as posiçõe3 e fót'JTI!t 
dos referidos canacs, IJancos ou cscolltos, na~ occasiões de prên­
mar e baixa rlas marés de syzigias, fl das grandes enchentes ou 
vasantes dóls rios, e lançar ou fazer lançar em livro proprio todas 
as ohservnções colhidas com referencia nos vento~ reinan tos, ils 
corrcntr:-:, iL dirccção, profundidade o largura dos canaes, e ú 
sondagem dos IJ:tncos ; 

12. Commnnicar dinrinmcnte ao Dircetor da :1ssocinção, .iú o 
rcsultarlo elas Sitas observações, jit o fJUe or·correr com relação :1 
praticagem ; 

13. Org:misar o rcmettor mcnsalmonte no Directo!' rla asso­
cinçio, niío st'J o rcsnltarlo das ohoflrV:lr;õGs rpw tiverem sido feitas, 
do accordo com o modelo que for o~t:1!Jelecido no J'egulamcnto da 
praticagem, como tamhem umn, rel:1ção nominal de totlas ~~s 
embarcações que houverem entrado on sal! ido a !.Jarra; 

14. Fazer registmr em livro cspecinl o nom••, rt classe, o 
calado, a tonelagcm, a nncionalir!atlo c a proeedr~nci:t ou destino 
das embarcações que trrm,pnzcrcm a !JaJTrJ ; 

15. Ter especial cuidado em quo a' boi:b-lmJis:ts on f!Uaesqner 
outras marcas, <JHC tenham sido col!ocadns pam g·ni:lr a ua >·e­
gação, con,;orvcm-sc em suas respertivas posiçõe~: 

Hi. Dcsignnr os Jogares rio ancoradouro em IJrtD deverão, com 
segurança o segundo a~ prcscJ·ipções rlo Diredor rla assoeiação c 
da AILuHiega., fundear as cmlwrcar;ões 11 uc rr,cel:crcm o auxilio 
da pra ticagcm ; 

l7. Informar trimensalmente ao Director dn as;;ociaçil.o sobre o 
procedimento, assiduidade, zelo o aptidão dos pruticos c ma.is 
pessoal da f1ssociação; 

18. Verillcar ou fazer verificar o ca!:1rlo rlas embarcações que 
pretenderem sahir a lJarra, afim de imperlir quo sejam auxiliados 
pela praticag-em aquelles que, por exre~so r],, cal:tdo, nilo puderem 
levar a etl'eito o seu intento sem risróo de encalhar ou bater, o 
dar part0 do occorrido ;i, autoridade competente; 

I9. Prohibir que as embarcações da associação transportem 
pessoas ou mercadorias, que não estejam legalmente desim­
pedidas ou despachadas pela Policia e Alfandega; 

20. Administmr a renrh da praticagem o seu material sob 
.a inspecção do Director da associ:tção. 

Do ajudante 

Art. 18. Ao ajudante do pratico-mór compete : 
I. o Coarljuvar o pratico-mór no desempenho elas obrigações 

do cargo deste ; 
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2. 0 Substituil-o em suas faltas ou impedimentos; 
3. 0 Desempenhar os encargos que lhe forem prescriptos na 

escala do serviço com os outros praticos, salvo quando receba 
incumbencia especial. 

Dos praticos 

Art. 19. Aos praticos compete: 
1.° Comparecer na estação da pr:J.ticagom, conformo o clet::tlhe 

feito pelo pratico-mor, e, além úis:::o, scmJn·c r1uo for clmmado 
para ol{jecto de serviço; . 

2.0 Dar a conveniente diro~çiio ás cmLnrcações que fJUIZcrom 
entrar, sahir ou mudar do funde:cdonro, observando os signaes 
peculiaro~ da praticagem, sempre quo reconhecerem quo pelo 
calado porJem ser s:üisfeitos L'S pedirlos ussignal:ulos;. . 

3.0 Aconselllur, por meio do signnes, qu:ílrJner morhda provet­
tosn, á segurança daR mnbarcaçõe:-; q1w, de momento, não possam 
entrnr a barra ou receber ma iR prompta c ollicaz cooperação; 

4. 0 Dirigir a amarração c do;-;amorr<tçiio das nml1arcaçfíés quo 
pilotearom, e bem assim das que quizerom murlar do ancoradouro; 

5. 0 D::w contn. ao pratico-múr das occurrencia;-; havidas durante 
o serviço de que tenham sido encarregados ; 

6. o Auxiliar o pratico-mor em todos os misteres da profissão, 
cumprindo com o maior zelo as instrucções quo receberem, c con­
correr com o seu contingente para a instrucçilo dos praticantes; 

7. 0 Sahir, quando lhes tocar o serviço de barra em fúra, na 
occasião marcada no respectivo regulamento, o manter em 
posição conveniente as embarcações a cujo bordo estiverem, jà 
Ilara attonder its emlmrcaçõos qtw pretendam entrar, jit par;c 
receber os praticos darpwllas quo tiverem sahido; 

8. 0 Permanecer promptos n:t cstaç;ilo pura o serviço que lhes 
competir, não podendo af<tstar-so r!ella ou do Jogar que llws for 
indicado, sem previ::t licença do pratico-nH·n· ; 

9. 0 Inquerir, antes do atrucar a rpmlquer embarcação que tenha 
de entr·ar, si ella traz carta limpa ele saurle e si não tem a liorrlo 
molcsth contagiosa, atl.m de regular o seu proceder do accorrlo 
com ns disposições quaronten:trias; 

10. Indagar si a ombarcaç.iio que quer ser pilotoad:i traz sub­
stancias explo~ivas ou intbmmaveis, em cujo caso a tleixarit no 
ancoradouro de franquia, ou no que para esse fim estiverclesignado. 

Dos praticantes 

Art. 20. São deveres dos praticantes: 
J.o Auxiliar os praticas nas operações de sonc!agem para o re­

conheCimento dos canaes o dos bancos ou baixios, e bem assim 
em qualquer outro serviço de que os mesmos praticas estejam 
encarregados; 

2.0 Pilotear as embarcações no interior dos l'ios, portos ou 
bahias, franqueados pelo respectivo regulamento, sempre que 
para isso forem autorisados. 
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Dos atalaiadores 

Art. 21. O atalaiador é obrigado: 
1. 0 A residir o mais perto possível da atalaia, onde deverá 

estacionar do amanhecer ao pór do sol, afim de certificar-se da 
existencia de embarcação it vista, attendendo aos signaes que 
forem feitos pedindo o auxilio da praticagem; 

2.0 A dar parte do que occorrer ao pratico-mór ou a quem o 
substituir, afim de que este providencie sobre o auxilio que a 
praticagem deva prestar; 

3.0 A fazer todos os signaes da praticagem e do codigo inter­
nacional que lhe forem ordenados pelo pratico-mór ou pelo 
pratico que estiver de serviço na occasião, bem corno a decifrar 
tudo quanto por signaes disserem as embarcações. 

Do esérevente 

Art. 22. Ao escrevente caberá escripturar (segundo os mo­
delos ns. I, 2, 3, 4 e 6) o livro dos assentamentos de todo o 
pessoal, o de carga ou inventario do material, o de talão, o 
da receita e despeza, e o do fundo ele soccorros, além das ordens 
(modelos ns. 7 e 8), folhas do pagamento (modelo n. 0), do 
registro de entrada e sahida das embarcações e do todo c qualquer 
trabalho de escripta que lhe for ordenado pelo pratico-mór. 

Paragrapho unico. Todos estes livros serão rubricados, 
abertos e encerrados pelo Director da associação. 

Dos patrües e ~-emado~·es 

Art. 23. Os patrões e remadores deverão, não só guarnecer 
as embarcações da praticagem, como dar prompto e exacto cum­
primento ás ordens que receberem do pratico-mór o mais praticas, 
com referencia ao serviço da associação. 

DOS VENCIMENTOS DO DIRECToR, DO PRATICO·l\1ÓR, DOS PRATICOS 
E MAIS PESSOAL DA ASSOCIAÇÃO 

Art. 24. Os vencimentos do Diroctvr e do pratico-mór, bem 
como os dos praticas e mais pessoal da praticag-em, serão pagos 
pela renda da associação, e constarão de ordenado o gratifi­
cação, excepto o do Director e do escrevente, que não terão or­
denado. 

Art. 25.ros vencimentos do Director o do escrevente, e os 
ordenados do pratico-mór e dos demais funccionarios, serão fixados 
no re~ulamento especial da localidade, tendo-se em vista não só 
a'renaa, prova vel ou eifectiva, da associação, mas tambem a 
carestia da vida na localidade em que for exercida a praticagem. 
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Art. 2G. A gratificação dependerá do valor tht ronda mensal­
mente arrecadada, e será paga pelo modo indicado no art. 48. 

Art. 27. O Director e o escrevente, sendo empregados avulsos, 
não poderão receber outro vencimento sinão a gratificação esta­
tuída no regulamento da. praticagem. 

Art. 28. Nenhum pratico ou empregado da assaciação terú, 
direito a outras vantagens ou vencimentos, além dos consignados 
no respectivo regulamento. 

CAPITULO IV 

DO MATERIAL 

Art. 29. O material para o serviço da a5sociaç[o será especi­
ficado no regulamento p trcia,l de cn,tb locali,hde, e constara, 
além das embarcações apropria<Lls aos diversos misteres da pra­
tic::tgem, de colletes salva-vidas, tle ancoras, ancorotes, amarras, 
rocegas ou busca-vidas, vir::tdores, espias, estralheiras, talhas, 
regimentos de signacs do coclig-o intemacional e d[t praticagem, 
monoculos de alc~tnce, barometros, thermometros, escnJas de 
marés, prumos e varas graduadas, agulhas de marear, boias 
de salvação e as l::tnternas nocessarias para thtr cumprimento 
à disposiçito estatuid[t no [l,rt. 9° das regr·as 1nm evitar [tiJ[tl­
roaçõos no mar, a que se refere o docreto n. 8\J43 do 12 de maio 
de l88::l, ou a outr[t qualrtuer r[ne seja estab3lecid::t por novas 
convenções, e em geral d<J quaosquer ontros materiaes noces-
s::trios aos desempenho o; d:t praticagem. · 

Paragrapho unico. Haverá em c::ul[l, estação de praticn.gem um::t 
atalai::t compostn. de mastro o verga, colloc::t,Ja rio modo bem vis i­
vel e em sitio proprio para o fim ::t que se destina. 

Art. 30. O Governo federal fornecerá todo o nmteri[tl noces­
sario pam a montagem elo serviço da pr.1 ticn.gem, obrizando-se a 
associação a indemaizal-o do valor de,;se mücrial, medi::tntc uma 
contribuição mensal em proporção com a sua rend::t. 

Art. 31. A acquisiçlio ile materhl para substituir o que estiver 
imprestavel ou pam melhor attcnder as exigencias elo serviço, 
e bem assim o custeio de todo elle, continuará a Sot' feita a ex­
pensas do cofre da associação. 

Art. 32. O Governo federal, sem embargo do rlisposto no arti"'O 
antecedente, poderá por sua parte, sempre que as necessiuades do 
serviço assim o aconselharem, fornecer material, meclhtnte uma 
amortiz::tção razo::tvel e proporcionn.l aos recursos d::t associaç[o. 

Art. 33. Todo o material d[l, associação será carregado em livro 
proprio (modelo n. 2), e o pratico-mór obterá de3c::trg::t do . .; obje­
ctos perdidos ou inutilisados mediante relação enviada em oflicio 
explicativo ao Director. 

Art. 34. Todas as embarcações da associação serãc pintadas de 
encarnado exteriormente, e de verde interiormente, e usarão de 
uma bandeira tambem encarn::tda, tendo no centro um P de côr 
preta, bandeim que servirá de distinctivo da praticagem. 
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Art. 2G. A gratiilcação uepeniler[l do valor da renda mensal­
mente arrecadada, e será paga pelo modo indicado no art. 48. 

Art. 27. O Director e o escreveu te, sondo empregados avulsos, 
não poderão receber outro vencimento siniio a gratificaçiio esta­
tuída no regulamento d<t praticagem. 

Art. 28. Nenhum pratico ou empregado da asS'JCiaçi"io tor{t 
direito a outras vantagens on vencimentos, além tlos consig-:1allos 
no respectivo regulamento. ' 

CAPITULO IV 

DO MATgRIAL 

Art. 20. O material par;~ o serviço ria associação será especi­
ficado no regulamento p lrci:tl elo crvh locaJi,l:ldc, c constará, 
além das emlmrc:tções apmpri:ul:1s aos rlivcr~os misteres da pra­
ticagem, de colletes salva-vidas, de ancot\IS, ancorotes, amarras, 
roccgas ou busca-vidas, virrvlores, espias, ostralhoiras, talhas, 
regimentos de signaos do corligo internaeirmal e da praticagem, 
monoenlos de alc;mcc, baromotros, thormnmotros, c8e:Llas de 
maró~, prumos c varas gradnarhs, :1gnlhfls do marcar, hoias 
de salvaçiio e as lanternas nocos~arias p:ua, tbr cumprimento 
à disposição estatuída no art. \}o da~ regr·as pwa flYiLir ahal­
rorw3es no mar, a que Sfl refere o d')Ct'flto n. SD-t:l rlo 12 de maio 
de 188:1, ou a outea qualquer que S!'ja cstabJlecida por· noYaS 
convenções, e om geral rl•J quao~qtwr onlros matori[tOS n )Ces­
sarios aos rlcsempenho-; ch pratica;;em. 

P·tragraplw uniro. llavorá om carta flstaçZlo do pratic:tgom uma 
atalaia compoo;ta de mastro o vor;;a, colloc:vla rio mor! o !Jülll vi,;i · 
Yel o em sitio propr•io para o 11m a qno S'l dr•stin:1. 

Art. :~o. O Governo federal fornecer:\ trJdo o material ncces­
sario para a montag-em rlo serviço tb pr:üic:cgom, ohri2'atHlo-se a 
associação :t inclomaizal-o do valo!' dfl-;so m:ltorial, mcrlianto uma 
contribuição mensal em proporçrw com a su:t ronrla. 

Art. :31. A acqnisição rlo materictl para substituir o quo estiver 
imprcstavcl ou para moll10r attcmder ás exig-encias do serviço, 
e bom assim o custeio de todo elle, continuará a sot' feita a ex­
pensas do cofr·e da associação. 

Art. 32. O Governo fnderal, Sflm omhargo r lo rlisposto no artigo 
antecedente, poderá por sua p:~rte, sempre que as nocos~iLlarles rlo 
serviço assim o aconselharem, fornecer mator·ial, mecli:m te uma 
amortizaçiio razoavel o proporcionr~l nos recursos da associação. 

Art. 33. Todo o material da associação será carregado em livro 
proprio (modelo n. 2), e o pratico-mor obterá tle3carga do . .; ohje­
ctos perdidos ou inutilisados mediante relação enviarLt em otncio 
explicativo ao Director. 

Art. 34. Todas as embareaçõc.;; da associação scwãc pintadas de 
encarnado exteriormente, e d0 verde interiormente, e usarão de 
uma bandeira tambem encarn8.da, tendo no centro um P de côr 
preta, bandeira que servirá de distinctivo da pratic~tgom. 
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CAPITULO V 

DA ARRECADAÇÃO, DISTRIBUIÇÃO E CONTABILIDADE DA RENDA DA 
l'RATICAGE~l 

Art. 35. A receita da associação constará do rendimento do ser­
viço da praticagem propriamente dita, do de soccorros ás embar­
cações em perigo, do ai uguel do seu material e das multas em que 
incorrerem os contraventores das disposições do regulamento da 
praticagem. 

Art. '3(), A retribuição de todo c qualquer serviço da prati­
cagem serft regulada segundo as taxas estatuidas no respectivo 
regulamento, as quaes, alem de calculadas de aecorrlo com 
as disposições contidas no cap. III, tit. IV, não poderüo ser alte­
radas sem autorisação do Governo federal. 

Art. 37. Haverá um cofre com duas chaves, ao qual se reco­
lherá todo o rendimento da associaçiio. 

Art. 38. De entre os praticas será oscolhirlo um, por maioria de 
votos, para exercet:' anuualmonte o car:zo de thcsoureiro. 

Art. 3D. O thesoureil'o e o pratico-mór serão os clavicularios 
do eof't·c, cnja fisca!Jsação ficarit a cnrgo do nircctor. 

Art. 40. E' rbt rigorosa ol.Jrigaç;lo do pmtico-mrir f<tzer ctre­
ctint a cobrança antorisada pelo Dir·ector de todas as sommas 
devidas á associação por serviços prestados pelos pr·aticos e de­
mab empregados. 

Art. 41. 'Lo,zo que qualquer pratico tiver concluitlo o serviço 
tia praticagem de nma embarcação 011 algum outro trabalho cujo 
producto J'aç:t parte do rendimento da associação, ol'ganisar-se-ha 
a devida conta, que, depois de nssignada pelo dito p!'atico e 
rn!Jricad:t pelo Diroctor, serh debitada ern livro pl'oprio, ou 
ú ombarençiio, ou a quem se tiver ntilis:trlo do serviço. 

Art. 42. Nenhuma cobranç:t por serviço feito pela associação 
será demorada além r! e tres dias, e no caso de se não ter realizado 
neste prazo, sem justo motivo, será ella feita peremptoriamente, 
e por intermerlio da respectiva autor:rlarle; si, porém, o navio for 
de guerra, Jicará isento de rruali]uer pag<t. 

Art. 4:L A embarcação que pretender sahir n bana pagará a 
bxa da praticagem, antes de receber o anxilio r!o pratico que a 
deva pi!oU•ar. 

Art. 44. Feita a cobrança, ac!'cditar-se-lt;~, o rlevcrlor, e reco­
lhendo-se o dinheiro ao eofce, se extr<tltirá do livro do talão (mo­
delo n. :l) o competente conhecimento em fórma e, ao mesmo 
tempo, se lançará a quantia arrecadaria em carga ao thesoureiro, 
para servir do documento comprobatorio da receita. 

c\rt. 45. A receita será ainda escripturad<t em livro especial 
(modelo n. 4) rubricado, aberto c encenado pelo Director, 
onde tambcm se lançará tod<t a dcspeza da associação. 

Art. 46. No dia I de cada mez se procederá á verificação do 
estado do cofre, e do resultado se lavrará um termo, conforme 
o modelo n. 5, que será rubricado pelo Director e assignado 
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não só pelo thesoureiro, como tmnuem pelo peatico-mór, que 
deverá assistit• ao acto. 

Deste termo, que servirá de base para n, distribuição a que se 
ret'ere o artigo seguinte, se extrahirá copia para ser presente ao 
Director da associação. 

Art. 47. A distribuição mensal da renda da associação será 
feita em quatro partes, a saber: I a, vencimentos do Director e 
do escreYeJ!lo; 2•, ordenndos; 3", fundo do amortização, custeio 
e soccorro; 4a, gratiticações especiaes. 

Art. 48. A pJrte concernonle ás gratificações especiaes se ri 
doduzid:t do renllimento total, depois de feito o desconto llos 
vencimentos do Direc!ot· c do escrevente, dos ordenados, do 
custeio, dos soccorros e (~i o houver) da quantia destinada á 
amortização dn, divida do materhl, e subdividir-se-Ita em tres 
flllOtas, na razão seguinte : 

GO 0
/ 0 , 15 °/., O 25 °/0 

A primeira, para se distribuir pelo Director e escre\·entes, 
pratico-mór, son njullante, praticos, c lll'aticantes eomo grati-
1icaçiio especial, em partes propwcionaes nos vencimentos dos 
primeiros e aos respectivos ordenados do~ nltimos ; 

A segunda, para, semellmntemente, ser disteilmida p8los ata­
laiatiOl'es, patrões c remadores; 

A terceira, para occorree ás <lespozas da associação, e o li­
rpritlo restante entrando par·a formae o fundo d,~ uma, caixa de 
snccono.; em beneticio do.; praticas que, por velhice, molestia 
atlquiri,!:t no exorcicio ll<tS smts funcçõJ~, on dt) . .;astee em aoto 
de ser·viço, tic,u·em irnp<J.~siliilit t<los <lo C.Jntirmae 110 tr·almllw da 
associa \'iio. 

,\rt. 4\:J. O quantwn destina<lo ao fundo de soccorros seeá 
carregado em livro proprio ao tlresoureit•o (modelo n. 6) e, 
sempre que for pos~ivel, rccolllirlo a um estabelecimento do 
éioverno pnra vencer o juro d:t lei. 

Art. 50. No tim do cada anuo Jinanceir·o organis~r-se-ha, em 
duplicata o balanço de todo o rewlimento nrroc,trlado o sua dis­
trilmição, com declaração da rlivid:t activa o p:tssiva (,;i a houver) 
e da qunuti:t paga pn,ra amortizar a importanda do material flUO 
o Governo tenh:t fornecitlo, devendo um do,t<)S balanços 1icar 
are li i vado e ser o outro remettido :10 Direotot• lLt associação. 

,\rt. 51. Além deste liala~ço pt•oceder-se-lta a um recensea­
mento no cofee d<t associação, por oocasião (l;ts inspecções, quer 
do Director da associação, quer do fnncciowu·io rrno para isso for 
commissionado pelo Govoeno federal; do resnltado ~o htvrarà 
tf)rrno, quo ficará arclti vado. 

Art. 52. Toda a escripturação drt pratic:tgrrn, cmrJuanto não 
houver escrevente, sera feita pelo pratic,wte a quem o pra­
tico-múr incumbir desse serviço, arbitrantlo-lhe, de accordo 
com o respectivo regulamento, um accrescimo na gratiftcaçilo 
men~al. 
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CAPITULO YI 

DAS COXTRIIJU!ÇÕES, I:s"DE~f:\'IZAÇÕE~, APOSENTADOltL\S E PENSÕES 

Art. 53. To1lo o pratico que for a1lmitti1lo na associaçiTo, quer 
por vaga quer em virtmle de augmento do respectivo quwlro, 
deverá dcpo~itar no cofre da praticagem importanát igual ao 
valor do material existente, dividido pelo numero dos praticas 
antigos e mais um. 

Si, porém, a associação ainda não tiver auquirido a proprieuaue 
desse material, n, contribuição do novo pratico apenas será ifiuul 
á somm:-t com qne a praticagem houver concorrido pam indem­
nizar o Governo federal, divitlilht pelo numero dos mesmos pra­
ticas antigos c mais um. 

1\rt. G-1. Em todo caso, o novo pmtico ontr:1rú para o co­
fre com a importancia da sua contribuição no prazo de 30 dias, 
ou terá mensalmente desconto cc.r'l'csponllente a l f3 d~i grati-
1lcação quo lhe competir, até completar a totalidade. 

Art. 5:í. 1\contecentlo fallccer al;::um emprcg~ulo da associa­
ção, será. entregue aos seus legitirllos herdeiros a parto do 
vencimento quo ato então lhe for 1levilla. 

Si o falleeido for tUll pratico, o cofr'o d:t ae'sociaçiio inilcrn­
nizarit os herdeiros da (jUantia e(jttiYalonte ao valor do material 
existente, on :1 somma despendida paea nrlrJtliril-o, dividilh 
pelo numero dos pt'<lticos, compr·olwnrlondo o propl'io f:tllecitlo. 

Art. 5(i. Tal inrlemnização poderá sol' t(;ita integmlmente 
dentro do um mez, a partir da datado fallocirncnto, on om cinco 
prestações rncvsaos e successi 1·ns, com tanto quo a primeira 1lessas 
presta~,,ões SG realizo antes do.> :lo dicls qno immerliatanronto se 
soguirem. 

Art. ;,7. Pura sG con\wccr na occ:\siiio o valor' r lo material 
procedor-se-ha a inventario por meio de peritos nomcarh; arl hoc 
pelo Director 1la associação. 

Art. 58. Niio havenrlo legítimos llerrleiros, o (jHinhão do fal­
lecido, sejrt elle pratico ou (jU:dquer ontro ernpt'cg,tllo, rel'orter<i 
em beneficio do fundo de soccorros. 

Art. 5\J. O pratico que oxpontaneamentc sa retirar elo ser­
viço, niio tora direito a outt>ct irdemnhaçiio sinJo á concernente 
ao vencimento. 

Art. Gü. O pratico, inclusive o pratico-ml·>r, quo se achar im­
possibilitado de contiuuar no serviço d:c pt'aticagom pCJr velhice 
ou molesti~ adquirida no e:xorcicio das suas funcçõos, será apo­
sentado vencendo annualmentc, <lo fundo <[e soccorros, nm<t 
quantia equivalente a tantas vezes 1/25 do se:1 ordenado quantos 
forem os armas que tiver do eiTectivo serviço na associ:lção, de 
sorte que, si contar 25 armas completos ou mais do quo isso, 
terá jus ao ordenado por inteiro. 

Art. Gl. O pratico, inclusive o pratico-mlir, praticante, ata­
Iaiador, patrão ou remador que ficar inutilisado por desastre 
occorrido em acto de serviço e por motivo alheio á su:-t vontade, 
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terá direito a uma pensão igual ao ordenado, imlependcntemente 
tio numero de annos fJUC tenha servido mt associação. 

Art. C\2. Nenhum do:; f,wores a que se referem os dous artigos 
antecedentes poderá ser concctlido pelo Governo federal sem que 
preceda favomvel opinião da junta medica nomocttla ad hoc pelo 
Director da associação, ouvido o Conselho Na .-al. 

Art. fl1. Emqnanto o rendimento do fundo tio soccorros não 
pwlce f:tzer f:tce ao pagamento tlns pensões, seriio clla:; suppridas 
Jlela la quota da gratificação, si o ptm,.;ionist:t l'cn· pratico ou pra­
ticante, e pela 2~ quota, si for atalaiador on tripolante. 

Art. tiJ. Quando o rendimento tio fundo capitalisado pcrmit­
tir, se estenderá o beneficio da pensfio, no valor ria metade do 
ordenatlo, ús vinvas, tilhassollnir<~~ c filhos ni<mot·cs do" pmticos 
c, em Ldtrt dcss·"s herdeiros, :\,.; mães c irmfis solteiras dos 
mesmos praticos que não tlbpnzerem do outro nmparo. 

Si alg-nm dos herdeiros i'<<lioccr, si passar ú Hmim·idado 
herdeiro- varão, si casar alguma d:ts 1·invns, filhas ou irmãs 
solteirm:, a f]nota qne cada nm 1k1'ia porco]){][' revortorú em 
favor do ftmtlo de soccorros. 

TITULO III 

Da prnticagen1 estipeudiada pelo Estado 

C:\PITULO I 

lJO PESSOAL 

Art. \JG. Ficam extensivas á pratica~em· cstipendiad:< pelo 
Estado federal todas as disposição.;; da pt'aticagem por a-;socin.çiio, 
que lhe forem applicavcis. 

CAPITULO II 

DO :\IATE!dAL 

"\rt. 66. Silo applicaveis á pr:l.ticagem cstipendiada a,; dispo­
sições dos arts. 29 usque 34 do pro::>et1te regulamento. 

Art. C\7. O Governo federal fornecerá e custeará o material 
que estiver designado no ro3pectivo regulamento para o serviço 
da praticagem. 

Art. 68. Todo esse material serit cnrreg<ctlo em livro proprio 
conforme o modelo n. li o o funccionario que tiver a carga 
obterá descarga dos objectos perdido3 ou inutilisados, mediante 
relação enviada em ofllcio explica ti v o it autoridatle competente. 

A descarga será escripturat.la pela repartiçfio que houver 
feito o inventario do material. 

to Fasciculo - iSS\J 
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CAPITULO IIl 

D.\S ATTRIBUIÇÕES E DEVERES !JOS l'l~ATICOS E :I!Ab PESSOAL 

Art. 69. Ao pratico-mór, como imme1liato responsavel pelo 
serviço da praticagem, competem todas as attrilmições e deveres 
mencionados no art. l7 do presente regulamento, com excepção 
tão sómente da parte relativa á administração da renrla. 

Paragrapho uoico. Nada poderá resolver o pratico-mÓI' sem 
ordem do ollicial d:L Armada DircctOJ' da praticagem. 

Art. 70. "\o ajudante" do pratico-môr c a todo, pratico, prati­
cante, atalai:ttlor, pat!'ão ou rem:ulor, eahom as nttrilmições a 
devores estatuídos para os l'unccionario.-; do igual cat<~goria n:t 
praticagem por associação. 

Art. 71. O escrevente é obrigado a escripturar (segundo os 
modelos ns. lO, 12 e 13) o livro dos assentamentos de to1lo o 
pessoal, o de talão e o de pedidos, além das folhas ele pagamento 
(modelo n. 14), o registro das entradas o sabidas das embar­
cações, e de todo e qualiJUOl' trabalho de e,;criptn, que lhe for 
ordenado pelo Director. 

§ 1. 0 Todos esses livros serão rubricados, abertos e encereados 
pelo Director da praticagem. 

§ 2. o O escrevente devcrú tambmn esCI'ipturar o livro de carga 
ou inventario do material (modelo n. ll). · 

C.\PITULO lY 

DOS VE:'{CDTE'iTO.'-' TIOS l'llATICO.-< E ~L\!~ I'E~~0.\1, JL\ l'llATICA(';F.Jr 

Art. 7l. Os vencimentos dos pratims c mr1is pessoal da pra­
ticngem seriio pagos pelo Est:ulofederal, e con~trtrão do ordenado 
e gratiticação. Os vencimentos do Director d:t praticagem e do 
escrevente ser<lo pagos tambem pelo E~taclo federal, e constarão 
de gratificação sómcnte. 

Art. 7:l. Os ordenados e as gratificações ;,:erão fixados no:;; 
regulamentos especiaes, tendo-se em vista n<lo só a !tenda pro­
ntvel ou etTectiva da praticagem, mas tambem n, carestia da vida. 
na localidade em que esse serviço for estabelecido. 

Art. 74. Nenhum pratico on empregado d:t praticagem terá 
direito a outras vantagens ou vencimentos, além dos consignado~; 
nos respectivos regulamentos. 

CAPITULO V 

DAS APOSENTAlJOIUAS OU l'EXSÔES 

Art. 75. Todo o pratico, inclusive o pratico-múr, que S3 
achar impos>ibilitado de continuar no sot-viço dn, praticagem pcw 
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velhice ou molestia adquirida no exercício das suas funcções, seri 
aposentado com o ordenado por inteiro, si contar 25 ou mais 
annos de effectivo serviço, e com a qaota proporcional si cout:u· 
menos de :!G e mais de 1 O armos. 

Art. 76. O pratico-mor, o pratico, praticante, atalaiador~ 
patrão ou remador que ficar inutilisado por desastre occorrido 
em neto de serviço e por motivo alheio á sua vontade, ter(L direltll 
a uma pensito igual ao ordenado, independentemente do numem 
do annos que tenha servido na praticagem. 

Art. 77. Nenhum dos favores a que se referem os dons artigo~ 
antecedentes poC:erá ser concedido pelo Governo federal sem qne 
precülb Ctvoravel opiniito ,Ia, junta medica nonwada wl lu1c ~~~la 
Dircctor da praticagem, e nnvi•lo o Conselho Naval. 

CAPlTCLO YI 

TL\ ARRECAIL\Ç'.\0 E CO~TA!l!Ll!L\DB DA ltEC\fL\ DA l'lt!lTIC.\G!O! 

Art. 78. A receita da praticagem constará do rendimento d-'• 
serviço d<L praticagem propriamente dita, do de soccorros •ias 
emlmrcações em perigo, do aluguel do seu material e das multas 
em que incorrerem os contraventores das llisposições do pmsente 
regulamento. 

Art. 70. A retribuição de Í<ltlo e r1nalquer serviço da pmti­
cngem será regulad~t segun<lo as taxas estatuídas nos regula­
mentos especiaes, as quaes, alem de calculadas de accordo com a~ 
disposições que se contôm no cnpitnlo 111, titulo IV, não pot!erii:G• 
sce attendhla:o; sem autorisaçito 1lo Governo J()deeal. 

Art. 80. E' da rigormn obrigação tla antorülarle que dirigi r :r. 
praticagem, ou na sua falta, do pratico-mor, habilitar ~L repartiçã() 
liscnl da localidade a fazer effectivaa, eobmnça de todas as :;ommas 
que forem devidas em retribuiçito dos serviços prestados pelos 
prnticos e demais empregados da praticag-em. 

Neste intuito, logo que qualquer pratico ou praticante tiver 
concluído o serviço de pilot~ar um:t embarcação, ou algum outrll 
trabalho cujo producto faça parte da renda da praticagem, or-
7anisar-se-ha a respectiva conta que, depois de assignada pe[() 
rlito pratico e rubricada por aquella autoridade, ou pelo pratico­
mor, serit enviada á referida repartição. 

A' vista desta conta ou guia de taliio, é quo o pagamento s~ 
effectnará (modelo n. 13). 

Art. 81. Nenhuma cobrança, por sBrviço feito peht pra­
ticagem. será demorada além de tres dias, e no caso de se nfu 
ter realizado neste prazo, sem justo motivo, far-se-ha a ref()rid(l. 
cobranç't peremptormmente, por interme<lio da respectiva anto.­
ridade. 

Si, porém, for navio de guerra, ficará isento de qualquer paga_ 
Art. 82. Nenhuma embarcação que pretenda sahir a harrn. 

receberá o auxilio da praticagem, sem que tenha exhibido do-
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cnmcnto comprovando haver realizado o p:1gamento da taxa 
que lhe corresponder (modelo n. 13). · 

Art. s:J. O Director rla praticagem enviará mensalmente á 
Secretaria da l\brinha a relat;ão dos serviços que a mesma 
praticagem houver prestado e bem a~sim o valor da renda por 
ellcs proclnzi,la, afim rle que a referida Secretaria possa saber 
iii convem ou não alterar a tax11 estabelecida, melhorar o serviço 
ou supprimil-o. 

TITULO IV 

Disposi~:<>es connnuns 

C.\l'l Tl'LO I 

"\rt. 84. Sempre que se der qnalr[ltor vaga de pratico, o 
Director da praticagem man,lará immediatnrnente annunciar pela 
impren~a a existencia da referida vagn, as-;im como a abertura, 
durante 30 'lias, da inscripção para" provimento della. 

Art. k5. Nenhum candidato poderit inscrever-se ou ser con­
siderado ins~ripto, sem que, em requerimento dirigido ao Dire­
ctor da praticagem, haja apresentado dncnmentos comprobatorios 
1ln, sna i'lonnidarle, nos termos dos arts. 8" e 10. 

Art. H li. Enoer·rada a imcl'i pç.ão, os c:.w,Jida tos prestarão 
exame, em dia designado pelo Director da praticagem, perante 
uma commissão presidida por essa autoritfatle e composta 'lo 
pratico-mór, ou, na sua falta, cl,! pratico mais graduado, e de 
nm pratico sorteado pelo presidente na presenç<t 'los can,lidatos. 

O presidente da commissão poderá arguir os examinandos e 
terá voto no julgamento. 

Na carencia de praticos, serão convidados para examinadores 
officiaes tla marinha de guerrn, ou met'cante, que conheçam a 
localidarle. 

Art. 87. O exame, para os candidatos ao logar de pratico, será 
oral e versará sobre os conltecim.mtos a flUO se refere a 4a con­
dição do nrt. 8°, a saber : 

Apparclho c manobra das embarcações, quer á vela, quer a 
vapor·; modo de fazer ou desfazer as suas amarrações ; preceitos 
para espiar um ferro ou ancorote ; meio mais vantajoso de dar 
ou receber um cabo de reboque ; 

Rumos de n,gulhn, ; indicações barometrieas e thormometricas ; 
Signaes, tanto do codigo internacional, como peculiares da 

praticagem ; 
Estabelecimento das maré.> ; direcção e velocidntle das cor­

rentes, já nas barras, bahias e portos, já nos rios e lagóas, ja 
finalmente nn, parte do litoral comprehendida dentro J.os limites 
da praticagem ; 
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Direcçiio e largura dos canaes nas mesmas barras, bahias e 
portos, etc., sua profundidade por occrtsião das mrtis baixas 
marés de syzigias c das grandes va~antos •los rios ; natureza do 
sólo submarino, nmrcas, hoias ou lralisas p:tr:t guiar a nave­
gação ; 

Ventos reinantes; sua intcn>i•lado, dnraçfio ro1aliva o inflncn­
cia so!Jre a direcçfio, largura e profnndidmlo dos c:1naos; 

Bancos existentes na circumscripç:to <la Jll':ttic:tgr:m ; 'n:t po­
sição, naturnza. cxtcnsfio c eunfiguraçfio ; pr·ul'nnditLHlu d'agua 
sobro ellos, quer nas lll:\Ís lraixas marés dr sy;-j~·ias on gr:mdos 
vasanto:> dos rios, quer mesmo na~ ru:u·•]s do qnadr:1tul'a on nas 
vasantos ordinarias ; 

Tracto da co.;;ta comprrhondida nos limit•:,; rh ]'l':ltic.'g'JJIL 
Paragrap!w unico. A prora rc,lativa :10 conlwcimc!lto dos 

canaos, bancos, etc. dc)Hli'Ú, ~mnpro fJllO for pos.:ivol, ser 
exltiilida a bordo rir~ nma das 011!\J:u·,:ar;ii:~ . .; da i'I'~tlit::tg·nm, <Jllü 
entiio serit piloteada pelo examin;uHlo. 

Art. 1-:tl. Termin:ulo o actn, rluranto o rpml c:lfh ox:uni11:mdo 
deverà ser arguitlo JIOl' espaço 111111C:t maior de :m minuto~, se 
procederit, f(,ra da ]Jl'CSCI1 ~a dos r:<tndid:: tos, ::O .inJ.~·n 11WI1 to, o do 
resultado so lavriwú termo em lin·o proprio, '1110 sr•t·ú csc.ripto 
pelo mais mo1lorno dos examin:~doros o :ts,igiJ:ulo [H:I:t C.OI1lllli:'Silo. 

Art. 8\J. Si lronvor mais de nm I'JIIlrlid:il" app1·ovndn, :'() pas­
sar<'! o rompetr•Hto titulo p:•la llirr•c:lori:t d:t ]l!'<ltir::Jg·enJ :111 q1w 
ÍÍVOI' oh tido liiO!Itor .:Ja~silil':tt;i'i< '• 11fl~ ll'l'lllO.; <ifl :li' i. \I"; si, ]'tll'<~III, 
nonlmm rios ron<'lll'l'l'lllo,; l'<'r jnl;:;:ulo snllicirnlon]l)!l[<l IJ:~lJili­
tado, so manrl<~r<'t abrir llllYa inscTipçiin, nfio porlonrlo n coneur­
rento rcprov<~do entrai' em ontm exam,, ~irJ;(o Ire:: Jnc;,r_•s. J'O!o 
monos, depois da sn:1 inliaiJilitaç·iio. 

Art. \)0. O exame par:t a ndtllissiío ao log·ar d,, \'rntir:mte YOl'­

sarit solJro os conhecimentos oxig·irlos nus us. ::no ·1·· rio art. lO, 
o se registrarú o resnlt:1do, rornr1 disp<io o art. 88. 

Si honv•~r mais do um candidato lt:tliililadn, a nomoaçfio, IJUC 
se houver •lo passar pela !Jiredori;L •.la pratica::um, !'U<'<Ihirá no 
qne oxhibir melhores titulo~ dos proscriptos ne:;tc regulamento ; 
si, porém, nenhnm dos concurrcntes for approvado, so mandará 
abrir nova inscripçiio, não poJendo o concurrente reprovado 
entrar em novo exame sinfio tros mozes depois do sn::t inha!Ji!i­
tação, pelo menos. 

CAPITCLO Il 

DOS DI!'EliL\IE:\I'rO.; 1: I.!CE'i~'.\S 

Art. 91. O pratico que, por impos:;iiJi!idado eomprovarltt de 
regressar à respectiva estação, saltir p:ua 1\)r,t do Estado no 
navio quo pilotear, ou por caus~t alhui:t á sua vontade fiear retido 
em qualquer ponto da circnmscripçfio da pratieagem, continuari1 · 
a perceber vencimento como si presente fura. 
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Art. D:2. Todo o pratico, pra ticanto ou empregado da prati­
cagem que, sem motivo justi1icarlo, deixar de comparecer ao 
serviço ordina:io, P.ertlorá o ~rdenatl<> e gratiiicação corre­
\'pontlente ao dra ou dtas em que !altar. 

Art. D:l. Todo o pratico, praticante on emprog;ldo da prati­
cagem, rJUe se achar impedido por molestia comprovada, mas 
cur<nel, perceberit ató GO dias o ordenado; si, por,)m, o impe­
dimento provier de desastre occorrido em neto de serviço e não 
exceder daquelle prazo, continuará a receber todo o vencimento 
(~onstante de ordenado e gratificação. 

Continuando o impedimento, por mo! estia, ou por desastre : no 
I" caso, nar'a perceberá; no zn, perceberá por outros GO dias dons 
lerços do ordenado, e por tempo ainda igual em seguida rleste 
tlltimo, nm torço rio ot·denado, passanrlo a ser aposentado si nos 
h'<~S prazo~ concerlidos não lwuver consegui< lo completo rostabe-
1cdmonto. 

Art. QL Salvo o caso de molostia, nenl.um pratico, prati­
cante ou omllregaclo tht praticagem poderá obter !icenç:t para 
nnsentvr-sc r a circumvizinhança da respectiva estação siuão por 
motivo justificado. 

Tal licença poderá ser concedida apenas com o or<lenado : até 
oito dias, pelo Director tht pratkagom; até l:J dias, pelo UoYCr­
nador tio Estado. 

,\rt. U~>. Por ausencitt, excesso do licença on quando esUt for 
concedida por mais do 15 dias, nada perceiJorão oo; praticas, pra­
tic::mto~ o mais empregados da praticagem. 

c\d. UG. Os pr:tticos e praticantes que, embora vor molostia, 
tlcarem impedidos por mab de trcs mozcs, deverão, á requisJção 
r!o Dimctor 1la praticagem, ser inspeccionado::; por num junta 
mc1!ica nomeada pelo Governador rlo Esta<lo, alim rl0 so voriticar 
si ollos porL~rn ou não permanecer no servi<;o da praticagem ; no 
t~aso allirmativo, continuarão a ützor pa;·to do respectivo quadro, 
mas nada perceberão ~'mquanto rlurar o impedimento; no caso 
contrario, serão despedidos ou aposentados, con!'orme o disposto 
no presente rr>gulamento. 

Art. \17. O atalniador, o escrevente, os patrões e os remadores 
•Jnnndo doentes poderlio ser despedidos : os dons primeit·os, si a 
tmlermidade prolongar-se por mais rle 30 dias ; os outros, nos 
t~rmos dos seus contractos, ou segundo as conveniencias do ser­
'>IÇO. 

CAPITULO Ili 

DA TAX.\ DA I'RATICA<;Ji:~r 

c\rt. US. Torht a embarcação que entrar, saltir ou mudar de 
:mcol'adouro nas localidades em quo houver praticagem será 
obrig:vla ;t receber o auxilio desta, mediante o pagatiwnto da 
\a::m estatuída nos respectivos regulamentos. 
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§ 1.• Ficam dispensados do pagamento dD, taxa de que trata 
este artigo : 

l." Os navios da Armada, recebam ou niio o auxilio ,[a prati­
cagem ; 

2. o As embarcações do pequena, calJotagem, que, por sou di­
minuto calado, pudor·em tmnspor os cmmes sem l.lilliculdade, 
•tuando niio recebam auxilio. 

O calado dess01s embarcações será expresso nos r·egnlamontos 
especiaes; 

3." "\s emb::trcações, que por força maior investirem o porto 
sem auxilio de pratico . 

.As embarcações de companhirrs subvoncionallas pelo Estado 
pagarão meia taxa. 

§ 2. o Fóra dus ca5os de que tratam os ns. lo, 2° e 3° 
do paragrapllo anterior, tOllaS as domais eml1arcações, tomem ou 
não pratieo, pagariio a taxa estipulada, excoptuando as com­
mandadas por quem tiver titulo de pratico tht locn,lidado, que 
vagariiu metade da taxa preseripta. 

Art. 90. As embarcações mencionadas nos ns. 2° e 3°, § 1 o, do 
artigo antecetlente, quando se utilisarmn d0servi<;O da praticagem, 
serão tambem obrigatlas ao pagamento d<t tax:L que lhe,; competir. 

Art. 100. A taxa seril calcnlaua, tendo-se em vista 
l. o As diJiiculda,les u~L praticagem ; 
2 " A tonel~•gem, e o propulsor da embarcar,'iío; 
;). '' A lli~tancia :L pilotear; 
4. 0 A atlluencia do trafego; 
r).o A renüaprovavel; 
().o A natureza rlo auxilio a prestar sob a direcção immediaht 

•lo pratico, ou indirecta porsignaes peculiares de tel'l'a ou do mar. 
O que for lixado sob estas !J<tses serú especificado no regula­

mento. 
§ l." A embarcação á vela que entrar, saltir ou hlOVer-se a 

relJoq ue do embarcação a vapor, será eonsider<cda. a vapor. 
§ 2. o Os re bocaüores, quando se empregarem em outro serviço 

que não seja o de rebocar embarcações para dentro ou para fóra 
do porto, eanaes, etc., ou de conduzir para bordo e do reconduzir 
tle bordo tias embarcações praticos quo as vão piloten,r, pagarão 
a taxa que lhes corresponder, salvo a excepção contida no 
n. ::!" § 1" do art. 98. 

Art. 101. Por qualquer serviço extraortlinario ou de soccorro 
o pessoal drt praticagem receberá mais o pagamento que for 
especitlcado nos regulamentos especiaes. 

Art. 102. O material da praticagem, quando utilisado pelos 
particulares, vencerá a tax<L eonstante dos respectivos regula­
mentos. 

§ 1. o A taxa de que trata o artigo anterior será duplicada 
rjuando os objectos se perderem ou se inutilisaeem poe motivo 
te força maior, e em ca~o diyerso 11agar-se-ha o damno pelo seu 
justo valor. 

§ 2. 0 O dia serh contado desde o momento em que o objecto 
~ahir do deposito até ao da restituição, em bom estado. 
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CAPITULO IV 

DAS PEN,\S A QUE FICAM SUJEITOS O~ t'!L\T!COS E ~L\IS E}IPttEGADOS 
DA l'llAT!CAGE~l 

Art. IO:l. Totlos os ]'ratico> on mllpt·og;tdr~; tio praticagem 
serão rospottsav,,j:,; ]HJlos tlelidos o C;ll!:ts que eommettercm no 
desempenho dos son~ devores, assim como l'''l",; erros rio olficio 
no ox<•rrido das stms f'uncçõc?:i. 

Os Llolictos serão punitlos pdas autorirlatles Crlllljlctcnto::;. 
As !"altas surão punirias pelo Ilimctor d:1 pmticagom, sogunrlo 

as attrilrui~·ões eonferitlas pelo [li'esenlo l't'gltl:unont" c pulo d:c 
Capittnia. 

O,; erro~ do olllcio sorã<l cotTigitlr•.-: pol<i ]lit·,,,.:,Jr cb pt·;\li,::1g·em 
com rm·nt·so par:l o COlJSdho da C:ipil.:\lli<~, S<:guin:lo-,;,, pt·oec,;so 

analogo ao e~LtlJoleciLlo 110 titulo 7" dr1 r".~·nl:tttl 1 '1tlo do 1~1 uü 
maio do !84(i. 

Arl. 101. ToJo e qualqum· pratic:o on l'llll•t'c.c:·:u!., d:t pratica­
gem, rJUO transgredir HS di,;po,;i•;õ .,, do.'i t'<·.:::nlaln••ntus da. polieia 
naval, ,]a policia tiscal das ,\H.tnd<J;_;n,;, "da ,J,, s~uJi<l:tcl,·, Jic;1rit 
sujeito, além das multas on [ICJLI~ ,.,;t:i!nidas no,; dilus regula­
mentos, ;\ suspensão por ~'~p:tço do tt:t1 a l:J di:1s, impo,;ta pclil 
J)irector da praticagem, o qn:111do a l':tlf:t l'<ll' t-:T<I\u ,,.,.,\ ,],,mit­
titlo p•>r sontenç:t <lo consolhu ria Capitania d<l pol'lu. 

Art. IO:J. Todo o qual<flWI' pr:1tieo on umprog:ttlo da pratica­
gem que, ~em causa jnsliJicada, t'l!cusar-,;o :to surviço •ruo lhe 
tenha si, lo ordenado, sorú punido: a p1·imdra \·c;:, •·om suspensão 
por quinze dias; a sognnda, com s<Ispensão por trinta dias; 
a tereoir:t, Jinalmonte, com dDmi,süo, precudün<lo jnl,:..:·:un~nto do 
conselho da Capitania tio porto. 

At•t. !Ofi. O pmtico ou pt•alicanl<! rJito se apt·c·~0tt!ar oml•ria­
gado a IJot•tlo do qualCJIWt' emiJ<ll'caçi'io para dirigi 1-n, ~r·t·it punido 
com as mesmas penas do artigo nu tccodon k. 

Paragrapho nnico. ldentica,.; penas S<Jt·ão appliea \·eis ao pr;1tico 
ou pr,tticanto quo maltratar por pai:tH<IS o cOIHtnatt>lante, ca­
pitão ou mostre da omktrcação, ou J':l]t,tJ'-litcs !'Olll o re~p<;itu o 
attençõos devidos. 

Si a falta commetli<la for :'lté ú oJl'onsa physica, sorit proso o 
delinqucn to e entl'ogue à autorirLuio COJtl[>olento p;U'<t puni l-o, 
segundo a grnvitlado do caso, o confor!llo a legislação r<Jcipodiva, 
em prosow;a do corpo do Llelicto e oxamo do sani<laJo. 

Art. 107. O pratico ou praticante qtw, c,;tando incumLido de 
dirigir qualquet' emLarcação, a encallmr ou porJm·, entrara om 
processo pela Capitania rio porto, atim LI o reconltocor-so: 

I. o Si o sinistro deu-se em consequoncia Jo força maior·, 011 
por outras causas alheias ú vontade Jo mesmo pratico on pra­
ticante 

2. o S por erro de otllci.o ; 
3. 0 S Lle proposito ou por qualquer <mtt·o moti\-o roprovado. 
§ 1. o Provando-se pelo processo que o sinistro ostit comprellen· 
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dido no primeiro caso, será o pratico ou praticante considerado 
como justificado e continuarit no livre oxercicio c!;ts suas funcções. 

§ 2. o Prov;mclo-se que as circumst:mcias '!e termina ti v as do 
sinbtro caltem sob o domínio do soguntlo caso, será o pratico ou 
praticante sujeito a multa, prbão e mesmo demissão pelo julga­
mento do conselho lht Capitani:l do porto; Jican<lo, alem disso, o 
direito salvo :ls partos prejnrlicada~ elo lmvorem do mo~tnr' 
pratico a intlomniz:tç:lo do prejnize on tlantnn soll't•idu. 

§ 3." Provando-se, linalmentc, que a •:ans:t do sinistro ti :li;;u­
ma tias mencionadas no terceiro easo, sorú o pratico l>Il pr:tlicantc 
demittido, preso e entregue á autm·itl::tLlo nimiual p:u·:c pt'Ol'<!ller 
na l'tn'nm rla !oi. 

Art. 10::-:. Si onc:dlt:u· un l'''rdet·-,;,~ :ll,c:·Itlit:> <'tlli<at•t::tt.·:!n o pr"-
var-so que tal oncallto on pct·da pron:itt d<) ltaYt~.t' C•)Ssado o 
auxilio da praticag·om anlo~ qnu a me~t11:1 <·!lllnrcaçiío ccolivcssc 
em posiçiio con 1 cniontc p<H'a potlet' 11:1 vu;..:at· li no do pet'igo, 
SUIJIIJO!tcl'-SO-It::t a proec~'o, 11:\ f<.ll'!ll:l du arlig·o :mf.t)('r~dento, 
o pratico quo <é hol!Vnt' pilulr':1do, <!'WI' •lil'<)CLUilUIÜ•', qnor 
por meio do sigmws. 

Art. I 0\J. Da m<,sma fôrma se pt'ncedr)rú q n;utdo algum<~ em­
lnrcação encalhar ou pcmJm·-:;,, tlepcib qtw o pl'atico 011 pm­
ticantn a hom e r· fnmleado, lllll:t vez qne ~e prove q no o sini::;tro 
rcsnlton da r:ircll!llSlancia d<l t•·r r•:;c;:t <lllli>:lJ'e:IÇiio ancol'<t<lo 
un sido eollocada un1 pn~i<;iio nii<> <:olli"Clliunle, SLI.lll quo p.u·:t 
iSSO CtJ!lCO!TOSSO motivo tle ftll'l;l\ Jt1;\iot'. 

Art. li O. A suspom-:1o tJ,, qnalcjucr pratico ou emprog;ulo da 
11ratic:Jgern ol,rig·a it multa eon·c~potHlonto no vcdoe da gTatifl­
caç:ão, ljllO lho pml•·r cahee dm·:mtu os dias em qn•~ o~livcl' cnm­
primlo a l"'na. 

l'al'a:;rapho nnico. As d<'mis . .;õcs <lo qtw tt·ata o~l<l e;~pitulo 
serão <l:ulas pelo Ministro tla 1\l:n·inlla, a qnr)tll ~oril.o e11 \i;< da,; 
pelos Directllt'os das pratil~:wrm~ a~ S<)tl ktwas dus e•lib<)i\iu:; 1l:tc: 
respectivas Capitanias. 

DOS DEVERES DOS CO~IMANDANTES, C.\PITÃES OU MESTltES IJAS 
EMBARCAÇÕES QUE 'l'IVEltE~l DE llECE!\Eit O AL'i:ILIO DA 

PllATlCAI:l•:~I 

Art. lll. Todo o comman<l:mte, capitão ou mostro llo qualquer 
embarcação quo 1lomantle rt barra. de alguma loc:tlidado onde 
esteja ostahelecitlo o serviço dn pmtieagcm, ao approxim:u·-so 
fará mo;;trar em Jogar bem visivol, servindo-so dos ,,ignnos to­
logrnpllieos do çodigo internacional, o calatlo do sna emiJarcação 
expresso em lloeimetros, e logo quo o pr:üico entrar a lJordo 
deverú. confirmar com a maior puhlici<lallo a oxactidão do nu­
mero que h ou ver assignalado. 
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Paragrapho unico. Nas localidades do diillcil accesso pelas 
frequentes mudanças operadas em canaes, bancos, etc., nenhum 
commandante, capitão ou mestre investirá sem que a atalaia 
o chame por sig-naes convencionados, devendo o!Jserval-os fiel­
mente, !Jem como os que lho sejam feitos pelos praticas. 

Art. 112. O commanclante, capitão ou nwstre que, não ob­
stante as indicações 1h atalaht ou da em!Jarcaçiio ria praticagem, 
precisar a bordo do auxilio do pratico, o pedirú por meio de 
:;ignaes do codigo internacional ou de rJnaesrpwr outros quo se 
adwm estabelecidos nos regulamentos especiac~ das praticagens • 

• \l't. li:J. Todo o commandantc, capitão ou mestre é obrigado 
<t satisfazer a IJnaesqucr requisições do pratico, tendentes á boa 
dirccçii:o c segurança da em!Jarca~·ão, I llilll como a ter sal'os e 
prompto:-; o ancoroto, as ancoras, ;unarras, viradorcs, etc. 

,\rt. ll-1. Nenhum co!mnant![tntc, capitão ou mestre poJerá 
mcdlratnr qnalqnc!' pratico, <lcvonJo, quan<lo c~te Sd comporte 
mal, rlil·igil' queixa ollicialmente ao Dircctor dn pr<>.ticagem logo 
que dê fundo, para r1ue o mesmo Direetot· proceda na fórma rias 
<lisposiçües do presente regulamento c do da Capitania. 

1\rt. 115. O comrrwwlanto, capit:lo ou me,;tre Je qualquer em­
barcação onde se apresentar nm prcttico em csta1lo de embriaguez, 
o f<trit voltar c pcdirit novo pratico, cumpl'inJo-lltc levar essa 
occnrrencia ao conhecimento elo Director da praticagem. 

,\rt. l IG. Todo o commnndnnte, capitão ou mestl'e que, por 
força maiot·, levar com~igo " pratico <JUC o tiver pilotcado, con­
traltir:'t a obrigaçii:o do f'azel-o regressar a expensas do dono ou 
con:;i;:matario da cmlmrcaçilo, na primeira nppol'tunidade que se 
oft'el'~\~ 1, all\lll do pagamento da gratilicaçii:o tlial'ia que lhe 
cumpetit•. 

1\rt. 117. Nenhum commnml::mtc, capitão on mestre de qual­
IJtwr embarcação, salvo os casos provhtos nos ns. 2 c 4, ~ 1", 
art. ClR, poJerú sahir a barra ou mudar <le ancoradouro sem que 
Jll'e,·iamen te se tonlta entendido com a primei!'a autoridade da 
pmticagem, ~lamlo-lhc por cscripto o c:tl[ldo em qno se achar a 
embarcação. 

CAPITULO \'I 

IJAS I'E=-As .'l Ql:E FICA)[ ~LT.rEITOS OS CO~DL\NDANTFh, CAPITÃES 
OG )1ESTRES J>AS E)fBARC.\Ç'ÜES ilCE TIVEitE)! DE RECBBER. O 
At;XILIO DA PltATICAGE)f 

Al't. 118. Tvrlo o command[lnte, C[lpitão on mestre que, ao 
approximar-se de algumn, barra onde estejn, estabelecido o ser­
Tiço d,t pr;lticagem, não içar o signal indic[ttivo Jo numero de 
decímetros que calar a sua emiJarcação, ou o fizer sem ex[lctidão, 
ser:'! multado ua importancia de 50~ a 100$, conformo a gravidade 
do caso, além Jo ticar re~pon~avcl pulo Jamno ou Jll'ejuizo que 
dalli possa resultar. 

,\r't. li 0. O commandante, capitão ou mestre quo, na entrada 
ou ~a!Jida, inYestir a barra (paragrapho unko, [lrt. I li) sem que 
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n utul:l.ia o tenha chamado, alem de ser responsavel pelos pre­
juízos que causar, incorrerá ue~, multa de 2008, salvo o caso de 
força maior. 

Art. 1:!.0. O commandante, capitão ou mestre que entrar, sa­
llir ou mudar de ancora:luuro sem o auxilio da praticagem, não 
sü responderá pelos damno~ que causar, como tamlJem incorrerú. 
em multa igual á taxa qne deveria, pagar de accordo como respe­
.:ti vo n•!fnlamento, salvo o caso pr,)visto no ~ ]o do nrt. 0H . 

. \rt. 121. O commandante, capitão ou mestre qno ameaçar, 
usp:mc:n ou maltratar por pab.\T<ts, mn acto ue serviço, qual­
•pwr pl'atico, sera por b:-;o rcsponsa!Jilisado, precedendo queixa 
i lo o f!en<li,!o. 

A1·t. 12:?. As nmltns mencionadas neste capitnlo serão im­
i·:>-; tas I1clo Director da pratieagclll. 

TITULO V 

l.)i8posiç<>es ge••ne,. 

~\rl. 1:?3. Só f]uem tiver nomoaçiio ou titulo de pratico po­
dorit re,pon:-nliilisar-so pelo ~CJ'VÍ<;o da praticag·em, tanto nas 
knTa~. hthias ou portos, como no litoral e no intcrioe dos rios o 
l~1güas. 

Todo nqnellc que, sem ter o competente titulo, se :1prcsentar 
llilra desempenhar as f'nncçõe~ de pratico, incorrerá no crime de 
exercer prothsiio qne lhe •i Yedada. 

"\rt. 1?4. Os pmtic,-s u~nrão dos uniformes autorisaclos no 
r•lano anncxo ao decreto n. 5268 ele 13 de ahril <le 1873. 

Pm'::lgrap!IO nnico. Ao pratico-mó~', depois rle cineo annos de 
~orviçu;; sem nota que o dosalJonc, ~erá concedido o u~o dns tli­
-vis:ts de 2" Tenente Ü:t Armada. 

Art. 123. E' prohilJida a collocação <lo qn:t!qner mastro nas 
l't'oximidades ,]a atnh1ia. 

"\r-l. 126. Por occasiito !lo sinistro, n prati('o-mrir poderá cha:­
mnr, t1e accordo com o commaudantc, capitão ou mestre da 
embarcação soccorri,Ja, c com previa antorisaçfLo do Diroctor da 
pratlc~g-om, a gente quo f'm· necessai'i:t para o serviço. 

"\l't. 127. A pratic<t;.;·cm rlcverá roe<lgar o suspenrle1· ns anco­
ras e am<Jrras pcrdid:ls nos canaes das respectivas circumscrí­
l-,çües, c si dentro de l~l tlins ning·ucm as reclanwr, ou si o re­
clamante não indemniz;~r as desjÍezas que se houver feito com a, 
suspensão, taes ancoras e amarras ficarão para o serviço d<t pra­
ticagem, ou serão voiHli<hts c o seu proclucto recolhido ao cofre 
em l1oneticio da rcnrl:t da mesma p!'atieagem. 

~\rt. 128. As autoridades prestarão aos praticas tod:t acoadju­
vav"io e auxilio que for neccssario n !Jcm do serviço publico. 

Art. 129. O Dircctor dn. vmticngom ínspeccionarà a prati­
c~g-em exercida na parte do litoral que tiver solJ sua juris,licção­

,\rt. 130. Para a inspecção de <1ue trata o artigo anterior 
S";ll'Ú abonada ao Director th praticag-em não EÓ passrigcm comç. 
~.luda de custo. 
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MODELO N. 1 

_[->ratico•n:lÚ r 

F ......................................... , 

l<'ill1n ~Jo ...................... u:ttlll'al «IP ..................... 11a~e~·n l'ltl,, ................................. .. 

•rrs rontcu 

1\'I)J]]I~.')rjl) (!IJJ',,, ,, . , • , , ,, , , , , . , , , , , , , , . , , •. 

F ... F ... 

I ) i I' (' (~ t I l L' E:-:cJ'I'\r'!l[t 

F ... F ... 

Esc rcvenlt• 

1 -~ -" f • ]' (' ; ( : ' I ' ( I ' . . . . • . . . . • . . • • . . 

( )t··lt'll:l<lll~ r• 

JC••• 

F ..• 

(Lin·o de 'as~~nt:llllCllt-•1S rlo 
pr:~soat .) 

ÜBSERV.\~·õr-:s- Este livro serà nunwrarl1) sr~':!'llill:uncntc, t•ulJric:-trl-1, alL~i:'tJ L! 

eneerrado lJI:>Jo Director. · 
Na. parte dPll')ll1inada.- IIistorico- se lançar h tn•lr1 r1nant·1 [r) r r1~fet··~nte á. 

nomeação, arlmisç;ão, mulhs, prisão nn ~·uspensiio, lou·.-nres 011 reprehensã.n, 
e serviç~os extr:wrdinarios dos praticns c n1a.i.;; Wll[Jfi'.~ tdos; ~ llJ. qw~ di;>; 
'«Notas 0,xplicativa~ d1J debito c crcdit,J >> t11•l' iJil wl,, fiJl' CI)UCerucmt~ ar1 
abono de \·encimcntns. 
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1\IODELO N. 2 
N. 1 

rn·nn.H'.\ IH) IHIWCTOR 

Exercício de ......................... . 

. \&.;;;ocíação de praticos tl •...... 

1:'-1\·E~T.\.RIO l)O ::\1.\TEIU.\L 

:\o pr:ttico-mdr d<-'Sta. harrn. ..... 
íica. earrPg:vlo ~ob sun. iHIJU('di:lta. 
rP~pnn~:thilidarln o sPguinte 1!1:-tl.~l'i:l\ 
pcrknccntn ú ~\ssociar:<ln d1~ pr~t­
tico!-;: 

i Lnnchtt ................ 2:001Wl00 
i llaloeira,... .... .. . .. . Sllll~OilO 
~~ Hr'lllO~ •• , ••• , ••••••• ,. ;!Oil;-:thl() 

F ... F ..• 

l!ircctor Escrevente 

N. 1 

Hl..:HUl('.\ DO ])JHEC'TOR 

Exercício de .......................... . 

.\~snci~ção de praticos d ...•.•.• 

HE:-;\LY.\ IHJ ::\L\TJ:HI.\L 1:'\CTILlS.\IJO 

1\ll':t i'C'-':lh·:t dn pr:tticn-nt/lr,c por 
lll:dr~Jil do ~·~q1itãn do pnrtn, se eli­
l!ltll'l dec.:.tr' Íil\·r•nt:1ri11 urna l1:1.il'~'irn. 
inntilis:tdn. r~111 S~'t'\'ir.:n, Crllllor!JI(' n 
()tlicin n ....••. 

F ... F ... 

Dircctnt· 

(Livro de inventario d() nHttZ'rial.) 

Observações 

nc\'C .<::.ct· nnmrra1lo SC,!!ttidanwntc, 
rnhricarlo, aLerto e enc~~t·ra(lo pelo 
Directo)r. 

Este livro ~crvirá p:u·a a carga de 
t0do o material pertencente á. Asso­
ciação, e bem ao;;s.im p·lra sua des­
carga,I[Uando for inutilisado ou per­
(lido. 
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MODELO N. a 
N. :\. 

IUJBIW \ !lO IHJtEI' !'OI! 

Exercicio de .......................... . 

Associ:v;â.o tln pr~tticos tla h:11't'a 
(lc ••••.•.•.....•.••.•.•••.•.•.•.•••. 

:i 

Ji'ica cat'l'f~Qarl:-t r~m rr~ceit·t ao 
the;;l)tlreiro tl~t As:-)nciar:ilo n qtnntia 
ne •••...•.... o. provf~nienlt• da pra­
ticagP-111 da ~tHhnre:tt;<~o .•...• dP .•.. 
ton~ladas JHI'll'it•as n .•.•..•• Jtwtrn;-; 
tlc cahHlo •1':-~g-na, de naciowdid:ulr_• 
•••••.•....... cuja entrada on sa­
hida s1~ realizou no ..............•• 

···································· 

F .•• F •.. 

Exercicio tte ....... -----· 

_\ ... snciat::ln d1~ pratir~11~ d:t h:trr:r. 
( lt• ••••.••..•.•.•••••••••••• ·-o~· .... 

Hr•cehi do ~~·. F .•••• r;I'Jmnnn­
danb• da emhar('ar;ã.o .•.••.• de ••••• 
tnnehd;ls JtH•tri1:as r~ ............ me-
trl)'\ d•• catadn, de n:1don~Jid:nlf': 
•.......••.••• a. 'jttanLia 1le .......... . 
Jll'n\'C'IliPlltl~ r la pt•aticng·etnlb, H'I'S~u:t. 
''llth:trc:~t:Ü•> !w:-;ta hnrra. 

F ... F ••• 

(Livro <lc ta tão) 

J),•y,~ ~0r nn:Jll•r:t•l,) ~~~.'~tti;\:r.-
IJJP!lt'~. ~~~·~rt) " enc~rra·l·J l" Ir1 

DLrcct,):·. 
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iR ..•• 
.Jnneil'o 

MODELO N. 4 
Exeroioio do 

O Tl!ESOL:REIRO D' AsscWL\Ç-,0 Dr. Plt.,TICOS 

18 .... 
,\ importancitt arrecnJoJn pelo I JJ Jnneit·o 

t\lâo n. pf"la praticn,!.!'e!U da 
emb:trca~·ão................... 200~00~) 

I<1o:n itlt-:'nl ideal pelo n. da 
e:nUnrca(:ão ••• , •••••••• ,...... .1i)Q.~jQJ 

IUem ill~m idem pelo n. (l:t 
C!llktt·c:H::io ••••...•.• , •...•••. I 1~,()~000 

~i ~>o~oou 

ll>:) ;11'1) 1 

PL':lticnge:u d(• 

Est<l cont'nl'lllt' -F F 

E~l "/c CO~l O COFP,E DA pP,ATlCAGE~l H A. VER 

Pela compra. de rr~mos. conforme 
o uocuutento n. .. ........ , 30.~000 

Pela importancitt <'cspendiJa 
com o p[tgamento Uos venci­
lnentos do pesson.l da prati­
c:q;em, rclatlvos ao mez de 
dt·zca:IH·n ultimo, (.:.onlnrme o 
,]ocumento n. .. .......... I 310~000 

Amortiz:u;ão da Jivi1la tl:1 pra-
t i c a :: e m n ~t r a z ã o d e 
tnntos% sl)lHt' ..••••••••••.• ) 1-)o~ooo 

3t lninheil'o ri'tiL'rtdo p:-tl'lt o fundo 
t}€3 ~OCCUl'l'OS, ll t r::tz:lo de 
tantos 1

' \) solJre •. , .• , •••.. / 2.l~OOOI;30.)~000 

S:tldo qn~~ p:1.ss::t p:tra o nwz 
'"~lltnle .................... J jll:i.~OilO 

1)-,Q~~)Ql) 

F 

Director T\Jesoureirn EscrevPnte 

On:.:.F.RY.-\1,'-\d ... Este li\'ro, qne deve ser nn.n(~ra 1 ld "-0'llli•_b.lUeutl', rnhricrul1J, aUert.) e encerratlo pd1l Director, ser\rit·á parft o 
hnc:a.tuentn dtt LHb a l't'l;t:it::t e lh~.;;pl'La da .\SSI)CÍ:tl;:l<l. () :-):dd·o Yl'riticatll) ll) !itn u~~ c:td:t lllt~Z L'dllStllntr~·l a pl'IIJ.I'.l'.:l l'eCJit:t elo mez 
segumk. 
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MODELO N. 5 
F •.• 

. \o primc~irn dh r1o lllr>?. dr~ jitn,_•iro do :llll10 de 18"3, nch:1ndo-sc pr·csentes 

o Dirf'ctnr, o Jtrntico-rnór F ..•. , (> o Lltesonr('iro F ••.• , foi por este ::tprc­

scntacln n li\·ro de rc1!<:ita <! dr:s1H~%'n. d:-t praticagr~nJ ria Urtrra de •.•••• ; e, cxa­

minrvln~ tndns os l:tnl,~amentos, YeriJicon~se kwer a dit:1 pr:1.tic:lgr~LJI arrec~ulado, 
dur:1nte n llH'7. ultimo, a (}nantia rlr> .. , .•...•...•. , a rJn:tl, r·nnfrnnt:vl:t ~o1n n. 

dc<.:;ppza t::ih nn m.~~·llo pcriorlo, prorln?: o Sitld~> rl1•, ......• , f}1W fica rccolllitlo 
'ln C'lft·r:, p1.ra tt:r o competcntr: dr:stino. 

E cnm0 se rccnnhecen estat· :tcscriptnrnç-iio Ct~it:t de rtcconln com o regn-

1.1 mento vigcntt•, lavrou-se estr t~-:rm o, qn_: ~~ rnbric:ulo pdo Dirr,ctor e por nó~ 
.'1 ssi;.;uad n. 

F ..• 

F ... 

Thr'snnrr'iro 



MODELO N. 6 
..... 
o Excrolcio de ................................ . 
"l 

~-DEVE Ü TIIESOUR81RO D.\ PRATIC.WE~! DE ............................. E:\! cjc CO'! O FUXDO DE SJCCORROS HAVER 

Prln compra (Vt ap,)lice 11 ••••••• , • do 
valor (le .200.~().)): agio, sello e c'lrre-
t:tge:n ................................. !2li~OOO 

;.,, I 11 I ,, 1 ts.... 1q .... 
..... , Janeiro A importancin. Ue ...•..••... ~rrecadada Fevereil'o 
~ para. fundt) de soccorros no me;: de 
c ........... , conforme o livro (le c c e 

Fever, 

documento n .•... e yue i oi tleposi· r-. 
ta da ........ como !-;C \'(-~ d .. ,., ........ I 2 >~OOJ 

F ..... li' ••• o o 

Thesoureiro Escrev,mte 

lthmt Ue ••.••••••••• n rrecada.1l:t no mez 
de ..•..•.•..•.• ,conforme o li\'t'.) tlt~ 
C/C e (\Ue foi dnpositatla ..•.•••. Ct)Ulu 
se vê ' . .. .. . • .. • • .. .. • . • .. . .. . . . . . • •• l."í:JO<O:JO 

F ..... F ..... 

Thesoureiro E~c rcV0llt1• 

A impOl't:l..ncia tle 2003000 pron~nicnte 
do valor <h apolice 11. ............... I20J~O:JJ 

F ... .". F ..... 

Thesoureiro Escreveu te 

~brço 

F ..... F ..... 

Tl~esonreirn Escren•nte 

D:nheiro r1•tit•:ulo p;tt'fl fl con1pr:t dr~ 
l'·~llltl:-i, cunt"dr.ur~ a IH'Ilt~m d11 pratico-
t,ür·n ................................ 1 :JO.<OJO 

F ..... F ..... 

TheSt)lll'eiro E~crevcntc• 

Peh i~npnrtanci::t das pensües p:lgas 
neste lltt'l ............................. I20J~Otl0 

F ..... F ..... 

Thc~nul·,~irl_l Escrcv~ntc 

N> ,, I I I 'I 
o 

ÜBSERV.\Ç:\.o -Este livro será numerad,) Rf'D"ulda!!lt>nte, ruhricad,), nherto e encerrado pclt-1 Dircctor. A sul. escl'ipturn~:lo sú 
deve ser t'echad::t no 1i:n do exerciciu com um tN•uJo sewelhante ::\.')de que tr[ltn o rll't. 5~. 

o 
l'1 
o 
;;J 
t'1 ..., 
o 
(/; 

o 
o 
Q 
o 
<: 
t'1 
p 
~ 
o 

~ o 
~ 
"' v 

~ 
o 

w o 
r;ll 
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MODELO N. 7 

Or{lCJfl ll.e :1 

Pratic[lgem e:n .••..•...........•....... 

F ..• 

MODELO N. K 

Orclo:n 11 •• .,. 

;mportaneia de •..••...•.. •l•J fun•lo d•• ''"·~orr<J< •Jll'' ''' c.ccn•nula twst" nw.o; 

dcvt•w1o fa1.cr o pred~o Innc:ameillo c nnlas. 

1 )raticage1n eul, ••..••.•.......•. 

I'··· 

l•:sta~ ortleu:-:. sf'rà.o H11'1H'!':t,Ias 0 ;..'··1:v·(l:td~1s ,:,Jul.-, res:1.h·a. para a l~rest'l­
~·ão tl" contas do the">Ollt'eiro. 
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MODELO N. 9 

F ......... . 
Director da. praticagem 

!<' •••••••••• 

Pra.tko-mõr 
:-.;, 

_\s.social:ã.o d(~ prn ticos dtt •.••••••.•••••....•.•••.•..• , •.••••.••••.••••••• 

Exercicio de .......•.. 
Folh'l pa.ra pag-:unento dos ordenados e 1(nota~ vencidos pelo pcf'soal 

•?mpregado na pt·aticagem 1lc•ste Estado ...•.•........••• na mer, de .•••••• 

c 

"' 5 
o 

"' 
"' ..., 
"' 

CL.\~SES E NO~ms 

F .... 

])irector da praticagem 

F .... 

Ordena.do e tluot:-t 1lo mcz •... 

2 F ..•• 

3 F .... 
Idem 

4 F .•.• 
l1lem 

F .... 

F .... 

F .... 

Pratico 

.\tnlaindorcs 

'\'E:'\f'DIE:'\TOS 

I 
Or<lc-

Quotas nado 

cn "' 
< 

000 ~ 'fJ ..., 
o;. F-<41 Üo: 07. ..,,.. 

"' ~'"' 
r. .c 

..:>~ '"" 
.., o ..,.C 'l 
... .., 

r<~ "''-o ;..o; .. o ,.., o - a ... ::. 

J>ratlcageln d ••••• , •••• , ••• ,, .•••••• , .••••.••..••••••••••••...•.•• ,.,, ..... 

F ..... 
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MODELO N. 10 

HCBHIC.\ DO IJ!HCCTOR DA Pit.\TICA,JE:\r 

I.Jra.tico-ntúr 

F ..................................... . 

Filho de ..................... natural de .............................. nasceu a ................... .. 

IIISTOIUCO 

Non1eado por .••.•••.•..•...• 

li' ••• F •.. 

Dircctor Escrevente 

Tomou posse c cntt·ou em 
exerclciu a •.•.••...•..•...•.. 

F ... F ..• 

llirector Escrevente 

KOT.\~ EXI'LIC.\TIV.\'-' !JO DEBITO I~ 
Cl{lôiJITO 

EX.EH('I! lO lll:. •• ,, •• , , •·•• 

Orrlen~drJ e gr:ttitlco.r:i:iu dr1 !IH'Z ••••••••••••••••• 

F ... F .•• 

Dircctor 

(LIVH() !Je ASSE:\T.\ \[!·:'i rqs f)1J I'ESSOAL Ot; !J[; 

Hül'COHHOS) 

Ob3ervações 

Este livr11 R·~r<'t nurnPr.'ulo, ah~~rtl) e encerrado 
pl:'liJ Dir~ctnr da, praticag~'ut. 

I'\ a pat'te dr~rtn!J!inada- histrlricn- s~ lanç.1.r~í 
twl1) qn~IÜIJ fnr n•ferr•Ilt1~ ú nnJoe:u;ilo, demissio, 
multas, pri~ã.o ou sn:-:.pcn::.;úd, l11UV01' ou reprc­
hensã,> e S('rvi'~')sextral)rdinrtrins ,]os praticos e 
mais empregados; e na. que diz respcitu às notas 
explicativas do debito e cre11ito S.'! lanc-ar<i o quo 
for concernente UI) ~dJIJHo d·..: Vf~ncimcntos. 
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MODELO N. 11 

l'l':tti<":.'lf!('lll tia. h:1n;t rle .....•.... 

An 11ratir.o-m/1r rlrst:-t h1rr:t f!r·a 
carrr~;.:·:vlrJ e sob snn. lnlllH'Ill<tt.'l r<'­
XllOl1~:llJilidadr~ o s~gntnt0. mrtb;t'l.'d 
pertpncentr~ :'t F~1z~·nda. t\:11·inn:d 
P emprPpa.do n 1 ~~~rvir_~~~ dit Jll'.'l­
tic.1.gcJn: 

I~nnchn. .............. . 
C:1train ..•........... 
\-ir:tllll!', .....•.•..•.• 

:) : 000~00) 
1: 11011."000 

;,:)1)~1100 

Elll ..••. rlc t:-tlllwz e rtnnn 

F ... F ... 

F .•. 

~ccret:1rio rl,1, Direct0ri:1 rl:1 pr:-tli· 
cageal. 

H!'l\HW\ 110 l\IHl·:CTOTt li\ l'E\TIC'.\<;!~'\1 

1'r.'l..tir:l.-C."8lll tl:-t barr:t rl •..••.••••.• 

1:1:-:\L\.\ lHI :'1!.\TEHlAL 1:'\l:TILI~,\l)() 

P:Jra r~<;:Jk:-t •111 prntko~Jnbr c por 
or(lf•rn do I lin~clqr se elintina deste 
iilYI'nt:tl'l'l urna Ianchn. que e~tav:t 
c.~lrn·~:lda 11111' :~:nno-:.000 n ::::(' innti­
!:~l)lt ll<l ~i;l'\',('(). 

F ... F ... 

F ..• 

~ecretario d.1. Direct0ri:t. ela pratl­
ragl•rn. 

(Livro de invcn Uuio do llJrtterial) 

Observações 

Estr~ livro s~r:'l nunwra1lo, :1h~rto 
r: r~ncr>rr:-vlo Jlr!lo ])irr~<:trH' rlrt prati­
c:JgOltl. 

<~uanrlo o inventario tiVI'I' sido feito 
peh repartiç-5:.o Hscal drv localidade, 
n. llescarga f;erá escripturada pela 
InC'~m:-t rep;trli(:ãn, wedi[Lntc onicío 
du l>il'cctor 1b. IH':lllcagcm. 
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MODELO N. 12 

RURUJC.-\ lJO DIREITOR 

X. 

Pedido n. 

Praticagem tia Uarrn. tle •••••••••• 

REGISTRO N. i 

Para o serviço desta praticagem 
precisa-se rle ....................... . 

F •.•. l' .•.• 

Pratico-mó r Escrevent(' 

Receh'31l-.Se em •.••••• o seguintí•: 

Remo~ (rluin:>:e) •••.••••••• 1;; 

Brim, vln~·_, m11tro~ ••.••••• 20 mP. ... 
tro~, qw' prllduzir~l.o velas, senflo 
tudo c·,,T-;~a.do ao r~sponsaT"el no 
JiYr) r)i.~ in~·entario do material :1. 

tls ................................ . 

F ..... .F .... 

Pratico-m lr Escrevente 

o 

~ 
o 

"' :... 

2 

RUBRICA DO Dtn.ECTOB.. 

N. 

Pedido n. 

Praticagem da. barra d .••••••.••• 

Para o set·viço Uesta. pra.tica.gem 
precisa-se de .....•.•..••.•••.•••.•• 

F .... F .••• 

Pratico-múr 

..o Livro do podidos 

"' ""' OBSERVAÇJES 

i. a Este livr:,o será numerado, r11 .. 
bricado, aberto e encerrado pel() 
Director da pntticagem. 

2.a O material pctlirlo ser:. .. forne .. 
ciclo pela Capitania por conta e or• 
dem do Governo federal e carreg::tdf» 
ao pratico-m/)r pela repartição qu.e 
ti\·er escriptura1lr) o livro de inven­
tario. 
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.MODELO N. !3 
N ..... 

F. RLIBR1C\ DO DlRP.CTOR 
H\ PR.\TJC.\t;g.\I 

Exarcicio de _____________________ _ 

Praticagc:n <la h:trr::t flc .... 

~-i 

F.XTTI.\D\ 

O Sr. F •••• deve Pntre~n.r n:-t •••• 
(nome da rep,1rtic;ão fi~eal da lu­
c·llirlad~) a quantia de .... corrc­
~pondentc A taxtt tl."'\ J)r:ttiC~ltr<~m <lu 
navio •.• tle nacinnalit adc .•. 

0

de to­
nebd.ns metricas e, •.. IIH!tros de c:t­
lado, cnja Pn trada se rcalir.ou 1\tlle ••• 
de tal lnez e nnno. ' 

F .... F .... 

Escrevente 

SA.HII><\ 

F,. 

Dircctnr 

O ~r. F .•• , cnullnandante, c:-tpiLãu 
ou mestre tl:t t~mbarcação supr[lci­
t:ub. aprt:>sentou o conhecitnentt) 
n .•.. , pnssado em dat:t tle ..•• pPla. 
repartic;ã.o ... ' vrovallflo haver pag-o 
a taxa tla prattcagem que lhe cor· 
rc~pond•:. 

F,. ·• F., .. 

Escrevente 

F. 

N ... ,. 

RUBRICA. D~) DTR8CTO& 
ll.\ l>lt.\TIC.-\lOE\l 

Exercicio de ____________________ _ 

Praticagem da harr:t rle ..... 

!\. 1 

E:-;TUAD\ 

O S:r, F ••.• v:~.e ('Jltrf'g-ar na. ro­
pa.rti<;:ln ••.• a qunntia d1~ •••• cl}r­
re..,plmdente :i taxa da pra .. lícagt~nt 
de elllharc:v:ão ...•• de nacionali­
dad~ •••• de ..•• tonel::vla~ nwtric:.t:;;. 
e .•.. metros th~ cala< lo, cuja P-ntr:vla. 
s~ re:dir.ou hoj1~ •••• de tal Blr•;.; ~ 
annn. 

F .... F .... 

Pratico 

(Livro <lc talão) 

1,a Este li\·ro rieYn :;;PI' ll1l11HH:l.11 r~, 
rnbt"iC':Hll), aht~rtr1 e encerra1lo p1~l~~ 
l>irr~ctor da praticagem. 

2.a O comJunndn.ntP., c[lpi.ti\.o 011 

mestre do navi•), qu•~ tivet' üe sa.hir., 
apresentar<.'"t ao llr:ttico-m/~r ou a. 
(1uern snas vezes fizer, o cnnheci­
Inentn a •pll~ se refere o nrt. S3, par:t. 
ser lanç:a1ln neste livro. 
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MODELO N. 14 
N. 

Pr:ttica!!e'n fl:.t barra de .....••••..••••...•• 

F .... 

nirt:ctor 

Exercicio de ..•..... 

Folha parn. pag:-t 1nento dos orclena.lo~ e gt·atilica~:·-~e~ \'(~nciJos pelo pessoal 
ernpreg:vln nest:t praticagcnt, tlur:1nte o me;, de ........... . 

F ...... 

(i-ratiJicaçito do J!JC?. rle .•..... , ..... . 

l)r:t tico-llli.ll' 

F ..•... 

F ...... 

Idr'Ill idctn •...•...•.••••....••....•. 

. \t:daiarlor 

F ...... 

1 I ll'1il i tlL~:ll., , • , o • o, , • , • o , • , , , , o , , o • • 

F ...... 

f ...... 

Escrevente 
F ...... 

O!'de- nt·:lti­
n a,J,) s li1::ll'l-)('" 

Pr·attcag-e·n da. barr:t de •••• e,n, •••.•........•........ 

F .... 

Pratico-mór 

F ..... 

Escrevente 
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DECRETO N. 80 DE 2:3 DE DEZI·::\IlntO DJC 1889 

])eclarr~ n nntrtlncla t1a COJllarca tln 1~~tunnsn tll) I'll~o ;\t'C:ldo, no E~t:v]o 
da Bahi:1, t' lll<ll'C::t. O VCllCilllCiltO fln rPSpcctlvo promotrn• lillhlicn, 

O Chefe do Governo l'rovisorio da !Lcpnhlic.t 1los E~tado~ 
·unidos tiO Brazil uecrota: 

Art. l. o E' decl:traua 1le I a cntranc·ia a comarca do Remanso 
do Pilfío Arcado, creacla no Est:11.lo da Bahia pula lei n. :!G82 de l 
1lo julho do corrente anno. 

Art. 2. 0 O promotot· pnblico da referid:t comarca terú o ven-
cimento annual de I :400$, sendo 800:-:; <le oru<m:ulo c GOOS de 
gratificação. 

O l\Iini,tro c Secretario de E~t:t·lo 11<>.; Ncgocios <.la Justiça 
assim o faça executar. 

Sala <1 s sessões do Gon~rno l'ro\·i-orio, :.>:l do tlezomlJt·o 1le 
1889, Jo 1l:t llepahlica. 

l\L\:\OEL llErl!JOl~O !>.\ Frl:\ôEC.\. 

DECi{ETO ~. 81 - n;.: 2:3 DE IlEW~IBIW IJE 1889 

]lecbl'a :t r·rdt·ancia da I'Ollt:u·ca, d(: l':n:ln:ql:tlH'llt:l, on J·:"t:t{lr) rlr~ ~- l):lllln, P 

ttl:trça o venciJJH'lltn do rr':"l•ecli\'tl }ll"I)!Jlf)t(ll' p11hiicu. 

O Chefe do Governo P1· ovisnrio da t{epnhlie;l <los Esta1los 
Unidos do Brazil decreta : 

Art. ]. 0 E' declarada rlo primeira ontranri<t a comarca de 
Paranapanema, croada 110 Estado tlc S. l'anlo pela lei n. \Jl de 
28 de abril de 1883. 

Art. 2." O promotor publico rla referi< la comarca terá o ven-
cimento annunl de I: 400~, sendo 800S tle onleuarlo e GIJil$ de 
gratificação. · 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 23 de dezembro de 
1889, In da Republica. 

JI. Ferra:; de CamJJOS Sulles. 
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DECRETO N. 82 - DE 23 rm DEZ tmmw nE 188:J 

nC"ciar:t :t entrancia d:t comarca de Cnnll:t, IFl Est:vln dP S. P:tnlo, c lll!lrC:t ., 

Yencimcuto do ro:o;pectivo pr·omotor pnhlico. 

O Chefe <lo Governo l'rovisorio dn, Rupn hlica. do~ Estm!oo; 
Unidos do Brazil decreta : 

Art. 1.• E' declarada de primeir<\ entl'anci1. a comarca <le 
Cunha, crearla no Estado de S. Paulo pela lei n. 27 de 2\J de 
março de 1883. 

Art. 2.• O promotor publico da referida comn,rcn, teri o ven­
cimento annual rle I :4CO$, sendo suo:;; de ordenado e 600$ de 
gl'atiftcação. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Justiça. 
assim o ÜlÇ:t executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 2:l de dezembro de 
1889, I o da Repnblica. 

l\1.\XOEL DEillJORO !JA Fü'i:iEC.\. 

M. Fen·a::; de Campos SI}J/es. 

DECltETO N. S3- IJE 23 IJE IJ!·:ZE~I!IRO IJE 188~) 

Dt~clrtr:'l :1 Plltl':lllC'i:t (1:1, COill:ti'C:1 ~~(~ Pomh~J, nn E~hrlo !h. n·thi:l, ~~ lU:lTI!:t !f 

Vt~neiii!Cilto Jo rt~~P(~ctivo promotor pttlJlic 1. 

O Chefe do Governo Provisorio d<t Republica do:; Est::Hlos 
Unidos do Brazil decreta: 

Art. 1. o E' declarada de primeira entrancia a comat·ca. de 
Pombal, creada no Estado da Bahia pelas leis ns. 2270 de 1ft 
de agosto de 1881 e 2452 de 19 de junho de 1884. 

Art. 2." O promotor publico ria referida comarca terá o ven­
cimento annual de 1 :400$, sendo SOOS (le ordenado e GOO$ d1! 
gratificação. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Ne~ocios da Justiça" 
assim o faça executar. c 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 2~l de dezBm!Jro 1le 
1889, I o da Republica. 

'\!ANOEL DEODORO DA FOXSEC.\. 

1lf. Ferra~ de Campos Sall%. 
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DECRETO N. 84- DE 23 nr. nmm:mmo DE 1880 

n~clara :t Antrn.nci[t (1:1, comnrC:l. !la B:ura tln l-tio <ln Contas, no Est::td() 

1l:t Bahia, P marca. o vcnci.mentl) do l'flSp~~ctivo prümutnr pnhlico. 

O Chefe do Governo Provisorio da Repuh1ica tios Estados 
Cnidos do B!'azil decreta: 

Art. 1. o E' declarada de 3egunda entrancia a com:trca da 
Barra do Rio de Contas, creada no Estntlo d~t Bahia pelas leis 
ns. 2270 de 10 de agosto de 1881 e 2452 1le 19 de junho de 1884. 

Art. 2. 0 O promotor publico 1\:t referida comarca. terit o ven­
cimento am1t1al de 1:400$, sendo 800$ de ordena1lo o 600$ de 
gra titicação. 

O :Ministro e Secretario de Estado dos Negoclos da Justiçlt 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 23 de dezembro de 
1889, l" da Republica .. 

MANOEL DEODOitO DA FONSECA· 

111. Fura; de Campos Salles. 

DECRETO N. 85 - DF. 23 nE nr.zrmnn.o DE 1889 

n~ctara a nntranci.a rl:t comare~ de Lima nnartr~. mnrc:t o P~twimento do re· 

~p~divo promotnl' pnl1licr) ~~ eri"·a o log-:\r 1ln jni7. lll111ÜCi.pal c dn nrphãos nr) 

termo Un mesmo nomn, no Estado tlc ~Iinas <lr:r:u~:->. 

O Chefe do Governo Provisorio da Repnhlica dos Estados Uni-
dos do Brazil 1lecreta : . 

Art. 1.0 E' declararia rle seg-unda entrancia a comarca rle 
Lim~• Dultrte, crearla no Estado !le Minas Gemes pela lei n. 3702 
!le 27 1le .i nlho ultimo. 

Art. 2.0 O promotor pnblico 1la referida comarca terá o ven-
cimento annual 1le l: 200$, sendo 800$ 1le orrlena1lo e 400~ de 
gratificação. Art. 3.° Fica crearlo o Jogar de juiz municipal e 1le orphãos 
110 termo de Lima Duarte, de que se compõe a comarca do mesmo 
nome. 

O Ministro e Secretario de Estatlo 1los Negocios da Justiça 
assim o far;.a executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 23 de dezembro de 
1889, Jo da Republica. 

MANOEL DEODORO DA FoNSECA. 

M. Ferraz de Campos Salles. 
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DECRETO N. 85 A- DE 23 TlE DE7,E:IIH!l0 TlE 1880 

Crê:1. nma. cnn11uiss.in militar para juJg::unento dos crime-; tl(~ (:nnspiração contra 

a. Hcpu1JJica c seu gn\-crno, ;1 pplic:tndo-lhcs :ts penas Jllilibrcs rle scdi~ão. 

O 2\Iarer-hal 1\fanoel Tleo•loro da Fonseca, Chefe tio GovcnJO 
Provi3orio, constituid•J pelo J:<:xcrcito c ,\rmad<t, em nome da 
Nação, considcmn:lo: 

que a Nação inteira, por todos os sons orgãos ele expressão em 
todas as caJua•Lls sociaes, tem n<lhcritlu fr;~nc:amcnte iL oll!'a da 
revolnç>üo dn l'í dn novembro; 

'JlW l':'S \. CllCOI'JlOl'H(,'ÜO gera] de totlns :lS opill iÕCS Ú fr">rma rüpt~­
h]iC:lll:l cr1\a paTa o Governo Prw,;ic.;•Jrio !lO\'tiS dovcrcs, comh­
tuintlo-o dnpositario 1lcsta sitn·H;Io '' oi,J·igando-o como tal a 
deJ'cndcl-:1 com a maior energia 10ontra tot!as :1' ame:H:as, até 
entregai ·a i Ilesa nas mãos da. i\ sseml ll•la con nwada par::t votar a 
fntnra Cc>nstituit;ilo dos Estados !Jn idos do. Brazil ; 

qne, <•stando aprazada para termo hrn\·is,iJno :1 rt•nniilo d:1 
Con~titninte, tendo-)o decretado j:'1. (jnasi (lld;ic.; :1s r,•f'onnas 
li!Jcrae.-i, enjo :uliam8nto provocon :1 n•volnç·ün o e:-ctando em 
rapi•la elak>r:l~·ão as ontra~, tcn1 o l;oveJ'no l'r'oYisodo, de stm 
parte, 1l:Hlo todn.s a:; :nrhas pn~sinJis d8 Jid,didad8 ao:; sen~ com­
promissos para. com n paiz, o qnal niio C<~ssa d0 J'<;trilmir-lh'o em 
demonstrações da m:lis mli<la confi lll<;:it; 

qne, em circnmstancias taes, o maior tle todos os dc\·eres im­
postos ao Gn\·cr·no e a firmeza a!Jsolnta. o a mais inexoravel 
severirl:tde nas meditl:ls tewlcntcs it prcsorvaç:"io tl:t paz c iL ma­
nutenção dos interesses f'r111dados Jl:l seg11t'nnç:1. da propdr;rlarle; 

qnP, c:;tawlo eliminadas todas as po:;-;jJ,ilid:ld<;S dtl J'<•cnnstitniçiio 
olo antigo nstado de COIJ:i:1s, o n:lo nos restando ontm alternativa 
sinão :L Itepn!Jiica on n anarchia, (jllal(jnr:r tmJtativa contra a 
solidez da situação nctua l seria simple:;mcmte um ar to de de~or<lem, 
destinado a explor,tr o me< lo ; 

que seria, da parte do Gover11o, inr:peia, c8v::lrdia o traição 
deixar os crcclitos da Il.epublica á more,·) do;; s:mtimentos ignobeis 
de cet·bs fezes socir1es empenhadas em scmwar a sizania e ::1 cor­
rupção no espírito rio soldaclu br:uileiro, sempre ~t••neroso, tle;;in­
teres~eit·o, dbciplinado e liLeral ; 

que a ]lPrversicl:ule tb taes e;;peculações não tem medida sinão 
no horror das rlesg-r:11.·as incalcnlavcis, necessariamente ligadas 
ao trinmpho ·da lle:;ot·tlem: 

Decreta: 

Art. 1. o Cs iadivilluos que co:1spirarcm contra a !{epublica e o 
seu Governo ; 

quo aconselharem ou promoverem, por palavras, cscriptos ou 
actos, a revolta civil ou a indisciplina militar; 

que tentarem suborno on alliciação ele qual(jner genero sobre 
soldados ou olficiaes, contra os seus rleveres para com os supe­
riores ou fOrma republicana; 



que tlivulrrarem nr~s tileirr~s do Exercito c Annntla no,;C>·;~ ütlsas 
e stilJvcr·siv~s tendentes tt itHlispôl-os c•Jntra a ltcpnblic"t; 

que usarem ,Jn. embringuez para insuiJorllinar os anin10s 1los 
sol: lados: 

seriio jnlrrados militarmente por nm:1 commissiio militar no­
nwadn. pelo 'Kiinistro da (;ucrra, o [llllli,Jus cotll as ponas 111ilitarc,~ 
de sedição. 

Art. 2. 0 Revogam-soas disposições em contrario. 
Sah 1las sessões do Guvorn, l'ro\·isCJt'ill, 2:l de rlez;mbt'CJ de 

I SSV, lo d:t Republ ica. 
Marcch:1l llfa,wel Dl'or/oro r/,, Fmh·rr:.,, Cho!'n do ( ;ove!'lll • 

Pt•ovisorio.- Benjamin Constrmt Botelho rf,; Jlfo.!Jir/h.res .-11!. 
Fen·i·a~ de Campos Salles .-RHIJ BuJ"iJOSr!. -Erlurirrlo 1V,mdc11holh. 
- Q. Bncayuua.- Demctrio S1•Hc., Riuci.-o.-;L·isti•lcs ria Sil­
veira Louo. 

DECIU':TO N. 8G- I> E 24 IJE I>EZI·~J!Jll~() I>E l.'lSU 
f 

ltr~\.tlg't ;1, t:llJeJh .\ >ln impnsto dr~ ÍnrltÍ-.;trl·ls ~' Jll'rlil...:.._()r~S i[1lr~ :JCrJUJil:l!lltnn" 

dr!creto n. GS7U (lc 2:2 tlr~ 1\.~\·u·r:lrr) (l·~ 1-.:;-:s. 

O Marechal :\I:wnel Doo,loro da Fonseca. C!tef'e do Go\·erno Pro­
visorio, constituiJo 11 llo Ex•Jrcito e ,\rma•la, <~lll nome da Nação: 

Consi,Jeranrlo qne o re;:;ulnnl8nto que baixou com o decreto 
n. 087U ,[, 2:? tle fev,,r.lÍt'll <lo 1888 prtr:c n atT•'C;td:H;iio do impo"to 
de in,[nst!'ias <l protiss,!e,; tolll leYantulo contr<.~. sua cxet:nç:lu 
reclama<;õo~ em to1lo o paiz; 

Consi,[omntlo que, 1lepois !lo ,J<'ti1lo exame,. e.-;turlo ,]a qnostão, 
o Governo Provisorio rocouheron a pro•;e louci:t dcJ :dgnmas 
Ll ·ssas reclamações ; 

Considerando que o citado t;e,~rdo tln 1888 pas-;ou as provin­
cbs, actwws E,;tados tio Parit, Cearà, S. Partio e ltiu Grande do 
Sul, paea g·rupos mais oner:ulos, elevawlo nos ontt·os as taxas 
tixas 1lo impo,;t.o, funtbndo-so na pro,;peritl:ulcJ qnd as mesmas 
províncias accusa vam em suas rendas ; 

Considerando, porém, que essa pl'osp .. •rida,Je desappareceu no 
Estado 1lo Ceara, pela calarnirlad l que ainda assola esta região, e 
sofTreu forte abalo n:>s outros Esta,Jos, pela pertnrba<;iio natural 
protluzitla pela lei de extincção do eleuwnto sorvi!, e consequente 
reorganisa~,;ão do trabalho agrícola : 

O Governo Provisorio, no empenho d~ proteger o commercio 
da H.epublica, apoio natural de smt indu,;tria agric >la c rnanu­
factureira, 

Decreta: 
Art. 1.° Fica revogada a tabella A que acompanhon o decreto 

n. 9870 de 22 de fevereiro 1le 1888 e substitui•.la p•;la que vac 
junto ao presente decreto ; 
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Art. 2. o Esta deliberação vigorarit para o proximo exercício 
•le 1890, dev3ndo as esta~·ões fiscaes por onde é lançado e arre­
cadado o imposto sobre industrias e profissões fazer no Iança­
men to as nec.)~S<1rias ai ter ações. 

Sala das sessões do Governo l'rovisorio, 24 de dJzembro de 
1880, 1° da H.epublica. 

.MAXOEL DEODORO DA FO~SECA. 

Ray Barbosa. 

TABELLA A 

A:-I~EXA AO DECRETO N. 8G DB 24 DP. DEZEMBRO DE 1880 

Dns indusuias c pro(issacs taxadag W! J'aJ<io da importa/leia dos 
lagares em que sao exercidas 

CLASSES 

------
Primeira ... 

Segunda .•. 

Terceira .... 

Qu:1rta ..... 

~.PAULO,I'ARA, I I 
~IU:-IICI- RIO DE J \:-lEI- RIO GRA~DI•: OS DE~IAIS 

PIO RO, BAHIA E 
NEUTRO PP.RNA~IllUCO 

<D m 

"' <D 
~ "" "' d 

'(3 to 
~ 8 a ..s 

<D "' <D <D lfJ 

"' "' "' o 
~ 

d ... ... 
b ... o o 

6 
·O ~ ~ ::l 
~ - C\l o 

-- -- -- -- --
160$ 80$ 00$ 50$ 40$ 

80$ 40$ 45$ 30$ 20$ 

40$ 20$ 25$ 20;1: 10$1 

20$ 10$ 15$ lOS H$1 

no SUL, MI-
N.\S GERAES 
E ~IAitANHÃO 

"' <D 

"" ~ to 
::::: 8 ..s 
i§ <D 

"' "' "' o ... ... ... o o :; 
~ 8.J - o 

-- -- --
75$ 45$ 30$ 

40$ 30$ 15$ 

20$ 15$ 8$ 

12$ 10$ ô$ 

ESTADOS 

s 
<D 
'd ... 
o 
~ -
--
40$ 

3El$ 

15$ 

10$ 

til 
<D ... 
0:: 
to 

a ..s 
<D m 

"' o ... ... o ., .. ::l 
C\l o 

---
30$ 

20$ 

12$ 

8$ 

20. $ 

$ lO 

6, 

5 

Advertencia- Entender-so-lta por-Ontros logares-nilo só os 
suburbanos, como todos aquel!es onde haja industria ou pro­
fissão sujeita ao imposto. (Art. 47 do regulamento.) 

Rio de Janeiro, 24 de dezembro de 1880. - R11y Bm·bosa. 



DECRETOS DO GOVER'<O PROVISORIO 3HJ 

DECRETO N. 87- DE 24 DE DEZEMBRO DE 1889 

O ::'II<trechal Manoel Deodoro da, Fonsec:1, Chefe tio Governo 
Pro-visorio, constitui,lo pelo Exercito e Al'ma,la, em nome da. 
:Naç:1o, conslder,wdo <[ue tem avultado muito no fúro o numero 
dos processos de arrccathlção de heranças jacentes e bens de 
ausentes, a ponto ue não pOtler um H) curauor desses bens e 
heranças acudir ao serviço que sobre clle pesa,, rasultando dahi 
prejuízos á administração üa justiça c aos direitos dos interes­
::;at\03: 

Resolve. usnnrlo d;t attrilmiçiio conferi,la no decreto n. 2433 do 
l5 tle julho de 185Q, art. 7fl, crear mais um logar de cumdoi" 
geral de heraw,,as jacnntes e bens 1le ausentes, vara servir ex­
elm;ivnmentc no ,juizo da i~ vara de ausentes. 

O ::\linistro e Secretario ue Estado dos Negocio:> ú~t Fazenda 
:1SSim o faça executar. 

Sala tias sessões do Governo Provisorio, 24 tle dezem!Jro de 
] 8~1, I o ela Repu!Jlica. 

MAXOEL DEODORO JJA FO:-!SECA. 

RH!J Barbosa. 

l•ECi~ETO N. SS- DE 24 DE llEZIDIIJRO DE 188Q 

l"lo.;)vi~1ench ~ llJt'e a <'xecnr:-~i.n rln ÚP'~retn n. G'; de 1 ~ .lo rnesmo mez c annoy­
tu p:1rl1~ ret'el·ente ~'t cohran~;a. execntivrt 1lílR multas 

O l\1<1rechal l\lano >1 Deo:loro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provi:;orio da Repulllica do; Esta: los Unidos rlo Bt·azil, eonstituido 
pelo Exercito e Armada, om nome da, Nação, nttcndendo á 
conYeniuncia dn ser executado o decl'eto n. G8 de 18 do corrente 
mez, D<' parte referente á cobrança Pxecntiva das multas impostas 
Jlelas antori,ladcs sanitarias desta Capital Forleral, por um com­
missarifldo executivo com poderes especiaes para o fim proposto, 
'indcpemlente da ,iurisclicção do juizo dos feitos da Fazenda Na­
cional, dr~ modo a rlescarregar :t autoridade executiva da Fazenda. 
~le um ex<~es-;ivo serviço c dar mni,.; cxpe,Jição á cobrança rias 
a!ludid~1s multas ; 

Resolve: 
Aet. 1." A cobrança executiva das d!tas multas será ex-otficio 

-promovida e processada ror um ,jniz commissar·io especial, com 
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quem servieiL um escrivão nomear lo pelo l\Iinistro do Interior e 
um ou dons oiTiciaes auxiliares, nomeados pelo dito juiz e::;pccial, 
confoeme forem as exigencias 1!0 serviço. 

Art. ~-n Das decisões do juiz corn1nbsrtrio nür> haverú recursn 
rt!gnm. 

"\rt. :3. 0 Recebido o documento compmhatorio 1la imposição das 
multas pelas autoridades s:mitarias, iniciarit immediatamente u 
mesmo juiz o processo executivo, qne sc;.;nirú depois disto os 
demais krmos do llrocesso est:t!Jo]ccitlo no regul:unento appro-
vatlo pelo decreto n. \Ji:-\85 do 2\l do fevereiro do li-<i-18. . 

Art. ,l_o Fica marcada ao referido juiz commissario a ·gratifi­
cação provisoria mensal de 300s c 1le 150:) ao os1~rivão, aos 
quaos competem a-; custas dos processos, qnanrlo o::; multarlos 
forem vencidos, na cunlormid:1rle do regimento do Clbtas. 

Paragrapho uni co. Aos oiTiciaes rtnxiliare~ do j nizo competem 
igualmente as custas dos actos que praticarem. 

Art. 5. 0 Alteram-se os arts. 16 o 17 do citarlo rlccrcto n. 68 
nn, parto em que diS]Junlmm a crca~·ão 1le um arljnnto rlo pro­
curador dos feitos da Fazenda Nacional. 

Sala das sessões do Governo Provborio, 2-t do Ll·~zcmht'o dll 
188D, 1° tht Republica. 

MA:\'OEL DEOT>OIW DA FO:\'SECA. 

Ari.<tides da Silrcim Lo/; o. 

DECRETO N. 8\.l- DE 24 DE DlêZE~IBIW IJE 188\.l 

.\ltera a cla,-.,ificar::Lo (l:t eomacca ,.1•! .\t·•~a;;, !lu Eshd•J de S. Paulu. 
I 

O Chefe do Governo Provisorio, da Repui>lica d·)~ Estados 
Unidos do Brazil, constituído pelo Exorcito e .\.rmarla, em nomo 
da Nação, decreta: 

Artigo unico. Fica elevada á 3' ontrancia n comarca de Aruas, 
no Estado de S. Paulo. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias 1la Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Govomo Provisot'io, 2·1 do dezembro de 
1889, 1° da Republica. 

MANOEL DEODORO DA FO:-<SECA • 

.ilf. Ferra~ rle ('mnpos Saltes. 
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DECRETO N. \):) - DF. 2! DF. DP.ZP.~IBRO DE 1889 

Decb.rrt a cntrn.ncia dn. co:..narca de Silve,ira~, no Esta <lo de ~. Pn.nlo, e mn.rc~ 
o ordenado do rcspecti\·o promotor publico. 

O Chefe do Governo Provisorio, constituído pelo Exercito e 
Armada, em nome da Nação, decreta: 

Art. 1." E' <leclara1la 1le 2' entr>ancia a conmrcrt 1lc Silveiras, 
crentla no Estado !le S. Paulo pela lei n. 5 de 22 de fevereiro 
de 1883. 

Art. 2.0 O promotor publico da, referid t comarca terá o ven-
cimento annual de 1:400$, sendo 800$ 1le ordenado e GOO$ de 
gratificação. 

O Ministro e Secretario de Estar lo dos Negocins da Justiça 
assim o faça executa,·. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 24 de 1lezombro de 
1889, 1 o 1la Republica. 

1\L\:"!OEL DEoDORO DA FoNSECA. 

Jl. Fcrr!l: de Campos Salles. 

DECRETO N. 91 - DE 24 DE DEZE~In!W DF. 188\J 

Decbrn. a Pntrancia d:-t comnrca de Coroab.1 no Estarlo (lo ).Iaranllão, 0 marc:t 

o vt•ncimcnto i lO resp~~etlvo promotor puhEco. 

o Chefe do Governo Provisorio cb ltopulJlka rlos Estados 
Unitlos do Drazil decreta : 

Art. I." E' declarada do segun1la entr:1nci'' a comarca 1le 
Coroatit, creada no Estado do Maranhão pela lei n. !295 de 6 ele 
agosto de 1883. 

Art. 2. 0 O promotor publico dareferid>l. comarca terá o ven-
cimento annual ele 1:400$, sendo 800$ de ordenado e GOO$ tle 
gratificação. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo l'rovisorio, 24 de dezem!Jro de 
1889, 1° da Republica. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. 

JII. Ferra::: de Campos Salles. 

10 Fasciculo- iSS'J 
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DECRETO N. 92- DE 24 DE JJEZEMBIW DE 1889 

Dcclat·a a entrancin. tla coJn:-tt·e:t dtJ,' !'almas, marca o VIHICillli!Uto 1lo re~pc­

ctivo prowotor pnhlico e el'ôa 1\~1 logar de juiz mllnieirJat e de orphãns UI­
termo Uo mesmo nuuw, lliJ E.-;tado tll) I )arau,'L. 

I 

O Chefe do Goyerno Provisorio ria ltepublica (los Estados l:ni­
rlos do Bl'azil decreta: 

Art. I . 0 E' declarada de 1~ entrancia a comarca de Palmas, 
no Estado do Paranit, rcstabelccida pela lei n. 068 de 2 de no­
vembro ultimo. 

Art. 2. o O promotor publico da referida comarca terit o ven­
cimento annnal ele I :400S, sendo SOOS do ordenado c GOO$ de gl'a­
tilicação. 

Art. :;.o Fica creado o Jogar de juiz municipal e de orphãos 
no termo de Palmas, de que se compõe :t comarea. 

O Ministro e Secretario !lo EsttHio dos Ncgocios da Justiça a>sim 
o faça executa r. 

Sala das sessões do Governo Provisnrio, 24 de dezembro de 
I 88\J, I o da Republica. 

1\L\XOEL TJEOilOIW !JA FOXôEC.\. 

llf. F'e1-ra~ de Campos Salles. 

DECRETO N. In - 118 26 DE DEZE)!BRO DE 1889 

Declara a ent;·anci::t d:-t coJu:Hcn. d~ ~c~u·y, n1:1rca o vnncinwnto 1lo rcspnctit't) 

promotor pnlJlico e f'rt·a n lng~n (l;. jni%' nmnicipat ~' (1P orphãos no b_•rmo do 

mesmo nome. no Estadn do lUo (Jr.:uuiP tJq N~n·b·. 

O Chef,) do Go,-erno l'rovborio da, Ropublica dos Estados 
l:nidos do Brazil decreta : 

Art. 1. 0 E' declarada de primeira 8ntrr.ncia a comarca do 
Acary, crearla no Estado do Rio Grande do Norte pcb lei 
n. 844 do 2G de junho de 1882. 

Art. 2. o O promotor publico da referi' la comarca terá o 
veucimento annnal tle I :GOO~, sondo 800;!; de ordenado e 800S de 
gratificação. ' · 
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Art. 3.° Fic::t crc::tdo o logar de juiz municipal e de orphãos 
no termo de Ac:try, de que s~1 compõe a comarca do mesmo nome. 

O Ministro o Sccrotario do Estado dos Neg-ocios tla Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 26 de dezomhro de 
1880, 1° da Repnblic~,. 

1\IAc-iOEL DEODO!W DA FO:-!SF.CA. 

M. Ferra:; de Campos Salles. 

DECRETO N. 9ci -DE 2G nE nEZimimo DE 188!3 

Crêa o logar de jnb: mnnidpul n fla orphiios no t:•rnt() tln I~:~pirito S-anto de-. 

Pinhal, no EstaJo clr> S. Paul•) 

O Chefe do Governo Provisorio dtt Repuhlica tlt:~S Estados 
Unidos do Brazil decreta : 

Artigo unico. Fica erea1lo o logar de juiz municipal e do 
orphàos no termo do Espírito Santo do Pinhal, no I<:stado de 
S. Paulo. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocias da .lustiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 2G do dezembro de 
1889, 1" tht Republica. 

l\IA:'o!OEI. llEOI>OlW DA FONSF.C<\• 

].1. Ferra:; de Campos Snlles. 

DECRETO ;\i. \);) - DE 26 DE DEZE:\IBRO DE 1889 

CrCa o loga.r dn juiz municipal e de orplüios nm cada um dos t~r'mos de Ser r~ 
Negr~ e llous Corr(~g·)~, Til) Est~ulo t1e S. P:mlo. 

O Ch•3fe do Governo Provisorio tla Republiea dos Estarlos 
Unidos do Brazil decreta : 

~rtigo uuico. Fica, croado o logar de juiz municipal o de or­
plmos em cada um dos termo:; d0 Serra Nugra u Dou:; Con·cgo:>, 
no E:;tado d0 S. Paulo. ' 
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O Ministro e Secretario de Estado !los Negocios da Justiça 
assim o faça executar. 

Sala <las sessões do Governo Provisorio, 2G de uezembro de 
1889, lo da Republica. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. 

:ftf. Fe1-ra~ de Campos Salles. 

DECRETO N. 9G- DE 2G /DE DEZE:I!BRO JJg 1889 

D1~ClaJ·a S~'!ll ptl'f~ito o rlccrcto 11. 10.272 de.~) de julho de 1-S~J, salvo á Companhia 
FrJI!ifulJle J1iji~ ,.'1...'\.'W·!·ance o dirr~ito IJ.o suhn1ettm· nova1ueute á a.ppr·ovtu,:.ão 
do <Tuv~~rno IJS seus 1•statntos com as altet~u;iJes 11ellcs ú~ilas. 

O Marechal Manoel Dcodor0 da Fonseca, Chefo llo Governo 
Provborio, constituiuo pelo Exercito e Armaria, em nome da 
Nação: 

Considerando que a Companllb Equitable Life Assurnnce ofthe 
United States obteve autorisação para funccionar no Brazil por 
decreto de 20 de julho de 1889, que approvou os respectivos esta,­
tutos, fJuando estes já haviam sido altera<los na se1le <la compa­
nhia, cidade de Nova-York, em data 1\e 3 do f8vereiro do mesmo 
anno, sem. quo taos alterações houv9ssem siri o trazidas ao conhe­
cimento do Governo Brazileiro, como incumbia aos interessados 
na approvaçiio dellas ; 

Considerando, portanto, fJUO o referi<! o 1lecro to appt·ovou ó que 
já não subsistiu, por ter sido reformado; 

Consi1lerando que as alterações feitas nos esta tu tos, que o citado 
decreto mandou approvar, são importantes e essenciaes ; 

Considerando fJUe o espírito !la legislação vi;zr~nte e as consi­
derações da sociedade contem{roranea determinam a necessidade 
1\e cercar de garantias os mutuarios das associações de seguros 
de vida, cujas operações não são fisc:disa1las pelo noverno, nem o 
podem ser, sobretudo quando ellas toem em paiz estrangeiro a 
sua séde; 

Considerando que varios incidentes perturbaram a marcha 
regular e legal da questão quo o decreto (\e 20 ele julho do corr·ente 
anuo pretendeu resolver; 

Considerando, por outro lado, que a Companhia Equílable Li{e 
Assurance já realizou o deposito exigido por lei, parecendo assim 
disposta a respeitar as disposições da legislação vigente, afim da 
continuar as suas operações, pura o que poderá, si lhe convier, 
suhmetter de novo a approvaçiio do Governo englobadttmente as 
disposições dos estatutos, a que se retere o decreto de 20 de julho 
de 1889 e as alterações nelles feitas em 3 de fevereiro do mesmo 
anno; 
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Decreta: Artigo unico. Fica sem efft~ito o decreto n. 10.272 de 20 de julho 
do 1889, salvo á Companhia Equitable Life Assurancc o direito de 
submetter novamente á approvação do Governo os seus est:üutos 
com as alterações nelles feitas. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 26 de dezr,mbro de 
1889, 1° da Republica. 

MANO!êL DEODORO DA FoNSECA. 

JJcmetrio Nunes Ribeiro. 

DECRETO N. 97- nE 271m DEZDini\O DE 188\J 

Eleva a 4:C.:OU~ o Y?nciuwnto annunl de :1:f>l)0~ llllC l~•~rrJ•lw n ~r!err·l~trio rb Capi­

tania do porto doEst[lLlo (l1) ltir, d~ .T:tnr~il'o. 

O Mrwechal Manoel Deodoro cb Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armac\:1, em nome da 
Naçfio, resolve: 

Fimt elevado a 4:800$ o vencimento annual de 3:GOO$ conce-
diuo por decreto n. 10.23() B de 27 dr1 aln·il do corrente anno ao 
secretario da Capitania do porto do Estarlo do Jlio de Janeiro, 
começando a vigorar esse augmento de I drJ janeiro proximo 
futuro. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocies da Marinha 
assim o faça, executar. 

Sala rl:ls sessões do Governo Provisorio, 27 de rlm:eml,ro do 
1889, 1° da Republica. 

Eduarrlo \VamlcíllU!lh. 

DECRETO N. 98- DE 27 DE DEZEMBRO DE 188\J 

Autorisa. o cidaUão .Joaquim Jgnft,cio Pereira a e:11pregar em un1 só nngenho 
central, tlesti'1atlo no fa.hrico de as:-;ucar e alcool dr~ canna, pelo systcma 
da diifusã.o, o capi.t:::tl de i.i50:0UO~, sobre o qnn.l lhe concerlrm garantLa de 
juros de 6 ~a o decreto n. 10.2:3) de 22 de abril de r3·)\J ~ marca prazos para 
a. npre~fmt:v;ão dos documentos exip;idos pelo § iO do art. 20 do regula­
mento de D (lc outnbl'o rlu mesmo ::wno, e conclusã.o dn.s respectivas obras. 

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
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Nação, attendondo ao que requereu o oidadilo .Joaí[uim Ignacio 
Pereira, resolvo a.utorisal-o a empregar em um só engenho 
central, destinado ao fabrico de assucn,r e alcool de carma, pelo 
systema da diffnsão, no município do Ceará-mirim, K;tado do 
Rio Grande do Norte, o C;lpital •le 1.150:000$, sobre o qual lhe 
conr.edeu garantin, de juros de G 0 /o ao anno o decreto n. 10.235 
de 22 do aheilultimo pam o estabelecimento de dons engenhos 
centvaes naquelle município, devemlo a t'abeim qne foe consti­
tuída ter a ca.pacidade de trabalhar, no mínimo, 450 toneladas 
de cannn. diariamente ; resolve ainda marcar o prazo de quatro 
mezes, contados •la data da innovaçilo do contracto celebrado 
em 31 de julho deste anno, p~ra a apresentação do plano e 
orçamento de todas as obras project~11las, desenho •los apparelhos 
e descripçil.o dos mothodos de 1hhricaçilo, e o •le dezoito mezes 
contados da data •la inanguraçiio da estr:vla •lc forro do Natal 
n.o Ceará-mirim, p:;tra a conclusão das obras. 

O Ministro c Secretario de Estado tios Negocias da Agricultura, 
Comrnercio e O!Jras PulJlicas assim o fflça executar. 

Sala dns sessões do Governo Pt'ovi.~orio, 27 de dezembro do 
1889, 1° da Republica. 

J\IA:\'OEL DEOJ>Ollü !lA FO:'\SECA. 

Demetrio "Vu;ws Ribeiro. 

DECRETO N. !)9- DE 27 DE llEZDIJlRO DE 188!) 

Approv3. os: contractos celebrados ~ara. fnrn~cimento Ue canna~ n0 engenho 
central ,}c quf"! i~ concessionario .Joaqui11r Xa\·i~r C[lrneil'n de Lacr~rda, no 

muni(:ipio de .Jahnatilo, no Esta~1o dr: l'~"t'!l:lrnlJIIC<~. 

O Marechal Manoel Deodoro dr.. Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito o Armada, em nome da 
Nação, attcndcndo ao f[Ue ref(ncren Joaquim X a vier Carneiro do 
Lacerda, concessionario, pelo decreto n. I 0.1 9G de 23 ele feve­
reiro ultimo, de garantia de juros de G o;o ao armo solJre oca­
pital de 750 :000~, cffectivamcnte empregado pela companhia que 
organisar para o estabelecimento de um engenlto central, desti­
nado ao fabrico de assncar e alcool de canna, no município de 
J;~bo:ttão, no Estado de Pernambuco, resolve approvar os con­
tractos que apresentou, em virtude do disposto na clausnla 2a das 
que baixaram com o referido decreto, celebrados para forneci­
mento de c:mnas ao me•mo engenho central. 
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o Ministro e Secret'trio de Estado dos Negocios da Agricultura, 
Commercio c Obras Publicas assim o faça exemtar. 

Sab. das sessões do Governo Provisorio, 27 de dezembro de 
\81'0, l" da Republica. 

MANOEL DEODORO D.\. Fo~SECA. 

Dcmct1·io Nnnes Ribeiro. 

DECRETO N. ()() A - IH~ 27 llE llEZE~!Dllü DE 188() 

Tix~ c~11 trcs nwzes o prazo coneedirl0 :tns B:1ncos (le emissiio pn.r[t fazerem 

uso delb. 

O :Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisol'io, constituído pelo Exercito e Armada, em nome dlt 
Nação: 

Consiclcrltndo flUo c da maior ncccssidarlc para a Fazenda Pu­
blica e para ~ts transacções commerciacs tirmar-se o maximo 
drt emissão de notas ou moeda-papel, a cargo de Bancos orga­
nisados sob o regimen elo decreto n. !0.2G2 de G de julho 
ultimo, c obstar tL immobilisação ele lastros metallicos nos esta­
belecimentos em garantilt de emissucs projectadas, mas não 
l'ealizadas ; 

Decreta: 
Art. 1.0 E' limitaJo <"L tres mezes o pra~o rlentro r lo qual 

os estabelecimentos ou companhias bancarias podem utilizar-se 
da concessão que lhes seja ou haja sirlo feita para cmittir notas; 
verdcnclo essn. faculdade as companhias !!UC deixarem de emittir 
•len tro desse tempo valor ef1uivalente ao seu deposito. 

Art. 2." H.cvogam-sc as disposições em contrario. 
Saln. das sessões do Governo Provisorio, 27 de dezembro de 

188~1, lo da H.epublica. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA· 

Ruy Barbosa. 
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DECRETO N. 100 -DE 28 DE DEZEMI31W DE 1889 

Conced.ü {~o Comp3,nhia l\fanufactora de Cons(~rvas Alimcntíci.1.~ autorisaç5:o 
para organis:l.r-3f'. 

O .Marechal l\Lmoel Deodoro da. Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armaria, em nome 
da Naçiío, attendenrlo ao quo rof!uereu a Com1Mnhia 1\f<tnu­
factora de Conservas Alimentícias, rlovirlamentc representada, 
concorle-lhe autorisação para organis;tr-sc com os estatutos que 
apresentou, depois rle preenchidas as Cormalidadcs cxigid<tS 
pela lei n. :3150 de 4 de novem!Jro ele !8fl2. 

O Ministro o Secretario de EsUvlo dos Negocias da Agricul­
tura, Commercio c Obras Pu!Jlicas assim o faça executar. 

Sala elas sessões do Govemo Provisorio, ~8 ele tlezemhro de 
1889, 1° d~t Republica. 

l\IANOEL l>EO!Jüllü lJA FO="SECA. 

Estatutos da Companhia Manuütctora tlc Conservas 
Alimcuticias 
C,U'I1TLO I 

!lA OJlf;ANioiA(_',\0 !lA CO~ll'A:\IIIA I·: ~I·:r:s FI\"~ 

Art. 1.° Fica instituid<t a Companhia rlenonlinaela « l\Iannfa­
etora de Conservas Alimentícias)), a qual tem por üm o preparo 
de carnes, peixes, frutas e legumes em ~o,Jscrva ; a distillação 
de alcools, e outros productos rle que resultem interesses aos as­
sociados. 

Art. 2. o A sôde da companhia é no Rio de Janeiro, podendo 
estabelecer suocursaes em outros pontos do paiz e do estrangeiro. 

Paragrapho unico. A sua duração será por prazo de 30 annos, 
podendo ser prorogado merli:tnte resolução tomada em assem­
llléa geral do seus accionistas devidamente constituiria. 

CAPITULO li 

DO FFNDO SOCIAL E D,\S ACÇÕES 

Art. 3. o O capital ria companhia é de I. 000:000$ rlivirliclo em 
5.000 acções de ~00~ c>~rla uma. 

Art. 4. 0 O capital ela companhia serú realizado em dinheiro 
da seguinte fórma: 20 °/o no acto da assig-natnra dos presentes 
estatutos, e os restante~ 80 °/0 qnanelo a diroctoria entender 
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conveniente, a intervallos ele :lO dias, meuiante avisos publicados 
nunca menos de tres vezes nos jornues de maior circulação, com 
antccedencia mínima de 15 dias. 

Art. 5. 0 O accionista que não realizar as suas entradas nos 
dias fixados pelos annuncios, só o poderá fazer mais tartlo nas 
seguintes condições: pagando :t multa de ri"/ .. si fizer a entrada 
dentro do primeiro mez; de 10 "/o dentm tlu sogntHlo nwz; de 
20 "/o dentro do terceiro mm:. Findo este prazo, a :v~çfio sorit de­
clarada em comrnisso e a directoria potler:t reernittil-a,, rever­
tendo ao fundo de reserva as cntratlas c multas rerdizatla~. 

Art. 6." A re:-;ponsabilithule dos accioni,;tas é limil:ttLt at) va­
lor nominal de suas acções. 

Art. 7. '' ,\s acções siio nominativas e as tran~[t)rcncias en·e­
ctuar-se-hão por termos lavmtlo" no respectivo livro do registro 
com nssignatura do cedente e do cessionario ou de scns procura­
tlores lt'gaes, authenticmlo" por um tios mem\,ros tia tlirectoria. 

Art. B. o As acções são in ui vis i veis. Qn"'ndo unt"' acçi'io repre­
sentar tlous ou mais indivitluos, um dolle,, com antorisaçi'io dos 
demais condominos, exercer;\ os tlircitus confol'idos por estes 
estatutos. 

Art. D." O capital da companhia p<HI.:r:'t ,;e1· :utg-mentado por 
meio do aer;ões ou do olJri~·:u;{íi~S do pt•of't'l'<'lll~ia, qn:nHlo as:-;im 
convenha no d:>senvolvimento d>c companhi.a, do acconlo com a 
lei n. :n50 de 4 do noyembt·o tl0 1882, o regulamcnlo appr•rvado 
por decreto n. 8821 do 30 tlo dozcmlJL'o tlo mesmo nnno. 

Paragmpho unico. ,\os possuidorec> tlns ~WÇ<1es qno constitnem 
o actual fundo sorial é gat•antitLt, n,'t propor~,ão dns acçõo,s quu 
possuirt•m, a preferencia nas noYfiS emissõ,~s. 

Art. lO. O angmonto 1le capital srm\ realizado de conformi­
dade com o que resolver a assnrnhlóa geral que o \locTntar, o 
mediante annuncios puhlir•:ulo,; 1\o confllrmidatln com o 1lisposto 
na nltima pm·to elo art. -1.'' 

CAPITULO IIl 

Art. 11. A companhia será administr:Hla por nma diroctol'ia 
composta· de tros membros e eleita do cinco em cinco annos pela 
assemhléa geral ordinaria. 

Art. 12. O exercício do cargo de tlirector depende da canção 
prévia, por meio de transferoncia, do cincoonta acçõ"s tla propri3. 
co!Dpanh!a, que ficarão dep?sitaJas nos cofees da mesma, e in­
altenavets durante o oxerctcLO do mandato o até approvaç:lo elas 
respeetivas contas pela assemblc)a geral. 

Art. 13. Em caso ele YU.g'<1. ou impetlimento de qualquer tlire­
ctor, por tempo excedente lt sois mezcs, será chamado vela dire­
ctoria um accionist<t para peeencltimento da vnga ou substi­
tuição do director impedido ate it epoca marcatla no,; pre:;entes 
estatutos para a reunião da assembléa geral ortlinaria. 
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Par~grapho unico. Os substitutos eleitos pela ~ssembléa geral 
servirão sómente pelo tempo que ütltar para completar o 
quinqucnnio. 

Art. 14. E' at!J'i lmiçiio da diJ'ectol'ia: 
I. Representar :t companhia em todos os seus direitos e inter­

esses perante todas as autoridadesjudicial'ias ou administrativas­
do paiz e do C3trangeiro, 1le confoJ'midade com os presentes 
estatutos, Jicando p<tra isso investida do,; mais amplos poderes 
em direito necessarios; 

I I. Celebrar todo e qua !quer contracto de que pro1·enham 
direitos ou obrigações á companhia; 

I!!. Adf]nirir os bens moveis, semoventes c os immoveis que 
forem necessarios ao serviço dd companhia ; alienar os que se 
tornarem desnecessarios e bem assim os que se inutilisarem, 
quando a reparação destes seja reputada inconveniente, prece­
•ler.do, todavia, para alienação dos immo1·eis, antorisação da 
assembl<'~a geral; 

IV. Nomear cdomittir livremente os empt'egatlns, segnndo as 
exigencias do serviço, arl.•itrando-llws os vencimentos; 

V. Fixar no fim de catla semestre o di1·idendo a rlistJ•ihuir; 
VI. Organisar o relatorio, balanço e co11tas f[lW ~erão apre­

sentados ú assembléa geral c,rdinaria; 
VII. Con\'ocar as assembléas geracs ortlinarias c extraordi­

narias. 
c\rt. 15. As deliberações da directorh serão tomadas por ac­

cordo on por maioria. Neste caso, lavrar-se-hiio netas em livro 
cspedal, assignando toda a <lircctoria. 

Ar·t. 16. 1\ · direetori t compete em partes iguaos o honorario 
Jixo de I R :000:) por anuo, pago em prestações mensaes, e uma 
gratilktção equivalente a 10 °/o da sommtt do dividendo a dis­
tribuir em cada semestre. 

DO COXSELIIO F!SC.\L 

Art. I7. Os membros do conselho fiscal serão em numero de 
trcs, eleitos dentre os accionistas nas assomuh\Js goraes ordi· 
11arias, para os eíl'eitos prescriptos uo art. 14 tht lei n. 3150 de 
4 de novembro de 1882, e capitulo IV e seus artigos do regula­
mento approvado por decreto n. 8821 de 30 de dezem!Jro do 
mesmo anno. 

Paragmpho unico. Na mesma asscmbléa geral serão tambem 
eleitos, dentre os accionistas, tres memlJros supplentes do con­
selho fiscal. 

Art. 18. A cada um dos membros do conselho fiscal compete a 
remuneração correspondente ao dividenuo allnHal de cem acções, 
a quallhe3 será abonada no acto da entreg<t do respectivo pa­
recer sobre as contas annuaes da administração. 
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CAPIT8LO V 

D.\ DJSTIU Bll!Ç' :\o DOS LUC!WS 

,\.rt. 10. Os lucros líquidos resultantes das operações c:trecti­
vamente concluídas no scmestr,) serão distribuitlos aos accio-
nistas como tlivídcnrlo, 1lerluzirlas as seguintes quotas : . 

§ I . o Dez por cento (I O 0 /o) para fnndo 1lc resorvét attJ com-
1•letar a somma de 400:000$000. 

fi 2. 0 Dez por cento (10 "/u) destinados especialmente 6. amor-
tização de acções da propria companhia, sempre qtn SB acharem 
ao par ou almixo do par. 

Art. 20. O fundo de reserva(: excln~ivamente destinado a 
:ii<zet' fttcc ás perdas do fundo social, e á deterioração ou reno­
vação do material da companhia. 

CAPITULO Vl 

Art. 21. Constitue assemblt'·a geral a reunião de accionistas 
em numero legal, regularmente convoca1los. 

Art. 22. Consirleram-s8 habilitados para votar os accionístas 
posmirlorns de 10 ou m:J.is acçileS, q uc SJ aehat'r)!ll inseri pto::; no 
registro th companhia com antec8dencia de GIJ dias pelo 
menos. 

Pttragrapho unico. Os demais accionistas te8m o direito de 
romparecer e discutir, mas não o de votar. 

"\rt. 2:1. E' numero legal rlc accioni,;tas o qne representar 
um quarto 1!0 capital nos casos gcraes, o rlons terços nos casos 
especiaes. 

Paragrapho uni co. São casos especiaes: 
~r) Transfcrencia da séde ; 
h) Augmento rle capital ; 
c) Retorma dos estatutos ; 
ri) Alienação de immovcis ; 
e) Alienação ou licptirlat;ão da companhia, f1·n·a dos casos prc-

,·istos nas leis. 
Art. 24. A assemblca geral será convocada : 
§ 1.0 Ordinariamente, até ao ultimo dia do mcz de março de 

c:-~dn, anno, para discussão rlo relatorio, balanço, contas e julga­
mento destas; bem assim apresentar:iio tl8 propostas, eleição da. 
tlirectoria de cinco em cinco annos, membros do conselho fiscal 
c seus supplentes para o anno seguinte. 

§ _2. 0 Extraordinariamente, todas as vezes que julgarem con-
-vemente: 

a) A directoria ; 
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lJ) O conselho fiscal ; 
c) Sete ou mais accionistas que representem pelo m~nos 

um quinto elo capital social. 
§ 3.0 As convocações das assemhléas geraes extraorclinarias 

serão S81npro motivadas, e nellas é expressamente vorlatlo tratar 
do assumpto ort as~nmptos estnmlw~ :·L con1·oc:tr}ilo. 

Art. 25. Qnantlo a diroctoria n:"io convocar doutro tio 15 dia:'! 
as as,;emlJléns gemes extraordinarias auto!'isarlas nos alíneas 
lJ) e c) elo art. 2 !, ~ 2", será a convocaç<lo foi ta por rJLWm a houver 
rorpiisitaclo. 

Art. 2G .. \ primeira convocar;ão fCl'Ú feita por annuncios pu­
blicados nas l'ulilas de nmior circula~·<lo com anteecdrmcia minima 
de 15 dias, tl'atamlo--se de reunião ordiiwt·ia; de cinco rlins tt'a· 
tanrlo-se rle reuni<lo extrao!'dinht·ia. 

At't. 27. Não compat'ecenrlo numero legal do accionistas no 
tlia rle~;ignatlo, convocar .. so-lla nova reuniilo com intervallo nunca 
menor de cinco dias, declarando-se nos annnncios que a assem­
blóa delibemrit rumlr!lWl' quo soja o nl!moro do acdonistas prrJ­
sontcs. 

I'aragr:1pl10 unico. Para os casos previstos no art. 22, p:ua­
gTaplto nnico, llaYerú, terceit•a convocnÇ'ão "om a mcsm:t an:ece­
rkneia da scgnnda, o aYiso por carl:t rcgi:ilt'<t'la ao~ accimli~t;;,: 
r:Jsidentos no Illlmicipio. 

Art. 28. Uma voz rounirlo numet·o lr•g-al riu :wcionist:ts, será a 
assomiJ!,~a g-m"<tl installntla poe quem a houver convocado; senrlfl 
os tJ·abalhoi JH'f'Sidirlos pelo aecionista qrw na occasi<lo for accla­
maclo por maio!'ia, o qual designará rruom rJ,w:L oc·cupar os carg-o~. 
do I" e 2° secreta rios c! essa a~sembl<i:t geral. 

§ 1. 0 Si a asscmldéa gor:rl não pnller· f'<JIWluit· cu1 nmrt s,·, 
sessão os ser1s trahallws, prosog-ni!'ão <lstcs em outra. se:>silo que o 
presidente ria <!SSrlmlilcia ger-al ::llllltllJCi:trú, não po<lenclo mc­
<liat' entro um:t o outra ~cssilo nem monos rio tl'os dias nem mais 
de oito. 

§ 2. o Não poclem f,tzer parto da mesa accionistas fJ ne se achem 
no caso provi~to do paragrapho uniefJ rlo art. 22 destes osht­
tntos. 

Art. 2\J. As eleições par:t a tlircctoria o conselho fiscal serão 
feitn.s por oscrntinio secreto e por acções. Os accionistas terilo 
um voto por gr·upo tio lO acçt'íes, mas nenhum poderá represen­
tar por si on por procuração mais do 20 votos. 

Paragrapho nnico. Nos rlomais casos a votação sorú per capit(J.; 
sol-o-ha, porém, por acçõos sempre r1no assim o requeira qual­
quer accion ista. 

Art. 30. Os accionistas teem o rlireito de se f;tzor represen­
tar por procnradores com poderes cspcciae,; ainda mo.-;mo para. 
a eleição Li t clirectori:t on <lo con,;elho Jiscal, com tanto que taes 
porlurcs não sejam r~onf'Pridos a administradores e 1iscaes. 

Art. :11. o~ accionistas menores ou interdidos serão repre­
sentados pelos paes, tutores ou curadores ; a mulher casada pelo 
marido; as firmas sociaes por um do~ seus socios ; as massa:;; 
fhllidas pelo curador fiscal on polo arlmini~tmdot·. 
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CAPITULO VII 

D!SPOSIÇ'ÜBS GBRABS 

Art. 32. O anno aLlministrati\·o tl:t comp1nhia terminará no 
'.lia 31 de dezembro. 

Art. 33. Ficam Llesdc já nomca,Jos : 
!'ara. allirectoria fJllC tem do sel'vir no prinwiro qninqnennio: 
Presitlento, Francisco Lopes Ferraz Sobrinho, negociante est:t­

belecido á rua do Ouvidor ns. 18 c 20. 
Secretario, Diogo Jos1\ da Silva, eegocianto estabelecido á 

vraça das Marinhas ns. 7oS. 
Thesonroiro, Jorro Mano2l Gonçalves, negociante estabelecido 

no largo do Rosario ns. 21 e 2::l. 
Para membros do conselho fiscal e seus supplcutos durante o 

primeiro anno : 

Conselho fiscal : 
Joaquim Marques Nogueira. 
Jorro Vieira da Silva Borges. 
Florbno Alves ,l:J, Costa. 

Supplentes : 
.ToarJuim José 1le Farht. 
Joiio do Carvalho l\laceclo Junior. 
Fonseca & Cunh:t. 

Art. 34. Os casos não previstos nest lS estatutos serão regu­
lados, na IJarte que lhes for applicavol, pel8S disposições da lei 
n. 3150 de 4 de novembro de 1882, e regulamlnto approvado 
~elo decreto n. 8821 rle 30 de d'Jzembro do mesmo anno. 

DISPOSIÇ:\.0 TRANSITORIA 

Art. 35. Para termo do primeiro anno social será to­
mado o dia 31 de dezembro de 18~10. 

Rio de Janeiro, 2G de novembro de 1889.- (Seguem as assi­
gnaturas). 
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DECRETO N. 100 A- DE 28 DE DEZEMllRO J)g 188() 

Crêa o Iog:..r _de Engenheiro Zela4or rlos pr·oprios 1tacionaes e rcgub :1~. 

funcr: Ues rPf.; pectiva~. 

O Marechal Manoel Deodoro da Fonseca, Chefe do Govet'Jlil 
Provisorio, constituído pelo Exercito o Armada, em nome da 
Nação, attendendo ú necessirlatlo tle prover· ao tom!Jo dos pro­
vrios nacionaes, aíim de se conhecer flual o seu numero, sitnaçiio, 
estado o valor; e 

Considerando flUO, para semollranto serviço e outros de in­
teresse da H.opublioa, flUO eorrem pela Diroctoria <lel'nl tlas Ron­
das Publicas, nrge o resta!Jelecimento do Jogar· de zelador do5 
proprios nacionaes ; sendo, porém, exercido por um p!'olissional, 
com as habilitações necessarias para o;; tliversos encargos r1ue 
tom do dosempenh,n·; 

Resolve : 
Art. 1. o Fica creado o Jogar de Engenheiro Zelador dos pro­

prios nacionaes, immediatamente snlionlinado á Directoria Geral 
das Rendas Public~s, com a g-rati!icação mensal de 500$, flUe 
lhe será paga no Thesouro !\'aciona! it vista do attostatlo •la 
mesma Directoria. 

Art. 2.o Ao Engenheiro Zelador compete: 
§ f. o Auxiliar a Directoria das Rendas Publicas na organisaçãCJ 

do tombo geral dos proprios nacionaes, e o;;pecialmente dos 
existentes nest::L eapital e no EstaLlo do Rio de .Janeiro, procedendo 
a immetliato exame sobre a situação, estado de conservação e 
serviços a que estes estejam applicatlos, não só para avaliai-os e 
dar, no prazo ma i,; curto possi vel, os valores por flUO podo rã() 
ser cadastra<los, mas para Ol'<;ar as 0hras de rJuo careçam os flUe 
deverem ser conservados e pl'Optit• alienação dos I}Uo forem 
dosnecessarios ao serviço publico. 

§ 2.0 Exercer severa vigilancht sobre estes proprios nacionaes, 
para flUO não sejam damniticados, occnpados ou invadidos por 
intrusos e para verificar si é pontualmente recolhid~t á Recobe­
doria do Rio de Janeiro a rendn, <los flUO se achar-3m arrendados. 

§ 3. o Proce•ler aos exames, '1 uo pela me~nm Directori:t lhe 
forem incumbidos, a saber : 

J.o Sobre si toem sido ou não observatlas as clausulas de quaes­
quer contractos feitos com particularns para uso e gozo dos 
proprios nacionaes existentes nesta cidade o Estado do ltiCJ de 
Janeiro; 

2.• Sobre os p2didos de concc:;süo de primeiros aforamentos tlt.l 
terrenos de marinhas e accresci•los, proccs . .;ados pelas lnten­
dencias l\Iunicipae::; desta capital e tle ríitheroy, solJre os de 
transferencias do domínio util dos a~crcscitlos nesta cidaue, sobre 
O!:i de iguaes transferencias dos da marinhas e accroscidos em Ni­
tberoy e sobre os aforamentos, remissão e transfL'roncitt de do­
mínio util dos terrenos do indios nessa localidade; 
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il.0 Sobre os estabelecimentos e fabricas quo pretendam a 
concessão de quaesqner favore;; do Thesonro Nacional e sobre 
as machinas e matoriaos pam os qnaos se requeira clespaclto 
livre que tenha sido denegado peht Alfanuega do Rio elo Janeiro. 

!il 4. o Propúr a mesma uirectoria todas as providencias e me­
didas que julgar indispensaveis para o bom tlesempcnho lle sua 
commissão. 

Art. 3.° Ficam revogarias as disposições em contrario. 
O Ministro e Secretario de Est<>uo dos Negocias da Fazenda 

assim o faça execn tar. 
Sala das sessões uo Governo I'roYisorio, 28 t!Cl <lozemlJro de 

1889, i" rl:t R,:puhlica. 

MANOEL DEO!>URO DA FOXSECA. 

Ruy Ba;·uosa. 

DECRETO N. 100 J3 - JlE 28 DE DElE}!BRO ])g 1880 

D•_•signa ns loterias tpte <lf'vcrão ser cxtr[lhiJas em iSIJO. 

O Marechal Manoel Deorloro ela Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, tenuo em vista o disposto no art. 2°, § 8", ch\ lei 
n. l09D de 18 de setembro de 1860 e 110 art. 1·1 ela lei 
n. 3:348 de 20 ue outubro de 1887, dotcrmin:t que nas extrac­
ções das loterias desta capital seja ohscrva<la, no futuro anuo 
de 1800, a ord lill em que vão mencionarias na relação 11ue 
este acompanha, assignada pelo l\linbtro e Serretario de Estado 
dos Negocios da Fazenda, a quem incumbe a execução. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 28 de dezembro de 
1889, 1° da Republiea. 

MANOEL DEODORO DA Fo;:,sEC.\, 

Ruy Baruosu. 

Relaç<7o das lote das concedidas po;· leis ,rteraes, a que se refe;·e o 
dec;·eto n. 100 E desta data, e que, de conformidade com o 
disposto no art. 14 da lei n. 3318 de 20 de out~ti1ro de 1887, 
devem ser extra/tidas no (utw·o mmo de 1890, po1· imlemni­
::;aç<io das que tcem deb;ado de co;Ter no tempo devido, a 
saber : 

L" Loteria J)ara o Monte-pio !los Servidores do Estildo. De­
creto n. 1226 o 22 de agosto de 18üt e lei n. 1681 de 18 de 
agosto de 1869. 
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2.
3 

Loterh para as obras da matriz da C:1.mlelaria desta ci­
dade. Decreto n. 2327 de 30 de junho de 1873. 

3.a Loteria para o Monte-pio dos Scrvi1lorcs do Estado. De-

creto e lei citados. 4." Loteria para o Hospital 1la Santa Casa de Misericortlia desta 
cidade. Decreto n. 92 de 25 de outubro de 1839. 

5.a Loteria ynra o Monte-pio 1los Sorvidorcs 1lo Estado. De-

creto c lei citados. 6.' Loteria rara a Santa C>tsa de Misoricordia, Expostos, Reco-
lhimento de orphiis, Instituto N:tcional de instrucçiio secundaria 
e Senümtrio de S. Jose. Decruto de 23 de março de 1821. 

7." Lotcri:t p>tra o Monte-pio dos S_,rvitlores do Estado. De-

creto c lei citados. 8." Loteria para os Institutos dos Menino~ Cego~ c dos surdos-
Milllos. Decreto n. 2771 1le 23 de setembro 1\o 1K77. 

g_a Loteria par::L o Monte-pio !los Servitlores do Estado. De-

creto e lei citados. ]0." Loteria para as obras da m~üriz da CancleL1ria desta ci-

dade- Decrato citado. li." Lot··ria para o Monte-Pio dos Senidorcs do Estlvlo. De-

creto e lei citados. 12.' Loteria para o Hospital da S:wta Casa de Misericordia 

1lesta ci1hulc. Decreto citrulo. 13." Lotcri:t p:tra o Monte-pio 1los Servidores do Estado. De-

creto c lei citados. 14. a Lotcritt para a Santa Casa 1le Miseric.)rdia, Expostos, Re-
colhimento de orphiis, Instituto Nacion:tl 1le instrucção secun­
daria e Seminario tle S .. José. Decreto eita1lo. 15.~ Loteria para o Monte-pio 1los Servidores do Estado. De-

creto c lei ciLtdos. 16." Loteria par~• os Institutos rlos Meninos Cegos c dos Sur-
dos-Mudos. Decreto citado. 17•. Loteria para o Monte-pio dos Scrvidol'CS do Est::tdo. De-

creto c lei citados. 18.' Loteria ])ara o Hospital da S:wt[t Casa de ~liscricordia 
desta cidade. Decreto cita, lo. l \)." Loteria rara o Monte-pio dos Servidores do Estado. De-

creto e lei citados. 20." Loteria para os Instituto> dos Meninos Cegos c dos Surdos-

:Mllllos. Decreto citado. 21." Loteria p·1ra o Monte-pio dos Servidores 1lo Estado. De-

creto e lei citados. 22." Loterin, para a Santn, Casa de Misericordia, Expostos, Re-
colhimento ele Orphãs, instituto Nacional de in~trucçiio secun­
daria e Seminario de S. Jose. Decreto cih1lo. 

2:1:" Loteri:t 11ara o .:\lonte-pio dos Servidores do Estado. De-

creto e lei citauos. 24,a Loterht para os Institutos dos Meninos Cegos c dos Sur-

dos-Mudos .. Decreto citado. 25." Loteria para o Monte-pio dos Servidores do Estado. De-

creto e lei cita dos. 
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2G.a Loteria para n. Santa Casa llo Misericordia, Expostos, Reco" 
lhimcnto de Orphãs, Instituto Nacional de instrucção secun­
daria e Sominario de S. José. Decreto dtado. 

27. a Loteria parao Monto-pio <los Servidoees do Estado. Decreto 
o lei citados. 

28." Loteria para os Institutos dos Meninos Cegos e dos Surdos~ 
Mu<los. Decreto citado. 

20." Loteria para o 1\Iontc-pio dos Servidores tio Estado. De­
rroto e lei citrulos. 

:30." Loteria para a Santa Casrt do l\Iisericor<lia, Expostos, Reco­
lhimento de orphãs, Instituto Nacional de instrucçilo secundaria 
o Seminario de S. Jos'L Decreto citrtdo. 

:31." Loterirt parao Monto-pio dos Servidores do Estado. Decreto 
c lei citados. 

32." Loteria parn, os Institutos (\osl\Icninos Cegos e dos Surtlos­
l\I mlos. Decreto oi ta do. 

:B.a Lotorirt pam o Monto-pio dos Sorviclores do Estado. De­
creto o lei citados. 

:H." Loteria para n, Santa Casa de 1\Iisol'icordin,, Expostos, Re­
colltimento de orphãs, Instituto Nacional ele instrucção secundaria 
e Seminario do S. José. Decreto citado. 

35. a Loteria para o Monte-pio dos Servidores do Estado. Do­
ereto o lei citados. 

:-16." Loteria parn, os Institutos dos Meninos Cegos e dos Surdos­
Murlos. Decreto citarlo. 

:r7.' Loteria para. o Monte-pio dos Servidores do E~tado. De­
cretos e lei citados. 

::l8. • Loteria 1nra a S~ntct Casa de Mboricor,Jia, Expostos, Reco­
lltirno•lto das orphii:s, Instituto Nacional de instrucção secundu,ria 
e Semimtrio de S. Jos6. D~croto citado. 

3\l.'' Loteria parrt o 1\Ionto-pio dos Servidores tlo E,;ta,[o. De­
creto e lei citados. 

40." Loterb par.a os Institutos dos Meninos Cegos c do~ Surdos­
l\llvlos. Decreto cltaclo. 

41 . " Loteria parn, o l\lonte-pio dos Servidores do Estado. Do­
ereto o lei citados. 

42.a Loteria para a Sn,nta Casa do l\Iisoricordüt, Expo.stos, Re­
colhimento de orphãos, Instituto Nacional de instrucção ~ocun­
dari:t o Sominario de S. José. Decreto citado. 

4:J.a Loteria para o l\Iontc-pio dos Servidores do Estado. Decreto 
e lei citados. 

4L" Loteria para os Institutos dos Meninos Cegos c dos Surdos­
Mudos. Decreto citado. 

45." Loteria para o l\Ionte-pio dos Serviu Jres <lo Estatlo. De­
creto o lei citados. 

4G.a Loteria para n, Santa Crtsa tle l\Iisoricordia, Expostos, Re­
colhimento de orphãs, Instituto Nacional de instrucçilo secun­
daria e Seminario de S. José. Decreto citado. 

47.' Loterin, para o l\Ionte,-rJiodos Sorvidores tlo E$t:tdo. Decreto 
e lei citados. 

48." Lotcrin, pam indemnização da C11111pra da casa dn, Biblio­
theca Fluminense. Decreto n. 2774 de 6 de outubro de 1877. 

1° Fascicnlo- iSSQ 22 
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RecapiwlnçrTo 

Para o Monte~pio dos Servidores do Estado ..... . 
Para o hospital da Santa Casa de l\lisericordia .• 
Para a Santa Casa de 1\iisericorllia, Expostos, 

Recolhimento de orphãs, Instituto Nacional de 
instrucçiío ,;rJcundaria e Seminario de S . .Toso .. 

Para os Institutos dos Meninos Cegos o dos Sut'Llos-
:Mudos ............................•....•...... 

Parn, indemnização da compra d:t casa tht :Giblio­
thecn, Fluminense ......•..................... 

Para as oiJras da matriz <la Can<lelaria ....•..... 

24 loterias 
3 " 
9 » 

9 ,. 
I " 2 » 

48 " 

Rio ele Janeiro, 28 elo tlezombro rle 1889.-Ruy Barbosa. 

DECRETO N. !OI -me 30 DE n~"ziDmrto DE 1889 

Proroga por 3l) (lias o prazo conco(li1lq :~ Companhia JlcJota.<; and Col,mit:s 

I.'aif,·r~_lf, limiterl para :-tpr1':-;1~nt:-u;i:to tln" J'(~~pect~vns C'tudn:i. 

O i\Iaroclml Manoel Deodoro da Fonseca,, Chefe do Governo 
Provisorio d:t Republica dos Estaclos Cnidos <lo Brazil, consti­
tuído pelo Exercito e Arnm~ln. em nome ria Nação, attemlendo ao 
que requereu a Companhia l'clotas and Colonics Railway, limited, 
devidamente reprosontacla, e a quo se refere o decreto n. 10.151 
de 15 de j<meiro tlo corrente anno, resolve prorogar por 30 dias 
o prazo estabelecido na clausula 4a das qne baixaram com o 
mesmo decreto para a apresentação tios estudos definitivos da 
supramencionarla estrada. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, :;o de der.embro de 
1889, I o da ltepublica. 

l\IANOEL DEODOP.o DA FONSECA. 

Demetrio Nunes Ribeiro. 
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DECRETO N. 102- DE 30 DE DEZE~IBRO DE l88CJ 

Cn~~ o logar ~le jni?. municipal o de orphã.os nr1 tcr:..:no do H.iachudn, no E~t;trlo 

do Sergi pt'. 

O Cheft! do Governo Prorborio rlêl neplllJ!ir':1 <los Estados Unirlo.:; 
do Brazil decreta : 

Artigo unico. Fica cre:1do o lo::;ar de juiz municipal c rlo 
orphilos no termo do Ri,\Chuclo, no Estado de Sergipe. 

O Ministro e Secretario de Estado dos I'\egocios úa Justiça 
assim o façct cx•ecutar. 

Sala das sessões do Governo Pro,-borio, :m rle tlewrnhro de 
I88CJ, I o da !te publica. 

J.[. Ferra; rle Camp~s Saltes. 

DECRETO N. 10:1 - llE: 30 DE m:w:llmlO DE !880 

Declar:1. ~ Pntr[tnc\it da comarca Oe PhilrHI0lphial flr) Est:vlo de Minas nf~r:tn'-', I'} 

ll!arca o VI'IlcLnwnto do rc~r~ecti\·o Ilfdlllotor pnhlicn. 

O Chefe do Governo Provisorio r la Ropulilica dos E~tados Cnitlo~ 
do Brazil decret:' : 

Art. I. o E' dcclnrada dA I" rmtrancia ~ comarca de Phi­
ladelphin, crcarla no Estado de Minas Gcr;ws pela lei n. 2G4D de 
4 •lo novem!Jro de !880. 

Art. 2." O promotor publico da referida comarca terá o venci­
mento annual de l:GOO$, sendo 800$ de orJenudo o SOU$ do gra­
titicação. 

O Ministro e Secretario de E~tado dos Negocias da .T ustiça assim 
o faça executar. 

Sala. das sessões do Governo Provisorio, 30 de dezembro de 
I889, 1 o da Republica. 

MANOEL DEODORO DA FONSECA. 

!oi. Ferra: de Campos Salles. 
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DECluno N. 104- DIC :m JlE DEZE:\IllRO rm 1880 

Dccl:tr:t :1. f!ntranci:t Ih. COUl:ll'Ca. llO/{)omh:-t, no I·~~·ü:tdl) de ::\Iin:ts n(•rac~~ ~~ 
marca o vencimcn~u 110 respecti\"0 prouiOtor pul)lico. 

O Chefe do Go.-erno l'rovisot>io lht l~.cpublica dos Est:.ulos Unido_-; 
llO Brazil decreta : 

Art. J.o E' llecl~rada de I" entranc'a ;1, comarca do Pomba, 
cr8ada. no Estado de Minas Ueral'S pel<t lei n. :ll2l de 18 de ou­
tubro dl) ISS:L 

Art. 2. 0 O promotor pnhlico 1la rcf'crirl:t comarca teri\ o venci-
mento annn:ü do 1: illil~, S')llllo 81111:) lle m·Llenado c (iOO;:; de gra-
titicaçil.o. 

O Mini,;tro o Sccrot[lrio 1lo Esta< lo llos Nogocios da Jnstiç[l assim 
o fa1;:t cxocntar. 

SaJa. lhS se;:sões tio noverno Provisorio, 311 <lll <lczcmhro do 
l8H\l, 1" tl:L Republicct. 

l\L\XOEL DEOIHmo n.\ FoNSEC.\. 

Jl. Ferm~ de Crunpo., Sullcs. 

DECRETO N. 105- ])E 30 DE llEZDllli~O l>E 1880 

Dt•cl::tr:t ~ ~;ntt·ancia. rla COillGI'C:t df; ~. rr~ntci~co x~t.\"il'l' dn ,Jniw.-ille, no E'-'t~ul<) 
de S:ml:t Calh:tri!t:t

1 
I' llt.~tt(::t 11 nrdon:tdiJ d11 !"1''-'i'''cl~\-'1 l,r.JllloJtiJr ptthlicn. 

o Chefe do Governo l'rovisorio rl:-t RcpulilicaLlos Estados Uniclos 
tio Brn zil decreta: 

Art. 1." E' rlcclarmla 1ln la nntranch a comarca tle S. Franci:;co 
X;1vim· lle .Toinvillc, crcarh no E·;t:\<lo de :-::ullct Catharina pela lei 
Jl. \J\)4, !lO 17 r! e abril do ] fli{3. 

Art. 2. 0 O promotoe puhlieo d:\ rl?feri<la com:wca tcrit o venci­
mento annual do I :fiOfl$, sendo KIJI IS de onlcnallo c 81111:) de gra-
tilicnção. 

O Ministm e Secretario llo EstaLlo dos Ncf;ocios rl[l Justiç:t assim 
o faç1 executar. 

Sala <las sessões do Governo Provisorio, :m <lo dezembro de 
188\l, I" da Ropnhlica. 

l\1.\xoEL DEO!>OIW I>A FoNsEcA. 

M. Fara~ de Campos Sallcs. 



llECRETOS DO GOVERNO I'ROVISORIO 341 

DECRETO N. 106 -DE 30 DE DEZE:IIB!:O DE 188() 

Dcch!'a :1 entranci~ 1lrt comarc.1. llc \l:1r:tg:)gy, Tl') E:-:.t~d') tla~ .\bg,);•s, e marca. 

o vencimento tlo respecti\·o promotor pubhco. 

O Chefe do Governo Provisorio da Republic::t dos Estaclos Unidos 
do I3razil decreta: 

Art. 1. 0 E' cleclar::uht do I" entr,mcht a com:-~rca do J\Iaragogy, 
cee:ula no Estar lo das Alagú<IS pda lei n. li lu:: de lG ,[o julho 
ultimo. 

Art. 2. o O promotor pnlllico 1h mesnm comarca ter:\ o venci­
mGtüo anuual de 1 :41111.-.;, sendo 8011$ ele ordeuarlo c GIIIJ~: 1le gra-
titicaç;1o. 

O J\linistro e S8cr0tario de Estaclo dos Negocios •la Jnstiça assim 
o faça, execntar. 

Sala rias sessões rlo Governo l'rovisorio, 30 de dezembro 
de 1880, lo da Repu blica. 

MANOEL DEODO!W DA For\:'EC.\. 

li[. FéJTa~ rle C~til1]lOS Saltes. 

DECLU~TO N. I Oi- DE 30 rm llEZE:\llliW I> E 1880 

O Uoverno l'rovisorio dos Esta•los Unidos •lo Br:1zil, consti­
tuiclo pelo Exercito e A1 ;rmda, em nome da Nação, usawlo da 
faculclacle qne se reservo LI 110 art. 3" •lo decreto n. 7 do 20 de 
novembro ultimo ; 

Decreta: 
Art. 1. 0 Os Governadores do.;; Estado,; são antorisados a dis­

solver as Camaras J\lunicipacs r1 a o!'ganbar os respectivos ser­
viços, adoptanclo em tudo ctne lhes Corem applicaveis as libposi­
ções rio decreto n. 50 A ele 7 do corrente mcz, relativo á lllrna. 
Camara ·Municipal da capital federal. 

Art. 2.° Ficam revogaclas as disposições em contrario. 
Sala das sessões elo Governo Provborio, 3:) de 1lozembro 

de 1889, 1° da Rcpuhlica. 

MANOEl, DEODORO 1>.\ FONSECA. 

Aristides da Siloei:-a Lol,o. 
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DECRETO N. 108- DE 30 DE DEZE~IBIW DE 1880 

1\I:1ndn. vigllrnr no exerCido de t-;::uo a~ lPi~ BC:., ~1:l.)li n JT.J7 de 2·1. de nnvrmbro 

d1~ l~S~. 

O Governo Provisorio ria Ropnhl i c 1 dos Esta• los Uni1lostlo Brnzil, 
coustitui!lo pelo Exercito e Armada, em nome tia N:1çilo, deercta: 

Art. 1. 0 Emqu:mto não forem Jlrnmnlg-:ldas as leis que devem 
fixar a 1lospeza e orçar a receita rr~tlcral para o exercício de 1800, 
contintwrito a vigorar as do ns. 3:3DIJ c :;:J\J7 tle 24 de novembro 
do anno pasc;ado c a tabclla C que as acompanlw . 

• \rt. 2." Ficam revogadas as disposições em contrario. 
Sala das sessõrJS do Governo frovisorio, :lO do dezembro de 

1880, }o da Ropublica. 

}.1AKOEL IJEOI>Oito nA Fn:"SECA. 

IlECIU~TO N. 108 A -JJE 30 I>I·~ J>EZE:>rmw !>E 1880 

Alt1'r~t o quadro rll)~ nflir~iar~::: d:t .\rr~tada, ('"iblH'lr)Cr'rH]0 re,'.!T.'t~ p~:as 1pwes 

dr•·:t•:n os nws·nos sr•r rnf,Jnn:uJr.s \·oluntan:t nn Ctilllpnl~ori:t 1 lwnte. 

O :tltcrech:d \Ianoel Deodoro da Fonsec:1, Chefe tlo Governo 
Provisoriu !la Repu!Jlica tlos E~tados t:nidos do Brazil, consti­
tuído pelo Exercito e Ar macla, em nome 1!:1 Nação, considerando: 

a necessid,ttle, Lles,le muito sentitl:t, t!o or;.;:cni~ae o Cjnatlro de 
ofliciaes da "\nnada tle accortlo com os J>t·incipios estabelecidos 
em torbs :1s potonchs n:cYaes européas, supprimindo o posto de 
c h ele de di visão, flUe não possuo correspondente em outras ma­
rinha~ c que telll dculo causa <1. divorsos contlidos entre ofiiciaes 
daquella patente o contra-almirantes estrangeiros, quer em nos­
sos portos, quer fóra delles ; 

que o.; Est:ulos Unidos do Brazil não po1l•m1 prescindir de um 
s~rviço ne1val efliciente c condigno t!o sn:t civilisaçilo e gran­
deza ; 

qu0 mt carroil'a militar naval, mai;; tlo quo em qualquer outra, 
se refjner plenitwle de forças e robustez physica, qne não polhem 
ter ofliciaes r!e a vanç:v la itlatle, 1':1 ti gados por maitos anuas de 
penoso trabalho ; 

quo a. pcrmanenci:t durante I O o 20 annos em um mesmo 
posto não pode rlcixar de trazer como consefjuencia o desanimo 
quo actualmente se nota entre os ofilciaos ela Armada, e que os 
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tem levado a abandonar o serviço, indo procurar em outras car­
reiras a obtenção de melhor futuro ; 

(]Ue urge, portanto, atloptar medidas (]Ue accelerem o accesso 
ao~ postos superiores, alJrin,Jo vagas, pda ret'orm~t llarp~clles 
que, depauperados de forças,scm enthusiasmo o sem cnorpa, se 
conservam na marinh:t preso-; uuicam(mte po!a impossiiJilillade 
l[O manter a si c a suas famílias si fossom roformados eom os 
vencimentos que a lei aetualmcntc lhes conc:edi~t; 

consideran,Jo, 1lnalmonte, (]!lO cumpre ao Estado prover á sub­
sistencia daquelles (]lle cncaneccram no serviço lh pati'ia e da 
defesa nacional, vertendo seu s.tnguo nos combates c illnstrantlo 
com sua bravura e seu dcvotanwnto nos,.;a glorio,;a hbtoria mi-
litar; 

Decreta : 
Art. 1. o O quallro dos officir,es do corpo da Armada nacional se 

comporá de: um almirante, dous vice-almirantes, 10 contra­
almir::mtes, 18 capitães <lo mar c g·uerra, 30 capitães <lo fragata, 
üU capitães-tenentes, 175 Jo• tenente~ c !GO 2° 3 tenentes. 

Art. 2. 0 Os oliiciacs do corpo da Anuacl:t serão exclusiva­
mente procedentes da Escol:1 Na vai; (]Uando, port\m, em circurn­
stancias extraorrlinarias e imprevistas ror insn!licionto o quadro, 
o Governo poderá chamar ao sorYiço officiaes da marinha mer­
cante, competentemente halJilitados, aos lJU8eS concederá a com­
missfio do 2° tenonte. 

Art. :~. 0 Os o!ficiaes lb Arnwda occuparfin nma das seguintes 
situações : 

1." Actividade, (jl!a!lllo em serviço activo no mar ou em 
terra. 

2.• Disponibi\i,lallo, si cstiverorn dcscmprcg·ados por motivos 
alheios ús suas vontades e promt,tos para o ~erv'ço. 

3.a lnactividalln, quando prisioneiros 'lo gnerra, cumprindo 
sentença, inactivos por medida ,Jisr~iplinar dcc!'ct~lla om con­
selho, ou liecneiados para tratar de s:tUdo, si a licença não ex­
cetlcr ao prazo de um anno. 

4.a Reserva, que comprelwnrle: 
a) Os o11iciacs em obsorv~u;:ãn de sawlo, durante mil ~umo, 

por terem requerido reforma ; 
IJ) Os licenciados por mais do dons annos para omprogar-se 

na marinha mercante, em imlnstrias rclati,,a,; à m:1rinha, em 
serv!ço de governo estrangeiro, ou P<ll':t tratar Lle interesses 
particulares. 

5.a lteforma, situação a que chog-a o otTlci~l tlispcnsal\o de 
!odo o serviço ou por incapacicLule physir:a ou por ter attingitlo á 
1darle limite de qne trata o art. 5°, ou ünalmentc por nüo com­
portamento lmbitual prov::vJo em conselho, como dispõo o art. 2°, 
§ 3°, da lei n. 260 de 1 de dezembro de lt>41. 

Ar~. 4. 0 A contagem de tempo tle scrvil;o e a percepção lle 
venc1mentos serão reguladas <lo seguinte modo : 

I. o Na actividade o ofilcial pertence an quadro, ccnta o tempo 
~e ser:riço para todos os eiTeitos legaes o tem direito ao soldo e 
as gratificações do emprego ou cargo que e:.;tiver exercendo. 
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2. o Em disponibilidade, continua a pertencer ao qnaLJro, conta. 
todo o tempo de serviço e percebe, alem 1lo solLlo, a gratificação 
mandada abonar aos otllciacs dcsemlmrcados pela lei n. 3367 
do 21 de agosto de 1888. 

3. o Em inactividade, o otncial pertence tambem ao quadro 
com os direitos estabelecidos pelas leis vigentes. 

4. 0 Na reserva, os oJTiciacs, na primeira hypothesc a), al.rem 
vaga no rJnarlro, vencem soldo c contam antigniL!arlo o tempo 
de serviço; na segunda hypothose b), abrem vaga, não percebem 
soluo, não contam autiguiclaclo e o tempo de serviço será cornpu­
tad.o por metade. 

Art. 5. 0 Alem Llos casos previ-;tos peb !oi n. 260 ele l uc 
dezemiJro de 1841, serão reformados voluntaria ou compulsoria­
mente os olficiaes da Armada quo attingirem ás idades determi­
nadas na tahelln. seguinte. 

Abonar-se-lhes-ha, porem, uma gratiJleação ac!Llicional cur­
respondente ao tempo de serviço que contarem: 

"' "' ;:.J·;:: "' .,. 
E~ 

~ ã 
Gratificação Postos 

• ""> 

~s ~~ ad1 ici mml '-' _, <) R. 
~g ~"' Ç) 

<o 

Almir:mte ...... 67 annos .• 70 annoo. ~Tantas vezes 160$ 
Vice-almirante .. 65 » 68 » annuaes L]uantos fo-

f rem os armos que 
Contra-almirante 6:1 » (j() » excederem a 30 de 

serviço. 
Capitão ue mar e 

57 ~Tantas vezes 120;!; guerra ........ » G2 » annuaes quantos ro.:. Capitão de fra- rem os annos de gata .........• 52 » 58 » ( serviço que excede-Capitão-tenente .. 4G » 52 » rem a 25. 
Tantas vezes SO:í; 

I• tenente ...... 40 » 4G » \ annuaes quantos fo.:. 

2" tenente ....... 35 )) 40 )) 
< rem os annos lle 
/ serviço que excede-

rem a 25. 

Art. 6. 0 A gratificação addicional a que se refere o artigo 
anterior serà a correspondente ao posto em que se achar o 
official qu;.ndo attingir à idade limite ; Ho caso, porem, de ser 
este graduado no posto immediatamente superior, considerar-se-
1m como si estivesse elfectivamente provido na classe de que 
tiver a graduação. 

§ 1. 0 A gratificação addicional, porem, não será extensiva 
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ao monte-pio da marinha, para o qual continuará a vigorar o 
soldo estabelecido pelo decreto n. 2105 de 8 de fevereiro de 1873. 

Art. 7. o Os 1 "" e zos tenentes que em virtude deste decreto 
tiverem de ser reformados e não contitrem ainda 25 annos de 
serviço, percebertio o soldo integral dns respectivas patentes. 

Art. 8. 0 As vinvas c os herrlciros dos ofliciaes que, contando 
mais de 35 annos do serviço fallecerom antes tle attingir :1 
idade limite para a reforma, pero•.;berão o monte-pio con·espon­
dente ao posto immediatamente superior úquelle em que os 
mesmos olficiaes fallecerem. 

Art. 9. 0 As viuvas e os herdeiros dos ofl1cians qne morrerem 
em combato on por desastre occorrido em serviço, porccber<LO o 
soldo e a gratilicação adtlicional correspondente no posto imme­
diatamonte superior áquelle que tiverem os mesmos oJlkiaes e 
ao tempo do serviço quo contarem. Nesse soldo ú inclui<lo o 
monto-pio. 

§ ]. 0 Pela denominação do -lwrdniros- comprohendtmi-se 
todas as pessoas que>, pnla logisla~·ão vigente, tenham direito ,-~ 
percepção do monte-pio da marin lm. 

Art. 10. Os otliciaes especialistas, lJum como os lentes e 
professores da Escola Naval, passar[o para um quadro oxtraor­
dinario, no qual sertio promovidos por antiguida<le, qnamlo lhos 
couber, segundo a collor~ação quo actuahnonte toem na respe­
ctiva escola. 

§ l. o Aos olllciaes especialistas se concede optar pela apo­
sentadoria nos Jogares que oceuparom, de accordo com o rngu­
lamonto de 2 de maio de 1874 o omquanto não s•J formal' o corpo 
de engenheiros navaes. 

Art. 11. Todo o olllcial que contar 25 annos de sorv1oo tem 
!liroito á reforma, qne não lho podora ser negarln, salvo o c8so 
tle roqUt)rel-a logo depois de nomeatlo pam qmdrJner com­
missão. 

Art. 12. As vagas que se derem em virtude das disposições 
do presente decreto, serão preencuitlas ele accorclo com :1 lei que 
regula actualmente as promoções no corpo da Anmcda. 

Art. 13. Continuam em vigor toclas as disposiçõe~ relati·;.1s 
á reforma dos olftciaes d:t Arma< la, salvo a parte agora nl­
terada. 

Art. 14. O tempo <le campanha continúa a S9r contado pelo 
dobro para todos os etreitos da reforma, inclusive a lJcrcopção do 
gratificação addicional. 

Art. 15. Revogam-se as disposições nm contrario. 

Disposições transito rias 

I. A idade limite para a reforma dos actuaes chefes do divi­
stio será de 64 annos. 

li. O Governo Provisorio, attentlondo aos relevantes serviços 
prestados á patria pelo almirante Marquez do Tamandare, 
já durante a paz, já durante a guerra, commandando em chefe 
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a esquadra em operações, resolve que não lhe seja, cxtcnsiv~ a 
reforma compulsoria e o conserve em serviço extraordinaria­
mente, e sem pl'ejuizo do quarlro, que terá sempre outro almi­
rante cifectivo. 

O Ministro e Serretario do Estado dos Nr;gocios 1la J\brinlm 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, :m do dezembro de 
1889, lo da !{e publica. 

1\IANOEL DEOilOIW D.\ FoNSEC.'\. 

Edwm/o \Vmulcnlwlk. 

DECRETO N. 10\J- DE :31 DE DEZE~illRO llE 1889 

O Marechal Manoel DeOtloro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio d:o, Republic:t dos Est:ulos Unidos do Brazil, consti­
tuido pelo Exercito e Armada, em nome 1\:1 N<1<;ão attendendo ao 
que requereu a Companhia Hytlr::wli1~a l'orlo-.\Jegrenso, devida­
mente representada, resolve npprovm' a reform<1. 1\e seus esta­
tutos, votada em assümblóa geral r! o~ re~poeti vos aceionistas de 
12 do alJl'il do corrente anuo. 

O Ministro e Secretario de Estado 1\os Nogoeios da Agricul­
tura, Commercio e Obras Publicas assim o tenha entendido. 

Sala tlas sessões do Governo Provisorio, :Jl do dezembro 
t!e 188\J, 1° da Ropublica. 

J\IANOEL DEOIJOIW n.\ Fo'!SECS. 

Dcmctrio Nwws Ribeiro. 

Estatutos <la Companhia Ilyrlr'aulica Porto,Alcgrcnsc 

CAPITULO I 

!>.\ HUllA~·Ão E FI'!S 1>.\ CIJ:Ili'A:-il!L\ E SI.:O FU:-illO CAPITAL 

Art. I. o A Companhia Hydraulica Porto-Alegrense, socie­
dade anonyma estabelecida nesta capital, continuará a funccio­
nar, conservando o mesmo titulo c a mesma sócio, senrlo, porem, 
os estatutos por que se rego morlif1cados pelos presentes. 
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Art. 2. o A duraçito desta socictl::ule so prolongara até 22 1lc 
setembro de 18\J8, na Córma rlo contracto com a provinci:1, ou, si 
elle for prorog;ulo, até iL ultima proro8'ação. 

Neste ou naquelle caso, se dividil'it pelos accionist:1s o valor 
da desapropriação, com o fundo de reserva e quaesquer valores 
que existirem, o st·, potlcrit sei' disso! vitLt antes, nos caso; previs-

tos pela lei. Art. 3. 0 U oJ,jocto th Comp:whia Ilytlraulim l'ol'to-.\kgTense 
continúrt a ser o abastecimento •le agwt pota.vol :t rst:1. eid:cde, 
nos termos tlo contrftcto que, em virtll'lo d:t lei pr'O\'Íilchl n. 4GG 
de 2 de ai>I'il de 18!\ \, foi cukl:r:~clo c:nm a l'rooitlenci;t ao~ 7 tle 
setemlil'O du mesmo anno, tnlll as JIW•litie:u;õc:l constante,; tLt lei 
n. 478 tle :H de dezembro de 18ül ; ptlllen•lo reali;,ar quaosquer 
nov:.s olJras p:1ra augmcntar o abastecinwnto, si for necessario, 
com as aguas potavci,; <lo outra~ procetloneias, tl()[i'"ntlente de 
approvação do governo <Lt província. 

Art. 4. 0 O capital da socíe<b,Je é,],, C;JO:OOO$ tli~trilmi<los em 
().50ll acções de 100$ cada uma, com to1las as entr;~das realiza­
das, pod •ndo ser eleva<lo si :1 a::~emi,Jéa gol'« I a,sítn o entender, 
para m.~Jhor exeenção tios serviços a sou c' rg·n. 

Art. 5, 0 A cessão d<~s act;<1Cs so opem pl'\u tel'lllO de transfe­
rencia lavrat!o no livro do rc."i,;tro tlc qne tr:ü:t o m·t. 70, § :l", 
da lei n. :1150 de 4 de nov<)l1li>ro •le 1:-lS~, assign,lllo polo eodentc 
e cc,;sionario, ou por sons lrgitimos procuradores, reve,tidos dos 
poderes neccssarios. No caso tle transmissão tle a<~ções a titulo 
de l•1gado, succes~iín, ou pOI' virtn,[e tle arremat:tr;iío on adjudi­
cação, o termo tle transl'erencia p<1r:t o nome tlo leg:üario, her­
deiro, arrematante ou credo!' arljuLlicatario, não poderá ser la­
vrado sinão á vista do alvar:\ do juiz compr~tente, do formal tle 
partillla, ou de carta de at·t·emat:t<;ilo ou tle :u!jllllica<:ão. 

CAPlTCLO ll 

DA ASSE)lllL E.\ I<EIL\L 

. Art. G. o A asscmlilé<L :!·oral compi'ie-se li os ~t ·doni~tas C[ue 
tiverem snas acçõus regi,;trctdas na socied.:tde dons mczcs antes 

d:t renni:to. 
Art. 7. 0 lütverá to, los os anno.-;, at·i ao tli:l J:í 1!0 setembro, 

uma n s;;om 11\i'>:t geral or•lina ri:t. 
Art. S." A' a::;st;mhlúa geral compete: 
§ l." Examinar e approvat' o ktlanço c c'mtts Lla ,[irectoria, c 

o rclatorio da commissão tbcal. 
§ 2. 0 Ordenrtr 03 exames c imlagações que jnlg-:tr nücessarios, 

par:t deliberar sobre qualquer assumpto de sua cumpetencia, po­
dendo :tt!i:u· a reunião, si iss'l for necessario. 

§ :;. " Marcar os ordenados do !;')rem to o t;:npregatlos sohr<; 
IJropostas da directoria. 

§ 4." Eleger annnalmen te o presirlente c vice-presidente da 
asscmbléa geral, os directorcs c seus snpplcntcs, e os membros 
da commissão tlscal. 
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§ 5. 0 Vigiar sobre a fiel obscrvancia <los contractos d:t 
companhia. 

§ 6." Tomar quaesqner tlelilwrações ou mc1li1las uleis à com­
vanhia o qne não estejam previstas neste;; estatutos, c•bscrva1las 
as presr~ripções da lei n. 3150 üe 4 de novembro de 1882. 

§ 7." Reformar· estatntoi'\ soiJ proposta da directorü1 e com­
missão !lscal, ou a requerimento do sete on mais accionistas 
que representem pelo mmos um quinto do capital social. 

Art. 9. 0 A clirectoria deve convocar a assembléa geral ordi­
naria, com 15 dias ele antecetlencia, annnnciamlo a convocaçfto 
11elos jornacs, com indica,:ão do logar, düt e hora da renniiio. 

Art. 10. Qn:tn1lo a directoria foe omis'a no cnmprimento 
desse deVO!\ é permittido a qualquer accionista, -;i a convocaçiio 
for retardada por mais de dons 111ezes, requerer ao juiz tlo com­
mercio autorisação. para fazel-a. Nos annuncios p~<ra a dit:t 
oonvocaçiio se 1lcclarar~t qual o juiz que a autorisou o a Lbt<.t do 
despacho. 

Art. 11. A cnnvocaçrto extraorrlinaria da assemlJI1ia. será 
sempre motivada o terá logar torlas as vezes quo a dimctoria 
julgar conYeniente e bem assim a commissão tbc~tl, ou quando 
for re11uerida por sete ou mais accionistas r1uo representem ao 
menos o quinto do capital social. 

Art. 12. A convocação extraor1linaria da ns"<embléa geral 
será feita comJ)['azo ele oito dias I) annnnci:ula pela imprensa, 
com indicaçiio o log-ar, din. o lwra da reunião. 

Art. J:l. A assemblóa geral se julgarú constitni1b, desde rtne 
esteja presente um numero de accionbta,; qno ropresoute pelo 
menos um quarto do capital social. 

Si esse numero se não reunir, so f<trá núv;t convocaçiio com 
o prazo do oito dias, rleclamndo-se nos annuncio:; qne a n,;sem­
hléa rleliberará qnalquer que scj<L o capital representado pelos 
accionistas que comparecerem. 

Art. 14. Para deliberar sobre a altcraçiio un.o; est:üutos, dis­
soluç-ão e liqnitlaÇ'iiO da. ~ocierladrl, a assembl1h geral carece, para 
se ronstituir, rla prosença cld accionistas que representem, pelo 
menos, dous terços !lo capital soci~tl. Si n,;m na primeira, nem 
na segunda reunião comparecer osso numet'o, se convocará ter­
ceira, com a declarnção de qne a ass·m1blua geral deliberarit 
qualquer que sej<t o capital represenLulo pr3los presentes. Nosl3 
caso, a segunda e terceira coa vocaçi"lo se fariío com um prazo 
menor de oito di1s e além dos annuncins, na terc,~ir;t convoca­
çiio, se fará aviso por carta aos accionistas r.lsidentes na cirlacle. 

Art. 15. Cacla cinco acções 1liío direito a um voto até no nu­
mero de 50 acções, o dahi para cima só s l contarit um voto mais 
a cada 10 acções; torlavia nenhum ar:cionista póde ter mais ele 20 
votos, qualquer que seja o numero de acçõe~ que possua. 

Os accionistas que pos~nircm menos Llo cinco acções, podem 
discutir, mas nil.o votar. 

Art. Hi. Parct tOLlas as 1lelibcrações e votações poderão os 
accionistas fazer-se representar' por procuradores, tambem accio­
nistas, com pod.eres esp eciaes. 
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Art. l7. Nc•nhum procur::ulor poderá representar mais de 
um accionistn, considerando-se marido e mulher meeiros, como 
mn só accionistlt. 

Art. 18. Os accionistas mr;norcs e interdictos podem ser rc­
pres •ntados por s0ns tutores ou curadores, as mulheres pelos 
seus maridos, os filhos menores por seus paes, as heranças 
indivbns por seus inventariantes, as lirmas ~ociaes por um 
<le sens membros ou repl'l)sentantes, e em geral ns corporações 
ou pnssoas juridi,·.as por seus administr:ulores. 

Paeagrap\10 unico. Os repr,,sentantes c procurarlores devem 
comprovar a sua qualidade per,tntc a mesa da asscmbl,ia geral. 

Art. I 9. Os directores e !isca os não podem votar solJrc suas 
contas e pareceres. 

Art. 20. Toua,; as deliberaçiícs serão tomatbs pcl:t maioria 
tlos v"los pre~entcs. 

1\rt. 21. A a~semtJlóa geral clegcriL por trcs annos um prc­
s!uente c nm vice-presidente, aos quaes compete prosirlir as 
s'''"ões nas I'<mniõc:s ordinarin~ e cxtraorrlinarias. N<t falta de 
amho.,, <t rcnnifio scra presirlith pelo maior accionista presente 
e, em eJSO 1le ignaltlallc, pelo mai~ velho. O presi,Jcntc des­
Í!:mnrá os dons secretarias. Nem estes nem aquelle por lerão ser 
tirarlos da direcção ou commissão fiscal. 

Art. 22. O p;'esidcntc dirigirá os trabalhos nas sessões ordi­
narias e l'xtrnor,linarias, de acconlo c0m os ostylos r los corpos de­
lilJ!'rantcs, o~Jserv;muo e fawnrlo observar as seguintes regras : 

~ 1." r-;en hum accionisb poderá i'<dlar, sem que haj.:t sobre a 
mes:t nm reqtwrimento ou proposit:ão qualrpiCr, Sil.ioito h delí­
lJCJ'at;i'ío c vohção d:t assemblu<~, gcml, excepto nps l'asos de 
ordem ou de perli,[o de explicação. 

§ 2. 0 O.; accionist:ts sü p:1deriin fallnr uma Ycz sobro qualquer 
assnmpto, excepto o autor ou autores da mat(wia em discussão, 
que pouDrão f;tllar duas vezes. 

§ :). 0 As vutn(;õcs :::criio {i~itas jlot' cscrntinio e ]JOJ' acções, 
contando-se os votos T!olo mo,lo lleterminarlo no al'l. l:í o salvo 
quando for tão C\'Íllente a mnnif,)st:tç"io symbolie;t tia assem\Jléa, 
f]Ue torne escusalht a veritlcaçilo 1lcJ votos, mas esta se cifcctuará 
sempre que qualquot' accionista u rDf]neir,t. 

Art. 2:3. l'ías reuniõ.;s extraordinarias só se trat~r{t do 
assnmpto que as tiver motiYarlo, pollcnrlo comtndo offereccr 
indic .ções p<tm serem apreciadas tm primeira reunião. 

CAPITULO li! 

llA DIRECTORIA 

Art. 24. A companhirt sem\ dirigida por trrs directorcs eleitos 
em assembléa, gJrnl c servirão pelo espaço de trcs annos, sendo 
torl?~ os annos sullstituirlos pelo terço, sahindo sempre o mais 
anilgo. 

No;; Jll'imeiro3 dons annos os tlircotores comhinarilo entre si 
qual deva sahir, c si al!_jum não resignar volnntal'iamentc, a 
sorte decidirá. Estos clirecto1'es são rcvog.Lveis e ree!Dgiveis. 
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l'~ragr:1pho unico. A aiSC!lllJl,.,a geral podcr:t, si julg:w con­
veniente, reduzir a dons o numero 1l•lS clirectores, dos quaes um 
pouerá 501· o gerente; ueterminan1lo o numero de annos que 
eleve dnr~r o exercicio de c~da um uo !los. 

Art. 25. No exercicio elo seu c~rgo eo!npete á directoria : 
t:\ 1. 0 Reunir-se uma vez or1lin:ll'i:unonto mtla mez, c ex­

traor!lin~riamente á requi:si(,:fio de sons membros ou uo gerente. 
t:~ 2." Exnmin~r o approvar os L:íl>lncctes mensnes. 
§ :1.° Convocar, onliwu·ia c extmordinariamento, a a.ssemLléa 

ger~l. 
~ 4. 0 Apresentar á assembléa geral em sua reunião !ll'!linaria. 

o balanço th1 receita c despez:t do anno social lindo, acom­
panhntlo da cxposiçi:io do estado das ol1rns da companhin, indi­
cando twlo qn:wto jnlgar con Ycnient<l, e ilem assim indicar 
as reformas que n eXllCl'iencia. mostrar serem necessarias nos 
vrcsentcs estatutt>s. 

~ 5. 0 Nomnar o gerente c mais cmpre~ado~ c quem os sub­
stitua em seus impedimento~. JHHlcndo su~pc!lllol-o~ e domittil-os 
quan1lo julgar con venicnto. 

§ G. 0 lnspeccionar a dirocçilo dos trah:tlhos. 
§ 7. o Fazer regulamentos para a boa onlern da. a lrninistrJçiio 

c fiscaliz;<çfío da vend[C dCJ agua. 
§ 8.° Fixar o preço c formular as condições doscontractos de 

fornecimento de agua, como entender con\·onicntn, sem ofl'onsa 
das clausulas tlo contracto celebra no com o governo dn pruvincia; 
devendo, porém, o,; regularnentos ou condiçiíes, que para esse 
fim organisar, ser previamunte snhmottidos á approvação do 
mBsmn governo. 

§ g,o ,\.utorisar o pagamento dos dividendos. 
§ 1 O. Executar e fazer ex1ecu lar, por in termedio 1!0 !;erento, 

as disposições dt>S estatutos o ns resoluções da asscmblé<t gel'<ll. 
§ 11. Nomo:tr annua.lmcnt<\ dnntro seus membros, um presi­

dente e um secretario; ar;ll<'llo dirigiril as discu;sõcs c este lcrit 
o expediente e redigirá as actas, quo soriio a-;signa,las pelos 
membros presentes. 

Art. 2G. As decisões da rliroctori:c serilo tomadas por maioria 
de yotos, po1lcndo caLb um de s·;ns membro> f;twr declarar o 
seu voto na respcetivn, ac:t:t. 

Art. 27. As resoluções e eorr·cspnn,lencia sorão cxpedillas em 
nomo d>e directoria, sendo assign>tcla~ pelo pre3idente e secretario. 

Art. 28. Os membros d>t dircctoria. servirão gratuitnmente 
ernquanto a asscmbléa gemi não deliberar ar!Jitrar uma grati­
ficação ou retrilmiçto pelos seus serviços. 

CAPITULO IV 

DA CO~llll!SS};,o FISC.\L 

Art. 20. A commissão fiscal se comporit de trcs membros, e a. 
ella compete: 

§ 1.• Dar a assembléa geral parecer circumstanciado sobre o 
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estado dos negocies ela sociedade, tendo por base o inventario, 
balanço e contas da directoria. 

~ 2. 0 Denunciar os erros, faltas c fr:cuclcs quo descobrir e sug­
rrcrir :cs medidas e alvitres qno <~ntendor a bem Lia sncir)rlado. 
"' ~ 3. o Ex:tminar si foram bom cxecutatlas as üisposiçõos uos 
estatutos c as tlCJliheraçõCJS da assemble:t geral. 

Art. 3ll. Par;t o bom desempenho de suas ftmcções, tom a 
commissão tiscal, durante o trimostro quo proccrlo ás reuniões 
ortlinarias da assemhló:t geral, o uireito rle examinar os livros 
da companhia, seu,; balanços, invontat·ios e m:tis p:t.peis, eleve­
rificar o estarlo lia c,tixa c do exigir da tlirectorb todas as infor­
mações qnGJ julgar conveniente. 

Art. 31. QnnJqucr deliberação ela assemblr\a geral, tomad::t 
sobre a approYação dos h:tlanç·os e conteis, sot·ú nnlla, si não for 
pt'ocodid:t. do parecer d:t commissão tbc:tl. 

Art. 32. Qnanrlo os membros ela com missão fiscal forem impe­
diu os por CJUalquer motivo, a directoria ou qualquer de seus 
membros requererá, na fórrna da lei, ao presidente da Junta 
Commercial pnra que os nomeio. 

C.\PlTULü V 

DO GEICENTE 

Art. 3::l. Ao gerente compete: 
§ l. o Fiscali::;c~r a venda dn agua no.'> chafarizes e ccJlohrar 

contractos com os que •tnizorcm l'ornecimen to da rnmmm om seus 
domicílios particnlare:;. 

~ 2. o Compcllit• os conccssionarios de pennas ao pagamento de 
seu debito \'OI' todos os meios legitimo~, dando conlrc~imcuto á 
uirectoria das medidas quo tiver tomado. 

§ 3. o lnspeccionar os trabalhos e contractar operarias, Jicanrlo 
dependentes cb approvação cb directoria os respectivos con­
tractos. 

§ 4.° Comprar materiaes, precedendo anrmncios, si assim o 
ontonrlor a tlirectoria e com ult<'rior approvaçi:ío desta. 

s 5." Receber o depo~itar no Banc0 d<t proviucia o prorlucto da 
venda da companhia, ni:ío J'élrlendo em caso algum conservar em 
seu poder· quantia superior a um conto de réis. 

§ 6.° Fazer p;1gamento de todas as despezas e dividendos 
autorisados, manrl:mdo cheques ao Bcu10o. 

§ 7. 0 Apresentar á tliroctoria o lmlanço mensal e annnal com 
os documentos comprobatorios. 

§ 8. • Fazer escripturnr por partidas dobradas as operações da 
companhia em livros que tenham as formalidades legaes. 

§ 9. 0 Mandar lavrar os termos de transferencia e averbar O· 

penhor das acções no livro competente, suhscrevemlo os respe­
ctivos termos. 
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~ 10. Manter a corresponlencia que lhe for concernente. 
§ ll. Dar cumprimento a todas as deliberações da directoria; 
§ 12. Depositar, um mez antes rla reunião ordinaria da assem-

bléa geral, na secretaria rh Junta Commercial, depois de 
subscriptos pela direetoria : 

1.° Copia do inventario contendo a inrlicação dos valores 
sociaes moveis c immovcis, e em synopse as dividas activas e 
prrssivas, por classes, scgnnrlo a natureza dos títulos. 

2." Copia da relação nominal dos accionistas com o numero 
das acções respectivas e estarlo do pagamento dcllas. 

8 ]3. Publicar no mesmo prazo, pela improns:t, rlcpois de 
antorisar.lo pela di!'ectoria, a transferench do acçõcs realizadas 
durante o anno, o balanço mostmndo em resumo a situação da 
socierlarle, o prt.rocer r los tisc:ws; e 15 dias rlopois da reunião da 
assomlJló<:t gel'al, a act<L rlo sur~s SOS>õcs. 

Art. :l4. O gerente pi'esbrit a fiança do 10:000$ e não 
poderá accumular a r~gencia do nenhuma outra empreza, nem 
oxecccr o co!llmcrcio por conb propria ou alheia. 

C.\P!Tt:LO VI 

Art. :15. Dos lucros líquidos rl:t companhia, provenientes de 
oper:tçõos ell'cctiYamente concluídas no respectivo somostre, se 
deduzirão 5 "; .. pilm o fundo rle reserva, c .do ro~tantc, si a assem­
lilé<:t geml não resolver por outro mo1lo, se fará o rlivirlenrlo; 
1icando entendido que, iogo que os lucros Jiquirlos, deduzidos 
os 5 °/., estabelecidos para o funrlo rle reserva, excederem rle 
18 °/J, será o excesso dividido em clurrs partes iguacs entre a 
companhia e a provincüt, nos termos elo art. l "~ § 12, da lei 
n. 478 de 31 de dezembro de 18(ll. 

Art. :lô. Os dividendos serão pagos em janeiro o julho de 
carla, anno. 

Art. 37. Os dividendos nito reclamados em cinco annos pr;e­
screYcm em favor rla companhia. Seis mezes antes rle expirar 
o prazo, se annunciarão o~ nomes rlos donos do tacs cividondos 
q1w Yão cr~hir em commbso. 

Comcç t-se a contar desta d>tta o prazo do cinco armos, para 
os dividendos qne estão por pagar. 

Art. 38. Os directores que distribuirem dividendos não devi­
dos sto pessoalmente obrigados a restituir à caixa da compa­
nhia as sommas dos mesmos dividendos, e 1icam além disso 
sujeitos ás pemts criminaes em que incorre!'cm. 

Art. 3U. l\'o caso de in-olvahili!larlo da companhia, os accio­
nistas que houve!'em recebido di virlendos não devidos serão 
obrigados a restitnil-os. Tal olJrigação prescreve no fim de cinco 
annos da data da distribuição desses dividenrlos. 

Art. 40. Teem acção contra os directorcs pelos prejuízos re-
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sultantes da distribuição de dividendos não devidos, a sociedade, 
os credores no caso de insol vabilid:tde e os accionist:ts prejudi­
cados. 

CAPITULO VII 

DO FUNDO DE TlESEllYA 

Art. 41. O fundo •h re,;erva srm\ fot·nut•lo com fí 0 /o dos lu­
cros líquidos, provenientes de op:mtções cll'octivamente conclui­
das durante o semestre, e com o sou pt·oprio rendimento. 

Art. 42. O fundo do reserva continnará a ser de prcfcrencia 
empregado em fundos pulJ!icos, g-emes, provinciacs c municipaes. 

Art. 43. O fundo de reserva é exclusivamente destinado a 
fazer face aos reparos das obras •h comp:mhia. 

C.\.l'!TljLO Vlll 

D!SI'OSI~'Õ li:~ U E lU E.-; 

Art. 4cL O anno social 1locorro clo I do julho a 30 de junho 
do anno seguinte. 

Art. 4Ci. Niio podem servir conjunctamente na directoria 
nem na commissão fiscal : 

§ !. 0 Os ilscendentes e descendentes e seu::; "illns; 
§ 2. 0 Os irmãos e cunhado:; durante o cunlwdio; 
§ 3. o Os socios da mesma firma commcrcial c industrial. 
Prt. 46. Os membro.;; da dircctoria não poderão entrar no 

exercício, sem caucionar <fez acçõ0s cada um. Est:ts acções 
serão inalienaveis até seis mezes depoi:l que cessar o seu 
cxercicio. 

As acções pouem ser rlc tcrccirn pessoa. 
Art. 47. A responsal!ilidatlc civil e criminal dos direetorcs e 

tlscacs terú logar nos casos dotcrminwlos pelo decreto n. 8821 
de 30 de dezembro de 1882. 

1\rt. 48. As disposições r! esse uecreto serão applicaveis nos 
casos omissos nesses estatutos. 

Disposição transitaria- A actua1 directoria fica autorizada a 
promover a approvação destes estatutos pelo governo imperial o 
a praticar as mais formalidades da lei. 

(Seguem-se as assigna turas.) 

1° Fasciculo- iSSO 23 
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DECRETO N. 110 -DE 31 Dl<i DEZE~lBRO DE 1880 

Autorisn. n Comp.1.nhi:t lúJHil(tfJle Drj'fJ A.~8HJ'alu·r~ :t funccionar. 

O Marechal 1\I::tnoel Deodoro <la Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituído pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, attcndcndo ao que requereu a Companhia E']uitable Life 
Assurance, devidamente representada, resolve antorisal-a a 
funccionar nos Estatlos Unidos tlo Brazil, metlinnte as clausulas 
que com este baixam. 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios tla Agricultura, 
Commercio e Obras Publicas assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 31 de dezembro tle 
1889, 1 o da Republica. 

MA:'<OEL DEODOilO DA FOXSECA. 

Demetrio Nvncs Ribeiro. 

Clausulas a que se ref'ere o decreto n. 110 
desta clata 

- A companhia terit no Braz i! representante com plenos poueres 
para tratar c resolver doiinitivn,mente quaesquer questões que 
suscitarem-se quer com o Governo dos Estados Unidos tio Brn,zil 
quer com os particulares, ficantlo suje~ ta ás leis, regulamento3 c 
aos tribunacs bmzileiros em touos os actos que praticar nos 
mesmos Estauos Unidos do llrazil, sem que possa em tempo 
algum e sob qtmlquer fundamento, allegar excepç[o fundada em 
seus estatutos. 

ll 

A companhia não poderá dar execução ás alterações que fizer 
nos estatutos agora approvados, sem obter autorisação do Go­
verno dos Estados Unidos do l:lrazi1, sob pena de lhe ser cassada 
esta concessão. 

lii 

Tendo a companhia provado haver feito a caução de 200:000$ 
nos termos dtt clausula 2a, lettm a, tlo decreto n. 10.272 de 20 de 
julho deste anno, declarado sem e1feito pelo de n. 96 de 26 do 
corrente mez, tica reconhecida a dita caução para todos os effeitos 
legues. 

Rio ele Janeiro, 31 de dezembro de 1889.-Demell·io Nunes Ri­
beiro. 
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Equitablc Life Assurancc Society 

Eu Carlos João Knnhardt, trar.lnctor publico e interprete com­
mercialjuramentado da praça do Rio de Janeiro. 

Certifico que me foi apresentado um exemplar da reforma dos 
estatutos da Equitable Life Assuranee Society, impressos em 
inglez, e a pedido da parte os traduzi litteralmonte para o idioma. 
nacional, e dizem o seguinte a saber : 

Traducçao 

Estatutos da Eguitable Li(e "1ssw·ance Society, Sociedade de 
segut·os sobre a villa- Equitable dos K.;tados Unidos (120 
Broadway Nova York). Reformados em 13 de fevereiro de 
1889. 

§ 1. 0 As reuniões regulares elos directores t9rão logar todos 
os annos na ultima quarta-feira de janeiro, abril, julho e ou­
tubro, ou em qualquer dia do.; mezes suhserpl8ntes respectiva­
mente, conforme for em qualquer epoca designado pela com­
missão de finanças, e pelo presidente serú apresentado um rela­
torio das transacções da sociedade, durante o precedente 
trimestre financeiro, expondo detalhadamente os contractos que 
foram feitos, os dinheiros recebidos, a conta a que pertencem, 
a applicaçi'io que tiveram, on os pagamentos eJiectuaclos e o 
sahl0 existente, l1em como as sommas devidas e por pagar. 

Este relatorio c0nterá tltmbem um balanço demonstrando a 
receita e a despeza, a applicaçilo dos dinheiros, os seguros novos 
e os existentes, os seguros flndos, por vencimento, por compra 
ou por commisso, e todos os pormenores necessarios para formar 
uma, demonstração geral do estado lla sociedade no tim llo allu­
dido trimestre. 

Havera tambem uma reunião annnal pam a eleição de um 
presidente, de um vice-presidente e das com missões permanentes ; 
esta eleiçilo tera logar na reunião trimensal em janeiro ou 
fevereiro de cada anno. 

As actas das sessões da clirectoria serilo lavradas pelo secre­
tario, que servira ele escripturario. 

§ 2. 0 Os olllciaes desttt sociedade serão: nm presidente, um 
vice-presidente, um 2" vice-presidente, um 3• vice-presidente, 
um secretario, um secretario auxiliar, um 2° secretario auxiliar, 
um contador, um fiscal e um registrador. 

§ 3. 0 O presidente póde, ao se11 arbítrio, convocar a reunião 
extraordinaria tht directoria, convocará tambem a reunião extra­
ordinaria toda a. ve1. q1w isso lhe seja requerido por escripto por 
cinco directores. Todas as reuniões extraorclinariltS e regulare,; 
serão convocadas por rueio de avisos manuscriptos ou impressos 
enviados a ca,da um dos directores, porém, negocio algum será 
discutido ou sanccionado em reunião extraordinaria sinão 
aquelle a que se referir o aviso, salvo dado o consentimento da 
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maioria da. uircctoria expresso por votação nessa mesma re­
união. 

§ 4. o Nove rlircctores constituirão qnonnn para deliberação 
sobre os negocio:;. 

§ 5. o As vagas na rlirectoria serão preenchidas na reumao 
immeJi,tta ou na subscquente, apó~ a declaração da vaga e em 
reunião subsequente áquella na qual for· proposta a nomeação da 
uma pessoa para preencher a vaga ou na eleição annual feito 
pelos accionistas. 

As vagas em qualquer das commissões pet•tmnentes podem 
ser prcenG!tiilas em qualquer reunião orrlinaria d:t dircctoria. 

§ 6." O presidente devera, si estiver presente, presidir a todas 
as reuniões dos directores, será ex officio membr·o de todas as 
commissões permanentes. Deverá tamhem as,-istir ils reuniões 
do qualquer commissão especial, f}·lanrlo requisitado pelo pre­
sidente dessa commissão. 

O presidente terá ~t sou cargo a dirocção c a superintenden­
cia geral dos negocios da sociedade, dos qua8s ellA apresen­
tará um relatorio em todas as reuniões regulares tia directo­
ria, cujo relatorio será archivado e transcripto n:t acta. 

O presidente nomeará todos o~ ernprogrulo~ o mais pessoal 
que não forem nomeados pela director'ia, sujeito á approva­
ção da commissão de 1inanças. 

§ 7. o O vice-presidente e os 2° e 3° vice-presi1lentos deverão 
auxiliar o presidente o sempre qno e~te ostivor ausente, 
doente ou impedido de desemp<Jllhat· os seus encargos o vice­
presidente os desempenhará. 

A diroctori<l, o oinr[nanto clla não for coavoc.cda, a commissão 
de finanças, pódo nomear nm prGsi<lente para servir tempora­
riamente quando o presidente e o vice-presidente estiverem am­
bos ausentes, doentes ou por qualquer causct impedidos. 

8 8. o O secretario e o s,3cretario-:mxiliat· exercerão os seus 
cargos omqnanto assim o enten< kr a diroctoria, o desempenharão 
os seus encargos sob a direcç:to do presirlente. N.~ ausencia 
do secretario-ao1xilhcr desempenhal'it os seus encargos até novas 
ordens. 

§ 9. 0 O contador da socioda<lo occup:uá o seu cargo emquanto 
~t'isim o ontcniler a rliroctoria. 

Fará. ealculos c t:tbellas pam uso actual e futuro d<t so­
ciedade, :sujeito á approvação do presi,lente, organis:u·á a parte 
dos relatorios trimensaes e annuaes relati vrt aos seguros, col­
lig-irá e porá em ordem 1lados, livros, documentos, tabellas e ex­
posições officiaes concernentes aos seguros soiJro a vida e annui­
dades para uso da socied;cde o prestará qnaosquer outros ser­
viços idoneos que possam ser exigidos pehc Llirectoria, pelas suas 
commissões vu pelo presidente. 

§ 10. O 3° vice-presidente occupará o cargo emquanto assim o 
entender a 11irectoria. Terá a seu cargo a inspecção das agencias 
da sociedade, sujeito à approva.ção do presidente e desempenhara 
quaesquer outros encargos que lho forem confiados pelo pre­
sidente. 
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§ ll. O fiscal occupará o cargo emquanto assim o entender a 
directoria ; sob a direcção do presiuento tlscalisará as contas da 
sociedade, inspoccionará a arrecadação dos valores sujeitos aos 
regulamentos estabelecidos em qualquer epoca, snperintenrlerá 
as repartições tios empregados e em geral prestará ao presidente 
o auxilio rlc qul! ello po.-;sa neccs,;itar u:t tlirecçiio elo escriptorio 
da socip,clacle. 

~ 12. O s~gnndo secretario, auxiliar, ''xc·rcor·ú o car1:to em­
quanto a,;sim o entender :t :liroctut•ia, ter;'t a seu cargo a inspoc­
çiío ela repartição do canções o ltypothccas da sociedade 0 desem­
penhará quacsrtuor outros CllC<~I'grJs fJUO lhe impuzot• o 1,ro­
siclonto. 

~ 13. O reg istr:ulor or:cuparú o cargo Clllf]tWnto assim o en­
tender a directoria, as.,ignar;'t apolicc~, cheques o ontr'os do­
cumentos oJficiaes, sujeito ;1os l'llguLlllJOlltos cstailelociclos em 
qualritWI' oceasiiío pam os-;e fim, ll 'le~'llllJIC!llt 1 t•:\ quaosrJtWr outros 
oncargcs que lhe forem itll[l<iSI<lS pplo pt·o-.,illontc. 

8 14. Os morlico~ exrJlllitt;JrlcH'n~ t'r':'irlnntl's toriío pot• rlm·m' 
ach:Jl'-SP prcsnnt0s rli:Jri:llll<'tll<• no PSI't'iptol'io d:1 sociutl:Jcle, 
dnrant1• :ts ltoms do m::pr•rlir'nl<'. p:rra l':m·r·,·m pnsso:illll<'ttte os 
exames das pcs:'na,; qnc Sil :qn·r·sent:Jt'r'tll p :ra elr•'t:lrwt• s<~gm·o~; 
examinar :JS informações rios lllcdit·os, <J.!..!'I'Illes o outras pes­
so~s soht·n <lS propostas p~ra seguros; nor!l<'al' UH los os mr•rlicos 
ex:unirwrlor1'S locaes e :tinri:J inspr·cr•ion:lt' :> l'üj><ll'lir;:lo JJH'rlica 
ua socierlad1·, snjoitn:; ;'1. :lppmva<;;\,, do J>l'e,;idt•nte. 

Porém, npolir~o alguma sr•rú Pllliltirla sem o ennr:m•so rln um 
tlo . .; medicos resirlcntr·s r•xaJJJiJwrlrwec: r• •I•· ltltl dos oiliciar•,; ox­
oentiYos, excepto si o pre,;itll'nlc, YicD-pt·r•sirleJJtc, 2 · vir'<l-presi­
donte, o cont'11l<Jl' fl o scemL>t'io on qnalqrtet· dons tldl('s o dis­
pcn,;arom, em propostas l(llll t.'ttlt:lllt sirlo pro\i:l!llentr; appro­
varlas por OX<llllinadot'e,; locar•,.;. Os medicos ex:u!linarlot•o:; 
resitlnnli'S nuxi\i:Jriío n colligiJ' o a proe<'rli'I' ;, oJ·.c:anis <çii:o do 
torlos os l'actos o dar! os r·clati >os a estatist iceiS ~oiJt'l! :1 1·irla neste 
e em outros paizos, e ú mortalirLulo qne :dl'edon a sol'imlarle e 
descmpenhariio quacsqnel' outros servir:os :1propriaclos quo pos­
sam ser exigido.;; pela din!ctoria, pelas suas r·ommis,;ile.; on pelo 
IJI'ec.;irl•mte. 

!:i l:J. os otnciaes da socir!d:ule tcriío a l';l('nlrlado rln efrrwtnar 
coutrados tio sc·g·m'os sol>re a vida e de annnida1les o torlos os 
mais contr.tetos 'íwcess:<rios por' conta 1b sociedadrl na gestão ele 
seus nogocios, do cont'ot'nliclado com O"> rcgul:\lltclltos ela dirneto­
ria entiío em vigor. 

Todos os~os contractos S!lrii:o as-oignarhH por fJU:resrJ uer rlons 
dos seguintes olllciaos : o presidente, o vkc-pru.;idcnte, o 2o 
vico-peesicl 'IÜ o, o snc~rot tt·io, o eonL<rlo:', o tisD.d, o secretario 
anxili;lr, o 2° seceetaeio auxiliar, o rogistrarlur. 

§ IG. O sello do corporaç~o o;;tarit a cargo do presidente, 
quo torit a i'aculrlado dn o atnxat· out con tractus de seguro 
e do annuidados, em procuraçõ.;3 rmra <e transf'croncia de 
acções ou para a col1ranç:\ do cli virlondo~, em crl'tidões de 
pagamentos de hypotltecas, em transt'oroncinc;, quando toua 
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a quantia uevitla tenha sido paga ou em qualquer instrumento 
por escripto que elle tenha. autorisaçiio par::t passar e em 
quitações de parte <lo propriedades hypothceadas c em cseriptu­
ras <lo traspasso de bens ele raiz. 

1'\ l7. O presidente, o viee-presi•lente, o contaclor, o secre­
tario c o seerotario··anxiliat· l1rcstarão um:t ou mais tianças 
ao fiel cumprimento do seus' evercs, lht import:mch o com a,; 
garantias qne forem approvadas pela commissão de íinanç;ts. 

As Jlanças prc~trulas como acima dito scriío passa<las, de 
í'órma a vigorarem a te\ que outra !iançrt on flanças sejam 
substituídas o npprovaclas pela. commiss~o de 11na.nças o 
ess:t fiança ou fianças deverão ~cr snhmcttillas dr•pnis llP cada 
eleição annnal á approvrv;i"io <ln mcsmn commissilo. 

J\ commbsão do finanças poderá t:unhcm exigir uma fiança 
o!Tkial de qualquer outro o1licial mnp:::-cgado ou agente 
cht sociedade, sujeita á multa e com as garautius que el!a jul­
g<n' convcuicntes. 

1'\ 18. Haverá quatro commissõos permanentes da dircctoria, a 
saber: 

1.0 Uma commissão de finanças : 
2. 0 Uma commissão de agcn,:ias ; 
:~." Umrt commissão de seguros ; 
4.0 Uma commissão do contas. 

A commissão do fimtnças scrit eleit:c por Yotação na reunião 
annual de fevereiro de 1885 e as classes temperarias de 
quo trata a secção El" elos esta! utos S<Jrão <lo conformidade com 
essa tlisposição eleitas por votação, nas reuniões annnacs que ti­
Yerern logar nas ('pocas em que expirarem as suas respectivas 
funeções. As domai,; commiss<í<J~ serão oleitas :mnmt.lmonto por 
yotação o oecuparão os seus cat'g<H atú r1ue sejam nomeados os 
seus successores. 

§ 19. A commissão <le finanças compor-se- h a de lO clirccto­
res e do presidente (dos qnaes seis constilnem '}Uonon) ; clht í-iU­
vel'intcwlerá ü determinar:\ todas :ts ,, ppl ic;u;ücs temporarins ou 
de outr<e naturez;t rgw tiverem de snr feita,, dos fundo,; da so­
ciedade, o a mancirct pcl:t </11<11 tleve ser organisacla a escriptura­
ção ,; poderá determinar a tnndan<:a das applicações dos dinhei­
ros ou das gamntlas c tu• lo quanto for relativo ás finanças e des­
pezas da sociedade, po<lerá por· si ou p:n' intermcdio de outra 
pessoa ou pessoas por el!êL designarias verilicu· todas as contas, 
examinar c conferir os pagamentos <~Otn o:; documentos respecti­
vos c üzer tudo o mais r1ne convenientemente compete a um<e 
commissãe executiva o do linançm;, e clc quanto praticar man­
dará lavrar netas. 

A commissão com torla a hrovirlade, logo apris a reunião 
am1Ual de fevereiro elo IN85, tlividir-se-h:L em einco classes <le 
dons membros cada uma, cujas funcçõo.-; terminarão respectiva­
mente no 11m de clous, tres, quatro, cinco c seis annos, salvo si 
antes terminarem por f<cllecimento, resignação do cargo, retirada 
<h dircctoria ou por outra fúrma. Antes da <leterminação de 
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cada um dos ditos prazos a commissiio de finanças nomeará dons 
membros para preencher os logares dos que se retirarem, sendo 
estas nomeações snbmettidas á dircctoria p::tra a sua approvação. 
E cada uma dessas classes, (jUa!1Llo reeleita, servirá por cinco 
annos c os seus logares serito preenchidos como acima dito. 
Quando occorrer uma vagn, por fallecimento, resignnção de cargo 
ou pol' outm causa, as vngas enjos prazos não fin<lm·am podcrito 
ser precncltidn,s pela eommissfio rle finanças. 

§ 20. A commissão 1le seguros compor-se-1m rle cinco dire­
ctores (dos quaes tres constituirão quonnn); olla consultará e 
deliberará com os olllciaes da, sociedade em tudo quanto for rela,­
tivo a seguros e pam o ajuste rJ liqnidaçito das reclama1;Cíe::; das 
11crdas: perda, algnmtt se1·ú p:1ga ~elll a app!'ov:1ção desta com­
missão. 

§ :!l. A commissão de agencias compor-se-ha de cinco dire­
ctores (dos quaes tres constituirão IJ~wnnn), que consult:trá e de­
liberará com os ofliciaes Ja sociedade em tudo quanto for relativo 
á nomeaç[o, direcçito e demissão Je agente:; e a su::t remuneração, 
e terá poderes 1)am nomear o demittir agentes o parn, fixar as 
suas remunerações. 

§ 22. A commissito de contas cornpor-so-lut de cinco uirectores 
(dos qnaes uous constituirão !f!Wrum); o !la examinará e verificará 
todas as contas, recebimentos e pagamentos não verificados pela 
commissão <lo finanças. 

~ 23. Dos trabalhos da commissão se l::tvrarão actas em livros 
fi)rnecidos para este üm, as qnaes serão lidas nas reuniões or­
dinarias dos tlirectores. To<lo o rolatorio rle qmtlrjuer commissão 
permanente on esperial que niio constar flas actas da commissão 
permanente deverá ser apresentado por cscripto e assignado 
11ela com missão ou pelo seu presidente. 

§ 2·1. Não serú lJ<mnittiila demom excedente rle :~o dias nos 
pagamentos llos juros llevitlos h socieuatle sobre qualquer caução 
o ll~·potlleca, devendo o presidente nesses casos m::tmlar pro­
ceder ú sua realização ou propor tlomnmb, sa!yo si a commissão 
uo finanças conceder novo pmzo. 

!:i 25. A Jirectoria na smt nltima reuni[io regular anterior 
ú elei~·ão annual de directores, nomoari tres inspectores do 
eleição, c no caso que qualquel' dos inspectores deixe de com­
parecer, o presidente terá facnldados para preencher as vagas. 
No caso de não ter ticlo logar essa reunião regular, o presidente 
convocará uma reunião oxh·aoruinaria pam o sobredito 1im, da 
qual se dará aviso especial. Essa reunião extraordinaria terit 
logn,r pelo menos dezeseis dias antes do marc::tdo para a eleiçito. 

§ 26. Ntto se emittirão apoliees sobre uma só vida por quantia 
superior a 100.000 dollnrs. 

§ 27. Ni1e ser[o considerados vitlidos os p~gamentos do ca­
pital Je cauçito, excepto mediante o rc)ciho do presidcn te, vice­
presidente, 2° vice-presidente, contador ou um delles com o 
secretario, secretario-auxiliar, 2° secretario-auxiliar, registrador 
ou um delles, e isto será estipulado na caução como parte do 
contracto. 
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§ 28. Todos os empregos de dinheiro ou vendas de fundos ou 
acções serão feitos no nome da socicdrule, temlo o presidente, 
vice-presidente, o 2° vice-presidente, contador ou um delles, com 
o secretario, secretario-auxiliar, 2° secretario-auxiliar, regis­
trador, o presidente da commissão de llnanças, on um dclles, po­
deres para eifectuar as transferencias em nome da socierlarle. 

§ 29. Nenhum director, o1Tlcial ou !Jmtlquer outra pessoa ao 
serviço da soeiedaclc reec!Jcrit c·omu1is~õ~:~ un rcmunerat;.ão, cli­
recta ou indircctamontc, por ~1gonc:iar ou l'acilitar omprestimos 
com a sociedaclc. E não se far(c mnpr·estimo sol1 canção e h~'PO­
thec<L a directorc~ ou olliciao,.; eldto::; on nomeado~ prJh •lit·c­
ctoria. 

§ ::o. Antes dn se rnaliz:u· qnalqner pag:mwnto de empres­
timos autorisados soln·o IJens <k raiz, o pre-;id<mtn deYerú estar 
de posse da cauç~o devitl::uncnto p:1ss::Hla, dr) mn:t ap:•licc de se­
guro em regra (qtnndo o segnro contm o l'o;!O for· nncessario) e 
do ccrtillcado do procurador ou advogado da socied:vl<), de que o 
titulo é vúlido, livre c descmlmraçarlo, o qne ;1 oSc:t'iptnr·a da hy­
potheé?a cstú •levidamcnt,) passada c assig·nad:J. 

~ :li. l\'o Jlm de cada anuo lin:tnr:<•ir·o ~~'contas e os h:1vcres 
da socioua1le serão examinarlos por uma commis-;ão especial de 
cinco directores, a maioria, da rpral n;tn dnvcrit ser de JIW!tll,ro.> ela 
com missão Llo lin:uJt;as c o sun rol:ltorio ,·,m,;tarú tios livros das 
actas. 

~ :l::'. Os c~tatutos não serão altilt'.tdo . .; ou rel'<ll'illa•los sitli:io 
em renni:lo convocaria especia!nwntu p:1ra ··ste titll on em rpml­
quer reunião ordinaria SlllJseqacnt•· it t'r)tllti,\o na l[ltal se tiver 
dado avi-;o dessa intenção. 

§ 33. Estes estatutos vigorarão ~t contat' da data do sua 
approvação. 

As commissõe> existentes continnarilo a sr•rvit' com as f<\Cnl­
dades e os encargos aqui estiptll:ul"s :tlé qnr "" SOllS su~:eessut'<)S 
sejam nome:vlos. 

Nós abaixo assignatlos vicc-pr<~si•lontc o secretario da Eq>!itniJle 
Li{e iissurancc Socicty, dos Estados l~nidos, cortilioamos quo o 
que precede é uma copia Yordadeim o exact:t dos e:;tatnto~ da 
Equ.ital>le Li(e A.mmmce Socicty (soeieclad<) rio seg-uros sobre a 
vida Equitaúlc) tlns Esta•los l:nidos, ref'urmado,; em 13 tle feye­
reiro de 1889. Em testemunho do que assignamos o pre.,ente 
com os nossos proprios punhos e alllxamos o sollo do corporJ.ção 
da dita sociedade, aos 21 dias de maio do armo do Senhor de 
1889.- (Assignados) Jam.es \V. Afcxcudcr, vico-pt'e:.;idmte.­
Tl'm. Alexandcr, secretario. 

(Est<L\-<L o se !lo da Equitablc Lifc Assw·w1ce Snciety). S. S. 
Estado de Nova-York, cid:ule e con,Ja•lo cl: l\'ova-York. 
Saibam totlos que no dia 21 de maio do anno do Senhor de 

188\l, perante mim A. R. Fullerton, tabellião pulJlico do Estado 
de Nova-York e do Condado cle Kings, com certillcaclo 
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archivado no condado de Nova-York, residindo no dito condado 
de Kings, pessoalmente compareceram James \V. Alexander, 
vice-presidente da Equitable Lif'e Assurance Society, dos Estados 
Unidos, e \Villiam Alexamler, o secretario da mesma sociedade, 
de mim respectiva e pessoalmente conhecidos como taes e tendo­
lhes deferido o juramento a cada um de per si, depuzeram e 
cleclararam: que elle o dito .James \V. Alexander re~i•lia na 
cid;ule de Nova.York, que elle o rlitn \Villiam Alexantler residia 
na citlatle do Nova- York, cpw dle o dito James \V. Alexander 
era o vice-presidente da dita sodedacle e que elle o dito \Villiam 
Alexamler era o secmtat·io da dita socie<lade, que conheciam o 
sello de corporação da clita socierLtde e que o sello aflixado no 
instrumento arpli annexo ri ü:':ie sello de corporação que foi 
nclle aHix<l<lo po1' m·•lcm d<t dircctot'ia da dit:t sociedade, e que 
elles os ditos Jamcs \V. Alcxandcr e \Vil! iam Alex:mder no li c 
assignm·am os seus nome.s n:t ordem, como vicc-pl'csitlente o se­
cretario da uita sociedade. 

E os ditos .Tamcs \V. Alex:mdcr 11~. qna!itbdc <le vicc-pro­
siclcnto e \Villiam Alexanrler, sceretario, como aeinm dito, me 
declararam mais que tin!t:tm o dito insl!·nm0nto como sendo 
acto livre e voluntario da dita SrJCÍorl:trlu, par;:t o-; lHo-; o Jins 
nelle rlcclararlos. 

Em testemunho do quo :~s~ignci o prcscn to e o sol! oi com o 
meu sello o!llcial no rlia <! anno supra.-"1. R. Futle,·ttm, taiJcl­
lirro pniJ!ico, condado de Kings. 

Cortilicarlo o archivarlo no condatlo rle No1 a-York. 
Scllo do tabellião. 
Estado drJ Nova-York. 
Cidade e condatlo do Nova-York-S. S. 
Eu, Etlwarrl F. ltei!l~·, esct·iv:lo da r·irlade <! c.mrl:ulo de Nova­

York o tamhem csct•ivilo rlo snpromo trilmmtl rb reloritl:i. cidade 
o condado, sendo o mesmo nm trihnnal do revista, polo prescnto 
ccrtitico qne A. R. Fnllet'ton arc!tivon na rcpartiç·:lo do csct'iv:lo 
do condado de! Nova-York, tu na pnhlic:t-l'r'll'lna r! e sua nomeação 
de tabellião publico do conrlado <lo Kings, com a su:t m'signa­
tura antographa e cst:1va na epoea 0111 qno rer:ellen :1 prova ou 
reconhecimento do instrumento annexo rlovilLunente antori~ado 
para recehel-a. 

E mais, qne conheço bem a lettril rlo dito tabellilio o creio ver­
dadeiramente qne :t assignatnra do certillcado do prova ou reco­
nltecimen to é g-enuína. 

Em testenn'inho do one assignoi o presente e o sellni com 
o sello do dito tribunal e conrlarlo, no tlb 22 tle maio du lRíl~J.­
EdzcanZ F. Reilly, (L. S.) escrivão. 

S("lvarlor 1/e Jllenrlom;ll, consul gorai do Impcrio tlo Brazil nos 
Estados Unidos da America do Norte. 

Reconheço verdadeira a assignatura junta de Edwar<l F. 
Reilly, escrivão d<t cidade e condado de Nova-York, E. U,.lcga­
lis<lndo os trcs documentos annexos, e para constar onde conr icr 
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a potliuo 1la The Erzuitable Life A~surance Society passei a pro­
sente que assignei o fiz sellar com o sello uas Imperiaes Armas 
deste Consulado Geral do Imporia •lo Brazil em Nova-York, aos 
22 tle maio de l8tl9, devendo esta minha assig-natura ser reco­
nhecida na Secretaria de Estado dos Negocias Estran;ieiros para 
poder produzir seus eiTeitos no Imperio.- (Assignado) G1rst. 11. 
Gossler, vice-consul. (Sello consular.) 

A tirma do Sl'. vice-consul Gust. li. Gossler estava le()'alisada, 
no Ministorio tios Estrangeiros nesta C<)rte, em 31 do julho 
proximo passado, inutilisando-se qmtii'll cstampillws no valor de 
2SSOO. 

Nada mais continham ou declaravam os ditos estatutos refor­
mados da T!w EqHitable Li(e A.'sw·~tncc Society os qnaes bem o 
üelmente tra•luzi do proprio original oscripto em in;;lez, ao qual 
me reporto. 

Em fé rio quo passei o presente que assignei o sellei com o sello 
110 meu oflicio nest8. cidade do !tio de Janeiro, aos 2 de agosto de 
188\J.- Carlos Jor7o Iúmhanlt, tr:uluctor pu!Jlico e interprete 
eommercial j urarnentado. 

Pagou pelo original o selln rompotente ,Je 4$000.- C. J. 
]{unhanlt. 

DECRETO N. 111 - DI' 31 DE DEZE:.rmw I>E 1889 

])eci~ra :t entranch !la G•)llJarc~t 1l(~ ~I~ríca, 110 Esh(_lo do l~i.o •lr~ .Janeiro, c 

1uarca. o venciwcuto tlu respl~ctivo pro1untot' .publico .. 

O Chefe do Governo Provisorio rb. H.opnhlica dos Estados Uni• los 
<lo Brazil decreta : 

Art. 1. o E' declarada de 1 a cntrancict a comD.rca de Maricá, 
crcade~ no Estado elo Rio de Janeiro ]IOr •lecrclo n. 1S <lo 27 deste 
mez. 

Art. 2. o O promotor publico rh referi<l;t comarca terit o 
vencimento annual •1o 1 :400S, sen•lo WJIJS clrl ordenado c GOOS 
de gratificação. 

O l\Iinistro c Secretario Llc Estado dos Negocias da Justiça 
assim o faça executar. 

Sala das sessões do Governo l'rovisorio, 31 <le dezembro de 
188\J, 1° Lla Republica. 

J\1.\::-!0EL DEODORO DA FONSECA. 

N. Ferraz de Campos Saltes. 
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DECRETO N. 112- DE 31 Dg DE?.E>IBP..O DE 1889 

Declar~ a entrancin. da. comarca. de Sapnc.1.ia, no Estado rlo ltio rle Janeiro, 

e m::trcn. o vcnciwcnto rlo rr~spr~eti\·o promotot· publico. 

O Chefe do Governo Provisnrio dtt Republictt dos Estados Unidos 
do Brazil clecrettt : 

Art. J.o E' dcclartt'lét de I' nnlrancia :1 comarctt ,Je Sapucaia, 
creadtt no Estado do Rio de Janeiro pelo decreto de 27 rleste mcz. 

Art. 2. • O promotor publico dn. referida comarca, terá o ven­
cimento a,nnual rlc 1 :400S, sendo SOOS de ordenado e 600$ de 
g-ratificação. 

O Ministro c Seeretario de Esta1lo dns Neg-ocios dtt Justiça 
assim o faça, executar. 

Sala das sessões do Governo l'rovi~oriu, 31 1le rlozemuro de 
!Ntl\1, 1° ,Ja Ropublica. 

l\lAXOEL DEODOlW ]).\. FONSECA. 

JI. FeiTa~ de Campos Salles. 

DECRETO N. 113 - ])]<: 31 DE DEZE>IJ:IW DE JRSD 

Declara a entrancia rl:t comnrc:1. rh• S:tntn .\ntonio dn P::ulnn, tnarert o orLlc ... 

na1lo tlo resr1f'ctivo promot1)r puhlicil e ctr'·a n log:u rlc jni;; municipal 

e ll1~ orphii.os llO t~~rllw •lo mr~~Jtlo nonu•, no Est~vl•J di) H.i•J 1le Janeiro. 

O Chefe do GO\·erno Provisorio rla, H.cpullliea do.-; Estados Unidos 
1lo Brazil rloereta : 

Art. l. o E' declarada rio I" cntrancia a r o marca de Santo 
Antonio de Parlua, crcada no Estado do J{io de J[tnoiro pelo rle­
croto n. IG de 27 deste mez. 

Art. 2. o O promotor publico da, referirb comarca terit o ven­
cimento annual de I :.1008, :;ondo 800:) do ordenado e GOO:) de 
;;ra ti ti cação 

Art. 3." Fica creado o Ioga r de juiz municipal c 1le orphãos 
no termo 1le Santo Antonio do Padua, de rJUO so compõe a, co­
marca elo mesmo nome. 

O l\linistro c Soactario do K;tado dos Nogocios rltt Justiça, assim 
o taça executar. 

Sala das sessões do Governo Provisol'io, 31 de rlezembro d<l 
1889, 1° da RepuLlica. 

M.\~OEL Dgunmw DA Fo:-:rsEcA. 

JI. Fen·a:; de Cam]JOS Salles. 
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DECRETO N. ll3 A- JJE 31 DE DEZEMilllO JJE 1889 

Ele\·n o soldo dos ollieiac,-.: do 1<::\.ercito. 

O l\1,\recllal l\Ianoel Deo Iom 1h FOiher-a, Cl!ofc do Governo 
Provi,.;m·io, coustiluido pelo E.\cr,·ito o ,\l'llwda, em nome da. 
Nação, cousidemndo : 

que, para hem merecer ,r,, torlo o pniz possuo titulas do valia o 
Exereito lJrazileiro, cujo aconrll'ado patriotismo, tanta vez posto á 
prova, na p:1z como na g·twt't':l, :11':liJa du I'OI!Cotrm· o!li,·azuwnte 
para o foi to as:;om!Jro.-;o do l::í d•; llUI'I'lllill'o, reLlimindo a l'atria 
Bmzileira; 

qnc de torlas as das . .;cs l'üllltl!te!'adas pul11 EsLtdo, a qne menor 
relrilmiç:(o aufcrc é a ela-;-u milita!', f]nu, sendo a garantia 1la 
paz o da ordem, IJa'ic C'i'ii'Jll'ial do pl'<JgTus-;o, ClJll<'Ol'!'e dit•ol't:t c 
iudirccLunente para o lic~''lll'ohiti!Ulil•J <bs iwlnstrias u para o 
accrescrmtamento <las rir]<wzas pnlrlht~, :tléJJl do ser a unica qu<J 
prelllle-se ú Patl'ia por nm ''"'lli'''''lllis,u, ''m llllCJ coJisagra a vida 
para :L defonsiio rLt S\1:< illtl}gl'id:tdn c lionra; 

que, surdo a justas 'JUuixas CJ fun LHlos clamol'os, o g'll\-el'no, 
sob o anti.~o regimon, quando :ts rl:!-;,;es milit~l'<'S p:tl'CJciam as 
clas::;es tlosilenladas, ao Jllc':illl<.l kmpo quo lraLt\-a de corcCJ<ll'-lhes 
um a um to1los os dil·eitos g-aJ',uJti,los na lei, d<lixavlL subsistir 
umn an liga tabella de vcncimon to::: rncou hecillanwn te exic.:·u,L, quo 
nivela o otlicial do Exr)l'(:it,,, rlo qunl exigem-se haiJilitaçõCJS 
sciCJntiticas, ao funccirma!'io civil de i11!ima categorh; 

que aos olhos 1le toda a g·cntn a alteraçiio dessa taiJe!la appa­
receJ':'t como a ropara<;:"'io <[,, 11111a inj11stir;:L o sig-ni1irar:'1 a pag-r1 
cquitaliva do serviços proli:i,iunctu::; r' uiiu a l'CllllllluJ·aç:(o pulos 
feitos do dia 15 de noH·mlJru, ]J'll'<JIW e.-;tes tamanhos foram, que 
só podem ser dignamente e lionros:tmCJnte rceompCJ!!Sados, si aos 
fautore> da gmndio~a revolw;ilo nil'J lidhat·cm a g-ratidiill 1los con­
temporaneos e a das gcra<;•!us vinduura~: 

Resolve nl:liH!ar f]ll') :1 pnrtir dCJ I de ,i«:wiro futuro o soldo 
dos ofTidaos do Exel'cito so,ia jJago ele accot·<lo com a taiJella que a 
este acompanha, assignacla JICllo tenente-coronel Benjamin Cllns­
tnnt Dotdl!o <lo l\Iagalhilei, l\linbtnJ CJ Sccmtario de E~tarlo Llos 
Negocias da GueJTa, IJl!Cl a 1'ar:í. ,·umpriJ·. 

Sala 1las ses:;õCJS do Go\-cnw l'rorisot·h, 31 llc dez<!!lllJro de 
1880, l" de~ Repulllica. 

l\L\'IOEL DEODORO DA FO:'\SECA. 

flc;(jumi;l CoHsl<~l!t lJotclho de Maga!lu7cs. 
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Tabella do soldo dos otficiaes do Exercito, a que se re(e1·e o dec1·eto 
desta data 

:\Iarechal de exercito............................... 750$000 
Tenente-general. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 600!1i000 
Marnclwl de campo................................ 4S0$000 
llrig-a,leiro........................................ 3G0$1JOO 
Coronel.. . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300$000 
Tenente-coronel......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 240$000 
?llajor .......•................ ·············:······ 210$000 
C::~ pitiio. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . l ;)0:!;000 
l' tenente ou tc•ntltlte.............................. 103:)000 
2•> tenente ou alCet·c~............................... 90:)000 

Sala das sessões do Governo Provisorio, 31 de tlczcmiJro de 
1889, L" da RcpaLlica.- Benjamin Constant. 

DECRETO N. 113 B- DE 31 DE DEZEmmo DE 1889 

O Marechal Manoel .. Deodoro da Fonseca, Chefe do Governo 
Provisorio, constituidr' pelo Exercito e Armada, em nome da 
Nação, decreta: 

Art. 1. 0 Sito instituirias os carg-os ele I o c 2° Vice-Chefes rio 
Governo Provisorio, ambos providos por nome::~çi"io do mesmo 
Governo. 

Art 2. 0 Na falta, ansencia, impedimrmto, resignação ou i~tl­
lccimento do Chefe do Governo Provborio, a autoridade suprema 
commettida a este será tran~feriila ipso facto, em toda a sua ple­
nitude, ao ! 0 Vice-Chefe, e, fhltando ou niio existindo este, ao 2. 0 

Art. 3. 0 Revogam-se as disposições em contrario. 
Sala elas sessões d.J Governo Provisorio, 31 elo dezembro de 

1889, Jo da Repnblica. 

1\IANOEL DEODORO DA Fo:><SECA. 

Al'istides da Silreim Lobo. 

FDI DO PRDIEIRO FASCICULO 
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